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I N F O R V A Ç Õ E S  TECNICAS SOBRE OS E N T R E V I S T A D O S :  

1. SILVIO CUNHA 

C A R N A V A L E S C O  D A  P O R T E L A  

Formação  P r o f  i ç ç i o n a l :  E n g e n h e i r o  C i v i l  

Tempo  d e  E x e r c T c i o  como Carnavalesco: 18 a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  5 

2 .  M A X  LOPES 

C A R N A V A L E S C O  D A  V I R A D O U R O  

F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  Artes D e c a r a t i v a s / E N B A ,  P s i c o l o g i a  

Tempo d e  E x e r c í c i o  c o m o  Carnavalesco: 13 a n o s  

E s c o l a s  e m  q u e  trabalhou: 5 

3 .  I L V A U A R  M A G A L H A E S  

C A R N A V A L E S C O  D A  V I L A  I S A B E L  

F o r m a ç ã o  Profissional: A u t o d i d a t a  

Tempo d e  e x e r c i c i o  c o m o  Carnavalesco: 6 a n o s  

E s c o l a s  e m  q u e  t r a b a l h o u :  2 

4 .  V I R I A T O  F E R R E I R A  

C A R N A V A L E S C O  D A  I M P E R A T R I Z  L E O P Q L D Z N E N S E  

F o r r n a ç a o  P r o f i s s i o n a 1 : F i g u r i n i s t a  

Tempo  d e  e x e r c l c i o  como C a r n a v a l e s c o :  30 a n o s  

Escolas em q u e  t r a b a l h o u :  5 

5. M A R I O  N O N T E I R D  

C A R N A V A L E S C D  D A  ESTACIO D E  S A  

Formação Profissional: C e n õ g r a f o  

T e m p o  d e  e x e r c í c i o  c o m o  Carnavalesco: começou em 6 6 ,  p a r o u  e 

r e t o m o u  a c i n c o  a n o s .  

E s c o l a s  em que t r a b a l h o :  4 

6 .  R O G E R I O  F I G U E I R E D O  

C A R N A V A L E S C O  D A  U N I Ã C I  D A  I L H A  

~ o r m a ç a o  P r o f i s s i o n a l :  Professor 

Tempo d e  e x e r c í c i o  como Carnavalesco: 10 a n o s  



Escolas em a u e  t r a b a l h o :  3 

9 .  ELY  PERON 

C A R N A V A L E S C O  DA U N I A O  D A  ILHA 

F o r m a ç ~ o  P r o f i s s i o n a l :  F o n o a u d i G l o g o  

Tsmp~ de e x e r c i c i o  c o m o  Carnavalesco: 17 a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  4 

1 0 ,  P A U L O  C O S T A  

C 4 4 R N A V A L E S C O  D A  L I N S  IWPE4IAi 

F o r m a ç ã o  P r o f i ç s i ~ n a l :  A r t i s t a  P l á ç t f c o / E N B A  

T e m p o  d e  E x e r c i c i a  c o m o  C a r n a v a l e s c o :  2 0  a n o s  

E s c a l a s  em q u e  t r a 6 a l h o u :  2 0  

1 1 .  S O L A N G E  A L M E I D A  

C A R N A V A L E S C A  D A  L I N S  T M P E R I A L  

F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  Rasigner 

Tempo d e  e x e r c i c i o  como C a r n a v a l e s c a :  2 0  a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o :  5 

12. PAULO L I M A  

C A R N A V A L E S C O  UA U N I D O S  DO CABUÇU 

~ o r r n a ç ã a  P r a f T s s i a n a l :  C e n ó g r a f o  

Tempo  d e  e x e r c i c i o  com Carnavalesco: 1 ano  

E s c o l a s  em s u a  t r a b a l h o u :  U m a  

13. V E R O N I C A  M A R I N H O  

C A R N A V A L E S C A  D A  A R R A N C O  D E  ENGENHO 8 E  D E N T R O  

F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  C o m p o s i ç ã o  d e  I n t e r i o r e s  

Tempo d e  e x e r c c i o  como C a r n a v a l e s c a :  l 9  ano 

E s c o l a  em que t r a b a l h o u :  uma 

14. APARECIDA O O N A T O  I C I D A I  

C A R N A V A L E S C A  D A  A R R A N C O  DE ENGENHO DE OENTRO 

Formação  Profissional: C e n o g r a f a  

Tempo d e  s x e r c i c i o  como Carnavalesca: l 9  a n o  

E s c o l a  em q u e  t r a b a l h o u :  u m a  



1 5 .  L U T S  OSWALDO J A R Q I M  

C A R N A V A L E S C O  D A  U N I D O S  D A  T I J U C A  

F o r n a c ã o  P r o f i s s i o n a l :  E n g e n h e i r o  Eletrico, C u r s o  d e  Comunica - 

ç ã o  V i s u a l  e C e n o g r a f i a  EBA, i n c o m p l e t o s  

Tempo d e  e x e r c i c i o  c o m o  C a r n a v a l e s c a :  6 a n o s  

Escolas e m  que t r a b e l h o u :  5 

16. R G S A  YIAYALH." .~  

C A R N A V A L E S C A  D O  S A L G U E I R O  

F o r m a ç ã o  prcfissiansl: P i n t u r a  e T e a t r a / U N I R X O  

Tempo  d e  e x e r c i c i o  como C a r n a v a l e s c a :  20 a n o s  

E s c o l a s  e m  q u e  t r a b a l h o u :  6 

17. T S A  PACHECO 

A S S I S T E N T E  O A  C A R f l A V A L E S C A  R O S A  M A G A L H Ã E S  NO S A L G U E I R O  

F o r m a ç ã o  Profissional: A r t e s  D e c o r a t i v a s  ENBA 

1 8 .  M A R I A  AUGUSTA R O D R I G U E S  

F o r m a q ã o  Profissional: A r t e  D e c o r a t i v a  ENBA 

T e m p o  d e  E x e r c i c i o  como C a r n a v a l e s c a :  2 1  a n o s  

Escolas e m  q u e  t r a b a l h o u :  5 

19. L U I S  O S W A L O O  CUNHA 

Professor d o  Curso d e  A r t e s  C e n i c a s ,  E s c o l a  d e  8 e l a s  A r t e s ,  

U F R J .  

20. H A R O L O U  C O S T A  

E s c r t c r  e Comentaris d e  C a r n a v a l  

21, A L E X A N D R E  L O ! J Z A O A  

C A R N A V A L E S C O  D A  C A P R I C H O S O S  DE P I L A R E S  

F o r m a ç ã o  Frcfissional: A u t o d i d a t a  

T e m p o  d e  e x e r c i c i o  como Carnavalesco: 1 1  a n o s  

E s c o l a s  sm q u e  t r a b a l h o u :  16 



2 2 .  R E N A T O  L A G E  

C A R N A V A L E S C O  D A  N O L T D A D E  I N D E P E N D E N T E  DE P A D R E  M I G U E L  

~ o r m a ç á o  p r o f i s s i o n a l :  C e n ó g r a f o  

Tempo d e  e x e r c i c i o  como C a r n a v a l e s c o :  1 1  a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o :  5 

2 3 .  L 1 L 1 A N  RABELLU 

C A R N A V A L E S C A  D A  W O C I J A O E  INDEPENDENTE DE P A D R E  MIGUEL 

C A R N A V A L E S C A  D A  L E W O  DE I G U A Ç U  

F o r m a ç ã 3  P r o f i s s i o n a l :  D F r s t o r a  d e  A r t e s  ~ ê n i c a s  

Tempo  d e  e x e r c i c i o  c o m o  C a r n a v a l e s c a :  11 a n o s  

Escolaç em q u e  t r a b a l h o u :  8 

24. HIRAN A R A U J O  

E s c r i t o r  e P e s q u i s a d o r  d e  C a r n a v a l  

2 5 .  SID CAMILO 

C A R A N A V A L E S C O ;  O I R E T O R  D A  A C E S  

F o r m a ç ã o  p r o f i s s i o o n a i :  c e n ó g r a f o  

T e m p o  d e  e x e r c i c i o  c o m o  CarnaveLesco: 8 a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  4 

2 6 .  SANCLER B O I R O N  

C A R N A V A L E S C O ,  D I R E T O R  DA A C E S  

F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  C u r s o  d e  L e t r a s / U F R J  

Tempo d e  e x e r c i c i o  como C a r n a v a l e s c o :  8 anos 

E s c o l a s  e m  q u e  t r a b a l h o u :  4 

2 7 .  G E R A L D O  C A V A L C A N T I  

C A R N A V A L E S C O  

F o r m a ç ã o  Profissional: B a i l a r i n a  do T e a t r a  M u n i c i p a l  

T e m p a  d e  e x a r c i c l o  c o m o  C a r n a v a l e s c o :  32 a n o s  

E s c o l a s  e m  q u e  t r a b a l h o u ;  7 



2 8 .  FERNANDO L E A N D R O  

P R E S I D E N T E  D A  C A P R I C H O S O S  DE PILARES 

2 9 .  E R N E S T O  N A S C T M E N T O  

C A R N A V A L E S C O  D A  M A N G U E I R A  

~ a r r n a ç ã o  Profissional: A d m i n i s t r a ç ã o  d e  E m p r e s a s  

T e m p o  d e  exsrcicio c o m o  C a r n a v a l e s c o :  1 9  anos 

E s c o l a s  e m  q u e  t r a b a l h o u :  4 

3 0 .  L L C I A  L A C E R D A  

C A R N A V A L E S C A  

F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  A r t e  D e c o r a t i v a  E N B A / E s c o l a  d e  T e a t r o  

T e m p o  d e  a x e r c l c l o  c o m o  C a r n a v a l i s c a :  1 0  a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  não  d e c l a r o u  

31. E C L L A  M A R I A  D E  C A R V A L H O  CYRNE 

C A R N A V A L E S C A  

F o r m a ç ã o  Profissional: C e n o g r a f i a  e C o m p o s i q ã o  de  I n t e r i o r e s ,  

EBA 

T e m p o  de Exercicio c o m o  C a r n a v a l e s c a :  10 a n o s  

E s c o l a s  em que  t r a b a l h o u :  n ã o  d e c l a r o u  

3 2 .  J O Ã O Z I N H O  T R I N T A  

C A R N A V A L E S C O  DA B E I J A  FLOR 

Formação Profissional: C e n ó g r a f a  

Tempo d e  e x e r c i c i o  como Carnavalesco: 23 a n o s  

E s c o l a s  em o u e  t r a b a l h o u :  5 

3 3 .  C A R L O S  O ' A N D R A O E  

C A R N A V A L E S C O  D A  S.CLENENTE 

~ o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  P r o j e t i s t a  ~ r á f i c o  

Tempo d a  e x e r c t c l o  c o m a  C a r n a v a l e s c o :  1 5  anos 

E s c o l a s  em que  t r a b a l h o u :  4 



3 4 .  JOSE C A R L O S  N E T T O  

J O R N A L I S T A ,  C R O N I S T A  C A R N A V A L E S C O ;  C A R N A V A L E S C O  

~ o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  J o r n a l i s t a  

Tempo d e  e x e r c i c i o  como Carnavalesco: 10 a n o s  Irnédia) 

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  9 

3 5 .  F E R N A N D O  PANPLONA 

C A R N A V A L E S C O  

F o r m a ç ã o  P r a f i s s i o n a l :  C e n 6 g r a f o  

T e m p o  d e  e x e r c i c i o  c o m e  C a r n a v a l e s c o :  2 0  a n o s  I r n é d i a 1  

E s c c l a s  em s u e  t r a b a l h o u :  uma 

36. A T L T U N  G U I V A R E E S  J O R G E  

P r e s i d e n t e  d a  L I E S A  

P r e s i d e n t e  d a  U n i d c s  d e  V i l a  I s a b e l  

37. M A R I E  L O U I S E  N E R Y  

C A R N A V A L E S C A  

F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l :  F i g u r i n i s t a  e C e n ó g r a f a  

T e m p o  d e  e x e r c i c i o  como Carnavalesca: 1 0  a n o s  í rnGdia1 

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  2 

3 8 .  J U L I O  M A T T O S  

C A R N A V A L E S C O  

~ o r r n a ç ã o  Prafiçsional: a u t o d i d a d t a  

Tempo  d e  e x e r c i c i o  como C a r n a v a l e s c o :  4 0  a n o s  

E s c o l a s  em q u e  t r a b a l h o u :  J O  I r n g d i a l  

39.. SERGIO C A E R A L  

E s c r i t o r  e p e s q u i s a d o r  d e  C a r n a v a l  

40. V A R I A  LAURA VIVEIROS D E  C A S T R O  

A N T R O P ~ L O G A  E P E S Q U I S A D O R  DE C A R N A V A L  

41 .  J D Ã O  C A N D I D O  G A L V Ã O  

C U R A D O R  DA X X I  B I E N A L  DE A R T E S  DE S.PAUL0 
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"ZA9rqAVALESCC - O PF.OFISSIONAL QUE"FAZ ESCOLA" NO CARNAVAL CAZIOCA" 

SluITREVTSTAS DA PESQUISA DF C A b l P 3  

?. Q u e  o s e r  CA?I:AVALFSCO? 

R .  Eu faço  c a r n a y a l  a 18 anos e pegu.e i  u m a  outra época de Zarnava - 
lescos. O t enpo  dos Carnavalescos se d i v i d e  em dois, eu pegue i  urna 

kpoca e n  que o C .  e ra  quem "b r incava"  o carnaval e hoje  o C .  6 u m  gire 
t o "  de ?roduç&, Dire to r  ~ ê n i c o ,  é um ~ e n 8 ~ r a f o ,  um Figurinista.A es- 
sência do carnaval permanece, mas muita c o i s a  mudou, do carnaval  que 
cc>rnEcfl L f ~ z ? r  cai!: 17 ánss e que a coxunicade se r e u n i a  e qti- fmi2 
cadâ Um, dentro  d a q u e l a  d i f i c u l d a d e  toda, fazia uma c o i s i n h a ,  e era - 
ut:i :arracac. que se f a z i ã  er13 1 5  d i a s .  Hoje o carnaval leva u ano F n t e i -  - , 
?O 5 2 x i g e  d r d i c a ç a o ,  5 o C. p r a  m i m  noje 6 uri; P l a n e j a c i o r  Visuzl , z  tu-  
do, n a a ?  foge ao control? d e l e ,  e l e  responsável p o r  t0ca.a  p a r t e  vi- - 
sua1 d a  Esco la  de  Sanba, da e n t r a d a  d a  primeira A l a ,  da Comissao oe 
Fren tv  até a ultimb, a responsabilidade maior p o r  qdt! até u:ri espelhi- - 
nho que se tenha f o i  o C .  que pensou. Nada mais é espcr.tâneo, o C. na0 
s j  coordená,  como era, hoje a coisa é toda  da responsabilidade do C .  
Desde a pesquisa do erirêdo até a ;.Iarques de S a p u c a i ,  na P r a ç a  da Apo- 

* 
t e o s e ,  o S .  es tá  sob t ensao .  

P. Qual seu in6zodo 8 e  trabalho, como começa e desenvolve? 

R .  X-7u t r a b ~ . l h c  corri a pesquiss e n figurino juntos, e u  costurnti s e n t i r  
o carnaval  pelo f i g u r i n s ,  se e12 vai  dar boas fantasias ,  quando ou ja 
tenho uns LO f i g u ~ i n o s  desenhados e s t u d o  aquilo e v e j o  sc  estou no 
caztinho c - r l o ,  daf  embarco m e s m o ,  ,?e a t i r o  de pocta cabeçz ,  no tnre«n - 
nk pesquisc. ?asse p a r ?  v R n r r a c a ~  j; co?! c s  desenhos dos carros,reu- 
nine0 o s  rofisç:anain pa-a fazer l i s t a  d o s  m a t e r i a i s  das cornpras. 

?. .:! e s t r u t u r a  dos c a r r o s  V .  quer7 faz?Isso s e r i a  o t r a b a l h a  d e  u m  
a r g u i  te to ou ~ngenhei TO? 

" 
r .  Tuao, cslculo,desvnha, o carnavsl  sofisticcu na vereade ;I anos 
que as. f a z e r  a l eno r i s s  nns E.S.,s& q u & o f i s t i c o i i  i i u i t o  e k t u n l - o o n t e  - 
p r e c i s a  d3 C E ~ C L I ~ C .  s s n m  -3 carro neiri chega na Avenida.  

* 
?. r~uer. t c  25 aspec r o  c c l  t u r s l  , conio v- 3 sua exFeriencia c r  18 anos 
nas f . 3 .  H O U V O  ~ I . ; : u : ~ s  &teçevenci& A1gu.e irf luencia dos  I. n a s  - -.O.? 

. T S V E .  Xaje F o r  rx2rnpio su conv3rsavs  s o b r ~  o carbavul  90 3 e u  ããr:- ." 
sei co3:ca ainda n2.o convidãrzni  G S ~ i l b r r p  para fazer o s  ef~itos,gois - 
C S t R  s c f i s t i c r n c ! ~  r!;) I l i t l - 2  f3aztlir~ qce na:: %st ;~ longe t i s sc  ... 



* 
P. Acha zt? .que o C .  t celhar que o Spilbers,nas cond içoes  om que trg 

b ~ l k k . .  . 
" - 

2. O S  condições em que  trabalha nao sao as mesmas, mas 6 que existe - 
u m  d i s ~ u t a  r n z r e  as I S .  E nessa dis?ut~ voce  ve que ninguém a i n d a  t?- 
vi un:a id6ia 3cv.2. Orsslleir9 tem mania de que t u d o  q u e  veT d e  f3ra 4 
- . i l f i z r ,  5 ; . : -~ idae=  s 1 C 2 1 o r t c .  que SE .ey L;,, 7 L ,n , :?-c. i :  - 
3 2 r ~  ZAST:, 

? .  U::i a s p e c t o  i n p a r t a f i t o  d e s t a  t e s r  ú val~rizaçãc do profissional, 
que às vlzes k d i s c r i r n i n a d o ,  culpado de  c e r t a s  c o i s a s ,  corno a descarab - 
t e r i z a ç & c  <as  ZS que leva G um saudosismo exagerado. Que pensa disso? 

- - 
2 .  Co?: relação a e s t e  sauõosismo eu acho que o tempo não para,ele nac 
re t r o c e d z  e e u  acho qu: o  carnaval ainda & do povo para o povo,enbora - - 
o pov3 nao t e n h a  inai3 condisaes  para a s s i s t i r  na ;.larques d e  S a p u c ~ i ,  - 
~ 1 . -  f l c r i  co!n 2 :e rve j l rh ; l  ,;,tis ern c3sa  s s s i s t i n d o  p e l a  TV, entao  o C .  - I - - - - 
nao 5 ci i lpaco p e l x  d e s c ~ r a c t e r i z ~ ç ~ c  nao. porque a ace i  teçao da campea 

- ,  
o povo ~ o d r r i c  contoscar isso, na0 3? Q u e r  v e r  u m a  coisa q u e  acebou 
no c ! s a f i l =  cl- ZÇ? J v ã i ~ ,  q u ã 1  f o i  a E3 que foi v a i a d ~ .  nos u l t i i n o s  10 
m o s ?  

?. E3tz c r i t i c a  quanto  a d e ~ c a r a c t e r i z a ~ ã o  co C. k i n j u s t a , ?  z:inge 
o 2 .  p o r  s u a  função se r  d e s c o n h e c i d z ,  4 preciso desmistificar essa  in-  
geri do profissional que  2ncheu  a E; ds 1 ~ x 0  espelhinhos e valorizz-10 
?elo  que e15 e? 

3 .  Acho que as ZS do passado eraiii mais ricas. F o j a  s l a s  são mais Visu- - 
&I,  as :o:sas estao 8 : f l c e i s  par& c ?ovo par=ici;an,porque tudo C c á r o  
nada G 5ãrst0. 

- - 
?. 4 Sr. falou eríi :noEiricaçoes na ? o r t e l ú ,  que o t ? r i& i n t r o d u z i d c ,  
- 
:at p . x t 5  C 3  se l i  "es3llz", c o m o  L P o r t e l a ?  

- 
3 :;&o foi 2;r.a ccisa it:i;ciatz, nesEea  8 o i s  p r i 7 i e i r o s  anos danhei 
c c n f i e n ; ~  c c l e s ,  .,: v e  j b  bei.., !::eu ,-rinieirri ca?riav&l aqui t e v e  uiii t i  tu lc ,  

'C 

i r r e v e r r n  :c y u m c i o  n a  v c r d a d =  2 cori:euco Co s:ireCü a r a  "3ascobrin1en t., 
- ,  - 

C ~ I  3rasil" - ''&.c:i353 ~ E C  F l o ~ b a d o " ,  y u r i  d i z e r ,  ?ra uma visao d i f e r ? ~  - 
3 2  bc a e s c o b r i n i ~ f i t ; ,  inz:: unit visao bc desca3ri:rien:ü. rio meu 20 c a r n a v c i  
.I+- de , 3 u r n ~  e 3 r a c i  2s;- Cl?ao" C o  a1:ci pas sado  (19931, roi f o i c l o r * ?  bra-  

i r i + i m  v i s t o  d e  aut-o a n g u l o ,  iic&paraiiios 3 I z l z l o r t  d e  I n P l u e r . c i k  
branctl,, nt;r=l + in!i;ens, !iisz einG.2 u::!.; coisa eonv5r.r: i ona l  , -I& Por.t$l:;, 

A .  

enreacis pesz-,:.ii;3, c!+ ! ! i s to r i a ,  p u l ;  1 o vez  2 Port;lz, ein 91 ve:c cor:: ui:; 
n 

~ n r ? d c i  i r r a v e r e n t e ,  m a  O enr$c!? d z  ? u ? t ? l a  4 n l . larcisis~:io.  



4 
P. r? mensagem v i s u a l . t e m  qus marcar estilo ou valorizar u m a  imagem po- 

li  t i c z i ,  c r i  t i c z ?  

3. Acho que estarnos f a l a n d o  d e  costumes, de vaidadz, de uma forrna mais 
soltã, nó5  sriricarnos con o c i i n c l r s o  de Miçs, nós ironizamos ao nesrno t ? ~  

I 

?o qu; exaltamos a beleza, 2 y e n t s  tambem c r i t i c a  a :.Iiss, ? a r q u e  e o cu - 
~ u l o  do Narcizismo a pessoa se candidatar E depois dizer que nuNca ?en- - 
sou @a -ar Yiss, t nao e ra  kenhun concurso  de datilografic ... 
- , 3 ;-e m a i s ,  l u x o ,  3 i ~ ? l f  =idade, ~ri~in$alidade? 

R .  Acho q u e  a l e s  caninharn juntos, a Portela 6 u m a  esco la  considerada 
r i c a ,  dentre as  E5 gorque o nosso componente t e m  u m  poder  aquisitivo me - 
lhor, nas t u  c s t e  a n o ,  após o Planei ( C o l l o r ) ,  rne r e u n i  c o z  o s  ? r e s i d e n t e s  
de alas 3 disse que não iria deixar c a i r  a nivel da P o r t e l á ,  "vamos dar 
u m  f r e i o  senão nZo vanos a g u e n t a r  isso, n8s estamos ievanec o carnaval 
para u?q ?uno @!ri que nós vamos s e r  prejudicados, pois vai ?altar compo- 
? e n t e s ,  e r s t e  problen% e l a  não t e v e .  

?.  D i a ~ ~ c ?  i:j ~ r i t i c i ,  o S. 4; seiapre responsável p e l o  f racasso/sucçsso  
ca 3?? 

- . Si;ti .  H o j e  ~ I P S  a?laucie:n, ádorarar;, o er,r3(líi, nas s c  não S e r  certa 
a culpa f o i  minha p s i q u e  G F o r t e 1 2  ;,nunca desfilou com esse t i p o  dE r02 
pa. Descarac t e r i z o u  c ? o r t e l ã  porque  a P o r t e l a  6 pesada ,  d$ capa espã- 
da, r de  coroa, cabeças coroadas.. . 
P .  E.2 tenpo de T ~ C E S S ~ O  O C .  mais c r i ú t i v o ?  Como funciona 5 d i n & i -  
ca de materiais? 

2 .  que ninzu&in n o s  ouça ,  como k ?ra pesquisa, não 6 bom o C .  : rabalhar  
com ~~~~~~~c d? d i n h e i r o . .  . porque sena; o C .  se  pe rde ,  G z a s t o  não tex  - 
f i z ,  e as co i sa s  na0 sae,n boa; como eu l e n h o  v i s t o  aqui no ~ a v i l h ã ~ ,  p- 
ças ca fonzs ,  dz S r i l i i o s  e !?rilhos,aca5aaentcs e:? cirna de  ac:tbe:ritr.tos, 
I e pe,;?. q u l  r r s  b o z i t a  scabz f i c a n d o  feia. 

- 
E. Eu ac5o que não limita, !. dificuldade aesde s e j a  lÓsico, nao s?-n?o 
f21ta de cinhsf ro, ou a r n o  <ua f a z  surgir I d e i a s  brilhant?~. 

n 
i;. Si::i, tom a ~ i j s  l i l i i t e s  gc? v ~ r i z n  d 3  3s par2 L J ,  t e7  r 3 s i d 2 n t e s  q u e  - - 
r;usre.?: a k r i r  5 ~ G C C .  + 2 i z e r  q u e  cagtarain 203 r~iil!losa rio 3erracao.i\ ?or-  - - 
t z l  a er~t?n.l:? qi ie issú n ã c   te:^; lÓgici?, pois o 3zrracao vale 10 poctoij ,  - s :n~s :nr i  q u ~  ? . 8 a n C e i r n ,  que  a 2 .  de Frente, f an ta s i a s ,  z n r e S c , s z ~ ~ b i .  

* - 
i;iuer d i z e r ,  barr.acsú pc ra  e. 3 o r t e l a  sao 79  ponto^ COiIlQ sãc todo; O S  

.-.->a-'.,.. '-;- - - -  - . , . .  .:.. 1 C;;i;ui k:  c c i s á  ::]ais impcrtante clt: PorGelr;, ;IL. ,-: ~ 2 7  
* 

U i f ~ r ~ f i ~ ~ ~ . ;  q u %  voce te:fi ~ n t r e  EZ. 7 n c l u s i v +  as. d* ~ o r t c  !riadicj, q i l e  q u e -  
re i ;  i r 1 v c 3 s t i r  : m i t o  pora  quere?  si- scbrepor,  ou r ;eJz,se tc f i z e r  u:r, 5ar- - - 7 r n c a  ~ 3 : ; ~  lassr ,  co:.. isso >c 2 q ~ i l c ,  sup?r-s ui:!.~ .?eijz : ~ o r , u : i l z  POTE? - 
I-:, f-;li5:;23 D& í r ~ ? C ; 3 $ 5  S U:')5 - i . ; t ? c k ~ r & ,  S Z ~  6 3  P C O S  q U E  2 ?0rtt?18 

- ,  - ? 

- 
" .d[T;> - - L , : =  yc:.. , " 'A, 'a,-+ : h ; .  



P. 3 S r .  cons ide ra  que o C .  forma outros  profissionais, o s r .  t e v e  
algumü i n f l u & n c i e ?  

?. Se:, d;vi2a, t i v o  si-, quando eu  estava coinegandr> a f a t e ~ c a r n a v a l  
fc i  u m 2  f a s ~  Uo auzo d e  F.Pa~?lona 2 Arlindo Rodr igues  e a saida  do 
do zoãozinho 3 G  do salgueiro para  a 3.Flor.. . 
- 8 - - .  . . .." -i e,; .. .-.a- - 

"-r-2 - . -  , .  co.::; e l ? ~ , ? n t o  e x t e r n o  5 ~ .  zonunidace, i s ç c ~ , r a e  t-r- 
r i 7 , ~ ; S : r  ,L j S ,  tr~":f.??T,?,3d;-? 2:: çhr,':: i ? . 7 r _  =. çr ,  vê? 

R. 3 deslilo sempre f o i  um show, qu? acompanhou ã evolução, Eu lembro - 
Sera e visao m a i s  antigz d a  F o r t e l a ,  eu era c r i a n ç a ,  a alá d a s  baianas  
tinh c o l a r e s  lin5issinos qu? quas? cobriam o rosto da saia na,^ aquilo 
não e r a  b a r a t o ,  se h o j e  não & b a r a t o ,  imagina na época, usavai.41-se mate-  
r i ~ i s  como b o l a s  d e  Catal, bonecas ne barra d a  s a i z ,  v e s t i d a s  de ba ia -  
na tarnbén i g u a l  â baiana,  coiszs que acendia?,  f l o r e s  com pilhas que 
giçcavarLi. C S .  sernprz foi l u x o ,  ss  h o j e  nós u s a o s  o brocado,os tecidos 
n á i s  f i n o s ,  naquela epoca o veludo t o linhz era?  t e c i d o s  carissirrios 
5 zs fS st v e s t i & ?  32 v?ludc. ? l u m n  sempre foi uma coisa z a r ú ,  n u n c a  
t3v1 no Sraçil serapre vzio C?  for^, foi ui.7 :nzterial  importada r sempre 
t z v e  pluna no ca?nav2 l .  

?. q u ?  sensa. do ~arnbÓdroma e do desfile? 

R ,  Aquilo k péssimo, que n e  descu l ?e  Oscar rliernayer , mas os  C.deviam 
t e r  pa~ticidado, t e r  sido ouvidos ali na maquete mostrada ao P r e f e i t o ,  
porque isso si;n, descz rac te? izou  o assfil? 6s L5.nao os  V. nev aquela 
o b r a  rnegalÔ;nana i r n p o s t ~ ,  que Sotou o E 70/80 ;2  rle distancia,não 

* 
t e a  mais o c a l o r  humano, voc l  que 4 desfilant? antigz sabe disso,a g e n t e  - 
ouvia  c que as pessoas d i z i a : ; ; ,  h o j e  i aquela coisa fria,nao s e  v ê  nada - 
z q u e l ~  c&;iizroc- nao tern n a 8 s  mais i-ior-oroso do que aqtielr ca;narots,que 
, - - 
e L ~ G  c a r g  e eu  nao ? & j z r i a  um tosta3 p o r  u l e .  

?. 2 c z r n t i v ~ l  h o j e  -: p r a  TV, ?ar3 a ' l i ~ e c ?  

h 
- . Si;.,, cie c s r t c  for;i,&. O trabilho de c z i - r i s v ~ l  nao k i r i  rnuitc c i f e r r n ç n  - 

20 t r a b a l : . : ~  r iara ;, T':, L pro8uqzg 60 c a r n a v ~ l  i axat;triierite i ~ u 2 l  i dt2 

TV, ha ja  v i s t o  o i-,? L? profissionais que você deva e s t a r  encontrendo . - . - n  -. d e  TV t r a b ~ l ; i & n d o  d*ntrcb 6-1 3 a r r s c o - i ~  c!+ ,a. L S S Z  6poc& norrnti1:nente - - - 
ks TV3 GSQ fG:.izs : a l o t i v - s  392 e c e - - c i ~ t a s  e t odos  vãci pc;rh os ?crr;coes 
e ~ c u l  t o r r j ,  c - 2 . 2 ~ ~  2 p e s s v ~ l  qu*  t r a b ~ l i - , L  elr: c e r i c r iu ,  costu:*eiras,  t odo  
sc,sr- ;r:. t r z b ~ l i l â n C o  E.:! carrizvs2. ? o r q ~ i c  k c a h ú r ~ i : - ~ ~  02: gr~ir ides  - 
esp+t; icclzs  de t e z t r o ,  :laje =;o Yr&sL1 fia3 ts:., riiaiã nusicais, o ~ c r ã s ,  - 
2 b r a s i l e i r o  nao te;!, z h z j i t o  cie z s a i s t i r ,  G carnaval  qur c Uii;a Sperc. - 
JF RUE o Srasilzi r; c t i r t e ,  :na; o i je ra  :;iesi:io c, S r a o i  lsi ro :1z;7 conhecct 
ne::i tr;: I;,t?r*lssr e:.- v e r  La T - a v i a t t a  ou I.i!~;nr: Rutterfly, n2: ,  te;: ?.cesse: - 
2 i â t o ,  -2 nessa e?oc.r: antizrri e17 q u e  as Ef, era,.; ?oquenas,qut nr-lri ? r o ~ n -  
E ! I ~ Z : .  5 7  .L..  - ? ~ ! . 4 t i 4 : ~ .  O S  ;?H~?-?S .?~o'..'s, ~ E S  V Z ~ Z ~ ? . ' ; ,  d ã  O,' G *:jr!%7.t:s, - 

a s i a s  ?=.<.;.>,?e 1 1 :  a t  '>o?+ +:i c a r h a v ~ ( ,  s-:o pLZsD:irj ri: at r - .  
c5stg?slrz? f+ t?a:r:>. 



P .  2 Zarnaval zbsorvvu  esta :?.ao d? c b r ~ ?  

- 
?. O V i r i a t o  aiitdz nao entreviste: ,mas conv4rsei corn o :.Gari0 ; * ! o n t s i r o  

62  f s t s c i o  ... 
a .  9 ' ; k i ~  F o r  z x e ~ ~ l p ,  a x i s t e : . ~  C .  3?i-n.x do c a r ~ ~ v z i  para 2 TV, 
o ;,Iario f o i  o o p o s t o ,  e l e  veio da TV 2arE o Carnava l .  Olha,  eu  recebi  , 
i i i~ !  c o n v i t e  da TV l i a n c l ~ e t e ,  f a z i a  o fizurino 90 3 . 2 ~  A c a d e ~ i 2 , e  l a  fiquei 

I - 
st? ~T3i .3 zr!Ds r-;tr%s, t rai3~117~.ncI~ e:., tcdz:; 93 prograiriaçoeç ds caaa,?ias  
n convi:: fai f r i t o  á t r ~ v é s  Tio ,!eu c ~ r n a v ? - l .  r )  7 i r 5 t o r  zaral  ;nznd3u a 
3 ? c r 0 t z r i 2  l i 5 z . r  la 2ra c.zss, tinha consegu id í ;  rneu tsl2fono coli: o A r -  
l i n d c ,  p e r z u r i t o ~ i  3" eu p o d i a  i r  1 2  coi-iverszr corri til:?, e U  fui -? 2l.2 1% 

fez 3 canviti 2ar,z qu3 eu secxrasse a l i m a  de s h o w s  pãre els. E u  f u i  
u:i S .  que  ski da za rnavc l  ?ara  2 T' i ,  o caso 03 : : la r i~  foi O contraria, dti  
m A 

i:? para  o carfiavrni. Ka ess:?  Iriterca!ribiS. 

?. f u t u r o  te!!! o ccrnavãl?  

3 ... QunnCr; e u  fzlei Spilberz e r i ~  brincaGsir: , ,  ?:o t e rnos  d? v a i d a d e  , m a s  
- ,  

coma k o d ~  r.iudançe e l a  nao i ; lanejaaz ,  a l ~ i i e : ; ~  ? s t a  m o ,  un.2 escola d-cl 
sa::ib?., z1gur; 7 .  vzi  t z r  u;aF. iiciei~ ' s r i l i i~n: .?  q u t  v z i  :nur?~.r o rur:ia bo c- 
r i a v ~ . l ,  poi:; t r idz  vez que :, carnavril  4 ~ t z  zum.:. rnes.nic2 alzue!r. d a  U ~ ! R  vi- 

* 
A .- ....., ?L-: ~ P V C  O cârn.riv;l pcrr  1 x 1  a i : t rc  z n ~ ~ i l c ~ ,  z!?tz.a e u  ~ ~ ~ f i o  qu? este - - 

m o  G 1 ~ x 4 2  ~ 2 ~ 7  ~ C V C  ser :riste co.:; bons  olhos, at;;. e.:: f u n s a r i  cl? rncessao - 
ou r.:re.:!itr: :;;t.is n o s  fe ,n~ ts  r I i f c r - n t e s .  .? .,11nhz pr5ocupnt;aci c o : . ~  ?st+ .:E- 

rea r ,  :I:,: ?;r-tel:: ; vrilyarzo.; .:o ~ R : ; S R C ~ O ,  CG.? ?r,t.:- ~ ~ u r i n s i s [ ~ a  r15 v ~ 1 t - l ~ -  
::i,s S.F - 2 - - - 1 ~ ~ -  , f . ~ z d ~ r l : ~  r . 3 4 5  C? ::aci?ir;ci,znr?= rlissc. As 5andeirz~ v-?,nos - 
cE,rr-zár ;;; Sancisi~a.5, ess;;, c n i s n  de 21 v ~ z o . 7  czi:lpea do czrnav-;:, iss3 
?~.?etr= :rit;1.',3. ;I53 nos QUZl'nii iGS r . ? s i ) o ~ i ; ~ s  , q u e  -ilzue;!! nos  respcnd:;  r i r ,  a no  
q:n? vsri , que L.?.!.r;r, c c-rnavzl  h o j e  corlio ?r= a-I ti2a:nen te, u : n ~  diç ; , l i t i1  
saio agora tu i lo  2 ,:s;i::l nuitg carAi::l - 2 ?z-rri::ente de h o n r s  da scl-  - 
, ~ c - t i i : ~  29 ' ~ . - . r ~ c ~ ~  - .C : .  ri? ?orC,315 - 21.: ?c : '~?  q u s  c i an r l~  u;:iz v i r a d e ,  quz:-i s - h ?  
. . -  

, .. . : ~ T L : s ~ ? F .  -J.!I:$ incc.xcciad;i c ~ : . ]  3 sai ;~!~:~ 3~ ~ o r t , : l z . ,  qu~:.; sz3c 
O * 

31:: na9 v a i  303 --: -4~11::: J,=,s+ ::;,i ~ ~ l r < i t - ~  2 .1~0  covs 
~ql251,: - r :  ; :-.- i I 1 I O \ h  Se:' ..:~-i'j V ~ ? ~ ~ . " ~ L C L , ? G ,  r i 2 f b  ~ u c ! <  
j $3 - -  +- ;~l::::?j::L'c... 

-5 . - . - . . /.- .: , t  #!.L,. , - :- : 5,>!;3:;:. , . ! . , ; k j y l . :  n ~ " ~ . c i : . ,  .c: - c : ~ r e ~ a r  2 bw.c :e i  r ; . , :~ri j : ;  
. . - 

A ,  -... ::li. 1; c~.:!~73re:-.:~; .;cj e . .  - .  , L L  ' * , .  2 c : ,  I :;i.: cztr;, nac ,  4 vuzr:. - 
? ~ i = z .  JQG , z t r z p ~ L : ~ z ~  -,, ~ ~ r ~ p . v ; l  . : .< ::,; t+:.. .?u:= : ~ , L I : ~ : . L : ~  ,: .-. ;>roi3 r+ces.;g.::, - 
i ! i ~ < ~ : . , ; : ; 3 ~ ; ~ ~ . . ?  .?c?.. VEI ? =  .\yz:.:- 2 f>~(i.açia;. 2. ?~:: , i??  
T .  . . L 
i.+.?:, v::! -::zT:;.:, y = . l ~ l < , I . -  , .J: , :  t:::- LI:., . ! * i , .  - > ~ : l ~ ~ . ~ ~ - ~  , ",-)LL:. v?: ,;(:e ;.: r.>; - 
c'. - 7J . - . ? , 3 . :  . . : L -  . . - i .  .: , 7 1 , . - ,  L.<-.. . : . . 

7 , - : -. - .,.,. re: 1 =;;i;-, 
e,. .. . >  - L . ,  . . L - "  LAL:..-, . . . A -  i ,-i 1-1 - c-. , > 1, . - 

..-, - : i,= L ' . .  ... - = ' : , , - * 1  . 
7 . r .  - J:. - Y 

. .;--i .:-.,.-S. :;,-,L-.*,:.] .+*..- , . - -  ,a -:i !-!..I.. :.!iY.?r-?r.,;-:. : *  
7 - . . - :  - :. . ,,;;,:;c;-, . i, . .- .<.i -: ,> ..: , - .  .. m . . .  ., - -  - . i. ..... 

" - 6 -  - .. . .. .. - - .  . . .- J!.- ,. . ,%1?3r. 



L .  ?ar?. que" o sr. faz o carnaval?  

3 ,,, Acho que  >ar2 o povo e os  jursdos,pois 2 Z .  vise o titu1o.h iiiiei~ - 
ll83. 

- - - 
i - - r . . -  r - - > ^  .. . , . . --. .: - . :. -. . ,n;;i 5:. T?: 11373 ~ l ~ ~ y ? ~  E.  ? ~ , i ? n , t ? ? ? ;  I C; : I~  S.::- 
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co;,i!li inava::~ urriz c o i s a  21 i e degois . f n z i  a-se o u t r a ,  ;lar causa da vaidade - 
e eu d e  r ? p o r t ?  ~traso xeu c o n t r a t o  C ~ C I  a Por t , ? l a ,  e n q u a n t o  nao t i v 2 r  - - - 
reunia5 ca a s s o z i a ç a c ,  to37 ;.?unta ~ C S  u!.! zc3rdo  par:: n z a  . ~ s . ; i n e r , = i  v a i  - 

e pí1:ss: R 130rm1, Lrrz p"la ::i*t?.de eo que e u  f a r i a , , c n f i : r ; , n a o  e x i s t a  
a t i c a . 2 r l 3 u - s +  ua t r o f é u  na :.C:? e zu achei I n t e r s s s c ~ n t i s s i a c ,  q u e  o le 
ano -rtch$i ã t -  5e.:: f%ito,mci.'; a ideir: .  s-t p ~ r c i ? ~ : .  ~ 0 3 ,  C .  no firia1 C!G 

c a r n a a ã l  nc-5 r-uriizrnos 5 ascol!~ia:i ios 0 3  ! , : = l h o r t s  trsbslhos, inti?,rier'.den- 
t=. cio rrsiiltx!.;, 52 r e p a n : ~  p a r 2  nós 5. 2320; i,. 1 4 ~ 2  tirou E ?  l u g e r  fci o 
:,iel:?o? ",?aS&l.io, zqu215 C. aodia p e r d i d o  a czrcizval,  err, 32 lugnr,!n.zs 
; ) ~ r z  r.25 f j i  3 ~ r ~ i ~ z l h ~  ;!le::io:-, c e n t r o  ?--. ., u,:ir-. s n ú l i s s  f e i t i  >tios ; ? rop r io s  

b - 
L. ,fiz5 et a;., t % . i i p ~  .lrzi c: p z ~ s . 3 ~  r. c o i n c i d i r  C O : . ~  5 > r ~ , . g i ü  2 &  L;<;-.,EI-,~LL 
r .  l-ixo.., <iL r + * -  + - a i : . , b ~ - . , d ,  -e.,-< -.- y~t.) l . .> n5.i: Se::iFr'? r. - - .  *-.- v c n c i c  o c z n n z v z l  2:;: - . .  
3 , ~ i e l h a r  : r ? . h z l i ~ ~ , : ~ q  ü c ~ T L : ; - J ~ ~  5 u... c a n j ~ a k ~  . i ?  ; ~ i s ~ s ,  52.j :: SG 1. 

~ l e z r i z  3~ -, a UL fcrn:zsiu,acaS2vs ;>r~1i.:iando o :::~lhor :>? i2  
..YSEL.i. 1. i 

- - 
. - - , r ~ ~ - ,  - n:.;~ 2 z r i u ç z c .  A i  f i c z v r * . ~  t r a b ~ l h o s  i>?rdi$o3, t r v ,  c:] anl. 

r. F~~~~ r.?.: .3 1 1 ~ 1  - C .  Ll c 1 5  s ~ 2 y ? t  jJp , v T r o f s u  Fernan~o ?into erz 
,: L ' l .  

. . 
-I;: 7 -:ic Ir~f.:~ r3.3~5. c cz.rr:z.ví1 .12.1.3 I r r l v e r ? n t s  , : n ? , i j  c r i a t i v r , ,  2 err, 

-. :,l>, z ? ~ : ,  qu?:: : ~ ? F S :  j. % ,  551:: ~ ~ : ~ > : : ~ ~ y  i : , r ~ i  5 iyp-? l fer+pt :?,  .= k i 3 i ) d .  .;l:-i; : 
* . * 2,; i . : . ; i  ., - ,  , : , ; t:*c;f:Ttr r03 (1::;:. c ~ i i s r  

i 5 . 5 ;  L_! nli: i. V:!: CQ; I f . ? i n t ~ ,  i r1 .2  1aji~: ;?:'1-: i . ~ ~ ~ S a : i r í l n t ~ ~ .  

-. r ,  . - .. , -v,l;'>l .,,r.-. . --• > ;>>r;l.l5;c.: ..L- ... .- . ; -  C i ,;! '  ;. , j ,3ry; ,  - ;.,:!.-: .,?;:;,: :.=.; 
- r = i T r z :  - .  . e .  -- -. ., - .  . , a .  foe::uLr.-' ' . - .., -.... . ..:::.-;t:1": ' .X  .r:*n:??.:- :><:',:i!= i:<< ;?.e:? ' 7 ~ 2 ~ 9 ~ : ; 1 5 ,  .;fi - u I 4 
-L..3 ., >,, ~,;.I-I TL;:~?:. , c,, ,:,:.:.?)-:[..L ::. :;;:i :c - T ~ ~ ~ ~ ~  1 , :L 11~5:; 1j;;i.c. :::a(j::~~qti- 
. - .  1 r i  . . , :-, , q~i-:?! E::-:? >+ L . .  . A : ~  ,-,-;?;i::$-, *;>I=, , e::.-: l;.,l,: , :,<J :, ': , :>(33 .? . : ,> ,=  ,-,L z= ;- 
+ , J:,: I,.. -... - .  '- . , - . -.- -.: : - ?,,, ;.: -:.;z,. 1 . - - -  . ;..-.. * - . , v ; .  .. 

* I  . .  . .  . V i . .  ..... ' P . .  , L, . ,> : i w ]  ?c?'.,-:. .;3 - >  u - .  

- .  . - : , , , ,  - . <...... . . . . .< 
- 

- - - - v  . . _ L > *  1 .- . -.. . - . -  - . . a  ' ."?-.?n=v:l n,.,: t.5 : "-:- 
L . , * .  i - - . .  ,>,- - -  - 

. L .  . . , . ' -. .- .- - n - -  - . .  



" .  / 
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;i. Se e12 funcionãsse 3eiq n a  p a ~ t e  do f o r n e c i r : e n t o  não h a v e r i a  >r2 
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?!i j& f i z  c - > i s 2 ~  COT c~ , " l i r . ho  d e  café,>ratos la:liin.r,dos, rou;>as fls liso- 
Iari+ qu? p2roci::r:i t a f a t á  r!e sedz pura,rnas e r &  u;a& o u t r a  égocn ,ho je  
nada 3 ' ~ z r z t o .  
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?. ' , ; ~ s . n r ,  ;:s e z c o l a s  d.; 30 grupo ?ao  aceita:^: o n!cterial ?ais bz rá t c i  
T u e r ? -  tiiízr 3 C E  t i ' n .  . . 
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?lastic!: qus .; o na t - r i a1  xz i s  bara ic ,  d o s ~ i  G l u x o  dos Soi-oados bz 
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?cirt%ls cozi o pl$stico,para i.ioder fruar,nso avznçEr àeinais senão e l a  
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"CARNAVALESCO - O PROFISSIONAI, QUE FAZ ESCOLA NO CARNAVAL CARIOCA" 
as9 ssi? 

4 . TEJ4P3 DE EXE3ClCXC C9Ts;D CARXAirALESCO: 3 Anos 

5 . QUk;\I.TkS ESCOLAS J A  TRABALHOU? ( ) 
J Quxrç? *,& u'b& UL d.& L- L'!'- 

6 . ESTE ANO .z~T.< D I i r l D T E l E O  O CA2;-dAVAL COM OUTRO CARNAVALESCO? ( }SII.I( )NAO 
QUAL k PARTE DO CARNAVAL QUE LHE CABE? A G L  
CONSIDERA MAIS FACZL TRABALHAR SOZINHO? ( ) S I K  ( ) N ~ O  

7 . COMO C3P?EÇOU A TRREALPIAR NESTA ESCOLA? 
(K) CONVITE ( ) CONCORR~NCIA ( ) CONTRATO ( )OUTROS 

6 , .  0 ENREDO E DE SUA AUTORIA? (sc ) SIM ( ) N Ã O  L& 

A SINOPSE É DE SUA ACTORIA? (Q)SLK ( )NÃO 
TEVE G R U P O  DE PESQUISA FL\RA SLABORAÇÃO DA SI~~ 'O?SE?  ( )SIM ( ~ N Ã O  
A SINOPSE F C I  PLENAMEI+T!Z ACEITA PELA ESCOLA? (y)SIM ( )RÃO 

J N T E R m C  N&S$iiBA ENRECJ - PARTICIPOU DO JURI? (*)SIM ( )NÃO 
C, 

9 . O ~ G U P . I N O S  SAO DE SUA AUTORIA? USA P W ~ O  rieu?- (G)SIM ( )NÃO 3c.u AJA0 
U T I L I Z O U  OUTRO PROFISSIONAL P - ~ H A  ARTE-FINAL? ($)SIM ( I N Ã O  

10 . OS.APYREÇOS SAO DE SUA AUTORIA? ( < ) S I M  ( 1 ~ x 0  
UTILIZOU OUTRO PROFISSI9NAL PARA ARTE-FINAL (d)SIM ( ) N - ~ o  , 

11 . COSTUMA FAZER PESQUISA DE i'.IATERIAL OU TEM EQUIPE? (X)SIM ( )N~o( ) ~ q u i g !  
TEM ARQUIVO DE MATERIAL PARA CARNAVAL?  SIM ( INÃO 
COSTUFsA COMPRAR OU TEM PESSOAL PARA ISTO? ( )SIN ( (c9PESSOAL 

12 . OS PROJETOS DE CARROS ALEGORICOS SÃO DE SUA AUTORIA(~)SIM ( ) N ~ o &  
TRABALHA COM OUTROS PROFISSIONAIS? 
(X ) ARQUITETO ( )EPIGENHEIRG (k) ARTE-FINALISTA ( :OUTROS 
PARA A EXECUÇÃO DO CARRO: 
( ) CARPINTEIRO ( )I-'ERREIRO ( )ELETRICXSTA ( )DECORADOR ( ) O U T R O S ' ~ S ~ ~  
SEU PRO2ETO É SEEIPRE RESPELTADO? - ~ ~ k A " e d ~  (*)SIM ( )NÃO 

H. 

1.3 . VOC? D E S C O E R W  ALGUM MATERIAL N O V O ? d m  .( )SIM ( ) N Ã O  
ALGUMA TECNICI~  P I O V . ~ ?  J L- -r, ( )SIM ( INÃO 
I N T R O D U Z I U  ALGUMA MUDANÇA SIGNF~ICASIVA NA E. S .? ( g)SL14 ( )NÃO 

14 . QUE PROFISSIONAIS C O M P @ E ? ~  SUA EQUIPE? 
(A)ESCULTO~ES (K)PII'!TORES ( ) C E N ~ G R A F O S  ( )FIGURLMISTAS ( )DISfGPliERS 
(k) ARTESÃOS ( jDESENHIÇTAS (%)ARTISTAS-PLASTICOS (h )OUTROS 

15 . TRABALHA CQf.1 MÃO-DE--OBRA lr N . ~ O  ESFE.CIALIZADAit  DA COi4LiNIDA3E DA ESCOJA4? 
(%)SIM ( )NÃO PAZ TREPNAKENTO DE MÃO-DE-OB~A?  (V)SIM ( )NÃO 

16 . EEI CASOS ESPECIFICOS, THABAL!i C024 PESSOAS DESTAS ÁFIEAS? 
(K)ESCOLA 2; BELAS ARTES ( ) P A R Q U E  LhGE ( )uNI-SIO ( )SEMAC ( IOUTHOS 

17 . A FORKAÇAO PROFI.SSIOE:AL AHTIZTICA É IHPDRTAIIITE ?  SIM ( )NÃO 
COM QUANTAS PESSO?.Z E S T ~  T I ? I ~ B A L ~ A V D O  ESTE ANO? (/a PESSOAS 
CADA ~ R E A  TElli CHEFE 5SPECIFISO E A U X I L I A R C S ?  (Y) SIM ( ) I . ! ~ o  

10 . C O N S I D E R A  A INDUSTRIA GO:CARNAVAL BOA? 0í)SIivf ( ) ~ k o  
i 3 . A RECESSÃO INFLUIU IIEGATIVAIifEr!TE NO CA2PIAVALr? ( )s1i4 );azo 

RESULTOU NUM ESQLi5?.lA NOVO EE ?RADALHO/CRLAÇ~O? ( )SIM ( 1 ~ x 0  
20 . VOCÊ SE CC?!SiDE3A 3C>! RENUtGGXADO? ( ]SIbl ( ) s i 0  

r - i  y- -, 3 /. -,. - -  , '. (,!,!Z : I - -, 1 : 7 
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j- + - ? .  I:., - -..-. r - . - . ! ? : ? c I .  A g e n t e  ti mais jun to , rna i s  ligado, p a s s a  um pe 
10 o u t r o ,  se cumprimenta,voc~ s e n t e  que 6 uma coisa  natural,^ I lvamar  
é formada em Escola de Musica, e 6 nosso amigo, o Mario Monteiro  6 u m  
cara amigão que passa,para pra  jantar..  . t inha que ser por  ai.Mas e x i ~  
tem aqueles que fazem questão de trlpudiar e não aparecer,de se manter 
a distância, não acho isso l e g a l  porque até para desenvolver  a sua cabe 
ça no campo artistico tem que ter contato  com outros artistas, e o papo 
rolar um função da arte e você desenvolver, trocar informaçoes. O c a r a  
isolado não vai  trocar porra n e n h u n s ,  val Ficar parado no tempo e no e= 
paço como j& está  acontecendo at6  com C. de nome que estão repetindo 
p o r  f a l t a  de c o n t a t o s  talvez com oucros artistas,outros C .  para t r o c a  
de informações. 



. . .. 
QUESTIONAR13 ?ARA PESQUISA DZ Zriiviru - 

"CkPNAVALESCO - O PROFISSIONAL QUE FAZ ESCOLA NO CARNAVAL CARIOCA" 

4 . TEWPO DE E X E R C I C I O  C01-13 CP,RXA1dALESCO: b Anos 

5 QUANTAS ESC3LFkS S A  TRABALHOU? ( ) 

QUAIS? V i t -  -226% Li 
6 . ESTE A N O . E S T Á  D I V I ~ I N E Q  O CARNAVAL COM OUTRO CARNAVALESCO?( ) s r n ( X i ~ Ã n  

QUAL A PARTE DO CARIdAVhL QUE LHE CABE? 
CONSIDERA KATS FACIL TRASALHAR SOZINHO? ( )SIM ( )NÃO 

7 , COMO COMEÇOU A TRABALHAR NESTA ESCOLA? 
(%) CONVITZ ( ) COPJCORRÊNCIA ( ) CONTRP-TO ( )OUTROS 

8 . O ENREDO É DE SUA AUTORIA? ( ) SIM (%)NÃo U~ L/- 
t . . d % W & L  

A SINOPS- d DE SUA AUTORIA? ( )SIM ( ) N Á O  7% p/ 
TEVE GRUPO DE PESQUISA FA3A ELABORAÇÃO DA SINOPSE? ( )SIM ( ) N ~ O  
A SINOPSE FOI PLENAMENTE ACEITA PELA ESCOLA? (Y)SIM ( mP.0 
INTERFERIU NO SAivlBA ENREDO - PARTICIPOU DO J U R I ?  ( ) S I M  ( YINÃO 

9 . O S  FIGURINOS 3x0 CE SUA AUTORTA? P m t - o r i P ~ ?  (V)SIM ( )NÃO 
UTILIZOU 3UTRO PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL? ( )SIM (S)NÃO 

10 . OS.RDEREÇOS SÂO DE SUA AUTORIA?  SIM ( )NÃO 
UTILIZOU OUTRO PROFISSIONAL PARA ARTE-SINAL ( )SIM ( )rilÃo 

11 . COSTUMA FAZER PESQUISA DE IMTERIAL OU TEN EQUIPE?  SIM ( )NÃo(  ) ~ q u i p  
TEK ARQUIVO DE &IATERIAL PARA CARNAVAL? ( )SIM (-')NÃo 
COSTUEW COMPRAR OU TEM PESSOAL PARA ISTO?  SIM ( )PESSOAL 

12 . OS PROJETOS DE CARROS ALEGORICOS SÃO DE SUA AUTORIA(%)SIM ( )NÃO 
TRABALHA COM OUTRCS PROFISSIONAIS? 
( ARQUITETO ( )ENGENHEIRO ( x  )ARTE-FINALISTA ( )OUTROS,--~~J+ -C? 
PARA A EXECUÇÃO DO C A R R O :  
(q ) CARPINTEIRO ( C) FERREIRO -Q )ELETRI;CISTA ( %)DECORADOR ( )OUTROS 
SEU PR.OJETO E SEMPRE RESPEITADO?  SIM ( )NBO 

13 . VOCÊ DESCOBRIU ALGUM r.I,ZTERIAL N O V O ? W / * "  ( )SIM ( ~ N Ã O  
ALGUMA TÉCNICA NOVA? ( 4 ~ 1 1 4  ( INÃO 
INTRODUZIU ALGUMA MUDANÇA S I G I ~ F I C A T I V A  NA E.s.? ( )SIM ( )NAO 

14 . QUE PROFISSIOEIliIS C O ~ ~ F Õ E M  S U A  EQUIPE? 
(<)ESCULTORES (x)PIXTORES ( ) CENÓGR~LFQS ( )FIGURINISTAS ( )DESIGNERS 
( p)  ARTESÃOS ( ) GESENHISTXS ( +ARTISTAS-PLASTICOS ( )OUTROS . 

15 . TRAHALYA COM M~O-DE-OBRA I ~ N Ã O  ESPECIALIZADAu UA COMUNIDADE DA ESCOLA? 
(X)SIM ( )ano FAZ TREINAKENTO DE MÃO-DE-OBRA? { )SIM OI)NAO 

16 . E!; CASOS ESPECIFICOS, TRARALH COM PESSOAS DESTAS LREA.S? 
(%)ESCOLA DE RELAS ARTES ( )PARQUE LAGE ( )UNI-RIO ISENAC I )OUTROS 

17 . A F O R ~ ~ ~ A Ç Ã O  PRQFISSIONAI, A R T L S T I C A  É II4PORTANTE ? - (u)SIM ( INÃO 
COM QUAIqTAS PESSOAS ESTL TRABALHANDO ESTE ANO? ( ) PESSOP-S 
CADA ~ R E A  TE14 CHEFE ESPECIFICO E AUXILIARES? ( )SIM ( )NAO 

1~ . CONSIDLHA A INDUSTRIA DO.CARI.IAVAL DOA? ( V ~ S I M  ( )NXO 
13 -. A RECESSX~ Z k F ~ Ü i i i  illF.GXTXVAi4SNTE NO CAEXAVAL? . ( )SIM ( ) N Ã O  

RESULTOU NUi4 ESQUYbIA I\IOVO DE TRASALHO/CRIP.ÇÃO? ( ISIIfl ( > N Ã O  
2 t i  . V C I C ~  SE CCNSIDZKA Y Y I V ~  RXMUIL'ERAGL~S ( )s~rlr ( HNÃCI 



I LVAMAR MAGALHÃES VILA ISABEL 

R. A palavra "ca rnava l e sco i t  o s  C .  divergem muito de suas funçÓes. E- 
x i s t e m  a q u e l e s  que escrevem o enreho, desenvolvem o enredo, desenham a 
fantasia, as alegÓrias, fazem rnaquetes, colocam em plantas e vem p a r a  
o b a r r a c ã o  montar os c a r r o s , o u t r o s  já não desenham.Enfim,esse nome C .  
eu não se i  como d e f i n i r  quem é ,porque tem o s  que não fazem deterrninaaas  
c o l s a s  e que são C.,fazem um bom trabalho,conseguem p a s s a r  a sua i d e i a  
para o u t r o  profissional que funciona e fica d a  maneira que e l e  quer. 

P .  O Sr. faz enrêdo, sinopse, coordenação de ~a r racão?  

R. Eu normalmente p o r  ter condições de desenhar e escrever,eu escrevo 
desenvolvo,  desenho meus f i g u r i n o s ,  minhas alegorias e venho p r o  barra- 
cão coordenar meu trabalho quando acontece como este ano, que é o l 8  ano 
que eutenho um c e n o t 6 c t i n o  comigo, eu  passo  para e l e  as coisas  que \ quero  e as vezes t r o c o  i d e i a s  com ele para que a g e n t e  possa fazer e le- 
v m t a r  a coisa, pequenas modificações. A gente sempre troca i dé i a s ,mas  
normalmente faço todo este t r a b a l h o .  A g e n t e  tem a i n d a  o papo c o m  a co- . - 
munidade, uma conv ivenc i a  muito  boa,  e l e s  gostam muito de mim, j a  sao 
4 anos, embora seja este ano o que eu t i v e  maior contato,com baianas, 
baterias, alas da comunidade e p a r e c e  que a g e n t e  s e  d a  bem. 

P. V O C ~  falou de uma mudança do visual da e s c o l a  feita por  você,que 
mudança foi essa? 

R F o i  uma madança que não f o i  proposital.Kizornba foi um acontecimen- 
to que vai custar de acontecer outro i g u a l ,  ES.  6 o momento, o todo,o 
conjunto, a Escola tava com problemas,  t i n h a  p e r d i d o  sua quadra,estava 
sem d i n h e i r o ,  o C .  adoeceu e passou o t rabalho para mim, e eu vim para 
o barracão que tava a r r i a d o ,  sem nada e naquele momento a vontade de 
l e v a n t a r  o c a r n a v a l  foi muito grande, e comecei a desenhar a l i  no meio 
do barracão,passando para o f e r r e i r o ,  com mutio s a c r i f i c i o  e F~rnos l e -  
vantando o c a r n a v a l ,  e a coisa f o i  tão  fantast ica que paralelo ao bar- 
r a c ã o  e as fantasias tinha a vontade de vencer .  Eu d igo que com Kizomba 
deu tudo c e r t o ,  a c o i s a  funcionou e não deu pra ninguém d i z e r  que a l i  
não estava um grande acontecimento.  

P. O que pesaria mais na mensagem visual, luxo,simplicidade,o que pre- 
domina? 

R. N ~ Q  me prendo a estilo. Claro que voce t e m  a sua marca r e g i s t r a d a ,  
a sua maneira de desenha r ,  a g o r a  quanto ao luxo ou s i m p l i c i d a d e  não 6 
bom querer f a z e r  assim ou a s sado ,  o carnaval deste ano é u m  carnaval 
passado na  B e l l e  Epoque e não pode ser tratado como rustico,porque o 
p r o p r i o  e s t i l o  pede um carnaval mais luxuoso. 
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P. O C .  forma o u t r o s  profissionais? você teve alguma i n f l u e n c i a  ig 

port  ante? 

R. Sim, o barracão 6 um aprendizado muito grande ,  e eu mesmo com 6 
anos de carnaval aprendi multo porque entrei para o barracão sem con- 
cimento, e no 12/29 ano a p r e n d i  muito com o u t r o s  profissionais,e eu ti 
nha entrado meio de s o l a ,  fui aprendendo o s  efeitos que acontecem,usG 
do o espelho  de uma  maneira,^ pano de outra,uma coloração  aqui, ali, 
mas não tenho influência de nennum C .  especial, e mais o aprendizado 
mesmo, você f a z e r ,  c-car a primeira vez, a c e r t a r  na  23. 

P. O Sr. acha que o C. como elemento externo alterou a ES,transformou 
o d e s f i l e  e m  show? 

R. N ~ O  sei se foi o C .  que fêz isso, acho que o que f êz  com que isso 
acontecesse  f o i  o crescimento das escolas.Imagina se hoje em 
d i a  com a verba que a Riotur r e p a s s a  se não houvesse uma forma a r t i s t i -  
ca  de gas t a r  isso,como seria uma ES? Eu acho que ES a gente t e m  que 
a d m i t i r  que a beleza  delas está na mão do que é f e i t o  em termos plást' 
cos, você imagina 5000 pessoas sarnL@xio numa Kvenida  sem fantasias,sem 
aleg&ias,  que coisa t e r r i v e l  de, se assistir. ~ n t ã o  o C .  veio dar cor 
e forma a isso tudo, seria terrivel por mais belo que s e j a  o samba no 
pé. 

P. Ele 6 sempre responsável pe lo  Frac~c,s.o/sucesso da ES? 

R. ~ ã o . ~ l e  geralmente é responsável pelo f racasso ,  o sucesso é dos 
outros. Mas é c1 a r o ,  não 6 combinado,vê o sucesso de Kizomba,quem apg 
receu? Na hora do resultado presidentes.diretores se abraçam, e o C. 
vai p r a  casa descansar,porque o C. 6 um artista, e o artista não pre- 
c i s a  de muita coisa, ele se auto alimenta, o trabalho j& 6 u m  prêmio. 

P. O que pensa do ~ambódromo? 

R. O ~ambódrorno? O d e s f i l e  é lindo,  maravilhoso,^ ~ambódromo tem er- 
r o s  brabissimos, aquela Praça da ApoteosB 6 terrivel , não sei o que 
aconteceu no homem que fez aquilo. s ã o  coisas que eu acho erradas, os 
2 lados deveriam ser iguais, acho qu$iieveria ter ~ G b l i c o  do lado dire' 
to de quem entra, o lado mais quente & o lado do  publico,^ lado dos 
camarotes você passa e tem nego dormindo, outros embebedados. O ~ambÓ- 
drorno poderia ser feito de o u t r a  maneira, embora não se possa negar 
que 6 u m  belo trabalho. O tempo em que foi feito foi uma rapidez muito 
grande,rnas a co isa  podia s e r  mais bem transada. 

P. A recessão afetou o seu  c a r n a v a l ?  

R.  Afetou. A g e n k  f i c a  t ão  desesperado que se torna mais criativo, 
de repente começa a pegar materiais alternativos que dão o mesmo efeito 
Pensando no q u ~  vai colocar e se não der põe outro,mas sai,o carnaval 
sempre sa i .  



P, Que pensa do futuro do carnaval e do C.? 

R. Tenho muito medo do Desfile de ES.Acho que a tendencia é essa 
evolução desenfreada das ES essa grana grande que entra,esse ano 6 
um ano a parte,mas a coisa ta indo numa direção meio braba,pode bater 
no muro. Ta t i r ando  um pouco a expontaneidade das pessoas que desfi- 
lam ta virando quase u m a  parada militar, você não pode fazer assim 
tem que passar assim o carro tem que ser a s s i m  ou assado. 

Acho que no jogo dos acontecimentos que inf lu ,ênciam o carnaval 
eu tenho mêao de que a coisa passe a s e r  mecanizado, e J; está, as 
ES. estão muito parecidas u m a  com as outras,sÓ mudam a cor.~ão sei 
definir, 6 bonito, 6 lindo,mas tem que se aguardar mais uns anos para 
ver o que acontece. 

P. Como classe,os C. são unidos? 

R. N ~ O ,  não 6 rnuito.~Ós temos uma ~ssocia~~o,mas os C. não são unidos, 
não sei se 6 pelo fato de no momento em que a gente s6 se lembra em épo 
ca de carnaval e quando a g e n t e  tá ligado no carnava1,não tem tempo 
de i r  em reun iões  nem procura esta juntos e a coisa fica meio dispersa, 
a ideia dessa ~ s s o c i a ~ á o  é exatamente defender nossos direitos porque 
o C.  é exatamente a mola mestra de todo c a r n a v a l ,  6 o ponto central 
de todo carnaval. 6 o ponto central de tudo e não &vis to  por esse  lado. 
~ntão lamentavelmente eu acho que o C. tinha que ser visto de outra rna- 
neira, e é um trabalho muito árduo. você vê que  e l e  reune numa só pro- 
fissão o figurinista, o cenógrafo, o  produtor,^ diretor,~ projetista,ar- 
quiteto, engenheir0.E~ por exemplo saio com meu carro,compro material, 
corro atrás pra fazer um trabalho e no e n t a n t o  não & por  ai, a gente 
diz que 6 o ultimo carnaval .  

P. A remuneração 6 satisfatoria? 

R .  Nem um pouco. De repente chega u m  pintor de arte,um escultor,ga- 
nham mais que u m  C. e ganham em cima do trabalho c r i a d o  pelo C. a come- 
çar pelo ferreiro, a p a r t e  de ferragem 6 feita emcirna de u m  trabalho 
cr iado pelo C, a madeirarescultura também. Meu salario 6 menor do que 
o de um ferreiro, um pintor de arte. Eles passam a imagem de que o C .  
é r i c o ,  apareceu na TV ti rico. E depois eles (escultor,pintor,ferrel- 
r o l  trabalham mais tranquilos que o C. por exemplo, o escultor traba- 
Iha.rnas já entregaram as peças, agora o  C .  sai correndo para contartar 
o pintor para pintar, e botar no carro. O atraso de um escultor,do pin- 
tor do f e r r e i r o  6 culpa do C. geralmente culpam a ele porque ele t e m  
que dar o resultado do t r a b a l h o  deles todos juntos. É brabo. VOC; que 
resolve tudo, e não 6 só o barracão, é t u d o  ligado a u m  conjunto do car- 
naval, o problema da Porta Bandeira e M.Sala, da Bateria. das Baianas, 
da comissão de Frente, é o des taque  que q u e r  isso,a canisa de apoio que 
tem que ficar p r o n t a ,  o carro tem que dar cc~ndiçÕes de colocar tal coisa 
m:~ito  a l t o ,  e tua cabeça tá a mil. Pergunta se eu já brinquei algum dos 
6 carnavais que eu fiz? Nunca,urn carnaval  só acaba na 41 feira de cinzas 
ao  ver a colocação da escola. ~ t é  a hora do desfile eu trabalho,depois 
vou em casa,tomo um banho, fico amargando minhas palavras ali no fim do 
desfile,uma preocupação enorme, será que vai dar tudo certo,nenhum carro 
vai quebrar,ser% que vai entrar bem na curva,a bateria vai estar bem,a 
cabeça da gente vai a mil, para no final do desfile s e r  cruci f icado.  
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VIRIATO IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE 

P. O que é ser C ?  

R. Ser C. é b o t a r  p r a  fora, 6 extravasar, mostrar sob outros angulos 
um tema.  Se vocg pegar as 16 C. e der o mesmo enr$d~,~ara eles resolve- 
rem, voce v a i  ver  16 carnavais diferentes então eu ponho a minha verda- 
de para fora, o ~ o ã o  a dele, cada um põe a suã,isso de ser C.quere- 
rnoscrar um trabalho que a gente tem d e n t r o  da gente.Em 1965,que tinha 
que f a l a r  sobre o 4 0  c e n t e n á r i o .  todos vieram d i f e r e n t e s .  

P .  Q u a i s  as funções? 

R. A l ~ f u n ç ã o  nada tem a ver com a q u i l o ,  6 uma função muf t o  minha e 
reservada,que é a bolação  do enr(edo, eu imagino uma histÓria,quero fa- 
l a r  de alguém ou de  alguma coisa,  c o n t a r  um fato. A i  depois quando aque- 
la h i s t o r i a  tá mais ou menos d e f i n i d a , e u  divido  essa h i s t o r i a  como se 
fosse  novela, em c a p i t u l o s ,  o que a gente chama de setores, destes seto-  
r e s  eu parto para o figurino. Geralmente começo o s  figurinos em preto e 
branco  porque na montagem da escola e u  vou começar a c o l o r i r , m a s  i s s o  
é u m  estilo de trabalho, ai eu vou começar a dar o c o l o r i d o  na  E.Assim 
que estou com os f i g u r i n o s  e o en rêdo ,  p e l o  menos as linhas gerais na 
minha cabeça, eu p a r t o  praqui - b.arracão - porque a i  e u  vou trabalhar 
com ferreiro, d e s e n h i s t a  de  a r t e , p a r a  passar para e l e s  o que e u  quero  
P o r  que você s a b e  o problemas dos caras é complexo, eu tenho de dizer 
" n e s t e  carro vão 30 pessoas" e tem o problema do peso, ele tem de fazer 
o  c a l c u l o  ( o  ferreiro) o escultor tem que se aproximar o m á x i m o  daquilo 
que eu quero, e ai começa a fase de decoração ,enquanto  as roupas vão 
sendo confeccionadas,as roupas das a1as.E~ coordeno tudo e nada me esca- 
pa. É uma maneira  de  trabalhar a n t i g a  que vem do h a t r o  de r ev i s t a , ;  
u m a  maneira em que eu me envolvia em tudo, com coisas que eu nem t i n h a  
que m e  envolver .  

P. O Sr. 6 u m  dos C, mais experientes,poderia d i z e r  alguma coisa so- 
bre a evolução do carnava1,depois d ê s s e s  30 anos de t r a b a l h o ?  

R Bem, eu  t ive  diversas e x p e r i ê n c i a s ,  a evolução  f o i  uma coisa que a 
gente  fa la ,  a evolupão  do c a r n a v a l  é uma c o i s a  que hoje em dia tá se v'eE 
do que é necessária pois se não fosse essa evolução o carnaval teria 
perdido o i n t e r e s se , como  perderam os Ranchos e as ~ociedades,então a 
gente fez um m i s t o  dessas outras comunicaçÕes p;blicas e juntamos tudo 
no carnaval, e também com o surg imento  do ~ambÓdromo.As coisas f icam 
muito sem tamanho na ~ambódromo, a g e n t e  tem que aumentar e e x i s t i u  um 
exag&o que h o j e  em dia já t e m  muito C .  qucrendo d i m i n u i r  o tamanho das 
coisas, p r i n c i p a l m e n t e  das roupas, aquelas cangalhas nas costas, porque 
os componentes mesmo acham ruim, não estão evoluindo nem cantando ,porque  
carregam 5 quilos nas costas .  Essa evolução foi necessária mas agora 
chegamos a um ponto em que precisamos por as coisas no lugar certo.  



P. O S r .  levou 10 anos sem f a z e r  carnaval  sozinho,  agora está voltan- 
do, como está sendo e s s a  exper . i ênc ia?  

R. É,  estou voltando e meu Gltirno carnaval foi na  Portela, e depois  
eu v o l t e i  as minhas v e r d a d e i r a s  o r i g e n s ,  que 6 s e r  figurinista e sempre 
trabalhei com o  .João, O que dava muito c e r t o ,  e u  e e l e ,  e n t ã o  nós traba 
lhamos sempre J u n t o s ,  eu como figurinista. Naturalmente  eu não t i n h a  
100% de l i b e r d a d e ,  e u  tinha 50% porque estava trabalhando d e n t r o  do en- 
A 

redo ae ou t r a  pessoa.  

P. O C. sob o aspecto  c u l t u r a l  tem u m a  Impor t anc i a  mui to  grande? 

R .  Ele t e m  sim,pzLi scz o C.  h o j e  e m  d i a ,  infelizmente,as pessoas se 
perdem. Se eu não estiver aqui, essa l i s ta  que você e s t a  vendo,essas 
pessoas que vem n e s t e  c a r r o ,  o nome das pessoas que vem noutro carro, 
se  tudo  não passar p o r  mim, e e u  sei que a q u i , p o r  exemplo, l r T r o p i c a l i a "  
eu tenho 18  moças,se eu disser quero 18 r n o G a s , v o c ~ s  arrurnam?~ntao vão 
arrumar tia,avÓ,mãe,irmã, sem a noção do tipo fisico que eu p r e c i s o  para 
este carro, e eu tenho  que tomar conta desta p a r t e  quando na  realidade 
não t e r i a  que tomar,o que m e  desgasta muito. 

P . O que 6 mais impor t an t e  na  mensagem v i s u a l ,  luxo ,  o r i g i n a l i d a d e  ,sim- 
plicidade,rnensagern p a l i t i c a ?  

R Acho que 6 urnmisto de tudo, o povo não q u e r  se  vestir cornumaro: 
pa f e i a , m a s  ao  mesmo tempo não quer e x i b i r  uma riqueza que na realidade 
não tem. VOC& vê os exemplos que nos t i v e m o s  na ~ e i  j a - ~ l o r . n & s  tivemos 
c a r n a v a i s  r i q u i s s i m o s  e carnavais de mendigos, e que o s  componentes ado- 
raram, porque p e l a  primeira vez  e m  anos brincaram carnaval, porque esta- 
vam a vontade e não foi uma coisa que custou muito ao bolso deles,pegava 
u m a  roupa v e l h a ,  rasgava,nÓs demos e s s a  l i b e r d a d e  a e l e s , c a d a  um achou 

P- 
que criou um pedacinho do enredo, e que na real idade c r i o u  a sua fantasia 
a comunidade participou do trabalho do C .  

P. O C. forma outros profissionais,inclusive C.? 

R. S i m ,  e u  mesmo tenho a honra de ter formado um dos C. que agora 
e 

esse ano f o i  eleito o enredo de t odos  os tempos, o Miltinho,que fez Ki- 
zomba na V i l a  Isabe l ,  infelizmente rnorreu,um rapaz m u i t o  Jovem,rnas tudo 
do M i l t i n h o  começou n a  minha casa, e u  dando umas d i c a s , n ã o  ens inando ,po r  
que e u  já n o t e i  que e l e  já tinha aquela coisa de i r  na  frente. Tem o Vi- 
l e l a  n a  parte de f i g u r i n o s ,  que h o j e  em d i a  t e m  pessoas que me perguntam 
llvoc& desenhou figurinos para tal e s c o l a ? "  porque o s  figurinos dele se 
assemelham muito aos meus, eu conheci o Vilela quando estava fazendo um 
show p a r a  o Plataforma e ao mesmo t e m p o , f a z i a  a B.Flor,erntão na reali- 
dade não t i n h a  tempo de f a n t r  os figurinos para os 2 l u g a r e s , e n t ã o  eu 
sÓ riscava e e l e  acabava  de c o l o r i r ,  eu e s c r e v i a  - t a l  cor aqui,ali,- 

r ) e ~ o u  I estilo perfeitamente,e eu não acho isso ruim, y ~ i ' q ü c  tc. 
dos nós começamos com algum ido10 e copiamos. 

P, o Sr. t e v e  alguma i n f l u k c i a ?  

R. Sim, tive influencia de um figurinista chamado Aelson,  que era do 
teatro de Revista de Walter Pinto,se meteu em ES e até já faleceu.Depois 
4 - r l i n d o  Rodrigues,que era uma pessoa_qu$ eu admirava m u i t o  porque eu-ad- 
miro muito o C. que t e h s t i l o ,  que nao e copia de ninguem, que na0 e 



30 . 
um c a r n a v a l  que você na  r u a  e d i z  "parece  que e u  já vi isto" ,ele tem 

/ 
de s e r  ao c o n t r a r i o , v o c ~  tem de d i z e r  " e s t e  c a r n a v a l  6 de fulano de tal" 
como a c o n t e c i a  com F.Pinto , A r l i n d o  Rodrigues. 

P. O C .  6 sempre r e sponsave l  pe lo  fracasço/sucesso~ da ES? 

R. Isso é u m a  coisa cornurn,não só no c a r n a v a l  mas e m  qualquer l uga r ,vo -  
cê t á  d i r i g i n d o  uma novela  se ela 6 um fracasso a cu lpa  6 porque não d i -  
rigiu bem, não porque a história fosse ruim,com o s  artistas r u i n s . 1 ~ ~ 0  6 
uma coisa n a t u r a l ,  s e  faz sucesso 6 um enr6do que tem uma porção de p a i s  
se não faz sucesso o C. fica sendo a ~ ã e  S o l t e i m h a  e pronto. 

P. Em tempo de recessão o C. 6 mais criativo? 

R .  E l e  foi m a i s  criativo e ao mesmo tempo m a i s  s o f r i d o ,  porque a gente 
t e v e  se dar muita  atenção as a l a s ,  porque como diminuiu o tempo do des- 
file nós diminuimos o no de alas, o no de componentes e de r e p e n t e  ~ Ó s  
vimos que as a l a s  estavam com somente 50% de sua totalidade,porque as 
pessoas não t inham d i n h e i r o  p a r a  a p l i c a r  numa f a n t a s i a , p o r  muito barata 
que seja, acaba ficando cara. para um p a i s  i n s e g u r o t a  pessoa não sabe 
o que faz,e isso travou muito a gente.Aqui na  e s c o l a  eu  sofri como em h 

todas, mas como a q u i  tem patrono,dcu muita roupa,  a gente  s o r t e a v a  n a  
quadra quase toda semana 1, 2 roupas, e com isso nós conseguimos encher 
os setores que estavam desfalcados. 

P. Como 6 a sua i n t e g r a ç &  com a cornunidade;O C.tem uma função  social? 

R. k ve rdade ,  eu aqui este ano ,que  é meu IQ,não tive muito essa c o i s a  
porque t i v e  problemas de saúde quando e n t r e i  aqui, e o problema deste 
calor do pavilhão, em que meu organismo se rebelou contra isto e eu fi- 
q u e i  que não aguentava mais nada a não s e r  t r a b a l h a r  aqui e i r  embora - 
para c a s a ,  l i g a r  o ar condicionado e p r o n t o ,  não aguentava mesmo, nao 
era estrelismo nem nada. Como e u  tenho um d i r e t o r  d e  ca rnava l  que 6 uma 
pessoa  que seria a pessoa que iria me envo lve r  com as pessoas todas,é 
uma pessoa otima, que f e z  muito a i n d a  ontem ele f o i  a um d e b a t e  de 
C .  *.no mau l u ~ a r ~ p o r q u e  n&o pude i r , p o r q u e  eu tenho minhas l i m i t a ç õ e s  de 
saude ,da  p r o p r i a  i dade ,po rque  não sou nenhum b r o t i n h o , q u e  t r epe  num des- 
ses carros a i  f o r a  e não acon teça  nada. .  . 
P. O Sr. trabalha com eçcultores,carpinteiros,essa mão de  obra e s t á  
se e s p e c i a l i z a n d o  mais? A EBA tem participado? 

R. E s s e  carnaval daqui  é muito dificil porque é um carnaval a r t e s a n a l  
e voce f a l o u  em artesanato & um bicho de s e t e  c a b e ç a s , n a  realidade nin- 
guém sabe f a z e r , a  não s e r  que e u  va na  Pça Gen.Osorio e chame um artesão 
porque as p e s s o a s  que trabalham com carnaval não sabem fazer a r t e s a n a t o ,  
e n t ã o  tudo i s s o  aqui que é uma s i m p l e s  fazenda verde (uma folha de  bana- 
n e i r a  e m  tecido) pega um s p r a y  e d a  e s t e  degradê , n ó s  tivemos que fazer 
ioda ã escola,porque ninguem fazia, faziam uma mancha ve rde  aqu1,ou uma 
mancha branca ,não  procuravam dar a nuance do v e r d e ,  en tão  f o i  um d e s g a s t e  
aque i a s l j ananaL i i  em cima da mesma, t udo  f o i  p i n t a d o  aqui, pra ala,pra 
componente, para todo mundo, foram umas 100 m i l  bananas  f e i t a s  a mão , na tu -  
ra lmente  as alas compraram i s t o  da  g e n t e  porque- não iam a c e r t a r .  
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;se t i p o  e s p e c i f i c o  de t r a b a l h o ?  
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R. Éyporque tem também a anos o v i c i o  de fantasia ser uma tanga,uma ba 
ta  e s e  compra um galão de paetê pronto,pÕe na ponta e  a fan,tasia ?ntão 
está pronta, e d a i  é que vem as roupas, o desinteresse do p r o p r i o  publi- 
co pela coisa muito i g u a l ,  ti tudo  muito  p a r e c i d o , p a s t e u r i z a d o *  

P. Quanto ao aspecto de show,de espeticulo,o sr acha i s s o  uma tendên- 
cia cada voz maior? 

#' ,' 
R. É uma tendência e k e  o que chama ainda o publico,vocé vê que o Ro- 
ck in Rio se n ã o  tivesse aquelas luzes,aquela monumentalidade,a rnidia, 
não t e r i a  feito o sucesso que fez.~ntão 6 p r e c i s o  dar %te aspecto de 
show,porque o espetaculo em si 6 muito grande,se não tiver alguma coisa 
se  espetacular para mos t ra r ,as  pessoas se  cansam. Pode evoluir p a r a  maior 
como de repente  o p r o p r i o  publico poderá pedir coisas menores. 

P. F s t e  ano em função do regulamento diminuiu o tempo e o no de  compo- 
nentes.. . 
R ,  Eu vou te dizer o porque desta diminuição,que não está sendo dito. 
As t e l e v i s õ e s  estão reclamando que o publico está assistindo em casa 
até umas 3/4 horas da manhã depois desliga a TV.Eles chegaram a conclu- 
são que i s s o  6 o cansaço  de não v e r  novidade nenhuma de ver uma coisa 
que parece que já viu. 

P. E a remuneração d o C . ?  

R. Bem,isto eu não falo, na verdade não e x i s t e  dinheiro para pagar 
e s t e  t i p o  de t rabalho,  todo mundo que trabalha em carnaval e eu tÔ des- 
de julho aqui, já emagreci 6 q u i l o s  e essa semana emagreço mais uns 2 
porque tenho que vir doente ou sem es,tar doente,tenho que vir de qual- 
quer maneira,e i s t o  6 u m  desgaste f i s i c o  muito g rande  q u e  vocé chega 
em casa e não tem mais água p r a  suar,vocG ve eu fico bebendo agua f e i -  
t o  um d e s e s p e r a d o  porque eu me sé\co aqui d e n t r o  e ho je  não está um dos 
p i o r e s  d i a s ,  diga-se de passagem. O C. é um camarada maluco, ele 6 do i -  
do, porque o C poderia ganhar mui to ,não  d igo  nem no carnaval, n o u t r a s  
á r e a ~ , ~ u e  eu te digo,faço um show para o Plataforma levo 2 meses traba- 
lhando, e ganho muito mais do que em 6 meses aqui, agora já d e i x e i  de 
fazer show para o Plataforma, para fazer carnava1,porque no fundo essa 
coisa horrorosa de que 6 meu ultimo ano,não quero nem saber,isso já vem 
a 20 anos e assim como e u  t e m  outros. A gratificação é uma coisa,nem acon- 
teceu sernpr? ,ainda mais s e  voce de repente tem uma coisa que foge do 
teu controle e da tudo e r rado ,  e eu já passei p o r  este problema e é 
triste, vote ver tudo indo por agua a baixo,sabendo que no dia seguin: 
t e  o c r u c i f i c a d o  vai s e r  voce,o p i o r  6 i s s o .  Eu já fui c r u c i f i c a d o  p o r  
um e n r e d o  da P o r t e l a  que não tinha geito dela perder,e de repente a ba- 
teria atravessou toda,atravessou a Escoia t ~ Y a  e no dia seguinte estava 
escrito no jornal "Maresia carregou o VLriatoM,fui eu que me j ogue i ,  
era o enrêdo do Mar. Agora, eu que entendo de  bater ia  para tocar?Como 
vou acertar a bater ia?  
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P. O Sr. i n t e r f e r i u  no samba enredo e s t e  ano? 

R .  ~ ã o , s ó  com a sinopse, eu peço que s e j a  conduzida quando ex i s te  uma 
ordem,por ex. aqui no caso eu pedi uma ordem porque eu venho da origem, 
quem trouxe a banana, d e p o i s  entro nas q u a l i d a d e s  e 6 c l a r o  não podia 
por a origem no f i n a l  do samba,ela t e r i a  que ser no pcincipio,a banana 
foi entregue aos indios,as mudas,e isso t u d o ,  a primeira parte 6 toda 
Asia, que é onde a banana 6 o r i g i n a r i a ,  dai coordenei e pedi aos compo- 
sitorss que esta ordem i n i c i a l  fosse respeitada e duas qualidades.de 
banana não fossem postas j u n t a s ,  a prata e a ouro,porque era minha parte 
na  apresentação v i sua l  que eu ia mostrar eram as 2 partes mais ricas da 
escola, e eu quiz dar u m  espaçozinho para passar de uma para outra. 

P. O Sr. é associado a ACES? 

R. ~ão,eu não SOU socio,na realidade não gosto desse t i p o  de associação 
porque isso não l eva  a nada,acho que você não pode tabelar os  C. por u m  

preço porque vai cometer muitas i n j u s t i ç a s .  Cada e s c o l a  tem um ~adrão,o 
proprio C. tem um padrão também de capacidade,então eu acho que no meio 
do carnaval  as pessoas sabem quem 6 que tem essa capacidade,quem não 
t e m ,  e isso deve ser assim, livre negociação,~credito que a ACES 
poder i a  t r a t a r  d e  outros problemas que não fossem os f inance i ros .  
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"CARNAVALESCO - O PROFISSIONAL QUE FAZ ESCOLA Na CARNAVAL C)-RIOCA" 

1 . CARNAVALESCO: , U u  L,-nL IDADE ($y).4n0S 

4 . TENPO DE E Y Z F C I C I O  COMO CARNAVALESCO: 

5 , QU:.!dTAS ESCOLTIS .J.i TRASALHOU? ( ) 

Q U A I Ç ?  , / A y í < d + d d l  & P w ~  .dr,ah LJ.&- 
6 . ESTE ANO .EST-4 D X Y I D I r J D d  O C A R P I A V A L ~ C C I M  OUTilO CARNAVALESCO?( )SIivl( ) ~ Ã o  

QUAL A PARTE DC CARNAVAL QUE LHE CABE? 
CONSIDERA NAIS FACIL TRASALHP.R SOZZNRO? ( ) S I M  ( INÃO 

7 . COMO COKEcOU -4 TRAEALHAR NESTA ESCOLA? 
(k) COTdVITE ( } CO~JCORP$NCIA ( > CONTRATO ( )OUTROS 

8 . O EiJREDO É DE S U A  AUTORIA? (x )  SIM ( )NÃO 
A SIFIOPSE É DE SUA AUTORIA? { <)SIM ( ) N Ã D  
TFVE GI?U?O DE PESQUISA PARA YLABORAÇÃO DA SINOPSE? ( )sIr-l ( W N Ã O  
A SINOPSE FOI PLENAMENTE ACEITA PELA ESCOLA? ( y ) ~ ~ ~  ( )NÃO 
INTERFEZIU NO S,k:#iBA. ENREDO - PARTICIPOU DG J L ' R I ?  1 { )NÃO 

9 . OS FIGURINOS SÃO DE SUA AUTORIA? 'J5R ppflrorip~ ?&L ( )SIM ( ~ N Ã o  
UTILIZOU O U T R O  P R O F I S S I O N ~ L  PARA ARTE-FINAL? (@SIM ( INÃO 

~ . c  . OS.ADEREÇOS SXO D E  SUA AUTORIA? ( *SIM ( )NÃO 
I 

UTII,IZOU OUTRO ,PROFISSIONAL PARA .IRTE-FINAL ( )SIM (%)NÃo 
11 . COSTUMA FAZER PESQUISA IiE MATERIAL OIJ TEM ZQUIPE? ( )SIM (*)NÃo( ) ~ q u i p a  

TER ARQUIVO EE MATERIAL PAHA CARNAVAL? 4.d -pc;pí~ ( )SIM ( )NÃO 
COSTUMA COMPRAR OU TEM PESSOAL PARA ISTO? ( )SIM (v)PESSOAL 

12 . OS PROJETOS DE CARROS ALEGORICOS SÃO DE SUA AUTORIA(~)SIM ( )NÃO 
TFMBALHP. COM OUTROS PROFISSIONAIS? 

ARQUITETO ( )ENGENHEIRO ( )ARTE-FIIfALISTA ( 
PARA A EXECUÇÃO DO C-ARRO: 
( 7 )  CARPIP!TCIIIO (x  ) F E R R E I R O  ( k)ELETRICISTA { ;.-)DECORADOR ( )OUTROS A-i 
SEU PROJETO SEMPRE RESPEITADQ.? ( ~ S I ~ I  ( )NÃD 

13 . VOCR DESCOFIRIU ALCCid MATERIAL MOVO? (GSIM ( )NÃO 
ALGUMA T~CNIC?, NOYA?  SIM ( )NÂO 
INTRODrJZIU P.LG'JM MUDANÇA SIGIIIIFICATIVA rJA E, S .  ? ( X ) S I F 4  ( )NKO 

14 . QUE PROF1SS70~4AIS ~ 0 b l ~ Õ ~ i v l  SUtl EQVIPE? 
(*)ESCUL1f'ORES ( w)FIrJ"702ES ( w )  CEIQÓGRAFOS (K )FIGURINISTAS ( ~ ) D E S I G ~ \ ~ E R S  
( X )  A R T E : S ~ O S  ( ~ ) D ~ S E N ~ - I X S T I ~ I E  ()r)ARTISTkS-PLASTICOS i )OUTROS . 

15 . TRABALiiA COM MÃU-CE-OBBA "NAO ESPECIALIZADA1' DA COMUNIDADE DA ESCOLA? 
( Y ) S I X  ( ) N Ã O  IZ-U TREINAMENTO DE 1450-DE-OERA?  SIM ( INÃO 

16 . -EM CASOS E S F E C I F I C O S ,  TRABALiI CGi.7 PESSOAS DESTAS ÁREAS? 
(K)ESCOL!t 3E 3 Z L A S  ARTES ( .<)?ARQUE LAVE ( Y ) U ~ ~ X - P . I O  ( ~ S E N A C  ( )OUTROS 

1 7  . A FOR~MCXC PROFISSIONAL A ~ T I S T I C A  I? I I ~ O R T A N T E  ? (WSIM ( )NÃO 
C014 QLl4NTAX PESSOAS ES'I';. TTR.4DAL.H.\l?rDO ESTE ANO? (/a9 PESSOAS 
CADA AHEA TE:,: CHEFE ESPECIFICO E AUXILIARES? - (  SIM ( )NÃO 

13 , COKSIDERA A IPlnLTSTRLA DO. Cd*,Tii'4A\'hL BOA?W/'L-~ ( )SIM ( ) N ~ O  - 
1.9 . n r'iECEZU,'.Z i,PlFLUIU NLGIiTIVAb:BNTE PJO CARNAVAL? ( )SIM < j i; ,?~ 

HESUSTOU N!iFí ESQUã:bik NO\iO 25 TRAPALHOJCRIAÇÃO? ( )SIM ( )P!-~c 
2Q . VOC? SE COrJSLDERA Bfi4 REMY;!!IHP.DO? ( )SIM ( )3u'Ã0 
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P. O que 6 s e r  C? 

R. O C. e s t á  em relação esco la  como u m  d i r e t o r  em relação à Opera, 
porque 6 e l e  quem coordena,mas 6 mais complexo, e l e  d i r i g e  todo o espe- 
ticulo e v a r i a  no sentido em que e l e  também cria o e s p e t á c u l o . ~ l e  cria 
o enrêdo,  as a l e g o r i a s , c o n c e i  tua as fantasias, cria também, no meu caso 
p a r t i c u l a r ,  eu c o n c e i t u o  as fantasia e depois organizo todo os espetaculo. 
desde a entrada até a u l t i m a  a l a  do desfile. D e  c e r t a  forma também de- 
termina como v a i  ser a l e t ra  do samba, i n c l u s i v e  até o andamento do sam- 
b a  em função do enrêdo,o e s t i l o  do samba que e l e s  devem p r o d u z i r .  o C .  
p a r t i c i p a  desde a escolha do enrêdo, a esco lha  do samba, até as carac- 
t e r i s t i c a s  gerais d a  escola, influenciando a harmonia e a evolução da  
escola, porque tudo tem que t e r  essa  unidade. 

P .  O C. t e m  uma função social na e s c o l a  de integrar todos o s  s e t o r e s ?  

R .  Sim, mas ao mesmo tempo sou um corpo estranho na Esco la ,  um diretor 
contratado para p r o d u z i r  um even to ,  é importante conhecer o p o t e n c i a l  
do t e u  elenco t a n t o  que no 1-0 que e u  faço cada e s c o l a , n o  ano seguin- 
t e  eu sinto quais as caracteristicas d a q u e l a  escola do grupo e da comu- 

,' n idade .  Eu f i z  um enrêdo ano passado  para a E s t a c i o  que e u  acho que ba- 
/ 

seado nas outras escolas que estive acho qi)e aquele enrêdo  e ra  mais pro- 
p r i o  para o S a l g u e i r o ,  t i n h a  mais c a r a c t e r i s t i c a s  do salgueiro que e v o l u i  
de uma forma completamente diferente, que t e m  uma comunida,& com compo- 
nentes de maior p o d e r  aquisitivo,, e com o u t r a s  caracteristicas diferen- 
t e s  do ~ s t ã c i o . P s t e  ano acho que estou fazendo um enrêdo  mais adequado 
para a e s c o l a .  A ~ ç t á c i o  p r e f e r e  um enr&do mais livremmais aberto,mais 
i r o n i c o  e eles t raba lham com certas caracteristicas e o  componente des- 
fila mais s o l t o  n a  Avenida. ~ n t ã o  voce tem que conter no mundo esta preo- - 
cupaçao, s e n t i r  o estilo da escola 6 fundamental e você só sente o es t i -  
lo da escola vendo a e s c o l a  d e s f i l a r  n a  avenida,dentro d e l a .  

P. Qua l  a impor t ânc i a  de sua formação profissional para a função d e  C ?  

R .  Acho que o  cenógrafo  reúne todos estes atributos, eu sou u m  cenogra 
fo profissional e a c e n o g r a f i a  6 muito abrangente  n e s t e  sent ido  porque 
quando você vai fazer um cenário t e m  que estudar o t e x t o ,  tem que conver-  
sar com o d i r e t o r , c o n c e i t u a r  o trabalho, c o n v e r s a r  com o a u t o r  também 
para o t r a b a l h o  ter uma unidade.É essa experiencia, essa vivencia. V O C ~  

coloca o cenógrafo em cond ições  favoráveis para f a z e r  uma E S  porque e l a  
reune tudo  isso. 

P .  Alguma coisa l i m i t a  t e u  poder dentro da  escola,poder a q u i s i t i v o  da  
E S ,  a politica? 

R .  0 que l i m i t a  é o que vocé t e m ,  e i s s o  f a z  parte da l a  q u e s t a o  que 
eu coloquei,crabalhar d e n t r o  das l i m i t a ç õ e s  da propria escola, a nivel 
de componentes,ao jogo de cintura dos compos i to res .  ~ o c e  tem que ade- 
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quar o enredo a essas caracteristicas e isso é uma limitação. Ainda pog  
c0 eu estava conversando com o diretor do I.SeTrano e eles estão i n sa -  
tisfeitos com o enrêdo que f o i  f e i t o  para lá e s t e  ano,insatisfeitos por 
que? Porque acham que a q u i l o  não 6 a c a r a c t e r i s t i c a s  do irnperio Serrano. 
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Como eu conheço o i.Serrano apesar de nunca t e r  feito,mas conheço as 
caracteristicas d a  e s c o l a ,  acho que realmente aqui lo  não 6 enr2do 

/ 
proprio para o Imper io  Serrano. Acho que a limitação principa1,que 
não chega a se r  l imitação 6 de você saber exatamente quais os limites 
que a esco la  te permite trabalhar. 

P .  Dentro deste contexto d a  E S ,  no aspecto cultural, qual a irnportancia 
do C ?  

R. Acho que é a divulgação d a  pr8pria cultura b r a s i l e i r a ,  inclusive de 
manter essa tradição,embora s e j a  uma coisa r e c e n t e ,  p o i s  a I g  ES nas- 
ceu em 1928,mas eu acho que o C. deve ter a preocupação de não fazer uma 
coisa muito superflua,tentando jogar um dado cultural dentro desta alie- 
nação toda que é o carnaval. 

# 
P VOC; se considera responsavel p o r  mudanças d e n t r o  des ta  escola  a- 
traves d e  um e s t i l o  ou linguagem visual que esteja impondo? 

R .  Eu acho.na medida em que eu assumi as caracter is t icas  da Escola,eu - 
começo a dar minha contribuição, e essa contribui~ao vai acontecer,con- 
firmar essas caracteristicas. E eu procuro enriquece-las, inclusive en- 
riquecer o universo dos componentes até para eles valorizarem mais es- 
sas carac teristicas, se aprofundarern m a i s .  

1 0 

P. Quanto ao enr~do,politico,humori~t~,~ritica de costumes, analise 
h i s t o r i c a ,  t e m  algum aspec to  que  vocè pre fe re?  

R .  Acho que tem de s e g u i r  a tendência.~cho que o enrêdo p o l i t i c o  6 
um negocio per igoso,porque geralmente vocé c a i  no p a n f l e t o  e é u m a  coi- 
sa perigosa,acho a p o l i t i c a  uma coisa superada,ela e s t á  presente na vi- 
da  de todo  mundo mas quando se  faz um enrgdo de ES s e  você t r a ta  unica- 
mente de politica vocg 6 obrigado a embarcar numa corrente qualquer  e 
isso 6 perigoso. A politica esta presente na vida das pessoas no momentc 
em que você escolhe uma cor ou adota u m a  postura você ?s tá  fazendo poli- 
tica. Acho importante o enrêdo ser atual ,fazer uma c r i t i c a  socia1,a cri- 
tica cultural, e a politica e s t a  p r e s e n t e  nisso. Agora o enredo p o l i t i -  
co ,  feito a Caprichosos de P i l a r e s ,  fazia vira um negocio demagogico, 
panfletario. 

P. Quanto a mensagem visual, luxo simplicidade, original idade, algum 
desses aspectos 6 mais ou menos importante? 

R. Acho que t e m  que ter tudo isso. Esse conceito de luxo é u m  concei- 
to cenográfico, voce pode fazer uma coisa  luxuosa pe la  categoria que vo- 
cê trata o s  mater ia is  e o trabalho. O luxo para m i m  não s i g n i f i c a  dinhei 
r o ,  significa bom gosto,elaboração dc trabalho. 

P. O C. 6 responsavel p e l o  Fracasso,sucesso da ES? 
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R .  N ~ O  6 , ;  em parte, se você f i z e r  u m  enredo que não s e j a  adequado 
para a e s c o l a  voe; na avenida vai  sentir o r e f l e x o  d i s s o ,  porque 6 o 

C 

componente que!!e lde quem a gente depende d i r e t a m e n t e  para o sucesso da - 
ES 0 .do,desf 1 e. - e l e  -na~,vai .  :t-pr - q,masnin . e r n b ? l ~ ~ d ~ , a ~ & ~ + - ~ j  a um enredo 



em que a gente c o l o c a  e l e  a vontade, que t em as c a r a c t e r i s t i c a s  d a  ES. 

P. Em tempo de recessão o C. 6 mais criativo? 

R. Tem que ser. A Cenograf ia  tem que s e r  c r i a t i v a  em qualquer c i r c u n s  
tancias, eu e s t o u  acostumado como cenografo  p r o f i s s i o n a l  a trabalhar 
com orçamento. As ES. de um modo geral  não se preocupam com o problema 
de orçamento e jus t amente  a grande a l t e r a ç ã o  que eu estou t en tando  i rnpr i  
mir é esta, a g e n t e  realizar um ca rnava l  d e n t r o  das p o s s i b i l i d a d e s  da 
E S  ou da verba que você dispõe .  Eu t o  s e n t i n d o  até d i f i c u l d a d e  n i s s o  
porque o presidente de ES geralmente extrapolam. Em t o d a s  as ES que e u  
t r a b a l h e i  aconteceu esse fato,mas acho que o i d e a l ,  e eu t6  fazendo a 
cabeça do Acyr,que & o presidente da ~ s t á c i o ,  é fazer um carnaval mais 
plane jado ,den t ro  de um orçamento compativel com a E . e  acho que isso 
não impede de se faze r  um carnava l  luxuoso, neste conceito que eu falei 
ainda a pouco. E em carnava l  c l a r o  que a imaginação sempre tem que en- 
trar para s u p e r a r  o  problema de ve rba ,  e torna mais criativo o C. 

P.  O C .  f o r m a o u t r o s  p r o f i s s i o n a i s , i n c l u s i v e  C ?  

R .  C l a r a ,  a historia do carnaval é essa, influencias profissionais, 
voc; t r a b a l h a  com profissionais de todos os nive i s  e v a i  descobrindo a 
t endenc i a  de c a d a  um, e como voe& t r a b a l h a  com muita gente da comunida- 
de voce vai p r o f i s s i o n a l i z a n d o  muita gente no decurso  do t r a b a 1 h o . E ~  
p a r t i c u l a r m e n t e  tenho t i d o  até essa experiencia de empregar profissio- 
n a i s  de  carnaval e m  o u t r a s  areas de cenograf ia ,  n a  area de TV po r  exem- 
p l o ,  e todo e s s e  aprend izado  e l e s  adquiriram do t r a b a l h o  de  ES. 

f 
P. No seu caso especifico,$ste in tercambio com a T V  e o carnaval foi 
c i t a d o  at; por  o u t r o s  C .  que consideram i s t o   importante,^ que pensa  
d i s s o , d e s t e  i n t e r c â m b i o  f e i t o  par vocg? 

R.  N a  ~ s t á c i o  já consegui,porque o carnaval 6 c i c l i c o , e  você tem ope- 
rários que trabalham prat icamente  s8 neste periodo e 6 um universo  de 
profissionais gigantesco, que eu p o r  e s t a r  afastado desconhecia  que hou 
vesse  esta quantidade de profissionais de bom nivel. Na E s t a c i o  a gente 
fez a t é  um t r a b a l h o  que não encerra com o carnaval., Depois do carnaval 
o  presidente montou uma f i rma  de  cons t rução  c e m g r á f i c a  que continua 
dando :pkcrseguimento ao  t r aba lho  durante o ano todo. 
O pessoa l  que está t r aba lhando  aqui depois do carnaval vai e s t a r  produ- 
z indo cenários para TV, teatro e shows. A gente es tá  querendo c r i a r  uma 
escola de cenografia,que não vai funcionar somente durante o c a r n a v a l ,  
mas também durante o  r e s t o  do ano todo,e  isso tem dado r e s u l t a d o i a  gente 
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aqui já produziu s h n w s .  espetacuins, para o Show do Lulu  santos,da Mari- 
na,da Joana,  esses  shows de cantores,cenários para a TV Globo já foram 
produz idos ,  dezenas aqu i  dentro através do pessoal do ~ s t á c i o .  

P. Quanto  ao aspecto  do show,há mui ta  c r i t i c a  quanto a responsabilida- 
de dos C. como elemento externo que transformou as ES e o  desfile,^ que 
o S r .  pensa d i s s o ?  

- 
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R. O problema 6 o seguinte, isso desmancha na medida em que você i n t e  
gra a comunidade,porque voce como profissional que está fazendo um tra- 
balho determinado, encomendado, vo~; t e m  a obrigação de se integrar a 
uma comunidade, de descobrir a caracteristica da ES.Tem que se colocar 
a vontade e colocar a comunidade a vontade em relaçáo a você. você não 
pode prontamente ir con t ra  essas caracteriticas da comunidade como no 
caso do Irnperio Serrano,que eu estava citando. você tem que fazer um 
trabalho e a i  justamente o meu sensor & o componente,da ES e as vezes 
eu até a1 t e r o  determinadas fantasias ,que atingem mais dire tamente o 
componente em função de um pedido dele, altero posições de alegorias, 
também. Acho que você tem que se integ ar a comunidade. O crescimento 7 das ES era inevita'vel, porque o e s p e t a c u l o   aumentou,^ espectador passou 
a ter maior  distanciamento e m  relação ao desfile,você tinha que crescer 
o e s p e t a c u l o  porque 6 importante que e le  evolua,val evo lu indo  senão mor- 
re .  Esse gigantismo 6 importante para a ES,porque ela tem que v i r a r  um 
superespetáculo, não tinha outro recurso senão hcabaria morrendo feito 
os ranchos, as grandes sociedades, desfile de frevo, e l e  tem que ser 
um supe re spe r t ácu lo  . O importante 6 preservar dentro deste superespe- 
táculo  essas caracteristicas f u n d a m e n t a i s  que t em a ES.VOC~ valorizar 
o s  componentes tradicionais, e e u  acho que esse neg&o de branco no 
samba não tem nada a ver porque o Brasil não está d i v i d i d o  em p r e t o s ,  
brancos e pobres ,é uma comunidade só, uma raça s ó ,  isso tá no sangue, 
todo mundo para mim 6 igua1,o que 6 fundamental é que a pessoa se in- 

A 
tegre  no e s p i $ i t o  da comunidade toda, agora c e r t o s  valores são indispe' 
saveis e eu até forço a barra para serem mantidos, no ~ s t á c i o  e s t e  
ano tem coisas que são tradiocionais em ES,que eu fiz questão de manter 
e até de acrescentar .  A ~ s t á c i o  não tinha ala das Cabrochas e as Cabro- 
chas são uma t r ad ição  em ES. É a nova geração e tem tres fases na ES, 
começa com as crianças,depois passa para a ala das Cabrochas e depois 
para a ala das baianas. I s s o  equivale  ao futebol, e m  que voe; tem o ju- 
v e n i l ,  tem o reserva  e o primeiro time, e eu acho importante manter es- 
sa estrutura d e n t r o  da Escola, e essas fantasias acho que t e m  que ser 
doadas p e l a  Escola, para manter a comunidade unida e m a n t e r  e s s a  espi- 
nha dorsal da E.S.  que são as alas d e  Cabrochas,Baianas, Crianças e 
Bateria.A E s t a c i o  sentiu que havia quebrado e s s a  corrente e eu  entrei 
ano passado e s e n t i  que não hav ia  e s sas  alas,que dizer,estava sem a 
ala intermediária e n t r e  crianças e baianas. ~ n t ã o  este ano n ó s  vamos 
s a i r  com uma a l a  das cabrochas r e f o r ~ a d i s s i r n a ,  com 200 componentes. 
Acho que essa base ,como uma peça  de teatro,vocG trabalha com u m  elenco 
p r i n c i p a l ,  e o 20 time que você enxerta para compor a peça, como uma 
opera, em que vocé tem o c o r o ,  e essas c o i s a s  todas que vocè insere e 
tem os personagens principais.Para mim é fundamental manter o s  perso-  
nagens p r i n c i p a i s  que são essas tres alas,esses tres segmentos, con/a 
turma do Estacio sem enxerto de especie alguma, porque ai você estará 
mantendo a base da Escola.  

P. O que pensa do Sambodromo? 

R. T; preocupado com isso. O Sambodromo todo mundo critica mas eu a i n  - 
da não senti,para espetaculo problema nenhum, talvez porque eu não te- 
nha desfilado nos outros l o c a i s  anteriores, mas eu acho o Sarnbodromo 
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uma casa de espetaculos produzida  para o d e s f i l e  das ES que fungiona.  
O que eu acho ruim 6 o regulamento,acho que 6 excessivamente t e cn i co ,  
e n a  medida em que vocé começa a valorizar demais o lado t&cnico,come- 
ça a reprimir a expontaneidade.0 que está acontecendo com o desfile 
e isso por culpa do regulamento,; que ele esta f icando  excessivamen 
t e  t é c n i c o  isso prejudica a expontaneidade da escola e do componente, 
p r inc ipa lmente  numa escola como a Estacio em que o componente desfila 
com a preocupação d e  brincar mais do q u e  de competir. A competição ge- 
ra um tecnic is rno exacerbado,que eu acho qiie ac.2ba tirando a expontanei- 
dade e a criatividade do componente. Agora tem que desfilar alinhado, 
não pode ter um chapeu torto que perde ponto. A bateria não pode evo- 
l u i r , t e m  que vir como uma parada m i l i t a r .  Ano passado perdemos 1 ponto 
porque tinha 3 chapeus numa a l a  que não estavam regulares,estavam caindo 
O cara tirou um ponto no quesito fan tas ia  porque o chapeu tava caindo,  
e êle alegou isto por esc r i  to. Isto no universo de 500 componentes o ca- 
ra pode pular,pode ter um a c i d e n t e  e a gente 6 obrigado a t i r a r  e s ses  
3 se você perceber esse acidente.É proibido caminhar pa ra  tras,mas eu 
posso bolar uma c o r e o g r a f i a  que o componente de uma volta, e i s s o  perde 
ponto-~ão acho que o cara t enha  f e i t o  de m á  fé, na medida em que quise- 
ram criar um rigor ou condições do jurado j u l g a r  a ES,eles começaram 
a c r i a r  u m a  série de itens técnicos que acabaram amarrando o desenvolvi- 
mento do desfile. I tempo do desfile diminui, agora vocg tem que vir 
com as coisas ordenadas, as fantasias c o r r e t a s  e isso limita a c r i a t i -  
vidade da escola .  Acho que t s s o  vai acabar com o carnaval ,vai t e r  uma 
parada,e o que diferência a E S  de u m a  parada mi l i t a r  6 a expontaneidade. 

P. O que pensa da ACES? 

R .  Acho importante mas acho que deveria s e r  mais abrangente. Essa 
associação da maneira que esta constituida eu até tenho deba t ido  isto 
na reuniões, dificilmente ela terá poder d e  forçarde d e ~ i s ã o , ~ o r ~ u e  eu  
acho q u e  todos o s  profissionais envolvido em carnava l  deveriam perten- 
cer  a ACES, por exemplo, o chefe da  serralheria,^ cenot~cnico,isso tu- 
do  d e v e r i a  pertencer a ACES como acontece na ~ s s o c i a ç ã o  de Artistas e 
~écnicos de T e a t r o ,  a r t i s t a s  e Profissionais de TV,isso inclui o ceno- 
g r a f o ,  diretor de a r t e ,  o maquinfsta,~  carpinteiro,^ adereeista.Com es- 
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es ta  un idade  o volume de  pessoas vai conseguir ter força,para impor re- 
gras em relação a caracteristicas do desfile,em relação ao regulamento 
ao tempo do d e s f i l e ,  ao sistema de remuneração de pro f . i s s iona i s , e  se 
você fechar essa sociedade s6 em t o r n o  de C .  que é um no pequeno,você 
não vai ter força. 

R. O problema é o seguinte: eu sou cenógrafo,  tenho uma formação di- 
/ ,.., ,,rsz, r l a ~  ES.acho que ferente do C .  caracteristico que é formado i l G  - l - i t P  

t i n h a  de se e n c o n t r a r  uma forma porque afinal de contas já  passou aque 
la fase do profissional que ganha porque t e m  que ganhar realmente ,por- 
que ele se dedica,vai dedicar o tempo dele  como p r o f i s s i o n a 1 , v a i  elabo 
ra r  um projeto.Afina1 de  contas a ES recebe uma verbaracho  que o C t i n h a  
obrigação em l u l u g a r  de exigir uma porcentagern,que dever ia  ser o c o r r e  
to,sobre a arrecadação da escola.  E l e  teria ao mesmo tempo que traba- - 



lhar de forma mais planejada no sentido economico, como p o r  exemplo 
eu faço n a  TV.Vou fazer uma telenovela, a verba 6 determlnada,e  eu  te- 
nho que fazer um planejamento de cenografia dent ro  claquela verba.Se 
eu fizer o mesmo processo na Escola vou valorizar a pe rcen t agem que 
eu vou receber,porque vou fazer um carnaval dentro da verba que a ES 
dispoe,mantendo o mesmo luxo e as ex igênc ia s  da e s c o l a .  O carnaval 
para disputar o d e s f i l e , p a r a  t i r a r  o 1 U u g a r  que 6 o objetivo de to- 
do mundo, só que e u  vou trabalhar dentro do orçamento da ES,como tam- 
bérn não vou endividar a escola nem ganhar um absurdo porque eu tÔ tra- 
balhando den t ro  do l i m i t e  que a escola p 0 d e . E  i s s o  i n c l u i  o direito 
autoral, f e i t o  um trabalho de direção teatra1,direçãa de qualquer es- 
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petaculo em que o d i r e t o r  ganha u m a  porcentagem sobre o faturamento 
,' 

do espetaculo. 

P. VOC; trabalha com uma equipe ,  tem figurinista,pesquisadores,etc. 
Ci 

E s s  6 um t e n d e n c i a  dos C ,  trabalhar em dupla ou grupo? 

R. você pode t rabalhar  da mane i ra  que quizer,corno 6 la fora.Mas vo- 
cê forma uma equipe porque 6 impossivel desenvolver  um trabalho des- 
t e  volume s o z i n h o , v o c ~  t e m  que formar uma equipe profissional de tra- 
balho,e isso 6 impor tan te  parque v o ~ <  paga rnenos,não é? 

P .  Como 6 organizar  u m  trabalho de equ ipe?  

R. O Acyr 6 meio louco, ele ainda não e n t e n d e u  como é o processo 
mas eu acho que uma organização d e  trabalho deveria acontecer o segu in-  
te - você chegar para o presidente da E. em l Q  lugar saber  das p o s s i b i -  
l i d a d e s  financeiras da escola, fazer uma avaliação d i s s o ,  ta lvez  até 
colocando uma pessoa especializada nesse t r a b a l h o  comigo.Porque quando 
e u  faço um t r a b a l h o  lá fora, como o show do Roberto Car los ,  eu pego ..$.o 
produtor do Roberto Carlos ,ou seja, e x i s t e  u m  produtor  ,como deveria 
existir n a  E S ,  p r o c u r o  m e  informar q u a l  a disponibilidadepara montar 
este e s p e t a c u 1 0 , a p a r t l r  desta disponibilidade 6 que eu vou montar o 
cenhri0.A p a r t i r  da disponibilidade da ES 6 que eu vou montar o enre- 
d o , ~  volume de alegorias, que t i p o  de  m a t e r i a l ,  o t i p o  de v i s u a l  a 
ser c r i a d o ,  inclusive em relação as fantasias, a gente procuraria con- 
v e r s a r  com os  componentes e saber a t é  que l i m i t e  a q u e l e  a l i  pode inves- 
tir.No Sa lgue i ro  eu comecei tentando fazer e s t e  t rabalh0,mas não deu 
certo. Na Estacio tÔ começando a quebrar a cabeça  do Acyr,porque a mai 
oria das escolas termina devendo uma f o r t u n a  e a q u i l o  ele va i  pagando 
como pode durante o ano e quando chega o carnaval ele ainda tá devendo 
o carnaval anterior. Aqui ta acontecendo isso,tem f o r n e c e d o r  do ano 
passado quer9  nioreceber, toda escola a c o n t e c e  isso. 

P. Uma das ilusões 6 que o C. ganha f o r t u n a s . .  . 
R. Eu acho até que merecia ganhar,mas e l e  t& e r r a d o  no sentido em 
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que ele pro6rio &o tem consciencia d&te  p1anejamento.É a mesma coi- 
sa, já aconteceu comigo e e u  gosto de citar exemplos de fora de ES, 
que p/  m i m  é a mesma coisa,quando eu faço a produção de um espetacuio, 
muitas  vezes briguei com o produtor,urna vez fiz um show pra J o a n a  e e l e  
me p e d i u  um c e n á r i o  que era muito acima dos limites de faturamento que 
P!? :cria com o espetacu1o.Procurei provar isso-a ela,que i a  f a z e r  um 



um e s p e t a c u l o  de um mes no Teatro ~ o ã o  Caetano a cotação é de "xt l  

O ingresso  6 I1x" , s e  voce realmente quizer que e u  produza o cenário 
não vai t e r  dinheiro para c o b r i r  a verba de produção do cenário mesmo 
que vocé lote a casa diariamente. - 
Na ES t e m  que a g i r  da mesma maneira, se você vai arrecadar I1x" nao 
adianta q u e r e r  gastar I1x" mais I1ylg porque voceaai ficar endividado 3 

ano todo e ta lvez  não consiga realizar o t raba lho  completo. A i  vocé 
começa a limitar o projeto. Aconteceu isto agora n a s s t a c i o  ,a g e n t e  
tá começando a ter que alterar  u m a  se r i e  de detalhes de acabamento do 
projeto porque o Acyr sonhou muito m a i s  alem do que permitia.1~~0 6 o 
p a p e l  do C. , i s s o  6 basico, mas a maioria não t e m  essa preocupação. 

. H& uma preocupação maior com a formação do C? 

R. Sim, eu acho que a profissão de cenografo só foi regulamentada  
recentemente - 8 anos, e isso deu margem a que uma s e r i e  de curiosos 
e as  vezes leigos se introduzissem nes te  mercado de trabalho,agora 
com a profissionali~a~ão e no  carnaval devia e x i s t i r  isso tamb&m,o su- 
jeito atraves do sindicato so pode exercer aquela profissão se real- 
mente tiver formação profissional com determinados requisitos t e c n i c o s ,  
e eu achoQo caminho inevitável é esse porque quem perde com i s s o  são 
as escolas. 
P. O aspecto cenográfico das ES está se tornando cada vez mais i m -  
portante? 

R É fundamenta1.E antes de mim tiveram outros cenografos  mais irnpor- 
tantes,como Arlindo e Pamplona, foram eles quem começaram essa revolu- 
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çao, mas eu acho que 6 um t r aba lho  de cenografia mesmo. A ES passou da- 
quela fase em que tudo era produzido pe la  comunidade, que era uma coi- 
sa ingenua,uma arte quase primitiva, para uma co i sa  mais sofisticada. 
O profissional t e m  de ter a consc i ênc i a  de m a n t e r  as caracteristicas 
dentro do t raba lho  da ES, para não desvirtuar e s t e  aspec to  por isso 6 
que quanto mais consciente f o r  o profissional,jamais deixara a ES s e  
tornar um show alienado. O regulamento 6 um dado que teria de ser 
corrigido senão v a i  acabar ca indo  nessa  alienação. 
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CARNAVALESCO - O PROFISSIONAL QUE FAZ ESCOLA NO CARNAVAL CARIOCA" 

. CARNAVALESCO: ,a& $ ~ C , ~ ~ ~ A . < ~ & C  IDADE ( 2 ) A n o s  
i = / .  . ACRIMIAÇÃO : ~ L L  d6 d a 1991 

. TEMPO DE E X E R C I C I 0  CONO CARNAVALESC3: 40 Anos 

. QUAMTAS ESCOLAS 34 TRA3ALHOU? ( 3  ) 

QUAL A PARTE DO CARNAVAL QUE LHE CABE? E O c Z y m d A  -h, 

CONSIDERA MAIS FACIL TRABALHAR SOZINHO? ( ) !3 f~  ( )NAO GCjc, L 5 J L  

. COMO COMEÇOU A TRABALHAR NESTA ESCOLA? . 

( ) CONVITE ( x )  CONCO~RÊNCIA ( ) CONTRATO ( )OYTROS 
k--& 

. o ENREDO E DE SUA AUTCRIA? ( x )  SIM ( )NÃO 
A SINOPSE É DE SUA AUTORIA? ( ~ S I ~ I  ( )NÃO 
TEVE GRUPO DE PESQUISA PARA ELADORAÇÂO DA SINOPSE? ( )SIM ( ~ S N Ã O  
A SINOPSE,FOI PLENAMENTE ACEITA PELA ESCOLA?  SIM ( )NÂO 
IIJTERFERIU NO SAMi3:i ENREDO - PARTICIPOU DO JURI? W S I M  ( ) N Ã O  

. OS FIGURINOS SÃO DE SUA AUTORIA? Pmror iPu? ( )SIM ( ~ N Ã o  
UT.ILIZOU OUTRO PROFISSIONAL .PARA ARTE-FINAL? (b0s3i4 ( )NÃO 

o . OS.~ADEREÇOS SAO DE SUA AUTORIA? ( > S I N  (X)NÃO 
' UTILIZOU OUTRO PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL ( )SIM (*)NÃo . 

1 . COSTUMA FAZER PESQUISA DE MATERIAL OU TEM EQUIPE? ( 3 S I M  ( I E ~ Q ~ P ~  
TEM ARQUIVO DE MATERIAL PARA CARNAVAL? ( )SIM ( ~ N Ã o  
COSTUMA COMPRAR OU TEM PESSOAL PARA I S T O ? C I C ~ L ~ @ - M (  )SIM ( )PESSOAL 

s . OS PROJETOS DE CARROS ALEGORICOS SÃO DE SUA AUTORIA(  )SIM ( ~ ) N Ã o  
TRABALHA COM OUTROS P R O F I S S I O N A I S ?  -7 
(A) ARQUITETO ( )ENGENHEIRO ( )ARTE-FINALISTA ( )OUTROS i &- 
PARA A E X E C U Ç ~ O  DO CARRQ: L 
(x) CARPINTEIKO (  vi^) FERREIRO ( *ELETRICISTA ()c )DECORADOR ( 4   OUTROS^--^^-. 
SEU PROJETO E SEIEPRE RESPEIT~ZCO?  SIM ( ) W Ã O  

3 . VOCE DESCOBRLU ALGUM MATERIAL NOVO? G9 ( )SIM ( ) N ~ O  
ALGUMA T ~ C N I C A   NOVA?^^'- ( )SIM ( )NÃO 
I N T R O D U Z I U  ALGUMA P.:U!lANÇA SIGMIFICATIVA NA E. S .? ( )SIM ( ~ N Ã O  

I . QUE PROFISSIONAIS COMPÕEM SUA EQUIPE? 
(/)ESCULTCRES (KX.)PINTORES ( ) CENÓGRAFOS (x)FIGURINISTAS ( )DESIGf:E2S 
(k ) ARTESÃOS ( 7i)DESE?JHISTAS ( k)ARTISTAS-PLASTICOS (% )OUTROS 

j . TRABALHA COIVI MÃO-DE-OBRA I ~ N Ã O  ESP~CIALIZADA~ DA COMUNIDPJ~E DA ESCOLA:; 
V.)SIM ( )NÃO FAZ TREINAMENTO DE MÃO-DE-OBRA? (Y)SIM ( )NÃO 

5 . EM CASOS ESPECIFICOS, TRABALH COM PESSOAS DESTAS ÁREAS? fiz 
( >ESCOLP. DE BELAS ARTES ( )PARQUE LAGZ ( )UNI-RIO ( )SENAC ( !OUTRGS 

. A FORMXÇÃO PROFISSIOI\IAL ARTISTICA k I~VIPORTAI~TE *? ( *SIM ( )rdÃo 
COK QUANTAS PESSOAS ESTA TRABALHANDO ESTE ANO? (&o) PESSOAS 
CADA ARSA TE% CHEFE ESPECIFICO E AUXILIARES? (d)SIM ( )N.~;o 

3 . CONÇIDkRA A I N D L ' S T R I A  DO. CARI4AVliL BOA?-L- ~ G L { ~ C ) S I M  ( ) R A O  
? . A R E C E S S ~ O  I N F L U I U  NECXTIVAMET!TE NO CARNAI!AL? ( )SIM ( ) N Ã O  

RESULTCL~ NGW ESQUSMA NOVO DE TRABALHO/CRZAÇÃO? ( )SIM ( ) N A O  
1 ., VOCI? SE CONSITiER4 BZM REblCNERADO? ( )SIM (YINÃO 



ROGERIO UNIÃO DA ILHA DO GOVERNADOR 

P. O que 6 ser C.? 

R. V h o  que é administrar um grande espet&culo ,  criar e botar este 
e s p e t ã c u l o  na avenida. O C .  f az  desde a criaç~o,concepção do enrêdo  
até a f inalização da  proposta.^ que 6 um pouco diferente do autor de 
t e a t r o  quk ele escreve uma peca, passa para o diretor, vai ter um f i -  
guriniçta,urn cenografo,um contra-regra.0 C. conta com uma s&ie  de 
pessoas também, mas geralmente 6 ele o idealizador,at; a boca do p a l -  
co. 

P. Quais as atribuições? 

R .  Inicialmente a concepção do e n r ê d o ,  escrever o enrêdo, passa-lo 
para os compositores, d e t a l h a r  a posição que você quer do samba, fazer 
par te  da seleção do samba, desenhar todos os figurinos e carros, acompa- 
nhar a confecção de figurinos e carros, colocar a escola na Avenida.  
O C .  6 n a  r e a l i d a d e  um grande diretor. 

P. O que l i m i t a  t e u  trabalho - p o l i t i c a  interna,dinheiro,material? 

R .  O que limita todo o trabalho de um animador cultural  neste pais,de 
todo artista 6 a questão f i n a n c e i r a , É  um oais em que o investimento 
em cultura 6 1imitado.A mão d e  obra 6 contornavel.Este ano estamos com 
dificuldade d e  mão d e  obra porque nós  e n t r a m o s  no f i n a l ,  foi uma coisa 
muito apressada,E a Escola e s t a v a  atravessando uma crise,mas a realf- 
dade é que o Rio de Janeiro t e m  um celeiro de mão de obra muito bom, 
a ideia nossa inclusive e r  fo-mar uma grande cooperativa,um projeto 
que se c h a m a r i a  " F e i t i o  e artesão'Q que e r a  pegar esses  grandes mestres 
de escultura,ferreiro,etc e passar isso para pessoas da comunidade, 
at& porque 6 um tipo de mão de obra que vai acabar se extinguindo,e 
acho importante r e f o r ç a r  isso. E a ideia é transformar isso numa gran- 
de cooperativa,que não abasteça somente a escola mas que possa  a b a s t e -  
cer teatro,cinema, vitrinistas,etc.Isso é uma forma de ter mão de obra 
e retorno financeiro da comunidade mais carente que cerca a €S. 

P. A mensagem visual e s t á  submetida a algum fator importante? 

R. Antes de tudo ao Belo, mas e u  acho que o Belo porHigso não exis- 
te ,não se justifica, 6 c l a r o  que o carnaval antes  d e  tudo 6 um momento 
de beleza e l a z e r .  ~ 8 . s  enquanto artistas e cidadãos podendo usar o es-  
paço de criar e m o s t r a r  o trabalho, cabe denuncia, criticas, análise 
h i s t & i c a ,  e no nosso enrêdo d ê s t e  ano a 1 3  vista 6 dtscornprometido 

1 r 
com qualquer enrêdo  de denuncia,mas acaba send.9 um e n r e d o  c r i t i c o  quan- 
do voce fala sobre os b a r e s  que são derrubados e não são tombados ,e 
que são patrirnonios histo ' r icos e sentirnentais,então a gente abre u m  es- 
paço para a denuncia. E vocé faz uma analise social também, porque quan- 
do f a l a  num bar de u m a  determinada época você está fazendo r e f e f i c i a  a 
uma geração, quando voce fala do Vermelhinho imediatamente liga a ques- 
tão do cinema novo e 6 a Meca dos anos 60.Se voc& falar de Cinelandia 
não t e m  como dissociar daquela verdadeira Babel, pluri~artidaria que 



6 a C i n e l a n d i a ,  e os bares que a cercam,e vocg acaba contando um pouco 
a h i s t o r i a  do Rio, traçando uma performance da cidade,até porque B a r  e 
uma das instituições mais vivas do RJ. 

P. O que 6 m a i s  evidenciado na mensagem v i s u a l , l u x o , s i m p l i c i d ~ d ~ , ~ ~ ~  
ginalidade? 

R .  Isso tem a ver  com o e s p i r i t o  da e s c o l a  c a e s t r u t u r a  do enr&do,no 
nosso caso quandc falo do Bar Assirius não posso por muito luxo,rnas 
quando falo de u m a  mesa de bar tem que s e r  mais despodado. 

P. você e n t r o u  na U.da Ilha este  ano, como f o i  o entrosamento? 

R. Nos e n t r a m o s  num momento de muito atrope10,mudança de d i r e t o r i a ,  
montagem de infra-estrutura de ~arracão que i n f e l i z m e n t e  não tivemos 
ainda essa relação que a gente pretende ter com a comunidade.É certo 
que a gente tem um conhecimento das pessoas de base da formação da E, 
pessoas que são impor tan tes  e que estão no dia a dia fortalecendo,para 
a Escola  va para a avenida bonita,mas a gente  acha um periodo muito 
curto, começamos a ter c o n t a t o  com a escola em julho, já assoberbados 
com a questão do trabalho. 

P. O C. é sempre responsavel pelo f r a c a s s o / ~ u c e s s o  da ES? 

R. N&. Acho que o C. 6 uma peça importante no sucesso e no fracasso 
da E.S.,rnas i s s o  é um t r a b a l h o  em conjunto,porque voce por exemplo, as 
nossas fantasias foram desenhadas, produzidas com o m a i o r  carinho,um 
desenho elegante, d e  qualidade, agora se de repente a ala não reproduz 
essa fantasia? A culpa não é do C. 

P. ~ o c ê s  usaram prototipo? 

R .  3im, usamos o prototipo, e l e s  recebiam a fan tas ia  exatamente como 
ela d e v e r i a  i r  para a Avenida. Atr ibuir  ao C. a questão do sucesso 6 
uma coisa complicada, até porque na ES a gente 6 responsavel por alguns 
quesi tos, alegoria, fantasia, enrêdo,  existe também a questão da evolu- 
ção, harmonia, samba enredo. ~ t é  6 uma coisa muito equivocada que tem 
por ai e alguns C .  ficam querendo se  sobrepor a E. você ouve falar mais 
nele do que na E., eu  acho que a grande es t re la  6 a E,. 

P .  T r a b a l h a r  em d u p l a  6 bom? 

R. Quando você conhece as pessoaa pessoas, tem uma relação boa.No 
meu caso conheço o ~ e r Ó n  a 25 anos,se a gente t i v e s s e  que ter algum 
a t r i t o  J; t e r i a  t i d o  a mui to  tempo. E nos temos espaços tão c la ramente  - 
divididos que i i A u  h& m i ; i  t3s ?I-oblemas. P o r  exemplo,  eu  não ouso,  apesar 
de ;-~e r : ~ i c ã s  vezes a gente t r o c a  informaçÕes,ele dá opinião sobre a 
questão do enredo,  mas na questão de fan tas ia  eu não ouso questionar 
de maneira nenhuma porque e l e  6 quem tem o dominio do desenho, da fun- 
cionalidade da coisa,se voce me pedi r  para dar a s o l u ç ã o  de u m  e s p l e n -  
dor para saber como prende urnafantasia,eu não vou saber ,eu psso pensar 



como vai s e r  u m a  fantasia, tornar e s t a  fantasia uma realidade é colsa 
dele (Pe ron ) .  A mesma cofsa  acontece com ele, que pode t e r  uma i d e i a  
quanto ao enrêdo mas a n i v e l  de t e x t o  fica comigo. N a  p a r t e  de alego- 
ria a g e n t e  pega junto,na concepção e na finalização, decoração e o 
resto. 

P. A recessão t e  t o r n o u  mais criativo? 

R .  C l a r o .  a gente enquanto agente cultural e cidadão nãc ~ o d e  d e  me- 
n e i r a  alguma abr i r  mão d e  entender o momento social que está vivendo, 
e isso se r e f l e t e  no carnava l  , p o r q u e  uma fantas ia  que a gente q u e r i a  
colocar 300 plumas tem que colocar 150, porque sabe que a pessoa não 
v a i  t e r  grana para bancar.E d e n t r o  do p r ó p r i o  trabalho da Escola  a gen- 
te está conviW3ndo com um momento delicado deste pais, o d i n h e i r o  que 
a escola tinha ficou retido pelo Plano C o l l o r  e pela propria recessão, 
se um ensaio vendia 10 mil cervejas, hoje vai vender 8 mil porque as 
pessoas estão com pouca grana,  embora haja u m  pensamento que se preten-  
de otimista em relação a economia, a realidade & bem d i f e r e n t e .  

P .  voe: teve influencias? 

R .  Enquanto C .  eu tenho ~ a i x Õ e s .  Minha grande paixão foi e 6 Fernan-  
do Pinto, que p r a  m i m  f o i  e 6 o grande Papa do carnava l  no RJ,a gran- 
de pessoa  inteligente,^ grande nome, e eu lembro que quando eu fazia 
caranval em Bom Jesus cidade do i n t e r i o r ,  eu tinha u m a  relação profun- 
da com o trabalho de F.Pinto, eu chorava porque ele nunca deixava de 
ser magnifico, e l e  não conseguia ser  vulgar,não conseguia ser obvio, 
ele sempre foi performatico. 

P. O C. forma outros profissionais? 

R .  Acho que sim. A q u e s t ã o  de um artista formar o u t r o  6 uma questão  
quase sacramentadz,  vou dar o meu exemplo de Ni t e r o i ,  a esco la  dc Par- 
reiras,conheço muita g e n t e  formada naquela  e s c o l a  que tinha a mesma li- 
nha de trabalho,acho que em todos os s e t o r e s  voce tem chance  de formar 
o u t r a s  pessoas com tranquilidade, d e  forrr;ar diszipulos que acabam ul t rã -  
passando os mestres e i s s o  não va i  s e r  a 1-vez q u e  acon tece rá  na his- 
t o r i a  da Arte,@ como a gente e s t á  tratando o carnaval como uma arte, 
t e m  tudo a ver. i 

/ 
P. As criticas feitas ao C .  de que e l e  descaracterizou o carnaval a n t í  
go,"branqueou o desfile",transformou o desfile em show,o que pensa? 

4. Essa 6 uma questão que eu g o s t o  muito do d i s c u t i r ,  não que eu seja 
saudosista,eu t e n h o  grandes  paixões ,  f i c a r i a  encantado rever um cor- 
s0,um desfile de grandes  soiedades,rnas acho que a cultura : :Lcl ic? ,  
não só a questão do  carnaval .  A gente  t i n h a  na R o m a  antiga todo um 
tratamento neoclássico,depois o u t r o  ,e  mais outro, rebuscou-se ,e chegou- 
se ao Gotico, depois no renascimento vem tudo  liso,; p r o p r i o  da Arte, 
não tem como fugir d i s s o .  As pessoas  tem que ace i ta r  a evolução que k 
n a t u r a l .  



P. O que voc; pensa do sambódromo? 

R. Acho legal,interessante, já era tempo do RJ t e r  u m  palco p a r a  es- 
t e  e s p e t ~ c u l o  .É profundamente criticado, mas eu acho que 6 funcional, 
o que falta ali no final 6 uma c u r v a ,  porque quando chega na Apoteose 
o povo p e n s a  que acabou e a i n d a  está sendo j u l g a d o  evolução e outras 
coisas. 

P. Q u a n t o  ao futuro do c a r n a v a l  e do C?  

R. É imprevisivel. Quem poderia dizer,por exemp10,quando você faz 
uma analise, t e n t a n d o  entrosar o carnaval como uma manifestação cultural 
d i r i a  que um t r a b a l h o  supergeometrico como o de Zaluar seria considera- 
do como Arte? E é uma grande ar te ,  ace i  tavel e partiu de uma revolução 
e o Z a l u a r  defende  que todo o trabalho d e l e  6 inspirado em Ouro P r e t o ,  - 
p r a  voce v e r ,  e tem u m  que aceita i s s o  como verdade. Prever o 
f u t u r o  do carnaval é difici1,acho que ele vai ser ciclico,talvez todo 
de patins, depende da evolução da sociedade brasileira. 

P. Tua formação de  professor como f o n t e  de i ~ f o r r n a ~ ã o  c u l t u r a l  fez 
de voe; um C .  melhor? (mais comple to )  

R. Serve de base,principalrnente na questão do relacionamento com as 
pessoas, acho isso i n t e r e s s a n t e ,  lega1,e essa formação de pro fes so r  
de lidar com aluno, de administração de escola que serve  para e s t a  
função de coordenador que & d o  C .  

R .  É a p i o r  possivel, eu e n q u a n t o  decorador ganho n u m  mes o que eu 
ganho num ano fazendo ca rnava l ,  6 mais um a t o  de amor. 
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:ARNP.VALESCÚ - O PROFISSICNAL QUE FAZ ESCOIiA NO CARI.iAVAL CARIOCA" 

. CARNAVALESCO: L&:, ?L- IDADE 8 3 ) A n ~ s  
I=/ . AGRE:~IAÇÃC) ; C/!-.d 2 6 L ~ i  1991 

, FOR~!,!$O PROFISSIONAL: q---&, ( )Anos 

. TEMPO DZ I Y E X  ICLO COblO CARNAVALESCO : - 4 F   nos 

~ u n ~ ç ?  I~L-LLG-~ i, & MG -* A. A- c, &-L~J~M~/J% 
. ESTE . E S T , ~ ~  DLVI l3 IPJCO O CkR.F!AVhL COF.1 OUTRO ~ A R R N A V A L E S C O ? (  )SIM{ )XÃO 
QUAL A PAnTE DO CAZNAVAL QUE LHE CABE? 
CONSIDERA HAIS FACIL T F ~ E A L H A R  SOZINHO? ( )SIM ( INÃO . 
COMO COIGEÇOU 4% TRABALiJAR PIESTA ESCOLA? 
( ) C O N V I T E  ( ) COXCORRENCIA ( ) CONTRATO ( )OUTROS . O ENREDO DE SUA AUTORIA? ( ) SIM ( ) N Ã O  
A SINOPSE i DE SUA ALITORIA? ( )SIM ( ) N Ã O  
TEVE GRUPO DE PESQUISA PARA ELABORAÇÃO DA SINOPSE? ( )SIM ( )NÃO 
P SINOPSE FOI PLSNK.IENTE ACEITA PELA ESCOLA? ( )SIM ( )NÃO 
1r.ITEHFERZiJ R 2  SAMBA EIJi?ZDO - PARTICIPOU DO JURI? ( )SIM )NÃO 

. C s  FIGUFINOS SAO DE SUA . ~ ~ J S O R I A ?  ~ 5 f i  ~ ~ r o f  ieG'? ( )SIM ( )NÃO 
U T I L I Z O U  OUTRO P R O F I S S I O N A L  P A R A  ARTE-FINAL? ( )SIM ( )NÃO 

I . OS.ADEREÇOS SÂO DE SUA AUTORIA? ( )SIH ( )NÃO 
UTILIZOU OUTRG PROFISSIONAL PARA A R T E - F I ~ ~ A L  ( )SIM ( )NÃO ' 

. COSTUMA FAZER P E S Q U I S A  DE rMTERIXL OU TEM EQUIPE? ( )SIM ( )NÃo( )Equip 
TEM ARQUIVO DE i4ATERIAL PARA CARNAVAL? ( )SIM ( ) N A 0  
COSTUMA C O M P R A R  OU TEM PESSOAL PARA ISTO? ( >SIM ( )PESSOAL 

. OS PROJETOS DE C P - Z R O S  ALEGORICOS SÃO DE SUA AUTO~IA(  ) S I M  ( )NÃO 
TRABALHA COM OUTROS PROFISSIONAIS? 
( ) ARQUITETO ( )ENGENI.IEIRO ( )ARTE-FINALISTA ( )OUTRCS 
PARA A EXECUÇÃO DO CARRO: 
( ) CARPINTEIRO ( )FERREIRO ( )ELETRICISTA ( )DECORADOR )OUTROS 
SEU PROJETO u SEMPRE RESPEITADO? ( )SIM ( )NÁO 

. VOC? D E S C O B Z W  ALGUM E A T E R I A L  NOVO? ( )SIM ( ) r i Ã 0  
ALGUFA T C C ~ J I C , ~  NOVA? ( )SIM ( )NÃO 
INTRODUZIU ALGUIV~ M U D A N Ç . ~  SIGNIFICATIVA N A  E . s . ?  ( )SIM ( )NÃO . QUE PROFISSIOI4AIS C O M F ~ E M  SUA EQUIPE? 
( )ESCULTORES ( )PINTORES ( 1 C E ~ ~ Ó G R A F O S  ( )FIGURINISTAS ( )DESIGNEES 
( ) ARTES-<OS ( )DESENHISTAS ( )ARTISTAS-PLASTICOS I ) O U T R O S .  . TRABALI-IA COE M . ~ ~ O - D Z - O ~ W !  "NÃO ESPECIALIZAD!." DA COXUNIDADE DA ESCOLA? 

)SIM ( ~ N A O  FAZ TREINAMENTO DE MÃO-DE-OSRA? )SIM ( )NÃO 
. -E14 CASOS ESPECTFICOS, TRXUALH CDM PESSOAS DESTAS ÁREAS? 

( }ESCOLA DE BELAS A3TES ( )PARQUE LAGE ( )UNI-RIO ( )ÇEFJAC ( )OUTROS 
-A FORFFI.ÇÃO PROFISSION.9L AFiT iSTICA 6 II~ÍPOYi'IiMTZ ? ( )SIM ( )NÃO 
C@;.? QI!I:F;SmAS PESSOAS K C ; T ~ ~  TRkBALk!AI\IDS ESTE P.NO? ( ) PESSOAS 
CADA. ÁHEA CI-IZFE ESYECITICO E AUXILIARES? ( )SIM ( )NÃO . CONSIDERA k I I JDUSTRIA DG. C A R N A V A L  BOA? ( )SIM ( )NÃO 

. A RECESSA:! I N F I . U I ~  NESATIVAI~IENTE NO CARNAVAL? ( )SIM ( )NAO 
RESULTC~LT NU24 ESQUS~IA X ~ \ I C I  TJZ TR~~.B~~L!-!~/L'RIAS?;~? ( )srn ( >wÃo 

. Y O C ~  SE COIJÇIUE!?!L BEE MEI.IUNEEADO? i )SIM ( ) N Ã O  
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P. ~ o c &  tem que colaborar na formação dêstes profissionais? 

R .  Isso 6 natural,ele tem que f a z e r  aquilo que vocé quer só que a 
maioria não tem exper iencia ,nern  ao menos capacidade para fazer  nada. 

P .  A recessão i n f l u e n c i o u  seu trabalho? 

R .  A p e r g u n t a  até muito engraçada,porque c l a ro  que influênciou, 
na m i n k , a  I na de todo mundo,porque na sua vida influenciou,ima&ina na 
vida de u m a  ES? 

P. E a parte criativa? 

R. Parte c r i a t i v a ?  Claro que sofre,se s o f r e  de uma forma,como a cria- 
tiva não vao s o f r e ~ ? ~ o c &  tem alguma coisa que não t e  custe dinheiro?En- 
tão s o f r e u .  . . 
P .  O que pensa do Sambodromo? 

R .  O Sarnbobromo eu acho u m  l i x o ,  a arquitetura d e l e  é a p i o r  coisa 
que eu  j a  v i  na  minha v ida ,  pa rece  u m  c u r r a l .  O d e s f i l e  eu acho que a 
coisa caminhou p r a  isso e eu não sou quem vai  mudar ou f a l a r  como ~ o ã o  
zinho 30 que todo  anc  d i z  que vai d e s f i l a r  em Nilopolis,e todo  ano es- 
tá na S a p u c a i .  É o consumo, o carnaval do consumo, v a i  quem tem dinhe i -  
ro, quem pode .  

P. Qual a tendencia do c a r n a v a l ?  

R. i u m a  f e s t a  cara e tem que s e r  cobrada p o r  e la .  s 8  e x i s t e  esta 
formula rnesrno,tern o ca rnava l  de rua,mas eu  acho que nao v a i  morrer nuncé 
e a t e n d ê n c i a  da Sapucai será  de ser um grande show cada vez mais. 

P. V O C ~  s o c i o  da ACES,o que pensa dela? 

R .  N ~ O  p e r t e n ç o  a A C E S .  

P .  V O C ~  é bem remunerado? 

R .  ~ ã o , o  C .  6 bem remunerado na hora do contrato,quando 9 meses depo i s  
âquilo não vale mais nada,então e l e  não 6 bem remunerado. 
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:ARI$AVALESCO - O PROFISSIONAL QUE FAZ ESCOLA NQ CARNAVAL CARI0C.A" 

CARNAVALESCO : Tq . , ,L, &--L IDADE K a ~ n o s  

. AGREI~IIAÇÃO : L'._ ,c--\& 1991 

. TEMPO DE E-XERCICIO COMO CARNAVALESCO: Zs Anos 

. . 

QUAL A PARTE DO CARNAVAL QUE LHE CABE?*.,-*J-, S 4 

CONSIDERA M A I S  FACIL TRABALHAR SOZINHO? (+SIM ( )NÃO . COMO COMEÇOU A TRABALHAR NESTA ESCOLA? 
(30 COI\IVITE ( ) CONCORRÊNCIA ( ) CONTRATO ( ;OUTROS 

. O ENREDO É DE SUA AUTORIA? ( ) SIM (WNÃO 
A SINOPSE É DE SUA AUTORIA? ( )SIM ( ~ ) N Ã o  
TEVE GRUPO DE PESQUISA PARA ELABORAÇRO DA SINOPSE? ( )S IM ( ~ N Ã o  
A SINOPSE FOI PLENAMENTE ACEITA PELA ESCOLA? ( ) S I M  ( INÃO 
INTERFERIU NO SAMEA ENREDO - PARTICIPOU DO JURI? ( )SIM ~ ) I @ . o  

. OS FIGURINOS SÃO DE SUA AUTORIA? U5P P @ f o r i e ~ ?  ( LI)SIM ( )NÃO 
UTILIZOU OUTRO PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL? ( )SIM (%C0 

i . O S . P ; D ~ . ~ E Ç O S  SÃO DE SUA AUTORIA? (Y)SIM ( )NÃO 
UTILIZOU OUTRO PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL ( )SIM ( )NÃO 

, COSTUMA FAZER PESQUISA DE MATERIAL OU TEM E Q U I P E ?  ()d)SIM ( ) l g Ã 0 (  ) E q u i ~  
TEM ARQUIVO DE MATERIAL PARA CARNAVAL? ( F ) S I M  ( )NÃO 
COSTUMA COMPRAR OU TEM PESSOAL PARA.ISTO? ( )SIM ( )PESSOAL 

! . OS PROJETOS D E  CARROS ALEGORICOS SÃO DE SUA AUTORIA( )SIM ( ~ I N Ã O  
TRABALHA COM OUTROS PROFISSIONAIS? 
( ) ARQUITETO ( ) E N G E N I ~ E I R O  ( )ARTE-FINALISTA ( )OUTROS 
PARA A E X E C U Ç Ã O  DO C A R R O :  
( ) CARPINTEIRO ( )FERREIRO ( )ELETRICISTA ( )DECORADOR ( )OUTROS 
SEU PROJETO E SEMPRE RESPEITADO? ( )SIM ( )NÃO 

b . VOCE DESCOBRUJ ALGUM MATERIAL NOVO? ( ) S I M  ( ) N ~ O  
ALGUMA T ~ C N I C A  NOVA? (<)SIM ( )NÃO 
INTRODUZIU ALGUMA MUDANÇA SIGNIFICATIVA NA E.s.? (SISIM t INÃO 

. . QUE PROFISSIONAIS COMPÕEM SUA EQUIPE? 
(K)ESCULTORES~ (X)PINTORES ( ) CENÓGRAFOS ( '  )FIGURINISTAS ( )DESíGNERS 
($1 ARTESÃOS ( )EESENHISTAS (MARTISTAS-PLASTICOS ( )OUTROS . TRABALHA COM MÃO-DE-OBRA "NÃO ESPECIALIZADA" DA COMUNIDADE Dk ESCCLf,? 
 SIM ( ) N Ã O  FAZ TREINAMENTO DE MÃO-DE-OBRA? ( )G)SIM ( )NÃO 

. EM CASOS ESPECIFICOS, TRASALH COM PESSOAS DESTAS ÁREAS? 
(%)ESCOLA DE BELAS ARTES ( )PARQUE LAGE ( U N I - R  ( ) S E N A C  ( )OUTROS 

, A FORNAÇÃO PROFISSIONAL ARTISTICA É IMPORTANTE ? ()!)SIM ( )NÃO 
COM QUANTAS PESSOAS ESTA TRABALHANDO ESTE ANO? ( T O >  PESSOAS 
CADA ÁREA TEM CHEFE ESPECIFICO E A U X I L I A R E S ?   SIM ( ~ N Ã O  

8 . CONSIDERA A INDUSTRIA DO CARNAVAL BOA? i- - (K )SIM ( )NÃO 
. A RECESSÃO INFLUIU NEGATIVAI~IENTE NO CARNAVAL? . ( )s~r.i ( )NÃO 

RESULTOU NUY ESQUEMA NOVO DE TRABALHO/CRIAÇÃO? ( )SIM ( )NÃO 
1 . VOCE SE CONSIDERA BEI4 REMUNERADO? )SIM ( )NÃO 



P. 0 que 6 ser C? 

R.  No meu caso não foi nem opção, eu fui jogado nesta á r e a  porque a 
gen te  que f a z  Belas A r t e s  vai par& uma ES imaginando mil 2 uma coisas  
eu faço e s c u l t u r a ,  pintura,mas o carnava l  propr iamente  dito não se a- 
prende da Zsco la  de Belss  Artrs,voc~ aprende aqui fora, aquele ca r ro  

f 
da arvore de  espuma que voce v i u  ali eu não a p r e n d i  na EB.4,aprendi 
com E l o i  Machado que  desfila em concursos  de fantasias,umz pessoa o- 
tima,um excelente C .  que fez Mangueira. Ser C. é deixar extravasar  
tudo  que vote t e m  d e n t r o  de si em te rmos de a r t e .  E eu g o s t o  d e  tra- 
b a l h a r  comarte e:, qualquer &a, se j a  carnaval ,  ou decoração de inte- 
r i o r e s ,  pintura, e s c u l t u r a ,  e você t e m  u m  ajuntamento destes t r a b a l h o s  
no que s e  pode f a z e r  numa ES.E t e m  a função de coordenação,organiza- - 
çao. É u m a  terapia.Nk Lins  a t e  ano fiquei 7 meses c r i a n d o  fantasias. 

/ 
P.  O C .  2 sempre rosponsavol pelo fracasso/sucesso da ES? 

P .  PJormalmente 6 cu lpado  p e l o  fr~casso,s2 e l e  f i z e r  um bom t r abú-  
lho é ovacionado, se fizer um trabalho ruim é crucificado e as vezes 
vqcz nem tem culpa, a ES de r epen t e  não te deu condições de trabalho 
minimas, nem material que vocé pede,e voce tem que improvisar muito. 

P. Teve alguma influgncia? 

/ 

R. N ~ O ,  a 1Qscola que eu fiz eles estavam com problemas serissimos 
com um palhaço para ser feito, problemas de esculturz, e eu improvisei 
uma e s t r u t u r a  de arame, u m a  cara de palhaço,nandei compra? - exageran-  
do - tone ladas  de p ipoca ,  e f i z  e s t e  palhaçc todo,era p i p o c a  estoura- 
da na are ia  quente. F o i  a tk  engraçado,porque pintou muita formiga,mas 
 fico^ lindissimo. Eu não tive i n f l u e n c i a  do ninguém e 6 onde digo  que 
fui jogado dentro do carnava1,me entusiasme: com a a l e g r i ~  da comunidadz 
No ano s e g u i n t e  fiz un Sloco,assumi, nem sábia como se preparava um 
tema, p e d i  orientação,fiz a pesquisá,montei o czrnaval  e fomos campe- 
Ões,dai comecei a frequentar ES.  

P. O Sr. t r aba lhou  com varias e s c o l a s  pequenas e hoje e s t á  numa ES 
granda  ,qual a d i f e r e n ç a  f u n d a m e n t a l ?  ! 

R .  A d i f e r e n ç a  fundamenta1,apesar da L i n s  ser uma escola nova,tem 
cerca d e  20 anos ,  e vem l u t a n d o  para chegar ao grupo especia1,inclusi- 
ve 6 uma novata,est& no 2 0  ano n e s t e  grupo e s p e c i a l ,  e é uma escola 
que não tem grandes ve rbas  da L I G A ,  e as ES recebem conforme sua classi - - - 
ficação, e n t a o  o que acontece,  vote 13tL v=rcio neste ~ a r r a c ã o  para o car- 
naval  d a q u i  a uma semana 6 f r u t o  d e  m u i t o  e s f o r ~ o .  M a s  a diferença  6 
e s t a ,  que a L i n s  6 uma escola de 1 2  grupo ,  @,se você pegar escolas de 
2 °  2 3 0  grupo vocé va i  t e r  dificuldades i n c r i v e i s ,  t e m  exemplos aqu i  
d e n t r o  do ~ a r r a c ã o ,  existe muita di ferença  de m a t e r i a l ,  a comunidade 

I 
que não chega, tk  vendo a e s c o l a  caida,e so aparece quando e s t á  b o i - - i t ~ ,  

A 

e vocs s? s a c r i f i c a  s o z i n h o  d e n t r 3  do aarracão com 2 ou 3 Fessoas t" 
i 

ajudando . 



P. O C. t e m  uma função soc i a l  muito importante  que & a de aglutinar 
essa comunidade em t o rno  des te  trabalho,como o Sr. vê i s t o ?  

/ 
R .  Sem duvida essa função 6 i m p o r t a n t e ,  As vezes vocg encontra facili- 
dade de c o n t a c t a r  pessoas que a c e i t a m ,  você  passa as i d e i a s  para eles 
tentando catequiza-10s e as vez.es não,  você é até escorraçado, o ser 
humano 6 muito d i f i c i l ,  tem que t e r  j o g o  de cintura. 

h 
2 - .  Comc 6 3 ca-naval de recessão,els t e  f e z  mais c r i a t i v o ?  

2 .  P r a t i c a m e n t e  ie o b r i g a , ;  aquela coisa , todo  ano de e l? ição  as E .  
0 

caem, tem menos verba e ano que vem como não é ano politico você pode 
t e r  certeza de que as ES vão melhorar. Essa recessão t i  matando todo 
mundo, e m a t e r i a l  de carnaval 6 sup~rfluo,hoje vocé compra uma pluma 
p o r  200 c r u z e i r o s  ,amanhã t& 300,400 e quan to  mais se aproxima do d e s f i -  
l e  mais cara f i c a .  

? .  O C .  forma o u t r o s  profissionais? 

3. A c r e d i t o  que s i m  e tenho o exemplo daquela e s c o l a  que nasceu  na 
minha rnão.~no passado eu f i z  2 escolas  de samba,uma em N i t e r o i  que des- 
f i l a  no RJ, a Cubango, e o u t r a  em ~itoria,aliás, fiz 3 escolas,essa 
hlocidade Independente  de  Icarai , Cubango e a de vi t o r i a ,  en t ão  eu f i cava  
7 d i a s  aqu i  para olhar as d u a s , &  que não d e i  muita atenção à Mocida- 
de I. de  Icarai , passe i  o  roteiro,^ material e f i cava  mais na Cubango, 
quando cheguei no dia do desfile que fui ao barracão da Mocidade tive 
u m a  su rp resa  incrivel, que eu olhei a esco la  prontinha para desfilar e 
exclamei: "Formei profissionais sem saber1 '  ~ t 6  as crianças ajudaram 
,tinha dois c a r r o s  que as c r i anças  decoraram e estavam lindissimos,e 
eu sem s a b t r  durante esses 8 anos  q u e  a esco la  e s t e v e  na minha mão, 
e u  nem pensava qua eles tivessem interesse,e a E2cola tava linda,ape- 
sar ae pobre eles tiveram uma criatividade i n c r i v e l .  

P .  O que o Sr. pensa dc Sambodromo 5 do desfile? 

R. Aquele sambodrorno considero como se fosse pessimamente comparando 
uma rnanilhõ, não chegando a comparar com manilha de esgcto,mas uma va la  
d e  concreto,uma p l a t e i a  f r i a  e quem e x e c u t o u  aquele p r o j e t o  acho que 
não t i n h a  a rninima noção do q u e  6 um desfilante de carnava1,porque vo- 
cê passa e s e n t ?  aquela p l a t e i a  fria,não s e n t e  c a l o r  humano. Mil v e z e s  
desfilar nã A m a r a 1  Peixoto em que o povo está em c o n t a t o  com você,qua- 
se lhe da a mão do que desfilar na Sapucai.  na Amara1 P .  são arquibanca-  
das pequenas ,  são cordas correndo a avenida, as pessoas na ãnsia de ver 
a e s c o l a  passar e voc; tem o c o n t a t o  humano, as pessoas t e  a p l a u d i n d o ,  - 
na S a p u c a i  nao,c aquela d i s t a n c i a  enorme,nos camarotes nem t e  olham,aS 
pessoas 3 - 2 ~  v n m  no? r ~ r r n s  reparm e reclamam disso. 
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P. Que tipo de arte é produzida no barracão? A r t e  popular? 

R .  A c r e d i t o  que s i m ,  como figurinista eu executo a fantasia,passo 
para a pessoa que v a i  confeccionar,de r e p e n t e  nem acreditando se vai 
vir aquilo que e s t á  ali, e quando vem está uma verdadeira obra de ar te .  
E no p rop r io  ~ a r r a c ã o  vote v$ coisas fantásticas,aquele carro da arvo- 

/ - 
re as pessoas perguntam onde arranjei uma arvore tão grossa, e na0 
t e m  nada ali, i t o d a  em espuma,acho que 6 arte popular. O C .  6 um pro- 
f i ss iona1,nern  sei se posso chamar de p r o f i s s i o n a 1 , m a s  6 uma área que 
não 6 rnuico reconhecida,que é faca de dois gumes, pode s e r  a pessoa 
que t r a b a l h a  e pode se r  também o folião. 

P. O S r .  faz par te  da ACES? 

R. ~ão,recebi um c o n v i t e  mas a i n d a n ã o  pude ir lá,de repente  mais 
tarde.. . 

R. Vou te dizer,; d e  acordo com a Escola. As vezes vocé calcula u m a  
impor t&c ia  " x "  e a Escola não quer  te pagar ,& você aba ixa  o p r e ç o ,  
Essa e s c o l a i a  Mocidade I.de Icarai eu faço de graça,mas olhe o que a- 
conteceu cornigc,, essa escola 6 d e  uma comunidade pobre, perguntaram 
quando eu começai*ia a c o b r a r  a escola pelo trabalh0.E~ respondi "vo- 
cês insistem tanto que z s t e  ano vou querer uma casa" e eu falei b r i n -  
cando po rque  eu tinha ce r t e za  que a esco la  não tinha condições de fazer  
isso,era do morro... 3 semanas d e p o i s  e l e s  chegaram com u m a  chave na 
rnzo e disseram "tomaiaqui está a tua casa",olha,as lagrimas desciam, 
não era nenhum pa l~c io , rnas  e l e s  compraram um terreninho 1; em cima do 
morro, era uma casinha humilde e eu até já derrubei  a casa,feita de 
estuque,pintadinha  direito,^ e s t o u  construindo outra. E eu dissetlgen- 
te,falei brincando,eu tinha c e r t e z a  de q u e  você não podiam faze r  isso, 
nunca cobrei,vou cobrar  agora porque?" E eu já ajudei as Escolas,e a 
gente  leva muito p r e j u i z o ,  as v e z e s  chega na hora do desfile a escola  
não tem mais d i n h e i r o  e não te paga mesmo. quantas vezes aconteceu is- 
so comigo, e eu deixei p r ã  l á ,  eu me r e a l i z e i  ,aprendi m u l t o  descobri  
coisas novas,fiz e x p e r i e n c i a s  e a pessoa chega e diz que não pode pa- 
gar ou não t e  da satisfação nenhuma, e as v e z e s  l i q u i d a  tudo como a 
de Vitoria, que financiava t,uCdo,pagamnt de passagens.de avião p r a  lá 
e p r a  cá, uma mordomia incrivel, melhor hotel de Vitoria e eu era tra- 
tado como um rei e g r a ç a s  a Deus t i v e  uni sucesso incrivel ,dei 6 tambo- 
rins de O u r o  para a E e até hoje eles me agradecem,Vitoria toda f a l a  
no meu nome. 

/ 
P. A p a r t e  do regulamento  de Vitoria 6 igual a o  daqui?Mais f l e x i v e l ?  

2. Eles iizerarn uma r ép l i ca  da sapuca i  ,só não f i z e r a m  a Apoteose, 
onde t i  o museu e aquele  "M" que parece uma ga ivo ta ,  a f i z e r a m  u m  sam- 
bodromo maravilhoso na Beira do r.lar,uma d e l i c i a  t e m  mu i to  turista que 
vem da Bahia e de Minas.  E 6 um carnaval lindissim0,as ES são o t i m a s  
e em termos Se regulamento para  d e s f i l e  é mais ou menos equiparado. 
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CARNAVALESCO - O PROFISSIONAL QUE FAZ ESCOLA NO CARNAVAL CA5!IOCA" 

r . CARNAVALESCO: M e u  h ~ ' &  IDADE (37  nos 
. A G R E M ~ A Ç ~ O  : 1991 

. FORMAÇÃO PXOFTSSIOYAL: 2 , ~  -- ( )Anos 

TEI-FO DY EXERCICIO COMO CARHAVALESCO: lq b i  *hos I I ~  q.- 

QUAL A P M T C  DO CARNAVAL QUE LHE CABE? c+@ -@-A A 
CONSIDERA MAIS FACIL TRABALHAR SOZINHO? )SIM ) N Á O  

. COMO COIYiEÇOU A TRAEALHAR NESTA ESCOLA? 
( CONViTE ( ) CONCORRÊNCIA ( ) CONTRATO ( ')OUTROS 

. 0 EEREDU 6 DE SUA AUTORIA? ( ) SIM ( )NÃO 
, x SINOPSE É DE SUA AUTORIA? ( )SII.I ( )NÃO 
TEVE GRUPO DE PESQUISA PARA ELRBORAÇÃO DA SINOPSE? ( )SIM ( 1 ~ x 0  
A S I W ~ P S E  FOI PLEF1.4MENmí'E ACEITA PELA ESCOLA? ( )SIM ( )NAO . 
INTERFERIU NO SAMBA ENREDO - PARTICIPOU DO JURI? ( )SIM ( ) H Á O  

. OS FIGURII~OS SÃO DE SUA AUTORIA? U S P  P W ~ O  rico? ( )SIM ( INÃG 
( )SIM ( ~ N Ã O  ?TILIZOU OYTRO .PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL? 

3 . 2S.ADEREÇOSr SÂO DE SUA AUTORIA? ( )SIM ( !NÃO 
UTILIZOU OUTRO.PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL ( )SIM ( )NÃO 

L . COSTUMA FAZER PESQUISA DE MATERIAL OU TEM EQUIPE? ( )SIM ( ) N ~ o (  ) ~ q u i p ~  
TE14 ARQUIVO DE MATERIAL PARA CARNAVAL? ( jSIM ( ) N ~ O  

.COSTUMA COMPR.AR OU TEM PESSOAL PARA ISTO? ( )SIM ( )PESSOAL 
Z . OS PROJEI'OS DE CARROS ALEGORICOS SÃO DE SUA A U T O R I A ~ ) S I M  ( ) N . ~ o  

TRABALHA COM OUTROS PROFISSIONAIS? 
r' ( ) ARQUITETO ( )ENGEFIIIEIRQ ( >ARTE-FINALISTA ( )OUTEOS c~-.- 

PARA A E X E C U Ç ~ O  DO CARRO: 
(i) C A i l P I N T E I H O  ( %)FERREIRO (%)ELETRICISTA (%)DECORADOR ( )r)UTZOS 
SEU PROJETO É SEMPRE RESPEITADO? I ( )SIM ( )RÃO 

2 . V O C ~  DESCOBRIU ALGUM MATERIAL NOVO?I/VB ( )SIM ( )NÃO 
ALGUHA T ~ C Y  ICA NOVA? ( )SIM ( 1 ~ x 0  
I NTRODUZIU ALGU~GI MUDANÇA SIGNIFICATIVA NA E.s.? ( )SIM ( INXO 

3 . QUE PROFISSIDNftIS COMPÕEM SUA EQUIPE? 
! )ESCUI.TORES ( ) P I N T O R E S  ( ) CSNÓGRAFOS ( )FIGURINISTAF ( )DESICNE~S 
( ) ARTESÃOS ( )DESENHISTAS ( )ARTISTAS-PLASTICOS ( )OUTROS. 

5 . TRA3ALK.q C3bI  M~O-EE-OBRA 1 ~ ~ x 0  ESPECIALIZADA" DA COMUNIDADE DA ESCOLA? 
( )SIM :FIXO FAZ TREINAMENTO DE MÃO-DE-OBRA? (*SIM ( ) N X O  

j , .EIV; CASOS ESPECIFICOS, TKABALII COM PESSOAS DESTAS R ~ E A S ?  
( )YSCOL,A DE BELAS ARTES ( )PARQUE LASE ( )UNI-RIO ( ISENAC ( )OUTROS . A FORF.IA(;XO PROFISSIOI\;AL I IRTISTICA É IIQIPORTANTE ? - ( )SIM ! INÃD 
COi{ QUAPJI'AS PESSO?.S ESTÁ TRABALHANDO ESTE ANO7 ( ) PESSOAS 
CADA LREA TEM CHEFE ESPECIFICO E AYXILIARES*? ( )SIM ( ) N Â O  

! . COi"JSIDE3A -4 INDUSTRIA DO. CARNAVtZL BOA-? ( )SIM ( )~:ÂO 
! . A HECESUÃC I R F L U I U  NEGATIV/IIE?iTE NO CARNAVAL? ( )SIM ( )NÃO 

RESULTOU NIJX SSQUZMA Y ~ I J O  DE T R A Z A L I ~ O I C R I A Ç ~ O ?  ( )SIM ( )NÃO 
? . I~OC!? SE CONSIDIRA 3BEM REiV;UKERI?.DO? ( ) S I M (  )60 
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P. Quanto  a remuneração? 

R .  Não está a a l t u r a ,  existem o u t r o s  profissionais den t ro  do bar- 
racão sob nossa responsabilidade e qu a remuneração & bem mais alta. 
Os e s y l  tores,carpinteiros.. . E eles tem uma responsabilidade de f r  .- 
Ç ~ O  rnlnimã, porque até diante  da ES a responsabilidade da escultura 
do C.,não d o  escultor, embora e l e  não a faça,mas como cordenador do 
t raba lho  de barracão. 

P. K; p a r t e  de p r o j e t o s  de c a r r o s , s u a  formação de Designer  ajudou? 

/ 
R. Ela não me influêhciou.Se você tem formação artistica,como eu ti- 
ve desde criança e na Belas A r t e s  e hoje d i a n t e  das a l e g o r i a s  que são 
solicitadas, mais a1 tas ,mais cornpl icadas ,voc~ precisa ter uma formação 
tdcnica que lhe d e  segurança na hora de projetar os ca r ros  de 6 ,  5 m 

/ 
e não d e i x a r  só o carpfnteiro,ferreiro,porque e l e s  não t e m  O calculc 
estrutural e atrav6s do D.Industria1 eu consegui,não que isso me in- 
fluêncie,mas serve como base para mante r  a arte  que eu gosto. 

P .  O fato de ser mulher faz diferença? Tem algum preconceito? 

C .  A c r e d i t o  que não.~á uma i n f l u a c i a  gera1,dentro do barracão,no 
carnaval e n a  minha vida em ge ra l ,  porque eu já fiz embarcações, no tempo 
em que  f i q u e i  a fa s t ada  e me dedique i  a construção maritima. H& uma r e l u  

I - 
tância do  homem em ouvir uma opinião,em discutir profissionalmente,tec- 
cn ica  com uma mulher. $les falam muito pelo a l t o  como se a gente não 
e s t i v e s s e  entendendo e a minha formação profissional realmente me dá 
condições de d i s c u t i r  até com um pouco mais de técnica do que eles,e + n 
e l e s  vem mais na intuição, porque eles tem ratica,a experiencia,a 
gente  v a i  pelo c á l c u l o ,  e nessa hora  há uma relutância,se fôsse homem 
a discussão s e r i a  mais tranqui1a.A gen te  p r o c u r a  s e  impÔr,alirn da corn- 
petência,pela maneira de tratar e pelo fato de esiarmos todos num mes- 
mc lugar como profisslonais,num mesmo trabalho e sermos um grupo. 

P .  O C .  tem uma funqão sacias muito importante.com& Sra sente isso 
tendo que atingir a todos os niveis da ES? 

# 

R. É bom faz p a r t e  d a  responsabilidade e do meu criterio.vocè tirar 
de u m a  mão de o b r a  não especializada e as vezes não bem paga,conseguir 
que uma pessoa ultrapasse e muito o horário dela,conseguir uma dedicaçãc 
é &ratificante,dentro do meu critério de vida particular-NÓS aqui na 
Lins temos que levar em consideração que e l a  no meio das grandes está 
se estruturando agora, e l a  6 pequena e nós estamos d i a n t e  da mesa com 
este pessoal coordenando esta estrutura~ão, o que de r e p e n t e  não a c o n t e c e  
em o u t r a s  escolas ,  o C .  f i c a  mais distante,tem lQ,2O nomem e esse con- 
Lato 6 mais distante.Mas comigo,que venho de um t raba lho  d e  d e n t r n  

* ,  
de  

S a r r a c a ~ ,  o u m a  coisa que não vou e v i t a r .  

F. Tenho vontade de me associar.Embora eu tenha ouvido dâ iilian que 
a intenção náo 6 formar um sindicato,nas s i m  uma associação em que o s -  
* - 

.pudessen tomar c c r v e  ja j un tos ,  e i s s ~  d i s c o r d o  ,nao sei s e  foi necessa- 



rio a ela colocar as coisas desta rnaneira,mas acho que 6 necessária  a 
~ s s o c i a ~ ã o  até p e l o  tamanho, e além da cervejinha,que a gente proponha 
o u t r a s  coisas em re lação  a responsabilidadr do C, como vocg perguntou, 
e até onde e l e  pode ser responsabilizado,qual a i n f l u ê n c i a  do pres iden-  
t e .  Quando u m  destaque despenca de 7 m  d e  altura,corno já aconteceu,é  
responsabilidade do C? Sim,nas até que ponto ele tem i n f l u e n c i a  ou for- 
ça pra  i m p e d i r  determinados abusos. Como associação,eu i r i a  m e  unir 
pela simpatia e aceitação aos companheiros de trabalho,seria u m a  co i sã  
não formalizada,que aconteceria  normalment=,  & p a r . t i r  do momento em que 
começo a ser  amiga de P a u l o ,  tomar cervejinha com ele e de outrosiisso 
k normal , n ã o  p r e c i s a  c r i a r  associação para i sso , rnas  que se c r i e  uma 
associação para d e f e n d e r  os direi tos, para resguardar o profissional, é 
valido. 

P. E a remuneração? 

R .  ~ ã o  e boa,hoje não, e não 6 proporcional a responsabilidade. 



CARNAVAL,ESCO - O PROFISSTONIiL QL'S FAZ1 ESCOLA NO CARNAVAL CARIOCA''  

. . CAS~;~~.VALESCO:T~ * IDADE (3 8 ) A r i o s  

. TEFPO DE E X E 3 C i C f O  CC;;C C.ARFIAIrALESCO: EU Anos 

. QUANTAS ESCOLAS 31:. TRAZALi!OV? ( ) x ' & U 7  6 

QUAIS? - i'+ ~ - k p . & L h - ~  . ESTE ]CIO .ESTL DI-V-IDLNDC. O C;:RP!AVAL cor,: OUTRO CARNAVALESCC? ( )SIM(MNÃO 
QUAL A PA2TC C0 CARP1AVA.L CUV LHE CABE? 
CONSIDERA MAIS FACIL TRABALHAR SOZINHO? ( )SIM ( )NÃO . COIvIO C0:IIECOU A T2IA43ALH.4R NESTA ESCOLA? 
( \ I  CONVITE ( ) CCNCGRR?NCIA ( ) CONTRATO ( )OUTROS 

. o EKREDO É DE SUA AUTORIA? ( : SIM {Y)NÃO 
A SIKOPSE É DE SUA ACTORIA? ($SIM ( )NÃO 
T E ~ E  GRUPO GE PESQUISA T I I R A  FLABOI~\AÇÃO DA SINOPSE? ( )sIr4j ( ~ N Ã O  
A SLWOFSZ FOI PLENA;~~EYTE ACEITA PELA ESCOLA? (N)SII.I ( )NÃO 
IIJTERFERLIJ PIO SPJ13A SNREDG - PARTICIPOU DO JURI? ( )SIM ( 9 ~ x 0  . OS FIGURINOS S.?O DE S U A  AO TO RIA?^^^^ P W ~ O ~ ~ P U ? ~   SIM ( )NÃO 
UTILIZOU OUTR3 PROFISSIONAL PARA ARTE-FINAL? ( )SIM ( ~ ) N Ã o  
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PAULO L I M A  C ABUÇU (GRUPO 1 ) 

P. O que 6 s e r  C ?  

R .  Este 6 meu 1 s  ano como C .Eu sempre tive muita vontade ,mas sou 
voltado para atividade,que 6 o t e a t r o , s o u  cenggrafo,diretor de teatro 
e f i g u r i n i s c a , ?  sempre acompanhei o carnaval d e  p e r t o  e a 1 5  vez que 
me envolvo profissionalmente. O C .  6 u m a  pessoa  que t e m  que t ransformar  
algumas & l h a s  de pape l  e m  realidade. É um trabalho literArio.de Artes 
p l á s t i c a s ,  a g e n t e  tem tantos trabalhos, tantas a legor ias  b o n i t a s  que é 
u m a  pena  que i s s o  s e j a  desmanchado t o d o  ano. É um t r a b a l h o  de assisten- 
te socia1,pois 6 toda uma comunidade qu t e  solicita,que t e  cobra muita 
coisa.0 C .  6 uma proflssão,não 6 regulamentada,e hi uma tentativa dis- 
t o  que ex ige  muita deidcação e amor ao carnava1,muita despreocupação e 
o ideal é que  o C .  fosse uma pessoa muito r i c a  e não tivesse problemas 
f i n z e i r o s  e que pudesse mergulhar de cara  na carnava1,porque o carnava l  
6 uma coisa m u i t o  a b s o r v e n t e  principalmente nos meses de novembro a 
f e v e r e i r o .  

P. 3; alguma ligação do teatro,dos aspectos cenográficos com o carna- 
val  ? 

R. Sim,embora eu ache que aqui na Cabuçu o carnaval tenha me ensina- 
do muita c o i s a  e eu passei também co i sas  para eles,porque são 2 coisas 
completamente d i f e r e n t e s .  O carnaval 6 u m a  c o i s a  que vem a ser um gran- 
de t e a t r o  d e  r u a ,  f e i t o  num dia s8,corn uma t rabalho que l e v a  o ano in- 
teir0.Existei-n semelhanças n a  par te  de c r i a ç ã o , n ã o  n a  d e  interpretação, 
o a t o r  no carnaval e l e  não existe,embora ele participe porque0  componen- 
t e  do desfile não deixa de ser um i n t e r p r e t e .  

qb.  
P .  O C. forma outros profissionais,~ sr. teve influecias? 

R .  Se ele pode influenciar? Pode,atrav&s dos anos,as profissionais - 
trabalham com grandes carnavalescos, acabam aprendendo, até vendo, C nao 

A 
nego, q u e  tenna t i d o  influencias de o u t r o s  C. assistindo o desfile. 

P. você tem algum método de trabalho? , 

R. Vou t e ru rn rng todo  ma is  consolidado ano que vem,como foi meu 1 "  
ano eu a i n d a  e s t o u  procurando, acerbei  algumas c o i s a s ,  e r r e i  o u t r a s ,  

/ 
mas o metodo  d e  t r aba lho  pronto eu t e re i  ano qu vem.a 1-0 é muito 
d i f i c i l .  

P .  A recessão i n f l u i u ?  

R. Bastante, a Cabuçu e u m a  escola que sempre s? caracterizou por 
h 

v e s t i r  bastante a comunidade,n8s estarnos vestindo algumas alas,mas nao 
tanto quanto S P  desejava,por causa da recessão. E i n  terinos de m a t e r i a i s  
t á  m u i t o  difici1,nós temos uma presidente,a Terezinha Monte,que tem 
muitos amigos, soube plantar a sernents bern e a Cabuçu est; sendo sui to 
a j udadã .  - 



P. A C a b u ~ u  ja f o i  uma escola  d e  grupo espec ia l ,  agora e s t á  no grupo 
1 e para voe; é uma grande responsabilidade e a comunidade es tá  espe- 
rando que ela retorne,como você ve i s s o ?  

R.  6 anos,  6 rea lmente  u m a  grande responsabilidade ,mas se eu f o r  parar 
p r a  p e n s a r  n i s s o  eu n e m  durrno,e eu p r e c i s o  d0rrnir.É um t r a b a l h o  muito 
grande que nós estamos fazendo a q u i  e estamos fazendo o melhor possi- 
v-1, desde a pessoa da portaris, passando ?ela C.,  ? e l d q u i p e  ,comunidals, 
todos es tão  empenhados em que a escola faça bo~it" 3 v u i t e  para o gru- 
po especia l .  Eu t enho  a impressão que vamos conseguir,mas se nEo conse- 

4 
guirmos paciencia, o carnavalcontinua, a Cabuçu va i  continuar.. . 

R. A remuneração da escola de grupo ? não pode ser boa, 6 quase sim- 
bólica e eu e s t o u  fazendo u m  t r aba lho  de colaboração com a escola,e to- 
dos estão colaborando. 
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ARRANCO DO ENGENHO DE DENTRO (GRUPO 1) 

P .  O que & s e r  C ?  

R .  s e r  u m  artista p lás t i co  como outro qualquer, t rabalhar  com mate- 
r ia i s ,corn  criatividade,com o belo. 

- 
P.  SÜG f c r m a ~ a ~  +e EBA e a que voce estã tendo agora na prática,cornc 
6 i s s o ?  

R .  são co i sas  d i f e r e n t e s ,  no fundo e u  uso muito o que aprendi na EBA. 

P.  E o c o n t a t o  s o c i a l  com a escola? 

/ 
R .  V O C ~  d i z  os trabalhadores? pqui d e n t r o  do ba r r acão  eu acho facil, 
mas d e n t r o  da escola 6 mais d i f i c i 1 , c o i n  a cornunidade,as alas,o tempo é 
pouco. 

P .  VOC; pode ser  considerada como i n t e g r a n t e  da nova geração de C . 0  
que pensa disso? 

R .  Acho que para o l e r a b a l h o  estou me s a i n d o  bem,por aqui temos 
muita d i f i c u l d a d e  de dinheiro,de mão de obra, de material,e tudo que 
conseguimos f a z e r  até agora f o i  o máximo e o r e s u l t a d o  t i  sendo positi- 
vo. 

A 
P. Teve alguma i n f l u e n c i a ?  

R. Tive influência do S i l v i o  Cunha da Portela.Sim,a gente  s e m p r e  ab- 
sorve a bagagem de alguém com quem a gente trabalhou,e estamos 3 anas 
d i r e t o  con e l e  e atk conseguirmosa nossa linguagern,ele vai estar muito 
presente no n o s s o  t r aba lho ,  

? .  E l e  f u n c i o n o u  como uma especie de rnes t re , t r  dando u m a  formação d i f e  
rente da E3A,s formação da prática? 

R .  Sim,ele f o i  mesmo u i n  pro fe s so r .  

P. Como te afetou a recessão? 

S .  Aqui a l é m  de termos que usar muita criati-,ridade,tivemos que r e c i -  
c l a r  coisas já usadas,tivemos a j u d a  da Portela. ~á esperavamos por  i s -  
s o , ~  t odo  ano,com ou s e m  recessão, as Escolas pequenas  nunca tem muito 
d i n h e i r o  para t rabalhar .  

P. ~ o c ;  t r aba lhou  u m  bom tempo e m  barracão,eçsa experiencia está  sen- 
do bem aprovei tada agora? 

2. Zomple tamente , rnas  a desgaste e m o c i o n a l  maior,assim como a respon- 
çabilidad~.Corr,o a gente ven a nuito tempo em bzrracão,se p r e p a r a n d o  pa- 
ra e s t ?  momento de estarmos aqci, eu não estou estranhando muito. 

+ 



P. O que 6 colocar  a esco la  nã avenida? 

R. i como botar um t raba lho  em exposição,estar sujeita a tudo,a coi -  
sas trlstes,a pessoas que não acompanham o Grabalho,não entendem por- 
que fizemos de te rminadas  c o í s a s .  

P. p.,- .+UaA 7 6 o enr&o da Arranco? 

P 

H. 3arracão,~regos,~anos e Pae t e s .  Fala dêsde o principio,quando a 
h 

gente  c r i a  o enredo,dh a ideia,a escolha  do samba enrzdo. 

P. A remuneração? 

R. ~ão,este ano ,corno nós queriamos s e r  carnavalescas, aceitamos o p r e -  
ço da e s c o l a ,  que não podia pagar muito,para podermos mostrar nosso 
t r a b a l h o ,  e investir no f u t u r o .  Pelo menos dá para se man te r  trabalhar?- 
do* 



E R O N I C A  ARRANCO (GRUPO L )  

P. O que 6 s e r  C ?  

R. É poder  criar,imaginar t udo  que a g e n t e  tem .na cabeç&,botar na 
da forma mais coerente  possivel. É um t r a b a l h o  como o de  ou- 

t r o  artlçta g l & t i c o  qualquer  nas  t e m  toda uma magia em volta d i s s o .  
O C .  6 e s c r i t ~ ?  na medida em que escreve enrzdo, ;  a r t i s t a  na medida en  
qu c r i s  fantasias,desenhos, arquitetu quanao pr j e t a .  E l e  consegue reu-  
n i r  varias atividades jun tas  e cataliza varias pessoas juntas.5 u m  tra- 
b a l h o  mais amplo do que um simples t r a b a l h o  individual de um artista, 
por  exemplo. N ~ O  e x i s t e  só a individualidade porque tem a comunidade. 

P .  Sua formação profissional está i n f l u&c iando  sua profissão de  C ?  

. Em tz rmos d e  é t i c a  se aprende  bastante coisas na EBA,ern t e rmos  de 
p r o j e t o  p e l a  formação t é c n i c a .  Mas a minha formação não 6 so aquela 
dada p e l a  EBA,mas meu t r aba lho  a n t e r i o r  de barracão,~ con ta to  com p e s -  
soas d e  b~?racão,que é muito importante,a experiência de vida e maduro- 
cimento,porque quando começamos a trabalhar em carnaval nós ermos m u i t c  
novas,  estavamos começando ,descobrindo coisãs  j u n t a s  e isso tern 5 a n o s ,  
eu vou faze r  25 anos e a pessoa com 20 anos não pensa proficsionalmente 
pensa mais em pegar um trocado. 

f i  
P. E quan to  a influencia, a Cida f a l o u  no Silvio Cunha,voc.e concorda? 

R .  Sim,isso 6 inevitáve1.A g e n t e  t i n h a  que pegar algo do Silvio Cunha 
a gen te  t e n t a  botar um pouco da g e n t e  mas 6 d i f i c i l  ,algumas co i sas  da . 

para "delirar" u r n  pouco,outras não. Como uni bloco,vocé não pode c r i a r  
muito,tem que r e p e t i r  m u i t a  coisa,que pegar coisas d e  o u t r a s  e sco las ,  

I 

mas corri o S i l v i o  sempre foi umz forçs m u i t o  grande,e obvio,rnas  nein p o r  
h 

isso tern c o i s a  só d e l e ,  a gents ve videos,admira o u t r o s  C .  ,corno e Ros5 - 
Magalhaes ,como o Mario Monteiro,cada u m  t e m  urna coisa.  i n t e r e s s a n r e  . 

P. V O C ~  acha que com seu trabalho poder& formar outros profissionais, 
como aconteceu com vocês,ensii :ar o t rabalho? 

R .   existe^ aqui  2 pessoas  no barracão quz entraram por este  motivo, 
e não criamos expectat ivas  emcima deles,deixarnos i s t o  bem c la ro ,  
que  não e r a  num per iodo  de barracão que eles i a m  ter a b a g a g e ~  t o t a l  
de conhecimento, m a s  eles estão cientes, estão p r e s t a n d o  atenção n a s  
dificuldades,? s8 o tempo e a capacidade  i n d i v i d u a l  de cada um va i  mos- 
trar.O r s s t o  são pessoas d a  conunidad5 da ?langueira,que ? s t ã o  aqui pa- 
ra t r a b a l h a r  e são p e s s o w  muito sensatas,  

? Quanto a remuneração?  

R .  Baixissima,a g e n t e  p r a t i c a n e n t e  paga p a r &  traba5har nas como esse - 
e r a  nosso obJetivo,este ano,entao e s t á  tudo bem,? inicio de  carreira... - 
P. - 

L a .?ICES? 
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R. Conheço sim, e s t e  ano não vamos nos associar porque toda associa 
Ç ~ O  6 muito fechada  entre 4 paredes ,=  nós  temos muito tempo. A s  reuni-  - 
oes são sempre a noi t s  . . . 
P. Eles 15 t e m  uma regra de que t e m  que assinar 3 carnavais. 

R .  r1ã0, 6 u m  carnava1,e já saí como C. NÓS já estariamos como ' I A s s i s -  
/ 

tenteçv.g o ta l  negocio,não t e m  tempo p r a  i s s o ,  nossa  vida pessoa1,somos 
casadas,estamos gravidas.não d& p r a  deixar isso de 1ado.Mas temos con- 
tato com varios C .  Fora i s s o  k uma I1panelal1 danada. 
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UNIDOS DA TIJUCA 

Por motivos de f a l h a  do gravador,a parte inicial desta entrevista não 
-@oi registrada, começando o t e x t o  a partir da par te  gravada. 

R .  . . . VOC; t em pessoas chaves  ocupando posições chaves ,não  t e  dão 
ccndições d e  f a z e r  u m a  coisa grande,  tem que esperar uma pessoa morrer 
para ocupar o lugar d e l e .  

P. O campo de t rabalho do artista p l á s t i c o  6 r e s t r i t o ?  

R .  Muito r e s t r i t o  ,ex t rernamemnte,  para A r t e s  ~ l á s t i c a s  d e s t e  tamanho, 
o que sobrou, sobrou o carnava1,uma vez que eu estou dentro dele eu 
VOU sistindo nêle,clue não d á  pra recuar,; perder tudo o que você 
j& botou,então vamos t e n t a r  ir a f r e n t e  para ver  o qu acontece .Mas a 
resposta denora,voc~ pare c o n s e g u i r  t e r  sua c a s i n h a  s i r n p l e s , q u e  tenh& 
umt i  pequena piscina,e uma c o i s a  auito n a t u r a l  d i a n t e  d e  u m  t raba lho  
d ê s t e s ,  o que voc; queima d e  neuronios 6 una loucura,voc~ precisa de 
pelo r~it?nos ter 8 ou 10 anos de carnaval para isso acontecer ,pr incipa-L-  
mente quando voce vem do nada,de porra nenhuma,do zero,eu não tenho 
parente csnÓgrafo,mãe figurinista,quando eu era  g a r o t o  assisti a u m  
desfile de E5 na TV e achava um barato,fazia bonecões de p a p e l  rnarché 
com um grupo de rua,eu curtia v e r  e fazer.0 proprio samba eu curto 
muito, a bateria é superernocionante.É u m a  coisa qu meche coin vote-real- 
mente.E eu não estou no carnaval comercialmente porque se estivesse 
estaria fazendo uma burrice,porquena realidade vocé como artista plás- 
t i c o  pods ganha? d i n h e i r o  em o u t r a  á rea ,e  para m i m  que t r a b a l h o  em TV 
2 8 a n o s , ?  se eu q u i s e s s e  cavar u m a  s i t u a ç g o  comercial, t r aba lha r  e= SP 
poder ia  e s t a r  muito bem hoje .  

?. Utilizanào apenas urna dns i n u i t a s  funGÕos como C . ?  

3 
I % *  Sxatamente,porqua Lrna 7essoa que e x e c u t a  isso tudo,que d e  repente 
chega no f i n a l  do trabalho,que é a hora mais desgastante,,~ d i n h e i r o  
não vale mais  nada,na hora mais desgastante voce est; recebendo 150 m i l  - .  
por mês,nao e absolutamente  nada. Se você p e n s a r  a quantidade d e  f igu-  
rinos que 2u já desenhei ,desde o dia em que  eu e n t r e i  aqui at; hoje, 
6 de p e r d e r  a conta,tanto que quando chega nes ta  fase,vocg não pode 
mais f a l a r  e 9  d e s e n h z r  p e r t o  dt miw, porque  e u  tenho vontade de ba te r ,  - 
porque não e s t o u  nessa, e s t o u  eio execuçao, 

L. Corno 6 t e u  &todo de t râba lho?  

1. Eu f a y o  assirii, rnental,izo e gosto de seguir urn ro te i ro , se rnpre  fâ- 
ço hiçtorinhas que tem in ic io , rneio e f i ; n ,p r a  justarnent? não f u z i r  ãa 

n 
p r o p o s t a  popular,os meus -enredos são de facil entendi rnento ,não  precisa 
de bula pará ontender,eu t enho  que ter um enr2do que eu  c o n t e  p a r a  a - - * 
:?iinha :na= e e1.z s n t t e n d a ,  senao nac t o n  g raça  f i c a r  f a l a n d o  co i süs  n i r z -  



bo lan te s  demais, complicadas demais,e e u  f u j o  da  p r o p o s t a  ? o p u l a r ,  
sempre p r o c u r e i  rnecher c03  coisas  bem brasileiras,corn coisas bem fá- 
c e i s  de transar e que tenha espirito de carnava1,por exemplo quando f i z  - 
Jorge  Amado AX; Brasil,eu nao queria falar da biografiz d3 Jorge Amado, 
pois eu  ~ c h o  que i s t o  não 6 carnavalesco,carnavalesco seria imag ina r  
que  t o d o s  o s  personagens pularam d o s  l i v r o s  e resolveram f a z e r  una fes- 

/ 
t a  pro Jo rge  Amado,lá no mundo literario,então foram parz  a Tenda aos 
Yilagrrs,  botaram o ~ u b i a b á  d e  a n f i t r i ã o ,  convidaram a G a b ~ i ~ l a  o D. F l o r  
?;rã fazer  a c o m i d ~  da fe:tz,ni=zdaran: comprar a bebida mas quex  lidero^ 
o Zrugo p r a  comprar as bebidas foi o Q u i n c a s  Berro dlAguz,enfim você  
fez u m a  b r i n c a d e i r a  com os personagens  e o d e s f i l e  ficou leve, 
gostose e engraçado e as pessoas entendem. 
A mesma coisa é aqui  na U.da Tijuca, quedco i sa  mais do mundo voce d i z e r  
que tem uma f e s t a  no do R e i  Morno e e l e  vai mandar  tudo que pu-  
der  de cornida,e vamos b r i n c a r .  O que vai t e r  no p a l a c i o , P i e r r o t s , C o l o m -  
b i n a s ,  havaianas, d i a b o , c a v e i r a .  todas as formas que vocs curte de ver 
e que são gostosas para á b r i n c a d e i r a , :  una c o i s a  l e g a l .  

r 
P. .ilé!r. d e  figurinos,. car ros ,  alegorias, vocé t a m h h f a z  ; coordenação? 

R. Coordeno tudo, desde a costureira,chapeleiro , p i n t o r ,  ferrel~a,escul- 
tor,aderecista,tudo e l e s  me perguntam.Sou respon-?ave1 t o t ã l  p e l o  visual 
de tudo que e n t r a r  

P. VOC; e s t á  colocando ãlgum estilo nesta escola? 

R. Acon tece  o s e g u i n t e ,  p r a  estilo,õ anps de carnava l  não 6 muito ten?- 
po, ainda 6 p e s q u i s a  a nivel dr artes p l a s t i c a s . A c h o  que o Artista ~ 1 d s -  
ticoatinge a maturidade aos 40 anos,deve ser  isso, e eu  e s t o u  testando .. . A 

i s s o  com m a i s  facilidade. Quando voce corceça voce e um pouco voce,~!?! 
pouco G Arlindo Rodrigues . ,que era meu amigo,  um pouco o Renato  Lage, 

/ 
que t i n h a  u m  desenho  que eu  achava(do caralho)fantastico, v o c ê  tein ú 

a legr ia  bs u!n,o t o q u e  dt o u t r o .  A i  voc; vai perdendo um pouco das i n -  - 
fluênci5s dos o u t r o s ,  tirands u:ii pouco du t é r n i c 4  do que ~~02:: ~ ~ S ? ~ V O U  

e a d a p t a n d o  a sua ar6pria maneira de  t rabalhar .  No momento eu posso d i -  
z e r  que o estilo var ia  muito na medida eci que voe; te !~ )  grana p r a  trabú- 
Ihar,de r e p e n t e  vcicê não pode  r e spe iba r  u m  +?stilo se nãc terri d i n h e i r o  
p r a  fazer,sntão quando você vira o r e i  d o  l u x o  eé porque  tinha alguéni 
pra pagar t o d ~ s  as suas loucuras,você p o d i á  compra-  tone?adas de  espe- 
lho, se  bem que eu não acho que o espelho s e j ã  c a r n a v a l  ,eu acho qu? d ~ -  
ve ser d e t c l h s .  

P. Quanto ao aspecto  c r i & t i v o , h a  liaites para o C ?  

2 .  O que l i i n i t h  o C. justarnentc o diaheiro, o qu? 5 disposto para 
ilr trabalhzr, a p o l  t i c z  j.i-il:er.i,.< <:E rf,. T: í - i p o  d e  cornunid2de tambern, te::, 
coisas que combinarri cais con uns l u g a r e s  cio que co!n outros,niâs & alogri; 
s uma coisá que comSink cox quzlquer l u g a r .  



P. No s e u  t r a b a l h o   especifico,^ que 6 mais importante,mensagem vi- 
sual qus marca o egtila ou a valorização de  uma mensagem implicita de 

/ 

enrêdo,politica,critica,etc? 

R .  Eu vou ser franco,carnaval é uma ideia muito simples,a gente pode 
ate aproveitar o carnava l  para falar  de alguma coisa interessante,nas 
eu não acho que s e j a  legal usâr a passarela do samba para f a l a r  de po- 
liticos que  enchem o saco o ano i n t e i r o .  O carnaval pura e simplesment? 
6 uma p z i ~ ?  s - ~ i t o  espontanea, 2 eu acho que e l e  tem um espirito d e  ~ T F -  

çz, sle é muito c a r i c a t o ,  sacana,brincalhão. i4uito dessa infornaçao o 
que interessa é mais a mensagem visual do que qualquer o u t r a  coisa. S e  
vocg visualmente c o n s e g u i r  passar as suas coisas, e o cara olhando en- 
t ende r  é melhor,porque nao da tenpo,no carnaval estão todos bebados ,  
e 6 realmente a f e s t a  em que todo  mundo se embriaga,faz de t u d o ,  se vo- 
c ê  ficar se prendendo a mensagens profundas demais ti fodido,você t e m  
que o lha r  para as alegorias e figurinos e usar a tua visão,porque 2 
u n i c á  informação que tem na hora,escrita, é a letra do samba,e acabou,  

A k o samba e o visual, o resto não i n t e r e s s a  mais,ninguén t i  com o enre-  
do na não para discutir,não dá p r a  f a z e r  t e s e  de mestrado na hora do 
drsfil?. 

P. Quanto a mensagem visual - l u x o , s i r n p l i c i d a d e ,  originalicade -tem 
p<sos variados? 

R. O simples não significa que e l e  e s t e j a  pobre,o simples não 6 po- 
b r e , a s  vezes  a i d e i a  simples & d o  cacete,; Soa,eu acho o luxo não 6 
comprar  o mais caro,uma coisa p o d e  s e r  luxuosa,  sem necessáriamente ser 
cara,você pode b r i n c a r  com os efeitos das coisas e ao mesmo tempo t e r  
4 jogo p a r &  tudo, e fundamentalmente acho que a pessoa que e x e c u t a  o tra- 

balho e15  deve sempre se preocupar em t e r  a r t e  nas  coisas,tern que t e r  
arte e +U me c o b ~ o  isto.Por exemplo,quando e n t r e i  aqui,âs ?essoas comen- 
tavam que quando, trabãlharan ano anterior,forrar um ca r ro  er2 muito 
s i ; n p l e s , r n u i t o  r a g l i d o , ~  estavai;i viajando de que n ú s  iriamcs pegar um r o l f -  
de  t e c i d o  2 u;;i grampeador na xão e t ? c  tec f o r r a v a  o c a r r o  numa ,naarug;- - 
da,? os meus c a r r o s  nao  sao assiiii, falaram que eu tinha que  entregar os 
carros de ernpreitada,rnas por exemplo o carro cia l t s inh&" e urn c a r r o  que 
tein b~le,xicara,~ão doce,docinho brigadeiro,rnilho,são milhares d e  ele- 
n e n t o s ,  < u m  carro todo de ~sculturz,mas eu não vou f aze r  p o r  empreita- 
da. Fu t enho que empreitar 2 i n t u r a  d e  arte,fibra de v v d r ~  para tirar 

, 
copia,fazer estz t i p o  d s  jogada. Zsse coin?r~niisso com O que e artistico - 
e niais i rnyor t an t e  do que  voe? chegar e cons ide r a7  como luxo urf, c a r r c  
todo c o b e r t o  ùe r spe lhos ,urn  ca r ro  tocio c o b e r t ~  d e  espelhos e u m  m o t e l  - 
ambulan tz  ,217 mote l  k que  s e  po.i e spe lhos  nú parede e no te to,vocE pode , I 
a t e  botar brilho no carro,mas a forma é mais i n p o r t a n t e , ~  ? i e t a  e to- * .  
da 5 r i l h ~ s n ? P I ã o , ?  S urr! luxo,nao e? 

2 .  ? ior r i ia ln ien te  c; 2. e respansave!  pelo fracasso,qu~ndo 2% escol;  f a z  
sucesso a !~ar :nonih  e r c  :iisravilhosa, o sanba  21-2 i n c r i v e l  , as pessoas que 



trabalharam eram dernzls,e o S .  t a w b e r r i  era muito boiri. Quando a ES se 
fode  o C .  e r z  uma merda,criou k legor i a s  e Âantasias pesadas,figurinos 
esquisitos,todos os defeitos são dele. Na realidade eu to a q u i  me fo- 
dendo no barracão qu? 10 pontos,& minha iaaior agonia do ano vale 
s8 dez pontos! E ss a ponta bande i r a  tiver uma caganeira,tornar UK tom- 
bo,a anhgua partir,e se a Sateria bater errado,e se o Diretor de FIarrno- 
nia ab r i r  Scracos  n a  escola,se as baianas não cantanem?Tudo isso faz 
?ar;+ 5 5  z i n F , s  g -e9cupasão ,  nas n a  hopa eu relaxo, não t e m  soluçao, carnz- 
vz l  voce p e ~ Y e  e ganka entranda na avenidã.  Eu nao posso me preocupar 
com isso,eu o r i e n t o  cono g o s t e r i a  que fÔsse,mas 6 u m  jogo,uma l o t e r i a ,  
una raspadinha,toma o cartão e vai,ve o que ac0ntece.É uma coisa que f0- 
ge da minha rnão,não 6 cono um show cornurn, só acontece uma vez  com artis- 
tas  que vocg não conhece,com tenpo determinaCo.  F ~ l o  da p lás t i ca  da ho- 
ra,nem t a n t o  pelo juri,porque você ta contando com gen t e  que não conhe- 
ce,; uma sur9resa. você pode 2lanejar no campo das hipoteses a q u e  vai 
funcionar e as probabilidades,quando pintar tudo,ver o que se anunciou. 
lu não estou falando de ganhar ou perder a n i v e l  d e  nota,nas s i m  do 
q u e  acontece,quando a e s c o l a  passa e o povo ~ i z  "puta rnerda,foi d a  ca- - - 
ralhe!"= qxe os Juradcs  vao  ? i z e r  eu na0 s e i  são pessoas que de renen- J t e  não tez1  conhccirnen", oc. c o i s a  nenhuns,? eu me preocupo com iss3.E~ 
Z u  t e n h o  que sie adapts.:. ZOE d e f e i t o s  do pa i s  em que estou vivendo,nas 
coisas que 2 s t o u  fazendo e o grande  barato do carnaval  é que tudo s e  
monta nã h o r c .  

P .  IIz recessão o C .  6 mais criativo? 

R .  Vou s e r  f rance, serpre trabalhei gra pobre, já trabalho para pobre 
a m i t o  tempo r sempre f u i  o b ~ i g a d o  a inventar coisas baratisslrnas e 
que funcionassem. ;deu carnaval  agora,eu to n e s t e  barracão 2 t e n  g e n t s  
t raSalhando com p l z c a  de acetatc,qusfoi d e s c o b e r t a  p o r  Arlindo 9odrigue. 
que c l ~ ~ g a r r i e n t e  u s a d ~ . ,  s i h i ? l e s  2 ~ i a t i c z ,  tira-se centenas de copias 2 

e l a  b r i l h a  mui to , rn&s 6 un: troço c a r o  e eu não  tenho nenhurfia plac& de 
4 

ace t a t o  n e s t ?  barrzcãü,  eiii c a r r o  nenh-iun, tsnho mania de r e s o l v e r  ~riin!~&e- 
c o i s a s  Q z  outrz naneir~,,doii u m c  outra s u l u ç & . : J ~  realidade usando c o i -  
sas um pouco m ~ i s  carâs,rnas ne::i t a n t o  como po r  exemplo st voe; tem a 
oportunidadt d e  comprar 2ra faz?r  p r a t o s  de comi& de f e s t a  e e x i s t e  
unia unidade na decoraçgo do buffet,eu fase isso  cor!^ muitas f l o r e s .% er:i 
outros lcgares eu tinha oportunidade d e  f a z e r  1000 f lores  ; aqui posso - 
coxprar  a u i  t o  mais, qilr sao mais  baratas ,  e n t S o  VGU fazer  2C nil f l o r e s  
botar f l o r  o n  todo; os pratos pra cüinpor.;~ão 6 porque aqui tem rnais,mas 
ta.:b;m que e c  vot: co:r:prar uin tecicio i rnportado.Contenta-sz com uns Sas& - - 
simples s nao so joga n a d a  for5 ,ne in  se desrnanchz nacl.2 prz nuo p r a j u c i i -  
c a r  o orçarr:;tit~ a& esco la .  

? ,  S C .  forma outros p r o f i s s i o n a i s ,  iqclusive S? 

3 .,. Si::!, a ger.te Lccr,~!~ iaui t a  gezte. . .O p r o f  issionzl de carnavcl  5 u ; , ~  
poucl: m a i - ~ i n z l i z a ? o ,  t?e f n f s l i z i i i c n t ?  teri 4 ,  S ::,eses c!o ano >erE tr2bc.- 
lhâr e o r ? s t é . n t t  fie,_ F; VZI riavios,rle  ter)^ 2 hi; ioteses,col .~o c chape-  



/ 
l e i r o  ou e l e  ab re  urn negocio p e r t o  da casa ,dele para produzir n i u i t o s  / '  4 
chapeus,arranja u m z  grana e segura até o i n i c i o  de julho,ou f l c v  nesse  

fi - 
emprego marginal ,qus  nao t e m  INPS ,FGTS ,nem ass i t ênc ia  médica. Mas den- 
tro da qualificzção p r o f i s s i o n ~ l  do carnava1,inuitas pessoas aprendem 
coisas  que poden levar para o u t r o s  çe to res  da vida dela.Quando ?u  t r o u -  

/ 
xe unas p e s s o a s  d a  EBk para t rabalhar  num carnaval meu na Estaci9,ondv 
que urc aluno da EBA que faz  e s c u l t u r a  vai  t e r  a oportunidad2 de t e r  4 0  
50 b l c c a s  d e  isopo? e assistir un e s c u l t o ?  fazer  coisas õ igaz t e sces  d? 
5,ór.  de a l t u r a ? ~ &  no carnaval .  ~ n t ã o  se aquela pessoa ta; intençãc de 
s e r  u m  e s c u l t o r  p a r 2  t rzbalhâr  numa opera,r?u:n bzlk ou fora do ~ r a s i b ,  
porque 2 w t e  é u n i v e r s a l ,  i ç o p o r  k i s o p o r  em qualquer lugar,tecido é 
tecido em qualquer lugar,tinta 6 tinta em qualquer lugar.~oce começa a 
permiti? que c e r t a s  pessoas cheguem de coisas que elas vão 
curtir,vão t e r  o p o r t u n i d a d e  do v e r  fazer. Por exemp10,talvez para um es- 
c u l t o r  da ZBA a f i b r a  d e  v i d r o  s e j a  um r n i s t é r i ~ ,  u m  barracão d e i x â  d e  

d ser un i r t i s tur io  se e l r  for ur~  ca ra  interessado. Sinceramente são ?ou- 
c o z  os qus tem inter$sse, a a a i o r i n  que  vem p r a  c; f a z e r  100 f l o r e s  a 
v a i  enborz,se:ri q u z r e r  saber  porque eu mandei fazer 100 f l o r eç .~ i a s  esse 
ei não va: se? 30rr i  nenhun;,não ; todo nundo ;ue/tern i n t e r e s s e .  

R. I s s o  aqui 6 um2 pu ts  f acu ldade ,  se a EBA t i vesse  u:n barrzcão para 
CI 

treinar os alunos,sairlan pessoas incriveis 3 n w  ininuto voc? i r iâ  sa- 
ber quem pres ta  e quem não prestã,porque se vocé tem 30 pessozs numo 
sala  de ar tes  plasticas,voc~ tira 8 que vão s e r  ar tis tas,^ r e s t o  está 
a l i  porque e rz  mais facil passar no vestibular. 
Quando vote p e r g u n t a  se eu formo C. eu te digo que tenho ? a c i e n c i a ,  
t enho  a t j  um conhecido gu? estudou comigo na UNIRI0,o Claudio,que es ta -  
v z  f3zsnrl.3 c a r n a v a l  coni o S r ~ e s t o  ( : l~ .nzue i r z )b r igou  co!ri e l e  ? fc i  ombo- , 
rr. p r i r q u s  e r z  tenipnra:!ren",l .'!izd.: e i ~ c  yrobleinõ,? fodn,da a t e  uLz t r r i  
sob?% z h o r n o ~ ~ e x u a l i d a d ~  das C .  ;Jorqua 987' tucio viado-VOC; t e r :  qi!? 
te!- todos  os j o j o s  bc  c i n t u r z , t z : n  que s e r  o eç l ivador  2 a b z i l 2 . r i n Z ,  
por i s s o  que a nos2 :e:::  I: lzdi? ,Eanclioria, todo :~iiindo tesi u;q l zdci nieio - 
r',oido,ç7? nae f o r  rnaluco nac f a z  essz  porr,. So f n -  uiria p e s s o ~  norrnxl,  
ct s que  e que e u  cha:ao Ce nr)-rrnaL,um engenheiro qu? trabalha nor:iial:rierl- 

CI C 

t e  e ai chega aqui e d i z  li;izs vocr conseguiu f a z t r  isso,voce nao fie?, 

in&luco?"l7 Claudia fcii pa ra  no ~ a r r a c ã o  d s .  I rnper io  S e r r a n o  numa ocasião 
P e d i n d ~  qus e u  o i juc iasse 3 rn:? disse que i a  enlrâr numa conc3rr2nciz. 
3silevef ele 2ra casá, expliquei os esque;naç, tudo,  [nas e l e  e ra  m u i  ti; tec: 

I - 
~ < r r a n e n t a l , 3 , - i e  ate v i r  a ser uiii :.,mas sc vocs nao t i v e r  u:n youco dc - .  
h u : n i l d a è 3  pars  sacar zs coisas voce t?. f fud ido , ;  difiei1,el; não ::ir i n c o -  
:riodc e-i inforriiar uns pessoz,~!ic:iino que s1e se  trznsforr;iz nu!!] C. e nu:;) fu- 
t u r a  corppe tid0.e~ nEo rrie Iir+cicuco coin isso iiorqii? quando 212 começa?" & 

A - 
fhze r  d? r e p e n t c  EU t3 5tG s z i n d o . ; , : ~ ~  voc? v z j ~  o sezuinte,as ptssoüs - 
nãcl - ~ t ? n d e ~  r. qut 5 s a r  a n p a r z d a ,  2 -::i3 da nus \ , b s e r v a r ,  p o i s  t a  b r n t ~ o  - C I I 

CF vace n Liradã do nruccic, ningue;r! e C p o r  a c â s o , n i n ~ i i t i n  parou ;)r& :nii - 
%sina? nz.<.z, f o i  t u d o  na o b s a r v a ~ a g .  
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P. E as c r i t i c a s  em y e 1 a ç ã o a o C . d e  s e r u n  e l e m e n t o e x t e r n o  que  
a l t e r o u  o desfile e as ES,ele descaracterizou o carnaval? 

R. Eu não acho quz o L. s e j a  culpado p e l o  branqueamento 2z ZS.Funda- 
mentalmente pelo seguinte,na rnedida em que s c o i s a  f o i  evoluindo,a gen- 
te tanbém t em que p e n s a r  que h á  um rhc lsmo enorme,você b i z e r  que o brari - 
c o  na.3 te.? U i r ~ i t s  d e  samber,apesar de a z h u r  que isso v a r l â  n u i t o  nas - 
e i r c t a r i a s  c;.? E E , g o ~ q u  .? 3 .  zas d 5 t e r n i r L z  st v p r e t ;  tern 6 3  sa i r  2 o 
branco  ~7 , t ra r  ,flui to p e l o  con t r&r io .  ~ a ~ o  questão de botar nulatas r3s 
cárros,nas eu quero b o t a r  mulatas bonitas porque todo m u n c ? ~  quer ve r ,  
se voce  bctar uma baranga a corriur?idade va i  d i z e ?  - c , u ~  i c u l h e r  horroro- 

4- 
s s  - gos to  5 univvrsal. E x i s t e  Urna c o i s a  que a muito complizada do 
que p o r  a culpa no C,,  evidentemente  que o n e g r o  tem menos V i n h e i r o  p o r  
que ele ter11 menos herança,menos, oportunidades e s8 a 100 anos  que se li- 
bertcu,se vocE faz urna fantasia  carissima, de 150 mil cruzeiros,a co- 
munidade do n o r r o  tem menos d i n h e i r o  que a comunidade da Lagoa,então 

4.. a da Lagoz v a i  c o n p r a r .  N e m  todos o s  n e g r o s  norarn no Xorro do salguef- 
ro  ou da Foriniga te:n dinheiro pra pagar  :.503,00 p a r a  e n t r a r  no Salgue-  - 
ro,comprar um2 cerveja a 40C,OO,nas 6 un groblerna que não é rneu,eu nao 

/ .  d e t e m i r o ,  quadra ,  ce rve  ja15i1heteria ?em vendo fantasia. A.  aior ria das 
& Lantas ias  que e s t o u  f a z e n d o  aqui a nivel dt custo não dão 15000,00,ma~ 
alguma coisa e l a  t e n  de  cu s t a r .  E t e a  um s is tema aqui d e  msips de 500 
f n n t a s i a ç  sendo doadas para as comunidades pobres pois $ a u n i c a  forma 
d e  vocg manter a comunidade no pedaço. Ce acordo  com a ES vocg v a i  t e r  
uma preocupação corri a comunidade, e ou t  r z s  qu?  descarac t e r i  sara3 t o t a l -  
mente. 

P. O quv pens;., do  sarn~ódrorno 3 d z  Sapucai? 

R .  Eu zcho que a i,larques de Sapucai  6 u::: sspaço muito bom e p ~ d i z  - 
a t e  ser rnzicr,nas 7o r  : ~ z i o r  que ~ e j z  ria> a t = n d e r a  z. todos  qu42 gostzricr.: 

/' - 
c?e  assistir,^ ca rnava l  C; desfil? de  ES UI:! ~spetacul l : ,  c!+ video,sao - 
190 :,i.ilhoes de  p z s s c ; ; ~  sssistindz p e l a  T7:.T: qu.7 v ~ i  la ~ 1 ~ 3 0 3  CIC 1;' 
dos que assistzi:i.3cbrar r; C,a:~anho 2 bobz .~e; :~ , ;3  u::iá gotã no oceano. 
Acho que  ij d e s f i l ~  eas ES c ã r a c t s i - i z ~  L h i s t < r i â  do carnavzl n o  ?~, !>cr&.. .  - 
náo d e v e r i a  ser á unica ,nanifestaÇão,t;udc f i c a  muito eiri f unção  do des- 
f i 1 e . A  c i i l pa  da d e s c a r a c t e r i z q ã o  do carnaval 6 dc d e s f i l e  na :ii.d.= Sa- 
puczi  ,a ;,;..de S a p u c a i  é um& construção i n t r r s s s a n  t e    cor:^ aquale d e f i ; i  to 
enorrne que foi unia viagerri do l l i e : n a y e r , p o i s  aquilo nunc'a d e u  c e r t o ,  e 
a i n d á  ?Õe c a b i n z  d e  jurados pra vir s e  consegue  segura^ m z 3  ~ t i u i t c ~  
d i f i c i l  ali 5% pr&ça  <a apotaose, Eu acho qu? as auotirdades que  se ?r%. - 
cilparii c o i ~  a f e s t a  poyiular e a t %  2ichai:: á ?osiçáo d o  C .  deveriaw eriteri- 
d e r  o se. ; : inte ,  nos fzza:rios urnn parte rj : )  siia?: do carriava; ,u ; r , i  pequent 
p a r t ? ,  o que deveria acor i tecer  s z r i ~  uiri inceztivs !naior Uz par te  do 
g c v r r n c  pzrz  o c a r n z v ú l  de rucr ,para as b r i n c a d e i r a s  se be:n que  ficar 

.. 
vi?'jan8?c r!t:,çtp s;;I,::~oY~ sc i :~  r ~ k - ~  ~ V C .  ;: nz(l,, ;:s ; . t l . y ~ ~ a s  f i ca rn ; : :  nizis iji 9- 

l ~ n t a s  ,os ã.ssãl t u a  au.:aer.t?r~i:i ,  2. vicie i!ilí;.i=iii 5.4~5 ? no mund? i n t r f  rc - - 
s o carnsv.51 zcorsi;ar,liou,na dr. !zis 71' ;~  S r i i ~ c z r  porqun nao 'Le:i! mais - 
con5 içzo ,  u ctlrsr, f s f  sinbs?l tuicio pois !li:: .z;:rr:: q u ?  t i  passantlr. n 12Qk:f, 

A 

p o r  Iiork,c!?il  r: rie bebados dentr i3  , q u e  4 .-I qu.3 voe= t;c?!r! hoj?:: que: sr.- 
~?oL,-? z?-,l LI::!;. 54? i?  o i l k?~ . :  i53 .5 ,  7 .:ik5:; 1-, c l ? v + r i ~  s2r  .sai:: Li;!. 
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detalhePporérn essa s e r i e  d e  o u t r a s  coisas forain perdendo o r i t rno,a ré- 
d e a , ~ ~  autoridades perderam a redea desse negÓcio.~ntão se limitou o 
carnaval aos bailes f e c h a d o s ,  z unicz c o i s a  que  consegue s o b r e v i v e r  
E chainar 2 a t e n ç &  d e n t r o  do ca rnava l  6 o desfile de ES,rais o r e s t o  
todo já r u i u .  

P. Quanto a remuneração? 

R .  5 uza ncrda,prz vocs t t r  t o d a s  essas aporrinhações F :cuxular to- - 
2as eçças responsabilidades e P ~ n ç o e s  desde xain até a g o r z , ~ ?  rnonertc 
p r e s e n t e , n a o  d e u  nem 1 milhão e 300,que não da p r a  f a z e r  nada,se você 
c o n t a r  que f i c á  se3  ir ao dentistz,seus nervos estão a f l o r  d a  pe le ,  
vocs precisa de unas ferias,resolver suz vida.?uanto  ais o c u p a d ~  f i c a  - - 
>ais  gente voce precisa,empregadzi  em cás;; e k .  As co i sas  nao acontecem 
da noite p r o  dia,eu moro no 30 mundo,e 6 uma nerda.No fundo eu c u r t o  
f a z e r  ca rnava l ,  quem não gosta não faz,nas 6 a maior ilusão do mundo 
achar  que unz 2essoa q u e  faz  carnaval  ganha milhões, ou porque  apare- 
ceu  n a  t e l e v i s ã o  t i  r i c o e  eu  moro de al~guol,no Yéire,Todos os S a n t o s . .  
Jesus S r i s t o  era famoso nas não era  r i c o , ;  a mesma coisa,todo mundo 

ir I - 
conhec2,o ? a d ~ r  nao e dinhtiro,conhêço m i t z  d e n t e  endinh~irada que  nac. 
t e~n  p o d a r  n c n h u a .  - 
Sab? o que eu acho que é o C?!Jma dafi~içao g r o s s e i r a  d e  C? Uiri bruxo 
que cuida de umã I ? X O C ~ Z ~ ~ ~ O  coletiva d? 5000 pessoas no d i â  Uo d e s f i -  
l e ,  coordena essa exorcização louca,essa coisa f r e n é t i c a  onde todo 
inundo q u e r  acontecer  naquele i n a t a n t ~ ,  quer botar p r a  fora t u d o ,  tá  tudo  
perfeito,meu ?esfile , ininha far,tasiã.. . r? gente 6 meio para?sicologo, 
porque as pessoas  te envolvem nuinã aura de m i t o  de que voce liderou a 
historiz,tudo pergun tan  a voc~,você teia que t e r  resposta para  tudo(ob- 
j e t i v a ) ~ ~ d ~  sp a c 5 i t s  uin sei ,te;:, quc t e ?  r e s p o s t a  2 V O C ~  acaba res- 
p o n d e n d o .  
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?. Corno foi a silã forciz~ão e co!nc entrou p a r a  o carnaval? 

3 h Esco l a  Macional d e  Gelas Artes sempre t e v e  gente trabalhandc no 
car~aval,Pamplona,August~,Ac!i~, alguns que sventualment? trab5lhava;;i 5 
.szrsve?,o ac?,a a: ;  que G a d e l h i  e ?indarq, e outros daqui 6 2  ? s c ~ l a , q U e  

e - 
trs"vl;?ara:! +r!! carr;ái~t i l .  EU -,uando en  ~ c e j :  p 1 . 5  c a  nao pensava nisso, +r:- 
trei >ar& e s t u d a r  Pintura ri no ul t imo ano ;.iaria Augusta precisou ce 
uma pessoa para desenhar cai:) e l a ,  porque os figurinos estavai!\ atrásados 
r me chamou.Sla es tava  i?o S a l g u e i r o  coin ?amplona e ~oãozinho.Zu já fui 
ao finalzinho do grupo de  P m p l o n a .  

?. O q u t  6 s e r  C ?  

3 a n 2 a r n a v ~ l ? ç c o  6 um& esp&ci? de d i r e t o r  de espetáculo,diretor ate  , 
~ e r t c ~  ?onto,ur,ã especie de e d i z o r  d3  texto,porqus ele da 5 iinha,coor- 
d5rz os outros t r z i b ~ l h a n d o .  7ateiia,ccnposi tores,etc. Faz 2 ?arte1 de - 
figunin~s,csordena barr2cao. 

* 
?. A Sra tuv?  ãlgumã i n f l u e n c i z  de o u t r o s  C? 

R. 1 3 s ~  e U  não s e i  ,quer d i z e r , a c h o  que t e m  que t e r  alguiza coisc que - r\ 

voce vai ass5rni lar ,ncs  como influencia não s e i .  

? 9 C .  forma o u t r o s  profissionais,inclusive C ?  

rC I 

S. Xf cieprn2e d c  i n t e r e s s e  d? quea e s  tz t rabz lhando ,  por ?xernplo,vo- 

I h 2 ~  c o r * l g 9  a p e r 2 u n t E r a . z  2 a l a s  3; e l ~ s  qusriari i  ser  C .  e ~ : â s  res3on-  - 
derzn q ~ s  rlzo, quer Ciizer,?s3zz no.:\ querein,pode s e r  que zlzurnú q u e i r t i .  

?. Como i t r a b a l h a r  coir; ~ t q u i p e  d a  E3,\?0u Eras en t r ev i s t a r i o s  r?iss?rar:l 
* 

que  voce teir, uma da:; ne lh ,c ros  equipts de 5a,-racão,formadz p o r  aluncs 
dr. l z .  

5 . . A l u n o s  r ]?  3 e l a s  .iZr:es?Voi~ t e  dar dois e s e m p l ~ s . U i n  ri32 mulher - 
muita 3 ~ 3  d? iTiaii do o o r a , ?  E U  c h e g i ~ e i  p z r z  el?.  cor: uni tecf<o,rn2rquei  r' 
retarigiil:. e ciiss-': - xche c1 rneicl .:. r o l c l c ~ ~  est& püstilh~. b e . ~  nc, meio. 
3usndz c h ~ a u e l  e l a  t i n h a  colccadc.  F 'irú ?i-5 e s q u e r d a ,  t i n k z  rcec!ldo 3;. - .  
e eu :lissc - 3- riao t G m i o ,  s? r, tro;;; E?;'; 4.:. .;t?.r? ti;.. i ~ f >  e 3:i prr. - - 
o u t r ú , + r , t a r ,  - ~ ~ c c e  3rna r . c?  :u?o %n ? r ]  nnC.JrJ. 3 uil ti20 dtí t~a3alho,cla 

* 
ach? q u ?  e r c  sj n e Z i ~  5 ~ e t a ? ?  2 l r m t c , v o c +  t e n  g i ~ t ?  t e r  .?utt-a l f g u a z e r  - - e>.- ..,,,,;., - - - vcjc? r ' , iz ,va l  n l  terz;l.ndo m e t r o  C: netro,uni  si3 o u t r o  n.zo.2; er,zz- 
;?a:.:, t e r i  :.y-> Laue-  1 5  cte>cl= e l a  f ~ ?  S O , ~ T ~ ? . Z  s? et! diss? " ~ l t e r n a  1  si^ - - 
.3U t Fz nac" j a e;:iS?,rã l:~ri:.?, ~ ? ~ ; i i +  I.;:: u-i. 1 ií::1 í: d.? .zcxp rr-t?nsr.c8. Porque se - -._-.- -.,L: - -..ctõ?. a 53- *.~.ec;s;r~: .;L!? t-,S>lil:: : ? n ~ ; r ~ f i c :  <?1?; j: ZZ~?::, e : ~ b o r ~ -  
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não tenham feito Belas Artes,eles j& tem know how de montagem de cena- 

/r 
r i o  que leva a este entendirnento.Agara o a l u n o  da EBA você dfz,faz as- 
sim,esta forma aqu i  na escala "I f1  e aqui voe; faz  u;a adorna que Fareçi 
c c ~  e s t e  aqui de  cixa, quando  voce volta ja t e m  o negocio b á s i ~ o , ~ a r e -  

4 

tido com o d e  cimã sem s e r  i g u a l ,  ha uma linguagem mais bei2 entsndida, 
ã3 vezes e l e  diz qu3 não ficou born,nEo era  melhor trocar? 2 mais f a c i l  
de dialogar e ainda tem a i n t e r f e r e n c i a  - 6 melhor  trocar,colocar ou- 
t r o  -:zas a ~5jetivo 6 aquele ,cu e n t ã o  achar11 cafona mesma. A g o r n  t e r  hho - - - 
raç q u i  voce t s x  d e  obra excelente m a s  que é t o t a l m e n t e  se:., farnz- 
" 

;zo : d e  91eL3or qualidade c isso acho qu? ux dom de Deus. Eu ténho 
um p i n t o r  d e  arte que e a c o i s a  mais prirnorosa,mas e l e  6 i n t2 i ra rnen te  
a u t o d i d a t a  e 4 fantastico. E12 pintou uma fotografias des te  tamaninho  
e fez o n o r n i e s , p e r f ? i t o i , e  isto é u m  dom de Deus,Deus quem deu  + i a .  
~ n t &  é d i f i c i l  estabelecer qual e a rnell-ior :não de obra,acho qus ã oie- 
lhor mao d e  obra  6 ã que f a z  rnelhor,não importa se ele tem formação ou 
não, ;  o que Deus deu a e l e ,  k o ciorii. E á s  vezes essa p e s s o a  como ela 

a 4 sensiv?1 e l a  e n t e n d e  o que voce P S : ~  falando,acho que  6 a sensiòili- - 
dade  da pessoa s que 5 importante,sejã ele fori i!a<:o ou nao,nao i ~ n p c l r t a .  
Inclusive isso d a  sa i r  aos b e r r o s  nao tein n t ; c e s s i ~ a a ~ , a c h o  isso urii nor- , 
ror,quanclu ].ik unia equipe que  si. e n t e n d e  s, s t n t a r  e conversar,dizlogar 
=. ; ~ r ~ n t = i .  

P .  Corno a Sra  considere a influência do C :IÜ d e s f i l e  e n a  ES? 

h 
n. Acho que  t t r n  toda urna parte coioercial , alérii da ciiapu';~,inas tez,  
toda uaa pa r t e  c o r n e r c i ã l  dz vender entrad::,  c m a r o t e  , c e r v e  jâ riti q u a d r a ,  
~ a r t i i s e t a ~ v e n d e r  tanta coisa e essas coisas teni maior ou rnenor sucesso 
que já S ~ C I  para sere11 feitas e acho que i s t o  que  a t r a i  ou deixa de 
a t r a i r  o i r i i ~ c s t i d o r .  7 mui to  ~ z i s  t a c i  1 pegar uriia escola grande e pz-gai- 
u:n patrocinio do q u l  pegar unia e s c o l a  pequor,a que p r e c i s a  a u i t o  iriüis - :!c. p a t . r o z f n i n  do que gr inde , ; . io rqu-  ninziié!:i q u e r  arr iscar , : ;  caisa -r - " c o ? i ? l i ~ 5 d t i , e r i t &  o , . v a i  ;.iante? u:-L r'live; a?tislicr! #que S E  J ?  v?r.davei - 
E! qc? f5;r; llnI-!;i co. : !  +s?:i , : f r9~st iça~>.  

3 . . -Z~ralrncrite I, i s t o  o c o r r e .  

2 * L " - -  _ - 
_ L .  -* i , . .  ,.. r f n t ? r ~ ? s % a n t s  porqur. voce conhecl os  Z.convivt. co;r! r l - s  - C 

eiscilt.: 2.; a s s u n t ~ a  eia5orz. nao hajs uniA fonç,? imi to  grande, porque urna 
* - - 

asso2iz;iao riao 90dz znr d e  poucos  ~nez;bros,e tzrc que? t e r  u ~ i s a . ? ; o s s ~ -  
L .>ali t i z a  e :iiai ts rEluLiv~, á coLsa  sa:iül r i . r i t ;?ressunt?  ,vac? c o n k e c ~  

os ncvos,os ant igos ,  te::! e3sz c o i s ~  d'. janc-  , ~ r , . % 1 : n ~ ~ a r  :? todos Srizair. 
?3rqu.= s?!;iDrr- h;-i2ai:i :; d ~ p c , i s  5;:. p?.r-n5~ns, 2 :,-.zi tci en~ra. ;sc?o,  te:.] a;.: - 
h;:,i~.? - r i r& n carz 17~0 ~ ü L , r ( 3  c?e>ai.^; ;z.rb d3 v i r s r  ;azs ss voc? quissr 

v m 
cobrar Zirr i t : ;  ã ~ t o r a l  d n  ze:: e ~ r e d a  não ttr.: f 3 ~ ç a , t ? r i c ~ i  qu? ir par-, 
d 33L,TIc3%;i r: C3.2T r?p?e.se;;:;: z: a u t o r ~ s  .'e t e z t r o , ;  a 1nes;;is esisá. 

- 1 1  

rS~aridr, 5 1  e: f,:'i?a?i e:., coSrnr  ?!i respon2a  núr, = S.; : s s ~ ,  pri : ! ie i ro e x l s -  
L 
L ?  u:? r i ~ i l 1 a ; n ~ : n t o  ,az, qils te:.! TU<: t e r  ui: reprrser i tant l -  erc ca37. cidndr:  - - 
.:..i 7rss i l  .;u:: :$rihz r t?resnr, tu;~:~ 12221, ~ $ 1  c :?enor, nzs za~itzis, sritc.:~ 



para t e r  esses r e p r e s e n t a n t e s ,  esses a u d i t o r e s ,  como 6 que uaz ~ s s o c i a ~ ã o  
d e  40  no miximo tem condições  d? ter 30 z s c t i t o r i o s  e mante r  i s t o ? $  i m -  

/ 

possivel,econonicamente 3.nviavel.A ACFS t ? r i a  que se filizr 2 o u t r o  
" 

sindicata,autres associ~yoes,outras sociedades que f i z e r a r ,  y s t e  t i p o  
de t~abaLho,inlcusive porque a SBAT t e 3  todo U:OI depar tarner to  juridico 

# 

d e  cc5rança, departãmentc de escr i  t o r i o s ,  burocracia,  COE Fax, eritenAz?Z 
a A C Z 5  não te5 s e q u e r  urr, telefone,uma sala e 3; q u e r  cantar  de  gá10, 
a c h ~  q i i e  5 ccoisz ?e:n que ser  d ~ n t r c  dos orzanisrnos ja ~ r f a . l o s , - ~  qu3 

A- j-. ~ar r r i lvnz ,<c  .rtts;r,3 jtito q ~ e  o rnusico t e . ~  s~ s i n d i c a t c , a . ~  o 201';33- - L -  
- ~ ~ t . ~ r . ~ ~ " - i r .  ,- que ri; v LCZI qu1 s e r  3.532 ;UC i i i d s p e n d ~ n t 5  ,?LI ãz!;; ~ U F  t ~ , ; ,  q ~ ?  

haver  uma filiação. J& no  s i n d i c a t o  a 2essoa pode contribuir,?zdar 
I nmps ,se  aposentar cono C .  porque já e s t á  reconhecido,pelo menos pode 
u s a r  s v r v i ç o  :nedico,;  uma garantia ds que voc; j& k sindicalizado, - 
e ja  te^; u m a  p r o f i s s a o .  Quanto  ao r e s t o  6 m i t o  insipientr, t e i i i  que  have? - 
organismo3 qu? tenham força, representatividade, experiencia pra nao fi- 
c a r  ur,a 5rizá. 

n 3. :;o S 3 4 T  a p r o f i s s &  TI" i,. < recnnhecida? 

R .  A. de  qCeno2rsfo.C sindicato r e c o n h e c e u  o s i n d i c a t o  dos a : - t i z~a .5  
- - 

t e ~ n i c o ~  e de  d i v r r s a G ,  coinr. J ~ r ~ ~ g r a f o ,  F i g ~ r i n i s t a  c d i r e t o r ,  2, c a t e g o -  
r i a s ,  p a r á  que{!] f ã z  riiais de 4 anos, tea! uma data l&,faz t ac tos  carna- - - 
vais, pode tirar essa autrjrização,coi:i esta autorizaçao voct vai cora a 
carteira òs trabzlho 5 se i n s c r e v e  na catezoriz de cenogrzfo,figurinis- 
ta,etc. 5u não Ãiz e s t e  registro porque só estou coin o de diretor 2-- 
ra fazer, jz: tenho s c a r t e i r i n ! i ü  p r o p r i a ,  p r a  r:iirri essas coisas qu3 á 

AZZS e s t i  descobrindo agora já fazem p a r t ?  da vida,do d i z  a d l & . ~ o c z  - 
v a i  no sindicato, t i r a  a carteira,põe o R C  e ~ S S I R ~  pedindo,nao 11; ne- 

I 

ceçsidadi do a b r i  rh  un! proc5s:;o pzra : ! i i ! r i ,  s e  eu J ú  tenho ca r ' t e i r ã  desde 
7 3  tudo :t q i i e  eLes clescohri-~.ii  j& a3LLav.i e s c r i t o  ns SEr'iT,.. dtnt.i= tei i i  .. - 
quz  v?? 12 s ~ õ u i n t ' , . ;  , r, 5 i n 9 i c i t a  te:.) a d v o ~ a c : ~ ,  pcnquee nos n;i+ p:3.I1i3::.03 te: 

- 
i C -  ~ i ~ ~ 2 . r  -. ser i l ~ t \ . : i &  C S ~ ~ A  e cieixzr a u!ardinzl i 3 5  :-+ &*.r>. - A .  

unln :.i?-.f i .sszc, 'Jiic- j:{ ;)ur:-: 3 s  w p o , ; ~ n t a r  , : Ã & ~ ~ ~ I ; I Z I ~  e;;; ou t ro .$  st? to rez  
w " c(-J..) F. ctqJ~o-7 . ; d , a ç m  - -  :!G s i n d i c z t ú , v o c ~  vz: f az2 r  uins p s ç ~  d? tsntr 'o E 

r i ,  ." - - 
nkc t  c coz t i5 lz i l z  p o r  i i i O  t e r  essF. i n s c r f ç a c i ,  ~ n t r i o  essz ?a?", 5 u r a c r ~ -  
t i c r  1 : 1 ? 1 5 o ~ ~ ü  bas tan te .  

aq:;iale rzlo2:n ?L, .2t:ccti.zl ?L?.zn,lou ?;;,r:, =-.:C.+ ??-í)cr: 11:- ~ ~ ~ n $ e l ~ ,  .? 117 
w 
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L = . , , ,  ,J;;;2 - 3  - - -  -h<.-.- :c.:js ~ 3 j . j ~ ~ ~  ;?, +--., .,L.- -.-,. .-. ,c::, h.?? r ~ l !  ,?  .;?diz t.:r 3x2. t ? l e f o n ~ . s  



to onde estivesse autorizado a f a l a r  ao telefone seria nelhor.0 Sam- 

bórdromo tem un buraco negro  onde o capitão ~uimarags pretendia f a z e r  
u r y u l b a n c a d a s  gopu l a r e s  nas a 9iotur d i s s e  que  ofendia  a zrquit2tura 
bo p r o j e t o .  h o u t r a  fa lha  4 a dispers&,que  atrapalha aquelas pessoas 
ali porque a escola choya e o d 2 s f i l e  j6 terninou,j.& desrnantalou nen 
sei q u a n t o  e s t ã o  czlbrando a l i  - deve s e r  bobagem - é carro pru:n l ã d o  e 
l-ents 7 7 2  zut~c,. . U 

2. 17 .500?  5 , z u i t o  ca ro  p a r &  v e r  o f i n ~ - l z i n h o ! ? l a q u e l a  ?a de  l o n g e ,  - 
E. srq9~ib?.ncada dc f i n z l ,  no buracao, 6 urna maldade.Ali 6 : ; iu i to  caro, - 
nao dó >ra ver  nada, até o portao d a  g r a  en tende r , rnas  do po r tão  en d i a n  
te d$viâ se? :mais Saratcl,eles não veeril nada e z l i  já teci  ? i r z t o r , T 7 J ,  
guarda. . . 

- 
?. E:n 54,ria Tradiçao,houvt uma reun ião  d e  C para fazer o ?nr?do,corrio 
C .  
L~~ esta e x p o ~ i e n c i a ?  

- - . Foi  en;rar;ado, ,.: e s c o l a  não e x i s t i i c , L r ! s  d i z i ã : : ~  que n z v  i ~ .  d d r  c s r -  
L ,o, E cale u:.n f e z  z1gun.j f i g u r i n o s  ; montou-se o d e s f i l e .  As r m n i o e s  
erarri ri; ~ . i n h &  cãs&,jantar,conv?rsz, e d e  r e p a n t e  e u  d i z i a  - gen t? ,v i i : i i~x  
resolv?,.  a q u i  o carnavã l  - &i caáa ulri fazia uiria coisz, t rocava i d e i & ,  
cortavú urri pedaço d e  u:n e d e  o u t r o .  

?. Houve uríi dia logo  niais f a c i l ?  

S:.n,gorgua o grupo se d i v e r t i a  riiuito? 

- 
7 - * .  ::k- te; nzr-3 qu? se ~ ~ b r ~ . ~ s ~ i a , c i ~ ~ ~ ~ n . l e n í ! ú  ria en l -? ; :~  =-  d:r.t:* tci::.:. 

' . 
L. l inh? ,  r i e r e s a z r l < .  

. - 3 .  ? c !  gznliou i. c a r n a v s l  ri'? Zus; 5u:: ~r;tirui!rbuni 2 a s t t  hr!o quase c h r -  
* c ,  ~ O L  l;, CO;!~O - e 3 s z  expe?ienL L ;L C]? 10c?o L I L I ~ ~ S  rii-1 grande r x p f  c t n t f  v2.7 

-i I - - L-. . . 1 . t y n s ? ~  3 u ~ i i  c a i s &  :riui &o in.ni.iv.;rl., sa te:n tir:ia cais& q~i: ii,C er!- 
L 
L ~ P C ! ~  ::!uitíi ~ F I I : L , S  P O ~ L I  (:-r ; ~ 1 7 : ~ r i r - i ; .  f o i  :ii?in e c , t r k i i i ~ r í , ; ~ ~ r ~ ~ ~ +  i:!t?sci> 7 u e  - - U 

w 

v ~ c e  r ? ~ o  ;ojt~, s- est;  dzx t r o  cj.2 +iilxC~l=i, bé..i f+ i  t ~ ,  cientro .:le u.:. p;:...r!r&c. - 
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.!,ai 5 r!+ - f ,?  cu i:~e!,.tu, : ( - 8  y3gel porqu* j r l ha t lo : *  J u s t i f i c :  
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q u a ~ d ~  zs.:, d + z , + I y  j l ~ : : ~ ~ i c : .  ,:ar,? , ? , ~ ~ : r i  t ~ ,  5 :i7 :.,;:o li. 



Teve ztk ux que t i n h a  f e i t o  u m  carnava l  50n e na hora d e  renovar p e d i u  
alto,dtntro d ó  .&dia todos ped ia?  vanos supo~,l2 e e l e  p e d i u  3 0 , s . e ~ .  

A 

t s r  ~ a n : ~ o  u c3?n i ;v2 l , rn~s  f e z  UJ c a r n a v a l  m i t o  bom,eii dissr:olh? t c  
a c h a n , ? ~  quo p"1â : ~ c Y i z  t o  que es tanos  rvcoSendo 30 t i  muita nlto,se - , - 
vace S ~ i x a r  F r z  1 5 , 1 3  pod:: x t e  s e r  que voce consi~a,?orque tzva n r  

l j  
faixz d ?  1 2 , ~  te:: os qu? qenten,saSe? A1 21' disse "querc 3 5  cu nuda,  
e fiecu ccz  nadz.. . 

- 
!?. :4ouv? u m  t e n t z t i v a  d? se  fazzr uiii ? l s o  s houve uma rvaçaa 22 LISA,  - - 
32; ;i cais.-, foi 321 fs i  ta,quase u:na ixi?osiçac, o que gerou  una reasao - 
violzzc~,n6s t i v v x v s  que  i? la 2 i z z n  quz na0 era ~ s s i n i .  

P. Sono ü Srz. ve z L I G A ?  

w - 
O .,. CGZ; ~ 1 2 2  ;u? f a l t a v a  de oi-;ahizaçao, rido houve at~asz,s+ c carro  
pu?brass? orz lo-a re:irado,e n c r o d i t o  qii? s e  voltar para a ~ i o k u i  como- 

I - 
; 2 r 7  t 3 . d ~  r!? na-/=, ~ o s c r ~ a n i z a ~ a o , ~ t r a s o ,  c m o  f o i  no caso do snbado 2 : ~  

.:-.:e 2 : -  li12 f ? . l E ~ l l ,  



- a  Cono & Srá.co:::c;oii c,: c a ~ n a v õ l  ê como e r a  3 zrupo dp Pamplonz? 

R .  r) yrrnan9~ Pai r ; ; , l s~ í :  ria uri dos r>rofessores d?  artes 3ccorãtivas, 
- =,-Lr..- L - c  -., U f i Y  L* <t:r)&lhz:--Jz c33 :uir+na Carnpofior i  t o , que  erü. c ;:tular da 
cs-di.i-z.2 2 3 . i ! 2  ?r:* 56 S&?guriro z r a  muito absr to  á essa5 .1315& C:? - 
ccrr.c;:J?L, rscolr? ,  d e  5 ~ 7 . 5 2 ,  inclusive e12 nact ganhava nada r.z',qusln s.p?- - 
c~.,ne.-I ü ,\?lindo, r n t ~ o  el? contagiava os a l u n o u , ~   isso e z t r a v o  t u d o  
/. - 
COT, for: . ia ,cr i2çao,  passava o s  c o n l ~ e c i r r ~ e n t o  nz. sráticr. e convidavir 03 
z 1 u r . o ~  n irc:n à3 55 observs:- pessoáii!iente e e12 13vavti os Z ~ U ~ O S  l a .  

m r. Guzn tos  :nos Crüba l i~ou  com ele? 

7 
" e,-. 

- 
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A--. :; \ / ,+ i<~ ?ei j~ TIa?!-* Iv.\rli- . ,t:c'' que 3osa 5 L i c i a  f'izerzrx 5 :::e C Z ~ I -  

vidar;t : ; :  p=:r:, 2 z q u i p ?  traSalhci, e eu tiri]:& f e i t o  e s c u l t u r a  e.ii :.;C- 

t ~ l  (??13A!  e f i z  u:.i t r a b a l h o  ei.1 5 s c u l t u r a  para a escola ,  e d 9 p o l s  2 
? o r t e l a ,  r :  Iiriperio co:ii o 1 lugar*,ciepois i 1 i : i p r a t r i z  L e o p o l d i n e n s e ,  - t 

que naa t i n ! ~ ~  d i n h e i r o  net?:~u;ii, e e a i  quc e:itríi 13. c r i ã t i v i ~ a c l e , u t i l i -  
zando t o d o s  r>s ixat5riãis ~ U S  podiatrios conseguir,depois d m o s  nz Es-  
t a c i o  f>s ZF . ,  2 m o s  i i i  3osa e L i c i a  i n o  3 0  m o  3osa t i n h s  separado 
i:+ kic i í :  a carlá uin5. t i n i i z  c1.1 t r a b a l h o  d i f ~ r e n t e , 2  d z p o i s  Salzue i ro  no 
va!rieri:e, onrlt? ;.,_iudel -- .;.rlindo h a  i~iuf t o s  a n o s ,  F: v o l t e i  pzr:: 51 escol;. 
que  e u  inais zos tavz ,  e no Eno ,?i:i qu? tr&%ál5-iei rmii c a r n s v á l  d e  x ~ , n i i r ; i  
p r o j e t o  ri-: ;:ion:ugi.. q U a  =anhoc, n?st+  i i iesi .~o s n ~  i-ijuclci %ui:iplonl e de.:- - - fil?..;,~.: !-:cd . : :x ldu~ir :  i,;: ::li.. # : : ~ s  5; t t ~ ? ~ ~ , ? e ~ ; , c ; ! ~ &  FL~:. c!~:!ic?f,:: 7. z~-~eic:: , 
! e  = 5 7alq:::: i ! ? - ;2 .  
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MARIA AUGUSTA CARNAVALESCA 

P. Como começou a trabalhar em carnaval e como foi a experiência com 
o grupo de Pamplona? 

R. Foi exatamente a t ravés  de Fernando Pamplona,na época eu estava fa- 
zendo o curso de Arte Decorativa (ENBA), e eu já tinha trabalhado com 
ele e m  p r o J e t o  de decoração de rua,na equipe  de p r o j e t o s , ~  a i  apareceu 
uma pessoa do Lmperio da Tijuca chamado Jorge Melodia,procurando geri- 

te pra fazer a escola,na época estava no 29 grupo,e ele tinha um enre- 
do chamado ''0 Negro na ~ivilização ErasielriaIq ,e p Pamplona indicou 3 
pessoas que já tinham trabalhado com ele,eram Claudia Miranda e S i l v a ,  
Alaides Reis e eu, e nós fomos fazer  o 1rnpério,68 para 69.Começamos o 
t rabalho e m  maio/junho de 68. 

4 
P. O que é ser C.,quais as f u n ~ õ e s  e qual a sua influencia? 

ri 
R. A grande i n f l u e n c i a  que recebi  em termos de carnaval foi de Arlin- 
do Rodrigues,porque eu comecei a t r a b a l h a r  com ele,como eu falei,os 
p r o j e t o s  de r u a  eram de Pamplona e Arlindo, e os dois trabalhavam jun- 
tos. Eu peguej mais carnaval do Arlindo,aprendi a desenhar f i g u r i n o s ,  
técnicas e comecei desenhando figurinos e pintando figurinos com e les ,  
no carnaval de 69 no Sa lgue i ro  e também trabalhei em projetos porque 
tem uma influencia n a  parte de desenho e na parte do estilo e um pouco 
na parte de cor, Arlindo t e m  fnflue^ncia no meu uso da =:r. 
O que eu cons idero  o C? Depende do estágio do C.,porque tem vários es- 
t & i o s , ~ x i s t e  o C. que eu chamo de "comple tor r ,  que é o que faz enredo, 
alegoria e f i g u r i n o  e deverá ter noção de harmonia,que eu acho importan- 

4 
t e ,  e t e m  o C. que coordena o carnava1,pode ter o enredo d e l e  ou não,  
ele t em que ser  a u t o r  de uma das partes,mas sã2 necessáriamente das 
três,a função d e l e  6 de coordenação. 

P .  E as etapas deste t r aba lho?  

4 
R. A s  etapas dependem um pouco,se ele faz o enr&o, faz I" enredo, 

h 

s e  ele não faz, espera a enredo ser escolhido pela escola,como no caço 
que 6 comum,  algumas escolas escolhem enrêdo e chamam o C .  para desen- 
volver,e ele vai  desenvolver,^ que também varia um pouco,algumas pessoas  
dão o t e x t o  meio c r u ,  s e m  pesquisa nem nada, algumas pessoas já dão o 
t e x t o  pesquisado, já com 1 base, alguma fundamentação, e e l e  v a i  desen- 
vo lve r  a pesquisa,definir as fo rmas ,  d e c i d i r  o numero de carros,numero 
de a l a s  em relação às alas da escola,  ele v a i  desenvolver todo o traba- 
lho visual de concepção de projeto e execução de fantasias e alegorias ,  
e às vezes dependendo da e s c o l a  vai p a r t i c i p a r  ou não das etapas ellrni- 
n a t c r i z s  do samba enredo. 



P. Ele irá a avenida montar a escola? 

R.  Depende, algumas escolas  o C .  monta,ern ou t ras  não,depende da 
relação dele com a harmonia, exatamente isso ai, porque t e m  o C que 
entrega a escola e n a  hora  que ela está desfilando na avenida e l e  já 
não t em mais função em termos de carnaval, ,ele só vai  averiguar se as 
roupas estão certas,se tem algum problema nas alegorias,na parte do 
visual da escola, e a l g u n s  carnavalescos realmente não tem nada a ver - 
com a arrnaçao, no s e n t i d o  de  arcar na hora. 

P. Neste tempo todo de trabalh0,corno vocè ve o processo d e  evolução 
de trabalho dos barrac6es?~ocg usou prototipo? 

R. A evolução do carnava l  é uma coisa que está sendo muito acelerada, 
especialmente de meados d a  &cada de 70 para ~ 5 , ~ u a n d o  o S a l g u e i r o  co- 
meçou a crescer os carros alegóricos, com o ~ o ã o z i n h o  30 no carnaval  de 
1974,e a i  foi sendo desenvolvido o que a gente chama hoje de " i n d ~ s t r i a ~ ~  
do carnaval, ferreiros, carpinteiros ,serralheiros,escultores, tomando 
uma feição e dimensão do nQ de c a r r o s  e alegori ,as  de rnão,em alguns ca- 
s o s  os  componentes,que exigem os grandes ateliers que exis tem hoje p a r a  
realizar todas as peças alegóricas e de indumentária. 
Essa evolução está ligada aos m a t e r i a i s ,  p o r  ex,  madeirz,~ chassis que 
era de madeira passou a ser de f e r r o ,  a madeira era fundamental no pro- 
cesso,hoje j á  não 6 t a n t o ,  a madeira hoje  não só pelo menos usa- 
da,há uma certa economia no uso da madeira. As e scu l t u r a s  eram de pas- 
ta,de papel, e ainda e x i s t e  gente  que usa, passaram para o isopor e ul- 
timamente isopor e fibra de vidro,materiais que coexistem hoje.Acabamen- 
t o s  a cada ano aparecem novos m a t e r i a i s , l g  foi o isopor,que f o i  o S a l -  
gueiro que começou a usar, o s  espe lhos ,que  foi an te s , e  ultimamente as 
placas ,que 6 um ma te r i a l  mui to  usado, e a gente pode s i tua- las  na deca- 
da de 80 como o material m a i s  c a r a c t e r i s t i c o . E s s a s  são as mudanças mais 
importantes, e também chapelaria, o chapeu de palha, que a i n d a  existe t a m -  
b&m,mas que passou para o uso do chapéu de acetato. 

P. E o prototipo? 

R. Nunca usei o p r o t o t i p o  no sentido de faze-10 e entregar para as 
a l a s , e u  mandavq L'azer, d a v a  uma orientação a cada ala para que eles fi- 
zessem o s=u prototipo e a gente depois . azertava a parte do t r a b a l h o  
realizado pelas alas. Eu comecei a fazer na I l h a  e m  78,77 não me lem- 
bro,77 algumas alas usaram protot ipos ,mas não f o i  a escola todarem 78 
a escola t o d a  fez .  

A 
P. Como f o i  a s u a  exper iencia  com materiais alternativos no carnaval? 

R. Usei bas tante  materiais alternativcs, f z i  üaa questão até de coin- 
c idenc ia  ou não, eu sempre t r a b a l h e i  com escolas de menor poder  aquisi- 
t i v o , e  a gente t i n h a  que trabalhar com os chamados materiais alternati- 
vos,no que resultou chamarem o meu carnaval de "bom,bonito e b a r a t o " ,  
exatamente p o r  causa des t e  t i p o  de t r a b a l h o  e que criou uma certa curti- 
ção, e tem uma influência disso ai,@ para m i m  foi uma coisa mais ou me- 
nos natural, porque eu tenho uma enorme i n f l u h i a  de carnaval e do pro- 



cesso de folclore do i n t e r i o r  d o  e s t ado  do RJ onde fui criada,e eu as- 
sisti carnaval de r u a  desde pequena, os carnavais pobres,não por isso 
com menor e f e i t o  no carnaval, e eu tenho essa coisa que sempre me acom- 
panhou na minha formação e na  hora  que eu fui m e  expressar isso aflo- 
rou, além dessa coincidencia das esco las  com menor p.oder aquisitivo e 
também porque no Salgueiro quando eu comecei a t r a b a l h a r  de maneira mais 
sistemática já havia uma no grupo que trabalhava.que era o 
Pamplona, o Arlfndo e o ~ o ã o ,  de procurar coisas diferentes,não sÓ ai- 
t e r n a t i v a s  no sentido de serem mais modernas,novidades, e o Salgueiro 
sempre ceve essa preocupação,e a gente experimentava de tudo,desde iso- 
por,que foi o es touro  do Salgueiro em 71, como panelas,enfim,tudo que 
se  encontrava nas l o J a s  a gente experirnentava,para ver as formas que p0- 
derf  am e n t r a r  na execução dos f i g u r i n o s  e alegorias, sem ser necessária- 
mente mandadas fazer para aquilo. Hoje há uma diversidade de materiais 
a gente tentava encontrar as coisas prontas e na maioria das vezes as 
c o i s a s  se tornavam suportes,eram transformadas para serem usadas e m  fan- 
tasias e a l e g o r i a s ,  e era uma c u r t i ç ã o ,  porque havia o i n t e r e s s e  de uma 
c o i s a  diferente,não era só o custo menor. 

P .  O C. pode formar outros profissionais? 

R .  N ~ O  tenha  duvida,^ processo de formação do C. porque não e x i s t e  
uma flescolatv de C. ,o processo 6 dentro do barracão das escolas, todo C. 
que eu conheço foi formado dessa maneira e a gente pode ter uma forma- 
Ç ~ O  an te r io r  ou não de  artes plásticas,mas a maior p a r t e  dos C. nunca 
passou por u m a  esco la  de artes plásticas e nem por i s s o  deixou de ser 
C- É o p r o p r i o  processo que ensina, mesmo quem passa p o r  uma esco la  de 
Artes ~ l i s t i c a s  se não passar pelo barracão não vai ser C. nunca,& a 
v ivenc ia  que leva a pessoa a ser C.  
É c l a r o  que há uma t end&cia ,no  que a gente 6 formado desta maneira,na- 
turalmente a gente começa a formar outras pessoas,e o processo que cria 
e que 6 uma tradição no carnava1,não do do C. mas dos escultores que 
formam outros escultores,os ferreiros que formam outros f e r re i ros , en f i rn ,  
todas os g r u p o s  que traba7i;am nas equipes vão formando os profissionais 
dent ro  da vivencia de trabalho com o s  instrumentos como aprendiz,dentro 
ou fora da cornunidade,dependendo da situação dos barracões e isso 6 mui- 
to irnportante,os barracões m a i s  das comunidades as pessoas tem 
mais facil acesso, e normalmente interfere mais no processo e com o d i s -  
tanciamento dos barracões de algumas comunidades,diminui um pouco,se bem 
que algumas mantém, mesmo as comunidades que tem o barracão no centro 
da cidade,e 6 uma questão de cabeça do C. as vezes e também d a  direção 
da escola .  

P. O C.  é sempre responsavel p e l o  sucesso/fracasso da ES? 

R .  Isso 6 u m  pnccPsan que eu considero inteiramente errado,mas que 6 
verdade i ro ,  quando dá certo é a diretoria,quando dá errado 6 o C.mais 
ou menos como acontece com técnico de futebo1,e é um dos problemas sé- 
rios,que no meu  entender,^ C .  e a escola tem que ter u m  tempo para en- 
contrar o carnaval idea1,da escola e do C.tern  que ter essa integração 
e n t r e  os dois. As vezes acontece o C. tem um ano na escola e roda por- 
que não funcionou bem,e há u m  processo que & n a t u r a l  dentro do mundo do - 



samba, e que não é só com o C. ,isso a c o n t e c e  com todas as pessoas que 
integram as ES. a gente pode chamar de um processo de.. .faltou a palavra 
as pessoas "passam",não h á  uma p reocupação ,  t e m  a palavra c e r t a  p r a  isso 
não é adaptação, a adaptação 6 necessária,mas as vezes  acontece, as vezes 
não ,  as vezes  o C .  é bom numa e s c o l a  e não é bom na outra,; um processo  
de integração do esquema de um e de outro,mas es tou  falando de uma coi- 
sa que as e s c o l a s  t e m  e qu 6 gera1,um p r o c e s s o  de l11ngratidão",as pesso 
as trabalham e a q u i l o  6 importante no momento,e acabou o momento deixa - 
de ser importante,desde o presidente até Q cara que empurra o cZiro,nao, 
tem exceção e o C. passa por i s s o  também. 
Algumasescolas tem continuidade em termos de diretivos mas ésso  é Um 

processo de estatuto mas mesmo assim a gente ve pessoas que foram muito 
dedicadas as escolas em diversas a t iv idades  e atribuiçÕes,e de repente 
quando ele arruma uma culpa não merecida ou e n t ã o  são esquecidos,isso 
6 um processo comum na ES ( d e s c a r t a v e l  -nota minha) 

P. De que maneira voe; chegou aos enredos l i g a d o s  ao cotidiano,como 
~ o r n i n ~ o , ~ r n a n h ã , q u e  deram origem a uma linguagem c r i t i c a  dos enredos de 
hoje? 

R. Eu acho que i s s o  tá na origem de minha formação,& muito dificil a 
gente se auto-avali~r,mas a minha impressão é essa,eu tenho uma forma- 
ção em que o dia a dia era muito importante,um processo de formação fa- 
miliar,e tamb6m do lugar em que fui  criada,^ folclore do dia a d i a , a  i m -  
por tancia  de  todo evento ,eu fui criada dando importancia a qualquer even- 
to cultural, qualquer manifestação popular. Acho que foi por a i . , c l a r o  
que comecei um processo natural de procurar enredos historicos,tradicio- 
nais,ou personagens,  e depois começou a a p a r e c e r  a i d e i a  do d i a  a dia, 
mas foi uma coisa mais ou menos,tudo vem da gente,da formação e da vi- 
vencia que 2 gente tem. 

h A 
Houve também uma influencia no caso dos enredos que eu fiz,o Domingo 
especialmente foi criado com Alcione Barreto,que era n a  Gpoca d i r e l o r  
da Mangueira, e também t i n h a  uma vivência grande de ES , m a s  f o i  uma ques- 
tão de não t e r  nada pensado ou projetado, a coisa acontecia,e eu acredi- 
to que s e j a  a origem da, convivência com o popular e por  isso também um 
p r o c e s s o  de e s t i l o  estet ico  relacionado ao p o p u l a r .  

P .  Sob o aspecto c u l t u r a l  e plástico visua1,corno voc; ve o pape l  do C? 

R .  É fundamental porque e l e  desenvolveu uma estética,há e s t e t i c a s  den- 
t r o  da grande e s t é t i c a  do carnaval ,  há estilos mas h% uma grande estéti- 
ca do carnaval ,uma grande arte e inclusive eu já t i n h a  reinvindicado a 
a l g u m  tempo o reconhecimento do C. como artista plástico,urna coisa que 
influenciou dentro de nossa sociedade burguesa,a arte oficial e s t á  came- 
çando agora a reconhecer a arte do carnaval como arte mesrno,com letras 

)i ~ ? l ~ ~ ~ . a c u b a c ,  aas  eu sempre considerei isso fundamental,  porque f si r r i a d c  
u m  e s t i l o .  O R J  tem um,SP t e m  outro estilo de carnava1,a Bahia tem ou- 
tro,Recife t e m  outro e não vem do t rabalho do C . ,  a i  eu quero faze r  u m  
parenteses - C. pra mim não 6 só quem faz ES. 



P. Como f o i  a experi$ncia de fazer  carnaval na ~ r a d i ~ ã o  com outros C? 

/ 
R. F o i  uma coisa realmente fantastica,porque n s i m  acreditava que 
fossemos conseguir e fomos campeões. Sugeri ao Nessimo que fizessemos 
uma camissão de pessoas que já tinha trabalhado na Portela,e t a l v e z  
porque todos nós já fossemos pessoas realizadas no sentido do trabalho, 
já t inhamos t i d o  nossoo momentos importantes como C . então f o i  um proces- 
so de in tegração  muito bonito, de f a z e r  o croqui ,  e todo mundo fazia os 
croquis de grande parte da escola, e toaos escolhiam na maior sincerida- 
de qual era o melhor,e as vezes misturavamos os croquis de um com o de 
outro.Uma experiência ú n i c a  e que mostrou a import&cia do trabalho de 
grupo, que' é u m  t r a b a l h o  que eu acredito. No carnaval especialmente,  é 
necessário u m  t r aba lho  que seja coordenado e criado por uma pessoa,ele é 
u m  t r a b a l h o  d e  grupo,e essa experi$ncia demonstrou isso. 

P. O que pensa da ACES? 

R .  A ACES tem sido importante exatamente na relação do ?' conhecimento 
do C. enquanto profisssional e e n ~ u a n t o  carreira, ,e que foi a ligação 
com o sindicato dos Artistas e ~ecnicos,e a remuneração 6 u m a  coisa ri- 
dccula,  literalmente porque ainda não há este reconhecimento .Acho que o 
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rcconhecirnento do C. como A r t i s t a  P l a s t i c o  p r o f i s s i o n a l  6 u m a  z o i s a  que 
e s t á  inteiramente ligada,não há um r e s p e i t o  da sociedade ao artista de 
carnava1,então ele também não pode ter com a sociedade uma relação cor- 

/ 
reta de trabalho,& sa lar io ,  depende muito do nome do C, da chamada si- 
tuação de le  no Rancking no campeonato. O m i t o  do salário fabuloso está 
caindo,essa ideia,essa imagem, está desaparecendo. 

P. O que pensa da LIGA? 

R .  A Liga 6 uma co i sa  muito i m p o r t a n t e  na realização do carnaval ,  
das escolas de samba do RJ, foi e l a  que deu e es tá  dando pra acredi tar ,  

,' 
que e l e s  podiam ser independentes,e gerar seus proprios recursos de ad- 
mnistrar bem administrado,porque os d i r e t o r e s  e presidentes da Liga,pele 
atividades que eles desenvolvem são pessoas que levaram suas escolas a 
uma organização e uma administração de gerenciament0,ao mesmo tempo que, 
é c l a r o ,  essa administração transformou as ES em empresas,mas isso 6 
uma coisa em que tudo tem seu lado positivo e negativo, se bem que eu 
não vejo nenhum lado negativo em se tornar uma empresa no bom sentido, 
no sentido da palvra organização, e ao mesmo tempo o processo de conhe- 
cimento e gigantisrno daq'escolas que ou bem elas são bem administradas 
ou eles não permanecem 'entre as chamadas escolas da grupo especial ,  acho 
que a Liga é fundamenta l .  Tanto que as escolas que a i n d a  estão ligadas 
a AESCRJ elas ainda estão sofrendo um sem no de desvantagens em relação 
as escolas  maiores,em termos de organização,mas isso pouco a pouco 
a própria U S C R J  tem a b s o r v i d o  ideias e p r o c e s s o s  Ua LLGA,que estão sen- 
do usados por escolas de porte menor,especialmente do grupo 1. 



P. I s s o  interfere n a  tradicionaldidade das  ES? O carnaval e a ES 
deixa de ser tradicional" quando vira uma empresa? 

R As coisas se  transformaram e todas as atividades tem modificação 
se vocé não muda,voc& morre, todo organismo vivo muda se transforma,e A é por ai mesmo,acredito que esteja havendo uma convivencia das escolas  
chamadas mais t r a d i c i o n a l i s t a s  e até o termo eu acho pejorativo.ele 6 
mal empregado, porque tradição que eu digo 6 transmissão de conhecimen- 
t o ,  o tradicionalisrno a pa l av ra  tradicionalismo é uma coisa e s t á t i c a ,  
parada,mas a palavra t r ad ição  não,as vezes o termo 6 mal usado-Algumas 
perrnanecern,e depende do processo da comunidade,&diretoria,em que mo- 
mento deste processo das ES cabe alguma tramsfgação p o r  e s t a r  no Grupo 
Espec ia l ,  é ex ig ido  que as ES mantenham um padrzo de administra&,& 
apresentação, de tamanho que ou tem i s s o  ou não fica, é um processo 
que o proprio espetáculo exige. 

P. O que acha do Sambodromo? 

R. Acho que o Sambodromo foi uma das maiores agressões culturais,por 
que ele foi construido sem nenhuma pesquisa, s e m  nenhuma observação, 
a um partido arquitetÔnicopporque um projeto arqui tetÔnico deve ser 
feito em cima de  uma realidade para a qual ele v a i  ser construido.~ão 
houve essa preocupação,não se ouviram os sambistas,e não 6 no sent ido  
de se ouv i r  fisicamente,rnas no sentido de observar detalhes minimos, 
como a altura dos carros alegÓricos,até hoje e x i s t e  no grupo especial 
o s  carros que entram pela direção oposta do Balança mais não caipeles 
tem uma dificuldade enorme porque ali tem um viaduto de concreto,então 
os carros que tem 8 metros de altura tem que ser desrnontado~~para serem 
montados em m i n u t o s , ~  que causa problemas todo ano.~i quem vem do outro 
lado n ã ~ , ~ o r q u e  o viaduto é pequeno e 6 retirado,mas só i s s o  já é um es- 
torvo,porque tem um regulamento qun elevou o carro para 8m e alguns a 
12m,e t e m  a pr6pria arquitetura do sambodrorno que já está errada,a lar- 
gura, a dimensão, exigiu o crescimento do espetacu10,e 6 creditado aos 
C. e as Escolas de Samba lqS.A."  o crescimento do visua1,quando na rea- 
lidade não 6 verdade,quern exigiu isso foi o dimensionamento exagerado 
no meu entender do sambodromo, que f o i  feito sem uma fundamentação,sem 
uma observação do fenomeno,do que e r a  a ES,do que as pessoas  consideram 
como tradicionalmente melhor. 

P. O regulamento i n t e r f e r e  hoje muito ou pouco na trabalho do C? 

R. Acho que s i m ,  e l e  i n t e r f e r e  e sempre vai interferir,e t o d o  regula-  
mento, toda regra,interfere no trabalho de criação e isso 6 uma coisa 
normal. Ultimamente ele está ficando mais detalhado, porque as escolas 
estão se aproximando demais em termos de qualidade,de organização,de 
apresen tação ,  en tão  tnda vez que há uma aproximmação de apresentações 

hY necessidade de se buscar as menores d i f e r e n ç a s , p a r a  fazer uma d i fe -  
r nciação de pontuação,e 6 uma rapidez decorrente do propr io  crescimento 
das Escolas. É lamentavel em alguns casos,mas eu acredito também que o 
C. devesse participar mais e ai 6 uma coisa, se 6 mais o problema do C. 
ou de organização da Liga e das ES,  a participação dos C.  no debate,no 
momento em que estes regulamentos são feitos,normalmente eles só são 



chamados no que compete a eles especificamente.Acho que eles deveriam 
participar do debate. Ta hav ndo,como todo p r o c e s s o  t e m  um fluxo e re- 
fluxo,então a gente tern,e me g arece que está começando a contencer  isso 
p a r a  ouvir  de novo o C.,repensar algumas coisas, o que faz parte da 
dinâmica. 

P. ~ o c é  considera que algunsC. tenhacriado estilos n a h i s t J r l a d o  
c arnaval? 

R .  N ~ S  criamos,  a par t i r  da gente mesmo, do processo pessoal de cria- 
ção e a partir especialmente de uma integração com os estilos das esco- 
las,cada C. tem seus momentos melhores nas  e s c o l a s  que respondiam en- 
quanto personalidades da esco la , ao  estilo que a gente queria desenvol- 
ver. No caso d o e r n a n d o  Pinto,por ex,com a Mocidade,que f i c o u  a cara 
do Fernando P i n t o ?  

P .  Como seria essa llcaraN de F.Pinto (~e fo rmula r  e s t a  pergunta) 

R. Ser ia  uma cara de um carnaval grandioso, de grandes dimensÕes,su- 
perdimensionado e tem um processo dessas grandes dimensÕes,que exigem 
carros com menos formas, pouco detalhadas, e as fantasias também, superdi- 
mensionadas,tudo tendendo para o exagerado. Mas tem u m  processo também 
de u m  c e r t o  rnodernismo,enquanto ?ateriais e feitos, m a  co i sa  assim mo- 
derna. Fernando tinha um lado critico que sempre aparecia na criação, 
d e l e ,  que eu lamento muito que t enha  desaparecido. 
O Arlindo criou um p r o c e s s o  ligado mais ao "barrocou,rnais detalhado, 
mais elaborado inclusive de confecção e eu vejo Arlindo e m  2 momentos, 
no Salgueir0,e na Imperatriz Leopoldinense ,que foi a Escola da 2a fase 
do A r l i n d o ,  ande ele melhor se encontrou, e tamb&m tem o Arlindo na 
Mocidade,que foi mais intermediário. Eu tenho uma i2entiffcação direta  
com a Ilha, que foi a e s c o l a  onde melhor trabalhei,se bem que com a 
T u i u t i  tambérn,mas a Tuiuti não tem expressão para demonstrar isto,; 
uma escola pouco conhecida,então meu processo foi realmente d e f i n i d o  na 
Ilha. 
O Braga e o Paulino eu v e j o  mais definidos quando fazem blocos,nas esco- 
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ias eles tiveram um processo mais ligado a enredo,a t i p o  de enrzdo do 
que a processos visuais. 
~oãozinho 30 tambhm criou um e tilo, o processo de crescimento,  do gi- 
gantisrno das escolas veio do $âo,e especial mente,^ que é muito impor- 
tante, é a valorização dos carros aleg&icos,  essa supervalorização 
que gerou o gigantismo dos carros que veio de ~oãozinho30 e que d e p o i s  
Se d i fund iu  e m  outras e s c o l a s  também. 

P. Qual a sua relação com o carnaval e com as ES hoje? I 

- 
R F uma re!?.$zo de pesquisa, de estudo, de acompanhamento, e de 75 
para cá  como comentarista de TV,vendo os desfiles e você tem que ir ao 
barracão,aas ensaios, para ver o maximo possivel do desenvolvimento do 

1, 
t r a b a l h o  das ES,para poder ficar conhecendo o processo para poder co- 
m e n t a r  e não 5;) O t r a b a l h o  m a s  também quem está fazendo o trabalho den- , 
tro dos barracões e nas alas ,  então eu levo 6 meses no mínimo frequen- 
tando para preparar estes comentários. De 80 a 87 no j u r i  do Estandarte 

* 
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de Ouro do Globo,que 6 um outro processo de observação, que 6 analise 
e ai já 6 ' u m  processo m a i s  delicado,que é o de julgamento,dizer o que 
6 bom e o que não 6 ,  e é bastante dificil discutir i s s o ,  as vezes.Mas 
é um processo que cada vez mais me l i g a  ao carnaval  de uma maneira ge- 
r a l  ,não só como C. 

# 

P. H% muitas criticas de como o carnaval vem sendo transmitido ulti- 
rnamente.como voc; vê isto? 

R. Isso é um outro problema,que 6 do meio de comunicaç~o,problema de 
edição,e até já melhorou,mas 6 a mesa de cor te ,  as pessoas que cortam 

/ 

não t e m  essa preocupação com o espetaculo, com o evento. Eu fiz um 
trabalho durante muito tempo de cr i / t ica  a isso, dentro das TVs e dentro 
da Liga.A propria Liga começou a pedir que as T V s  passem de uma maneira 
diferente,e isso faz parte de u m  processo de transformação e e s s e  ano 
de 1991 a coisa já melhorou,pelo menos o desfile f o i  transmitido na or- 

4 ?C 
dem certa,em sequencia, e i s s o  já 6 uma v i t o r i a  de u m a  c o n s c i e n t i ~ a ~ ã o  
das pessoas do carnaval em relação as pessoas da TV,custou muito a acon- 
tecer,se bem que na epoca da TVE e ra  bem feito,na época da Bandeirantes 
também, nós  fizemos a Bandeirantes em 81 e 82, e o de 81 f o i  muito bem 
transmitido, já 82,83 não foi bom e eu acabei saindo de 1á por causa dis- 
so,começou e tá até hoje, a Bandeirantes é a que trransmite m a i s  esse  
lado erotico do carnaval ,mas ainda precisa haver muito trabalho de in- 
tegração do pessoal do samba com o pessoal de TV.H& uma explicação _ 
da TV que diz que é o problema do visual, de imposição da imagem,e é 
até um v i c i o  da TV,yue trabalha m a i s  com closes do que com grandes pla- 
nos, e isso 6 do proprio veiculo,então tentam mostrar o mais bonito ou 
o mais grotesco, .  e e l e s  dão closes nas c o i s a s  f e i a s  6 6 uma questão de 
linguagm do ve icu lo  e aos pWcos ,a  partir dêste ano, eu es tava  meio s e m  
esperança nisso,houve melhora na transmissão, e de repente se pode 
che ar a uma transmissão mais adequada. 5 / 
O publico tá cobranda,~ publico daqui e do exterior,acho que a ida pro 
exterior 6 muito importante,aqui já se entende algumas coisas,lá fora 
a transmissão truncada é uma coisa que não leva a compreensão, e no e x -  
terior não entendem,não tem a noção do que é o cortejo. 
Eu mesma já coloquei muito nas TVS e ultimamente na Manchete onde estou 
trabalhando esse problema da necessidade de transmissão sequenciada,e 
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para comentar fica terrivel, perde o sentido, e o proprio enredo a gen- 
te não pode colocar, a gente coloca no inicio para dar uma noção geral 

n 
do enredo mas o apronfundamento é impossivel. 



ALEXANDRE LOU ZADA CAPRICHOSOS DE PILARES 

P.  O que 6 ser C.? 

R. Ser  c. 6 antes de tudo g o s t a r  muito de  samba,& trabalhar,não ter 
muito a p e t i t e , n ã o  ligar aonde vai dormir.Antes de tudo ser despojado 
de luxos e conf~rto,; ter rnuithor pelo carnaval.0 C.; isso,aprender 
cada vez mais,nunca pensar que voce sabe fazer  uma coisa,em termos de  
fantasia,alegÓria,cada ano 6 uma propos ta  d i f e r e n t e ,  a criação,~ embri- 
ão da fantasia f o i  o Aelson ,po is  na época  i n i c i a l  todos  copiavam figu- 
rinos de épocase surgiu o Aelson,hoje falecidorque inspirou o V i r i a t o  
fer re i ra  e eu me i n s p i r e i  no Viriat0.E vocé sempre p r o c u r a r  a d a p t a r ,  
cr ia r  em cima de u m a  base já e x i s t e n t e  de chap&u,de adereço,de fantasia 
e sempre ousar,tern que ser antes d e  tudo muito ousado. 

P. Qual seu metodo de t rabalho? 

R .  Eu sou m u i t o  bagunceiro, imagino o enrêdo, fantasia ,  a l egor ia ,  tudo 
misturado,acho que ai 6 que eu dependo muito de uma pessoa que me or- 
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ganise - voc; v a i  fazer  l Q  o f i g u r i n o ,  eu nao consigo começar o carna- 
val por  um ietm,eu penso tudo ao mesmo tempo. 
O meu ponto de partida é uma i d e i a  de enredo na cabeçasuma fantasia pa 
ra a bateria,uma fantas ia  para minhas baianas e o resto sai. 

P. Como 6 o esquema de montagea? 

R. Coordeno tudo,mas não tomo muito conta da produção em série,exis- 
tem as pessoas que me ajudam nisso,mas a coordenação eu lembro e cobro.  
~ ã o  tenho um controle diário do que está sendo feito,come$o pe l a  fe r ra -  
gem,quando não faço o projeto arqultetonico,a planta mais estudada,meu 
carnaval sai melhor,eu tenho um acompanhamento t e cn i co  para não e x t r a p g  
l a r  os limites d e  arquitetura,não colocar  em r i s c o  uma pessoa que vai  
e m  cima do c a r r o ,  d e  uma plataforma, de uma e s c u l t u r a  que possa c a i r  , p a r a  
isso e x i s t e  um acompanhamento t é c n i c o  de uma base de um trabalho como 
u m  c a s t e l o  de a re i a ,  eu gosto mesmo é de sub ir  em cima do carro e marcar, 
f a z e r  um rabisquinho do que eu imagino,ver se f ica bem,mas pra lá,rnais 
p r a  c á , e  o carnava l  acaba saindo assim.Para mim no carnaval é uma forma 
melhor de t r a b a l h o  este método. 

P. você v a i  p r a  avenida? 

R .  S i m ,  to tentando pela  1"ez,porque eu vejo meus colegas sempre 
falarem alguma coisa na entrada da escola,e eu nunca tive essa oportu- 
nidade, n u m a  me acharam ou eu  nunca achei os  jornalistas, sempre tive 
muito para resolver,ajudo o destaque a subir em cima do 
carro,nunca f i c o  esperando que a pessoa va fazer,  a quem foi delegado o 
poder,eu fiscalizo muito,sou um cão de guarda da escola. 

P.  Sua função social na escola, como voce ve e s t a  integração com a 
-w comunidade ,que e x t r a p o l a  o s  niveis de criaça/coordenação? 

R. Acho que sou u m  grande irmão de c a r i d a d e , p u q u e  nes se s  onze anos 



de carnaval eu ainda tenho contato e amizade com pessoas que trabalharam 
comigo no l u a n o , =  que as vezes m e  procuram para trabalhar e eu não pos 
s o  atender as dificuldades financeiras. Acredito que eu seja considerado 
um bom chefe,um bom patrão, e a gente procura coordenar o trabalho com 
a amizade,despertar nas pessoas essa mesma vontade de colocar  a coisa 
pronta,bonita,tentar passar isso para as pessoas que trabalham para que 
a coisa não se torne mecãnica,acabou a hora de trabalhar,faz de q u a l q u e r  
maneira,eles tem que ter amor aquilo,e eu dou credito a essas pessoas ,  
acho que ninguém aqui trabalha só pelo dinheir0,porqu.e não valeria a 
pena.  

P. VOC& c o n s i d e r a  importante a formação profissional das pessoas? 

v R .  Acho importante porque t a l v e z  o Alexandre Louzada fosse u m a  pessoa 
formada em artes e l e  resolveria os problemas com m u i t o  mais 
facilidade,ou s a b e r i a  algumas t écn icas  que explicam melhor a quem vai 
fazer uma escu l tu ra ,uma pintura, eu tenho o meu estilo, independente de 
ser C. eu gosto de pintar meus quadros ,@ acho que o carnaval sai muito 
a minha cara como qualquer  carnaval sai a cara de outro C. A formação 
especifica 6 muito importante acho que devia fazer um curso.0 C. tem 
que entender de tudo um pouco,porque não é s8 o figurino ,ele não con- 
segue desenvolver t odo  o carnaval porque uma coisa completa a ou t ra .  

P. você tem I1 anos de carnaval, e a t u a  formação foi n a  pratica,co- 
mo f o i  isso? 

R. ~ ã o  vou d i z e r  que alguém me ensinou porque ninguém me ensinou na- 
da,não s e i  se pni-que não queria ou não soube perguntar ,@ tudo que sei 
sobre fantasia devo a V i r i a t o  ferreira,e a ~oãozinho 30 que f o i  quem 
me descobriu e m  Niteroi,não e l e  di re tamente ,mas uma pessoa l i g a d a  a 
ele que viu,e ele acreditou no meu trabalho,que eu  pudesse trabalhar 
para ele nos  figurinos,talvez até para eu s e g u i r  de p e r t o  a carreira 
do Viriato.Talvez no i n y i o  do meu trabalho f o s s e  uma coisa  muito 
calcada no ~iriato(desenh0 d o )  hoje  não, faço as coisas rnui to maiores, 
o V i r i a t o  t e m  a elegancia do ca rnava l . 0 lha r  os figurinos do v i r i a t o ,  
que eu guardo até hoje,como apresentar um figurino,acho que e l e  é o 
melhor para i s s o ,  e se a g e n t e  quer se bom,vocè tem que se espelhar no 
melhor, u m  dos melhores caminhos é o do V i r i a t o  e do joãozinho 30 juntos 
não separados .  O L u i s  Fernando d a  Manchete me perguntou qual era o me- 
l h o r  C. eu respondi que era o 5.30 com o Viriato,uma c o i s a  completa 
a outra. 

P .  Sob o aspecto  cultural,^ C. 6 importante para a esco la  de samba? 

R .  Como a ES 6 i m p o r t a n t e  para o C .  , m a s  eu acho que i s so  não é só 
A 

imwortanci~, 2 gente busrz  informação, e ES de tempos a t r%s e r a  uma a u l a  
de historia do Brasi1,e agora 6 um v e t o r  de informação para o grande 

A função do C. é captar o momento e levar alguma coisa sempre 
nova para o publico,não só aqui lo  que ele já sabe,e o grande respeito 
que o C. goza, e ninguém pode negar,existem casos isolados de problemas 
ce  C .  com d i r e t o r i a s , e u  mesmo já sofri isso,mas a importância que o 
componente dá i que e l e  barganha com você as informaçÕes,çernpre são co- 
autores do enredo,discutem se a gente nao vai colocar um rnissil no carro  



no carro da guerra,o P a t r i o t  - e quando eu escrevi o enrgdo não existia 
esse missi1,quer dizer,existia,mas estava nos arsenais arnericanos,e eu 
não imaginava que a guerra do golfo ia estourar,ou seja,eles participam 
muito de perto do trabalho, t e m  sempre alguma coisa para sugerir. 

P. O C .  deve estar plenamente inserido no cotidiano,na realidade? 

R. Sim,eu acho que as ES deveriam aproveitar seus C. para passar essas 
informações p r i n c i p a l m e n t e  ao p;blico i n f a n t i l ,  porque 6 .:i to importan-  
t e  que as escolas preservem o seu futuro através das crianças. 
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P. Quanto ao enrêdo,voce tem alguma preferencia,politico,historico, 
ana1itico.A Caprichosos 6 uma escola que faz crítlca,isso tem alguma 
i n t e r f e r e n c i a  tua? 

R. Posso te confessar uma coisa? A Caprichosos me fez muito a cabeça 
mas não o estilo dela. Acho que carnava1,apesar de ter feito este enr2- 
do que é uma coisa seria ( ~ u i z o  Final),a gente brincar com coisa s e r i a  
me fascina,mas mecher com o Brasi1,corn politica nacional, eu faço porque 
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o enredo pede,rnas não não muito. Gosto mais da coisa tipo "Alice no 
Pa i s  das MaravilhasH,urna coisa que eu posso delibrar,& uma co i sa  mais 
surrealista,@ eu sou muito surrealista,por mim acho que subestimo os 
julgadores,e!i sou muito suti1,quero puxar  as pessoas  para que e l a s  en- 
trem na minha ideia,e eles, os jurados,querern clareza. 

P. V O C ~  introduziu mudanças na Caprichosos quanto a fantasia,tais mu- 
danças são decorrentes de que,de ssritir a comunidade,de impor estilo? 

R. Associando as 2 coisas,porque não considero d e n t r o  do universo do 
C. que eu seja melhor ou pior,acho que 6 a coisa  que sei fazer melhor, 
mecho muito com fantasia,quero testar coisas rnirabolantes,penso muito 
no componente porque eu também f u i  componente de ES e sei das d i f i c u l -  
dades do desfile,carregar chapeu e esplendor pesados. 
Essa mudança no meu modo de ver,se colocar a Caprichosos para coisas 
grandes,e as vezes  o julgador critica esse aspecto do tamanho,mas nunca 
vestiu uma fantasia rninha,que 6 grande mas 6 leve, facil de carrega.r, 
e isso eu consegui.!. liberdade que tenho de trabalhar me possibilita 
isso,de fazer a cabeça do p r e s i d e n t e  quando eu preciso de uma determina- 
da coisa,e ao mesmo tempo também não posso mecher radicalmente no esti- 
lo de uma ala que representa a comunidade. N ~ O  adianta tapar demais a 
fantasia da ala " V a i  com Tudo" que s8 tem meninas bonitas e elas não 
vão evoluir da mesma forma,se estiverem com roupa leve sim. 
O C .  tem que observar muito isso,não pode ser muito radical, s 0  dentro 
de sua ideia,e isso 6 que é legal no  trabalho,^ desafio,como vai fazer 
uma enfermeira,& facil fazer uma enfermeirinha de baile de carnava1,mas 
f a 7 . ~ r  11~13. enfermeira que fique com a simplicidade que a ; a r l t a ~ i ~  reqi~P,- 
e o visual que a Sapucai pede,; um grande problema. 



d P.  O C.; refmsavei pelo Fracass/sucesso da  ES? 

R .  SÓ pelo  fracasso,^ sucesso 6 de todos. 

P. Em tempos de recessão vocg ' 6  mais criativo? 

R .  ~ ê s t e  pais colorido tem que ser criativo para tudo,não s8 para 
carnaval. Acho que eu conseguirterminar um carnaval com t u d o  que aconte- - 
teu com a gente 6 mui to  importanie, na? parar, o carnava l  não espera, 
não pode ser adiado e a necessidade força a criatividade,para achar so- 
luções que o dinheiro no bolso não pode resolver,fazer b r i l h a r  aquilo 
que não tem brilho,rnesmo que o julgado não goste 6 uma coisa que te gra 
t i f i c a  rnuito,fazer com pouco dinheiro. 

P. E nas escolas  pequenas que voce trabalhouva proporção 6 maior des-  
te problema? 

R. Em escola pequena a simplicidade está presente do inicio ao fim 
do trabalho, ,fica uma coisa mais facil de trabalhar,voce toma por base 
que só v a i  poder  f azer  com aquele  materia1.E~ consegui muito sucesso 
com este tipo de trabalho e até gostei mais,queria que as escolas par- 
tissem u m  pouco para e s t e  desa f io .  

P, O C.  forma outros p r o f i s s i o n a i s ?  

R. Tranqui1amente.E~ dei inclusive op~rtunidade~pessoas que traba- 
lharam comigo e que hoje  estão ai.Tem o Nilton Siqueira,que fez a Vila 
I s a b e l  e a gente até pensa em trabalhar juntos e eu nem imaginava que 
ele seria C. porque quando eu o conheci eu já era C. e e l e  conversava 
muito, e acabou "passando a pernar1 em mim e hoje tai como C. também, 
trabalhando com embalagens,sacos plásticos, a Vila Aceitou e f o i  campeã. 

P. Quanto  ás c r i t i c a s  aos C? 

R .  Acho que e l e  faz parte do processo de evolução,  porque o carnaval 
evolui,as escolas a um tempo atrhs não eram atra~ão p r i n c i p ~ l  do carna- 
val  do R J  ,mas as FS foram as Gnicas que acompanharam a evolução d o  tempo 
o s  Ranchos rnorrerarn,os Frevos, as Grandes Sociedades,e tudo i s s o  tá pre- 
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sente nas ES.Os carros alegoricos são das ~.~ociedades;que f a z i a  t ã o  
bem ou rnelhor.0 C .  não 6 os pasteurizador do carnava1,pelo contrário, 
eu posso t rabalhar  com a placa de acetato que 6 a co i sa  mais f a c i l  de 
decorar, 6 rap ido ,  recorta, grarnpeia,mas & a korrna que voce trabalha que 
faz diferença,se fosse pegar a placa e torcer,dobrar,grampear de forma 
diferente,usar o material pura e simplesmente nunca vou fazer isso na 
vida,desde que você até amassa o pape1.0 metaloide vote dá a contribui- 
ção naquele material.Da mesma forma que 2 ti?!?. 6 f a b r i c a d a  p e l o  
pint0r.e s i m  o modo de usar,de de/senvolver técnicas.  Se i s t o  é saudosis- 
mo, o carnava l  6 um grande espetacu10,as alegorias são do tamanho da M. 
de S a p u c a i , s e  voce f i z e r  a l egor ias  do  tamanho do tempo passado,como a 
P o r t e l a  no tempo da gloria,20 anos atrás, o povo que tá lá no alto nem 
vai ver,se 6 p a p i e r  mache ou f i b r a  de vidro não importapo processo & o 
mesmo.Çgrn escul tura  eu acho que este ano a Cgpr ichosos .  sem q m  trabalho - 
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de e s c u l t u r a  de grande valia,acho que a escultura de fibra de vidro é 
o mesmo lance do gravador para a arte,faz um e reproduz 10.No m e u  carna- 
val o meu e s c u l t o r  fez um e m  cada bloco de isopor,então t em uma trabalho 
de ar te  mui to  grande,e as  pessoas acham que tem um cavalo diferente do 
outro,rnas 6 assim mesmo,@ não tem nenhuma esaultura de f i b r a ,  

P .  O que pensa do sambodromo? 

R.  Uma drog?. t o t a l .  A avenida t i n h a  que es tar  m a i s  proxima,das a r q u i -  
bancadas,aquele espaço de cadeira de pista 6 o melhor lugar para se as- 
sistir,não me chame pa ra  camarote,eu goste mesmo f o i  de c a d e i r a  de pis- 
ta,vocg t e m  muito mais calor. S e n t i  que a arquibancada que está um pou- 
c o  mais atras não vibra tanto, a Sapuca i  6 cinza,falta i luminação,deco-  
ração ,cor  de c a r n a v a l ,  e o Niemayer p r o j e t o u  uma p i s t a  de desfile m a s  
esqueceu  que existem r u a s , p o s t e s , p a r a  se  chegar a M.de sapucai,~ gran- 
de problema é o acesso e d i spe r s ão ,onde  a gen te  perde ponto e se sujei- 
ta a multa p o r  u m a  obra faraonica,lindissima,mas em lugar er rado .  
Esse carnaval que estou fazendo t e m  problemas de colocação das pessoas 
em cima do carro,que a  gente podia contar com verba pra c o n t r a t a r  em- 
p i l h a d e i r a  para colocar os destaques sobre os carros ,muito mais facil 
arrumar a pessoa no chão e ela subir ~ronta,nZo e x i s t e  espaço 1; em 
cima p r a  a r rumar .  E l e s  colocam aque l a s  tapadeiras (tapumes) nós pedimos 
t a n d o  que a concentração fosse na p i s t a  do meio,porque a gen te  contava 
com as duas  pistas,mas f i cou  o mesmo cu r r a l  de sempre e aquele portão 
nojento,que eles tem que dar um jeito,ser elevadiço., . A estrutura 6 
/ 

pessima, também a iluminayão da concentração que eu nem sei se vou en- 
contrar l á  no d i a .  E eu nã&ei se vou desfilar de dia p o r  causa do ho- 
rkrio, e carnava l  6 brilho da nolte,e de  dia o b r i l h o  é mais alegre 
que ao entardecer,a unica coisa que 6 b o n i t a  na sapucai  6 que *:L,?to 

dhando para f r e n t e  e p r a  tras vocg vê o rnorro,onde nasceu o samba. 

P .  VOC; que f a z  parte  da nova geração de C .o que acha do futuro do 
carnaval? 

R .  Vai depender mui to  da gente ,é muito importante e não estou prevendo 
nada de ruim,mas hoje o povo quer mais  j u s t i ç a , i g u a l d a d e , e  n a  festa po- 
pular que & o carnava l  e o desfile de ES existe urna desigualdade muito 
grande,porque o carnaval depende de igualdade,de todas as e s c o l a s  pode- 
rem a p r e s e n t a r  seu carnaval e eu não sou contra p a t r o n b s  porque o patro-  
no é a ajuda, ele tem a verba quando a R i a t u r  não liberou.&onversa 
com o ~ a ~ q u i m a r ã e s  ele me falou de um projeto que ele e a Liga t e m  
para o ano que vem e que se i s t o  s e  concre t i za r  facilitar nosso 
t r a b a l h o , q u e  6 a venda do d e s f i l e  para  empresas com a n t e c e d e n c i a . 0  d i -  

n h e i r o  v a i  ser menor mas chegará mais cedo e vocé terá condição de fa- 
zer o mesmocarnaval com menos dinheiro. 

P. O que pensa da ACES? 

R .  Tenho c o n t a t o ,  já t i v e  mais. Antes de regulamentar nossa ~ r o f i ç s ã o  
nós tinhamos que nos c o n h e c e r  melhor,se dar melhor, ser uma classe u n i -  
d a , e  é mui to  desunida e nós não vamos chegar  a l u g a r  algum enquanto hou- 
ve r - e s t e  d~sconhecimento,esta desunião,eu prego isso. Me afastei da 
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ACES não p o r  discordar dela,de suas proposiçÕeç,rnas por não haver união, 
posso estar errado... Sou apologista da livre negociação,o que pode s e r  
pouco p r o  Renato lage pode ser o bastante pro Alexandre Louzada. 

P. E a remuneração? 

R. Foi discutida uma proposta na associação,de percentua l  e o piso 
salari21 para o C.,e para minha felicidade meu presidente concordou 
com issc, sem precisar pressão e acabou que eu recebi mais que o p r o p r i o  
p e r c e n t u a l .  J &  passei p o r  escolas que não tinham a rninirna consideração 
com o C. mas aqui  na Caprichosos a coisa parece ser diferente,e v a i  m u i -  
to do seu procedimento,da confiança que vocé goza na ES e o valor do 
t e u  trabalho. 
Esse termo do valor do trabalho a gen te  respeita porque a pessoa conse- 
guiu alguns campeonatos e tem de ser respeitada porque ela já provou 
que 6 boa.Agora s e  as  condições  fossem iguais,voce vê que a coisa po- 
deria se reverter,estou na Caprichosos a 2 anos e tiramos 80 e 10"~- 
gar e são as condições financeiras de,trabalho que definem o ranck ing  
d o  C .  , po rque  a  qualidade,^ apuro artistico ti muito n i v e l a d o , p o s s o  fa- 
z e r  o mesmo carro do Renato Lage - do ano passado - todo em acrilico, 
mas para a Caprichosos fica caro,rnas a gente f a z  u m  carnaval  parecido, 
uns gostam mais,oukros gostam menos,depende da versatilidade. 
Nos somos c o n t r a t a d o s ,  se vocg d i v i d i r  o donheiro pe los  12 meses não 
v a i  dar um grande s a l á r i o  e a d e s p e s a  que o C tern,por essa mi to log i a  
criada,; grande. No i n í c i o  eu até comprava uma r o u p a  apresentar  
em algumas coisas ,hoje não, acho que a TV é m a i s  um persor~agern do c o t i -  
diano do C .o jo rna l  idem, então vocé não fica mais tão preocupado. 
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P. Como começou no carnaval , q u a i s  as influencias? 

R. Comecei via televisão,minha familia sempre t r a b a l h o u  em TV,meu pai 
sempre mexendo com desenho,grafismo,e eu fui para a TVE e Pamplona re- 
solveu me aproveitar em trabalhos de decoração da cidade, e um dia v i r o c  
pra mia e disse - olha,tern um trabalho para vocEs fazerem,Fulana vai fc- 
z e r  f i g u r i n o s ,  você faz os carros,e Sicrano f a z  outra coisa - E foi 
quando eu comecei e desde lá não tive mais ferias,; uma coisa que chegou 
e deu certo,e até p r o f i s s i o n a l m e n t e  eu não achava o idea1,porque a ES 
era uma coisa meio vulgar,não era minha meta e acabou sendo,faz parte 
da minha vida profissional, e nessa equipe que eu trabalhava tive o p r a -  
ze r  de conhecer o Arlindo Rodrigues,que fazia parte da equipe do F.Pam- 
plona,e sempre admirava o t rabalho de Arlindo,que era meu idolo,não que 
eu quizesse f a z e r  a mesma coisa,mas eu admirava o bom gosto dele,a coisa 
apurada,foi muito em comum com a minha maneira de ver,ers a pessoa em 
quem eu me espe>hava,eu queria não fazer igual mas t e r  o mesmo tratament:  
p l á s t i c o  e artistico que ele tinha e eu fui alcançando o meu  estilo,^ 
meu modo particular e quanto ao lance de trabalhar em dupla acho bom, 
no caso a primeira vez que comecei a trabalhar em equipe foi com a Li- 
i i a n , e  nós nos conhternos no barracão da Unidos da Tijuca,ela t'oi traba- 
Il,,ar lá como aderecista,e acabou sendo mais do que carnaval e foi l e -  
ga1,porque e l a  veio completar esse o u t r o  lado meu que t a l v e z  eu não li- 
gasse,como não ligo,o meu caminho 6 mais de criar,realizar,nostrar o 
trabalho em si, e ela é mais a parte literaria,de escrever e contar as 
coisas,e para mim foi otimo,foi um casamento perfeito porque foi uma 
pessoa que 6 a minha f ami l i a ,ho je  nós somos uma familia... 

P. Q que & ser C? 

R .  O C .  hoje 6 realmente um grande diretor,a grande cabeça,onde vão 
gerar trabalhos,ideias,aue vão completar uma i d e i a  proposta,e envolve 
em termos de responsabilidade,a elaboração do tema,na qual a direção 
da ES te compra essa ideia ou n ã o , e l a  assimila a i d e i a  ou não,e depois 
de assimilar você entra num processo de trabalho pesado,,tem que ter pa- 
l e s t r a  com os compúsitores na ent rega  da sinopse e depois a g e n t e  e n t r a  
no processo de fazer  f igur ino ,bas ica rnen te  em torno de 300 figurinos, já 
imaginou, desenhar uns  120 ,quando  chega no 12g vote já começa a t e r  que 
ter o cuidado de não se repetir e a criação d o s  c a r r o s , a  feitura d a s  
plantas, exeh,cução, especif icação de  materiais, t u d o  sai da cabeça do C. - 
eu faço as-plantas também, i n . c l u s i v e  a parte do prototipo, a gente faz 
o esboço da roupa,um esboço do figurino, e vamos trabalhar em cima da 
montagem da roupa porque o figurino ele te da uma i d e i a  mas 6 uma coisa 
que 6 pape1,te dá só a i d e i a  e na r e a l i d a d e  quando voce começa a monta- 
gem dzs co i sas  e l a s  se t ransformam em termos de execução de mobilida- 
de, para o componente evoluir, o material, a proporção,  tudo isso 6 impor- 
te,então tambémtem ssa fase, que 6 de d o i s  meses,ern que você trabalha 
na feitura de prot GJ! ipos,inclusive com as ~ o r e s , ~ u e  e s t á  t udo  programa- 
do, r k como uma grznde quebra-cabeças,que quando você junta tome forma. 



P. Esse p r o t o t i p o  6 apresentado como? 

R .  A ES vai e banca,viabiliza toda essa produção de feitura dos pro- 
totipos, tem uma equipe de costureiros,chapeleiros,aderecistas,esculto- 
res,porque as vezes  a gente  faz placas para chapeus com moldes e o es- 
cultor também trabalha. Depois a gente vai fazer a roupa ,e  a Escola atir- 
ca a entrega de cada p r a t o t i p o  dsstes para cada presidente d e  ala,e o 
presidente de a la  vai pegar essa fantasia 5 p r o d u z i r  em termos de produ- 
cãc industrial mesmo, 

P + VOC; ,checam, supervis ionam es t a  produção em série? 

R.  O prototipo foi um lance que quem corneCou a fazer  foi o Arlindo Ro- 
d r i g u e s  porque realmente no figurino as pessoas não i n t e rp r e  tavarn, não 
executavam o f i g u r i n o  direito e o p r o t o t i p o  deu uma margem de segurança 
Foi o Arlindo quem corneçoqa usar isso na Imperatriz Leopoldinense,no 1: 
carnaval que ele fez 1; e eu s e i  que e l e  foi um dos pr imei ros  â u s a r ,  
e o 2 0  a faze r  isso fui eu,na decada de 70,porque achei que este caminhc 
e r z  o idea1,o pres iden te  de ala pega aquela roupa e não fogesgeralmente 
foge uns 20X,mas você prepara a roupa de uma forma para se alcançar es- 
t e s  80% - p o r  exemplo - um determinado numero de  penas para  una cabeça, 
voce  v a i  c o l o c a r  1 5 0  penas,mas a gente  sabe que ele não vai utilizar as 
150 penas porque custa muito dinheiropele ci3.i para uma 100 penas,e a 
gente  controla i s s o  também d e s t a  forma,porque para c o n t r o l a r  e i r  lá 
ver é muito difici1,a gente chega lá,marca uma  visita,^ cara pega e p r e -  
para u m a  roupa llarmadaw,entende? e d e p o i s  você v a i  embora,vira as c o s t a s  
e e l e  altera.Mas hoje o presidente de ala 6 um profissiona1,ele é um 
vendedor de fantasias,tern que ter qualidade para t e r  aquela clientela, 
que e l e  tem todo ano, e 6 uma co i sa  que 6 muito rendosa,tem presidentes 
de ala que vivem disso,tem varias alas e é um comercio.  

P. Houve ou h á  alguma interferencia de presidentes e diretorias de ES 
n o   te^ trabalho? 

R .  ~eo,nunca houve. P.cho que o C .  t e m  que se impor,desde o primeiro 
contato com a F S s o  qu5 alias é o grande problema de muitos colegas,acon- 
t e c e  d e  uma d i ~ e t o r i a  qualquer v i r  e se r n e t e r ~ o m  o trabalho do cara, 
diz que está ruin,e e u  acho que 6 uma coisa pessirna,desde o momento em 
que voce mostra uma segurança, e mostra o que voce reaamente quer,e im- 
põe respeito, e nunca acon teceu  conosco,principalmente n a  Mocidade que 
6 maravilhosa,porque ao inves d e l a  t e  questionar ela p r o c u r a  apoiar ca- 
da  vez rnais,e talvez o grande r e s u l t a d o  desse casamento f o i  esse  lado 
deles. Eles trabalhavam com - . P i n t o ,  tinham urn o u t r o  esquema,e de repen- 
te estzvam trabalhando com outro esti10,outros C .  e mesmo assim a orga- 
n i zação ,de l e s  nunca i n t e r f e r i u  negativamente. 

P .  Quanto a essa questão de estilo,voc~ considera que 6 responsavel 
por alguma mudança em ES?De linguagem, enrêdo,visual? 

R Se nós alteramos o carnava l?  E ur~ ?rocesso,o  impor tan te  no traba- - 
l h o  d o  qualquer artista acho que a .ersonalidade,6 o estilo, nao  impor 
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ta qual  se ja  ele,pode ser até um estilo m i m , u m a  coisa feio,mas aqui- 
lo é uma coisa original do cara,ele mantem aquilo e vai apurando. 
A grande verdade é que n 6 s  temos colegas com t a l e n t o  e que t e m  medo de 
impor u m  estilo proprio,e o que ele faz? Ele ve uma coisa que já foi 
feita e ele sabe que não va i  cornprometer,e f i c a  uma coisa sem ter um es- 
t i l o ,  e fica o "deja  v Ú t t , ~ o c ~  pode notar que todo o 2. que f e z  sucesso 
ele t e m  uma linha,urn estilo p r o p r i o  e pessoal,@ i s s o  é imp0rtante.E qum 
to ao lance do que C C .  5 dentro de uma ES,ele é p r a t i c a m e n t e  o gerador 
a mola mestra,inclusive o mapa,o roteiro,; entregue a eles e eles vão 
viabilizar aquilo t udo .  

P. V O C ~  t e m  alguma preferencia de enredo,politico, abstrato, social, 
histórico? 

R .  A g e n t e  não gosta de fazer aquela coisa tradiciona1,nem eu nem a 
Lilian ,p rocuramos  fazer uma receita da coisa,um tempero baseado na in- 
tuição,uma coisa mais p r a  vanguarda,para o moderno, e uma coisa que há 
dentro das ES 6 o p r e c o n c e i t o  e n t r e  as E S  grandes  e as ES pequenas,na 
ES pequena voe; pode ter um otirno trabalho,mas as pessoas olham e não 
veen ,  já na ES grande começam a rnxergar,~ nosso sucesso na Nocidade f o i  
porque era umâ ES grandr,porque esse trabalho sempre foi o nosso traba- 
lho,e t e v e  grandes t r a b a l h o s  a i ,  na  Caprichosos,no 1mperi0,interessantes 
mas que veio acontecer numa escola grande 

P. O C .  6 responsavel pelo fracasso/Sucesso da ES? 

R .  Eu comparo o C. com o t é cn i co  de futebo1,se der resul tado tudo bem, 
se não der sai porque ele 6 o t é c n i c o . ~ l e  sendo a mola mestra não quer 

* 
dizer que sozinho de conta,; humanamente impossivel voce se transformar 
em "nu Renatos e "n" Lilians,porque carnaval 6 uma equipe,vocé leva uma 
proposta, a escola t e m  uma infra estrutura ,urna diretoria, uma d i r e ~ ã o  de 
carnaval ,  e q u a n d o  vocs apresenta o p r o j e t o  eles estudam e viabilizam, 
p a r a  isso tem o d i r e t o r  de harmonia,~ mestre de bateria,os compositores, - 
& um grande espetzculo como se voce estivesse produzindo p a r a  TV ou tine, 

ma,onde os profissionais c m p r a m  a ideia,encarnam e produzem. 
só que n a  verdade h o j e  no c a r n a v a l  a Sateria atravessa,e vote perde o 
ca rnavz l  porque a bateria atravessou e o C. não tem culpa,de repen te  o f,: 

Sala e a P.bandeira perdem pontos,e a Mocidade p o d i a  t e r  p e r d i d o  o car- 
naval em cima de  2 pessoas,quer d i z e r  tem u m a  i ncoe renc i a  muito grande 
neste c r i t e r i o  de julganento,um b a r r a c ã o  que o s  caras gastam u m 2  f o r t u n 2  
valen os mesmos pontos Ce duas  pessoas, e n e s t e  d i a s  essas duas  pessoas 
podem não e s t a r  bem,e zi voce perde o ca rnava l ,  k u m a  c o i s a  que dever ia  
ser revista. 
O C.quando acontece o sucesso ,voce  fica prestigiado,aas todos querem 
s e r  o p.ái da criança - nós. fizemos - n2, hora do insucesso ninguém q u e r  
assumi r. 
VOC; ve hoje, o ?assado do J.30,que mudou o cernava1,chegou ao tri-cam- 
peonato seguido,e de repente ele não se reciclou,foi c a i n d o  de produção 
o hoje as pessoas cobran,fizem que nao vale nada,& uma coisa estranha, 
porque num momento t e  veneram, t e  co locam nes  a l t u r a s  e de-ois t e  jogam 
onbaixo,h 2xpressionante.Azho que p r a  nin o carnaval  6 uma fase,eu con- 
versei con G L i l i a n  aue $2 a l c a n ç e r r o s  3 t ~ i c n r n p e o n a t o  eu paro,e p a r o  - 



mesmo, 6 un processo nui to interessante, mágico.O barracão por exemplo 
as pessoas começam a ter amor aquilo, é m a  integração muito bacana e 
se voce puder at6 mora la dentro. 

P. Como vocé v e  essa magia do barracão,nz formação de mão de obra, 
o C .  t rabalha  com mão de obra não especizlizada e vai formando outros 
profissionais, inclusive C. como vocé v e  esta integração? 

R .  A g e n t e  t e m  qu2 lida7 com verios n i v e i s , ~ 2 o z C z  a p r o p r i a  pres iden-  
ciz ao porteiro,@ o que acontecr,voc~ tem e m  termos de elementos pro: 
fissionais gente que não pode abrir mão,pontos chaves como o e s c u l t o r .  
Eu pr imo sempre por  t e r  um bom escultor,um bom c a r p i n t e i r o  e um bom 
~erralheiro~porque essa parte toda d e  acabamento,e o basico tem que es-  
t a r  bem feito para que o produto final de un bom resultado,se voc; es- 
tá m a l  na base não vai ter um bom produto f i n a l  ,o acabamento bom.No ac2- 
bamento é que entra este pessoal menos qualificado profissionalmente, 
e são pessoas que es tão  lá ganhando um s & r i o  pequenininhc. Pregam u m  
negbcio que você manda pregar,e a pessoa vai tomando gosto,e as vezes 
não são as mesmas pessoas.vocZ tem que estar ali com as pessoas novas, 
que c h e g a n ,  umas ~ ã o ~ ~ ~ a ~ u i l o , ~ o s t & m , o u t r a s  n20,enchem o saco e querem 
f a ze r  outra coisa.Sernpre saem realmente 2 ou 3 pessoas,que t e m  algum 
valor olie pode ser aproveitado mais a f rente,esse negocio de sensibj li- 
dade 6 urna coisa muito sgria,sÓ no conversar com o cara,no pr imei ro  
c o n t a t o  vote sente logo a sensibilidade da pessoa,le a 50a v o n k e  de 
querer f a z e r  a coisa d i r e i t a  e tem aquele cara que chega e f a z  a coisa 
de qua lquer  maneira-Quando o.cara pergunta voce s e n t e  o i n t e r & s e ,  
e ali pintam varias ideias,através da discussão,e tem colegas que não 
gost=n disso,ele pode estar errado,mas a vaidade não deixa, e o grande 
lance 6 esse,; voe; não  d a r  uma diferença de posição no barracão,tra- 
t a r  como i g u a l  porque  ele crescem rnuito,esse negocio de es t re l a  - p o r  
que tea,ne? - não se consegue nada. , 
Na 74ocidade a zen te  chegou sem ninguém,porque ja tinha u m  pessoal la 
e G Chicuinh~ chegou e disse que não queria mexer e nós co~cordamos, 
fomos n o s  adap tando  naquela reelidade,naquela coisa de papo,as vezes 
uma coisz. errada voce segura,porque. não pode estourar,ern conpensaçâo 
e até pe lo  f a t o  de serem estilos d i f e r e n t e s , ;  muito interessante o 
barracão. &e t r a b a l h o  

P. 3 carnaval  da r ece s s& a l t e rou  a criatividade? ? 

R..  Acho que não. Todo mundo t e m  essa >roblema,diz que está ruim,; a 
# 

m a ~ r e c e s s ã o , a m s  se voe; vai a uma loja de eletrodomesticos todo mundo 
tá comprando,esgotando o estoque,e o carnaval nzo 6 mais pra pessoas de 
comunidade gobre,o pessoal do norro,não h; condição mb -srnu, porque una 
fantasia hoje k uma fabula,por isso é que acoptece  de  algumas escolas 
Hczren fantasias para a comunidade. Esse n e z o c i o  ur cdrt :~val  rjn reces- 
são acho que não foi nada disso,não 6 que e s t i v e s s e  acontecendo a receç- 
sãc,  não mudou nada, acho que a criatividade k usada, o material a1 ternati- 
vo 4 usado e eu faço  i s s o ,  onde t e a  dinheiro e onde não tem, acho bacana 
trabalha- isso e o pessoal  da Mocldade,~ Paulinhc de Anòrade curtem i s s c  
ou usei m e t e r i a 1  zltornstivo que teve em cima ux trabalho caro,acho que - - 
5 recossão nao i n f l u i u  nao. - 



, O que pensa da Liga? 

4. Acho que a Liga é a ~ s s o c i a ~ &  das ES como deve r i a  s e r  feita,elz 
s a i u  da ~ s s o c i a ç ã o  das ES como dissidentes,a forma como e r a  dirigido 

/ 
aqu i lo  e r a  uma brincadeira e eles fizeram a Liga que 6 uma c o i s c  s e r i a ,  
melhorou muito para as ES. 

/ 
Eu ainda peguei a eyoca da AESCRJ,quando não havia a LIga,e 2s e s c o l a s  
que realmente eram tidas como pequenas,sem banqueiro,tinham d i f i c u l d a -  
des ,  era um disparate muito grande,os patronos t inham c o n d i ç õ e s  àe i ~ -  
vestir e as o u t r a s  e s p e r a v a  o d i n h e i r o  pequenissino d a  R i o t u r ,  r ea lmente  
e r a  u m  d i s p a r a t e  a ES que t i n h a  p a t r o n o  para uma que não t i nha , en tão  
a L i g a  conseguiu,não é o i d e a l  talvez,rnas conseguiu melhorar para as ES 
em termos de grana,coisasr_relacionadas ao carnaval como o disco,a venda 
dos íngressos,hoje vocg v? que o n i v e l  melhorou,houve uma melhora,mas 
acho p o r  o u t r o  l ado  que não 6 uma coisa muito democrbtica,essa coisa do 
contrale,eles monopolizam,a forma como monopolizam e d i r i g e m  o carnaval  
não tem uma c e r t a  liberdade. 

P. C o m o  6 o d i a l o g o  e n t r e  a L iga  e os  C?  

R.  C) ~uf rna rães  6 uma pessoa  rnui-t;Oaberta,e ate p r o g r e s s i s t a , ;  u m  cara 
que d i z  que a gente tem que organizar-se mesmo.Mas 6 aquele negocio - 
at; a pagina  5 - como d i z  a Lilian. ..porque o prop- io   não se impõe 
para isso,a p o s t u r a  dele deixa a desejar com a maior parte dos d i r i g e n  
t e s  e uma m i n o r i a  que leva a s e r i o  prof iss ionalmente  paga por u m a  maior? 
que não leva.  
A lilia é presidente da ACES mas 6 tão d i f i c i l  u n i r  essas pessoas porque  
eles não são unidos,se houvesse una u n i ã o  em função do C e s t a r i a  bem 
rnelhor,eles o s  banqueiros são un idos , e l e s  dirigem a escola para a esco- 
12. A ACYS 6 una c o i s a  positiva e a Lilian ta 1utand0,conseguindo co i sa5  
que ;ioderiarn ser c o n s e g u i d a s  p e l a  u n i ã o  com mais facilidade,mas k uma 
coisa nuito dificil t a l v e z  pelo fato a t 6 , e u  não tenho prsconceito, das 
? r e f e r e n c i a s  sexuais de ninguém, mas olha, voce tem u m  time d i f i c i l  de 
1idar.A~ vezes h &  até um preconceito c o n i g o , m t e s  o C. e ra  sinoaimo d o  

homossexua1,então só eles é quem saber fazer  carnava1,que tem 5071 20s- 
to e acabpu ... e não 6 isso,o  carnaval,^ desfile de ES é u l  shoq.q do T'I 
u m  espetaculo qualquer que vocg tem um roteiro,um figurino e u m  cenário 
então c r i a r a v  essa imagem e a gente tá começmdo a quebrar  e s t e  m i t o ,  - 
eu sou heter3,adoro o sexo oposto,sou casado,fomos bi-carnpeÕes,entao 
estamos quebrando o ro tu lo .  Acno que o b o ~  zosto e a sensibilidade das  
pessoas nao importa a p r e f e r e n c i a  ou a cor.. . 
H& uma corn?etição muito grande e n t r e  "deleçu,essa classe,não a dos C. - 
nas "deles",sao pessoas que uma quer  engolir e outra,eles l u t a m  p e l 2  
classe,rnas cada un quer e n g o l i r  o ou t ro ,nesse  caso não pode haver  p r r -  
c o n c e i t o  na s  há. ~ t é  2 etica f i c a  meio perdida,inclusive a ACES tentou 
f a z e r  um piso,criar u z  parametrs, e tem T. ccx condições que faz escola 
de  1-ruao, que te.:: liberdade de negocie? o seu  contrato,mas a rnzioria - 
nao,a gente  s e a p r e  primou ?o? fazer un bom c o n t r a t o  e a gen t e  nzo conse-  
gue um c o r t r a t o  melhor,porque eles toma3 por base  a  maioria,^ n e r c a d ~  qc 
praticamente não existe,; o da oferta e da 3rocura .Jus ta-nente  essa u ~ . l &  
# 

e dificilima,teria que ter psicolo~o Frz tentar unir e s t z s  pessoas. 



P. E quanto a remuneração? 

3. Acho que o C. deveria ser m i t o  ben remunerado porque é ele quêin ga 
ta o dinheiro do homem,e de repente voce pode fazer  gastos astronoiiiicos 
sem necessidade e o carti sai no prejuizo,se voce 6 bem remunerado,vocé 
vai c u i d a r  mais,vai t e r  mais amor a q u i l o , ~ ~  materia1,ao dinheiro do ca rc  
apesar '2s qle  eu não tenho problema disso,&unã formação i ~ i n h a  achar quu 
o !nateri21 nao dev? s s r  $straga~c,aquilo ;ie doi,eu f u i  ecacado ass in .  
Acho quz 4 uma função de c o n f i ~ n ç a  do ?atrono,do dono da SS,rnas eles 
nunca tem sensibilidade ,para eles todo mundo é japones ,eles q u e r e n  6 
resultados.~ntão as coisas fica?i d i f i ce i s , rnas  acho que est; tendo um 
lampejozinho de consciência deles e a l u t ~  ta sendo muito grande para 
que nossa classe seja mais unide,porque eles sabem que o C. t e m  força, 
eles grocuram segurar isso pra não extrapolar,se 9udesse para e l e s  o C .  
nea apare~ia~aparecian s8 eles,porque 6 o unico meio d e l e s  aparecere? 
socialmente,; uma coisa muito louca porque  em c o n t r a  onto a isto e l e s  
cuerem o melhor,rnas não querem pagar o melhor e f i c  u i t o  d i f i c i l  uma 
negociação de contrato porque é deçgastante. 

s 
Ano ? a m o  foi uma novela,ficanor quase 2 rneses i quase que ngo fizeaos 
a !Jocidõde, porque v i r o c  uma coisa muito comercial e desgastou,quer di- 
z e r  todo aquele passado de cavpeonato,de dez em tudo,eles esqueceni,nos 
fazianos contratos e s c r i  tos, tuda boni tinho,esse ano 6 que ficou mais na 
palavra mesmo,não que eles quizebsen,rnas porque não houve tempo de fazer 
o contrato.~liás bem poucos fazem o contrato,e com e l e s  tem que escrever  
a f i n a l  li no talão d e l e s  nãa e s t á  o va le  o que e s t á  e s c r i t o ?  

P. mas t e v e  a questão da porcentagem da S.Clemente... 

/ 

R .  Isso s a i u  de una i d e i a  dz ACSS,como p r i n c i p i o  de  ?a r t i da  para a 
remuneração, que seria uma porcentasem, e a colocaç~o da ES, tudo i s so  in- 
flui na verba,na g r a n a  que  a camses ganhz e que 6 maior qce 2s  o u t r a s ,  
o vai decrescendo,tntão s?ria ? r o p o r c i c n a l  2 f o i  na1 inter?retadc,z a l -  

e 

guxes 'essoes zchariz?? que  era viavsl, oc t rzs  não,?elo fato de rieo d c i x e r  
o C. se orzcn iza r .  

P. E o d i r e i t o  au to ra l?  

R. 2 uma c o i s ~ i  que k l e i , s e  voes levar essa co i sa  a s é r i o  gesno você 
- ,  

consezue.foi o que aconteceu na S . C l e m n t e , ~  ' r e s i d e n t e  que nao e pzt ro-  
no,que k unp. care aberto, achoc i n t e ~ e s s a n t e  o l ance , ;  um c o n t r a t o  d o  - 
risco que se corre junto coa elc,?orquv se nao faturer nada e a verba 
f o r  ?equena,o cara ganha pouco,% t e m  u m 2  certa lógica.Por exen?lo,uma 
ES gastü 180 a 190 xilhões nu9 carnava?,lC:I c i s s o  o que é?19 milhões, 
O que isso num traSalho que ; Surnte o azo i r i t e i r o , r  para uri gas to  - r ,  

gur nao s nada,não 6 nenhum absundo.  V O C ~  ve,elaç >aga?, p ? o f i s s i o n ~ i s  - 
como o ezcul:or,eu (:&o d i g o  que o escultor ganhe :.~uito,acho que elr se - 
vâlorizs, aais 2roForçao a q u u l q u e r  outro profissional do 5 , e  esse  

.1 I 

profissional ganha zuito mais do que voce , so er: z s c u l  t u r z  na !locidade 
este ano chegou e 2.500 a 3 rnilhÕes,prüticanente nosso contrato do anc - 
g u s s ~ d o ,  2cho  que te3 qce  A ~ v z r  u ~ ? .  coaprençEo na io r  dos d i r i z e n t e s  , ?or?u - 
21-s q u e r e =  C zelh0.n e nu0 quere:: gazzr . .  . 



3. E a rotatividade,ela benef ic ia?  

3 .  S o lance do thcnico de futebo1,acho que não beneficia.Qua1quer 
tipo de t raba lho  vocd t o n  que dar continuidade,se vocg chegar numa ES 
e f a z  o trabalho,se deu certo tudo bem,se não deu e l e s  vão e t e  trocam - .  
e eu acho que nao o por ai,acho que voce confia no t r a b a l h o  artistico 
da pessoa  5 na ::lo=iCade não tem esse  problema,^ p r o p r i o  ~ . $ i n t o  v i n h a  
fazendc Ui? Zrabalho en que só ganhou un carnaval ern A anos,mas e l e s  
mzntiverarn o Fernando dando apoio e . cor:S=-og~i :: . .: - -  . . -. .., - - -a; - - - 20 

trabalho dando personalidade a esc~la,e deu,ela ficou madura com o F. 
Pinto. 

P.  Como voce avalia seu bicampeonato? 

R .  5u acho que foi a q u e l a  engrenagem que encaixou na r n a q u i n ~  que deu 
certo, justamente o  dialogo,^ apoio,o t raba lho  s é r i o ,  logicamente com a 
boa i n f r a e s t r u t u r a  que a Yocidade tem e o nosso trabalho,pois somos 
2essoas organizadas.?lo 1 Ç  ano que eu fui p r a  lá,nem imaginava ir p r a  
Mocidade, ,  o ganhar u~ t i t u 1 3  logo depois do F.pinto,e rainha ideia era 
fzzer  u:a bon trabalho,se colocar bem e dar conzinuidade,chegar ao cam- 
peonato,mas a coisõ deu tão certo que a gente acabou ganhando o carna- 
val no 1"no e no m o  segu in t e  prDcurarnos cuidar de alguns erroç,con- 
tinuando o mesmo t r a b a l h o  de ambas as pa r t e s ,  e veio o bi-campeonato, 
e a t e n d e n c i a  6 at& mesmo u m  t r i  porque a coisa  está tão integraaa,há 
uma respeitabilidade muito grande deles conosco,s6 na h o r e  da grana 
6 que e n t r a  o "Salim" na  parada,ai fica meio  esquisitopas unhazinhas 
estão de fora,ms acaba tudo  dando certo.Se bem que e s t e  ano tá mais 
facil ,em duas reuniões nos przticamente definimos,e ano passado foi urnc 
novela, a Flocidade foi a ultima a dar o enrêdo,n8s fomos os ultimos a 
c0moqa.r a t rabalhar,começa-nos muito ~it rasados,  e acabamos superando 
esse  2-trzso e deu no que  deu. É fundamental numa 5 S  a coisa d?. equipe 

* 
E a integraçâo de E5 e dos d i r i g e n t e s  c 0 7  os C .  ai a coisa r e a l m e n t e  
da c e r t o .  

P. quanto ao regulamento? 

Acho que o C .  nunce  foi solicitado para c e r t a s  coisas, sempre es-  
teve a margem daquilo t u a o ,  ele t e m  que a tua r  no que e l e s  estabrlecen 
no ta3eY.nunca colocaram o C. na p r e s e n ç a  de r e ~ n i Õ e ' s , ~ a r a  definições 
d e  c r i t e r i o s  que ele estabelecen. 9 C ,  t o r i a  que participar porque 
6 ele q u e r  esta fazendo,os dados e s t ã o  n â  mão d e l e . ~ 8 s  suge r inos  na 
ACZS que t e n h a  un r e p r e s e n t a n t e  d i r e t o  na Liga, representando os C .   te^. 

que t e r , n é ?  ?íe pa rece  que agora eles estão entendendo que t e n  Ee tra- 
zer O C. p r a  junto deles, tem aquele neg&cio da vaidade deles. 
Acho i u e  a gents Tem que quebrar ssse escudo que eles pusera;.i,urri vi- - 
oro e r ~ L r e  o C, v os czras,para t e r  mais diilogo,xais integrssao,mais 
gen te  dane0 e t rocando  ide1as.e dali sempre se t i r a  algunk coiss. 
P o r  exrnplo,ano passado deixamos de  zanha?  5 p o n t o s  numa co i sa  que eu 
achava absurdã,porque se o s  C .  tivesse? garticipado do re~ulamento eu  
t e r i a  s i d o  c o n t r s .  ~ o c d  faz tudo certinho d e c t r o  do canpo f? 1; fora a - 
10Q n e t r o s  ten u m 2  c a r z  que d i z  - nao v a i   ganha^, a tiispersgo nac f o i  

h - f ~ i t z  de  acordo - e isso 6 problema , iz prrf5ity1-a e da urSn3izz;ac, 



fizeran naquele sambodromo uma s a i d i n h a  pequena,e se a gen t e  f i z e r  um 
carro miudinho  a l i  naquele mundo o carro some,e tem que ser g r a n d e  
mesmo,mas na saida 6 u m  problema.. . 

4. Acho que 6 um na1 necesshrio,~ C não teve acesso ao papo s o b r e  
c ~ a m o o d r o i n c , n ~ o  houve uma consulta,foi lá e n t r e  e l e s  mesmos e p r o n t o ,  - , 
tudo bem z intençao 'e les  com a An15teost  e r a  f aze r  shows,ai cr iaram 
essa ?raça aa Apoteose  e no 1 U d e f i l e  que teve naquele pon to  f o i  um 
vexame,uma desarma~ão tota1,tanto que  fizeram aquelas arquibancadas  
com cadeira de pistz e mesmo assim o publico que conhece e ve o carna- 
va l  não ve dali de  cima,sÓ quando e. e s c o l a  começa a chegar na a p o t e o s e  
e ali já d dispersão. 



LILIA?! RABELLO PRESIDENTE DA ACES 

VIOCIDADE IND5PYFIDEMTE 

LEÃO DE IGUACU ( 2 9 ~ ~ )  

P. 2 ou&= s e r  C . ?  

!?. S e r  5 .  6 sel)(lrn louco delirante,antes d e  mais nada,eu sempre f u i  ar- 
teira, b r i n c a v a  de t e a t ro ,  i n v e n t a ~ a  a peça,  representava, fazia o figurino 
cenografia,iluminaç~oTfazia tudo.Ser C. 6 t e r  um grande e s p i r i t o  d e  l i d e  
r a n ç a , @  quando a c o n t e c e u  o carnaval na rninna vida  eu v i  que t i n h z  f e i -  

/ 
to aquilo sempre-ser C; 6 ser o autor,o c r i a d o r  da historia,concepção 
i n t e l e c t u a l  e plástica. Ern alguns casos se dá diferente,mas com a gen- 
t e  k assim, enquan to  f a z  a concepção intelectual já faz ã decodif ica-  
ção visuâ1,criando já com a decupagem d r  como vai  se r  representado i s s o  
v i s u a l n e n t e .  A g e n t e  f a z  esta p a r t e  i n t e l e c t u a l , ;  o autor,o r o t e i r i s t a ,  

/c faz o argumento do enredo,todo o r o t e i r o  do  desfile,^ organograma do 
desfile r paralelamente 2 isso 6 figurinista,aderecista,~~~es~o,costu- 
r e i r o ,  c h a p e l r i r o ,  de qualquer forma você t e m  que conhecer  a mate r i a ,  tem 
que t e r  noção de todas  essas areas, VOC; não é escultor,mas tem que co- 
nhecer anatomia e p r o p o r ç ã o , t e n  que conhecer o material d e  escultura e 
cada um desses segaentos.  
Voltando ao i ' h t e l e c t u a l ,  a g e n t e  f a z  essa concepção e pzralelamente 
já veni a, ?arte dos figurinos, po rque  você já tem a concepção intelectual 
do conjunto. E eu d i g o  que s e r  C .  6 s e r  delirante porque k um delirio ++ 

rnesmo,eu deliro acordada,vejo a c o i s a  p r o n t a  na avenida,sei exztamente 
o que eu quero,o que eu p r e c i s o ,  e na  hora  de execu ta r , ven  aquela coi- 
sa do aderecista,do artesão do escultor, porque eu ajudo E f a z e r  tclcmbén. 
Quzndo a g e n t e  corneta a parte d o  prototipo,qur 6 o p r i m e i r 3  ?2sso  n a  zxe 
cução d o  ca rnava l ,  a gen t e  faz e roupz junto, r i s ca , co r t a ,desn !o r t ã ,  f a z  to- 
da a p e s q u i s a , v a i  pra  rua,compra. m a t e r i 2 1  T o r q u t  6 u:: peniodo - j c l h c ,  - ' L  I - 
cgos to  - qu? VOio pode  se de-z i s s o , n a o  E como a y o r p .  F!oj&u nao 
p o s s ~ ,  mesno que eu quei râ, se r  compradora,  porque  s e r i a  a n a i c ?  loucurz 
da minha vida,ou eu e s t a r i a  aqui dentro do b ~ r r a c ã o  ou na rua.As vezes  
com2ro zl~uma coisa de passagem para apilizar o t r a b a l h o  do comprador ,  
porque voe; não pode  f i c a r  esperandc o d i a  todo a chegada  do n a t e r i ~ l .  
Ser 2 .  k também ser grodutor,executivo, autor,roteirist+ e t c  ,porqus não 
ad ian ta  voce tem um projeto e tem que saber a exequiSilidade dele,quan- 
do a g e n t e  p e n s a ,  bo la  una roupa, já sei co:n que t d c n i c a  vou f a z e r ,  se  coa - 
C~rtão,acãtato, arame, se vou usar espurr~a, etaflon.~ntão tenho que estar 
ali porqur riin&uérr; está dentro da minha cabeça-Tenho u m a  z:~isa que d i z  
que sou  c e n t r a l i z a d o r & ,  ser  C .  é ser  c e n t r a l i z a d o r ? ? o d e  até ser,n;o se i  
mas h para voce poder manter  a unidade do conjunto , s e n ã o  o f i p u r i n o  sai 
coni uma caracteri~ticas~as alegorias com o u t r a  e isso acontece cor: al- 
gumas duplas em alguns grupos onde p o r  exemplo o f u l a n o  só  desenha,^ 
sicrano a6 f az   alegoria,^ beltrano s6 executa,talvez se de una unidade 
s e  un faz uma coisa e o u t r o  faz octr2,quando voce o l h a r  n 2  avenid?  f a t a l  
mente vai v e r  que a t e x t u r a  de u m  6 diferente do outro,perde un pouco 
9 unidado.tev~ un ano que  ?useyos uma ?essoa ?ra  t r s b a l h a r ,  e fazer f i -  
~u-inos,o n r o j e t ~  e rz  ~ ? u , a  ccncençao  e roteiro,e a alegoria era dn Ro- 
n a t o  ccr: zinha ;ia?tici?aSão e os  Fi~urinos oram,rl? out re  ?Jssna,s ~ u a n d c  



102 
viram na avenida disseram - esse f i g u r i n o  não 6 de voces - porque  se 
viam nas alegorias uma t e x t u r a , u m a  linha,e os  f i g u r i n o s  com o u t r a , e n t ã o  
ge rdeu  um pouco a  unidade,^ estilo. Se b e m  que eu as vezes encontro f i-  
gurinistas e  aesenh i s t a s  que vem t rabalhar  com a gente,ajudar na p a r t e  
de destaques que é supermaçante p o r  causa dos detalhes,a genke s e n t e  
que as pessoas pegam a linha,o traço,o estilo, se aproximam,nas isso 
6 muito d i f i c i l  ,com algumas exceçÕes. 

+ 
?. 3 qce li~it?. G C? V pod?? aquisftiva,politica da escolâ,enreds, 
comunidade? 

/ 
R .  Ser C. é também s e p  um otirno relações pub l i cas , t e rn  que t e r  mais 
jogo de cintura,acomodando e negociando as coisas,abrindo mão de  coi-  
sas. 

- 
P. Voce t r aba lha  a tua l rnente  em duas e s c o l a s , q u a l  6 a d i f e r e n ç z ?  

R. T r a b a l h a r  em duas e s c o l a s  sozinha não tem corno,mas em p a r c e r i a  
d á .  

P.  Tem d i f e r e n ç a  das comunidades ,.dos zrupos, isso se refletiu no car- 
nava l ?  

R .  Acho que a g e n t e  t e m  que ter sensibilidade para tudo, atk para en- 
t r a r  na l o j a  e p e d i r  um copo dlagua,tern que ter jogo de cintu.ra.lJlas 
em l i n h a s  gerais,em termos d e  comunidade eu l e v e i  m u i t a  sorte porque s e i  
p r e  e n t r e g o  na  mão de  Deus t u d o  na minha vida,e eu  t r a b a l h e i  9 anos in- 
vestindo numa dupla e em determinado momento eu p e r c e b i  que não e ra  
uma dupla,eu era só a esposa ,erz  a mulher dele,se fosse 4 e n a t o  l age  e 
Joaquim Antonio seria uma dup l~ . ,mas  6 o R . L .  e a L i l i a n  rabelo que iorrnc 
um casal e casal não forma d u p l a , &  ele quem k bon~inho,~õe o nome da 
d a l a  po rque  é mulher  dele,at& então eu vivi muito feliz,na cozinha, 
p r e p a r a n d o  banque tes  e meu marido na porta recebendo todo mundo... 
So ? L &  quando 9raga rnoryeu,o f c x u n d o  3ragc que e r a  una dupla cor.: c 
Paulino eopirito San to ,  eu vi c Paulino renegado,rejeitado,desqualific?.- - 
d o ,  e l e  e r a  a ''viuva" d o  B P ~ ~ G  que nao e r a  nadz,não era  C.  ne? nunca f o i  , 
araga e quem f a z i a  tudo,e botava o nome 2 e l e  porque era  caso dele;.. 
e eu pensei  por  menos qualificado que o paulino seja,isso não k rea l ,  
porque ele e r c  u m  C .  e l e  atuava,ele executava,ele participava,criavz, 
dava soluçÕes,e e l e  viveu a n o s  3 anos d a  v i d a  d e l e  e porque  n i n p é r n  deu  
oportunidade a ele??orque e l e  e r a  hornossexuzl?Porqu~ o o u t r o  :nor reu ,  
go rque  o o u t r o  desenhava  e e l e  não? Ora,o ~ o ã o z i n h o  30 não desenha,en- 
t ã o  porque o P a u l i n o  não podiz  ser C . ?  
A i  e u  conecei E pensar,isso no começo da f u n d a ç ~ o  d a  A C E ? , ?  eu p a r e i  r 
p e n s e i ,  se R e n s t a  rnorrer amznhã,alén d e  f i c z r  víuva eu  p? rcc  meu empre- 

M 

20, acabou a minhc  czrrzira, eu tenho carreira di  llesposa'lnno de C., d z  
artistk,e si eu fiquei haaueadã c o g  isso, porque uma ano exatasente de- 
pois qu? P 3razn morreu,a  ?aulinc norreu,ele f o i  acabando ?or d e s g o s t o ,  - 
nao 30 7on t e r  p e r d i d o  o perceira,~ companheiro, mas p o r  t e r  p e r d i d o  t u -  
do,inclusive seu ?âpaço  cono ~rofissional.Conecel a  perceber,^. tirar 
o v;u,vondo e f m i l i a  be:y$uanto znij m a u  marido fazia suctsso era mo- 
Ihor,i e s ~ : :  S U C E S S O  e r a  Teu .? d e  nosso's f i l h o s . . . . h i  eu f u i  f a z e r  ur:e 
0 . 5 ~ 3 1 ~  ~~zinh;, ? n c i z  5 2 ~  b l o c o  , r m c h a ,  f r e v o ,  q u a J q c e r  cois2,porquc. ~ C R  



que t ransar ,  as pessoas não a c r e d i  tam,por mais competente que vocg s e j a  
eles não acreditavam. E tem a problem&e ser  mulher ,  ç6 tem a Roça e 

e u , a  Maria Augusta ficou uma co i sa  meio assim,ela foi mas não k rnals,eE 
t ã o  é uma C .  que não é C. atua.nte.Ai eu pensei,a Rosa j á  está ai,não 
tem essa duvida porque ela sempre foi sozinha ou com a Licia,mas sempre 
foi a Rosa. Eu fui f a z e r  alguma c o i s a  e o Castor acabou me estimulando 
muito p r 2  isso,inconscientemente ele foi meu maior estimulador e hoje 
eu agradeço muito a ele,a maior consideração ele t eve  e v i u  que é ou 

ri / / 
nao e ,  e foi, s8 Deus sabe como,porque Qoi un? v i t o r i a  du?la,se eu ti- 
vesse gan9o o carnaval com o Renato na Hocidzde apenas era o carnaval 
do renato,mas foi superbacana porque eu consegui isso aqui no ~ e ã o  de 
Iguaçu,com 10 de ponta a ponta como na F4ocidade e isso foi compensador. 
Porque  o mercado é muito curel.Da mesma forma que o C é uma f i g u r a  su- 
p e r  en evidencia,ele k superdesqualificado pelos dirigentes das ES,que 
morrem d e  medo do p o d e r  que ele possa  ter,que e l e  possa a vir manobrar, 
~cornplexo,  p r i n c  i p a l n e n t e  em termos economicos. 

/ 
?. O C . o  sempre responsavel pelo fracasso/sucesso da ES? 

- 
3. S i s  3 nao,  sempre p e l o  fracasso,que n e 3  t é c n i c o  de futebol , o  crz- 
que va i  o ?erde  um gcl eu penalti,ai e l e s  t r o c m  o t écn ico ,nurna  ES eu 
faço sempre u m  paralelo com u m  time d e  futebol, não 6 só o C .  oil o téc- 
nic-o,e todo un conjunto , u m  time, se não tiver bons passes, se nãc. t i v e r  
um bom treinamento f is ico ,umti  boa estratggia,não saem os gols. 

h 

P. O C. forma outros profissionais?~oc~ teve alguma influencia? 

h 
9 .  Pode. Tive influencia do kenato.~u comecei a trabalhar no carna-  
val ux ano depois qus c Renato começou a t r aba lha r  como C.Fiquei 3 a n o s  

I 

de  assistente dele,era membro da equi?e,como tantos o u t r a s ,  a t e  aquele 
inenino que es tá  ho j? na ;Iangueira, ancl passado t r a b a l h o u  n?. :Iocid3de, e l e  
I 

e aderecista.E eE fui trabalhar n a  e q u i p e  e tive um boci hand-cap,porqu? - - , 
nao so t i n h a  f o r m a ~ a o  ,nas tantbern t a l e n t o  o competencia, u f u i  g ~ l g a n d o  
m e u  esnaçc, trabalhei c03 elo 4 anos até que um d i a  eu disse - tamb6i.r; qur 

/ ro m e  dzr ben nessa h i s t o r i a  senão não f ã ç o  r 12 i s  nada do que e s t o u  fá- 
zendo - t Ô  criando, esboçando, concebendt, ralando, c o n  a u t o r a ,  e rneu nome 
não e s t ã  ai? E l e  concordou,aas ele era contra,ngo queria,?or e l e  EU es- 
tava na  c o z i n h a  c u i d a n d o  das c r i s n ~ a s . .  . 

P .  C que pensa 60 S a ~ n b ~ d r o m o  e 60 d e s f i l e ?  

3, 3eu 5ea,rneu ; n & l . .  . F c i  uqa b r i l h a n t e  i d e i a  m a l  executada,n.& en -  
quan to  p r o j e t o  d e  i,liernayer,nzs foi tão relacipago qu? faltou assessoriz 
6c quem d e  direito,que $ que3 utiliza o espaço.  Aquelâ  apoteoç? f o i  u m  
equivoco que p o d i ~  s e r  algo fantástico,brilhante.Z1es pensaram u m  es?ã-  - 
ç c  interno, agora na3  criaram uma. infraesí. L::-- 22-3 ??CZSO e muito 

- - 
menos bispcrçao,porque a saida t e m  qu? f i c z n  livre,n acesso o loucuru, 
2 rede elStrica,os ?ost~s,as passagens estreitas, ai eu penso, o zover- 
no gas+z ume fabula par? f a z e r  aquel? enzodo eleitoroiro na Presidente - 
Vargas,squela  abra absurda que nao soma nad2,subtrai porque e iminu i  o 

h 

uspaca ?.li,unz. a5rp. c lesnrczsser iz ,que sa3 as jardineiras, o ele p o d e r i a  
t e r  nosto 3 r e d n  e l g t r i c a  s u 5 t e r r 9 n e ~  00 C a t u r i S i , ? o d i s  t e 7  p o s t o  n rebe 
o l e t k i c ~  5 2  ean tx.?.? r'o 5anibodrornr ~ ~ ~ S P I I :  s u b t e r r ~ n e ~ ,  rfegc1s do aco-iunto 



ano passado com a Beija Flor, que morreu pessoa ali, nada f o i  pensado,  
feito,resolvido,~ão essas coisas do governo que poderiam ser fantasti- 
cas e são mal resolvidas.Podim ter feito a obra ns P.Vargas,mas un 
canteirinho de nenor largura,ao inves daquela jardineira horrorosa.. . 

P. ~ o c é  6 presidente da ACES.Pra que foi crlacia,ela  t e 3  estatuto?D 
que p r e t e n d e  f a z e r ,  u n i r  e s t e s  profissionais, cr ia r  tabelas? 

'3. A ACEZ. t e m  una h l  s t c ~ r i ? . . E u  não me sinto muito a presidente,eu me 
sinto mais a mãe.~riando, alirnentand~,~rocurando educar porque é um tra- 

/L 
b a l h o  muito complexo, e ?oucos são os C que tem formação e consciencia 
isso k u m  realidade muito n o t o r i a .  N ~ O  s e i  o embasamento de  s u a  pesqui- 

/ 
sa,mas vocé v a i  ve r  que tem C. bancário ,medico ,  professor, engenheiro, , 
arquiteto, arquiteto até se aproxirnz mais,mas C. artista pldstico, ceno- 
grafo, são poucos,rnas acho que não é nem por ai o conceito,envolve &ti- 

& ca e consciencia do valor da arte,quo muito C .  não  ten,al&uns pela vai- 
dade,outros gela falta de informação,porque 6 impressionante a realida- 
de do C.Muitos leva7 uma vida sub-humana,e o que eles ganham é t ã o  pou- 
co que eles acabax se envolvendo 'ara f a z z r  destaques,bafanas,para po- 
d e r  pagar lcz, gás, t e l z f o n e ,  para pode? pagar um pouco de conforto, la- 
zer,o~ p r z z o r e s  da vida. Agora  não,de u n s  3 , 4  a n o s  pra c s  a p e n t e  t i  
conçepuind#nudar essa realidade. Quando a ACE': f o i  fundada,se voltou 
um pelntão d e  fuzilamento para o nosso lado,dLzim que - e l e s  vão pe- 
dir direitos autorais,estão nslucos! - Mal temos como pagar as escolas, 
estão querendo gznhar n a i s  do que todo mundo - E foi um clima s u p e r t e p -  
so. Quer fundou  a ACTS e eu fazia p a r t e  deste grupo,sou fundadorz,mas o 
mentor intelectual d i s s o  foi uma pessoa muito politizada,~ Roberto Cos- 
ta,que tem 2 sua passagem pelo NR8,e o Luis Fernando  Reis que na época 
e r a  candidato a deputado fzderal, então era uma turma muito politizada - 
que ao mesmo tempo causou uma reaçao entre os banqueiros e presidentes 
de ES e ,riarzlelaaznte a isto pa~x-E ROS ;Ilenos desavis~dos,dos ;!Irnos 
conscientes. 
?.I%sss m e i c  Crngo eu e n t r e i  como d i y r t o r a  cultural e a ninhz n e t a  e r E  
c u l t c r ~ :  aasa2,  f a z s r  p r o j e t c s  parz comtçar z t r a z e r  z tona ~ S S Z  c o n s c i -  
e n c 2 ~ d o  p a p l  do S. ai n ó s  cr iamos um prgnio,porque o Estandzrte de Ou- 
io nunca ?remiou C., ninguéni premia o Z.aliás,quem ~ o d i a  suniir com o C 
sumiz.,. A i  c r i a m o s  um ?remi0 que nos mesmos r e c o n h e c i m o s ,  o valor, 
dos que molho- se c ios tacaram,eu f u 5  na RraMa, porque eu t e n h o  um pouco - 
do kriow-ho;.~ d e  captaçao d e  verba,dq a e r c h a n d i s i n g , e n t m d o  do assunto, 
tinh~. f e i t n  o o ~ r o d o  Samb2,Suor o Cerveje,conhocia o nessoal  da Brahrnz 
fizenos uma ?rozrmação do atividados que funcionou, e eu tinha uma ce r -  
ta ros?eitabilidade na Brahmu,botei a pastinha en b a i x o  do Srsço e f u i  

I 

pra 1% d e f i n d ~ r  o projeto. 
Nesse m i o  t enpo  s u r ó i u  essa Faxra toda,essa campanha, "6 sindicato de 
C "  - %i 1a n ?  Srzhaz,o pessoal  f o i  s u p e r  receptivo,patrocinaran,queria? 
f a z e r  117,s festz no ? o + e z . ~ ? : ? c z ,  c-! t.rIl- I3r5el ,ness? meio terripo aconte-  
c e u  un m c h a  2 n t r e  o q o S e r t o  C o s t a  e c Fernando reis,por fzlta d e  e t i c a  - 
e n t r e  os dois,= e l e s  nen gosta3 que =LI lembre disso,mas eu  nao vou d e i -  
xar passar em S r ~ n c o  isso,porqua todos estuvaq imbu idos  d e  um e s p i ~ i t o ,  
r os dois  fizera.^ u32 c o n c c r r e n c i ã  cor? ur Projeto d z  Padre i:izuel,e na 
v e s p e r c  o Fernandct !?eis fec!lou com o S a l ~ i i e i n o , f o i  p r E  la corn o F l a v i o  
T ; y p y g , o  c r o h - i t c  CosFa ficou r.o ar.Todos S. dcceocionaraa e o Robe r t r  

. . -ssc q u 3  e s t a v z  -_or,, qcr nao qi ler ra  rn?isy:uek P U  a c r e d i t w z  n e  
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decepcionou.. . e eu  na Gpoca perguntei " e  agora, vou lá na ~ r & m a  e di- 
go o que?"Que acabou a ACES? O b r i g a d o ,  taqui  teu premio de volta,não v a i  
t e r  mais posse de  d i r e t o r i a .  . . "O $emando sumiu ,não apareceu mais, ai 
juntaram-se a l ~ u r n a s  pesoas , f izernos  uma reunião na casa de !laria Augusta 
que fazia ?ar te  d a  ACES, R052 ~ a ~ a l h ã e s ,  Alexandre Louzada,Ilvamar,Pauli 
no,Braga, o Flax ne época teva meio temeroso, borque o 4uimarães falou llnãc - 
entra nisso nao" assim como o J.30,que o Anisio falo& "sai dessa que es- 
t e s  caras estão nalucos, tão querendo d i r e i t o  autora1,direito no saaba, 
e neT sgo ccnpositores,querer narticipação em tudo,sai dessz qye e135 . 
- 

vao s? queimar. . . 
3osolveaos compor uma diretoria,fazer eleição,porque era uma d i r e t o r i a  

/ 
provisoria até o e s t a t u t o  f i c a r  pronto,e acabou que eu  f i q u e i  como p r e -  
s i d e n t e ,  f i q u e i  como mãe abandonada.0 es t s t u to  est; registrado, e eu pen- 
sei que s e  largasse a pe teca  ningu&m mais ia segurar .  

P. Q u a i s  as de te rminações  d a  ACES? 

R .  Z i s s o  o que a g e n t e  quer fazer,para que  uma pessoa s e j a  reconheci- 
da como C .  ele tem que assinar 3 carnavais em q u a l q u e r  g rupo  e p e l o  menc 
ua no grupo  especial, LJma pessoa que chega a f a z e r  carnaval  no grugo e s -  
g e c i a l  6 porque  je veio de alguma formação e a medida em que e l e  a s s i n z  - 
u m  carnaval no G.especia1 é como s e  isso fosse um doutorado dele.Voce 
pode fazer carnaval no 1 ~ , 2 ~ 3 ~ r u p p o , v o c ~  está começando como :.,na me- 
dida em que consegue um carnaval d e  G-Especial vocg e s t á  se formando 
como  está se p r o f  issionalizando.Fazer u m  carnaval  não quer d i z e r  que 
vocg já s e j a  u m  C. ,você só vê. no prÓximo,vocE podv até faz2r  u m  e nunca 
mais  f aze r  outro.Isso s e  as c o i s a s  se organizassea,se estruturassern,  
pois a g e n l ?  tem grandes dificuldades com sec re ta r i a rporque  estamos to- 
dos aqui,e e s s e  trabalho se recente d e  uma infra-estrutura,de um I n v e s t i  
r n e n t 0 . E ~  vejo a ACEZ como uma c r i a n ç a  que e s t á  aprendendo a andar e as 
próximas  metas são conseguir uma sede ,p ra  tirar o material qu" e s t j  no 
meu atrlier i no de S a n c l e r ,  arran jar uma s e c r e t á r i a ,  f aze r  c a r t e i r i n h a z  , 
ai sim ela vai  t e r  autonómia ?ara coqeça r  a t e r  e s t e  reg iments  i n t e r n ?  - 
todo  qul vai influi- 3 i r e t m o n t e  no c2rnav21 , n a s  a ~ i n h a  preocup2;ao 
n a i o r  ngo foi estruturer isso, po rque  ngo s o u  mulher rnaravilhz, t o d o  ~nunc: 
super~cupado,poucas prssoas,ranissimao, se dedicam, e eu nao posso  
abnegar l e  t u d o  p r a  f i c a r  carregando a ACES sozinha,gorqile e l a  tem as5.o- 
ciadoa e não existe una associação de uma pessoa só.  

- 
P. A fornacão de uma associaçao de C .  a s s u s t a  porque e l a  e s t á  pagando 
u m  grofissional que 6 m i t o  e x ~ l a r s d o , ~  voce acha que como alquns sao - 
famosos ?oderá hav-n uniao eín t o r n o  d e  i n t e r e s s e s  da ACES? 

, - 
3. A! e que e s t a  o "x "  da questco,por isso não me iludo com essa coi- 
sa sindical,não faço essa linha,desde que assumi a ACES eu assumi para  
que + ? a  não morresse,rnas n6s c o n s e ~ t i i m o s  coisas.~océ quer ver  o absiiwio 
de e x g l o r e ç ã o ?  @ C .  faziz todo o trabalho,che~av~ na Av. sujo,suado, 
não ganhava roupa da e s c o l a ,  se não c o r r e s s e  a t ras  n e T  credencial , n e m  cu- 

/ 
marote. O u n i c o  que conseggiz isso e r 2  o Arlindo Rodrizues,rnas 3 forma- - 
çãc d e l e  e r 3  o u t r a , a  e s t i r p e  dele e r a  outra,entao hoje graças a e s t e  mn- 
v i ~ e n t c  ou agrrndi a c 3 m e r  o mingau gelas  brirades,conseguindo que a Li- 

h 

ce - r e c m h o c o s s o  c C.,fizess~ f e s t a  p r o  C .  pra noder  a p r e s e n t a r  e n r e d o s .  
=OnS??xi crodercirl p r o  drsfilor30rsue os >residentes de  ES aegavax as 



credenciais que eram de d i r e i t o  do C e davam p r a  mãe,pros m i g o s ,  e 
0 C. acabava o desfile expulso d o  espetáculo,se quizesse ver  o desfile 
t i n h a  d e  comprar inzresso ,  ou ficar cercando o pres iben te ,  f a z e n d o  poli- 
tica,e era  u m a  coisa desurnana.Eu j; fui barrada em d e s f i l e  p o r  não t e r  
c r e d e n c i a l  , e  cho re i  d e  odio,afinal eu f i z  t u d o  e não po a entrar ali. p * 
E s t e  ano consegui camarote e credencia1,as vezes o cara esta fazendo 
escola e não deixou de ser  então e l e  se d i r i g e  i ACES da q u a l  6 cre- 
denciado ?r2 poder&,istir o desfile e conh5ce r  3 trabalho dos x i t r o s .  
I s s o  4 uma vitoria.Drbate com C eles não fazer.;,aS culn presidentea,vai 
ter um agora  porque nós  forçamos a barra. Ai a imprensa vem aqui ,me alu- 

h 
gt i ,pe rgun ta  tudo,roteiro,enredo,e eu mando perguntar ao presidente,afi- 
na1 não são eles que vão aos d e b a t e s ?  
A A C i S  é um processo lento,estou a 4 anos no carpo,falei que o cargobs- 
tava a disposição,para formarem uma. chapa que eu apoiava, f a l e i  com o Ro- 
berto mas e l e  foi trabalhar na Liga,saiu da ACES e 2 meses d e p o i s  t a v a  
na LigaZra  um cara que podia  incornodar,mas armaram uma e levaram e l e  
p r a  t rabalhar  lá,depois volta p r a  ACSS e a g e n t e  f i c a  com nedo,não sabi?. - 
mo3 se falava por ele mesmo ou como empregado da Liga, e e l e  ficou 
meio ~ t r a v e s ~ a d o  comigo. E ninguém quiz segurar a presidencia,dissera~ 
p r z  eu c o r . t i r u a ?  que eles me ajudavam, e eu e n t r e i  num2 de não me envol- 
ver,sÓ quo quândo p i n t a  uma r e u n i ã o  na Globo como no caso d o  d e b a t e i e ~  
não consigo d e i x a r  de ser a rnaêzona,de f a z e r  preçsão,tanto que r e so lve -  
ram f a z e r  o debate.  . . 
P. O carnaval  anda muito igual ,pelo que d i z e m  os críticos,será que al- 
guén vai  gerer  um fato novo?leri a -4C-S um fato novo? 

A 

R. ~ o c g  ve que a s e n t e  conseguiu  até colocar  o nome dos C .  n o s  d i s -  
cos!Isso foi ums passo giyantesco,pois e u m  reconhecimento i n f o r m a l  d e  
nossa autoria,eu se i  que e l e s  estão p r e p a r a n d o  u m  c o n t r a t o  de  cessão 
d e  bireitos.Vai s e r  assim - q u e r  fazer  a a i n h a  escola?Assina aqui que  
abro más de t odos  os d i r e i t o s j u  sei que vai t e r  isso,inas pelo menos os 
direitos são nossos.S~i que não ?osso c o n t a r  com essa unidadu C r  todo - 
munbo chegar  r d i z e r  que não vzi  assinar nenhum c o n t r a t o  d e  c e s s 2 ~  d i  - 
direi tos,^ queremos c nosso d i r e i t o , = ?  voces vão dar os 15:! aue Sac 

* 
nossos.Sei que nao vai s e r  faci1,quo k su?ercornplicado isso,mas pelo me- - 
nos  j á  e s t á  difundida a i d e i a  9 ouconse~uiria u m a  unidade.?Jao digo que 
exista uma aínizade,mas jj existe um i n t e r c a m b i o .  
O universo do  ca rnava l  t e m  poucos C .  conceituados e rnGi t a s  escolas,s6 
que ao inves 20s  C .  deixarem que  as C S  corraT >ara nos,os C .  e que  sae? 
desesperados  se oferecendo para as e s c o l a s . . .  Ano passado o Chiquinho 
da Mocidade falou que eu era uma boboca,que ficava n e  compronetendo, 
atrasando T e u  lado,me envolvendo com a ACES,enquanto o fulano vinha 
a q u i  e se o f e r ~ c i a  p r a  f a z e r  p o r  quíilquer nre$o,sicrano se o f e r e c i a  e 
beltrano i d e ~ , , e  eu  .tG fâlei 2ra c o n t r a t ~ r e m  eies,mas a minha situação - 
P e i f e r e n t o ,  e~ SOU uma jovem  artista,^^^ nov2 gerasz9, ie:<hG :i~~.~:s p r o -  
postas,por pocco que n e u  trabslho tenha sido v i s t o , ~ ~ ~ ;  pode notar que 
a zinha l i n h a  i ~utra,outra proposta,e eu fico tranquila mas ten 
m u f t z  g e n t e  que diz - ano que vem vou fazer a sua esco la  - se t i v e r  o- 
po?tunidade d e  z z n t a r  o p r e s i d e n t e  e eu  já v i  falarem - olha,quando qui- 
zeren ??e chamar e s t o u  9 disposição - tud3 bsn,nas eu zchc que  e l a  ;ierde - - 
c03 isso,nao e2  o n t e n d e ? n z r  issc 4 IIX ~ r o c e s s n  d~ educaçao,d~ zonscien- - - cia.A -fi.CF? + UT. Se55 que a i n d a  e s t a  ~ p r e n e e n d c  2 andar. .. 



LUIS OSWALDO OPERA 

P. Quais as c a r a c t e r i s t i c a s  d a  Opera, seus elementos principais - 
plásticos e thcnicos? 

R. A Opera 6 um teatro igual a qualquer outro,sÓ que t e m  as suas ca- 
racteristicas visuais,em geral a Opera 6 toda  cantada,ou pode também 
ter p a r t e s  faladas e partes dançadss,~ bale, toda opera tem 1 balé.~ara 
mim não h; diferença entre teatro falado e a opera quanto ao espeta/culo 
e a i n t e r p r e t a ç ã o  e quan to  ao visual. Em o u t r a s  épocas se aceitava um 
cantor de opera que só ia mostrar a sua voz,sua capacidade de cantar 
bem. Hoje em d i a  já não se acei ta  muito,sequer um cantro de o p e r a  que 
tenha a voz bonita,que cante bern,rnas que também i n t e r p r e t e  aquele per- 
sonagem que ele está fazendo no palco,porque a Opera 6 teatro,então 
não s e  admite um c a n t o r  parado e m i t i n d o  som,o cantor t e m  que represen- 
tar. 
Haja v i s t o  que os cantores de Operas mais modernas se  preocupam em fa- 
zer aulas de in te rp re tação ,  de expressão corporal, eles cuidam do corpo, 
a figura cla/ssica do cantor de opera  como u m  homem ou mulher  enormes 
de gordos ho je  já não se admite,se vocé passar em .vista os cantores  
de u l t i m a  geração p r a  ca verá que todos eles tem fisicos normais ,não 
engordam ou emagrecem muito.0pera 6 muito desgastar.te para o cantor .  
Uma das diferenças en t r e  o teatro falado e o t e a t r o  cantado que é a 
Opera 6 o seguinte, enquanto no T. falado t e m  u m  ritrno,fala-se dentro 
de um ritmo,num espeta/culo se voc; falar um pouquinho mais depressa ou 
devagar,mais a1 to ou mais baixo ,  mais grave ou mais agudo, c l a r o  que se 
f o r  uma coisa m i n l m a  não vai alterar todo o seu trabalho,na Opera  não, 
voce tem que manter sempre o ritmo exato. 

p. E a montagem c&nica,corno é feita? 

R. O trabalho é f e i t o  como numa peça de teatro falado,nÓs começamos 
lendo o texto,para tomar conhecimento nos ensaios de leitura,para encon- 
trar os momentos de respiração,o ator vai construir seu personagem ori- 
entado pelo diretor.Na opera o processo 6 o mesmo só que um pouco ,mais 
demorado, porque a parte musical é mais dificil para você estudar,aceh- 
tar  as notas,; mais d i f i c i l  que colocar um texto. 
Depois de preparada a parte musical da opera,decorada,ai v a i  para a ce- 
n= fazer a parte de cena,marcação, ent radas  e saidas,e se por acaso o 
personagem tem de dançar o coreografo vem e faz a coreograf ia .  
A m o n t a g e m  de cenário 6 igual ao do teatro falado,; claro que ai nos 
temos certos detalhesinuma peça falada eu posso ter varios planos,nurna 
opera quando há cena de dança o c e n á r i o  tem que ter o espaço para que 
os bailarinos possam dançar,tem que t e r  a area para o corpo de  b a i l e  e 
geralmente n a  opera existe um espaGe xa pouco nais amp1o.A~ operas ge- 
ralmente tem os solistas,~ coro e as cenas onde está todo mundo presente 
dai o cenario ser mais amplo.Temos então o  solista,^ coro,o maestroia 

/ 

 orquestra,^ corpo de baile,e a equipe tecnica de palco,como em qualquer 
teatr0,dependendo da complexidade da montagern,temos mais ou menos t e c -  

/ 
nicos,como num espetaculo comum. 



106 
HAROLDO COSTA ESCRITOR/COMENTARISTA MANCHETE 

P. O que o sr. pode dizer sobre o profissional C? 

R.  O 1". que eu conheci não era um profissiona1,não era um C-era 
de outra area,que foi justamente o Dirceu ~ e r ~ ,  já falecido,e o Fernan- 
ào Pamplona e o Arlindo ( todrigueç,o Nilton S& eu não cheguei a  conhecer 
bern.Essas pessonç se reuniam e eu já tinha contato com eles anteriormen- 
t e  e eram eles que faziam o Salgueiro.Estou me refer indo a eles por  
causa do Salgueiro que conheço bem,mas eles faziam o$algueiro por amor 
por interesse cultural, não tinha nenhum objetivo profissiona1,não ti- 
nha lucro niçso.Esses C. foram pessoas que criaram para o $algueiro,eles 
não impuseram um ponto de vista,um estilo, e l e s  foram de encontro a es- 
cola e houve uma comunhão,a escola recebeu bem a contribuição que eles 
poderiam dar e ele por  sua vez beberam na escola tudo aquilo que r e su l -  
tou na  c o n t r i b u i ç ã o  que e l e  iam dar,então houve urna comunhão muito im- 
portante,muito interessante e muito proveitosa.0 Salgueiro definiu um 
estilo, criou um estilo no sen t ido  de um estilo de fazer carnaval.0 
~oãozinho 30 eu conheci ainda nessa .&poca,ele ajudava o Arlindo &ri- 
gues até que ele pegou o locarnaval que foi se não me engano O Rei de 
França na Ilha da ~ssornbra~ão,e  ele deu uma contribuição muito grande 
e apareceu como inovador do rnaterail carnavalesco, do material  de carna- 
val. 
A minha observação pessoal sobre o C.,ao meu ver,existem d o i s  t i p o s  de 
C .  - aquele que compreende e faz a escola,cria o enrêdo a semelhança 
da escola, e entende os componentes, e e x i s t e  o outro C, primeiramente 
comercial que saca o enrêdo e pode servir para a escola "A" ou para a 
escola " B f > ,  OU IiD1< ,para a escola que a c e i t a r  ou pagar  rnelhpr,ele é 
um profissional e não há nenhum desdouro nisso,não a i  uma c r i t i c a  e é 
apenas uma constatação do que acontece hoje em dia, há o C. profissio- 
nal ,que e s t á  no mercado ,que está em leilãoYganhe ou não o carnaval, se 
ganhar tanto melhor,ele fica-num leilão pra ver quem dá mais. 
Isso realmente muda a re lação  escola/Carnavalesco,o C .  atualmente que 
esta a mais tempo numa escola 6 o ~oãozinho 30,que está desde L976 na 
Beija-Flor, os o u t r o s  pulam,v~o,voltam,mudam de escola 6 um pouco como 
treinador de futebo1,quando o time perde o cara no d i a  seguinte já va i  
arranjar ou t ro  emprêgo porque não v a i  dar pé. 
O C. é u m a  f i g u r a  importante dentro do carnaval ,não a mais importante,  
eu acho que o C. não 6 o mais i r n p o r t a n t e , ~  mais importante é o carnaval 
mas o c. 6 o veiculo que transforma o carnaval da escola em realidade, 
e ele tem que ter sensibilidade de compreender a escola, de fazer o en- 
redo segundo os moldes da escola,não agredir,não violentar a escola que- 
rendo impor um modelo este/tico,a sua criação pessoa1,não fazer da escola 
o campo. para exibir a sua  personalidade,^ C .  t e m  que ter essa importan-  - cia,ele 6 i l i i P ~ r t & ~ t z  ~ s r  2 escola é mais impor tan te  que e l e .  



P. Na evolução do carnaval há algumas criticas em relação ao C .  
quanto a p ropr ia  transformação do desfile em superespetaculo,~ sr.con- 
corda? 

* 
R .  ~ão,isso não 6 culpa do C., isso 6 uma contingencia da modificação 
do carnava1,do desfile,da geografia da cidade,mesmo depois do Sambodro- 
mo, já na Marques de Sapucai, quando não era a inda  Sambodromo,eram as 
arquibancadas,e elas foram ficando cada vez mais altas,e é claro que é 
a questão do profissional compreender o sentido do espetaculo e os C. 
começaram a fazer um carnaval mais vertical,senão as pessoas que esta- 
v20 nas arquibancadas não poderiam ver o carnaval. Isso foi uma necessi-  
dade,não uma invenção do  há coisas por exemplo que foram exacerbadas 
como o no de carros alegoricos,carros demais, carros grandes,~ que não 
acrescenta nada à ES ,só atrapalha o desenvolvimento da ES, só aniquila 
a possibilidade do passista se exibir e já há poucos passistas em fun- 
ção disso,e da diminuição do tempo, que faz o passista correr atras dos 
carros. / 

Este ano diminuiu o no de carros. e isso pode ser uma coisa favoravel, 
porque dá a oportunidade de reaparecer o sambista, o passista,porque an 
t i gamen te  se viam os passistas,as alas evoluiam,hoje não,são massas hu- 
manas que vão selido empurradas pelos ~ a r r o s , ~ / n ã o  serem atrop%Xias nem 
passar do tempo Ceterminado. Mas J& houve este  ano uma evolução, uma me- 
l h o r i a ,  e as pessoas começaram a compreender a questão dos carros,mas 
eu sou favoravel aos 90 minutos por que acho que 80 minutos é pouco tem- 
po, m i s  as escolas passaram d e n t r o  dos 8 0  minutos. 

P. Dentro do carnaval, nós  podemos apontar e s t i l o s  de carnavalescos? 
Linguagens p e s s o a i s  que se t r ans fo rmaram em e s t i l o s  e persistem até 
hoje? 

/ 
R Sem auvida nenhuma, cada C. tem o seu esti10,sua forma de fazer 
carnaval. P o r  exemplo, o Arlindo era um barroco,um detalhista,~ homem 
da filigrana,ele fazia uma baiana em que a anagua da  baiana era de ren- 
da  f rancesa ,  e ninguém via, e s e  e l a  rodasse e ele visse,ficava satis- 
feito, fora os carros do Arlindo a concepção dele e r a  uma concepção 
barroca, de t a lh i s t a .  
O Fernando P i n t o  era a exuberancia,a c o r ,  o t r o p i c a l i s r n o , n a  sua expres- 
são mais radical que explodia. O ~oãszinho 30 já 6 o C. do absurdo,do 
abstrato. VOC; le uma sinopse ou o titulo de um enrêdo do 5.30 não t e m  
a menor i d e i a  do que possa  ser porque pode ser qualquer coisa,@ ele 
consegue resolver bem, evidentemente-Ele tem a capacidade de resolver, 
as vezes ele não se dá bem,porque este 6 o r i sco  que o camarada que tra- 
balha com o carnaval corre. Quando ele fez Ratos e Urubus Larguem minha 
Fantasia, ele realmente conseguiu d a r  um banho,ele fez a coisa tal como 
e l a  era.este ano de 91 c o m  Alice,no meu v e r  foi meio conturbado,a coisa 

3,' 

não ficou muito clara,muito bem resolvida,mas i s s o  é como um espetaculo 
o d i r e t o r  do espetaculo as vezes faz u m  espe t acu lo  onde a encenação não 
dá bom resultado ,mas isso não desmerece a capacidade criativa,e sim 
ter ou não t e r  tido opções ou sorte,ou a compreensão de seu propr io  tra- 
b a l h o ,  de seu enrêdo no caso do C. 



O Max Lopes se aproxima do ar lindo,^ ax gosta da coisa rebuscada,bem 
trabalhada. el 
A Rosa ~aga lhães  é uma llmedievalllela gosta daquelas coisas suntuosas , 
bem trabalhadas. 
~ntão é realmente barn,bonito e saudável que voce possa sentSr,definir 
cada C. em seu estilo, não h& uma geleia geral,urna acomodação e nem há 
copia,o caso de um C .  tentar c o p i a r  o outro,na verdadepelo  menos no 
grupe  especial voe; tem C. bem definidos.O estilo é proprio. O V i r i a t o  
por exemplo é outro C. por quem eu tenho quita admiração, o V i r i a t o  aléri? 
de conceber o carnaval, tem a vantagem grande que bate com o Arl indo ,  
ele 6 um grande figurinista,ele sabe fazer um figurino e não so sabe fa- 
zer como executar e acompanhar essa execução até chegar no ponto que 
e l e  quer. O trabalho d6ste ano, 'I0 que 6 que a bana tern?"o tipo de en- 
redo que ninguém podia saber o que ia dar,mas na verdade ele conseguiu 

A 
a p r e s e n t a r  o enredo de uma maneira leve,simp&tica,bem humorada,porque 
ele t e m  muito humor,bonito e elegamte,bem traba1,hado. 
O Renato e a Lilian são C. que t em uma linha propria,eles não s e  parecer 
com ninguém. O engraçado é que o F.Pinto marcou uma &poca,voc~ pode fa- 
lar na Mocidade antes e depois do F.Pinto, ele não só marcou uma epoca 
do carnava1,mas também a propria escola apreendeu o sentido dele,e o que 
falei antes,bateu certo,a escola compreendeu &,# C. e o C. compreendeu a 
escola, e ai vem a dupla Renato e Lilian queffazern o carnaval como fa- 
zia o Fernando,mas também bateu,tanto que no ano passado e &te ano 
com ~ h u ê  ~ h u á , e  com aquele e n r h o  que era uma saudação a propria esco- 
la - Vira v i r o u  - ficou clara esta identidade entre, as duas  partes,^ 
resultando foi maravilhoso e e l e s  tem uma l i n h a  propria de carnaval, 
não me perecem F.Pinto,nem com a Rosa,nRm com Ar1indo.e conseguiram 
dar um traso pessoal que hoje vote v2. Esse ano foi o enri)do da agua 
que foi o máximo da qualidade. 
A Maria Augusta colaborou em alguns carnavais do Salgueiro, e fez na 
verdade2carnavais se não me engano,o Domingo e o ~ m a n h ã , n a  união da 
Ilha, que foram carnavais que definir um aspecto,e a escola passou 
a passar u m  respeito,a partir do Danling , e l a  foi alucinante,louca,e 
f o i  realmente um negocio,era um bloco 7 que deram uma cara a escola),o 
que não 6 pejorativo,a Maria Augusta fez um trabalho muito bonito,ela 
é uma artista cornpe t e n t e  ,uma mulher que conhece carnaval, não só porque 
gosta,mas porque estuda e trabalha,e ela é ,um capitulo importante na 
historia dos C.,o enrêdo do cotidiano,da critica funcionou maravilho- 
samente. 

P. Atualmente t em uma nova geração de C. em formação,pessoas j o v y s  
com um tipo de conscientização profissional diferente.Como o Sr. ve 
isto no momento atual do carnaval d i a n t e  de  perdas como Paul ino e Bra- 
ga,Arlindo, F,Pinto e apesar desta renovação, dizerem que o carnaval es- 
tá pasteurizado? 

- 
R .  Eu não acho,tudo o que acabamos d z  dizer é uma prova de que nao 
há pasteurização,é u m a  prova do contrario e isso 6 falta do que falar. 
As pessoas gostam muito de criar teorias e discutir na frente do es- 
pe1ho.É como o samba enrêdo, todo mundo fala rnal,rnalha,e vote sempre tem 
sambas que ficam marcando um ano,o samba enrêdo tem uma renovação c o ~ s -  
t a n t e  e e uma fonte de talento muito grande,e_qu? está sujeito a c r i t i -  
cas,a bons e maus momentos e resultados,e voce nao pode negar que e uma 



Coisa que e x i s t e  e se  renova. 
Eu sempre digo e defendo esta tese, de que a ES 6 u m  organismo em rnuta- 
ção perrnanente,porque ela reflete a sociedade onde ela está, onde foi 
c r i a d a  e existe e a ES é uma testemunha da realidade.~océ não pode pen- 
sar que ela vai ser hoje i g u a l  como era em 45 ou 50,60,e3a muda e i s s o  
6 que 6 b o n i t o ,  ela não é estagnada, As pessoas falam dos d e s f i l e s  da 
praça onze,os d e s f i l e s  da Pça Onze foram lindos,irnportantes naquele mo- 
mento, romperam varios tabus,quebraram varias barreiras e estabeleceram 
um j e i t o  de fazer- ca rn r r a l  que foi sendo mudado. N ~ O  se pode ficar neste 
choro,a escola era boa quando vinha a p o l i c i a  a cavalo e batia n a s  pes-  
soas.. .nada disso, o carnaval é bom agora. 
Eu me lembro do carnaval  quando eu fazia parte do J u r i  e o d e s f i l e  era 
entre a rua Sta l u z i a  e a Almirante Barroso,nÓs ficavamos todos num 
l u g a r  & , n a s  escadarias da Biblioteca Naciona1,e era 1; que ficava a 
comissão julgadora, e o pessoal reclamava porque a comissão ficava toda 
ali,e depois que a esco la  passava pela comissão se dispersavaie o des- 
file ia até a ~.barroso,e o pessoal 1; vendia c a i x o t e s  para o povo ficar 
de p é ,  tinha o cordão d e  isolamento e a pessoa quase morria sufocado ali, 
e algumas pessoas ficavam sobre os caixotes e uns poucos privilegiados 
ficavam n a s  escadarias, ao lado do Juri . Quer dizer, isso foi nos anos 50 
60,antes do desfile passar para a A v .  Rio Branco,e vocè não pode pensar 
que o carnaval vai ser igual ,o carnaval mudou porque a cidade mudou 
tmb&m,antigamente tinha bonde,e voce i a  de bonde até o tabuleiro da 
Baiana,hoje não tem nem bonde nem t a b u l e i r o  da  balana. . .  
Sobre  e s t e  neg&io de pasteurização,eu acho que uma prova disso 6 o 
aparecimento de novos C. o Alexandre Louzada que 6 um rapaz que tem f e i -  
to c o i s a s  bonitas,~ p r o p r i o  Renato Lage com a L i l i a n  são C.recentes,  
a Rosa ~ a ~ a l h ã e s  t r a b a l h o  no tempo do Salgueiro com a Maria Augusta, 

mas ela assumiu carnavais soz inha  como C .  não foi a muito tempo e isso 
6 uma coisa que prova a vitalidade do carnava1,das ES,e que esse pes- 
soal, resultado de suas analises, de sua c u l t u r a ,  de compreensão do fe- 
nomeno do carnava1,da re lação  carnaval/povo e o s  que são bons  ficam 

v a i  trazendo sua contribuição pessoa1)os que não são bons não ficam, c 
e é também uma coisa que é uma autofagia,porque quando o C. não 6 bom 
e l e  some, a gente nem lembra o nome porque o cara não deu certo,porque 
era um arrivista que q u e r i a  levantar uma grana OU era um cara que não 
era um a r r i v i s t a , m a s  que não t i n h a  talento,e sobra,ficam a q u e l e s  que 
realmente tem alguma coisa a d i z e r .  

P. O Sr. considera que a ES como empresa,e a Liga teriam dado melhores 
condições para o C. trabalhar? 

R. 
aos 
gav 

ão duas coisas diferentes,as escolas,os presidentes sempre deram 
condições de trabalhar,agora maís,porque antes as escolas che- 

no f i n a l  e não tinham dinheiro,não para a remuneração do C. ,mas 
para comprar r n a t e r i ~ : , ? ~  1cmhm qde 0 J O ~ O  na ultima hora ficava alu- 
cinado,batendo,pregando coisas porque o O s m a r  Valença tava sem grana. 
Mas de qualquer maneira os presidentes sernpre,porque neste ponto depen- 
dem do C.deram condições de  trabalho,^ ~ a r a c a n ã , ~  Natal,todos deram con- 
dições. 



H o j e  a c o i s a  ficou mais tranquila com o advento da Liga,e a organiza- 
ção do carnava l  no sentido de sar as esco las  de samba uma ~ a r t i c i p a ç ã o  
substancial no resultado e na bilheteria do carnaval ,  acho que melhorou 

/ 
muito,sem duvida nenhuma,porque as escolas estão f icando muito  auto-su- 
f i c i e n t e s ,  e em pouco tempo não vão precisar de patronos,porque elas  
se bancarão através do Royalt,através da venda da imagem,direito de 
arena. . . 
Acho que  a Liga está fazendo um trabalho positivo,porque valorizou a ES 

/ 
hoje a e s c o l a  t e m  voz,  e parce r i a  com o poder p6blico no espetaculo,e 
tem o que l h e  é devido e de  direito,^ que dá oportunidade de se apre-  
sentar-Hoje as ES do grupo especial t e m  mais autonornia,antes era aquela 
subvenção que não vinha,e dependia de outras coisas,e hoje as escolas 
t e m  oportunidade de se abastecer. 



IT' H I W  ARAUJO ESCRITOR 

P .  O que o S r .  pensa do profissional C ?  

R. O C, sofreu e vem sofrendo rnudif icaçãoes n a  sua área de atuação 
d e n t r o  dos d i v e r s o s  s e t o r e s  do carnava1,Antigamente o C .  com as funções 
que t e m  ho je  e r a  chamado de " t é ~ n i c o ~ ~ . ~ r a m  os  técnicos qc= faziam os 
seus trabalhos j u n t o  as grandes soc iedades ,que  na T p c a  trm as expres -  
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soes máximas do carnaval car ioca ,  d e p o i s  estes tecnicos s e  tornaram co- 
nhecidos  como ~ ~ C a r n a v a l e s c o s l ~ . O  termo C.  vem mudando um pouco de inter- 
pretação da palavra em si, hoje e m  d i a  c o n s i d e r a - s e  C .  aquele que é ape- 
nas r e s p o n s a v e l  pe lo  desenvolvimento do carnaval dentro deuma agremia- 
ção carnavalesca q u a l q u e r , m a i s  especificamente ES,porque são as expres- 
sões mAximas que nos  temos no ca rnava l .  
A função do C. veio se ampliando,hoje o C. 6 u m a  espécie de "superhomem" 
d e n t r o  de uma agremiação,apesar d e l e  não t e r  exatamente a função  que 
passam dele que as pes soas  d i zem que ele tem, e l e  assume hoje uma res- 
ponsabilidade que a equipe praticamenke desenvolve; O C. assume tudo, 
desde a o r g a n i z a ~ ã o ,  a escolha d o  enredo, até a propria organização - 
d a  agremiação durante o desfile, e e l e  6 uma espécie de di re tor  de espe- 
t ácu lo  ,considerando-se, falando-se mais especificamente de ES ,porque real- 
mente & i s s o , o  alpgulo que a gente acaba ficando a t u a l w t e  6 na  então 
na ES e mais espec i f icamente  no grupo especial, porque 6 bom que a gente 
faça uma d i s t i n ç ã o  do que seja ES ho je  no c a r n a v a l  carioca. 
Se eu t e n t a r  d e f i n i r  ES eu não conseguirirasnão há uma definição do que 
seja ES,porque ela 6 u m a  manifestação popular  em formação, e e l a  a inda  
não encontrou uma forma c r i s t a l i z a d a ,  estratificada no tempo e no espaço,  
talvez por isso os folcloristas não admitem que se diga que a ES 6 fol- 
c lo re ,po rque  realmente no folclore voce tem a c o i s a  cabada,ela é caracle-  
r izada como tal e a q u i l o  vem s e  repetindo com poucas modificaçÕes,uma 
mani fes t ação  f o l c l o r i c a , a p e s a r  de ser dinzmica  e l a  mais ou menos tem um 
modelo e a ES n ã o , e l a  não etm um modelo f i x o  no tempo e no espaço.Ela 
hoje  6 uma sintese do carnaval c a r i o c a , e l a  h o j e  sintetiza todo o carna- 
val, as diversas formas carnavalescas que n ó s  tivemos a i  duran te  esse 
pe r iodo  e que hoje  e s t ã o  m a i s  ou manos concretizadas n a s  ES. 
EU f a l e i  no i n c i o  que a g e n t e  devia distinguir as ES do grupo espec ia l  

/ porque é a m i d i a  que passa da imprensa para o publico,porque e u  na minha 
v i s ã o  vejo a E S  em 2 g randes  t i p o s ,  2 grandes segmentos,~ segmento de 
"vanguarda" que ser ia  u m a  c o i s a  mais bem t rabalhada e mais na f r e n t e  e o 
d a  re taguarda  que 6 esse se to r  maior e que não tem o interesse da rnidia.  
0 interesse da  m i d i a  condiciona também o chamado interesse de mercado. 
A ES hoje  6 urna ind6stria c u l t u r a l  no mercado,e seria um segmento d e  
vanguarda.  Ela se  comporta hoje como uma empresasuma industria cultural 
que temdum mercado consumidor, e que vende a sua mercadoria c u l t u r a l  pa- 
ra u m  p ú b l i c o  que até m a i s  ou menos e s t á  acostumado ü Lei as zx*? -- prae*3- 
rencias. É u m  espet&cculo que esse grupo de vanguarda desenvolve,e um es- 
petaculo mui to  parec ido  com o espetgculo de televisão, quer dizer,usam 
os mesmos signos, as mesmas sintaxes do show de TV. 
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A ES lidr com uma estética, chamada e s t e t i c a  da superficialidade.~oce 
tem o veicplo  de estética,de arte, tendo o veiculo permanente e o ve i -  

0 

culo fungivel. O veiculo permanente seria uma tela de pintura,onde vo- 
cê tem um veiculo onde a arte 6 exposta de forma permanente que admite 
releituras,voc~ pode fazer releituras,dai o conce i to  de artisticidade 
de que qualquer coisa estar ligada muito ao problema da releitura,e muit: 
gente só considera arte,artisticidade,quando 6 um veiculo duráve1,então 
es t e  veiculo permi t i r i a  a releitura e portanto uma análise melhor da m e r  - 
sagern artistica,da linguagem que voce está usando naquele s e t o r  de a r t e .  

" # 

A ES é o corpo artiOstico,ela 6 uma formadora de arte,rnas e). nao e um 
F ve~culo permanente,duradouro,ele age como um veiculo fungive1,de arte, 

e que portanto não t e m  essa durabilidade da arte,rnas ele tem sua ar- 
tisticidade,e e l e  6 u m  serviço estético,digamos assim, ele age como um 

! 
serviço estético porque ela oferece uma rnercadoria,e ela sendo um v e i -  
culo s u p e r f i c i a l ,  não no sentido s u p e r f i c i a l  de ser profundo ou não, 
mas no superficial f u n g i v e l ,  de t l p e l e " ,  de transmitir a arte superfici- 
almente,sem a durabilidade que essa arte exige,ela se da com o mercado 
através da estgtica das coisas aceitas. 
A ES não 6 ,  apesar de eu t e r  usado aqui o termo vanguarda para definir 
ES, essa ES que e s t á  mais na frente e que são do grupo especia1,elas 
não tem a durabilidade e não são r e v o l u c i o n b i a s ,  elas não usam nada 
revolucionario ,elas lidam com estgticas já consagradas,qaor dizer,o gos 
to popular, dai ela ter de a t ende r  a este mercado, ela n& vai a grandes 
ousad ias  ,ela não renova muito, sempre f i ca  com a f a i x a  do já aceito. ISSO 
e n t r a  também n a q u e l a  questáo da cultura de rnassa,,que hoje os V ~ ~ C U ~ O S  

de massa como as televisães usam este tipo de estetica,dai essa discus- 
são de que a TV s e r i a  uma arte,e m u i t a  gente contest9,mas é arte sim, 
como 6 arte o espetaculo das ES, o d e s f i l e , @  esse veiculo importante li- 

/ 
da com as coisas já aceitas,não são revolucionarios. 
Falei isso tudo porque o C. moderno,atual, engajado nisso,o mesmo C que 
faz o e s p e t 6 c u l o  de TV é mais ou menos o mesmo que f a z  o d e s f i l e  de ES 
s e  voce hoje f i z e r  uma anál ise  de todos os C. que ai estão,eles todos 
de certa faixa de maior consurno,são toaos oriundos da TV,lidam com 
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shown,com espetaculos, então t e m  que t e r  esse t i p o  de  noção,esse "ti- 
ming" d-ro da ES.Ela tem um tempo de duração,no caso 80minutos e vo- 

/ 
c; tem que fazer um espetaculo que dure 80 minu tos  e que atenda a d e -  

/ 
manda que este espetaculo esta exigindo,que 6 o concurso,e h& uma com- 
petição,eçsa competição é o sangue das ES porque o que é mais bonito na 
ES 6 que t e m  uma competição. i 

Teve u m a  e x p e r i ê n c i a  de uma ES alternativa,que f o i  a Quilombo,do Can- 
d e i a ,  que  e l e  t e n t o u  fazer  diferente,mas isso não e x i s t e  dentro da con- 
cepção do sambista,que 6 a competição.~ ela sendo o sangue,exige para 
o desfile um t ra tamento  dentro daque le  padrão,portanto o carnaval tem 
que ter esse t i p o  de noçáo deste e s p e t & u l o , e s t a  noção do ,tempo do  show, 
e geral'mente eles são ligados a TV,e são oriundos,são cenografos,dire- 
t o r e s  de arte,pessoas que trabalham na 'IY. 
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D a i  eu fazer essa ligação estreitâ com a TV.A c a r a c t e r i s t i c a  primordial 
do C .  moderno 6 essa, ele t e m  que se r  um cenÓgrafo,urn a r t i s ta  p l á s t i c o ,  
l i gado  a e s t e  tipo de arte,para ter a noção de arrumar dentro do espeta 
c u l o  as a l egor ias  e tem que ter aquele tempo c e r t o  de  apresentação e sa  
ber jogar com esse e s p e t á c u l o ,  um desfile p a r a  o p d b l i c o  consumirdor sem 
que voce cause tédio ao p6blico que e s t á  ali a s s i s t i n d o  a um espeta'culo 
que e s t &  pasteurizado. 
Es ta  acusação de que o e s ~ t a c u l o  e s t á  muito igua l  e eu  acho que de cer- 
ta maneira  e x i s z e  ,essa c r i t i c a  procede,  quanto a p a s t e u r i z a ç ã o , m a s  a paz 
teurização tamém 6 um carnaval d a  cultura de massa, quando você oferece 
um produto para um consumo imediato, fungivel, que vai  s e r  momentaneo, 
d e s c a r t g v e l ,  v 0 9  t e m  que embrulhar  de uma forma que seja diger íve l  e que 
impressione o p u b l i c o  n a q u e l e  momento. 
O C. moderno ele principalmente tem que ter essa noção,e segundo ele tem 
que ser uma pessoa ligada ao ramo dos espetacu10,por i s s o  o C. moderno 
não pode se comportar como o C. antigo. 
Eu mesmo t i v e  uma exper i ênc ia  na P o r t e l a ,  e eu não tenho nada a ver com 
e s p e t ~ c u l o , r n i n h a  área p r o f i s s i o n a l  inc lus ive  6 outra mas eu tive uma ex- 
p e r i e n c i a  n a  Portela na década de 70 quando exatamente e x p l o d i a  e s t e  e s -  
petaculo novo que j& vinha  c rescendo  na década de 60,com as experiencias 
do F.Pamplona que hoje dominam o mercado, a equipe do Pamplona domina, 
a p e s a r  dele já estar afastado,mas a e q ~ i p e  que começou com e l e  no s a l -  
g u e i r o  praticamente é essa que e s t á  dozinando o mercado, e onde tem m u i -  
t a  gente d e  TV,não do t e a t r o ,  apesar de ter gente do teatro,mas m a i s  da 
TV,e n e s s e  m o m e n t o  ne década de 7 0  eu estava na Portela onde eu achava 
que o C. não tinha que t e r  essa aura que tem hoje+acho que isso foi exa- 
c e r b a d o , a p y a r  de dar uma ideia que não 6 a realidadesele precisa disso, 
ele é um rnyico,um m i t o  d e n t r o  d a  ES,ele t e m  uma atuação muito 
mais  rn i to logica  do que uma coisa f o r a  do nome,ele  adquiriu essa conota- - 
çao. 
Mas na década de 70  eu achei que não devia ser assim, e então comandei 
um departamento que se shamava "Departamento Cultural" com o u t r o s  e l e -  
mentos que faziam o enredo,planejava,desenvolvia e depois convocavamos 

& 

o artista plástico,ou as pessoas ligadas a essa área de espetaculos,pa- 
ra que ele desenvolvesse a ideia e diziamos - q u e r o  uma a legor ia  assim - 
uma figura dessa forma - e eles faziam a nossa encomenda e quem conce- 
b i a  o carnava l  inclusive desde o enredo a armação d a  ES eramos nós. E na- 
q u e l a  ocasião e u  achava que devia ser dada ênfase (mais) a parte cul- 
t u r a l ,  t a n t o  que nossos enr"eos sempre foram na área c u l t u r a l  ,Macunairna, 
O Mundo melhor de Pixinguinha,a gente vinha desenvolvendo dentro dessa 
área,rnas em 76 o ~ o ã o 3 0  explodiu na Bei j a  Flor e todo e s s e  t r a b a l h o  que 
eu  tentei fazer  na Portela foi absorvido,engolido pela fama que o 3.30 
começou a ter n a  B.Flor e a partir de sua performance essa c o i s a  f i c o u  
tão forte que o modelo todo  passou a ser  a B.Flor.0 espet&culo  da B.flor 
que 6 abuele modelo do  barroco,^ carnaval barroco que o 5 - 3 0  sempre fez 
uma grande  espetacuic, não um negoc io  de a u t e n t i c i d a d e  porque isso não 
vale.Por exemplo a Mangueira dava certo e n  alguns momentos porque talvez 
agisse até com$ontraponto com aquele b e r r o c o  que era o desfi1e.a coisa 

4 assim s e m  grandes definições , não  precisava ter definições ,nem o enredo 
tinha definições, a ordem do d e s f i l e ,  as a l a s  do desenvolvirnento,não era 
nada d i s s o  que valia,era q&spetaculo em si,a forma,o formalismo do es- 
petdlculo com a empatia que  e l e  conseguisse com o pÚblico.~sse e s t i l o  - 



que predomina até h o j e  com o 3.30 e que poucas escolas conseguem,corno 
a Mangueira quando faz um espetacula m a i s  bem feito, e e l a  age como 
contraponto,e ela até consegue ganhar como foi no caso da mangueira 

/ 
derrotando na decada de 80 por varios anos a B.flor de Nilopolis,nesse 
caso funcionou.Hoje é esse espe t&ulo  b a r r o c o  no qual o grande pa rad ig -  
ma se chama J.30,e tinha um outro que dentro das concepções barrocas 
mais tropicalistas,mais avançadas,e que já morreu, que foi o F.Pinto, 
e voce não tem este tipo de C. que anteponha ao modelo que está ai. 
Mas este modelo está se esgotando, do 5.30, ele chegou a 23 ponto que 
foi exatamente no carnaval em que ele tentou botar o pobre dos mendi- 
g o s ,  ele ate superou-se ,mas depois dali não conseguiu mais alguma coisa 
que chocasse porque ali ele usou de vários artificios, inclusive do 
happening,quando, no f i n a l  ele vinha com aquela mangueira,usanpo coisas 
dentro do espetaculo para tir,ar essa monotonia que muitos c r i t i c o s  hoje 
observam. Eu acho que são cri t icas ,  muito mais emotivas e fora da realids 
de,porque eles não entram numa analise do espe tdculo  do carnava1,da ES 
e como ele se apresenta,porque eles apenas condenam a igualdade,mas não 
estão vivendo o dia a dia  da ES.  Essa coisa toda o C .  está propric iando 
no momento atual dessa faixa de vanguarda,que não é vanguarda no s e n t i d o  
d e  arte, e l a  4 num outro sentido, mas que 6 a faixa que atende as refe- 
rencias de cultura nossa,do RJ,uma cultura cosmopolita e que nâo tem 
uma b a s e ,  uma raiz, voc; não tem aqui, como na Bahia,  em sa lvado r ,  em Recife, 
uma estrutura folci .Órica loca1,aqui nós temos a cultura de ver TV,nossos 
gos tos  costumes e estéticas p a d r o n i z a d o s  p o r  uma estetica da TV e essa 
estetica do carioca e a ES.,por i s s o  hoje talvez se diga que ES igual a 
do RJ nãc tern,voce pode ter ES mas/como esse tipo de ES a t u a l  não ex i s -  
te porque ele reflete as caracteristicas culturais do carioca,que e es- 
sa do cosmopolitismo,essa falta de identidade cultural, é essa iden- 
tidade de cultura dada pela TV e que não s e  forma uma raiz. 
E você t e m  o o u t r o  segmento que eu falei,que 6 o da retaguarda,que tem 
muito das co isas  a n t i g a s  e dos C .  antigos,rnas que não são d e  in teresse  
mercadologico,não são vendaveis,mas eu acho que esse segmento d e  van- 
guarda está se libertando hoje econonicamente,a decada de 80 6 uma deca l  
que significa a libertação economica das ES porque e las  passFram a se 

/ 
organizar como empresa e a gerir seu espetacu10,que 6 espetaculo de rnas- 
sa.que vende de forma capitalista,e que sempre foi no vermelho mas sue 
atualmente graças a conduta econômica das ES e l a s  conseguiram que e s t e  
e spe tgcu lo  s e j a  v i & e l .  

P .  A formação da Liga  contribuiu para isso? 

R. Claro,contribuiu também para isso o Sambodromo,~ p r i m e i r o  grande 
passo foi o sambodrorno,que libertou econÔrnicamente as ES, quando foi 
feito um estádio definitiv0,naquele t i p o  de concepção dos grandes es- 
pet&ulos ,  do superespe t ácu lo  das ES. ,um supershow, e ele condicionou a 
libertacão das ES para cirna,para os l a d o s , e l e  pode crescer e ' - - - - -  L ~ V C  ~;;i an- 
b i e n t e  de crescimento até onde ela pudesse ir, e a medida que o sam- 
bodrorno fGz com o dinheiro do e ç p e t á c u l o  pudesse g e r i r  a l i  mesmo, e não 
sair,porque o que acontec ia  é que a montagem e desmontagem das arquiban- 
cadas condicionava uma despesa muito grande,então isso fazendo com que 
a rendz f o s s e  dali empregada na ES,e a fundação da Liga no mes- 
mo ano d e  construção do sambodromo,ern 84,propiciou esta postura mais 

- 



empresaria1,porque até então  a AESCRJ não tinha,e não tem, uma postura 
empresarial, ela 6 uma entidade associativa dentro da realidade das 
ES da década de 40/50,mas não como uma agência de interesses profissio- 
nais como hoje age a Liga e que eu acho muito valida. 

P. Como podemos c o n s i d e W e s s a  arte que o C. e as ES fazern,se 6 ar- 
t e  d e " e l i t e H  , arte "popu la r "  ,arte"descart&el~~? 

/ 4 
R. 5 uma z r t e  fungivel, a artz do espeiaculo que usa as e s t é t i c a s  con- 
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sagradas, e 1  a não tem grandes ousadias porque não ren0va.A renovação 
4 é pequena porque voce tem o gosto,e o novo é pouc3 usad-o,e o mercado 

não exige na ES, mas dentro desta f a i x a  d e  renovação mínima ela procu-  - 
ra variar o espet&ulo tanto que ela,rnesmo den t ro  d a  pasteurização que 
6 a t i v a  hoje,ela tem um grau de renovação no sentido de estar sempre mu 
dando,e o espet&ulo  ser diferente,estar sempre evoluindo para uma coi- 
sa nelhor,e não 6 tão cansativo quanto dizem. 

P. Dizem que esta não renovação é porque o C. de hoje é menos c r i a t i -  
vo,isso seria uma imposição da  midia? 

R .  Acho que sim, e esta faltando um pouco de  talento,^ grande t a l e n t o  
q u e  nós tinhamos era o Fernando Pinto,nessa co i sa  que está ai , s? le  con- 
seguia numa linguagem dele, revolucionária mas obedecendo ao mercado, a- 
presentar coisas mais revolucionárias ,você pega os enrêdos do F .Pinto 
Tupinicopolis,sernpre tinha alguma coisa que chocava, que dava um certo 
toque,surpresa, e isso ta fa l tando u m  pouco. O 3.30 não se i  se e l e  Per- 
deu muita g e n t e  da equipe que ele tinha,ele não 6 esse genio c r i a d o r  
capaz de grandes criaçÕes,acho que ele já deu sua contribuição. 
De repente pode surgir outro tipo de proposta d e n t r o  disso ai  que possa 
dar u m  novo tipo de renovação ou t i r a r  essa padronização do e s p e t a c u l o ,  
porqus num determinado momento precisa sacudir, 6 muito comum a ES e n t r a r  
e não t e r  ganchos para man te r  o clima d e  magia e encantamento que  no i- 
nicio e l a  p r o p i c i a .  Nos p r i m e i r o s  momentos ela da esse clima mas depois 
se esgota e o publico se impac ien ta  um pouco com o samba enredo,que tam- 
bém 6 um gancho para t i r a r  essa apat ia  do p&blico.O samba enrêdo forte. 
juntando-se ao visual que tenha um t i p o  de p r o p o s t a  e comportamento que 
pode levantar o p6blíco,fzzer com que esse não caia nês te  compor- 
tamento que é cornurn,porque depois de 15/20 minutos de desfile já h a  um 
c e r t o  cansaço,apatia,e são 80 minutos de espetáculo, 

, porque eu acho que 6 uma cr iação das mais 
importantes essa c r i ação  p o p u l a r  nossa da E5 que existe no rnundo,e esse 
espetáculo coletivo que o estrangeiro chega aqui e de r e p e n t e  como u m  

f 
passe de maqica ele vê aquilo na avenida,sern saber como aconteceu e que 
para ele é inexplicavel, 5000 pessoas  que não tem grandes t r e inamentos  
e h o j e  p r o c u r a - s e  fazer um certo ensaío,mas aquilo acontece expontanea- 
mente,e vex arrurnadinho,entra na avenida e o es t range i ro  f i c a  imaginando 
corno se pode num t i p o  de e s p e t i c u l o  como esse  arrumar ,por  isso 
eu acho que o C .  hoje é u m a  grande figura no carnaval ,pela noção d e  ti- 
ming de distnibuição d a  coisa. 
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P.  Caro coneçou o c ~ r n a v a l  e como f3i tu4 fo rqação?  

CID. Eu n a s c i  no suburbio e meu p a i  sempre f o i  envolvido com carnava l  
e CS d e s d e  os Unidos de Lucas,na Capela e Aprendizes,a 3 decadas a t r a s .  
Fui c r i a d o  p e r t o  de una ES num b a i r r o  onde o samba era uma influência 
m u i t o  forte ,Eu gostava de desenhar  desde menino,e o tempo f o i  pasaando,  - 
fui aconpanhando,ninha ma? de tes tava  que eu estivesse envolvido coa YS, 
nas aqui15 de barracão,de gente fantasiada,.? aquelas familias que fazia:! 
perucas,n:: fascinavz e f u i  c r e s c e n d o  naquele maio,achando que isso pode- 
ria acontecer  n a  rninha vida,estar envolvido coín aquela arte popul2r.Fui - 
sezuindo e ainha ma? viu que e u  t i n h a  h a b i l i d a d e  d e  desenho 5 âcabei  n2 
UBA,no ~~ndãc,fazendc 3 curso  ds Cenogrzfia,que 5 u m  c u r s o  qu2 t e  da na;- 

gem & voc; encarar  esse t r a b a l h o  d e  carnaval  de umz forma nais t é z n i c a ,  
f o i  1; qus a p r e n d i  tecnica de p l a n t a s , p r o j e t r i c . ,  nexer  cox  materiais,e a 
EBA me deu essa formação tecnica.~; eu tinha um professor chamado C l a u -  
dio Moura,que era  u m  homem v o l t a d o  p r o  cinema,teatro,e e l e  q u e r i a  pr.3 
n i m  essa vida de cinema e  teatro,^ tinha o u t r o s  ?rofessores  que eram a 
L i c i a  Lacerda,a Rosa ~ l a ~ a l h ã e s  e o fernando Pamplona,pessoas j; envolvi- 
das com carnaval e u m  d i a  a Licia me p e r g u n t o u  se eu g o s t a r i a  de fazer 
um2 ES,~orque n o  ano anterior eu  já t i n h a  ido trabalhar na Unidos ?a Ti- 
fuca,qu? f o i  onde comecei c ver aquele mundo de perto,fiquei fascin~do - 
c 3 7  a q u e l e  mundo de sonho,voc? t i r a n e c  c!o ~ a p e l  i criando,= r?? farrc, 
solda,madrlre,asculturz.~ C .  e r a  o Iarema que 6 un rxcelent? o s c u l t o r  Fr  - 
meia,  tzlvoz o . ~ , e l h o r , ?  ou passei s se- c assistenta :era1 ?.o S z r ~ a c a c  - 
??,r2 515, d?s6:,s E. par?..? de coisas zrti s t i c z s ,  desenho, e s c u l  tilrr., oriez";zc- - 
de ?intu?a,zto 3 contabFlidade,ad~inist?ayao cirsl,e e u  falsi -at?q qu? 
v% quorci f2ze- uma E5 de quzlquo- nansira - o eu ten.'io niei; parca'ro q u =  
e 

c o S2nclsr,que k u::: cara que sern7re e s tudou  letras,; ur: p o e t a  an tes  rfe 
m a i s  nada,? ec  tinha a Ling u n z e ~  d o  desenho  e eu chamei o C m c l e r  e i i s -  
se  - vamas fazer ur~ enredo,entrar n u m  bar raceo  - o ele'-acompanhou e s s e  
- in?a  t r ~ . j e t o r i a ,  t ogau  porqve ja gostav? e tinha una sensi5i lidade p2.- 
r2 essas coisas do tirta,de desenhc,4 uninos o ctil ao azradavel,?assz- - 
9 0 s  a arrozaczr es a a n g z s  o fomos t r a b a l h ã r .  - 
C o n e c a ~ c s  j un tos  a esc reve r  un rnrcdc ,que e r z  uga f i c c a o ,  e a 2 e q t e  se 

A 
e n r o l o u  Forque não t i n h a  v x p e r i h c i a  d e  como f a z e r  e n r e d o  e f i c a ~ o z  d i a  
a n o i t e '  vciltados ?ara  aquelas fantas ias  d e  n o s s a  c a b e ~ a , ?  fizernos o J a c ~ .  - 

. -  r r z i n h c !  ?or una in f i cz jc io  3s L l c l z  Lsc?,:hda,coisn que  d ~ s e g r 3 d o u  o C l m -  
dic Ylours porque e l o  q u e r i a  ? r a  ni:n 3 v i d a  de  tec t ro ,c inemsl ,essa coisa 

I 

meis intelectual, e c carnavel 3 ~2 ?ealidaC?e u::ia zranee zonc n a c i o n a l ,  - 
e o u  tenhc sznsue t o  C.nao tive c o m  escanar, 3 e s t m o z  at6 hoje J U P ~ O S ?  - 
l o ~ i c m e n t n  ner :  çez7rfi foi harnor;:?. pcircuc d u r z n t e  o t r a S r l h o  voce to::: 

x s ~ e z t o z  k2rzo~foscz i i r ,axr . to? c: ? ? i ~ r , x z z  se-?r?  foi a ~ i t . 5  ~ c s i t i v c .  



1 1 9  
Xojo eu tenho uma concrpção de que não me apresento mais como um C . ,  
me anresento  como ux cenografn que se estende ao mundo do  cernava1,por~t' 

- - 6 uma profiçs~o en que voce  se d e d i c a  e e 1  rezlidade e l a  t? da UT g r ~ n c ? :  
r e to rno  d c  linguzgex visua1,le linguazem da dançe na hor? da a y n i d a ,  

/ 

na hora en que aquilo acontece  4 u m  e s p e t a c u l o  que é muito dificil, - 
u m  desafio,?orque voce g r c j e t a  aquilo o apo  inteiro quando  na rezlidade - 
aconteci 70?!,e voce e n f r e n t a  inui t o s  eapecilhos duran te  o trabalho,drn- 
tro da escola  mesno,ten que  t e r  tato,res?eitar as pessoas daquele conuni - * 
d 2 f o  ~ n t e ~  2 2  qi;âlc,uer caisc, 3 e u:I:: C O ~ S Z  c 3 z ~ ; t r u t i v ã  ;C:?.; :uzizI.; V C ~ ?  , 
chega  na avsnida aquilo e o inaior  d;l tudo,u.-.ii. yeconipensa, ã5ndo  que f i n ~ r  
csiramert? isso não acontece,  o retorno no bolso,porque vocg tec i  que 

" - 
pagzr tis coisas e a E5 nã0  t? repoe i s s o .  

I 

? O que e s e r  C ; ?  

- 
ZI3: S e r  V. 6 antes de aa i s  nada se r  una pessoâ qua te!:! u m  visao so- - - - 
c i a l  c ! ? c t ~ o  Uo r!ieio.Voc~ na0 30 9ro je t a  tis coisas,a T a n t a s i 2  a t e  passa? 
p r o  papa1,nas tem que ter urii i3nvolvirnento. s o c i d  c o n  as pessoas que e 
mui to  d i f i c i l  .f s e r  f lui  to g a c i e n t e ,  p e l a s  dificuldades erjooraes e linan- 
c 2 i r a a ,  s e r  u.7 p e s q u i s ~ . d o r , u n  ostudicso, ~ p r i m o r a r  suas t e c ~ i c a s ,  t e r  une - - 
visao b n v t a n t r  f u t u r i s t a  do carnaval pa?z que voce posss f a z e r  o greser: 
porcue  se s6 tem a visão  do ?assado ne9 o presen t e  consegus fazer,'orqc.: 
também não t? dão condisoes financeiras.? t e r  um j o p  d e  c i n t u r a  danado 

4 

?ara executa r  aquele t r a b a l h o  na avenida,e a recornpunsz r que o tra5alh:- 
v31 p a r a  O munco,para pessoas  necessitadas que estão d o e n t e s , s e n  nenhu;n:- 

- , I  

pe r spec t i va  de v l e ~ .  S e r  C .  nao e so s e r  vote d e n t r o  da conunidado,?or 
que nao se faz s o z i n h a  u:? carnava1,não = d i a n t e  t e r  só gresieonte e C . ,  - 
vote p r e c i s 2  das ?essous,do cara  que v a r r e  a quadra, d e  todos. .  .Ser C. 
e d i r i g i r  n a n d a n e n t o  d c s t ?  t r a b z l h o  t o d o  pra chez2r na avenida c acon- 
t e c e ? .  

- , 
.P 

- 
D .  Comc! voes co~ctcci :  ?.r, cnrnavz2,su~. -9ri.iayng e o qu3  += s e r  C , ?  

- 
R. A I O ~ . ? I ~ ; ~ O  e su?~fin?ortante,;? ~ . r t e  rr:. uu,;? coisa qu? 4 s t a v s  sr:? : n i .  

quando n e  fcr?e': e? ? o r t u ~ u 6 i s / l i t e r a t u r a  e3 irives d e  cair  nurfiz o s c o l s  2. 
1 2 / 3 9  w ~ r z u s  c a i  riurn?. e s c o l a  de sa:!i5.-1, o iss-o f o i  b a s t a n t c  diverti&o,c - / 
C i d  *TE  chamo^^ g r z  f a z e r  u:: trabalfio que  essz fornaçao literariz aju-  
dou : au i  t ~ . E t ? .  só vi;: 2 dec ,cobr in  d e n t r o  d c  barracão, c su??rboni t o ,  te:;: E:.. 

1229 a r d u o , ?  la no J a c a r z z i ? h c  t r abz lha ros  cor. i nu i t c  peuc? zran2,z nos 
ancls s e ~ x i n t ; e =  coxeqar2.7 3 r o l a r  escolas ?zli + d a q u i  e a z e n t e  conti- 
~ u o u  f z z e n d ~ ,  SE aperfelçoa~dc. - - 
k. r,uirst?r, d~ C .  r 53 l i caC ' . z , e~  h0j9 .zor O X ~ T C ~ ~ C )  nao Te considero UT C., - 
C .  e z , p e s s o z  que e s t z  assiriznrri:: u r  cn rnzvz l  - o e i i  na0 ustou no rno3entr  - - ,  

te- ~ S S ?  auost33,~- v m i  2 117: ~ e n . $ ~ r ~ . f c , f i ~ ~ r i ~ i s t a , d i r e t o ~  A -  D F -  - 
t e , ~ ~  _ ~ > ~ F Z C E  1171 tr2b2lh.; r'_+ ziner;;,?,,d- teatro;roco vr.i a c a h ~ r  faz??Ho, - - 
S* V O C ~  n23 e s t ?  n ima ZS 3 ~ :  qvç i io  e s t a n d o .  :?a:: ii C. r aqiie19 yue es',F: 

- ,  
2 s , s i n ? i . f ~ ,  eos?. ?i?:.ir?. f ir? ? s s i a , i ? a n  c c~~+r~~11z. ,ccr lorc . , ;~1es  ritrai muitas - - 
etnnçoes , e l a  v ? ç t i  :.. 3 5:- t c + o o  c- sr:ti,4o;, ?r$?rir?. n ??r???, 5eennvol- 

A 
v= -?;.?c %~re?, : ,????2rz  u3: s:;~?:? 2 Z r : ~ i ? ~ .  ?a:, cx~?oz:tfi??.? :? ? l t ~ . ~  ?e-  - 
=.3?.,-3:?,5 i - .. -. .,... , 32::57&, 7 2 . 2  i-37 5;;: :$.-, < 2 s -  c:53z .<=. - 3 - 2 ? ? 3  tz.: ?.?1.7-w-7- - .- 

- 
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c o n p o s i t o r  6 sezsivrl o suficiente, 2s v e z e s  vocé tem que f a l a r  - estz - 
palavrc. não f i c o u  tiera - xüs nao e x i s t e  essa  coisa prepo te r i t e  5 3  que tê:ii - - 
que  s ? r  iss'o - ?e13  msnos acho qu? n2o d e v ~  e x i s t l r  - porqu? quando vocr - 
?ass2 uni sinopse logc1,faz 2. exFlznaçao para a alz dos  corcpositoi-es, 
se f e z  a coisa beia f e i t a  v a i  te? u;n Som r e to rno .  - 
.i. p o s t ? r i o r l  o C .  f a z  o t raSa lho  com as alas,o prototipo,els na2 c r i 2  a: 
fznca. j ia3 cc,  uz costur?iras, e l e  vzi s a b e r  coin cade p r e z i d e n t ?  ÙS ~ 1 . z  - 
c. realidade d e  caccl u;n?. edl2s,do poder  aquisitivo de cadz ur; .z ,~r , tzo e l e  
t=:-, q32 a j u s t 5 r , s z ?  adzp tz r  o termo ixtvirg,~? ?1~5is UY ?ou23 f r z? t ; ?  ve:!. - - 
os d ? z t z q u ~ 3 , ~  qua?to  a m o r  u Y,5 , i ~ . ~ i s  as t r ~ d i . ; o z s  sao e - ~ i t d n t e s  ,de?ois - , I 
e 1 2  e n t r a  e : )  Szrãacao  E sb e n t r z  c 0 3  um? eqfiip? quz j?. e d z  2 s c o l a  4 uinr - 
cs i s2 ,c ;c  s n t r e  co!n su.? p r o ; - ~ ; i r i r :  equi?? e outrz.Sc ele e n t r c  no  Sarracao - 
90 p a v i l h ã o  de S.C ln i a tovao ,q i~e  6 urn lugar onde a c o n t e c e  iou i ta  c o i s a , r n u i t  - 
confli=uoso,voc~ contrats ur? e s c u l t o r  2 aeses a n t e s  do c a r n a v a l  e esse - - 
e s c u l t o r  ?eco o qu? voce cao pediu p r 2  faze-  o carnava l  toeo,rras existe 
una rezlidado socio-politico-economic~. no ?ais t odo .  - 
. 4 c r c d i t o  qL:e o C .  zr:!iazan?. t i v s r sa s  fançoes,essa ?a r t e  s o c i ~ l  .i?? e l e  
t o 3  que acompanhar 3 YS,? s muito boc~ quando o C .  t i c ?  1,2,3,4 m o s  nu- 

o s c ~ l ? , , e l e  c o n c l u i  UTI ciclo ali ,coso n o  ~ 2 ~ 3  d e  d i v e r s c s  ? . f i e . ?  cc -  
3hsco2ko t ~ d 3  mundc . ??  c ~ . x u n i d z c ? e  t3?3 e 32.2 ?OU? s e r  u.72 f i ~ u r - 2  ?,zti23- - :i-- ,;.,aqu~lc ?o? r3tar,o r.12,~. s t a r  q c e  vao t e r  qce llaturarll,?orr,ue t 3 1 ~  VGI - 
ostan 212 o C i a  2 diz convivendo n2 bu~racao,con p r e s i d u n t r s  do clus - - - 
que  V ~ C )  d i z e r  - essa í m t e r l a l  nao arrumei , o  que vgce vai f a z e r ?  2 v o c ~  . - 
t e 3  cue s u b s t i t u i r  o xziterial  e t e  dizem 10 2luaas ta caro  e voce 5 ~ 5 s -  
t i  tui p o r  3 ?lumas. . . - " - 
z s s s  s2,.i-e e3 fu2çoes V O C ?  te13 que  e x e r c e r  cor2 sintpatia,coi;:  ca?isr:ia,?ra - 
coisa nao corneszr te incomodar,porque nos dois meses que antecedem o 
desfilo 4 i n e v i t a v e l  qae " t u d o t t  2conteça,s~xpro vão levando a r o  ultimc - - 
T ~ S  VOCI t e : : !  qcci fzzrr n q u i l ~  que n2a  i 7 i a ~ i . n . a ~ ~ .  

- 7 ;  
- 

n . ,  . --nb.? 15?2112;+~.: n.=? :YYC.?L: ,s~zifih?. ,??ecisari:- , .  c ? ~  ~ 1 ~ 3  Ia?   lit to zr?.:-. - 
5 5  ?r.?. to  5,?n 2 * J ~ S Z C  diszn.S3~??e a 3 i r e i  ? F o r n a n d o  ?into,z?í?. 1e11 i 2 ~ -  

I 

l o  no ca?n%v;.,l se.7 ?zsslerec9r C?? ~)ut?r)l;,- ? . ? i n t a  ho j e  e ur;? 3 r e c h r  zci" 
zranrla .L!: ~ 5 r i ~  nc, c3rz?v?.l ,no-:e3 cor29 e l e  , A ~ l l n d c , c , u c  £2.2 ezera - ! ,  3 c F .  
? i r i t o  rr3 influe~cio': 1<es51 for;?? ? n r q ~ e  -L~PL: c?.rnavzl %>-;li?. n10d?r:o,:fi?- 
c:: rl? r.? calc?.-.r r i . c l l a  ??r? <?sec!?-n 1inh33 cais?-. :: o.t? ~oncjo:lli? LI??? l i?-  
: u - i , z . ; e . i . , ~ l i ~ ~ i ?  u:* e s t i l c  i i s s o  rir,.?? c i t l r ' o  = , = ! I  ninr',a astol.: .'uy?~:rcri.lo, - C 

739 tenhr i  u~ estilo for -n?o , :?~ .s  ?.drirri o ?,?:rito ?to h o j r .  

- 
?.?. ?mrt c!.? f i g r r i n c ,  r jurj?.neo 3 Jtiilc, r: ? r ~ ; ~ r i n  : $ r l i ~ . $ o  , q ~ ?  foi u:::. ~ L - S S T ;  - - 
::L= zuT ' . x , ze~: : t :  71:- eu 2:- t:?rihz. :eo;?cinhz:!ri,n?.t? tinha i:',:;!? r?.i-.',z.,,-: -3: 
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- : ? - I  :-... 15 ? I L  ZZ~: 5.:: 7 Z . f ~  +-.  - .  = . ? r i ~ ~  j , ? l j  s3.c 61. ?-.i:.:r-,?c 0 : - - 'A-  - 7 '  

> i ; . . L i i c  L .  - -- - , 
. . . - - :  :- TI.,? --.- - 4 - 2  - ..-e . - 
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oportunidace a o u t r a s  pessotis d e  a p r e n ~ e r  os n i s t e r i o s  do carnaval .  
;lo ano e m  que nos fizemos a I n  c i ~ a  da Hora veio un qrupo  dv e s - p r i ~ i o -  - 
n e i ~ o s  da 11::~ Sranr'e 2 nos fizemos o carnava l  e 3  SO dias no bzrracao 
ac i r ~ j i ,  %i u:n t rzbz lko a u i t c  50i3, tivsnos problenzs si,:,, t r v t  unque quiz - 
d?.n una facad? no Sancler ,co ;nc  au n7esr~  quase levei u m  t i ro  no S a r r a c a o ,  - 
po rque  voce corro o riscc de u:: d i r e t o r  estar vendendo ua i n a t e r i d  d?/n- - - , - 
c r s  cin Yarrqczc ~ U P  c, ; r es i den te  n2c sa5e,e onqcanto voce l e v a  o nezoc ia  

I 

?ra f r e n t e  t e m  u,z Etras guxandc . .  .Já f i c a n o s  coa z l e g o r i a s   se.?^ s ~ I ?  do - -. 
5zr rzr  i;- ??r 3.2- rd3ii5;nr~.n as r c d i n h z s  . S o s s o ~ s  22. comuni Za.ci? c c  . ::i;.Q r',4 

obra J;. quzlif izadct, co;rig UÍNL S T Z  qut cornandzv& o p z r , i e r  :r.ach?, o e:ii?ast.1- - # - 
l ã m e n t ~  CO:ii as neta;,e et; tive essa inforrnaçao t a ~ n b e n , ~  ufia h0fir-E que 2 
gen t e  gosçz possiSllitar isss ; , a r G .  a3 ;>?sooas. 

- - 
R .  r- ~ e ? t =  ri.otoii que o drsrile r una s8s-Graduaçaci para o C.? 3 . ~ 5 0  -. I - - 
 ir^ ; .2vsfil?,rl= nz:: te?-. temy,o,ac?..b-=, 3 desfils I- e s t n  t=,r, Errzsad~,iao 
car.sz67 qu4 ~ e r i  G ,  as vezza  t i c z  at4 se:? c r+de?c ia l , ?  azara Z r q . ? s  7 - - - 
A,CYS n z?:t-.; t~::. con3?.21~5~3 pzre  os  C. q u ~  nao e s t a c  ~ . t i l a n d c  c qce Z a r  
~ r e c 5 m - i -  ,.,, sdC3. 

, 
R. Isso 6 ua dstslhr i z p o r t a n t e  que c S s n c l e r  t:. fa?ando,>zrsce 2 Ler:- - 
t e  f a z  . a  f e s t a  :1 f i c a  do lzdc de  for;. ci5la,que::: ? r o j - ? t a  tudo ?aa poce eE 

trar. 



- & o .  Quando voce e s t a  ai.?nej2r,cic L:: estilo - e ~ r e c o  de h o r n r ~ r g ~ r  5 un2. - 
c o i s a  que eu gosto,nas nzc t e n h r  i n t e n ç g o  d e  f i c a r   fazendo,^? â Z S C O ~ E  

~ e d c  a g e n t e  v a i  e faz,se 2 l i ~ h a g ~ r !  d z  e s c o l a  á bz h o i n r n z z e ~ r  p e s s o a s  - I .  

voc? faz  o tra5alho.:ilzs p r a  n o s  ? o que 2. e s c o l a  que r . qucs .5~  .3 :4ax foi - 
canpeao co:u o enrsdc  h i s t o ' r i c c  ( L i b e r d a d z )  no ano s e g ~ i g k 3 , l ? b S : 3 3  com @ - 
Jozoz i ?ho  2 u m  en reda  ~u?erirrevlren+o,s? f o i  o i4ax o can,;sac, toCas 2.2 -- *. - \ :>ariz: - ,  +zTezCs iiS:.&icCZ, 5 VoC-" fc,- - T r r C ?  ,qUs- c?:- L , : l t r z t ae~ ) ,  C ..+ - .L-- u - -- p "  * -i 

' , w - 
prir:!orZ:al 5 ISSO, neo r s t n r  d~sc: : :prez-?< i  ,na9 s2 i t  Cio 911cltie~. 

P. ? que 2cnsar:i da .k.CZS? 

3 .! A.CZS e uns i d e i a  m i t o  zntiia I qu? a L a n o s  se co?:ret izou,?  5 

::iuit.? ?risi:iv=_ ?O s e ~ . t i i d  $2 zõrcpar as ?essoas que t r ~ b 5 l l i 2 : ; ~  cai:! c; C C r -  

nava l  .3tlzndri aoirieçou ?r, sj pa-s os C. ,  e l e s  era:n o s  particLpz,ntts,3oJ? 
* * - .< 

T... 3 1 2  t ~ : n o ~  ç o c i o s  a d j u n t o s  ;ido 52-5 - ~ + e r c c i s t a s ,  f i p r i n i = t ? . s ,  ri29 te: - - -  - -F-*- 
- ,  

3 1 w 7  A-lA,rln C, r,os,=z i r i tnnç2 .o  c t ~ s t e r  todos 0.2 p r o f i s s i o n r . i s  r'.? c a r R 2 -  - 
r. v ~ . ~ , n e r =  so  o L.  e si.; 2 c o s C ~ r ? i r ~ , ~  zderecists,o *erneirm:,r '  c a r ? i n t ? l -  - 

r 5 ,  po rque  não existe unia associayso que b r igue  gor essss  ;tssoas e nós 
estarnos f a z e ~ à c ?  p o r  onde,para qu2 s .SCES venhn f a z e r  i s t c .  - I 

A ACES nao 2 u;ii sindicato,hoje er!i d i a  e l á  f i c c  mais sendo u;:i zlub? ? n t r , :  
r. 

- 
os ,mas cor!! Ui;i > r o p < s i  t o  de u:i& deiclc&çar trabalhista pki-a e s t e s  p r 0 f  i; 

v 

sionzis que nso paga: 1N?S,q~t nzo ce:.]  z j u d s  neniluii~d d e 3  S3 e de  r e p e n t  - " - 
vote 3 0 f r ~  i C i G  a c i d e n t ?  d e n t r o  .:o b ~ r r a c a o  e nao tei:i que:? ,7aaue para cos- - 
t u r a r  o qu? voce c o r t o u .  ?J:O t.ei:i aposeií tadoria .*Sorrera!;i C .  qu? foram er:- - 
t e r rados  e:l covis rasair: ; ;o rqu~:  nGm= 5% t i n h a  d i n ! ~ e i r o  ?r?. fezer  o l u n e r i :  - 
3u t ros  f i c a -  doen tes  T nao t s ; ?  dilhviro ;r? banczr os a u s t z s  hospitzl?.- - 
r'?s.F u?? situ~sac ? = l i c n d ~  TE? m t c s  <?  ::?.I5 7 2 r 7 7  V?-1 ~ c f ? ? n  T T ~ G C G -  - 

??.liri%! ,?onqce o.; podo roçcs  z.chf.-: qlc~e ?~.Z?.T! h 9 ~  r.: renli!ze& - " - 
V ,,afi ??.=,?? ??c ! ;  , v 7 ~ 3  SLIE~?: ?&I-: r : ,?o<? ~ S : P . A  i<?fpç.??r  -? 

C - - .  r ,-- ;!J= ~~~~~  rir,^!? ?:? :h; p ~ ~ ~ . ~ ~ i ; , ~ ~ ~ - ~ ~ b ~  v?- ~,i: ;- :~i~. .-  .. . - 

4 ,?.:e? :?r- c, zrc?gsitn c!? c u i 7 a i  ? t 3 f i g s I ~ i n a i c  I!,? ~ ? ~ ~ . - 7 v ~ l , n  <ca - 
hc~>? I?unc? acont?ceu,nenhila:, i:%!iti:içz=l d o  ?J  o:; n a c i g n ~ . 1  :ir52 f o i t c  - - 
c?? d o e i  c3ç?o = e s t n  ~r~fl;ziancl .?T yerli 9 t o ~ o s  ) A í 3  s o c i o s ,  ~ F . Z   orenoz noz 

r i ,  I ,  

TUitC ~ z i z  ?ar?  7uo tome f o r c ~ . ! n a o  a si~dfculistz,nao e co?huma b a ~ d e i r - ,  
s i n d i c 5 . 1 ,  e pr?- cuic!c?n d e  noss5c 9 r ~ f i s s i 3 ~ a i ~  Be c i ? r n ~ , v z l .  ?.ritos ?e pais 
~ 2 d a  ?e  nos ?iosrnos 31in f 2 z e ~ n r  3 c ' i rneval  F: d e s s a ç  ?essnzs. 

S*?!C: LE? 

I 

3 .  9uand5  E ATES coneçcu  f z i  m i t c  Sonit9,?orque os C .  j?. f~zlz? c??- - 
nave1 r t a  n o s  nao ni?s c o n h ~ c i a ~ ~ s .  f u ~ e a m c  E?,? . l i r e t o r i z  n~ovizoria dz . . ?v;?.? a 1 1  ??.rt:ci?zv~ juilt3 207. @ CIo?:?ort C O - J O S ~ ?  cor13 ~ r C - . ~ : - , . -  -7 r!2?tli -. - 
fizeacs w t r a  e i r n t o r l ?  c@? r l s i f z o , ?  c t r 2 5 ~ 1 5 c  7 d 7"nte --  v??! s ~ ? t ? r o  zirr 
l i n n n ? ?  F g r  se r  crns c c l s z  ?equen?., c!? lu? o l o  a r e z i s 2  d e  res?aldo,d~ ç? 

P ?  + n L + l ,  - -. -. ,,.ran =?r*?, E, s o c l e d l l ? , t ~ ? . . z ~ r  beznfLcir i3  ?zrz c3.2 rcr.unir',ado.J:. ehs. 
rr I 

~ 2 . r  2::: f e " ~ 1 ~ 5 i i . h ? ~ ~ . ~ ~ ~  n?? i ? o j r > r % t i v r !  iss3,n -7esn0  li:^ l::72r 71:s FYUI?~' 



- 
ar possoes e n ó s  trzbalhafios no maior  e s p e t a c u l o  da t e r r2 ,po rquu  na0 fz- , 
zen issz uml  coisz.  -IZP 2.s pessoas  t o n h m  ncesso  o ano i n t e i r o ? J s  a c a n t e -  - - 
corar? ex'cr i c o o s  n3 ~e t ?o d z  C a r i o c ? ,  un? g r ~ m i z a d a  p e l a  Joao, o c t r 2  ?e- - 
le ? l a r i a  ,4.ugusta, s sernpr? aque l e s  C. ideal lzavare essas expos i r ;oes ,nunca  
a ?tCZS,~nr?e no casc 3 , 4  pessoas e s t a 0  t r a S a l h m d o , n  i s s o  k discutivel. 

w , I - 
dssz qusstzo c u l t u r ~ . l  d?- ACES 3 que c na:?, i~?ortan+e,ale- d a 5  cozi3soe~ - 
que a .;lnt? fem f c r ~ e e o  ?ara Viscutir 5s qcbstoes trab=lhistzs,u?~ coisr 

Ci 4 - 
x i t o  d e l l c a 2 a , q u o  vcc? j3 cavo s a b e r ,  e voc? r ~ l o c o u  b3:1 n?. n a t & i a  d s  - - .  i* I 

Jz,que ancss iniri.c:n;io 3 2 . 3  .;1: sir ,5i~; l  , L  i 2z l : ; en to  na3 e , r L  y e z t s  estr qu?- 
r rn r !o  z3çs0.5 ;?irfi:cz e U.;E CCLS;. o t lg -? r  b & i c z , n e - i  na-lu òt artificizl. 

3. n , qur pense:.! r!a XIS.:? 

f.. ;.ri.tcs ri? f ; i l ? . ~  Li ' :=l  V -- vou f 2 l  %r d s  C?ZZ?J  , q u e  f o i  .z 1 0  e. Li22 
, 

surgi.,: ;'E u ; ~ ?  .3issi$:.encic- AESC3J.A P.ESSE.J e muito mais s i r r i ~ l e s , r n u i -  
t o  ::iais hunzna, nuito ~ a 3 s  ? z r . e t r 3 ~ $ 7  qc-  r. 1 1 ~ . 4 , 4  urna cas(2 Coa as ?OT- - , - 
t z z  z . S - ~ t c . ?  ~ c i n e  vvoc-. ? e r t i r , i p , z  da ~ l e n z r i - i , r > n d ~ ?  voc? tern r>nssoan co: :  .. - 
x?.ic- r e s?a l eo  n;r, xuridr. c?s sanbz nu5 csns tr~:ira:.i 2. Associ  2~2.0, szr -  ??SsC.- 

* - 
as q ! ~ ?  t? cc)r,t.?:: h i ~ t c r i ê - s , O  L132 4 IJ:.!Z C Z ~ S ; ~  qul: -doce n ~ ?  p z l - t i c i p & ,  

, 
~t 3~ilri .h~ r s z p o s t s  2s:; sencc~  c o ~ p ~ r s t i v ~ , ~  Li;ü e G I T ~  IUXQ -=a,ii:.: i;.:.p?rio - - 
tons triii d e  para ?oucos, enquac to á AESCTJ ~ z o ,  voce ?enetr;;, te! i z.c esso , 

/ 
aos arq:.:ivos atraves dos secret&rios,a Lize e uni i rnperio d e  UIII g rupc  - 
d i s s i d e n t e  c o : !  i r i t e resses  p r o p r i o s  q i i ~  nao  visa.:^ nunca,acrcdi to eu, 
zc, d e s e n - ~ ~ l v i : l z n t o  p r o f l ~ ; ~ i o n ~ l  2 S O C ~ O P C O ~ ~ . ~ ~ C ~ ~  AO V .!flui to p e l o  con- . 
traria, tles se ~.?roveitaii,  dz  pessoa do C .  par.? %e ~roje tc" i re : ' i ,~chn 

# 

h2. UZiC. d i f o r e n c n  b ~ . s t a n t s  gr~.nr!:? e n t r o  2% 3uz3 ,c071 todo r e s p ~ i t q  que 
noreco:,:,  i;os rnuifo mais p e l a  .fl.YSC?;l .?ucl ri r r s n a l d o  que :a L i 7 ; ~  t u n ? F i -  
n-=in,?i r , ? ? T , , , m r j  21 s t i . ?= icc  c c r i t e r : ~  *r!? l u n '  ! ,?+;:?izer n?se?l h!?? E ??z;sz- 
y.7i.-!c:'-, ,7 111:.7 r. ...- ' 7 7 - 5  . ,.,, J + ? v ? r i ~  r~t.?:??.~ ~ 3 7 , :  ??rT:., ~.ssi.-: 29-7.7 7- ? L - ~ : I T ,  - .  
>nr7~!-  . .. 5 5 -  .: c?i!-?ç?n 3 d?: L i  JY,? s e  :"r; ver.?:? d s  C y t ~ . - ' ~ -  rcwqr; 
-,2$..: u::::, :~.::;.:l:-. r!:- ? q F n ~ c z c . s  .- .A:  i n ~ r \  :!?. k , i : '~ . ?  : 7 2 7 ~ , ? p  Z,-O ~ : ~ ~ ~ ' - ~ . ~ ~ : ~ :  qlln-: , 
2 " .  

n 
, - ! I Z < i Y  7 c:. ?nq;:.r:<: q2:: 2 .n> z ~ k = : - :  052 f-J E s ? ? ;  2 ,  2 3 5 * : :  35.22:- - 1 .-. , , , - r ~ i z l i ~ z -  - - IRS?,,:P : CGY:ZF :.r: ? 0 7 i f i  ?!.I=. r,,':?! n p r t i c i i ) ? .  ?.c c i ? , f l l ? .  - 
Talvez r< ',izs,..r; ?.TSZ?J c?v~s3!::-; 2.- i 1 ? . i ?  ;)r:. v ? r  essa qcesta2 r:? qiinri .ZF- - 
sis t;: s s s ~  f ? ~ t z ,  ?I:??, ? i ? r t i c i ; ~ ,  :7.7rm:4u3 e3523 'icirqlil5ariczdzs f ri2.t sao 
o c u n ~ d e s  ncr turistas podercsos 2 o ?@v? arontoeri3 9.- = i - n  62 pasaarrl? - 
ori 40 vizdut5,or .c l , r  Torr?!n c12 szo ~ s . 5 ~ 1  tzdos. Esse r .no , '~ ruçar ,  a 9eus ? 

, 
z L i ~ ~ . , . n r ~ u 3  2 z ? n t o  taxbe:; te:: Giie f a i z r  C C ) ~ . ' ; E S  5033, z 5 n i r 3 ~  zquelf? - 
n2red7.n qu? ~ 1 3 s  f zz i zm c07 +Z?U?PS ?:?-r?. F.S ? C S S O Z S  a s s i s t i r e - :  E? izdc  - 

fcrrt  7. ~ 0 9 c ? ? t r 2 ~ 2 3  Y ?2s - Z S , ?  i33c f c i  S?nito,Cerr .-  tm ? ~ u q u i ? h : ~  >ar2 

9 ?ovc,nz%: t ? ~  r!a ??r 212 ?r?. d o n t ? ~ . ?  d , i z l i : ~  CO?,?~.?  a i x i o t i r  ?or;w? , 
.5 ; ?n t~  trz!?o-. t?. h a t z l h x ~ ? o .  



- 
sivo para p z r t i c i ~ z r  da3 questoes d~ re~u lansn to .Tern  que hzver u m  acor-  - 
co e n t r o  o P i o t u r ,  o zs tado ,  2. Liga e a AZSC4J qu5 tanbkrc nsc  ? 9 C r  2 i c z . r  
l a  sosinhz,o 2. >ro=?i?.  -!CSS,tsaos q K a  ?rocErz.r 3 . ~ 9  e n t e n d e r  ?os t r  movi- 
mento t o c o .  

- w 
0 . I .  E te:) F. qc rs tno  CE i r . f + r i o r i z a c ; . z o , d a  esc315 ~ U R  d e s e ? , ?  O que te : .  

I 

a asco12 d e s c ? r ?  E trab2lhz.r > 2 ? ~  no ano que ver: subir se tiver quc s u -  
bir, r;" f i z , ? ?  u:n bo? t raSalho.?.  A Z S C Y  5 ::.r!iiitn !-iais a.rir~1á 2orqile elo. t e z  - 
do 1-aci 42 2 r ~ i ; j ~  9 ri ;Jrapz df ; ? C I S Z ~ Z , Z C ~ ~  que to111 ~u-c .  se dar z t e n ç a o  E 
i s s o  9 F. L i - 7 .  . *L?:: H:!: p2.1731 f~ ;?~?~: : s r t~ l .  

- 7 ,  L =  -1,; . - 
. - ,  . u 1 r'.:. .".?TZ?.J 5-1. L~)~~~:.:.cFu,cJ Soâcilo i + l e z  e s t a  

/ 
?.nc to-,.-+ ;)::h? i . z .2 ,  ri .:-i.:: 233 irir.h.-? uc~r , tecpr . r j c ,  2 s  .Z$ v iorar :  :c? ~ u i t r ,  r : ~ i  - - 
?strut~rz,Deus snbo n n d i  tirar2:i j r 2 . n T  ?r2  fz.ze? u z i  czrn.zv?.l tao bonitc 

c. 
- 

8F"PD f coi:iz fizera:: e oz .,. se  l i e d i ~ í ? r 6 : 7  ~ ' j i t f i  :n2is,:. : 1 2 . r j i n h i i z ~ y ~ ~ )  3z n-.>viiu 
d" 

~ c z r r r t o u  ur:iz. ~ r ? s t r u t u r a ç a o  s 5s f o r t z i z c o u  2 i s s o  5 f z t o  jjorqu? e s t e  
C Enc ,oi v i s t o .  

- 
r) r? 7 ,,V,-.. 7: - -. .*- .. . n -1 - .,..:PJ f? j ü z , i t i \ : >  e!.. ~ ~ ~ ~ , ~ ; ~ f ;  ;.:c, ~ ~ - ~ z ~ ~ : )  -' Y ciz íc : :  ~ $ , ~ : ~ ~ i ~ . ~ . , : ~ c  
3 i* ? ' A  - e .  - . -- - v-:,- i:- r =  - -  - . -  - 2.2. . -  c.,.! 5 5  >L<:> f r , i a ,  c-+-- ~ ~ ~ ~ , , , ~ ~ ~ ~  L C: :  ? r * > ~  . ' J ~ . ~ * ~ ~ . ~  3.2 .-,izjltk-q,: 

? ; ~ ~ i ; ? i  l;;f::;:k,;.!?= &~i?,s , ~ , 2 ,  . :;ib>2 .r--: ?A ?33~;~.:3 ! ~ ~ r ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ~ ,  :.l;---s k-cc:? L-..- 
-1 - - - - 

_ : +  . _ - -A-:, 2-n .L ,? . - L 2 . - ::i 1 L.. ?~:-t:::?.~.b:, , c:: .!. :::?i : 5ri 1:: :h ? r . : ~ :  ? . , , -= .>A - - I., ~;.; ;siz t=nt< . 1: 
.I i - - - 

j.2 .:: .,.- , , ~ z i - 5  q ~ ; ?  2s::. ~ ~ ~ i : ~ ~ ; < , : ,  : ;c?, f i ~ l : : p  ~ . ~ : i ç z . g  yi?e:-f'?i?, q~:? RF.~, 

L # >  e.iki:.;ul;. 1~. sWb?.r e:-: cz.ntzr,!~!. u::i r!i~t??,~iz3-:!?;>:~ c r i  t i 2 0  7 .  e:,;ocir>n?-l , - - 
. q i ~ , 3  ?. C3 s 7 ~ ~ t <  $ C  ~l?nti.? .? ;J?C# c!?, ;r'-. quaLific_^.r,.-f. z m ~ i ~ ~ ~  f ~ i  3trnsaY~ - 
??.r=-. .? * ( ? ; : i l ~ ~ n : ? , ; : . a . r =  c . r j : 2 ~ : 3 ~ , t t 7  5 pzr- A - *  + i 1  3 ::oI:v:? C C ) R S L ~ ~ -  

t z , f ' ? i  L:::- ??is:.. ag-; :??.rcz,s L> 5:.r r - .?rcc~ t i ~ , 3 - ,  q\i:3 f i c z ~  ; r o ~ t : ~ ,  

- 
ri 

C ... " ? e  V ~ C Í -  ? ~ c : c  . '?yf-?n-r ,  : ~ - - v . I =  r! ~ ? ? ? . f ? : , ~  j =?n  toe0 n~:r ,do  j:: f:l- - - - 
1;3i;, '1'1" 227 1 1 3 ~ 7 ~ ~  ? O T L ? S ~  t::, i:O?n!2d Tl?.? ?3r '<  ?.?.ver . ~ . ~ o T ' ? ~ / ~ c P  7 ~ G í )  q q -  
C ,  =?i12 zf3rr- f,?z?r:?.lr! i11 t r a b e l h í .  ? ~ ? r ?  ? q i i?z tzo  +r  ??:losrr.r. c c i s ~ ~ , v c -  

- 
"172, ' r = -  - - - . ; \ , ]E=:?.-  2 r  - A . 3 - * - ~ - - ~ , ?  + >  z y * , : : l 5 3 ? ~ 3 , d : : ?  , - zT? l :=  ,TEe:.; +zt; z-, c;-:- 

J 

,-:-,?~t- ! ? ~ r r  l : . ,  :;Kz??,? =::!~!cl-. ,-?71:55?3~2d:. 4-  t ~ l y i s t ~ . : ,  O X ? ~  ;ir-? [IT no?- - .  - 
:e .+C 4 ~ & . ~ - ~ ~ ? ~ ~  - .  . . - ., i - , I!z  7C,?,ri~r. 27.7  - r  . - -  -, 2 !:or:z 5,:: ~?Z.Z!I? ==?:20 i ~ e c  
2 - - 3 ? ~ "  ",?i 2 (7 n:-.jy:~: eqt! . - - . - c - T - c l -  .- C .. _. ,_S. 1 c ~ - 3 q . i ~ . ? ,  =, r. . -. .. ~ y q ~ j V > . r c ; i . ~ ~ ,  f ic2:-  

- 
..A- 1.5 5 : ! .* :~ .52? .3  15f7.e.:. , , 



" - 
% !~?.o ucha que s ~ j z  SOY,,  e ~ S S ?  jcri qus es tá  ai n2.o est:. c03 nada, . 
con t ado  r e s p e i t o  2.3 ?esxoas,?orqu? e?.? zchc que OS C .  5ev3ria.7 $ 3 ~  COE- 

s u l t e < r . s , c i ~ v ? r i . =  t?i u,?; czc .sul t? ,  73  OSSO^: ,?? d v p t r o  c!? .::ir.-:r % ssa-  
/ 

52  ??r? i ~ d i c ? . ~  ??f ~02.3 TI:? r e ~ l r 7 e n t P  te: r ~ s p i ? l d ~ ) ,  hist~ri 9 20 RGP.CO e.:. 
s ~ ~ i b ~ ,  ?nrzq..!a c?? ro?en", 'I Y o  rl=is ? o l l ~ r e s  ?r?. j u l r r n  'nict:?ni. ? ,:rn 

I 

n x c r  r in iuc . :  ouvi i r  £?.i.ar,?.i s C E X  ?rste:o t a i ?   escol?^ r o u t r a ;  3 1 ~  
I 

e3:crzI? ziztc.??. tz. , ? f r ~ ~ ?  h E l l  " ? t e s t o *  



3. C o r r s c ~ i  corn fer~a.r?r :r ,  >ms l@n2,decor? r ,do  n Cri>ac2bana ??lzcu ? 0 

Uails r!? GEI?. ' 1 ~  t e z t m  I*!uniicip?l,czi o Par:?lr>.?a nos c c j n v i e ~ ' ~  3 nos 
f 2 ~ 7 c  :?n3 3 S z L ~ u e i r ?  f s z e r  a d - r e ç o ç  , F Z Z ? S T ? ~ ,  essas c o i s ? . s ,  e t uco  aqui- 

,. 
1; 65 r ic rc i -açzn cprr3:: a l ? ; ; c~ icos .  D:;;i.:, .:,t~: SraSalhc 7 n n f  i s s i z i . ~ P  
c o m  C. f c i  nc Txgeriv d z  Tijuca,no 1".no r - 7  $ue fiz ": Iestn? V i t a l l n c "  
"9 tqUndo 6 e  3arro de ' I . ' J i t a l i n ~ ~ ~  e foi 2. 1 3  vez que  uz C .  c c l o c o u  algu- 
r;i;. coiaz 3% or l :+ -a l idaBe, rJo  S a r r o , u ~ z  coisz o;lzca nE avcri.lr'z,r,orqcs v c  - a--- * 
c e  5.25~ ci cernaval rrz. t o d o  r?e brilhos,pn?tes e r ? ^ ~ ? o i s  vi?ri,: . i  os vfrlri- 

A 
lhos E esp=l?iaç,e e~ zanhei o rstendarte d e  ouru d e  ~ a l h c r  ~ T S ! O . D ~ P D I I  
f i z  o s r r a n c o  d s  5 n g . d ~  T e n t r c ,  E Unidos d: ?onts,que er:. 20 30 g r u p o  c. h 
e e::? dcis ,nos ??,ssoi? eo  I 2  cciii! o e n r e d ~  "7as%i??fi t~ r3e 3.?=.r=-t inii?."  ,f?- 

A 

201s f i z  a 7 . d ~  T l I ~ , = . , d o i s  s n e s  r;& ? o r t e l a ,  corri ? e?reclo r?d:Lei , - :e zt =ri::!- 

b? d?.. Pzz o Lond;. E a ~ i 3 c 2  ?r i  3op l - i~  d o s  ' I i c e - 9 e i s  ? t a ~ b é r i  trcbslhzvr. 201 - 
ciercr=.-;2? cor:. - rn f i s s i c r . z i s  d~ t e ~ . t r r '  '!i_l.ninlpol , n ?  ??. r tn  ? 3  c?~c:ri?fir.. 
c=- .>,... ?r= vf r j in?t?re: ;  5 ?r:siden:?s r?;. -,-. :.,i que in:i n? p o r t x i ?  ,C113 T e z t r r  

:.íuriici?s-l 9, ;77c!2~2 6.: 2lJ125:: que ~ i z % s s +  ~ s c r l t ~ : ~ ~ ~ , c e n ~ ~ ~ : . ~ i ~  2 tz~5e. - da  p ro fe s so re s  ds i3e1zs C.,-tes.2 que E c o i s e  prtconceit~os~,:. C O L ~ ~ .  - 
?r:.'. ,?recor.cei t i iso tiriia ;)esso& d e  c l i t '  t rüSzlh- iar  elli ZS v r , t & 3  acfi=iv~!; qU,: 

, 
e y á  SG o s z r ; l b i s t ~ ,  a r & i z  que fzzi,: tuc !o , i .~~z  ? !:i;ntira,?org~:r ;til? le i , [ -  
?ro,; i?sses ::ieus f 2 rnos dr? carnzval  , a l e . <  ia.1 p r o c u r k f  profa3sores d? - 
3 e l a s  .A.rtss e &E pt lssoi is 320 gostnvar i q u ~  seus no:i!es a;jzrenvsse:!i CO;:LG 

ur! t r a b ü l h o  de S S .  
/ 

A s  propr i a s  r z i z r a  h o j s  s u  te:m p ? l s  grzconceito,d? dizer quz pessoas - 
e l i  t izad~.:; nao dever ien i  estar su :;,2tenhq n u i  to ?r 1 (i cr int  r n r i o  , z-,s pes:;ox 

& 

qi:r: t i 3 r . l  :i;: turi". 4 qiie ~ o s t r i n  r l -  ? re s? rvê+r ,  I ?  c r > r , ~ e ~ v n r  ! ~ u i ' 3 0  ;716i3, s?rLw - 
Qaqkpy R?.:. t n n f  :r! j r ' c  3117,s y ' i ~ ? ~ ,  7 yeTjc*: 71:- $f rnt"::, ; i snep . -  íi:,tc 

U - 
'?375.? ? ? *  :?.I+= ? 2 131::73 rnnol?ci.7-~?:3, >?r-::: r 3 = ~ 5 a r  L:-:-. ??., 9' , - - -  -i - - 
-i,.. .: - . , < L .  :?:: & - .  . ,. - . . -  - - - i  I ,  =in?? ::?i? h->.-. 



l u  acho qu4 as ?ro?rias o s c o l a s  deveriam s e r   ais " e s c ~ l a s U , e n s i r ? ~ r  
nizis,?orqur h o j e  não ecsinar? niais naclz,urna coisã que riiscl.ito k F. ?rilrde - 
r19 ' : . S z l a  5 d a  ?.3z~r?o: ra ,  por* h023 na0 dança:, f i c c ~  uns S O ~ S E  acrcha-  

, - 
ticalele.? s a l t m , i x l e g , ?  u:n cor.cu?so de  z : ? o , r . ~ . ~  t e n  rn5 . i~  dan.;a Y e l e s  

# " 
tenta3 i 9 i t z . r  o Szlv  c l a s s i c o , . ;  se ou foss? zconf , ? lhn r  d i r i ; ? ,  ? r n  nao - 
z s s i s t i r e ~  n 9714 c ~ ~ s c ; ~ c ~ , ? ~ ) F c + u F !  F ?UI e l e s  vc23 =;ost~.n e rln lVgnxic;t pocr-  
r e M , d a r ! ~ l l r  que e ' r  f z z  b o ~ i t l z h g  na p o n t z  d@ p6,e o 2assv n? li23ç20 - r 

d o  : ? . s a l z  o ds ? .3a~c!?i r= n s o  e r, p z r i e t  ? o u ~ ? I , ~  O chassoz,-~ a.rrzstadc. ,  .. 
n iss~1 t=. :u?.UC.ndc ~ ~ l i t c , ~  c',? 2sc0lar  nc.3 te :? i 5 t e r v s s e  ~ i a i ;  ?rir i s so ,  

/ 
t n l v e z  grvr l sa s sc  r3? ~ l , i i ; : r !  co-7 s ~ n h e c i n 3 n t . o  ?r= enzinar,? ar, ? r o p r i o s  - 
negro2  pt3rdera:i aqua12 intui,zo que e l s s  tir!-ia:-.,porquo o n e z x  tinhe u ~ c  

/ 

in fo rnzçZc  3ui t3 5 0 ~  C:E distinçZo c o s  av8s, 20 > r o p r i o  p a i ,  daquelu ele- - 
ganciz , r ,u5  vocc: vt? nu:i2 ciJslhz Guard2 6s 5 2 ,  e : . ;  que se v3 v ~ r d a r ? ~ i r o s  s3- - . - nhores que  sao ; 3 r i n c l ? a s ,  r e i s  e!;, ~isnidad?, e.:, ; ;ostura,hojc s pret inhl ;  
terri g?i:o d e  i1Iichatl J B C ! C S O ~ ,  30 que e l e s  te:n ?ara v e r  na TV,no c i n e ~ i ~ .  e -- - 
.a . . . ..... .Ti .; ? c ~ , ? .  quc 2.5 L.) nam: se  f j r~vin ; ) :~ .  

Eu observei ; v ~ i t o  os : : S . ;  ? ? , e  o que nz i?  z o s t o  s::, FS,e  to233 O!; t f s i n i -  e - -  
tez d e  I:.?aaiz 203 P,azcilcl; ~ L I ~  ?r:::~ r n a r ~ v i l h o s o s  e que roz . l nsn te  f o r a ~  

s r c o l  :L ,r!-. t u $ c ,  loõc q i l a  03 S?oc@s tsr::?i?~-r~.:;. 3 :>assa"a:,: .: s e r  . x i  t c  
,c. fo: 2 e ç c c l - :  7:: txdo,  E~F~SS;VG;, e C rir?rz-,; c3 r a n ~ ! ~ ~ ; ,  =, .':.!er.? r s ~ z r ' ?  

3 2. Flor d o  -4bzc2t3 ,s eles ?rz ... liLar~vili~oso;., , ~ i n d 5  o s  ;rçsLski i!?5f! 1iir.c;: 
2 d e s d e  e r i znya  eu ic-. ~ u i t n  5 .:.v.!?fa 3 r ~ n c s , . i ? ~ i ;  1;;i 1 ~ ~ ~ 2 ~ 2  1 : . , ~  .+e;,1;3r? - 
??es ' tzi  :.iui",. at.ençâo n r  : : . S e l u  ;. ,:J??oi.s r i a  te,.itrr, !Y~ir,ici;,-:l coiiecei r-. - 
observar  2 vi n i n f l i i e n c i a  m i t o  g r a n d e  d o s  pcrsso: d è  i lanç~.  21~7a3 ,z~ is -  
tri;:,"~ ,?crq~i+? z nr).)re%.: tr2.25 z 1 9  5 i::l?erztr:z Qra a~13Lr i  ?.cz, :i 33 5r:. 

" 
ale:ia,d,? ?russiü, E. c!3.nç?. :.33;sanho3?, %::i qur toto; os li. S a l 5  :^e znti~?.::ier~- 
t?  tin;?c?:;i u.it=j ca2inha contornad,q ?c :a&rwbu , q ! , i i ~  zn t i~a r l i r7n t i  Frt-7 8 r n i n h ~ ,  

A 

3 25 v o l t . ? ~ . ~  deles, quonri8.; .n?resrr;t~.vzrn o leqii .3, erp f r m c ~ ;  ,-:í1,3 ?s.?n 1701- 
I 

t? j? ?r? espanholada. 
A r!r353 :.-.?.; ? t r k  Fr .?n ;~ . ,~~ tznr ' - .  dr! ?iqnn:-n;ri? ? - . ~ t j l . t ~ ; , f i , ~ ~ p : . : . .  
- f ~ , ,  .:, p:, e.?sfi-ic. Y i 7 : ? 3  L I . . !  c;.;~? r:..- " ,,%?l r. .- ? , ~ ~ ~ - ! - -  ' 
- 5  r" r : ?  
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/ 
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çnaiz f c r t l s  q c e  to:? do ir s ?roser.;? d o  Guen esta asslstindo,ten que 
t e ?  UT. a l z z ~ c 3  zaior,a p r o g r i a  luz ~ u i t 9  Srancz tem que s l n  ontudrdz! 
?ais e l ?  ~ o t h f i z . 2  2.3 tcnelida?es. 
3 r. 4 U? inst~unerta d i s s o  +udo,e ~ . c o 3 n m h o u  toco esse ? r o c e s s c , q ~ e s a r  

" 
do t~??. ~ S S R  ~ V O ~ U Ç E D  e.i que r i u i t ?  coisa p o d e ~ i a  t e r  s i r ? o ~ s o r v n d e . ,  

/ - 
ccl?s?rvz .$~ ?ol=i ~ ~ c s  cnnq  b2se,o 7rcirrio s c . n l i s , n ~ c  foi sci ci C . 7  S ~ ' ? F C -  

sit@? fci ?to :auFt? x i s  c r l n z d o  de r?ci tz  coisa,-orque c ;?.r?:. hc:3 P 

5 2 s  err?dos.Ss o S. que fez a 5s nessr- e?ocz tivzsss s e ~ u i 2 s  easz  : ~ o c : i f l -  - 
C c?.i;aG,$i:!o asse d e l i r i a , ~ l z  ~ e r i a  s:r d a d o  :r iui to 3ea,e no vr,Y.mto zle 

E ' 
/ 

~ o :  clas?lcri,-i.c-, s s c o l z  a n t i g a ,  krzdicionzl , c  foi :t:~i t o  bonito,ficcr; o S. 
4 7  u:;; lada e o sai~iba d? o u t r o .  

- * 
9.n ,??g: - . .~  533::;3p ~ . ~ ~ - 7 ? , e ? - l o r 1  r . ? ~ g l : : ç 7 3  L =  C C ~ S ; ~ ,  jn t i r i k z ,  ??r::<'- 

?.se2 +: .d j  !? A -  z:ir'rcir. ?? ?.?int=i,.-?,?:t :?,??:gs l u ?  F.Pintr, :.S?ic ,?r.!? ::>:: 
LI..?? -.. . +2ezsa? q i l e  ii.-~z.z;~r~ : r . ~ i  t o ,  o l n  f3i ~ t u r l i ~ c i o s o ,  e t2v3 1; t z i . ~ k ! * .  c .??:i- 

. - V  L I *  ecl ?orlrtgi.io3,qur! er;i ci out?c  l ? ,c?o , i  r ~ q u i r i t e , ~  pcfir: qiln c F.LaTrl f - i  

r - r l i i l i h y i o  3 ~ t r 5  O; T l r ) i ~ , k L e  t " i l  9 r?ubr=ci? filo ?.?ir! to  e ü r c f , ~ i n t ?  ,?i? 

-4r l i r iCo 3o.?ri,ues. 
* C 

Lioje h a  u . 9 ~  necessidade d e  que as tenhaci conversas  t e o r i c a z  ao::i as 
? e s s o l z  czn.?idatas cs P o r t a  ? ,andei ra  e 3:estrc- ?ala,?orque n ó s  J %  p e r d + -  

, 
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a 93 r o ~ n ~ r i t 3 r o z  f?zar n slrcbz P ? u ~ R ? ?  81" f n r n e c ~  a sinonse ?1? ,i?. 
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P .  - ,  O Sr. faziz tudo? 

% - 
R .  S i m ,  enrede, f i , p r i n o s ,  c~rros,destaques.Para se t e r  nocac d? coisa, 

6 

?ar2 corngor uma rnusica 6 m i t o  mais facil ,vocG pode nao sei ze? i a i  mas 6 
na ls  f 2 c i l . ~ o c ~  pesa o tema, P colocando e s t e  tena,coao num. ngsica 40s 
P a r a l m a s  do sucesso,cc~ o P P ~ T ~ O  r e p e t i d o  p o r  exernnlo, i s s o  s e r i a  ?ara 
ri C .  .'ese~h,er c r  r i z x r i n c  i g ~ i a l  e dar para  8 ou. 12  alar;,^ ?E+ seri?. ir- - - 
?raticavel ? a r q u e  2 alv nao aceitaria o figurino izual  ao d.? octr~,ent2: 
* . f ~ ~ j z  .- 2 i f i c ' i l d ~ d c l  Y e T a  cri.?r d e r t r n  r j ã q ~ p l q  estilc, 5 ?ir  iss l  uchz r?::̂ - 

/ 
r: s a ~ b a ,  2 a:=sic2 ,6  ncir;  faci: , po rque  a c h a ~ d r i  2. linha melodicz e13 e a n i ~ i  

ads.  - 
O I. t5;ri u m 2  "nnçn? s r j c ia l  x i t o  zrnnde ?orc,ue prir.cipnlmer.Ye e n  r113 
p o d e r  aquisitivo x i ; i t o  Seixo,eq comunidades m u l t o  carentes,quando eles 
d e 7 a i s  ee u m  ~ P S  acostumam c03 o 7 .  e l i  gassa a ser at& ur  c o ? f e s s u r ,  
? les  ver; !?aturalmeri.te, zratui tarnente,  c o n t a r ,  desabcrar, t a n t o  que  Con?lr!- 
de? 311i t 0  8 t r abz lhr ,  d o  S., achar: que e l e  é cul?ado d e  t i i d r !  ?cr i s s c ,  ?o?- 

. - .. - - L >C?  ,;us r, ? .  fic3 ~ ' 3 i t  ~ ? o x i : : : ~ , h ~  ~ , x i t z  i r? t in iCaAe n 5  =c fs2  e .: 
iss~. 

- 
3,. L $2 q u 2  a= pessoas  <izer:i,e no e n t a n t o  v e i a  h e i n , p a r a  ri;:!: o ~ r a n d ?  
c i=l~ar lc  Ec insccosso d a  escola na e v u n i d a  n a  maioria das  vrz?s e e. kari i . r -  - 
r . ih  e:.] gurel  qiie niis funciona. O C .  q~ía.r,do e l e  zirruaa c*  escol;^ ;i& 8vl;ni- 
da prnticaxente cessoli o conprrornisso delz, a r;s?onsúbilidadt de le  c e s s L ,  
porque ;i ci?g?nd? 63 ha r inon i  i, do.5 V.L~%+ores  cie har:ncnih f ncent ivare i ! !  ás - # 
a l a s  ,as ?essoas, nao trocar d~ 1ugn:- os ca r ros  alegoricos,:n;i; ta3 vezes 

M - 
v o c t  v2 =na trnvessih ae ru2,2 s r  9 s i n ã l  ahre,zli no b a l a n ~ i i  :Tais nac . . - 
cai,Si passarw  :riais a l ss  e a? vezes 05 e;; .purradores qcs e s t m  ê i t r ~ s  - . f i  
dos  czrro': nao t e ?  2aclenci3 r: ~ 1 t r ? i p ? ~ 5 ~ ~ 1 . i j  11i9 outi-2 c a r r o  r;ii.= ei-7 p r ?  e.+ 

t ? ~  z!i , c  i s ~ c  < o ~ p n ? = .  :?ar:qcniz,yiie 4 :J ~ ~ j z c i p ~ ~ ~  ?q ~ s z ~ : ~ ; . T P ~ :  - e r t - .  
, C C i ,  

- 
11-15 S C ~ ?  ,?i;= ?z.ryi-r!? 9 3 ~ ,  c~c",zt.: r i  t::r e 237 5 3 . ? ? i ~ c i ? f  1 y.7 "" . -. 
5 7' f r q n ~ o f p ~  : i~~?. - f  =,- r?- a l ~ e - i ~ c ; ~ ~ . : y l l  ,-.'a n>?3ri- 

.d , . . - - A  -.... i f , C3-: ' l . := t~ i r  

7 ~ 2 . ? ? = .  ?-?-=r ?,c ris~:, , 77,:; ??.i!-,;% -?,q??j:.y :o:;? 9,- ~ . > ~ f i ~ ~ r ~ f n ,  - -1: - = & - -  +;- 
3 - . . - .  A - 
!l%r?3?l? +e :, ri-13 s?? t:,- c ~ r o ~ i ; ~ a f ~ ~ ,  L:II.? r/5.330?. .;u3 t e n k ;  v i s z r  +?st CC.- 

?eozr2f i  z , ~  +e-: ?C:^- s e r  :j.y grzn?? r ? ~ a n t o , c c ; . r  .TV: I Z ? S ? , ~ C S , ~  olt -7  :-?;e+- 
 ri?: :-??l-:esSr=?:; o ?.e-: toe05  tira^, c s  ~I.YÇ?: 5 3 3 :  $ 2  um?. :::?ST: ofq~-15;- 
tr?.,;-:- -raoàt;rz zai  5 i z t . e l i r ~ r ; t =  O - ter:. irma ~ o q ~ - i . < ~ r ? ; ?  jy??ho- ;crq!13 
S Q U ~ F  tirar R nc;;sn:rl.?r?r,e assim ???e",? de karrcr: iq hri_ia -Iria Ais,cc32 - 
5ho:.1 so-  miit:, c c : ~ ~ l e x n  P bon.i'ro, to - -  7 1 1 ~  SPT GTT. ~ r a n ? ?  r - g e n t . - . T  S e13  - 
c ~ r a n d ?  c ~ L ? ? k c ,  se ,?eixz~ que E.? I ? S S Q ~ : S  5 3  a b r ~ ~ o ~ , ~  ~u?.c?? voce a r -  - 
s i c t ?  ? c 2 r n z v z l  v3c: V- pessoas z?rz7~.da:, ?assezm?3, pessc.8~ que VPT r!" - - 
f ~ r r  e q ~ p l e t a m n t ?  5istrsida5,tudn i s s ~  k h~?nivol,paruco que nan e s t ~ r  
i ~ t o ~ r f i d s s , . ~  zant;. vct. r l :  intoric~,ve-;! + e  f3r2  cr)[ni~) O 3 ~ t r , ? ? ~ ~ f r ~ ,  

ri 3 
u-- 

3 ~ P S E ~ ,  5s  %aquilo h?hs!n aalo UT ?r?ouco,ni~,i vrico nao pode ?ro iSi r , tornzr  - 
c 2 n - t ~  ,-iorqi-?? r:a3 d.?, 'r? srtr baba d o  t r idr? ~iund->.Ess.z coisa vni se? 
2?? l ta+?.  nono e ~ ? ?  t -1u1tc maie vis?? 3c quo os a c e r t ? ~ . f l , c  vozoc o 312 

h 

? s t z  ben  i a l ~ a d . 3  TZ? to7 u: fio t e n i ?  ,quardo todcç  e s t z n  sn?atilhx,n - I + 
3 i s s c  ?sr" ompin -nnto:uz ponto?xli o 2 visso -5  3 u 1 ~  e s t z  12 d e  z i m  
c i l h ~ z d : ,  nctz issc.r-'ci? tr-r 5 3'1 e z z q l a c  ?!- i0  sa o?~:liSra:.: en: 5 ~ - 1 ? z ? . ,  - - 
a lroc-- tod-  2::;. Li??? ?:::r) ?CIZ.SZC ?es~:enzs czisas,? co? i s a r  voc? c!??- ". . Lbp . ?=!* ?!:* 2$..-.9\15_1 . ?.?'?? * -  5735,2?,1:99 !:.: T, ! - 7 3 5 . y ~  S Z ~ S ~ + . -  ~ o n f n í t r  
? ? 3 ? C O  ?O!?. 72x7-  = 5 5 -  - 3 . : l ? q - ' q r  - 



P. O Sr. t r a b a l h o u  com p r o t o t i p o ?  

- 
9. N i i @ , e  saSe pnrqu-? SOL: ainda un nouco antigo, gos to  e? 3 3 r  l i h o r r f s -  

* 
de as pessoss  paro  poder t e r  a ?artizipacao popular,entãc 3cho qce se o 
chefe l o  21s fizer a rou?a,ele vai exataaente  demonstrar n sabor qce ele - 
tern,?opulzc!nente.  E lozico que se nao  2 t f n z i r  o ob je t ivo , co rnpe to  ac C. 
exclereco? i.3 !nudmças. S ?  f z z  todc a Zscola e-. p r o t o t i n o  f iccl  " c l t z  u- - - 
~ i f 9 m s  ,voto & GUP t o d z s  as z s c o l a s  os tao  nuiuto iguals, rodas u s m f o  - - ~ z ' f  :,:3. 4 r:? h= .?t!itz t i f s r 3 ? ~ ~ ,  1:nS 822 i . : ~ i a ~ e ~  , O u t r ~ z  1-7 - : ~ F s  ~!i7ikEi - . 
r o  o c; c c , i s a  f i c a  ~ r a ~ d i o s o -  e f i c a  t u d s  r,o mesno,?adronizc~,e :: San CU~: 

a 

do as p2sso2s d a 3  seu t ~ q u ? ,  s:iz 7articiparão ?essod nop-lar, o como o 
eezfile d? ES zasceu  d= 7 o v ~  e d ? v ?  s e r  7reservaHo p e l ~  ?r.voo pa??. c ;o- - 
vc,eu t a n ~ e r n  faço coro nisso embora c o n ~ t a  meus erros,?ela o b r l ~ a y a c  
que a Zente  t e m  d e  ztinyir o e s p e t á c u l o .  

- - 
P. Iss: f u n ç a c  soc ia l  ter. a v e r  c03 n t r a b a l h o  d o  C .  C O : ~  a :.leo d e  05rc 
d a  crir,ur.i:li,r!e?3 Z . fcrixz. ?.=of isçicriais? 

0. '7;: t ~ 3 ,  a r i t i ga lge~ te  V I ) C ~  5:: t i n h ; r  u:ua ou di ias  pessoas qil? sz'ni a;.. 
&--L ~~~.: lI>s!-  52::;, i y : l ~ s j . + ~ e  i-~.?z= C~~::IZ.?:. ' . ? 2 ~ ~ 2 1  , q u ~  t ~ ~ k z l ! : ~ ~ - y :  :]C s&> - 

g u e i r o , - ? l ?  f z i  a l a  nessas qu= c o r t ~ u  icoldes 3~ t u r b a n t e s  5 2  t ~ : c l n z z ,  
, # 

e l e s  f z i  o ~ i z i c r  c r i a d o r  d c  tudo,ats ja faleceu,de?ois t sve n Yul~oc., 
chapelsi-a, .4 la idz  ,e todâs  essns  pessoas com quem a p r e n d e z c a  5 conoscc  - 
tavS~:,: n u i t a s  ;iessoaF t r sbalhara ; : :  e aprenderam.9 > r o 5 l e m ~  (?E :?a3 d o  35r- - 
du locz l  o e i f i c i l  seguinte,as pessoa.? sao rwi to  r ivais ,ur í tao os pro -  - - , 
;ri~: U I ~ s t o r e s  n e s  zosta:~ qilc 2 ~ ~ i h a  gunta? d s  corr~unid,-irle,nno somos nos, 
.elo c ~ n t r a r t o  , z o s t a r i a ~ o . 5  que fosse:; pessoas  da c c ; r i i i n i d ~ d c , ~ l a z  eles 

0 c. , 
hr izar  n u i t o  3 im~ressionantr,voce chana un? ?essas o u l ?  e ~ u i t n  naiz 

i* 0 

haSili?.r;..os= q!:c? os r i r i t r c s ,~  voco d a  un: cErzc? da, c?tefi?. el? ía:!e:iicta- - 
~ o n t s  SP t ~ r n ~  us s e n h ~ r  r?? en3en?c,n?- te:? ?acfencir co:: as c c t r ~ s  p o r -  

/ 

Se??, ?On.  ?'? ?~cF?:o$ 2 : ? i i ~ 9 5 , ? ~ ~  ~ . ~ Z L I - .  ~ e ~ ? I < t i ? ,  ~ l ~ l l i l ?  CC!~? 2 ; : -  ,: Fi3:l!- 

?c.: 3z,= 7.1.; i t? 4: f'ici: , 

- 
3,. 1- ? e ; u l ~ ? ~ t o  2 p . o n t c ~ z r i z , ~ z s  s p  ~ 3 e n  dri::z- e= V ? ?  : ; ILC~  i5sr. 
1 i ~ i t . q  ? d 7 ~ 7 ? 5 , u 7 c  iesir r i ~ i ? ? , ~  n C .  t ~ r c  3sz.z c ~ i s z  d z  :.ltcr:b,? z.5 v=- 

* I 

z o c  a r . o c 3 s r ; ~ r i n  qca r, c a r r 2  s e j z  a l t r  ?u? czllse. d?. pers??ctívr:.F-. c ~ -  - 
2encagzo ss uc C .  qxizer c o l c c = r  c5 cabros  72is b z i x m  e l o ?  1zt.6 ar r29-  - 
cada ?. n2: t e r  sucesso ~enh i l r n ,  .?e ?ossoa? J?, se aaro3tunarar. c I 2. a l t u r ; ?  P., 
90: ~ 3 n r 3 c  e i s s ~  img r r cc l ona  n?l5t3..4chq qge OS c ? . ~ r o s  s l ~ 2 o r i r o s  devo- 
r i x -  s e r  n ? ? o r b $ ?  c?? escoln,?ars enfeit?r,ajuder a drsenvolvnr n onre- - 
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FERNANDO PRESIDENTE DA CAPRICHOSOS 

P. O que o Sr. pensa do profissional Carnavalesco? 

4 
R .  O C. é uma das principais figuras,porque ele 6 o autor do enredo, 

A 6 ele com a sua arte,inteligência e c u l t u r a  que desenvolve este enredo. 
As vezes damos o tema e ele desenvolve,a ideia pode nem s e r  dele,na 
maioriá das vezes & , m a s  tem cer tas  ocasiões em que a Escola  pede ao C. 
para desenvolver o enredo que e l a  g o s t a r i a  de apresentar,por isso mesmo 
e l e  6 u m a  das p r i n c i p a i s  figuras na ES para botar o carnaval na rua.  
O C. no meu entender,de um modo geral,; o artista e todo artista, todos 
6 força de e ~ ~ r e s s ã o , ~ o i s  não há regra sem exceção,mas a grande maioria 
dos artistas são pessoas dificeis de se conviver  porque p o r  e l e s  serem 
artistas eles são pessoas diferentes de uma pessoa normal. N ~ O  d i r i a  
que são superdo tados  ou excepcionais ,mas sim, diferentes-Na maioria das 
vezes o presidente de uma ES tem dificuldades de uma convivencia amisto- 
sa com os C.,existem muitos choques,mas eu com meu C, o Alexandre 10uZa- 
da,temos um clima de t o t a l   harmonia,^ artista é sempre vaidoso por ser 
artista e o meu C. é um rapaz que não tem vaidade nenhurna,ele 6 muito 
competente,trabalhador,muito criativo,mas sobretudo muito humilde,e sem- 
pre aceita sugestÕes,estuda a sugestão que 6 dada e desenvolve esta çu- 
gestão na maioria das vezes,e dessa sugestão ele aprimora o carnaval,  
porque t e m  que se entender que embora nós presidentes de ES não sejamos 
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carnavalescos,artistas, mas pela pratica adquirimos uma certa sensibili- 
dade com relação ao c a r n a v a l ,  e as vezes podemos ajudar ao C. ,quando ele 
se deixa ser ajudado.  A grande maior ia  das vezes 6 muito d i f i c i l  e l e s  
permitirem,rnas com o meu não tenho atritos de forma nenhuma e isso já 
a dois anos que e l e  faz o carnava l  da Caprichosos,e eu já o conheço pro- 
fundamente e acredito que ele me conheça muito bem. 

P. Como o Sr. ve o aspecto do c. sentir a comunidade,se integrar a ela 

R ,  O C .  tem um dialogo d i r e t o  com a €5, tem 1"om os compositores,  a 
partir do momento em que f a z  o e n r & ~ , ~ a r a  que os compositores possam 
adequar o samba enrêdo, então ele tem um relacionamento muito grande com 
os compositores,de como o samba deve ser feito, alguns termos, algumas pa- 
lavras importantes do enrêdo que devem vir num samba-Tem contato direto 
com os presidentes de ala porque é ele quem faz as fankasias,os p r o t o t i -  
pos,o contato com o presfdente de ala 6 permanente e intenso. Tem conta-  
to com todos os segmentos da e s c o l a , e l e  é .importante no desenvolvimento 
do carnaval tanto que eu coloco sempre o C. como " p r e s i d e n t e  de carnaval '  
da Escola.  

P. C O ~ O  é a Caprichosos,a comunidade? 

R. Eu arranjei u m  slogan p a r a  a Caprichosos,que retrata a comunidade. 
Eu acho que a Caprichosos 6 uma escola adorada por  muitos e amada por 
todos,porque em termos de cornunidade,de componentes,esse pessoal t e m  a- 
doração p e l a  Caprichosos,e 6 amada por todos porque ela é uma escola 
sirnpática,de uma época dificil da vida brasileira,na ditadura ela veio 
sempre protestando contra o autoritarismo e a viol%ncia,e dizia sempre 



o que o povo q u e r i a  dizer mas não podia ,  e com isso foi muito p e r s e g u i -  
da, chamada muitas vezes, induzida a não apresentar este ou aquele enrêdo 

n 
porque poderia trazer consequencias graves,mas nos nunca nos aternoriza- 
mos e sempre tocamos nosso carnaval de acordo com a nossa consciencia 
sem ofender  a quem quer que se ja,mas mostrando no sistema os zrros que 
existiam,êrros que afligiam a grande maioria da população b r a s i l e i r a ,  
e a Caprichosos 6 uma esco la  que adquiriu um p r e s t i g i o  muito grande 
den t ro  d a  massa,por i s s o  foi a unica escola que teve a coragem de denun- 
ciar o autoritarismo,tanto que nós fomos o s  pr imei ros  a lansar o g r i t o  
de  "Diretas J&" ,quando na passarela da Marques de sapucai,nÓs levanta- 
mos uma faixa içada por balões de gas em que pedia diretas já -6 esta 
faixa foi inclusive capa de revista. 

P. Como o Sr. ve a profissionalização do C.  durante estes anos? 

R. O C .  é u m  p r o f i s s i o n a l  ,se e l e  trabalha o ano inteiro ele tem que 
ter  remuneração porque ele d e d i c a  o tempo integra1,então e l e  t em que se 
profissionalizar senão não sobrevive .  Logo que ele começa o carnaval 
ele bola o enrcdo,e a fantasia,desenha prototipos,faz as p l a n t a s  b a i x a s  
dos c a r r o s ,  a parte de f e r r o ,  madeira, então ele não para de t r a b a l h a r ,  en- 
t r a  carnava1,sai carnaval ele t e m  que se profissiona1izar.Porque no meu 
entendimento Carnaval.esco já ;! uma profissão, apesar de não ser regulamen- 
tada, regularizada,mas acho que eles deveriam tentar junto aos orgãos 
do governo. 

P. Como o S r .  ve o t r a b a l h o  da M ~ O  de Obra com a qual a ES trabalha, 
esse t rabalho soc ia l  f e i t o  pela ES? 

R. NÓS damos emprego a muita gente,em termos de barracão a p a r t e  de 
carpintaria, de f e r r o ,  de adereço, decoração,nÓs damos empregos em ter- 
mos diretos,rnas tem os i n d i r e t o s ,  que são aqueles relativos as fantasias 
com exceção das baianas ,bateria e crianças, que são  as unicas responsabi- 
lidades da ES,e as outras todas tem sua vida prÓpria.~o i n s t a n t e  em que 
entregamos um p r o t o t i p o  a um p r e s i d e n t e  d e  a la  para fazer 100 fantasias 
contratam-se co~tureiras~ferreiros - para os esplendores - chapeleiros, 
pintores, pessoas que bordarn,enfirn,uma gama de pessoas que em termos de 
empregos indiretos é maior do que aquele existente no barracão. 

P. E voces acabam t rabalhando tambhm na formação de mão de obra? 

R. Sem duvida,no instante que colocamos gente p r a  t r aba lha r  com adere- 
ços,e existem poucos profissionais capazes,eles acabam se desenvolvendo 
e se reve1ando.Tei-n gente  que descobre sua vocação dentro do barracão da 
 há u m  s e r v i ç o  s o c i a l  profundo proque a oessoa aprende uma função que 
6 uma prof  i s s i o n a l i z a ~ ã o  irnportantissirna,  que t e m  mercado d e  trabalho a 
Loda ~ Ü ~ E L .  

P. Como P r e s i d e n t e s  de E Ç ,  como o Sr. analisa o carnaval e o desfile? 
O Sambodromo? 

R.  O Sambodromo f o i  uma coisa feita de afogadilho,uma o b r a  projetada 
por um dos maiores arquitetos do mundo , m a s  e l e  não entendia nem entende - 



nada de samba, ele não pensou na infraestrutura para as ES.0 que t i n h a  
de ser f e i t o  no meu entender era  uma "cidade do sambaI1,como vocè tem o 
autodromo, e t i n h a  que ser feita essa cidade do samba com os respecti- 
vos barracÕes,com o museu do carnaval,com um shoping com coisas de car- 
naval,enfim,uma estrutura que permitisse a nós desenvolvermos nosso 
trabalho. Foi um projeto de um grande arquiteto,mas que não é funcional. 

P. E o carnava l  da recessão? 

R Carnaval da crise? NÓS não podemos negar que existe uma crise que 
atinge principalmente a classe media baixa principalmente e o povo em 
geral. E as ES estão encontrando dificuldades para encontrar o nQ de pes-  
soas para completar o n Q  ideal para seus desfiles,rnas não posso me quei- 
xar porque graças a Deus não tive esse problema,nos vamos desfilar m a i s  
ou menos com o mesmo nQ que desfilamos ano passado,então não posso fa$ar 
em crise,ela e x i s t e  mas não sei por qual fenorneno não atingiu a C a p r i -  
chosos,nosso carnaval está t ranqui10,não tivemos problema nenhum,compo- 
nente, falta de material ,o único problema foi d e f i c i ê n c i a  financeira que 
a gente supre p e l a  criatividade , p e l a  inteligencia do C . ,  a gente usa ma- 
teriais baratos que se transformam e m  c o i s a s  bonitas,pela criatividade 
e cornpetencia do C. 

P. O que o sr. pode dizer da LIGA? 

R. A liga foi u m a  das coisas boas que foi fundada em termos de samba, 
e hoje o relacionamento da Liga com as ES 6 o melhor possive1,porque 
e l a  t e m  t i d o  boas administrações, tanto do 1"ue foi o Castor de Andra- 
de, em que fui o vice-presidente,bem como no 2Q que foi o Anisio e o 
atual ,o capitão ~uimarães, todos eles,cada um e m  sua época e a seu tempo 
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prestaram relevantes s e r v i ç o s  ao samba.0 Importante 6 a convivencia, o 
relacionamento social que existe e n t r e  05 presidentes de ES,que só b r i -  
gam uma vez p o r  ano,que & no dia em que são dadas as notas,passou d a l i  
todos n ó s  somos amigos e nos entendemos. 
A ideia da fundação da Liga f o i  uma i d e i a  luminosa porque trouxe grandes 
beneficias ao samba,O desfile hoje é um espetaculo de fama m u n d i a l , &  co- 
nhecido internacionalmente e vem um grande flum de t u r i s t a s  durante 
o carnaval ao RJ,justamente,segundo as estatistica~~para assistir o des- 
file de ES,que realmente se to rnou  um espe t&ulo  multo b o n i t o  de arte e 
beleza,de rnusica p o p u l a r  e isso é muito importante. 
As ES desfilos a muitos anos,40,50 anos m a s  s8 de um tempo para cá  este 
desfile começou a ocupar o seu lugar e começou a ganhar corpo a projeçãc 
do desfile. isso deve-se,quer queira ou não, aos patronos das ES,os cha- 
mados banqueiros de jogo do bicho, que são pessoas que tem aquilo como 
hobby,vaidade ,vocação,não sei ,mas seja 1; pelo que for,essa competição 
en t re  eles,por serem patronos de grandes escolas,fez com que houvesse 
um grande aprimoramento e hoje mesmo as escol= que não tern patrono,cornc 
a Capr ichosos ,  t e m  condições de apresentar  u m  grande carnaval ,  não um car- 
naval como o deles,que podem gastar 3,4,5 vezes mais,mas ofereceram es- 
t a  oportunidade de se mostrar um ca rnava l  bonito,coisa que antigamente 
não tinha como fazer. 



Hoje podemos até competir,mesmo em desigualdade de condições porque 'o  
problema financeiro é fundamenta1,mas com criatividade a gente encos t a ,  
né? E a gente sente que nosso trabalho é reconhecido.Devemos muito  aos 
patronos , aos banqueiros  do J .Bicho a beleza d e s t e  espet&culo e devemos 
ao Cap-~u i rna rães  as conquistas feitas pelas ES j un to  as au to r idades  go- 
vernamentais ,  essa verdade prec i sa  ser d i t a .  
Hoje eu até fiquei muito t r i s t e , p o i s  ontem fomos ao governador do esta- 
do e recebemos a permissão do uso de um t e r r e n o  p a r a  f a z e r  exatamente 
aqu i lo  que nko precisamos que 6 o nosso ba r r acão , e  foram o s  16 pres iden-  
t e s  das  ES jun to  com a presidencia da  Liga,e hoje  eu me deparei  no Jornal 
do brasil com uma reportagem de pag ina  i n t e i r a  depreciativa,misturando 

- ,  
o banqueiro do J.bicho com se  fosse um marginal - e e l e  nao e -porque 
apesa r  de ser uma contravenção penal  o J.do bicho 6 t o l e r a d o , e  isso se 
torna uma forma i n d i r e t a  de  legalização, 6 uma l ega l idade  consentida, e 
a imprensa não tem o d i r e i t o  de denegrir  desta maneira 4 ou 5 pessoas 
que muito cont r ibu i ram para tantas c o i s a s ,  como o Anisio,que tem uma c r e -  
che para 200 c r i a n ç a s  a muito tempo, e todos e l e s  fazem um trabalho so- 
cial dentro de suas  cornunidades,corno o Castor e seu  f i l h o  p a u l i n h o ,  
o Lusinho Drumond, o Anisio,~ propr io  Cap.~uirnarags a juda  diversas es- 
colas,então são pessoas que não mereciam e s t a  reportagem do Jorna l  do 
Brasil c o n t r a  eles,dizendo que o governador estava junto com a contra- 
venção,acusando e l e s  de serem traficantes e de grupos de extermini0,uma 
verdadeira barbariadde,e eles estão sendo i n j u s t i ç a d o s  nesta reportagem. 
Lamentavelmente essa gente  da imprensa,que acaba se5do uma imprensa mar- 
rom,está prestando u m  deserv iço  a c u l t u r a , a  causa publica e  a nação. 

P. E essa imprensa é a mesma que exp lo ra  e s t e  e s p e t á c u l o  na é p o c a  do 
carnaval e não questiona a subvenção dada pe lo  governo para aqueles que 
fazem o espetaculo ... 
R. b a u n i c a  coisa positiva,em termos de imagern,que o B r a s i l  t e m  1; 
f o r a  são as ES,não t e m  m a i s  nada,nem futebo1,nem volei ,nem tenis... 
Acho que as autoridades governamentais deveriam ver que o samba,a imprer .  
sa,as T V s  e as rádios só se preocupam com o samba na época do sarnaval  
quando deveriam fazer programas com as E S  e e v i t a r  a i n v a s ã o  estrangeirs 

P. O que o sr .  achado t re inamento de mão de o b r a e  a u t i l i z a ç ã o  de 
a lunos  d a  EBA no s e u  barracão? 

R. Acho que e s t e  in tercambio de  barracão com a EBA seria muito i m p o ~ -  
tante,tanto p r a  nós da  ES como para os a lunos  da  EBA,inclusive proponho 
que no carnava l  que vem,quem quizer trabalhar em nosso barracão é s ó  
m e  procurar,que nós estamos querendo a ajuda destes  profissionais que 
tenho a b s o l u t a  c e r t e z a  de que e s t a  mão de obra q u a l i f i c a d a  vai t r a z e r  
beneficias pa ra  nós d a  ES. No nosso barracão $ao feitos trabalhos a r t e -  
sanais que tem que ser fel t o s  por pessoas capacitadas,e eles vem pra ca 
sem nenhuma luz e acabam saindo p r o f i s s i o n a i s .  O grande problema com es- 
sa mão de obra  6 que eles trabalham por a b s o l u t a  necessidae de emprego, - - 
e nao por  vocaçao, o ideal s e r i a  pessoas que precisam de trabalho e hdd 
ganhar d i n h e i r o  mas que fosse por vocação,que trabalhassem naquilo que 
se propõem a fazer.Eu sou contra o trabalho,todo t r a b a l h o  6 escravocari- 
t e  , e l e  e s c r a v i z a  e as pessoas trabalham porque p r e c i s a m  p r a  comer ,  manter 



a familia,mas quando e l e  faz  aqui lo  que gosta,e por exemp10,se sou um 
c a r p i n t e i r o  e gosto de trabalhar com madeira,se for obrigado a traba- 
lhar como f e r r e i r o  eu vou se r  u m  escravo deste t r a b a l h o ,  porque minha 
vocação 6 carpintaria,e quando estiver execerndo essa vocação vou estar 
me exercitando,porque todos nós no  in t imos  somos a nossa vocação e pre-  
cisamos a p e n a s  saber qual é e exerc i t a - l a ,  tenho certeza que exe rc i t an -  
do-a não estamos nos escravizando,& a satisfação aa f Z L E S  aquilo que 
se gosta. O profissional aluno da EBA tem a sua vocaçãa,e vai produzir 
muito mais do que u m a  pessoa que pura e simplesmente vem p r a  ganhar o 
dinheirote o objetivo não & esse. 



ERNESTO NASCIMENTO MANGUE IRA 

P .  Como começou a t r a b a l h a r  e m  carnaval? 

R. Em 1970 eu e ra  componente do $nperio $errano,e n ê s t e  ano a escola  
teve uma pessima colocação,teve 7Q l u g a r  e na época era o fim da p i c a d a ,  
como o 12O lugar da Mangueira este ano, e eu  t i n h a  um amigo que disse 
que tinha uma i d e i a  para fazer o carnava1,poderia fazer no 1rnpgrio e  v i -  
r i a  recuperar a situação d a  e s c o l a , e  esse amigo e r a  Fernando pinto.Sen- 
t e i  com ele, bolamos juntos a ideia e s a i u  o 1-arnaval - Nordeste e 
Seu Povo,Seu Canto,Sua Gloria -nós levamos para a Irnperio e 1; havia 
uma concorrencia, eram cinco carnavais. 
Eu me vi diante do seguinte problema,  Fernando nunca havia feito um car- 
nava1,recem chegado de Pernambuco,artista de teatro querendo entrar nes- 
te campo,urn caso d i f i c i l ,  e o p r e s i d e n t e  do Imperio m e  chamou e disse, 
já que eu tlnha i n t e r e s s e  e m  lançar o rapaz no carnava1,que eu trabalhas 
se com ele na direção do carnava1,ele me entregava a diretoria de carna- 
v a l  e ficava sob minha responsabilidade. Passei a informação pro Fernan- 
do e dai surgiu a nossa parceria,que ficou uma p a r c e r i a  embutida,porque 
como eu tinha uma p r o f i s s ã o , t r a b a l h a v a  fora, não t i n h a  necess idade ou 
pretensão de s e r  C., ficou assim,ernbutida. 
Ent re t an to  eu dividi o trabalho com ele em tudo dentro do barracão,  de 
pesquisa,material, e ele tinha uma confiança muito grande em mim,eu já 
conhecia muito  bem a escola n a  época,estava a l i  todos os dias,rnorando 
pertinho,era meio xiita e passava ali pra ver  como estava,era aquela 
coisa de marcar ponto mesmo, e saiu o carnaval,aescola se deu bem,ficau 
em 30 lugar e nós recebemos muitos tapinhas nas costas,como sempre acon 
tece nas  ES. .  . 
~ n t ã o  recebemos a autorização pra faze r  o 2g carnava1,veio o " A l o  a l o ,  
T a i  C a r m e r n  MirandaH,e nós partimos pra pesquisa do trabalho,procuramos 
a familia da Carrnem,fizemos u m  t r a b a l h o  muito born,e as pessoas faziam 
muitas caras e b o c a s ,  achavam que a Carrnem era uma a r t i s t a  internacional 
e não tinha lastro pra fazer um carnaval aqui  no Brasil , e  nós teimamos, 
e a escola já c o n f i a v a  muito em n ó s ,  e terminamos tendo um certo reco- 
nhecimento maior na v i d a  artistica. Montamos o carnaval e deu certo, 
a Irnperlo foi campeã naquele  ano de 1972,e a i  t ivemos u m  credito maior 
ainda,porque fomos carnpeÕes,e começamos a- mexer nos d e s t i n o s  da Escola. 
A imperio era  uma e s c o l a  mui to  seria,muito fechada,elã' começou a fazer  
uma a b e r t u r a  para  uma  ideia nova de carnava1,exatamente com a Carmem 
Miranda-e nós  planejarnos fazer um trabalho que u s a s s e  essa guinada,um 
t raba lho  ma io r  do que os 2 que tinhamos feito anteriorrnente,e surglu 
"Viagem encantada Pindarama a dentrol1,que eu considero, apesar de todo 
o sucesso que F.pinto f e z  em outros c a r n a v a i s ,  como o maior trabalho 
que e l e  r e a l i z o u .  
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O i m p e r i o  f e z  este carnaval com um pé nas c o s t a s ,  tivemos faciliaades, 
sem problemas de material ,e a escola novamente fez um grande sucesso, 
na avenida e saiu de lá consagrada como ~ampeã,mas pra variar ficou em 
2? lugar. Nosso c r e d i t o  continuou muito grande,e fizemos o "Zaquia, 
a Vedet do S u b u r b i o , e s t r e l a  de Madureira" e esse foi o carnaval da difi- 
culdade ,um t r em derrubou a cobertura do Imperio que estava recem termi- 
nada,a e s c o l a  não conseguiu barracão no cais do.porto,e depois de várias 
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mudanças e desencontroç fomos parar no pavilhão de S.Cristovao,onde já 
estavam o salgueiro, e o u t r a s  e sco las  menores.O Imper io  realizou um 
carnava l  de sacrificio e foi pra avenida destroçado,mas mesmo assim o 
carnaval  tinha um apelo t ã o  popula r  e a figura de Zaquia Jorge  era uma 
f i g u r a  t ã o  carisrnática que a e s c o l a  saiu da avenida com pinta de cam- 
peã e t i r o u  o 3Q lugar. 
Voltamos pra casa e pensamos,nesse esquema de trabalho não di,vamos fa- 
zer mais um carnaval  pro Imperio,mas u m a  coisa grandiosa  como n ó s  fizemor 
com P i n d o r m a , e  ali naquele momentc nós bolamos uma ideia que seria "A 
Lenda das S e r e i a s  Rainhas do MarH,e foi o ultimo trabalho que acompanhei 
o F.Pinto no Imperio. ~ambém tivemos muitas dificuldades,a escola es- 
tava se re-arrumano,era ano de eleição, e acabamos fazendo u m  d e s f i l e  
muito ruirn,a escola ficou em 50 l u g a r  e em ES i s s o  funciona r n u i t o , ~  p re s -  
t i g i o  do C.  c a i , e l e  dando lQ,depois 2 segundos lugares,depois um tercei- 
ro lugar e se c a i  p r o  5 Q  as pessoas já começam a t e  o lha r  de lado. 
O Fernando achou melhor partir pra outra coisa,eu a inda  fiquei um tempo 
no Imperio,mas depois não assumi mais nenhum compromisso ali. 

P. Como era Fernando Pinto? 

R. Ele era um artista extra~rdinário~sabia de tudo,sabia o que queria 
e r a  arrojado,inteligentissimo,e como todo artista,ternperamental,mas era 
uma pessoa e x t r a o r d i n á r i a .  

P, E ai vocz saiu do Imperio ... 
R. S a i  fiquei em casa naquela de capricho,e a gente  fica doente porque 
acha que aquilo foi a ultima coisa que a c o n t e c e u  na nossa  vida-Ai apare- 
ceu D. Ivanoi, que era da Mocidade Independente e que saia também no 
Unidos de Bangu,e me p e d i u  que fosse em s o c o r r o  do C a r l i n h o s  d e  Andra- 
de que estava na Unidos de Bangu,por sinal ele deu os primeiros passos 
no carnava l  n a  nossa equipe do Irnperio Serrano,e eu fui,mas sem saber 
que era o Carlinhos,e ele estava doente na época, tinha abandonado a es- 
cola,e eu perguntei se tinham fa lado  com ele que estavam me chamando. 
Como não falaram,nÓs fomos na casa de Carlinhos,que estava com hepatite. 
Peguei mais um abacaxi na vida, porque a escola estava no 3 0  grupo,desf i- 
lava  na avenida Graça Aranha,e o Car l inhos  disse que eu era louco de pe- 
gar um troço desses,mas montamos o carnaval, e l e  já tinha começado, e 
eu fui ajudar a terminar. Era "Madame satã na Corte d* lapan,a escola 
p r a  variar não tinha cornponentes,dinheiro nem barracã0.E junto com as 
pessoas que d i r i g i a m  a ES ,que eram doceis e de boa vontade, fomos ajuda- 
dos a fazer isso, acabou saindo um carnaval  i n t e r e s s a n t e  de modo que a 
esco la  no ano seguinte passou para a r i o  Branco,  no 20 grupo,  já bem rnelho 
e realizamos mais um trabalho j un tos ,  que foi sobre cinema nacional "Es- 
sa dupla 6 uma parada" Onde registramos a participação de Eliana e Ade- 
la ide  Chiozo,e a escola foi multo b m  porq9: foram muitos artistas e a 
U.de bangu tomou out ra  posição.E eu ao ajudar o Car l inhos  l e v e i  mui ta  
gente do Imperioporque quando a gente f a z  ca rnava l  em outras escolas ,o 
gostoso é justamente isto, a gente  forma u m  grupo de pessoas,consegue a 
simpatia de muita gente e eles procuram colaborar conosco,e quando eu 
precisava de baianas por  exemplo, toda a a l a  de  baianas do Irnperio foi 
15 nos ajudar na Unidos de Bangu,e assim nós crescemos a escola,porque - 



tinha essa ala importante de baianas do Imperio,e fizemos a escola 
como p r e t e n s i o s a m e n t e  uma escola de 2 9  grupo,e o Carlinhos assumiu um 
compromisso com uma e s c o l a  do  1"rupo e me deixou li. Fiz "Brasi1,ba- 
tucada e seus p a n d e i r o s w  ,quando a escola sub iu  pro 1 Q  grupo,@ na epoca 
era grupo 1 A  e lB,na Marques de Sapucai,  depo is  a Lenda de ~ u ~ a r a n ã ,  a La-  
goa Encantada, realizado já com essa equipe de trabalho que até hoje me 
acompanha,e a e s c o l a  ficou e m  59 l u g a r , d e s f i l o u  embaixo de chuva mas mui- 
to bonita e coesa,com toda essa formação que a gente vinha trazendo de 
outra escola e que  ajudou. 
No ano seguinte fiz " D i a  de Sorte,dia de Azar1 '  e a escola t e v e  dificulda 
de enormes,mas f i c o u  e m  50 lugar,e eu  r e s o l v i  me d a r  um tempo, ficava di- 
ficil trabalhar numa escola s e m  componentes,e o compromisso estava comi- 
go,não havia remuneração,era muita despesa e eu me deslocava pra  Bangu, 
então ped i  desculpas e fiquei um tempo em casa s e m  fazer carnaval. 
Em 1989 havia mudança de d i r e t o r i a  no Imperio e achei que era uma oportu- 
nidade boa de dar minha colaboração. E eu percebia  sempre o s e g u i n t e ,  
eram sempre as mesmas pessoas fazendo o carnava1,quando p i n t a v a  uma pes- 
soa nova o acesso a isso era  muito difici1,porque quem estava 16 em cima 
não deixava ninguém subir, e eu sempre pensei que cada um devia formar 
uma mão de obra  nova,porque  ninguém 6 eterno e as pessoas acabam se di- 
v e r s i f i c a n d o , t r a v a n d o  novos conhecimentos,novas ideias e quem sabe se 
mudavam os rumos que o carnaval está tomando, que eu considero uma coisa 
negativa p e l a  experiência que tivemos no passado com as grandes socieda- 
des e é jus tamente  o que está acontecendo n a  Marques de Sapucai,e nas 
grandes sociedade não deu certo por causa da megalomania,cada um queria 
fazer suas alegorias cada vez mais altas,ter e f e i t o s  mais novos,importa- 
vam gente  até de outros paises  pra fazer as aEegor ias .Resu l t ado ,o  ar- 
tista nosso era d e s v a l o r i z a d o , n ã o  tinha oportunidade,esses artistas vi- 
nham fazer essas c o i s a s  grandiosas, as coisas giravam, jorravam agua, igual- 
zinho o que es tá  acontecendo agora,e isso acabou porque justamente per-  
deu a e s s e n c i a  da finalidade que existia,passou a ser a mesmissima c o i -  
sa,carros eletrificados,carros girando - e já não tem mais graça. 
Hoje a mecanica toda está em cima do neon,água,bolha de sabão,e eu já 
acho aquilo facilimo de fazer, tem e q u i p e s  e s p e c i a l i z a d a s ,  técni~as,~ra 
fazer,e é só ter d i n h e i r o , c h a m a r  e manda executar,e acho que isso não 
tem nada a v e r  com arte. A E S  e s t á  f u g i n d o  de seus objetivos, seu com- 
promisso  com a c u l t u r a  p o p u l a r , e  o lhando isso,ela v a i  s e g u i r  o mesmo 
caminho das grandes sociedades,vão perder o interesse,e acho que ho je  
as pessoas  já t e m  menos i n t e r e s s e , ;  um espetaculo rnuitp bonito sem du- 
vida,mas perdeu  a essencia,e as poucas ES que l u t a m  estão sendo sacr i -  
ficadas,como 6 o caso da Mangueira e da P o r t e l a .  Eu continuo achando 
que estas duas s ã o  o s  resquicios de cultura popular mantidos nel.as,mes- 
mo assim a P o r t e l a  ,já es tá  fugindo disso,não quer se comprometer e a Man 
guelra que estava presa a isto,as pessoas não cornpreendem,não sabem ad- 
ministrar. 
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Bem, em 89 montei um trabalho com u m  artista Plastico chamado f l a v i o  
Goes,um t r a b a l h o  que  F-pinto gostaria de t e r  f e i t o  e não teve o p o r t u n i -  
dade, que f o i  "Edeu a Louca no Barroco" ,um trabalho sobre uma louca de 
Ouro preto que me impressionou r n u i t o , e l a  contava a h i s tó r i a  do Brasil 
como se ela tivesse feito parte d e l a , e  contava com detalhes,com datas e 
e p i s b d i o s  corretos,e nós apresentamos ao Irnperio,que g o s t o u  mas que ja 
tinha um comprornisso com o u t r o  C. e nós retiramos o trabalho,seguramos 
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para não queimar o filme. Fomos para a Mangueira e 1; ganhamos a concor- 
rencia,e eu não conhecia o espaço da Mangueira, conhecia mais o do impe- 
rio. 

P .  Como funciona este esquema de concorrencia? 

R .  Eles abrem,anunciam internamente que há concorrencia,as pessoas se 
avisam e começam a surgir carnavais,e na Mangueria funcionou da seguin-  
te forma, um Departamento Cultural ve todQs os trabalhos zpresentados, 
apresentamos o nosso,a  sumula,^ resumo pros compositores,os desenhos de 
cada a l e g o r i a  e u m  Raff de como a escola desfilaria na avenida e eles 
tinham a ideia justamente de como aquilo ali e m  conjunto funcionava. 
A Mangueira recebeu nosso trabalho muito bem,e eu como entusiasta da 
comunidade,acho que o homem tem que acreditar u m  no outro,porque quando 
isso acabar a gente vai começar a morrer ,& eu sou chamado um ser em ex- 
tinção por acreditar demais e vivo levando bordoada. 
~ntão carreguei esse r n e n i n o , ~  Flavio, pra lá,e quando ele se v i u  C.come- 
çaram una desencontros comigo,mas deixei que ele t r a b a l h a s s e  a vontade, 
demonstrou um excelente profissional, se retirasse algumas pessoas que 
administravam a vida dele,ele seria um p r o f i s s i o n a l  rnaravilhoso,com mui- 
t o  talento,mas não demos certo porque as pessoas cobravam muito dele, 
era artista plástico com formação em Paris,e essa picuinha é que me fez 
decidir separar e eu fiquei na Mangueira com outra pessoa,e ele fof a 
luta. 
A Mangueira, que t i n h a  sido a 8"0locada,recebeu 8 estandartes de Ou- 
ro,então esse  92 lugar para a escola não teve nenhum significadoifoi co- 
mo se e l a  tivesse sido campeã,e saiu da avenida certa de que se não fos- 
se a campeã seria a 2' colocada,porque fez um desfile bonito,apesar de 
ter tido um problema com u m  carro,isso devia ter sido descontado la no 
computo dos jurados,se eles não fossem tão severos, HoJe eu observo que 
me emociono muito com a Mangueira, ela 6 hoJe uma esco la  que paga por to- 
do mundo,corno todos fugiram de sua linha tradicional de trabalho,as pes- 
soas estão se lixando s e - ;  urna escola de samba que está desfilando ou se 
6 uma escola de rnarcha,ou se é uma futura sociedade ou outra demosntra- 
ção qua lquer . . .  Esse compromisso f i cou  com a Mangueira,acho que ela tem 
que preservar isso independente da colocação, de ser a ultima colocada, 
de descer pro 2 0  grupo,de não estar na Liga,a Mangueita tem que segurar 
isso, administrar ,mesmo porque se ela abandonar 118s ficaremos com as ES 
no RJ nesse grupo de e s c o l a s  especiais,e o 20 tenta imitar o 1" por 
ai vai.e isso não vai dar em nadasvai dar outro tipo de lazer,de impul- 
so folclorico qualquer que vai surgir. 
No ano seguinte,em 90,coloquei outro carnava1,tornei a acreditar e cha- 
mei um outro menino, o Claudio Rodrigues, rnui to impulsivo e sobre tudo ar- 
t i s t a , e  eu compreendo e s t e s  impulsos , rnas  acho que e l e s  não devem atrapa- 
lhar o espaço de qualquer ser hunano ,  e respeitadas as as 
l o u c u r a s  das pessoas, elas devem respeitar a nossa c a r e  t i z e .  Ei.1 trabalhei 
com F.pinto e ele era um artista,quando estava abor rec ido  começava a jo- 
gar as coisas para o altoisentava num c a n t o  e aepoisa gente conversava, 
e foram cinco anos, e depois ainda ajudei ele em outras,nem p o r  isso dei- 
xamos de ser amigos e e u  d e i x e i  de ser admirador dele. Achava que pode- 
ria encontrar um outro F.Pinto nesses meninos ai,e outros que po*en 
t u r a  venha  trabalhar, p o i s  sempre tive prazer de trabalhar com artis tas 
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novos,para um tempo novo de carnaval ,pra v e r  se segura isso que está 
I 

ai. 
~ n t ã o  eu I C w i o  fomos fazer este carnaval de 90,a i d e i a  nossa era 
trabalhar alguma coisa sobre a renda,de como teria surgido a profissão 
da rendeira, quais os fundamentos. Pra nossa s u r p r e s a  a h i s t o r i a  passada 
de um para outro vai  pegando um pouco da cultura de cada urn,no fim até 
Mitologia grega tinha.Montamos um carnaval  mas lamentavelmente não con- 
seguimos r ea l i za r  como planejamos,pois a nossa i d e i a  era a s e g u i n t e  - a 
Mangueira já está tomando u m a  forma nova, deixando aquela face sisuda 
dela porque a Mangueira 6 uma moça muito bonita,mas que não gosta de se 
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pintar,de cuidar do cabe10,então ela 6 muito bonita e muito seria,e a 
ideia era pegar essa cara bonita,esse carisma que ela tem,vesti-la,pentej 
la,botar uma bonita m a q u i a g e m  e co loca - l a  n a  avenida,e quem sabe ela não 
s e r i a  a campeã do concurso? 
Mas nem tudo aconteceu como esperavamos,e eu sai da Mangueira com a cons- 
c i e n c i a  de que meu t r a b a l h o  valeu,muito mais pe lo  que eu desejo de meu 
trabalho numa ES , porque  eu trabalhei mui t o  c o m  a comunidade, a bomunida- 
de da Mangueira 6 linda e e les  p r o p r i o s  não enxergam e nem sabem até por  
que a convivencia,a vlda social deles ali é a ~an~ueira,não t e m  outra 
coisa. P o r  i s s o  entendo o s  arroubos de certas pessoas,porque a Mangueira 
são e l e s  p rop r io s ,não  só uma Escola de Samba. 
Eu me analisei e v i  que  não t i v e  c u l p a  no resultado,e como era muito emo 
cional o meu t r a b a l h o  ali,eu sai muito machucado e me sinto como um fi- 
lho expulso de casa,e tenho a consciencia que  f i z  um bom trabalho, o 
enredo era considerado um dos melhores, tirou 10 e 9, acho uma boa nota, 
no c r i t e r i o  que eles deram tem umas notas m u i t o  injustas,e esses juizes 
que estão 1; a gente percebe claramente  que eles não t e m  in tenção de o- 
lharem a Mangueira como uma escola com tradiçÕes,apelo popular,acervo 
cultura1,eles querem esse oba oba que está  acontecendo,^ bonito e o fan- 
tástico,e não há regulamento que conserte isto. Qu-lquer chico recarey 
ou um homem da noite fazer  um espetaculo i g u a l  e passar n a  a v e n i -  
d a  como ES,sem compromisso cultura1,apenas mostrando mulheres bonitas, 
despidas e debaixo de chuveiros, fogos de artificios, luz, água e outras 
técnicas que fyam absorvidas pe los  nossos C., já que isso é muito incen- 
tivado pela propr i a  Liga,acho que o problema está na Liga,que não está 
entendendo essa perda de cultura. 

P. O que 6 ser C? . 
R .  I s so  varia de escola p a r a  escola,na Mangueira eu fiz de tudo,cornpra - 
va, arranjei d i n h e i r o  da prefeitura de Fortaleza, e é preciso fazer  certos 
trabalhos com a comunidade,eu me envolvi com a Mangueira do ~rnanhã,onde 
os meninos fazem seu carnava1,e eles já sabem pintar,trabalham com mate- 
riais de carnaval, são futuros aderecistas, e minha perocupação era mais 
comunitiria do que uma preocuapção profissional de ser C.eu digo isso as 
pessoas e e l a s  riern,eu d i g o  que não sol. C..aue estou C.porque minhapreo- 
cupação maior 6 com a comunidade e com os valores novos que estão vindo. 
~ n t ã o  6 de escola pra escola que v a r i a  afunção,tem C.que se preocupam 
unicamente e m  apresentar seus figurinos,seu carnava1,ouvir o samba e ir 
probarracão dar ordens. 



P .  Como é esse t r a b a l h o  de formação de mão de obra com a comunidade? 

R. Com a comunidade & u m a  coisa muito complicada,porque você tem que 
estar com vontade de fazer e a comunidade nem sempre aceita o que vote 
leva para eles. A minha ideia era essa na Mangueira e quando cheguei l á  
consegui muito pouca coisa,eu pretendia no decorrer do trabalho com a 
mangueira ainda faze r  muita coisa no carnaval .  
Veja bern,Barra Mansa 6 uma cidade proxima do RJ que vive  exclusivamente 
de bordados para carnavnl,então vocg chega 1; e tem engenheir~s~adminis- 
tradores,pessoas de diversos niveis sociais trabalhando com bordado,ex- 
clusivamente,fornecendo para o RJ,para montagem deste espetdculo gran- 
dioso.Se voc& não usa essas c o i s a s  que  são feitas em Barra Mansa voce 
terá de ir aos EUA fazer compra,gastar muito dinheiro.Porque a comuni- 
dade,trabalhando e m  forma de c o o p e r a t i v a  ou at6,rnesmo a nivel de presi- 
dentes de ala, fazendo minicooperativas, ou a p r o p r i a  escola trazendo ar- 
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precisa de uma costureira,pra que ir a Nova Iguaçu se dentro da propria 
Mangueira tem? Isso nós ji conseguimos,a ala das baianas já 6 f e i t a  
dentro da propria Mangueira,adrninistrada aos trancas e barracos mas é,  
e i s s o  6 uma conquista muito grande ,não rninha,mas da Mangueira, e é uma 
das coisas que eu pleiteava fazer p o r  lá,encontrei começado e que conti- 
nuou nesses dois anos. Chapeleiros ,na propria Mangueira tem, porque en- 
tão não formar um numero rnui to rnaior?Aderccistas, pintores, tem aos mon- 
tes,fe.rreiros que podem fazer toda a mão de obra, de serralheria,carpin- 

/ t e i r o s ,  porque não fazer um carnaval dentro da propria comunidade? 

P. isso seria um re to rno  ao que era antes ,  a propr i a  comunidade fazen- 
do seu carnaval? 

R. Exatarnente,e romper com isso tudo que está ai é difici1,porque a 
propria comunidade não percebe bem isso,@ 6 preciso vocg trabalhar,não 
6 num ano nem em dois ou t r e s  que s e  consegue isso,Esse ano por exemplo 
nós conseguimos numa escola publica chamada Mestre Valdomiro um grupo 
de alunos para bo rda r  chapéus,essa criança que bordou chapeu ela apren- 
deu e ano que vem poderá c0ntinuar.É uma mão d e  obra que n ó s  ajudamos a 
formar,isso num universo de 5 0 0 , s e  t i v e r m o s  u m  já é um trofeu,não im- 
p o r t a  se com 499 nós não conseguimos. 

P. Por que há essa res i s t ênc ia?  

R .  Acho que é um problema cultural também,urn problema social e cultu- 
ral que justamente está acontecendo. A Mangueira hoje tem tres niveis 
sdcio economicos dentro dela: o componente que sai na Mangueira e que 
tem dinheiro,que pode sair, já tradicional e antigo. Os filhos deles 
um ou dois ainda saem, os outros estão numa i&reja,estão em outra cul- 
tura.Ainda este ano f i z m 3 s  sim o Mestre Sala,que hoje 6 Pastor de uma 
igreja ao lado da quadra da Mangueira,e quando tem grandes movimentos 
da igreja eles são feitos na quadra,eles alugam e pagam, E um garoto no- 
vo que acha cafona essa h i s t o r i a  de estar botando fantasia,quer sair 
na Bateria,que é urna coisa de macho,@ o resto são as pessoas que não sãc 
e te rnas  e com o passar do tempo vão morrendo e não vão tendo substitu- 
tos.Na Mangueira temos nomes incriveis,dentro dela voce tem uma cultura - 



de samba muito grande,não t em que buscar nada de fora,era só trabalhar 
o que se t e m  la dentro,n&s temos Porta bandeiras aos montes,Mestres Sa- 
las aos montes e hoje todo mundo imita isso, tem esco l inhas  de M.S.e P.B. 
que vão crescendo,e vão pra outras,at& de Niteroi ,a Patricia tem contra- 
to assinado com a Viradouro,e P a t r i c i a  é uma menina formada no grupo de  
crianças 12 da M a n g ~ e i r a ~ c o r n o  P o r t a  Bandeira. 
E esse universo, a r e s i s t e n c i a  d e l e s  é uma r e s i s t 2 n c i a  cultural ,eles não 
veern,e p r a  trabalhar isso é preciso ir aos poucos;lá t e m  uma experi,%ncia 
incrivel que 6 a V i l a  O l i m p i c a  da Mangueíra,que tem u m  espaçs i n c r i v e l ,  
e s t e  c r e d i t o  eles até te dão,mas não os meios,eles não tem. 
Exatamente p o r  ser um problema socio c u l t u r a l  que n ó s  estamos vivendo 
neste momento,e temos procurado ter u m  r e to rno  nisso,rnas p ra  e s t e  retor- 
no o que precisa? Subir os morros com os riscos inerentes a e le ,conviver  
com as pessoas esquecendo o que voce ve ao seu lado,conversar com as pes 
soas fazer  ver que aquele meio 6 o melhor,porque estria tudo ali d e n t r o  
da mangueira,; um trabalho muito dificil que teria de ter um suporte 
muito grande da escola,porque sem ele não se organiza nunca. Como 6 o 
caso de ~oãozinho 30 faz na Beija Flor,que eu acho um t r a b a l h o  i n c r i v e l ,  
e as ES estão deixando perder a chance que 6 por a1,o r e t o r n o  ás tradi- 
ções da ES rompendo com o esquema megalomaniaco que  as ES  estão se tor- 
nando. 

P. Usou prototipo? 

R .  F i z  com base nos figurinos,no atelier,e fizemos todos e le s  com 
algumas pessoas da cornunidade,nÓs ternos a Salinha que 6 excelente c o m  o 
trabalho de prototipo, recebendo uma boa remynera~ão, e era considerada 
o "homem" do barracão,subia em carros alegoricos,ela & m a  pessoa que 
teve  sua formação profissional dentro do barracão. 

P. As d i f i c u l d a d e s  financeiras muito grandes que a Mangueira passou 
i n t e r e f e r i r a m  muito? 

R. Interferiu porque cortou a concentração ,em algumas semanas fiquei 
esperando que surgisse dinheiro na ES pra compra tecido,na ocasião SOOm 
para umas g r u t a s  que iamos fazer em algodão cru,e gassaram 1,2,3 semanas 
e na 4 s  eu me vi na s i t u a ç ã o  de ou começar a fazer com qualquer outro 
material  ou não e t r  as grutas ,  então par t i  pare o papel,pensei na t é c n i c s  
do papel rnarché que eu conhecia e que está sendo abandonada pela rnaiorie 
dos C .  que não gostam hoje nem de ouvi r  f a l a r  porque é c o i s a  cafona, e 
me lembrei disso,que é bem mais barato que o tecido,; de papel,jornal,e 
do que a gente tinha na mão comeceia montar e montei o carro inteiro, 
pedindo a Deus que não chovesse,porque se chovesse no d i a  do d e s f i l e  a- 
cabava com o c a r r o  ,mas até que dei s o r t e  porque funcionou tudo, f i c o u  
rnuf t o  bonito .Essas s a i d a s  eramos obrigados a toma-las, o c a r r o  dos Pla- 
n e t a ~  c asse  Z ~ T T C  das grutas deveriam ter iluminação,@ n e l e  as muin-e- 
res que vinham fazendo as 3 r ende i r a s  e las  t i n h a m  que desaparecer den- 
tro das grutas e v01 t a v a m  em outra forma,porque a l e n d a  diz que e l a s  
apa rec i am o r a  mulherespora animais,mas não tinharnos dinheiro pra reali- 
zar,e para o c a r r o  dos Planetas fizeram um orçamento tão absurdo,era qug 
se  o v a l o r  do gas to  que a gente já tinha feito pra todo o carnava1,então 
ficaram sem luz,essas renuncias atingiram o carnava1,não que e l e  não 
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t i v e s s e  s a i d o  boni to ,mas deixou a d i v i d a  com o u t r a s  tecnicas que nós 
poderiamos ter colocado no carnava1 ,apesar  disso ser a p e n a s  p a r a  acom- 
panhar o desenvolvimento que as outras ES estão tomando,mas a Mangueira 
como escola compromissada com o pfiblico f e z  o que deveria ser  f e i t o ,  
carnaval e r a  aquilo e o que se acrescentasse s e r i a  pra acompanhar as 
outras ES. 

P. Independente  d i s s o , a  Mangueira t e m  muito carisrna,tem o car inho  do 
publico,que a espera com ansiedade,venha Caifio vier,o sr considera isso 
consequencia desta tradicionalidade? 

R .  Exatarnente, e eu observei que do ano passado p r a  cá ela vem per- 
dendo u m  pouco isso,por que o povão e s t á  preparado para assistir um 
grande espetdculo,  é a expectativa, entrar um carro  e é aquele monte de  
fogos , aque la  confusão toda,o clima do ca rnava l .  A mangueira e s t e  ano não 
teve fogos  p r a  s o l t a r , n ã o  teve dinheiro,então até o f i n a l  do d e s f i l e  as 
pessoas achavam que a Mangueira a inda  estava se arrumando.Acho que e l a  
e s t á  se perdendo u m  pouco porque j u s t amente  não e s t á  sabendo administrar 
e s t e  c a r i s m a , e s s a  a~toridade~porque a mangueira tem autoridade,e eu es- 
pero que este ano ela tome um novo rumo. 

P. H& resis t&cia  da esco la  ao superespetáculo? 

R .  ~ ã o , c o m o  e l e s  não aabem como acompanha-10,eles acredi tam nessa for- 
ç a  hipotética da Mangueira,eles acreditam nela de q u a l q u e r  jeito que e l a  
chegue na avenida,e encante o povo ,e les  descem do j e i t o  que e s t ã o  e não 
fazem esfÔrço nenhum pa ra  c o n s e r t a r , v ã o  na banca,e  acho que t e m  de saber  
administrar i s s o  com coragem. Esse 12O lugar e s t e  ano por exemplo não 
tem que culpar ninguém,; fazer um grande d e s f i l e  no o u t r o  ano,ir a luta, 
porque com toda s i n c e r i a d d e , a  Mangueira não p r e c i s a  nem de C.ela  p r e c i s á  
de s i  mesma,por s i  so  se  r e so lve .  

P. O que pensa da ACES? 

R. Ela f o i  muito uti1,veio agrupar pessoas que podem ou ~ o d e r ã o  t ro -  
car informações, se preocupar com essa cultura,a grande m a i o r i a  das pes-  
soas querem ganhar o d i n h e i r o  d e l e s  e acabou-se. Se o ~oãozinho realiza 
grandes trabalhos na Beija F l o r  o s  resultados de ~oãozinho são da B.flor 
então vamos cada um trocar inforrnações,forrnar o u t r o s  C'. que possam fazer 
grandes trabalhos com esta preocupação. Fazer da ACES um repos i  t o r i o  de 
informações  do carnaval, arquivo de enrêdos ,  registro da profissão,que ter? 
que ser legalizada,porque até bem pouco tempo o C .  era,ne perdoe a ex- - 
pres sao ,  a " b i c h i n h a U  que i a  p r a  d e n t r o  do ~ a r r a c ã o  dar pinta e fazer  
merda e 6 assim que o p r e s i d e n t e  v e , e  a verdade não 6 bem essa,há quem 
dê margên a essa imagem do C .  , en t ão  nós  temos que l u t a r  c o n t r a  isto e a 
ACES foi m u i t o  boa para fazer v e r  a a lguns  pres.de ES que  hoje existe 
gente com cultura e com outras ocupações inclusive,que está a l i  p e l o  
gos to  do carnaval talvez mais do que p e l a  remuneração,para que essa ma- 
nifestação seja uma coisa bem feita.De uns anos pra c a  e com a ex i s t en :  
cia da ACES o C. se tornou mais respei tado,sem duvida nenhuma.A remune- 
ração  de todo mundo melhorou muito,começou a se f a l a r  em d i n h e i r o  e eles 

começaran a se  mexer,^ mesmo no caso da Mangueira em que O C.vai 12 pra 



ajudar,& prec iso  t e r  uma pessoa q u e  tenha e f ique com a responsabilida- 
de do carnava1,então a ACES hoje t e m  que estar  mais preocupada com a 
prof issão  de  C.e d e  impedir que a l g u n s  alienigenas passem de um dia p r o  
outro a s e r e m  C-Teria que haver uma formação ou um meio legal de impe- 
dir essas pessoas de  chegarem com um carnaval debaixo do braço e di,ze- 
rem que vão fazer carnava1,que são C.porque não h i  nada l ega l  que possa 
i m p e d i r , q u a l q u e r  um hoje  resolve ser C.,entra na escola e.faz,o 1Wfi- 
ca  bonito,^ 20, e depois desaparece e não f a z  mais nada,; como um alieni 
gena que passou,e isso não é correto. A competição eu acho até que não 
temos que ficar preocupados com e l a , o  que eu acho & que deve existir 
em todos nós o seguinte - se e s t o u  fazendo a Mangueira e o Fulano foi 
convidado por ela,todos temos os t e l e f o n e s  uns dos o u t r o s , n ã o  custa na- 
da  ligar antes e dizer que está sendo conviad&.~oc~ fica sabendo o que 
está acontecendo com voc6,não está sendo enganado.Se e s s e  uma concor- 
rencia tudo bem, a d i r e t o r i a  t e  comunicou ,voc~  concorre se quízer, mas Se 

não tem e a Diretoria u s a  este artificio,acho que deveria se consultar 
o amigo e contar o que está passando,até pra pessoa se p r e p a r a r .  

P. E quanto a remuneração? 

R .  ~ ã o  dá,poucos C. estão recebendo uma remuneração relativamente jus- 
ta,a minha remuneração na Mangueira f o i  mais ernnciona1,e eu faria nova- 
mente,e não & so o dinheiro,você tem gastos com ~ u t r a s  coisas.Uma pes- 
soa que depende do carnaval  p r a  v i v e r  de repente  tem essa surpresa de 
estar desempregado s e m  saber. 

P. Isso gerar ia  o processo de rotatividade do C?Como um técnico de 
futebol? 

R. Muitas vezes o t écn ico  não deu c e r t o  porque o t i m e  e r a  tão ruim 
que afundou,a Escola pode até estar com o melhor profissiona1,rnas não 
t e r  dado a e l e  a oportunidade d e  fazer o melhor trabalho.O C ,  vai f a z e r  
o que, milagre? 

P. O C. & sempre responsavel p e l o  Fracasso/sucesso da ES? 

R. Exatamente ,  quando nós t i r amos  o 89 lugar ano passado e ganhamos 8 
estandartes de ouro todo mundo ficou naquele clima de e u f o r i a  e esque- 
ceram o 80 1ugar.Esse ano t i r amos  120 lugar com 2 estandartes,e o C .  e 
s ac r i f i c ado ,  f i c a  sendo cobrado a ele u m a  coisa que não 6 d í v i d a  de1e.E~- 
sa cobrança é muito i n j u s t a  e as E S  dveriam deixar de faze-la,mas ai en- 
tra a questão da compreensão socia1,a  mangueira,^ Imperio e o u t r a s  esco- 
las onde trabalhei, elas são o barco deles,eles vivem em função daquilo, 

/ 6 o 1azer.a  u n i c a  coisa que  eles t e m  e que s i g n i f i c a  e l e s  proprios,e ou 
vocé faz ou melhor ou 6 sacrificado, não adianta. 

P. O que pensa  da Liga 

R. A Liga foi a melhor coisa que aconteceu com as escolas do grupo 
especia1,em se tratando de finanças,por outro lado,e ai entra uma obser- 
vação pessoal, acho de terminados j u r i s  da Liga ernoc ional e tgcnicamente 
despreparados para julger uma ES-Ano passado uma juiza d e c l a r o u  que fa- 
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z i a  restr ições ao verde e rosa da mangueira, e l a  não pode f a z e r  restri- 
ções ao verde e rosa porque são as cores da e sco l a ,ou  ela J u l g a  ou não 
diz nada,então p ra  nossa çurpresa,essa Sra. estava e s t e  ano julgando 1; 
e deu uma desculpa.fez uma observação no mapa de jurados que a mim me - 
dava a impressão que ela estava vendo o carnaval do ano passado o nao 
viu o d e s t e  ano,a descu lpa  que ela deu 6 que estava vendo o mesmo carng 
v a l  do ano passado passar e não o que a Xangueira apresentou e s t e  ano. 
1 . i ~  caso aie UIP juiz de alegoria,ele alegou que a i4angueire estava com as 
suas ---I ? ~ o i r ? z s  fora do padrão, não apresentavam efeitos ,n& t inham grarl- 
des técnicas visuais. ~ o c &  ve que e s t e  cara e s t á  despreparado  para jul- 
gar  alegoria,porque alegoria não tem que obrigatoriamente ter efeitos 
especiais.~oce põe luz ou não,se t i v e r  recurso pra colocar,a alegoria 
é uma coisa ludice que t e  permite uma leitura do enrêdo qùe ele tem 0- 
brigação de tomar conhecimento,apesar de não e s t a r  julgando enrêdo, e l e  
tinha que ler e saber se aquilo que estava passando ali permitia a lei- 
tura. ~ ã o  se justifica por exemplo,os Ju i zes  da Liga u m  dar l0,outro 
dar  8 e o u t r o  dar 6,alguma coisa e s t á  errada porque existe uma norma 
de julgamento,se f i c a s s e  8,8,e 8,ou 6,7,8 ai sim era cornpreensive1,rnas 
10,8 e 6,alguérn e s t á  orrado,ou quem deu  o 10 ou o 6,ou os tres são tres 
idiotas... 

P. A Liga  abre espaço para ~s C. colocarem suas ideias? 

R. Eu sinto que n e s t e  momento e l a  abre u m  espaço,ai voce f a z  o seu 
discurso, tanto que e s t e  ano f o i  pedido a ACFS que desse propostas  à 
Liga  do que se podia modificar para melhorar o julgamento. Eu d i s s e  na 
ACES que não tinha que se mexer no regulamento,que ele 6 perfeito,quem 
usa o regulamento k que não sabe usa-10,ou usa de m a  fé.~ão se pode 
compreender que só duas escolas este ano tenham merecido 10 em p o r t a  
bande i r s  o bÍes t re  sala,e as o u t r a s  todas tenham ganho n o t a  baixa n e s t e  
quesito. H; u m a  obrigação que cada juiz,quando não der nota dez justi- 
fiquz, isso est: no regulamento,e alguns dão 7,a e não justificam.. .;lã0 

possivel que em 50 minutos vocz tenhâ 3 monientos ,um niedio,urn born e - ,  
um ru i : : : , i s so  nao ê argurnento.líin coroediante j u l g a n d o  i4estre sala e P. 
Bandsira não tem nadá a ver,que deveria estar ali era  um grofessor de 
dança,que tivesse algum conhecimento,envolvido nisso . -4 r t i s t a  plás,tico - I 

v a i  ?ra Julgar fan tas ia  e nao e por a i ,  terii que s e r  alzu6.1 que entenda 
de vestuArio,de indurnentarfa Percebe-se q u e  não há i n t e r e s s e  em se me- 
x e r  no grupo, a cinco anos que vocg ve as mesmas  caras,eles até se conh 
c e n .  H: unia observação que eu acho muito feia p r a  Liga,que & um cartel 
no samba que f o i  formado,isso dá até morte  quando a g e n t e  fala,rnas é o 
seguinte.a 3 anos que vem ganhando as escolas  que tem Patrono,eu acho 
ótimo t e r  Patrono,porque não tem dificuldade de grana,o c a r n a v a l  f i c a  
bonito com tudo que se quer fazer,mas deviam fazer una misturada nisso. 
Se ~ o ã ~ z i n h o  30 passar hoje pra I.langueira,rles dão 10 pra e l e  em alego- ." 
r i a  poibqu= *;L Jcm=i;;ho 30 quein fez.Esse carnaval do inperio Serram,  
por m a i s  que diga9 que  estava un lixo,que estava ruim,car~aval era aqui - 
l o t e  e l a  n ã o  merecia z colocação quo d e r m .  Quando voce ouça, 6 ousado, 
l e v a  uma paulada ná cabeça e desce p r o  20 grupo,se aquilo a l i  t i v e s s e  
2 nzrca do joão,E um nome conhecido um genio,ai era favorável .O norrie 
i m p r e s s i o n a , ?  uss? desproparo  20s J u i z e s  que  p rec i sa  ser revisto. 



P. o que pensa  do sa-nb8dromo? 

R, O Sambodromo esfriou, ele começou a esfriamento das ES,era muito 
mais gostoso quando passava tudo  ali p e l o  chão da avenida,~ calor,a 
emoção do desfile ali frente a f r e n t e ,  a gente  passava a emoção daquele 
momento com as pessoas assistindo,era muito m a i s  interessante e humano. 

f 
Aquel? xonurnrnto da Passarela,que eu acho otimo, foi um espaço que a 
escola conquistou e foi muito  importante p a r a  as ES,porque tolo anc erá - 

num lugar diferente,~ foi importante,e ainda precisa de retoques,foi 
feito correndo,foi uma c o n s t r u ç ã o  politica, t i n h a  que terminar p r a  haver 
aquele espaço ali,era uma conquista politica. preciso que se de uns  
r e t o q u e s , s e  coloque a Bateria num lugar melhor,para dar maior sonorida- 
de,uma melhor técnica de iluminação, som então uma desgraça,uma escol9 
can ta  bem,  e o u t r a  não e a gente não sabe porque,ai começam as acusa- 
ções de que o fulano manuseou mal o aparelho p r a  d e r r u b a r  a esco la .  

P. F4as já está havendo alguma melhoria? 

R .  HA u m  i n t e r e s s e  d a  Liga,esse ano cornecou diferente,antes não com2 
çava nada no hor&rio,corn e Liga  ten começado tudo no mesmo horario c e y  
tinhc,acabando no horá r io  certo,e eu  acho que i s t o  & u m a  conquista que 
as escolas o b t i v e r a m  co,m a Liga e que deve s e r  mantida,sem contudo dei- 
x a r  perder  a; c a r a c t e r i s t i c a s  d a s  escolas.  

P. Hoje nós percebemos q u e  há uma nova geração de C. em formação,que 
se i n i c i a  profissionalmente fora de equipes,como aconteceu c o m  €.pinto 
e o u t r o s  que tinham equipes e delas sairam C.,o que o s r .  p e n s a  disso? 

/ 

R. ~i neste momen to  justamente esta h i s t o r i a  das  pessoas chegarem r 
dizer - e u  f u i  formado n a  U ? J I  RIO, eu fiz Belas A r t e s  - e eu  acho que . " .  I 

na0 5 por ai, tudo bem, fez, m a s  vamos trabalhar  p r a  ver como e isso n 
o que o uma € 2 .  geralmente essas pessoas deveriam começar como eu e ou- 
t r o s  t an tos  começamos,integranco escolas pequenas, f azendo  t raba lhos  
d e n t r o  delas ?ra v e r  exa tanen te  corno isso cresce,porque na hora em que 
voce  chega numa escola como a i~iocidade hoje,cofii toda gala,ganancia que 
e l e  t e m  de d i n h e i r o ,  toda a s s i s t ê n c i a  que o C a s t o r  dá,e t u d o  que vote 
quer está a mão, é fecil realizar um carnavál,tem t o d o  o e l e n c o  j: for- 
mado, e o 9 e n a t o . q ~  começou a anos,hoje t a  de ixando  a,mocidade cornu 
uma das escolas mais populares, mas a e x p e r i ê n c i a  dele'conta muito. 

/ E voce tem de  começar devagar,ir aprendendo na p r a t i c a  do b a r r a ~ ã o , ~ o r  
que o barracão uma escola  fantgstica em que s e  aprendeni coisas f zn tas -  
ticas,e muitas vezes essas experiências  de t r aba lho  é a ES que t e  dá. 



L I C I A  LACERDA CARNAVALESCA - 

P .  Como começou no carnaval? 

R .  Eu e s t a v a  fazendo o curso de A r t e ?  Decorativa na ENBA e já tinha 
um contsto com a parte d e  c a r n a v a l  a t r a v e s  das confergnc ias  que o Paii-  
plona t i n h a  feito,nas nunca t i n h a  assitido um d e s f i l e  ae S5,desconhecis 
t o t a l t n s n t e  o carnaval e não passava no ~ i o , s 8  até  a decoração da Aveniàa. 
porque quando concorri para a decoração era at6  montar e no desmonte. . . 
Nesse ano que ia fazer o carnaval Pamplona tinha chamado &ria  Augusta 
que estava em Paris e ia f a z e r  o enredo,cuja i d e i a  i n i c i a l  era dela,e 
e l a  chamou a C l a u d i a  que era da  minha turma do  curso de X.aecorativz, 
e que  p o r  s u a  vez  chamou Rosa 14agalhães,e aconteceu que a C l a u d i a  l a r g o u  
o t r a b a l h o  no meio e a Rosa me chamou. Na realidade entrei no carnaval  
sem querer  e meu primeiro contato foi no barracão da &tlgueiro,que não 
era UJI? b a r r a c ã o  como ho,je,era uma casa,r no final fomos ?ara o ~avilhãc 
de  ristov to vão. A parte de adereço era coordenada por ~oãozinho 30,uma 
pessoa incrivel que tirava do nada  a i d e i a  p r o  carnava1,e acho que meu 
aprendizado numero un foi com e l e , e  nessa época resolvi ta7ibérn f a z e r  
vestibular p r a  escola  de T e a t r o ,  já era formada p e l a  ENBA e ache i  que a 
Escola de Teatro complementaria o curso, seria mais a b r a g e n t e .  
Foi uma coisa m i t o  importante o grupo de Pamplona,porque voce tinha a 
t e o r i a  e a prá t ica  d e n t r o  da EMBA,era um curso,o de Artes aecorativas, 
muito aberto, hoje ne ERA temos atualrnente Cornp.de L n t e r i c r e s ,  Paisagis- 
m o , b s e n h o  i n d u s t r i a l ,  tudo  i s s o  saiu do curso de A.decorati'va e nós 
tinhamos u m  pouco de cada coisa e exatamente e s t e  pouquinho,quando vocg 
se  i n t e r e s s a v a  podia  i r  fundo,então tinha o negócio do carnava1,a g e n t e  
concorreu em decoração do !4unicipal,tiramos em 2 9  lugar ermos desconhe 
cidas, e u  e Rosa ,  r e c e n  formadas pela ENBA. Mas tudo isso por influen- 
cia de Pamplona ,a t rav&s  d e l e  houve esse i n t e r è s s e  no carnaval ,e  no o u t r :  
ano t i r a m o s  1" 2 9  lugar COM d o i s  p r o j e t o s  d e  2 estilos diferentes,? 
na Escol2  de  T e a t r ~  eu t i v e  u m  contato iri i?ortante,que foi z PIarie Louis- 
:Jery,que foi ti 1 3  x u l h e r  que fez carnava1.E~ so fui d e s c o b r i r  essc h i s -  
toria d e l a  n ã  época do aurii 3un Paticurnburn,que e u  vi o nome de la  c i t a d o  
em l i v r o s , e : n  que d i z i a  ter e1.z f e i t o  adereços.~Ós apresen tmos  a e l ~  uir~ 
t r a b a l h o  ns Escola de T e a t r o  e e l a  s i rnplesrnente  perguntou "o que  nrkis vc. 
cgs quere21 a p r e n d e r r f ?  
X a  realidade a minha formação como C .  é de d e n t r o  do bLrracao, nãù a d i a n  
ta se formar em qualquer cursinho se não t i v e r  u m  tempo d e n t r o  do bar- 
racão âprendendo.  É o t a l  c a s o ,  eu dou aula d e   adereço,^ aluno aprende 

4 
a fazer,;nas a visão d e  carnaval & só no barracão,na v i v e n c i a  dentro do 
carnava1,do fazer,de t r a b a l h a r  a ?1ão de  o b r ~ .  L; se aprende a colar,li- 
xer,pintar,é una t s c o l a  completa. 
O C .  tem essa coZs& de  ser o dono da bola,voc-5 puxar  2 corda p r o  laca 
que vocg quer,aas essas psssoas d z  d e n t r o  do barracão são f u n d a m e n t z i s ,  
porque não h& czrnaval se;n um grande escultor ,seri i  uma boa c o s t u r e i r t i ,  

I 

e ninguea p o d ~  fazer  tudo s o z i n h o .  



P .  O que  é ser C? 

R. Hoje vocé tem C .  que não t e m  formação profissional,s6 o grupo de 
Pamplona sim, era o grupo " u n i v e r s i t a r i o "  que trabalhava no carnaval ,  
Mas nada disso 6 dvfinitivo e tudo  evolui,^ esse negdcio  de raizes é 
uma coisa b o n i t ~  de se falar mas complicada de explicar no c a r n a v a l  
de hoje. gepois das Burr inhas  do Arlindo muita coisa mudou,h& diferen- 
ças do carnaval daquela época pro de hoje., e quem comandava era Pamplc- - 
nã,decoraças f e  rba era o Adir Sotelho,que eram âs grandes novidades 
na gpoca e h o j e  não s e  poderia fazer  um carnaval  daqueles porque naque- 
la época e r á  uma vanguarda ,  ho j e  a proporção rnudou,quando o desfile 

/ 
saiu da Rio Branco para a Candelaria e r a  urn carnaval de arquibancada 
baixa,depois foi para ;.fade 3apuca i  ,com uma arquibancada altissima, e a 
gente não s e n t e  a vibração na pele,hoje é una coisa mais f r i a .  
Todas  essas mudanças foram causadas p e l o  espaço e ao  mesmo tempo pela 
transformação das épocas também, o que  e ra  novidade,diferente,deixa d e  
ser,entáo se voe; escu ta  "que beleza o carnaval da Pça &zizell , m a s  era 
pra b ~ a  &ze ,cala c o i s a  t e r i  s e u  tempo.  C l a r o  que no caso d e  uma obra 
d e  arte,um bo2 p i n t u r a  d e  qua lquer  época continua sendo boa,? se voce 
pegar o carnaval tern d e  analisar como um todo,as coisas do carnaval 
mudaram,os recursos,~ o espaço,toda estrutura,a parte p r o f i s s i -  
onal do carnava1,até a q u e s t ã o  do h a r á r i o  que a n t e s  não tinha,principal 
mente a n t e s  da liga, voce chegava li e não sabia a que horas terminava,  
isso com 10 escolas,e não era a m e s m a  quantidade d e  hoje. 
O que não q u e r  d i z e r  que se  e s t e j a  rompendo com a tradição.acho que t e m  
pontos das ES que são importantes .os quesi tos  baianas ,[{.$ala e  andei- 
ra, comissão de F r e n t e  ,vote não poderá ter um carnaval sem B a i a n p . ~  @ v 2  
ção 6 necess&ria,a raiz 6 bonita daqtro de  cada época e o espetaculo é 
lindo a ponto dos estrangeiros fazerem pacotes t u r c s t i c o s  de fantasias 
para desfilar. A impressão que d á  - e t e  dou o exemplo daquele d i r e t o r  
da Globo  que f e z  o S a l g u e i r o ,  6 que 6 como d i r i g i r  uni esast.&ulo Qe TV - - 
e elo nao e r a  um C .  2 foi u m a  tragédia - porque o carnaval   te^ ::urna es t r -  
tura,mas ao aesmo tempo um2 parta que 6 incontrolável ,que a c o n t e c e  na 
hora,de r e p e n t e ,  a n i v e l  de harmonia. - 
Hoje ,  em que nao e x i s t o  uma situação de disparidade e n t r e  as ES , t&  to- 
do mundo vindo i g u a l .  A n t e s  tinha o S i c h e i r o  ou a bilheteria,hoje eles 
são quase u m  suporte ,e a transmissão tambérn não ajuda,eles mostram o 
que querem, levam um tempão focalizando traseir0s.e isso é uma coisa m u i -  
to per igosa .  
A Uocidade veio e s? destacou das outras,elz se irnpÔs,e t e v e  coisas que 
rnarcarm,,como a Portela que veio c03 garra nas em termos de f i g u r i n o  er;. 
5 ~ i T . o  fraca, e e u  t e n h o  uma t e o r i a ,  a d e  que  o belo 6 chato,vem a l u i r .  - 
d ~ ,  a 2"e? iss ima,na  3 3  vocg já quer ir embora,de tão chato...Acho que 
o carnaval sem humor, sem aquela coisa do "olha lá!" ,aquela mulher de 
barrigs postiça e b iqu i f i f , s ão  coisas que a gente sente falt&,o aspecto 
do inusitado. Carnava l  cricica,dev; t e r  b~leza,humor, c r i t i c a  e sam- 
Se,€ isto 5 fundamental no desfile,e t i nnz  n2 ivlocidade u m  pouco d i s s o  
tudo,a a portela tem o belo que não é nem belogela 6 r i c a p e  ai misturz 
o que e b e l o  com riquez2,roupa rice  e bela ,rnas  3 e l c  foi o que o Viria- - .  
to rricstr.2~ na aven ida ,  as rouFas es t avax  l indiss i tnzs ,nao e o mesno btlc 
aa Portrlã,que f3i caro ,uni& ba iana  co:n aqueles babados azuis en: deqra-  .- 
GI qur j; saiu e:.: todas 2 s  ES e r.& p r o p r i c  F o r t e l á  varias vrrss. - 



Cada C, é C. de um modo.Quando eu trabalhei no a l g u e i r o  o 1 Qontato 
foi na parte d e  adereços,criei?Sin,criei,pois o % oãozinho deu liberda-' 
de para que e u  criasse,dentro do que e l e  queria,e eu já tinha uma peque- 
na participação no carnaval d e  Augusta e Rosa,fazia figurinos,e ?amplo- 
na tinha uma posição que até hoje não en tendo  bem,era como a I1cabeça" 
o que chefiava,e o Arlindo aparecia também l á , e  eu n e m  sei d i z e r  quem 
naquele carnaval f o i  o C., porque f o i  UIII trabalho de equipr. 
Mo carnaval d? "7,iulher a SrasileiraI1,da Dortela, quando teve  t a m b é m  o 
Brasil ano 2300,~; tinha o enr$do,ma chamaram p r o  figurino,ainda havia 
aquela e s t r u t u r a  do carnava l  em que o enredo e r a  de um,os carros de ou- 
tro e nos entramos com figurinos nessa época,entre 72 e 7S.No ano se- 
guinte a g e n t e  es tava  lá só pra  f a z e r  o figurino e e r a  u m  t r a b a l h o  es-  
t r a n h o ,  como se vocg f i z e s s e  um e s p e t m u l o  sem ver o cenário,n~o tinha O 
re fe renc ia l  da ES,era diferente. Em Mulher a Bras i l e i r a  pegamos toda a 
parte de figurinos,mas o enredo e r a  do Ira,o carnaval  e ra  nosso,porque 
na v8rdads  o papel principal do C. é o de um d i r e t o r  de arte,e k o que 
~oãozinho 30 ; , o  exemplo do que é um C. hoje,ou que eu acho que s e j a ,  
porque  não tenho mais c o n t a t o  com ele ou seu trabalho,mas acho que o 
que ele faz é o t r a b a l h o  de uni d i r e t o r  c e  arte e de um diretor de espe- 
taculos. 
Quancio chega~nos  na Bei ja  Flor, na epoca e l a  não e ra  nada,a a la  de b a i a -  
nas  e r a  de  t r a v e u ~ ; i s ,  um professor fez o enredo sobre o deus Negro,o pe; 
soa1 ficava corn2oudo e nos  trabalhando,^ eu c u r t i  mui to.Na avenida to- 
mamos u m  sus to ,d i z i a ;n  que t i n h a  não sei quantas baianas,e a escola  era 
pequenininha,e encontramos uns travestis de blusinha enrolada no pei- 
to. Na avenida eram duas alas de baianas e na &poca tivemos con ta to  com 
uma baiana s8,a e s c o l a  não pagava a fantasia,e eram e l a s  que confeccio- 
navam as roupas, e a grande d i f e r e n ç a  6 que não e x i s t i a  o barracão de 
A l a  p r a  fazer a fantasia,os barracões erani diferentes,menores, o t r a b a l h c  
ma3.s r á p i d o ,  começava-se tarde, quando apa rec i  a u m  d i n h e i r i n h o  dos e n s a i -  
os, e não tinhamos contato c o m  as c o s t u r e i r a s , n e m  sabiamos o q u e  elas 
os tavar: fazenao, p r s t i c a ~ r n t e  v i m o s  as fantasias na avenida, era uma c o i -  
sa muito improvisada !nas e r a  Uti: carnaval inaravilhoso,e a escol5 tirou 
o 6' lugar,eles tinharn m u i t o  chão e nãc tinha a subvenção quz te:n hoje. 
Pra nin não tein desculpa uma escola não fazer um carnaval bom... 

?. Como foi a expêr iencia  da ~radição? 

3. Foi como um& volta no tempo,porque a tradição apèsar de t e r  estru 
tura,não era rica.lra eu,Viriato,Ft.os~,Augusta,todos trabalhando juntos 

adore i , e rc i  u m a  nova v i s &  de  t r a b a l h o  e s a i u  u;n carnaval  só de c r i a ç ã L  
A 

em pouco t e m p o ,  j& cofri samba e enredo prontos,dos quais nos partimos pa- 
ra o trabalho , n ã o  tinha barracão, arranjamos u n i  espaço pequeno no Pavi-  
l h ã o , ~ ~ ~ ~  um d e t a l h e ,  não cobramos u:~ centavo,foi t u d o  ae graçá,foi uma 
coisa AD amor ao sanb2,uma coisa ar.t iga,né?tão antiga q u e  todo mundo 
fez ae grac;a,r no barracão ta?ibém,as pessoas i a i r i  a e p o i s  80 expediente 
trabalhar de  graça,fzziamos vaquinhá F r a  coxida e bebida,vrz um esque- 
xa meio e s c o l &  antiza mesno. 
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P. Qual a importancia  do barracão de ala  no carnaval? 

R .  O barracão de ala no carnaval era o t r aba lho  de vote não s6 desenhz 
a f an t a s i a  m a s  conseguir que e l a  saisse extamente  coino voes projetou, o 
que no começo era uma dificuldade,as v e z e s  se definia a fantasia e p e d i 2  
um "bonito babadou que tinha todo um peso no visua1,que e r a  pra ser v i s -  
t o  de lon&e,e a pessoa a p a r e c i a  com um babad inho  que podiz  ser  até de 
5ordaao ingles,porque eles não t i nhan  noção de que a coiss não e ra  prz 
ser assin,e ai e x i s t i a  uma i n t e r f e r è n c i a  deles, e o C el? est&va se C O E -  

prometendo , en tão  não podia ter este tipo a= interferen~ia~quando vote 
faz um t r a b a l h o  de grupo,a a l a  pode até v i r  d i s c u t i r  a fa?tasia,podendo 
modificar p o r  algum motivo tecnico,mas nunca uma interferencia pessoal ,  
que va i  c a i r  em cima do C.pois foi ele quem fez o trabalho llerradoll. 
A partir do momento em que as ES passaram a t e r  barracão c e  costura,essr 
par te  já ficou como solução para o espetácu1o.e o C .  coordena,faz um 
trabalho e o resultado tem que ser funcional. 
O c o s t u ~ e  do barracão de costura f o i  se intensificando e todzs 2s ES 
f a z e n  uso d e l e  pelas vantagens e facilita muito nesse nego/cio da ala 
interpretar a fantasia. 

P. E o p r o t o t i p o ?  

R .  O prototipo nasceu neste tipo d e  barrec20,com o prototipo a ala 
recebe o bolo com a receita. Na realidade,confeccionar as b a i a n a s  e ba- 
terias o 2 r o p r i o  barracão da escola 3; fazia,porque já tinha a rnodelage: 
o trcido,tudo explicado,a nesma coisa com o chapeu.~8s at; fizemos u m a  
vez um concurso de chapeu de bateria,fizemos o desenho,5 candidatos en- 
traram nessa concorrencia, e não tinha um chapeu igual ao outro, claro 
que teve  um que era  do projetoirnas h a v i a  coisas opostas,e eu estou fa- 
l ando  de gente  acostumada a f a z e r  chape/us.. . 

/ 
O ca rnava l  h o j e  6 UEI e s p ~ t a c u l o  altamente grofissional ,em que se tra- 
b a l h k  r,o campo ?rofissional e tem i obrigação de t e r  r e s ~ l t z d o s .  

? .  O que pensa dá Liga? 

- - 
3 .  E uma organizaçao que tomou conkk c 3  que e r a  a Associaçao das Z S ,  
e l a  encarnpou, ou m e l h o r  ,nasceu  outra nova,  tiraram os niembros de u:nz 2 

nasceu asta.Chegaram ã conclusão qu? a outra não funcionava, rnas clero 
que te in  a par te  de juntar os Sichtiros,as Z3 que t i n h m  b i c i ~ e i r o s , n a  
realiùade a Liga 6 comandada p o r  eles,nzo pelas ES,mas p e l o s  b i c h e i r o s  
p a t r o n o s .  2 nz verdace  o d e s f i l e  funcionou depois que a Liga assumiu, 
o b i c h e i r o  ten uma disciplina rnonurnental e a coisa então te!:] que  funcicj- 
nar,não atrasar,@ isso mudou o desfile. 
Acho que em t e rmos  de desfile a c o i s a  mudou, s e  va i  t e r  futuram2ntz urii 

bom resultado não sei, tudo acontece -rapido, c1 julgamento,n~o saem aquela: 
tragedias 2 resprito dos jurados,de r e p o n t e  pa rece  até auz retira$-am a 
beS3da alcoolica dos julgadores.Zles te r1  sssa caisa de "linha d u r a w ,  
u m a  e t i c a  m e i o  estrânha,complicadz,:.?as e l e s  veern s, c o i s z  Ce inodo profls- 
sional . 



pista 6 o unico lugar que presta hoje pra voce assistir o desfile de 
ES ,porque voce e s t á  numa distancia "antigzl!  do carnaval  .Camarotê ,na - 
época a~tiga,a gente nem queriapia mesmo p r a  pista,voce t i n h a  uma co ise  
proxima,sentia o repinique no sangue.4gora a arqu ibancada  1; no a l t o ,  
V Q C ~  tcin u m  d i s t a n c i a m e n t o  que k f r i o , ;  o mesmo que v e r  o Roclc in R i o  
no  :4aracana la l o n g e  na cadeira especial...En casa voce atS v? melhor, 
ai eu p r e f i r o  a TV,@ einfelizmente e l e s  nzo  estão sabendo f a z e r  a cober- 
t u r z  d c  r ' ,osf i l s ,que  6 um2 Operz be Rua,com coneço,meio e f i r n , ~  e l e s  terri 
que n o s t r c r  aquslz ? ~ t ~ u t ; í r a  qu? e s t á  sendo julgad2,o Abre  alas,^ C o r n i s -  
são de Frente,as primeiras alas,rnas não,voc~ v e  tudo nisturado,ul t i m o  
carro,comissão de frentetos ultirnos vem em p r i m e i r o  e quem não entende 
acha chatissino ... 
Acho que a :locidade f i a  um desfilu especifico para arquibancada, est'avs 
perfeita na parte popular,de vibração,e a P o r t e l a  f o i  bem recebida,ela 
tem aquele coisa do tradicional. No Imperio eu acho que o C. arriscou, - 
sr voce te3 uma comunidade o t rabalha com e l a ,  t e m  seu lado pessoal  de 
a r t i s t a  que não pode s e r  egocentrico,tea qu? pensar na comunidade.No ca- 
so do carnaval  de ~ o ã o z i n h o  30 quando e l e  f e z  a ala d e  mendigos, f o i  qua- 
se una b r i ~ c a d e i r z  e não i! o inesrno corn uma e s c o l e  inteira.Ao iriesmo ten- - 
po voce q u e r  c r i a r  e arriscar,e f i c a  com~licado,porque unz e s c o l &  intei- 
ra é d e r r u b a d ~  p o r  una prsso2.É urna res7osabilidadz n u i t o  grandt,?orque 
de repen te  até a b a t e r i a  atravessa,e 6 diferente da coisa pre-estabeleci 
da. 

P. ~ n t ã o  a gente c a i  no  aspec to  de  até que pon to  o C .  poder& interferir 
impor u:na i d e i a  a E3? 

I?. D e s t r  geito não po8e ,vote traba 321 corna responsavel g loba l  ?ara uin 
2atrão e urns coniunidaòe. No caso do k5 nato p o r  exemplo absorveu grand=s  
caracteristlcas d ~ >  $mando ?into,acho at; que ba ixou  o s a n t o  1; porque 
t i n h a  tarnbéni ccisas nuito pareciaas cota o Atlindo,a ba te r i a ,  aquela Por-  
ta B a n d e i r a  dc Islu,era Arlindo,ali tinha une r e c e i t z  de  c ~ r n z v z l .  
O C .  h a j e  te:;, v?.riás conotaçÕe~,como o ~oãozinha 30 que uz di-ztor d e  

/ , artc,r',irig? o rspetaculc,sa5e c tipo cie czr,-o que qltrr,;ii?.s que r 
xuito p e l o  l a d o  do americano,qus tern u:a d i r e t o r  d e  a r t e  para o f i l n e , ~ : : ~  
cenograf~ f a z  as externas,putro as internas,outro o s  e f e i t o s  e s p e c i z i s ,  
e o dir? t o r  comanda as cabeças ,  cono o ~ o ã o z i n h o  f a z  atualrnents. 
O Viriato,sr olhar de l o n g e ,  e aquela f i g u r a  nieio Haustera",inrs e ura 
dos maiores  f igurinistas de carnaval que conheçc, 
Sobre est; visão'de C .  a q ~ i  no 3rasil,unü visGo noderna nao  zxistr,o C -  
e s t á  sozinho,se preciszr p r e g a -  botão el? vai,; i m i t o  desgastante.H ou- 
tra qu?stão d a di~poni'riilidade~se não tirar dez o p r r s f c i e n t c  verri e d i z  
" t rocz t l ,  voce d r e i c a  r. vida  3.9 czrnavã l  e não lrva u ~ i  a p o i o  ssquer,çorllc 
no  czso dt Paulino e B r a g ~ , ;  n e s s a  h o r ü  que s e  s e n t d  que e coisz e r.:ui- 
to pequefiz. A =',eciicação do C .  envolve Urii l ado  einocional m i t o  f o r t 2 , r . I ~  - 
e::ipenl?o,ãa c o i s z  f i c z r  :r,kis bor.it,,s- quobrzr o carro vocr v z i  ia 5 sjb- 

v 

da a ernpurrar ,qusi ; r ie  os a e s ,  t? tu fiquei 13 d i a s   sei:^ pisar nc chao,erz 
uina S o l h z  só na s o l a  do ?;,r na hora vocg nzo sente.Qualquer trabalho - - r 

se r i a  ~ssi!:i?:;ao,t V O C ~ S  f z z  COISZS ;ler:i do ?rofisslonal,espzrã o re to r -  
no r e12 nerii sezqre v?;:. 



P. 2 o j e  eizem quz há muita rotatividade,que o C. não v e s t r  a camisa 
d a  escola  e que v i r o u  tecnico  d e  f u t e b o l . .  . 
2 .  Nefitira, no fundo es pessoas nem vesterc a camisa p o r q u s  levam tanto 
nE cara,e afinal p r e c i s m  fazer carnava1,continuar. No momento da aveni: 
da é e inoção,voc~ chega e pensa que t rabalhou mui to ,  s e  dedicou,e carnaval , - - 
o e:Aoçao,a e s c o l a  desfila ber,, t u d o  dent ro  do  que e r a  pra ser,mas se nao - 
arrepiou, algo deu er rado .  . . Todo C. quando dzspedido f i c z .  arrasndo,  na< 
conheço  u:n que diga que f o i  o t i n i o , e  c r i t i c a  atg o carnava l  cio o u t r o  que  
p e g a  a esco la , achã  p i o r  qu? o seu.Isso nornal porque o t r aba lho  6 
eInoc i o n a l  . . . 
P. Quanto 5 remuneração? 

e* 
i 

R .  Y u i t o s  clizeni que ganharr, rios de dinheiro,mas panharn be:n.Urna coisa 
* 

que me chocava : n c i t o  e qce chegavz p e r t o  B a   ora do d$sfil? a costureirr: 
que f az i a  hora e x t r a  estavz zanhando m a i s  d o  que  a C.Tein muito C .  que 
pzgz p r a  trabalhar,gara aper$cer,fazer q u a l q u e r  co isa . .  . 
? .  E A ACES? 

CI 
6 

i ; .  A ACZS t en tou  a d o t e r  un criterio de  sal;rio,mas para o 3 .  sgo fai- 
xas d i f e r e n t e s  e tambein a capacidade de traSalho,cada u m  tei.1 seu preço.  
Para aquele que de  r e p e n t e  est; inciando u m a  esco la  d e  29 zrupo,tern que 
s e r  pouco,o que está e r r ado  h fazer p o r  qualquer trocado,ven u m  e o f e r e -  
c e  >ar  menos e 3 E Ç  a c e i t a .  



CARNAVALESCA 

P .  Como comoçou s fazer carnaval? 

R .  ~ 0 ~ e . c ~  s e n a o  convidade pela Piaria Augusta quando era a l u n a  dela 
s::. Izduaontzria,na SBP,no c u r s o  do Artes Cenicas,para f a z s i  a união da 
Ilha no 6 a r n a v ~ :  "Do~in c " .   ai c o i n e c t l  5 t r a b a l h a r  eci c z r n a v z l ,  ri.ess2 

época já o Paulino e o raga trabalhavam com Maria Augusta,não tenho 1 
certezh se no Domingo, mas certamente trabalharam no lliacmanhã", no Domingo 
f o i  Adalberto Sampaio como assessor.Começamos a trabalhar e com isso ha 
v i a  a possibilidade d e  aprender na prá t ica  as explicações t e ó r i c a s  dadas 
oin aula,estudo f i s i c o  em rslação a roupa,material,alegoria,que me i n t e r e i  
savam muito nã pacte de Cenografia, eu tinha um i n t e r e s s e  maior p e l a  par 
t e  de alegoria,dava u m a  base,  e tivenos uma ace i t ação  sem nenhum tipo de 
retsrição d a  oscola,porqu? eu nuncti tinha f requen tado  tS,apesar de  2com- 
? ! m h a i  pelos meios de comunicação,eu não vivenciava o mundo do samba. 
Passei zo t raba lho  artesanal ,e eu era crn qualificaao" por ter ou- 
t r z  visão, ser alfabetizada eSc. ::lu: to rapidamente duixri de s e r  aquele 

w 

"peac'' duran t?  ua mesmo c a r n a v a l ,  f u i  ganhando espaço coni a possibi lida- 
de de olhar desenhos,entende-10s e solucionar materiais-Na transposição 
rapidz do desenho para o ob jeto c o n s t r u i d o ,  no e s t u d o  das pu- 
de dar a ninha contribuição. 
O ilorningo f o i  u m  carnaval de muito gasto curto,eni  que se aproveitar ar:^ 
iriateriais corn abso lu to  realismo - uni barco e r a  rnesnio u m  barco  ,forrado 
de Contact  ?ara facilitar a retirada sern dano ao nateriã1,tinha c a r r o c i  - 
nha de pipoca que deveria ser decorada com materiais a serem retirados 
tanbéni se3 dano ao s u p o r t e .  Trabalhava-se  muito o com nome elegante de 
' 'ma te r ia l  a1 t e rna t ivo l t  que nada mzis era que a d m i t i r  que a sobra de al- 
&ue:n CO::! norrie de t t l i x o ' l  p u d e s s e  ser util.Císamos muita s u c a t a  c'? sardi- 
nha,ern que  se usavam as folhas inteiras emque erarr: recortúdes 2 2stanpk 
das as iatas,usai-.do â f o l h a  vasada e cobrindo os  carros.  
P 

- 
d e s f i l e  e 2  ache i  LI:.! arocessg interessante, a conceituaçao, tinha qu? st 

& 

p F n s a r  a colocação dos carros,na c rgmização  co espaço em re laçao ao cri- 

x e r t o  C!E alas,tondo o carro como marco para qus se  pudesse  i n s e r i r  as 
a las  sern pe rde r  a rioçao de direção,e fci un desfile bastante bonito,dai 
meu ~ntusiasno com o mundo do sarnba,gorqu? foi um desfile de muito 
sucesso.  hav ia  u m a  a b s o l u t a  comunhão realizada e f o i  a'la v e z  e!r! que eu  
V i  cs p e l o s  d o  b r açc  ficare3 do pk se3 t e r  a necessidade d e  campo mzg- 
n&tico,foi eletrizante. 
?!o 2 9  t r a b a l h ~ ,  c. " ~ r n a n h a " ,  já f o i  un t r a b a l h o  em que  participei da par- 
t?  artislicz ? técnica , :4ar iâ  Augusta confecc ionou  os croquis e a gente  
traoalhav~ na ampliaGão, estuòos d e  c o r ,  arte f i n s 1  de p r o j e t o s ,  elegerias - 
e depois o S a r r a c a o ,  di fe ren te  d o  p r o c 5 s s o  a n t e r i o r  no q u a l  eu e n t r e i  - - 
na  2 0 t a 9 p a .  3 r s t 3  nao participei fiz confecçac 6 2  o n r ~ r ! o , r ? > s  t r a b a l h e i  - 
como muitos, r!:. zimz ão enrede  d e  o u t r a  pesso~. Eabora  eu r.a3 f o s s o  ú 

* 
: . , e ra  o processo Ee ziprendizado de  t raõalho ae uma equipe de c r i a ç a o  - 
=;ri que  voct tirna u:rt arojeto ce c r i a ç c o  r.o e n r ê a o  Qe outra gcssoh .  
. . - 
Lv:zriz Augustã e eu trabalnmos nc  esquemr de criaçao,na escolhk d= co-  

, 
res u o s q u e w s  c ronz t i cos , se :npr=  , z r i r n t z d a  ?¢r quc pra inirii o que;n me - 
ihcr r e s o l v e  ccr. .  



A 
Para r n i m , d e p o i s  desta experiencia mais amadurecida e mais eficiente de 
~ a r r a c ã o , q u e  é um processo que eu gosto,por m a i s  enlouquecido que e l e  
se ja ,  a p a r t e  de exercitar aquilo que se imaginou e todos os seus de- 

'C 
terminantes,e pela minha experiencia,por mais planejado que o carnaval 
seja no sentido do projeto,estando este artefinalizado de ume forma ab- 
çoluta,ele t e m  necessariamente a l t e r a ç õ e s  de confecção que passam no 
me entender por dois aspectos: um aspecto mercadologico,ligadc a mate-  
riais e o p roces so  de aquisição d e s t e s  e d a  rnanipulação,e  eu  por exenplc ,  - 
t rabalhei  9:. c a r n a v a i s  @a que + ? n h a  a possi5ilidade e sofisticnç23 d e  
se desenhar um padrão de t e c i d o  e mandar es tampar  na Fabr ica  3angu,na 
ql~antidade que queriamos, o que é uma coisa que a Ilha daquela época nãc 
tinhã absolutamente p e l a  sua condição financeira,e a i  en t r ava  o p r o b l e -  
m a  mercadologico de  não se t e r  u m  materia1,pelo preço dele.0 o u t r o  as- 
pec to  ; que  voc; trabalha,exceto nos e f e i t o s  mais especializados,como 

4 
o neon ,  com uma mão de obra que praticamente se fez no carnaval  ,urn tra- 
b a l h o  ?assado de pai para filho, tio,etc que aprendeu como eu a p r e n d i  - 
fazendo. G cara muito mais adequadoa tecnologia do f a z e r  ã e l e  5s modi- 
f i c a ç õ e s  pelas quais passa o material e não às modi f i cações  tecnologi- 
cas,sendo o -foro a ,nodificação cio material s isso e s t á  ligaco ã ~ V O ~ U -  - 
ç á o  Cos ;.riaterias do ca rnava l .  
NÓS t i .nhmios como grupo de Carnavalescos e sespre adequancs ulguma c o i s ~  
d á  escola,? tinharnos um grupo de ferreiros que d e p o i s  mudamos para u m a  
e q u i p e  que sempre n o s  acompanhava eni quase todos o:; carnavais,exceto nc 

/ 
Mocidade,mas n ó s  tinharnos a Zossa p r o p r i a  e q u i p e  de  fibra,muitas vezes  
equipr de carpintaria,mas neiri sempre o mesmo profissional com que  se 
habi tuou a t rabalhar ,  às vezes trabalhamos com profissionais de t e a t ro  
que tiveram visões de i n s t a l a ç ã o  que se autorportam,e que tinham uma 
leveza muito grande  que não era rellcionada a d i f e r e n ç a  d e  rnateriai,mas 
sin a diferença do crnografo para o arquiteto. 
?Ia ;ninha visão pessoal, voce tendo todos e s h s  profissionais b z s t a n t e  - 
possiv~l 2 fidelidadr proxima ao Pesenho,c voc" sabe quando una klegori: 
4 f e l i z  e vrice te:!: u:n profissional de qualidade extrena,aacll3 s z i  pe r -  
f e i t o .  

?.  ~ o c g s  usava;n prototipos? 

. usanios alguns prototipos na Partela,não ere bem o p r o t o t i g o  t a l  
e quá l  s e  te:n hoje,era o inverso,não era  a e s c o l a  que fazii-. u r n ü  YQUPZ - 
? davs e s t a  roupa corno o modslo a s e r  executacio,na Por-&ela voce d i s t r i -  - 
buia o f i g u r i n o  e havia  uma festh fechada para as a las ,  q u ~  nao e r a  abe i  - 
ts. â insrensa,e:n que ux individuo de cadá  a l a  t r a j a v z  a rou?a t a l  2 qua: 
e l e s  tiriha:n que acer ta  o figurino,? voce mzl i sava  aquelz roupt i ,  - aumer. - 
t m d o  üu dininuindo um determinado elemento - alterando c t e c i d o  ou z- 
achane~  excelente, q u e r  d i z e r  o r a  un julgamento do  a r t e s a n a t o  do f aze r .  - 
O p r g t o t i p o  não deixava de existir,xas nao e o de hoje,era um prototipo 
f e i t z  p e l n  p r o p r i a  zlti p e r z  qr-v?.?-  ~ c l z  equipe,nao como hoJe  que - 
a osccla  f a z  u:nz peça  pra s e r  f e i  tti a reprociuçao. 

?. Co!i.o foi o t r a b a l h  coz  Ebmundc t r aga  e Paulino? 

r f 
2 .  Ecirnuzclo I?raga 3 ? z u l i ~ ~  ~ s p i  "it3 Santo,corr.: que  t r a b a l h e i  d e p o i j ,  - - . - . o  - 
.:r, . # I B T ) z : J s ~ ~ G , ,  e EZ ;:~tr&-7, t f n h z .  u m  üisao d e  quãs:: co-autgria,na seriti- 



do mesmo a t e  de barracão COTO um todo,como u m  l a b o r a t d r i o  d e  cr iação,  
der i t ro  dos ditames que  á gen te  já havia r e s o l v i d o  e as pessoas  chamadas 

/ 1'cab2ça 22 equipeu,responsaveis g o r  uma ou UIE grupo d s  alegcrias,~ que 
fazian una e s p e c i e  de c o - a u t o r i a  de c r i a ç & , e  02 graus  de  dific~ldades 
eram, trcnsferidos aos individuos capacitados 2 resolve-los. - 
O Braga tinha coin o F a u l i n o  unia t r ad i ção  grande nota-se  nzo só urnk lin- 

/* - 
&age::: visua1,no sentido de cara~teriza~zo e s t e t i c a  d n  composiçeo cio 
Ircrba:..io, tnhs tarn~;.,: um& dadx t e n d e m i a  que inf luia rio t raoalho f i n a l ,  a 
p r v r ê r e n c i e  2or deterninado material. 
Srap; j tínhk carnava is  a n t e r i o r e s  coin Paulino, f e i  t o s  nc & i g u + i r o  s 
oGtrãs,e t rabalhari ioa ein eqtiig?, sendo que os enredos nunca forafii meus, 
issa erz  um& coisa a k s o l u t a  dcç dois,e eu  não posso  d i z e r  se  e r 2  cria- - 
;ao absolc:an?nte  conjunta ou s e  e ra  de ui?: e o o u t r o  &ss ina -zL ,cu  ?arti- 
c l p a s s e  e 3  7inenor escala nas i d e i a s , e  mul tas  vezes ouvi  Paulino L i z e r  
que o enreco era dele ,rnas  eu nunca soube s1- e rz ,  OU se m b o s  desenvol- 
viain. 3 5 r a g â  fazia a par te  ? l á s t i c a ,  o Paulino não era  desenhista,era - 
cepaz d a  t e -  i d e i a s  mas na0 t i n h ~  a p s r t ?  2 Sraga c r s  ua oxce-  
l z n t ?  desenhista. ?lã0 c r e i a  que tenham influenciado ou c r i a d o  f leszolas" 

I 

d o s  S .  que con:>?;o,só c o n r i d e r w  quatro que c r i a r a n  h i s t o r i a  no cama- - 
v21 nu s e - t i d o  de  ~ u d ü n ç a  o2 $ 2  te12ticd cc  cie conce2çao.  

b 

5 . . 3~0i i i  SÚO rles? 

- 
ri . Tarnplonz, nao que  eu  tenha visto, ?bis nossa d i f s r z n ç 2  cronologica 
E [ ~ i ~ l t ~  gran5r ,vi os carnavais d e l e  quando era  c r i a n ç z ,  irias fiqusi conhe - 
tendo propostas ds aleyorias,ade enredos que f o r a i i  revolucion~rias nE. 

kpoce a t enho  a inforrnaçao d a  concepção d e  tripés rnúis leves, ac red i to  
at; que e l e  t enha  sido o criador do t r i p e  dc "tres p6ç",porque 6 ums. 
c o i s s  engnaçadz,todos os t r i pe s  qur eu  v i  tinhk q u a t r o  p e s  n2 realidsde, 

w 

r:nSorz corii e s t z  6esignaçáo de  t r ip6.  
h - 

.C. :.;;iriii A ~ d u s t ~  na ool-oqulal i6eYe ci=: egrecios corno o 30:rrin;;c~que nho E Y i  - 
r . Z  L, curA..::.i. i - A i s t o r i c o , l i & r  e r ~ .  p ~ t i c o  ser.",icris fznntasií,;:i5> pc-d",ic? 

. . 'L n; sszki 3= ~:,,éi:, v e r  poesia,  trcfisfor:nzr a!: ob j? to Z s t e  ~ l c a  3 : ~ o  %L,- 
h .  ~~clctz: .z : t t .  do  c o t i d i a n c .  E Z C ~ D  q u ?  eis f s z  l s s n  i i i u i t ~  be:;:. 

/ 
.A- r l inòc  l i n h a  usa linzuãgea 65 carnaval  t o d r ~  ? r o p r i s ,  ?r& c 3 n r r c c o  cioz 
,. t e n d c  o harroc.3 corfio e s t i l o , c o n r ~  lin~uage::: c a r r e g a 8 3  de  curvas  E cor!- 
tnzcurvas,  z i c o n o g r ~ f  ia bmroca ,co: ; i  ossa l u x ~ r l c  de3 ? i n , u . e z ~  dos ee ta -  
1!1-3 tainbém, s x t r r : t ~ a ~ ! e n t -  d e  t a l ! ~ i s t ~ , c a p a z  d e  d a r  carnadurz  n~i;: :nzrttlqui::. 
i n f e i r 3  .r r ??po i s  vesti-lo toe0 deixando aparecEr só o rosto.Arlindo f ù i  
t a l v e z  =i i:1513 d e t a l h i s t i ;  9i tor 'os os C .  t i n h z  ~ 3 , s  lingu~g~!.: propr ia ,u r . :  
ci?arni?,~ ox?-r%riacente  b o z l  t s  ,u::; coloridc 3f i c i e n t ?  e UI:: cai-naval  pesar',^, - - 
nzc er.2 ~ i n  C. ?E carnavais lev2r,nao no s e n t i í l r  ? s j o r z t i v ~ , n i a s  <e ui:~ 
2 2 5 2  de forina: czrrsgsdas ~ x t r e r n a r n e ~ t e  r f i c 5 t n t e s .  
7 F z ~ n a n 2 ~  ?into,?rz i n i ~  o in&ls 5 r i l h z - . t t  dcs Z.cox o q l ~ r  a l g u r ~ s  dena- 

fi  ~ i n ~ : .  Gi;i 11kitck11,d3 ~ b s ~ l ~ t i  p e r t i n e 1 7 ~ i a  d ?  lide? CO::! C r : , 2 i c g l o , d ~  VYC. 
* - I 

;. c m i c n  CQ r i 8d i cu ;o , t . l ; l  tinh: L f u s a d i s  c0 r i S i c u l o  nao nd q u a n t o  2 tc- 
i ,  . A , &  - . - .  , - L ,.. - , 2 :  l*:,l~z;ball, I 1 T r 3 p i ~ & l i z 1 l ,  -alcc-ndo 
c. Ir-~.r:io d e  p ü t i n s  Ca:.i U:ri ckiapsu rç2ell1ado ar!iz Iãta òe cerve ja  s a i n d o  

/ 
L ' 

- 
; i l u : : i & ~ , ?  cri f~ntastico 2sse L ~ P = I  Ce visao,Cc i n r i i 3  zctil tcrario.Zlc t i n h ~  



/ 
colorido e f i c i s ~ t r  ,uma formz plastica d ?  t r a d u z i r  e s t e  r i d i c u l o  3 u m  
enorne t a l e n i o  para consegui r  que as p e s s o a s  vestissrin e no meu enten- 
à e r  Fernanda f o i  Fernmdo pinto enquan to  foi :alocidade, emborz ten i i r  f e i -  
to um a;rzn6+ carnaval no Iinperio & r r a n o , o  "Tai &armem : i i r anda" ,e l s  f e z  
un c z r n a v a l  l e v e , b o ~  2 bonito,nas que não tinha aquela marca dc t r t i d i -  
cion?l que c z r a c t e r i z a r i 2  s u a  linguagea. 
Essas q u a t r o  pessoas, Tanp lona  quanto aos temas e soluções  formals,tec- 
r , lcas,  .Ii.rlinrjr qum t o  ás carac t e r i s t i c a s  for t r ia is  ,;-laria Augusta quan to  
? ,- .- --, t5rnzs e a visão LC a 3 3 r d ~ g e n  do c o l o q u i ~ 1  numa simpliciCzVr silige- 
? a  t o ?.$into com a "Alegor iz  do  rf~iculo",pra i n i m  são as q u a t r o  2"s- 
soas,no que conheço e ja v i ,  t raduzirain uniz linguagem que  pode ser n a r -  
cada,seguida r isto fazem as ppssoas qc? tera a capacidade do i r . s i g h t ,  
do !:crriento ae genialidade que 2ersegue:n a p a r t i r  dali e s. tnanutenção 
desta genialidade no s e n t i d o  Se algo qua ja foi zprisionado e que pode 

" 
ser explorado.iJisso eles são a f i c i e ~ t e s  porque  se voce analisar hoje, 
o c e r n a v i l  da kenatc Lage & absolii tainente fent&stico,exe:aplificando es- - - 
tE  z r - G , ~ o i s  ano passa?¢ f o i  u!r:í. " r e v i s a o "  , v x e  co tavz  n e s t r  ánrj 13 acaba- 
n ! e n t D  prl ínoroso t2 Xr l i r . do ,  alguns r e c u r s o s  típicos d o  A r l i r i d o ,  s u:;. ri- 
d i c u l o  ti-ic;, c:; f . ? i n t r ~ ,  elgurnas f an tas ia s  como a "Aguj. d e  C!irirol '  ti- 

* 
n;?,::~ í: S Ü ~ U G ~ O  for:iial d3 F . P i n  t n  &e& ú : i u & ? i b ~ , ~ : : :  eriorri.? espleniio:. r=- 
? r e s e z t ~ Z ~  U:R v iCro  Ce perfu:;,e,e f z n t a ç i ü s ,  r z p r e s e n t a n d c  azulejari&, 
eit fmsi iriuito beríi n& coloquialidade dii r i d i c u l o .  
Falar n o  :neu carnavol e m  p a r t i c u l a r  não 6 r e l ~ v z ~ t e , n ã o  fui neiii s e r e i  
uina C .  ooai álgu!ii ti20 ùe ;liarca. .ficho o 3rag.z cficiente,fez Gelou car- 
navais e f o i  injust içadci  po r  nunch te-r &ariiio,fez c ã r - n a v a i s  na Por te l ã  
?ar& ganhar, foi 2. ;scola do 2 r a g ~  g u t  eu i ~ ~ i s  acoinpanhei e:n que ele te- 
ve riiáior i d e n t i d a d e  e n t r e  as ca r ac t e r í s t i c a s  de e sco lá  e C .  
Esse te:nz traz 2 poss;bilidad+ d z  ãbordaze~n de se perceber q u a  a E3 t e 3  

umc. ,riersonalidac?e g e n e r i c a ,  h &  que se  p e r c e b e - l a ,  9orqut ests.  coi:iunhão ci3 - 
pErcopçao cie personalidades p r o x i m s ,  i d e n t i c z s  ou seralhan t e s ,  f z z  com 
g L i F  3 c a r f i a v ~ i  S e j n  ~ f i ~ i ê n t e .  F o i  c ?UsllL5- ?.?in:o ~ P Z  ? qu? ?U zchavã - 
, 7 0 3 S i v ~ l  nc e-ll i r i .2 r18 ::~ngu2i r z ,  q ~ ? ~  t?:;: suar tradiqoes arr : ; i~sdas  - 
uz? c J r t a  c ? . ? z s t e r i s t i c 3  i 2 7  ? i s : i , z ~ ~ l z ,  c?@ 2n;q~c!?, .3~ ~ S J ~ V U , ~ I I +  .: ~ O V ~ C  7'- 
1s q ~ z l I ? z C +  6; s e r  rj:-!e p ~ r t  i z q u i l c  ,:~a.$ qiln d m  javi: porque F. *!zr.gueir:.d - 
v i r  bz:n v ? s t i L z  rr u::)? : : u ~ 1 ~ ? e s ~ ~ , ~ e f c ^ , l : l ? c t ~  11-3. nao ver.) e ela h aquilo qu,: - 
ii2contece'1 ns 1-1v~r i r j2 ,  c3!: ~?zõr : l  fitos cm- . : pn~5 r t s  F! d e s e i n p e r ~ h ~ s ,  ~ E F ,  n2n - u ~ ?  e s c o l c  q u e  ç? 2spere d e l a  ?elas  z.l$;orias 2 belos tr~jes.2.?in~c - - 
rico t?v$ c s s &  zc;r.ur,hzo s f e z  u:.i c ~ r n r i v a l  mc-1.mcclico ri? ::angi~eir;?,,rnas 
t?v+ Ur!iF ider?ti~is.:i zilisoluta coz  2 ::locir,ade,:õu~.l 2 q;e 9ragz teve coin 
n: ?ort?lz.. I jrãgz ~ $ 2  c o n i ~ o  s ?au l i r , o  Z!i. c a r n r i v 2 l  r,? P o r t e 1 2  PO znc e!:: 
quf  t2ve o " 3 ~ : ! ~  Su:.! Pz-ticu::ibu!!." d-1. ?os=. e Lici2,que 58s fica:nos o::: 2Q 

/ 

l u g a r  co:, u:: beli:;si:.ir, c s r n a v z l  , sei.1 soir:t>rk c i i  ciuvi d z ,  talvez coi:~ as , n ~ i  s 
b z l z s  "cabz-as" - y 173. zv . in id5  ~ L E  ja v:. 3r5;::. 2 r a  Ui:i C .  ~ f i ~ i e n t ? , u i . .  pob- 
CG ~5zrrricaci3, t i f i ! ~ ~  u,;a f o r m  de t r a b c l h ~ r  as 9í.quanss rrizssas (?;. :nancir:. - 
2UFr 31 E 3  ri&> E r 3 i . i  v i s t a s  :::cs que 3e :rcE3;E3r.~avzi.i nUifi2 enorrll? :ri; .s~L 51-1- 
'-a**--- 
- < -  1 2 ~ a r t ~  ,CLIPGZ pegz?' uri~c; fiz? Ct c;;. ,ii~trr, p c r  ~ 1 ; ~  i i i r tro d e n t r o  6.; 
- .  
- :  .;&e... quc ~i~ I;; repassar t r e b ~ r d c . - L .  CG::i U z  t s l h e s  i::inirios,qu; nsc  
s?ri  r::: \.isto;, ;,;a.j qcr d e ? o i ~  ~ 1 i l ~ d ~ ~  l o n ~ ?  t i n ! ~ ~  uiiiú :.nlüssz, e:: que vcj- 

A - 
C5. í 1 a  i ~ 3 r c s 5 i ~  G det;,lhe,;;ir; e r &  dz i i3so lu tz  n iqueza  2 e f e i  ta,? S o : l i t , ~ i  
@c. ; )ey tL ,  



Alguns C. como rl ~ o ã o z i n ! ? ~  30,ousarar;l O ~ X C B S S ~ V O  1uxo.Acho que ~r mar- 
cz de J O ~ O  f o i  a ?ossiSilidade d~ delirar no l u x o , e  na n inha  visã3 e s t e -  - 
ve :nui t u  proximo d e  XrlinSo ,na s e r i t i d o  do luxo,nao na l i ~ , g u a g e : ~ i  seoelhac 
t e .  Talvez se  .Arlindo t i v e s s e  feito Flocidadt ,  I~peratriz,nzs tle tinha 

" 
G luxo do " t u S i n h o  p r e t c u  nao ~3 s a n t i d o  d e s t ~  s e r  a lgo a 5 s o l u t m e n t e  

* n - 
sin+zt:co,xas cox?arzv%? .zc Jcaoz inho  3 0 , 3  5 luxo 20 t e z t r z , ?  n?o o Co - 
sho!,~,  ~a::~ptirzdo ac j oaa  elt era  urna pessoa "pobre" n e s t e  s e n t i c o  C P  shoi.l, 

ers.  2ãis U:.I t2atra 5ei!1 ~ X ~ C U ~ E ~ G ,  =a?az de usar t e c idas  cer iss imos - - 
pzra fzzzr UZI <rapeada,uaa 1nacg2,i:i;s nko no s e n t i t o  f e t r i c g  do  Joao. - 
30 jii , Joãc l a l v z z  s 2 j a  o nais es9ecia l izac lo  coirio C .  ,que te::; u r n 2  2reocu;ih- - 
çzo socializa~te r que tanbei ;~ se identificá per f3 i ta r r ien te  com iã Z.Flor, - ii 

L 2.Flor ; Jo&g 5 Jazo s L 3= ,i jã " o - .  Z s 3 ~  pos515ilidade 6e yerceber  - 
zs Tigi;ras gerirricas dc? ES, a 5 ~ 2  ;)t r s o ~ ~ a l i ò a d e ,  qw VOCE V F . ~  t r ~ c i ~ z i r  
n; r o u p õ  quu z E; v z i  v - s t i r ,  t a t a  e:,: p e s a ,  c011t3 e:];  :rianeir:i c t i c k  e e3- 
C ~ i l o  p ~ i ~ : i c o , o  c o l o r i c l o , o  zspec t o  forriial ,o t i p o  de sariib&,qu= riiuitos 
C1 

- ". co:.rio ;.:~rlz. & 2 ~ ~ i s  e 3Rag2, tin;?.:: i n s e r ~ a o  no c a r n a v c l  2 r . i v e l  d e  s e  
L ' - - 
L r e ü z l ~ ~ ~  ncr escolhi e-  saniSa +r..-suo. L no caso d-c Joacj ,p?lo q u s  sei 
zt ravrs  a? ~ ~ t i c i á s , d e l s  s e r  que32 ui3 c o - a u t o r  d o  sambu,cests s e -  cor- 

- .  
Eadv 2 r2:;;ontaSo e:.: funçi.9 si; r n r3dc .  

sa:.,tz tarí,,~Gr: c c . r a c t e r i z z  I s s c o l a , c o ; ? ~  ü c ~ l c l - i d o  cia r o u j z , q ~ - :  ;~od? - 
s e r  u:r,s r x i ~ z r . c i á  dc. SS, COniG e :.;áriguei rú ~ U P  na0 iò r~ i i  t e  vi 7 se3 SUGS 

c o r e s .  Co3;laraneo o I rnper io  ao $olyuairo,o S a l g u e i r o  6 u:nâ escol? ,iiais - aiw?. ciaa, e1 tz, vizorosu, e n  tsndendo-52 zzu a czpacidade d e  3 n e ? s i a ,  i.~aS 
/ .  

conio ur, t o u r o  Sravo,o Aa12ileiro 6 zais ra>ldo,o I 3 p n r i 0  < aaais 1517tc 
ds desfile ,mais p e s a e ~  de roupa,  vex ír~ui to vestiCa.-L. :.anzupi ra ve:,i ra- 
zoavelxenti vosti<a,e 2 Portei?. t i n h a  nzquela t2ocz .  alas  que i n e e p e n -  
d e n t e  23 enredo vinha:.. vest idas r'+ rei ;  e rz inkas , r ' , e  Da:n,?s d 7  Corte  r!: 

Luis !CT,r,e ; q i i i l o  f z z  ??.rte r:c fol~lorl : ,assi : . i  como o S a l ~ u 3 i r o  tzrn iiri 
" 

d r s t a q u t  i;uD v3n se:?pr2 v e s t i d o  r33 sznto,nac i : : i ?o r t~ .  (;?ri,?dci. - 
Col. 353- c?f t~il!"; ' V U I C ~  t?:; qli? i ) ? ~ ~ . l b ? ?  q c j  ? ~ t í .  Carri ~11' 2nS.3 -'?1.~3:. - I - 
7?.5e l r>  .- nFi5 V?.: : ~ l J ~ ! . ~ . r , ~ ~ ~  .7 lJ!i*. ~ ~ Z ' J F :  " ~ L ~ ~ ~ l ( ) ~ ~ ~ ~ "  ~ - ~ ~ , ~ ~ ~ :  L -  yT,n>,: 

/ 
"stl; ?.-i;.:, -7. : 7oc2, ne-:: ~-.rsor.s l i .L: .zd. I  ?rri?rk. 

C.ft e;,iSzl?" c o i ~  u:r: r i  t;:z zz ior  Bt r3r ;>o,  2essoas , , i ã i . r  j o v e n s ,  r q u ~ n t c  . i : c ; i r j  

== ; j ~ r c 5 - c . ! :  s ~ s z 3  p ~ c ~ ? ,  12," j ~ ~ . - j ~ ~ ,  .::zi$ efi~i~;$.-: 4 r, ~~c+~~,-::: foixr e 

~ : ~ ~ ~ z  <S. zlz qE.: 2 9 r b  ,2ra E;:. tr?gs,pzl~. cce.rc;rt::*i;ticn f i / s i ~ a ,  jg  :;UE li:il;. 

: ,x lker <? 5 2  zr.9: ~ 1 7 2 ~ 5  ~ r i ã  V O ~ U S  ? z t r z t o > i ~ e > .  i v o s t i n ? o  c;7.r. o C a l i s c r  
f i c í .  hcn ro~ r ; sc ,un ;S3 rs  r.: c z r : ~ u v s l  se.?;?? t-ri.:, u . i  oi; 3 ~ t z - o  I;.-3ntr3 ?s E: ; ,  - que S.: C - - ? =  - " L  ,.-. ; - C -  -.. zçis?. :!!cirm : : 5  tc:-i. 



r. 
G V. t e 3  a caracteristica c e n o g r a f i c a  òo desfile,ele e ur;! ce~ografo de  
~ ? ~ 0 . , ; , ! 1 3 j ~  29::: Z ~ ~ ~ C , ? . Z S  c~r~ctoristlcza t e ~ t r i ~ s , ~ " , E  porque te!!; 21-g~rias - - 
que nao sao xais d o  show,do efrito ea Seleza,pois pret?nde!.i pcsscr  saa 
nensagern s o c i a l  co:no A-rlindo qui f e z  urn;; _"av2ls., f a v e l a  mesrr,o c012 carúc- 
t e r i s t i c a s  2ropri&s, já 3 ;lang~sirk f e z  nos  !I80 a n c s  Ce G l o r l z "  Ui.iZ fâvs- - 12 quc r cupas  d~ ;;lzsticr, i ) i n d u r a d a s  nuifiz, cordini;;, i s s c  t.3::. c z i  - 
funde ~ z i c  t s a l r z l  ? socicl,não d izendo  qu2 G show 1-120 seda  teã:ro,CornG 
va "2'; 

\I r13 53r.tiCI0 ,?Y co i s ;  l eve  s kJonit;,;nas U C I ~  C S ~ S I  qu? pode 
. . 

coxo i :cciàadt e s t ?  a i o  cor:i o c a r r o  hguas d?  :4arso,estar nc  s e r ~ t i d o  cú 
Ssr i l to  í32r i r . :b i rc ,nã b s t e t i c a , ~ i c  for;il& ~t~ais  ~ i ~ ~ p l i s t z , ? . ~  : ! ~ a n i q u e i s a c  
=i3 fe io /Sor . i to , . ;  d e n t r o  de uri c o n t e x t o  soc io  cultural de urr~ ?OVG u z c n t e  
não pode d i z e r  q u ~  aquele carrc fosse "boni tcAV,rnas  acho a b s o l u t a m e n t e  
b r i l h a n t e  p e l o  insizht ,pel& 2ertinencia de  leitura de  u m  r e z l i d a d 2  .Era - - 
a leg '>r ico  p o r q u e  nao era  o fato,mas nao e r a  o show,a p z i s s e g c ~  p e l o  show 
do s e n t i c a  cornico subliminzr d e  r e t r a t a ç ã o  da realidade. 
Ten: 2 rs??cto ? s  2rodu tor  d e  espetaculo,na medida e m  que p r e c i s ~ . r  d~ 5 
r i u l ' : ~ e r s r  lin?issixas,ou o s  5 crioulos mais zltiis qiie t e r a 2  i;a;>s: :;:;por.- 
L 

e .  

L a n t è  z:.o %nredci .  I l u i t a s  vezes 6 c o r , p r ~ d o r , q u a n a o  c indivic?iio nac r e f i -  
c i r r . t ?  [?ar?  s t e r ; r l ~ r  sus.s necessidades obJttivcs,s as vezes  nn Ilcrz mec- 
:-,E d a  20.-?rzr surg? 2 ideia,cono por e x a n p l c  conigo,?aiillnn e L?s;.?,d~ 
c o y l r a r  su laB?i ras ,  b ~ n d r  jas,  f r u t e i r z s  ? e 3  c o c j u n t 3  ~ i n t a - I a s  ? Iran.5- 

forma-las ~n a2ornos.  Ter ur, pouco de l l p o l i c i o f l , d e  sair checanno as ala5 - - 
e v e ?  enxertos que nao eraa os s r u s  figurinos,rn i n f i l t r a ç õ e s , ?  só voce 
3 1 1  a l U u 6 n  ~ u i t o  proximo d a  desfilv poder ia  saber  sa aquele c o z j u n t o  d e  
20,30 pessoas estavam com uma fan tas ia  que não fazia pa r t e  6 2  e r r e$= .  
Te:: zind: c papcl ciz e n s a i a d c  nz  :?ireçao dc es?ctaculo,e saber cor30 con- 

A 

 ar o enredo,,?, sequ$nci3 d? carro3,fa7tasiasyquantoff destaques c d e  qual - - 4 import.$.cin,>orque voce d e s e n h a  d?staquos que não sao f i ~ u r s s  Co c n r e d c ,  
ri 0 

2 escol:  te::; Ç?  i9aS vocs sc p r e c i s e  de dez,pertinentes > k i s t o r i ã  contk-  
4 -  L G , ?  .:i -:.i l u ?  'ncaixer  03 40.: *i?> z.inc!h ~ j u ò a r  na ;nor,tager:. d z  
T Y  .-.,, o:, for:na f i s i c z , j c r i + o  ar: 3 i r r3 tc ; r  SE !!zr::roni;,rio s . u n f i d o  c5 s-: - 
i ~a r co r i i z a :~  z l i s  c?? u:ii c 2 i t r ~  ; j i q ~ e  3 t r .z~ de czrr~,,,-iarr; C;UE 2 r . ivel  rz; 
cüi;.,. Te , ,;:.. s a b s y  d e r . 2 3  *~y- - t . 'c  ze i ~ . ; l t c , = ,  q ~ ?  te:!, 2:? tii,';; r]:- 

f e r l r . t 23  I q l ; ~ ?  a que v-::, a n t s s  = r'e;iois,c d2ni;ro cio conjcr . to , r ia  ; ; I ~ s s ; ~  - 
25 ccoss q u e  v o c i  ~radusiti,arru!n~r c o ~ Z o r i [ i =  k q.jan:idzce p ü r h  ;ut a l a 5  - - - 
;>equenus !-i55 s=: 2ercsr;., e voce nzc poCe i inpedi -12s  d e  22sfil2~" I ter:[ q u ~  
r o o r ~ a ? L z z r  , como rio caso  c2 ' .lccidada e::; que vini-&a peixa,d2poi;  serei^, - 
d e p o l z  taxara.:, s i r i ,  l a g o ç t ~ , q u e ! ~ ,  ,,inb.-.c. pr i ineir r i  confor,:;~ e c . l ~ r i c i c i  ou 
p r r  octr.2 aspecto c j i in lquer ,?ars  q u e  o desfilf: ssejL o :Tiais e f i c i e n t e  pos- 

' ç i v o l .  - 
.-d o ?ontrarr~rg quando ch2cu 5 e s t r u t u r a  Uz Z3,ven:io escaclos 2aru c S e s -  
taqus sc.iir., 5 ?eulinc, 'ragc = e ~ i  calocavamos rscadas d e n t r o  dos  czrrus ,  
Pois ~:i. 3.rt-k "i?" as outra;  aur.iis:.i ou c B e a t a q u e  c i ~ e g ú v c  3tras3dh..  . 
P I i  - ?&k,?l?1,2. COKiEa h ~ ~ i ~ t - n t ~  scci2: s ;7a1?ic3, S-J  O < s ~ t â q u ~  p 2 ~ 3 ~ . r  gz:, ES V t -  

~ 3 . 3  ..noc?.::icn tarrib6;:l. 
ri 

- - 
-. ,. .-, u:.. ; ? : - c F i s ~ i . > ; ! ~ i  qus n;;~ V;;: 2~ bz?racz;i cor.0 que:? vi: ao e s e r i -  - . . tcr i : .  - s t ~ l v ?  -xcsçoes - 32; ; : i r~ , - : r22~ e u 2 0 5  i:luÙâva~n~j íj;-r~ I Sarrá- - 
C.5L z ~i:.z.~á::~c.s & t k  u f i ~ ~ i , e r a ! : i o j  c3:rl:i czyietâzes de  o t i r ~ .  v e r i f i c a n d ç  
I 1 1 -. - ._  r.) i t:; ?:;i ssr i&,  :rs 1043t2"je;r,;j , ~ r g a r . ~ z ~ r 1 ~ 1 ~  servise seq3:i- - 
i r . , i ~ ~ t i : ~ l  2 - 3 5 u ç a ~  r;: s i r i c .  



T r a b a l h a  ~ i n d i  con as finançzs dã e s c o l & ,  apresentâ  o cara que faz  e f s i  
tos s s p e c i z i s .  ? o ?oeta que c r i a  o t e x t o , e s c r i t o r  qJe r o t c i r i z a  ,3 enrg 
,.. ;,,que C vi:: Aar pzbpbte  ni r e v i s t i  quo saira divulgands 5 eScolá. 
Voce v a i  c i e a f i l a r  j u n t o ,  far , tasi&do, coir~c o ;i:ax,ou ~3.7) r oupc  co;nu~ti,e v a i  
sofrer juri to,é ~ q u e l a  profissão do  i n i c i o  ãa 9evolução Industria1,no 
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BEIJA-FLOR 

P. Como começou a trabalhar em carnaval? 

R. O grupo de F.Pamplona,Arlindo Rodr igues  e eu trabalhava no t e a t r o  
/ 

Municipal, Pamplona e Arlindo como Cenografos e eu como b a i l a r i n o  do 
t ea t ro  ,mas eu sempre i n t e r e s s a d o  no global do espe taculo ,depois de al- 
gum tempo comecei o amadurecimento de todo um trabalho dentro de teatro, 
em termos d e  cenografia, c a r p i n t a r i a ,  f e r r a g e n s ,  c o n t r a - e ,  f u i  chefe de 
guarda roupa e depois assistente do T.Municipal,já encarregado de monta- 
gens de Opera e esse con ta to  com Pamplona e A r l i n d o  36 p a r t i c i p a v a  de 
decoração de carnava1,que era feito no Teatro Municipa1,onde a c o n t e c i a  
o Baile Oficial da cidade e isso começou a me ligar ao carnaval e em 
1963 foi meu primeiro contato com a E S  Salgueirqcom o ~rlindo,já que o 
Pamplona tinha viaJado para a Europa - no carnaval da Chica da Silva - 
e depois disso não me desliguei mais de carnaval. 
Comecei ajudando Arlindo nas pequenas decorações e alegorias, já em 6 5  fi 
quef encarregado de todas as alegorias par t indo  até mesmo para os caros 
alegoricos e dai p o r  d i a n t e  m e  aprofundando,participando mais n a  f r e n t e  
d e s t e  trabalho de alegorias e c a r r o s .  
A& que e m  74  com a salda d e f i n i t i v a  de Pamplona e Arlindo que foram fa- 
z e r  a Mocidade,eu f i q u e i  no carfo oficial de C. ,que na verdade naquela 
época ainda não tinha essa projeção,não existia a figura do C.,nos era- 
mos os artistas que ajudavam,porque ainda nesta década a figura p r i n c i -  
p a l  do carnaval era  o Diretor de Harmonia. 
Fiquei praticamente sozinho em termos de carnaval, acompanhado da Maria 
Augusta,mas na verdade neste ano eu assumi porque o enredo era  meu,assumi 
totalmente a posição de C com o enredo "0 Rei de França na I l h a  da Assom- 
b r a ç ã o ~ ~  que era um tema sobre a i n v a s ã o  francesa no ~aranhão~rninha terra 
com todas as suas h i s t o r i a s  de assornbraçÕes que eu guardava desde a i n -  
fancia.Deste momento em diante começava a s u r g i r ,  a t é  porque uma mudança 
muito grande que começava a se operar e m  t e rmos  do v i s u a 1 , e  esta mudança 
se deu exatamente p e l a  minha visão de que na natureza tudo se constroi 
através do nQ 3, uma constante na natureza,; um dos n Q  sagrados,pois fus -  
tamente Pitagoras disse que onde a mente humana alcançasse vocé encon t ra -  
r i a  sempre os nQ 1,3 e 7 ,  o que eu consegui  ver no jogo de espelhos  mági- 
cos,como na historia de A l i c e  ,na inversão desses ndmerps a palavra L E I ,  
e que hoje eu/ rnastigo,estudo,sei da onipressença,onipotencia,oniscien- 
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tia dzstes nurneros, que está no meu proprio nome.Eu sou uma pessoa que 
tem um nome e um numero,na verdade meu nome 6 JOGO Clemente Jorge T r l n t a  
nome de farnilia,portante este numero sempre r e s s o a  mui to  d e n t r o  de mim, 
o que m e  fez prestar multa a tenção  nele e descobr ir  que 6 uma constante 
universal da mesma maneira que eu comecei a ver qe carnaval c a r i o c a  re- 
pousava numa t r i angu lação  basica que era a Grande  sociedade,^ Rancho, a 
Grande sociedade pelo aspecto rnaaculino.com suas trombetas,seus carros 
alegoricos imensos,seus cavalos,de uma sociedade rnasculina,enquanto o 
Rancho era o contrário,feminino,a propria r n u s i c a , ~  visual de borboletas 
e flores,tudo me levava a ver nitidamente essa composiç~o masculino/femi- 
n i n o  e o neutro,que era a Escola de Samba, o androgfno  dos  d o i s  aspectos 



as ES tinham os carros aleg&icos vindos do Pai,tinham o visual a inda  
embrionário,muito diferente as vezes das borboletas,dos e s p l e n d o r e s ,  
das flores,e tinha sua 33 tonica que era o samba. 
Eu percebi essa t r i a n g u l a ç ã o  e exatamente quando senti que o P a i  e a ~ ã e  
estavam falecendo, se fossilizando,eu e x a t a m e n t e  transmiti, como faz a na- 
tureza,passei para o filho as f o r ç a s  do p a i  e da mãe,alimentando o que 
seria numa linguagem FIagÔ, o EXU,ou e ixo ,  aquele que faz a ligação do 
positivo e do negativo,entre o real e o i r r e a 1 , e n t r e  o que está em cima 
e o que e u t a  embaixo,e exatamente como eixo,ou como um EXU que abre os 
caminhos,  aquele que se você não a l i m e n t a  voc& fica estagnad0,porque só 
ele,o filho,da continuidade,sÓ o filho é o fu tur0 ,aquel .e  que abre os 
caminhos,capaz de cont inuar  a v ida  em qualquer aspecto que e l a  se mani- 
feste. 
Exatamente isto eu f i z  lucidamente com a ES,atrav;s da compreensão dessa 
numeração do 1,3,7,que s e  escreve na lingua portuguesa que 6 a mais avan- 
çada de todas, do ramo neo-latino, que se escreve a palavra LEI. 
A partir de 75 com o re i  de Fnmça,as mudanças começaram a se operar 
atraves d a  minha vida da Opera,dessa vivenciarque eu comecei a ver que 
o desfile de ES é exatamente a estrutura da opera,do grande espetaculo, 
a p a r t i r  do instante em q u e  o desfile se baseia num libreto e es te  lib- 
t o  - o enredo - me desenvolve a parte de cenografia,que são os carros 
alegoricos, a parte de coreografia que & o samba,a dança, o "dar  no pé" 
d i v i d i d o s  exatamente como na Opera,no corpo de Baile,que são os passis- 
tas,que sambam e não cantam,e tem que se fazer esta divisão na ES,como 

4 m u i t o s  criticos não observam esses d e t a l h e s  e dizem que a ES tem toda 
que "dar no p~",absolutamente,como numa Opera esse dar no é dança 
pura,; o  bailado,^ corpo de b a i l e  que entra e executa piruetas,saltos e 
portanto não podem ficar soltando sustenidos,não podem es t a r  cantando 
e é exatamente a função do passista,ele dança,não pode cantar,quem can- 
ta,quem evolui,quem faz o movimento como corpo de coral são as Alas.  
~ n t ã o  voce ve a profunda relação que e x i s t e  dos componentes de uma Ope- 
ra para os componentes de uma ES,voce continua com os principais carac- 
t e r i s t i c a s  da  opera e seus elementos principais,que são os cantores,as 
primas-donas ,enquanto que  e m  ES são os destaques,e tem a i n d a  as crian- 
ças e outros cornponentes,mas que a estrutura teatral 6 a mesma,voce tem 
a orquestra,que é a Bateria,e sobretudo vocé tem que ter a organização. 
Foi logo quando corneqou a se estabelecer  uma nova noção de harmonia de 
ES ,não a harmonia melodica,mas a harmonia geral da ES ,quando antes todo 
este t raba lho  era dirigido por uma pessoa que era o famoso diretor de 
hamronia,e com essa minha nova concepção de visão e trabalho a coisa co- 
meçou a se modificar,eu comecei a organizar,harmonizar as partes porque 
quando elas s e  juntassem houvesse uma harmonia  maior. Claro que  aquela 
hamronia  feita antes pe lo  Diretor de Harmonia era possivel porque as ES 
eram rnqnores,com menos componentes e aquela figura do d i r e t o r  p o d i a  na 
horba na avenida arrumar os carros a l ego r i cos ,  que eram pequenos, não havia 
o problema do tempo,vocG tinha o tempo que quizesse e c o n t i n u a v a  arru- 
mando,as condições eram diferentes,não era muito definido porque não ha- 
via um relacionamento entre o audio e o v i sua1 ,não  havia v isão  teatral, 



as coisas aconteciam u m  pouco aleatoriamente,se viesse um carro aqui,ou- 
tro lá tanto fazia, l e  porque não havia um julgamento severo,mas era mais 
pelo impacto, pela animação, não havia o detalhamento dgste regulamento 
como e x i s t e  hoje e que de repente o deslocamento ou se alguém vier com 
o calção diferente você já perde ponto,o julgamento era muito diferente 
e não havia o problema 20 tempo. 
Com essa visão teatra1,sobretudo essa visão de que o desfile & um espe-  
t acu lo  audio-visual,foi quando começou a se alterar esse sentido de har- 
monia,da mesma maneira como se prepara uma Opera,se ens:lra o corpo de 
baile separado,  a orquestra separada, o coral, a cenografia é feita a par- 
t e , ~  guarda roupa também & f e i t o  a parte,mas tudo i sso  sob a direção ge- 
ral de u m  d i r e t o r , a i  s i m ,  começa a despontar a f i g u r a  do  C .aque l e  coor- 
denador,para que de  repente não acontecesse o samba do crioulo doido. 

Mas até 75 o Di re to r  de  harmonia era muito impor tan te  na ES,Pamplona,Ar- 
lindo,Marie Louise Nery eram os artistas que estavam ajudando.~á em 74 
essa minha nova visão teatral me levou a fazer mudanças fundamentais,co- 
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mo a colocação dos destaques em cima dos carros alegoricos,não só para 
facilitar a melhor colocação d e s t e s  destaques em termos de um visual 
que tinha se modificada porque antes,ainda na Pça Onze o visual era na 
horizonta1,e na apresentação da Pres.vargas esse visual começa a mudar 
de &gulo,quando as arquibancadas começaram a t e r  u m a  visão do alto,e 
não na horizonta1,e se i & i a  neste periodo o uso das alegorias de mão, 
para levantar o visua1,e também os carros  a legór icos  começam a crescer 
por que se e l e s  continuassem pequenos ficariam mais Amatados já que a 
visão era do a l t o  para baixo. N a  colocação dos  destaques,^ que eu f i z  
f o i  c o l o c a r  uma alego/ria em cima de outra aleggria,ernbelezar mais os 
carros,dar mais vida a eles,e essas mudanças com a dinâmica que s e  ope- 
rou com o espetdcuio audio-visua1,corn aquela visão de começo meio e fim, 
tudo isso começou a d a r  a ES uma o u t r a  grandiosidade,novas dimensões. 
Seria mesmo um novo esti10,porque na carnaval de 74 eu s a i  completamente 
da visão retilinea,do tratamento linear dado aos enrêdos,que sempre fa- 

lavam em historia do Brasi1,de maneira r epe t i t i va , con tando  os  mesmos 
fatos,ernbora M.L.Nery e Pamplona já t i n h a m  começado a alterar estes en- 
redos com a pres@nça d a  figura humana,do negro,da homenagem a Debret,  
ao Aleijadinho, o Arlindo já causou um g r a n d e  impacto com a C h i c a  da 
Silva. 
A minha proposta já tinha outros enfoques,a invasão francesa no ~aranhão 

A 
que 6 um f a t o  histdrico e no momento em que o enredo f n i  desenvolvido 
a t r a v é s  da visão de Luis  XI1,rei de França,que em 1612 tinha oito anos 
de idade,e essa invasão f o i  preparada pela Regente Maria de Medicis,mas 
o garoto e s t a v a  na corte ouvindo falar de uma terra distante,com i n d i o s  
que viviam nus,uma terra de ouro e prata,rnuita riqueza,florestas,e ele 
então começa a imaginar como seria e s t e  novo reino de França no ~ a r a n h ã o  
e em sua visão de criança da corte ele mistura o que serra o tropical 
com uma corte francesa,metade da roupa é francesa,a outra  metade são 
cccares  de indios cuJas penas eram feitas de um material com u que garo- 
to conviviã. ,qu? ?r21 i z:, rer.~:,:: , e era  uma novidade,uma criatividade ,e 
eu sai da utilização dos materiais sempre usados e parti para o uso da 
imaginação. Tambem pela primeira vez se coloca com<> enr2do uma constante 



do f o l c l o r e s  brasileiro que nunca tinha s l d o  usado,que eram as lendas 
e assombraç~es,o que já partia para o imaginár io ,pa ra  o s u r r e a 1 , e  essa 
foi talvez minha maior contribuição para essa abertura de enredo que 
p e r m i t i u  o u t r a s  dimensões que não aquelas l i n e a r e s  de h i s t o r i a  do B r a -  
sil .  Essa a b e r t u r a  continuou no ano seguinte com as Minas do r e i  salomão 
quando houve uma grande celeuma porque consideraram que não era um en- 
redo nac iona l  ,quando eu p rove i  p o i s  n a  verdade estava todo baseado numa 
tese de Bernarão ramos,aprovada pelo Instituto .geográfico do Amazonas, 
sobre a p r e s e n ç a  dos Fenicios no BrasI1,e também começa co eus enrêdos 
uma ocupação com um lastro cultural m a i s  profundo. 

+ 
N o  salgueiro eu comecei a sentir a grande dimensão da ES,como e l a  pode- 
r ia ser bené f i ca  não so na grande f e s t a  do d e s f l l e , m a s  como um lastro 
cultural e social e eu  queria começar 1; no S a l g u e i r o  este trabalho 
de educação d e  crianças,mas a diretoria do Salgueiro naque la  época não 
t eve  o lhos  nem ouvidos nem visão nenhuma p a r a  entender e s t e  a s p e c t o t e  
e  eu me s e n t i  impossibilitado,decidido então a sair do S a l g u e i r o , p a r a  
p r o c u r a r  uma escola pequena para começar e s s e  duplo t r a b a l h o  d e  ES e 
cornunidade.Encontrei o p r e s iden t e  Anis10,com quem ao 1 Q  c o n t a t o  l ance i  
essas minhas ideias e ele a c e i t o u  e em 76 e u  es tava  na Beija Flor  d e  
Nilopolis. 

P. Como f o i  s u a  i n t e g r a ç ã o  com a Beija Flor? 

R .  S e n t i  uma a b e r t u r a  mui to  grande da p a r t e  do A n i s i o , d e c l a r e i  para 
e l e  que só far ia  meus enr$dos,me precavendo de uma linhagem de enr?edos 
que a B.Flor t i n h a , q u e  eram d e  uma certa l igação p o l i t i c a  que e u  não a- 
provava e até fui muito franco perguntando qua l  o mot ivo ,e  e l e  me garan- 
tiu que não havia nenhuma in junção p o l i t i c a  com a escola,aqueles enredos 
surgi ram das  i d e i a s  de um professor que lançou a i d e i a  do Mobra1,do G r e  
de Decenio ,e  do Brasil ano dois M i l .  Eu f u i  bem claro com ele  d e  que não 
faria enredos de in junção  p o l i t i c a , o u  de o u t r a s  pessoas e que eu acred- 
t a v a  que só a partir de  uma i d e i a  geral do C . &  que e l e  p o d e r i a  desenvol- 
v e r  melhor e com mais facilidade,ainda mais numa e s c o l a  pequena sem ne- 
nhuma e s t r u t u r a  de carnava1,embora tivesse uma boa estrutura de d i r e to -  
ria,com o Anisio,~ Nelson e o s  o u t r o s , q u e  era  uma diretoria muito orde- 
nada e coesa e já tinha uma sede organizada,com suas alas,e eu gostei 
s o b r e t u d o  da liberação de minhas propostas. Houve naquele ano o c a s h e n -  
t o  de  u m a  i d e i a , p o r q u e  eu já vinha com o enredo Sonha com rei da ~ e ã o ,  
s o b r e  o jogo do bicho e naquele ano comemorava-se o se 'squicenten&rio 
do barão d e  Drurnond,e t e v e  a morte do Nata1 ,e  havia u m a  declsão de hame- 
nagear o Natal e f o i  faci l  de f a z e r  o  carnava1,com toda  a l i b e r d a d e  que 
encontre i ,com muito t r a b a l h o , n ã o  por s o r t e , a b s o l u t a m e n t e , a  B e i j a  Flor 
ganhou aquele c a r n a v a 1 . E ~  s o  lamento muito que a pessoa que at6 o ano 
de 75 tinha trabalhado comigo naquele ano não foi p r a  B .F lo r ,po rque  acha 
va que 'ela não ia ganhar, e era o Laila,que e s t a ~ a  acostumado a ganhar, 
não a p e r d e r .  A B.Flor ganhou o carnava90rn a cobertura de uma diretoria 
de harmonia e x i s t e n t e  n e l a  e que f o i  aceleraaa e niuizs bem usada sem mui- 
t a  p r á t i c a  porque a B.Flor como uma escola  pequena não e x i g i a  muito tra- 
balho e passou a e x i g i r  mais,com aquele carnaval que j& f o i  com outra 
dimensão , u m  c a r n a v a l  de escola  grande e exatamente p o r  isso ganhou, derru- 
bando aquele tabu das  grandes escolas, S a l g u e i r o ,  Imperio,Mangueira e P o r  
t e l a  que eram as unicas a ganharem o carnaval sempre e p e l a  1 3  vez uma - 



e s c o l a  pequena derrubou 4 grandes e abriu a possibilidade de outras ga- 
nharem, como a Mocidade, Imperatriz e Vi la Isabel.  

P. Como o sr. ve essa ligação do Anisio como pa t rono  da  e s c o l a , s e n d o  
e l e  do jogo do b i c h o , i s s o  determinaria alguma influgncia na ES? 

R .  A fanilia do Anisio está profundamente ligada a ES pelas  raizes, 
6 i s s o  que todos esquecem sempre de acrescentar,por exernplo,~ irmão de 
Anisio,~ Nelson,presidente de Honra e  que foi presidente nos primeiros 
anos de trabalho,de 76 a 83, é casado com a f i l h a  do fundador da B. Flor, 
e existem importantes ligações, laços e n r a i z a d o s ,  pode ser  que 6n-1 òutras 
e s c o l a s  isso não ocorra,mas na B.Flor i s s o  aconteceu e é c l a r o  que toda 
a ~ i g a n i z a ~ ã o d o  J.do ~icho; alta disciplina e é uma organização p e r f e i -  
t a  senão o jogo não t e r i a  esse desenvolvimento.porque o que funciona  6 
a h o n r a , a  palavra,coisa rara neste pais,pois se em todos os setores es- 
sas coisas funcionassem esse pais seria já a grande nação do 35 milenio. 
Exatarnente essa ordem, d i s c i p l i n a ,  liderança, se passou di re tamente  para 
a Beija Flor,e quando houve a presença  d e  alguém que s a b i a  o que estava 
fazendo e que já t i n h a  T a  quilometragem porque eu estava no S a l g u e i r o  
desde 63,ai não f o i  d i f i c i l  de ganhar o ca rnava l .  

P. O C. forma o u t r o s  profissionais? Como 6 o p rocesso  de barracão?  

R .  Desde o começo do meu t raba lho  no Sa lgue i ro  eu  organizava as equi-  
p e s  e isso 6 fundamental porque ninguém pode t r a b a l h a r  sem a d i s t r i b u i -  
ção de serviços,essa 6 a p r i m e i r a  visão de quem entende  um pouco do as- 
s u n t o , p a r a  ter uma produção é preciso ter organização e eu já no sa lgue i  
r0 havia preparado uma equipe de carpinteiro, f e r r e i r o  que foram comigo 
para a B.Flor e lá d e i  continuidade começando a u s a r  as crianças também. 
Naquele pr imei ro  ano eu comecei a fazer dez c a s a i s  de  c r i anças ,meninos  
e meninas,e  e n s a i a - l o s  como M.S. e P.B.comece1 a organizar a a la  das  
crianças, a bateria m i r i m .  até a ala de composi tores ,  d e n t r o  do barracão 
comecei a botar muitos jovens nas equ ipes  de c h a p e l e i r o , d e  decoração,de 
escultura,eu estava ocupado em ocupar e s t a s  crianças,tanto que h o j e  e u  
tenho aqu i  d e n t r o  g a r o t o s  de 20 anos que estão comigo a 15,que conheci 
pequenos e h o j e  estão bem orientados,bern avançados,seja n a  parte de decg 
ração ou fer ragem,  a lguns  até já se encaminharam n a  v ida  p r a  outras cois- 
sas. V O C ~  ~á pode e x o n t r a r  pessoas  que  foram c r i a s , como C .  ,corno o Wany 
que chegou muito jovem na B.F. e h o j e  6 um C.,o Fernmdo,que era escu l -  
t o r  e h o j e  es tá  no c a r n a v a l  e uma quantidade de o u t r a s  pessoas que pas- 
saram pe la  B.F. n e s t e  aspecto de aprendizado. 
~ n t ã o  podemos formar C .  , s im,depende do t a l e n t o  de cada  um e da capacida- 
de de aprender .  
O que f o i  importante dentro da B.F. é que nos conseguimos e q u i l i b r a r  
e s s e s  d o i s  pontos da balança que 6 o carnaval com t odo  o s e u  leque de 
at ividadeç,corno shows,viagens ,e  este o u t r o  aspec to  socia1,que h o j e  nós 
conseguimos e isso se de12 exatamentv a e s t a  liderança do A n i s i o  e do 
n e l s o n  ,num trabalho social rnui t o  g rande ,  que es tá  a s s e n t a d o  e p a r t i n d o  
agora para u m  trabalho mais amplo que não se r e s t r i n g e  a N i l o p o l i s  e 
que 6 o Flor do  manhã. 



P. Como 6 o t r a b a l h o  do GRES.Flor do  manhã? 

R .  O t raba lho  da Escola M i r i m  pode ser sintetizado e compreendido atrg 
vés da imagem de uma pirâmide de 4 faces. A primeira face .& exatamente a 
ES como a t ração ,como o grande portal d e  u m  mundo fantastico que vibra 
no mesmo diapasão do mundo das drogas, 6 o colorido, o som, a catarse , d a  
propr ia  modificação das crianças serem os diretores,os presidentes,os 
mestres de b a t e r i a , a  porta bandeira,as passistas,os bate ris tas,^ escul- 
t o r ,  o p i n t o r .  de repente  eles que não tem nada que são totalmente rele- 
gados a uma carência total, eles se seguram num gancho muito f o r t e  que é 
a escola  que é deles, tudo parte d e l e s , ;  c l a r o  através deste diapasão do 
sonho ,  da a l eg r i a ,  da musica,do ludico do colorido.Eles são d i re t amen te  12 
vados a uma objetiva~ão que desemboca na profissionalização e para fazer  
o carnaval d e  agora eles mesmos tiveram que fazer suas ale orias,pegar R 
o martelo e o prego  para fazer  a caixa do engraxate no enredo sobre o 
"Onibustl,que representa a vida d e l e s  na rua, e eles começam a ter a ini- 
c i a ç ã o  profissional, que 6 a 23 face  d e s t a  p i r â m i d e ,  através do lud ico '  
da b r i n c a d e i r a  eles escolhem e são atraidos por essas atividades, s e  ja de 
pintor,carpinteiro,e~~~1t0~",eletri~i~ta,musico,compositor,ferreiro,bord~ 
deira,costureira, sapateiro e tem um painel muito extenso que a p r o p r i a  
ES fo rnece ,  vidraceiro,teve um mesmo que gostou muito quando viu o V i d E  
c e i r o  cortando vidro e ele já pode ser encaminhado &=te trabalho. 
A outra face,a 3a,é a escolaridade,que está apoiada na assistencia da Li 
gia Costa leite,que já trabalha com crianças de r u a , e  que esta sendo en- 
campada pela UFRJ que pela 1 s  v e z  abriu o Campus ~ n i v e r s i t a / r i o  p a r a  essa 
nova dinãmica de abordagem desta criança totalmente modificada pelas dro- 
gas e que isso para nós 6 u m  grande p r o j e t o .  A 4 s  face 6 o  desfile,^ prg  
duto final. 
O que e u  tenho procurado com es te  trabalho com crianças 6 chamar a t e n -  
ção de que isso no Brasil t e m  que se começar a prestar atenção,nessa pa- 
lavra "civilizaçãom. Vote não pode abrir a boca e f a l a r  em civilização 
se vocé tem 40 milhões de c r i a ç a s  carentes,9 milhões totalemnte abando- 
nadas,porque 6 na base da educação da juventude e da crianqa que se 
forma realmente a civilização. Se as elites,não 6 só o governo,mas todos 
nos ,cidadãos que governamos, deixarmos que exista essa s i t u a ç ã o ,  é porque 
tá tudo falido,e tem que se fazer uma recapitulação muito rapida,porque 
faltam apenas 9 anos para o ano 2.000. 

1 

P ,  O que pensa do sambódromo? 

/ 
R. Para m i m  é um erro arquitetonico,voluntario ou involuntario, ,não 
houve nenhuma c o n s u l t a  aos C. e as pessoas que trabalham com o carnaval. 
A minha c r i t i c a  é a seguinte,lQ há u m  desequilibrio de massa terrfvel, 
de um Lado aqueles camarotes  apertados,onde voce percebe as mordo mias,^ 
caviar,a champanhe,as pessoas muitas vezes vendo o d e s f i l e  pela TV,por 
comodidade e do outro lado as arquibancadas distantes,frias e mdu!adas,  
com um i n t e r v a l o  de 30 metros onde você ve longe a t ras  das grades o via- 
duto o povo que deveria estar assistindo e que e s t á   distante,^ que & cho- 
c a n t e .  
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~ l é m  de ser tecnicamente errado,porque l u b a i x a  a vibração e o entusias- 
mo de quem esta dançando,porque ninguém vai se entusiasmar com um buraco 
como também escapa o som. Fo i  solucionada a grande Praça do Apocalipse, 
porque aquilo era a praça do caos,e que as ES chegavam a l i  e debandavam 
porque vocé não tem como coordenar um t r aba lho  de décadas e decadas que 
só acontece em sua harmonia e conJunto numa linha reta  e no momento que 
desemboca numa praça v i r a  o caos,porque o espirito do desfile 6 em linha 
re ta .  Aquela praça é u m  convite e a gente faria até com satisfação se 
houvesse u m a  boa verba e dois anos de antecendencia,festas como a a b e r t u  
ra dos Jogos Olimpicos,ou encerramento apoteotico,porque hoje foge intei 
ramente da dinamica da ES,que so se e n c o n t r a  na facilidade do c o r r e r  do 
des f i l e ,  na linearidade. 

P 
Outro grave aspecto é a ausencia, a impossibilidade de uma decoração,a u- 
tilização daquela iluminação que pode s e r  otirna p a r a  TV mas é pessima 

/ 

para ES,porque é de mercurio,e 6 uma iluminação de estadio de fu tebol  e 
não de um local de espetaculo colorido,onde a cor, a forma e pr inc ipa lmen  
te as cores que são a tonica das ES,e aquela l u z  de mercurio altera to- 
talmente os tons,al&m de deixar a plateia toda iluminada,não facilitando 
a atenção que antes acontecia quando a iluminação era em cima da ES,que 
dava outro colorido e não era de mercurio,era um colorido que acrescen- 
tava,que revigorava os tons da ES,quando hoje  essa luz altera substanci- 
almente,porque o azul em cima de qualquer cor quente,por exemplo o ver- 
mel30,ele transforma em roxo. 

P. E a questão do regulamento, tem sido benéficas as mudanças feitas 
pela Liga? 

R. Em alguns casos teve  realmente modificação para rnelhor,mas o ~ r d ~ r i o  
crescimento das ES obrigou a um tempo de desfile e esse tempo de d e s f i l e  
começa a anular alguns quesitos, como por exemplo os passistas,que hoje 
não tem o espaço e o tempo para uma boa exibi~ão,~orque o tempo já fo rça  
você a caminhar e não deixa de perpassar pela escola aquela preocupação 
do tempo que antes não existia.Tanto que o d e s f i l e  mais gos toso  e o de 
sabado,das campeãs,em que há uma descontração,e que vocé nota uma a l e g r i  
a maior, sem compromisso. 

R. Isso ai melhorou de uma forma t o t a l ,  e que são os, grandes aplausos 
que todo mundo tem que dar para a Liga,que retirou da Riotur u m a  verda- 
deira mina de ouro,porque toda a renda do carnaval vem exclusivamente do 
desfile de ES,não tem outra renda,  que sempre f o i  usada em mil artifici- 
os, Bailes de Fantasia, festas.~lei~ão, e essa verba sumia para muitos 
bolsos,enquanto que as ES recebiam 5% dela. No Maracana por exemplo,35% 
da renda é dada para os 2 t i m e s  e 5% f i ca  para a manutenção do estádio. 
Ora,a Passarela que 6 muito menor, e 95% f i c a r  pra Riotur,ou n o s  bolsos 
de alguns da Riotur,enquanto a ES recebia 5% ... A organizacão da Liga 
veio m o d i f i c a r  totalmente isto,com a exigencia de que 50% da arrecadação 
fosse e 6 distribuida para as ES, o direito de Arena,e antigamente todo 
mundo se aprove i tava  deste espetaculo para vender,a TV,inclusive sem re- 
torno. E hoje o Pool da Globo e da Manchete dá uma media d e  1 milhão e 
meio de dolares  que  6 dividido entre as ES. O Merchandising também se 
faz,sobretudo a gravação do disco,que antes era-uma firma em que o dono, 



o ~ezinho,estA podre de rico, quando dava apenas uma pequena contribuição 
para as ES,mas para os compositores,nem era para as ES. E hoje a grava- 
Ç ~ O  deste disco e a renda dada permitiu que mesmo dentro de crises e mais 
crises, as escolas crescessem, porque essa verba 6 suficiente, t an to  que 
nos 2 ultimos anos tem sobrado dinheiro,e a B.Flor tem utilizado em o- 
bras sociais. se nas outras nãosobram,; problema delas... 
Dentro da Beija Flor eu sempre tive uma situação muito aberta,nunca fiz 
g r a n d e s  cobranças,porque quero acima de tudo ter a minha líberdade,eu 
não me sentiria com l ib3rdade  de fazer t udo  o que eu  quero se ganhasse 
rios de dinheiro,porque qualquer um da comunidade quando eu exigisse 
qualquer coisa poderia m e  jogar na cara que eu ganho rios de dinheiro e 
por isso faço isso,e não quero me colocar nunca dentro de um sistema deg 
ses,nunca exigir nada além do minimo de sobrevivencia.tai o Anisio que 
não se cansa de repetir isso e não entro em detalhes porque não me in- 
teressa, e onde eu tenho tido alguma p a r t i c i p a ç ~ o  são em shows, espetacu- 
los,o que ultimamente tem sido raro. Eu não tenho somente essa atlvida- 
de,tenho outras,como publicfdade,etc. .. 
P. E a ACES? 

R. Eu tenho me colocado um pouco a margem dessa organização pelo  se- 
guinte motivo: o meu trabalho dentro da ES 6 muito mais u m  trabalho qae 
eu.-posso te dizer 6 além do profissional, e essa 6 a razão porque estou 
a 15 anos na Beija Flor,enquanto que nenhum C passa mais  de d o i s  anos 
e m  nenhuma escbla a não ser que ele esteja dando posiçÕes,como 6 o caso 
do Renato Lage,que já está no 3Q ano porque já deu 2 campeonatos na E. 
e nem mesmo o Renato ficou muito tempo em outras ES,ele foi do I m p e r i o  
da TiJuca.Impêrio Serrano,Salgueiro,e eu não sai, a não ser do Salgueiro, 
pelo motivo de querer fazer um trabalho mais amplo,não foi pela troca de 
dinheiro,então minha colocação é totalmente d i f e r e n t e  dos outros C .  que 
tem u m  enfoque  comercial  p e l a  f r e n t e  e d a i  gerou a rotatividade. A par- 
tir do momento em que eu não e s t o u  i n c l u i d o  nesta rotatividade,porque 
realmente meu trabalho na B . F .  não t e m  esse alcance,essa visão f i n a n c e i -  
ra,embora eu ache justo que seja bem pago,porque é um trabalho 2rduo.de 
abnegação muito grande ,e eu não sou absolutamente contra a ACES, ao con- 
t r á r i o ,  dou fgrça a ela,mas eu fico numa situação u m  pouco diferente de 
todos porque minha  situação 6 especifica,6 unica, e eu não posso parti- 
cipar d e  uma associaç~o quando a minha posição é especial,eu seria uma 
pessoa.contraproducente para eles,espero que eles entendam i s t o .  



CARLINHOS D'ANDRADE S. CLEMENTE 

P. Como começou no ca rnava l?  

R. Muito antes kle tomar conhecimento do que era carnaval eu posso d i -  
zer  que f a z i a  p a r t e  de um grupo meio elitista,de jovens estudantes.Sempre 
fui muito preocupado com teatro, curtia pintura,estudei, f i z  p r o j e t o s  g r a f i  ' 
cos,arte f i n a 1 , t é c n i c a  de embalagern,li muito e me envolvi muito com esse 
tipo de coisa,fui muito mais de galeria,de salões do que de barracão de 
ES. 
Um professor meu,que era decorador de clubes,com quem trabalhei e que me 
iniciou, o E l c i o  Caldas, foi convidado para ser diretor d e  relações pu- 
b l i c a s  do Imperio Serrano,e eu comecei a participar,conhecer pessoas e 
fazer relacionamento com o pessoal da S e m i n h a s e  assim fiquei um ano ou 
doiçfrequentando aqu i lo  sem compromisso. O i.Serrano contratou para C o 
grande e infelizmente já f a l e c i d o  F.pinto, recem chegado de Pernambuco, 
portanto sem equipe aqui no R J ,  vindo a conselho de Ernesto Nascimento, 
que na época era conselheiro no 1.Serrano e hoje 6 C. da Mangueira, e o 
Ernesto en tão  trouxe o F .P in to  de Pernambuco pra c á , e l e  veio com a cara 
e a coragem,e o contrato,ele era muito simpatico e eu comecei também a 
me envolver com a E S  e o trabalho de Fernando,quando perecbemos estavamos 
todos enfiados no t r a b a l h o  de ~arracão, colando, pregando ,decorando,, e fize- 
mos naqueles dois tres anos seguintes o barracão como um laboratorio,expg 
rimentando de tudo e percebendo que nos identificavamos com este tipo de 
coisa. 
Uma escola precisou de um C.@ um amigo meu tinha um primo que era presi- 
dente de lá e e l e  me perguntou se eu não queria fazer o carnaval da ES, i 

que era a Tupy de Bras de Pina.Eu respondi que não era C. mas e l e  respon- 
deu - claro que voce é,  será que t udo  o que  F.Pinto faz vocé não tem con- 
dições de f aze r  ? e eu disse que sim - en tão  assim fui passado a C.  e 
deu certo,ganhamos o carnaval e a escola subiu de grupo..:o ano seguinte 
desceu,mais p o r  ineficiencia da ES,não por deficiencia de meu trabalho.No 
ano seguinte eu fui convidade pela Caprichosos,onde g a n h e i r  o c a r n a v a l ,  
e a i  eu  já entendia de tud0.e veio o grande momento de minha v i d a  que f o i  
o  convite para a S .Clemente ,que e r a  uma escola  de grupo 3 na época e eu 
acabei indo pra l á  e conforme o s  trabalhos ela chegou ao grupo especial, 
e são até hoje dez anos de S.Clernente,seis  no grupo especial. 
Comecei a fazer,a admitir essa l i n h a  politica,critica,irreverente,satiri- 
ca, e comecei a fazer este t i p o  de trabalho na S.Clernente,numa linha que 
eu introduzi, eu diria que no carnaval, porque existia um t r a b a l h o  serne- 
lhante de Maria Augusta na Ilha e do luis Fernando na Caprichosos,e n6s 
dois combinamos de fazer um t i p o  de trabalhosmas o luis fernando tinha 
um certa toque,e eu acho que eu e o Roberto Costa fomos avançando,fize- 
mos mais do que a gente achava que p o d i a  ser feito,fomos ousados porque 

, não se d p v ?  esauecer qiie era O periodo da repressão p o l i t i c a .  NÓS prepa-  
ravamos e eu brincava com o Roberto dizendo que teria um camburão 1; no 
f i m  da  Apoteose com a porta aberta  esperando p e l a  gente,e isso nunca acoc 
teceu porque eu sempre acreditei em nosso trabalho e não pretendia ferir 
pretendi denunciar,ferir n à ~ , ~ o r ~ u e  já estava todo mundo ferid0.e era 
mais u m  trabalho de reflexão,que me deu grandes emoções. 

.. 



P. Teve alguma influencia? 

R .  ~ ã o  tive influgncia do ~ . ~ i n t o ,  nós  dois somos de personalidades 
bastante diferentes, eu sou um sugeito  muito calmo,gosto muito de pegar 
essa mão de obra comunitária que não sabe nada e orientar,explicar,dizer 
a eles a d i f e r e n ç a  d e  uma cola de latex para a cola de PVC e n i s s o  eu 
me sinto bern,nesse trabalho didatico com a cornunidade,em que as pessoas 
vão porque precisam do emprego,ou porque o  p r e s i n d e n t e  indicou,e eu fa- 
ço de uma pessoa t o t a l m e n t e  leiga u m  profissional de carnaval e isso me 
faz  bem. O F-Pinto não suportava esse tipo de coisapele gostava de se 
c e r c a r  de pessoas que  tinham técnica, pratica, conhecimento, podiamos até 
ter um certo relacionamento porque partimos para uma ternatica popular, 
para o carnaval mais povo, não tinhamos aquela preocupação de falar de 
0rixás lorubás e Africanos,não tinhamos muita preocupação com a peruca 
branca,nÓs j6 fomos de um periodo posterior a isso,até usamos,e ele 
também, mas no sentido de expl ici tar alguma coisa, mas não como 1 inguagem. 
Eu abracei a tematica da l i n h a  politico socia1,e o s  grandes carnavais 
que f i z  na S.Clemente não foram esquecidos, tava no Brasil aquel crise 
habitacional,~ BNH acabando e foi quando fiz "Quem casa querCasaM,depois 
baseado numa frase de Monteiro Lobato "Ou o Brasil acaba com a sauva ou 
a Sauva acaba com o Brasil" u s e i  a Sauva no enredo como uma peste,uma - - 

. . I  ,e f i z  doenca c r o n i c a  da cabeça das a u t o r f d z d e v  c;iie R F I -  r ~ i : ' ? v ~ - : .  a - ' -  . - - 
um carnaval que falava da saude no brasil. No ano seguinte fiz o grande 
achado qut foi o Menor Abandonado, os "capitães d e  AsfaltoH ,depois f i z  
um trabalho sobre a szladeza da balança comercia1,e ano passado resol- 
vemos criticar a nos mesmos, os C. de ES e as autoridades,com "E o Sam- 
ba S a r n b o ~ ~ ~ , n o  sentido de denunciar sem querer ferir,e eu estava i n se r ido  
no contexto,foi uma revisão para botar nÓs,os C - d i r i g e n t e s , ~ ~  passistas 
os desfilantes,os destaques e por ai a fora numa revisão,será que era 
isso que nós estavamos fazendo o certo? Claro está que a cada dia o es- 
petaculo está ficando cada vez maior,rnas será que estamos nos afastando 
do mais i m p o r t a n t e ,  que 6 a preservação da cultura então e r a  isso,essa 
re f lexão .  

P. O que é ser C? 

R. Acima de tudo ser  u m  abnegado a r t i s t a  qu se e n t r e g a  a u m a  remunera- 
ção nada condizente com o que ele faz,e ter de reconhecer  que vote - ar- 
tista - C. de uma ES 6 a figura mais impor tante  daqueb,e c0ntexto.E exis- 
te o lado da projeção profissiona1,da rnidia,do lobby que fazem de voes 
um artista que no momento que deixar uma ES ~oderá fazer outro trabalho 
pois já tem um reconhecimento publico. 
É o somatorio de todas as funçÕes,o titulo C. é uma coisa muito extensa,  
porque-tem--.p~r-ekampla C; que é chamado e considerado C .  mas ele apenas 
escreve o e n r e d o , n ã o  faz  mais nada,tanto que há uma discussão na ACES 
que essa coisa tem que ser revista por nÓs,e tem u m  trabalho sendo fei- 
ts .junto ao Sindicato de Artistas Tecnicos  de Tet r -w  c :.fins,qiie f c i  u m a  
coisa muito interessante, através de provas documentais, quando nós requc 
remos nossa capacitação profissional ,para a p a r t i r  da i  cuidarmos d a  reg2 
lamentação da profissão,a nivel de Brasil. Todo o t r a b a l h o  que cada u m  
de nós haviamos realizado, todos os C. independente de grupo ou ES, junta,- 
mos e levamos para o Conselho do Sindicato de Artistas e foi feita uma 



anal ise ,  ai todos nós recebemos um atestado de c a p a c i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  
quem escrevia e dirigia o enredo,  recebeu o t i t u l o  de  D i r e t o r  d e  espetá- 
culos,quem fazia também figurinos, recebia a t L t u l o  de  F i g u r i n i s t a  e 
quem fazia a parte cenográfica de barracão e alegorias. receb ia  o t i t u l o  
de c e n o g r a f o , a t r a v é s  do Sindicato d e  Artistas e Tecnicos e Afins ,@ nós 
consideramos o carnaval  como "Afins" e por ai foi feita a coisa. E x i s t e  
o que e l e s  chamam de  artista comple to ,que  e s c r e v e , d i r i g e , v a i  p r o  A t e l i e r  
e f az  a fantasia;que é cenografo porque v a i  p r o  barracão,e felizmente 
eu tenho este t i t u l o ,  agora e x i s t e m  aqueles que só são figurinistas, 
e t e m  C. que não desenha,que não tem formação como artista para desenhar 
e l e  s8 escreve u m  texto,faz um r o t e i r o  do desfile e essa coisa é multo 
e l á s t i c a , v a r i a  muito. 
NÓS temos brigas grandes pelo piso salaria1.E~ muito me orgulho de ser 
o 1 9  C. a conquistar exatamente o piso c r i a d o  pela ACES,que de inicio 
todos acharam um absurdo.que era u m  sa lar in  Ic.41. de  t udo  que a ES ga- 
nhasse,se você f o s s e  na Sapucai assistir o desfile eu estaria tendo uma 
p a r t i c i p s ç ã o  no ingresso que voce comprou. 
N a  hora e m  que voe; chega numa reunião da ACES e diz "vamos brigar por 
i s s o "  uns cedem,outros não,por i s s o  nós na S.Clemente não sÓ nos  torna- 
mos os  C .  mais caros mas também os mais bem pagos,graças a um p r e s i d e n -  
t e  jovem que reconheceu que a uns a n o s  atras ele não  tinha condições 
e tinha d i f i c u l d a d e  de cumprir,rnas quando pode ele cuqpriu,e mais a i n -  
da,cada classificação conforme o resultado eram mais 2%. Tudo f e i t o  na 
base de contrato legaliporque normalmente os c o n t r a t o s  de ES são verbais 
o presidente confia na nossa palavra, nÓç na dele e vamos a luta,e 6 ra- 
ro u m  C. ter contrato assinado. 

P. E s s a  q u e s t ã o  de porcentagem ser ia  uma t e n d g n c í a ?  

R. S i m ,  o Alexandre Louzada parece que conseguiu na Caprichosos 15 ou 
lO%,o i m p o r t a n t e  é trabalhar e m  cima de um p e r c e n t u a l , é  uma forma de vo- 
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ce ser-remunera<: porque i um aosurdo a E S  ganhar um mundo d e  d i n h e i r o  
e vote faz aquilo t u d o , g a n h a  pouco,e se voce faz um trabalho paralelo de 
percentua1,toda a vez que a ES ganha vote ganha também. N ~ O  v a i  ser difi - 
til das ES a c e i t a r e m , b a s t a  que o s  C .  queiram realmente,e isso vai criar 
um costurne.~ cara que vier pro meu lugar sabe que fui pago assirn,e v a i  
ser pago tambem, porque a ES terá condições de dar. Tem coisas que cha- 
t e i a m  a gente como C.,como aquele colega de t r a b a l h o ,  9 ~oão,de quem o 
Anisio diz que não ganha nada ,que  se virar de  cabeça pra baixo não cai 
um centavo do bolso dele,e nós sabemos que não 6 isso,e não sabemos se 
é so a imagem que o A n i s i o  Dnssa e aue 6 real, ou se ele passa para des- 
v a l o r i z a r  o t r a b a l h o  d o s  o u t r o s , d i z e n d o  que .João 6 bom e não ganha nada 
então os outros não podem ganhar ... 
O que se rá  que acon tece r i a  se todos nós r e s o l v e s s e m o s  não mais f a z e r  car 
naval, fÔssemcs v i a j a r ?  Porque tem toda  uma bagagem individual e é c l a r o  
que o que tem p o r  a i  6 gente  nova querendo  s e  lanqar,imaglnando que o 
C .  ganha mi1hÕes.e t o d o s  na mesma hora  vão aparecer com um projetinho pra 
Portela,e de repente eles aceitam porque não t e m  quem faça.. . 
Tem um C .  amigo nossa,o Ilvamar ~a~alhães,que fez a Vila Isabel este ano, 



que foi para o Car ibe  fazer o c a r n a v a l  lá,largou imediatamente a V i l a  
Isabel e f o i  embora para o Caribe,fazer um tipo de trabalho l á , p o r q u e  
é um campo vasto. você sabia que no ~ a p ã o  existem tantas ES como no RJ? 
L& t e m  44 ES e nos EUA tem uma meia duzia, e de repente poderemos levar 
nosso know how para 1;. você ve o carnaval de S.Paulo,daqui a 4 , 5  anos 
estará no mesmo n i v e l  do R3, e eu fui 1; pra ver.Eu daqui consegui fazer  
u m  c a r n a v a l  lá e fui campeão ,pe l a  C a ~ i s a  Verde e Branco e me surpreendi, 
porque fiz,projetei,vendi o p r o j e t o  e a execução ficou por conta de les ,  
fui lá, fiz ?irn t r e i n a m e n t o  de t rabalho de barracão,~ meu parceiro C l a u d i o  
administrou e quando faltavam 10 dias eu fui lá para ver  e me surpreen- 
di,imaginava que ia encontrar carros alegoricos meio mambembes,e no en- 
tanto vi coisas grandes,com neon,efeitos especiais. 
O Çambodrorno de S.Paulo tem uma infraestrutura maior que a do, RJ, lá o 
Niemayer c o r r i g i u  os  erros que cometeu aqui,tipo a concha acustica para 
por a bateria, e a area de d i spersão  que 6 p e r f e i t a ,  a concentração não 
tem curva.e isso foi uma in.jeçãn ne a n i m o  nn sambi s ta  de SPaulo, logica 
mente t e m  suas deficiencias na execução das coisas,mas não d e i x a  muito 
a deve r  e daqui a pouco tempo e s t a r á  igual. Quem garante  que Isso não 
acontecerá no .Japão,nos EUA, na ~ t d l i a ,  porque afinal o samba e as ES 
são a influência do negro e o negro se espalhou p e l o  mundo todo.. . 
P. Sob o aspec to  c u l t u r a l  , q u a l  a import&cia do C. na ES? 

R .  ~ o c è  t e m  que ser um pouco de tudo,pai ,irmão, ,as 6 muito importante 
a f i g u r a  do C . d e  repente  quando há uma briga numa ES entre a quadrilha 
de fulano e a de Beltrano e eu conheço C. que apaziguaram animos,entran- 
do no fogo cruzado,mas pra botar o trabalho na rua,aquela loucura,aquela 
abnegação,e v e r  o trabalho que gerou,voce faz qualquer coisa,batisa 200 
filhos de cornp~nentes~toma cerveja no copo de todo mundo,se você não gos 
ta de cachaça acaba tendo que tomar um golinho no copo do cara da bate- 
r1.a senão ele v a i  ficar magoado. 
A p e s a r  da g e n t e  participar de todo este processo evolutivo das ES,o que 
eu m a i s  q u e r o  6 a ~ r e s e r v a ~ ã o  das bases culturais,que não se t i r e  as pe-  
ruquinhas b rancas ,  os M. Sala e P . Bandeira,que não bote reggae na avenida 
que se mantenha vivo aqui10,que nada mais é que a von tade  do pobre que 
começou a ES na P ç a  Onze,da imitação de botar aquela peruca com a roupa 
de c e t i m  e babadinho de renda no punho,e ele se sentia um nobre da cor- 
te de Versalhes, isso & importante e temos que prese rva r .  
Eu sou u m  que por exemplo l e v o  culpa porque m o d i f i q & i , e u  consenti que 
modificasse a apresentação da comissão de Frente que é aquela coisa de 
algum tempo atras serem as pessoas mais v e l h a s  da ES,todos vestidos a 
rigor,e eu  f u i  um dos que consentiu em modificar,criar uma coreografia, 
uma dança,uma historia em cima disso e todos fizeram a mesma coisa,mas 
vamos fazer uma reciclagem disso porque a gen te  tá de ixando  a coisa ir 
muito &lérn,e n6s estamos envolvidos por sugestão dos dirigcntes,o que 6 
muito i m p o r t a n t e ,  os dirigentes querem cada vez mais,não se dão ao tra- 
balho de para e p e n s a r  u que f o i  u m a  ES de 5 0  anos atrás,eles ja entraram 
alguns deles, num periodo alterado,e f o i  alterando cada vez rnais,e e l e s  
querem muito mulheres em cima do carr0 , rnui ta  pluma,paete,efeitos especi- 
ais, g i s ,  raio laser, fogos, tudo,e de repente voce para e p e n s a ,  o que 6 is- 
so? 



No dia nacional do Folclore eu fui convidado p r a  fazer  uma palestra 
na UERJ,e eles se surpreenderam comigo porque falei que estava atende= 
do um convite,mas que eu g o s t a r i a  que convidassem o seu Manel da esquL 
na, aquele lá da qui tanda do morro, que em ou t ro  tempo como e l e  tinha 
u m  c e r t o  dote  a r t i s t i c o  pegava caixas d e  maça e cebola e  transformava 
a q u i l o  em alegoria,ou a D.maria, que lavava roupa pra fora e d e  repente 
pegava papel carne seca,misturava jornal e fazia cola de farinha de tri - 
go e criava esculturas,e outro que pegava rés t ias  de cebola,botava p u r -  . 
purlna e f a z i a  u m  chapeu,na verdade eles deveriam etar :&?bém ali na pa - 
lestra.. .Eu já levo vantagem porque sou da geração do t l P o l i "  - o p o l i u -  
reta no,^ polipropileno,~ poliester, o isopor, latex,PVC,AcetaCo,Vacum 
form e por ai a fora.Eu já tenho toda uma facilidade para  execu t a r  e s t e  
trabalho,eles foram os verdadeiros criadores do carnava1,e hoje em dia 
ninguém mais ouve falar deles, são os verdadeiros criadores da c o i s a ,  n ó s  

/ já temos n i v e l  un ivers i t a r io ,corn  tecnologia,todas as facilidades de di- 
nheiro,e o importante 6 não perder  o s e n t i d o  da t radição e a rnemoria. 

P. Mas dizem que o C. disvirtuou o desfile e as ES,voces querem pre- 
servar as tradições? 

R. N ~ O  6 verdade que o C. transformou o desfile em superespetaculo,e 
vou te dar uma noticia de primeirissima mão,amo a S,Clernente mas eu  a 
d e i x e i  com 10 anos de  trabalho, depois  de pensar muito.No começo não ti- 
nha nada,a ES não tinha dinheiro, eu arranjava material daqui e dali , p e -  
gava fantasia de luxo,desmanchava e fazia a roupa do M.S.e da P.B. ,de 
uma roupa a ES fazia quatro. Fazia contato com pessoas do morro S t a  Marta 
ensinava a f a z e r  chapeu e o u t r a s  coisas,e chegou um momento em que per- 
cebi que a direção e s t ava  afastando o morro da ES,eu v i  o D i r e t o r  de Ba-  
teria b a t e r  no p e i t o  e d i z e r  com orgulho - hoje d o  morro só t e n h o  40 dos 
380 elementos que desfilam na bateria,quando eu tinha cento e tantos e 
todo ano corto 10,20 e daqui a um ano não vai t e r  mais ninguérn.Baianas? 
Idern,crianças?Idem.E quando eu cheguei a ES tinha cerca de 500 pessoas 
e de 300 a 400 eram do morro,e com eles eu fui crescendo,trouxe gente 
de fora p r a  trabalhar,e hoje t e m  5.000 pessoas  desfilando na S.Clemente 
e menos de 500 são do morro. ~ n t ã o  6 uma e s c o l a  pobre,que não tem qua- 
dra,mas que 6 a ES mais burguesa do RJ,onde se voce t em  dinheiro corre 
e ve onde esta sendo vendida uma roupa da S.Clemente,não vai a nenhum 
ensaio e no carnaval a roupa,vai pra avenida mandar beijinhos p r a  
TV,e sequer sabe cantar o samba. Paralelamente eu tinhk um trabalho na 
S .Clemente m u i t o  serio,e f u i  muito criticado porque cedia muito,altera- 
va fantasias conforme a necessidade e poder aquisitivo do componente,tu- 
do pro pessoal do morro não deixar de sair, e a par t i r  dai a ES começou 
a interferir no meu trabálho,me afastando deste tipo de coisa pra que eu 
não cedesse,começaram com o 1 '6  isso e está acabadol1,e isso me doeu muito 
porque bi pessoas que me a judaram não poderem d e s f i l a r  porque não podiam 
pagar  ,e  a d i r e  t o r i a  não tomar nenhuma providência .  

0 

A n o t i c i a  6 5  1"ão 6 que eu tenho um trabalho comunitario imenso para 
ser  f e i t o  n a  Rocinha,e eu  vou f a z e r  o c a r n a v a l  da Rocinha,paralelo a e s t e  



f / 
trabalho comunitario - eles arranjaram maquinarias,uma coisa imensa, 
rnaravilhosa,para f a z e r  cursos profissionalizantes num ga lpão  onde t e m  
tudo que 6 maquina de serralheria,carpintaria, e e l e s  querem que eu diri - 
ja aquilo, que leve p r o f e s s o r e s  para ensinar serigrafia,costura, carpinteI 
ros profissionais, serralheiros.. . 
Quem f a z i a  o carnaval da Rocinha era  o Joãozinho 30,mas a Beija Flor che 
gou a conc lusão  de que e s t e  t r a b a l h o  do jogo es tava  prejudicando a b e i j a  
flor, a Beija Flor já não é mais a eterna vice-câmpeã,ela agora está ti- 
rando 3Q,4e lugar,então e l e s  querem c .rogo dentro da B.Flor.Em consequen - 
c i â  disso o p r e s i d e n t e  da Rocinha já não es tava  mais querendo trabalhar 
com o João porque se a Rocinha foi campeã ê s t e  ano,vai concor re r  com a 
B.Flor ano que vem e ai,qual a opção? 
D a i  eu almocei com o presidente da Rocinha e os homens importantes que  
apoiam e s t a  Z S  e d e i  a e l e s  a minha respos ta  - estou na Rocinha. Para 
dar continuidade ao meu trabalho,e eles me exigiram dedicação exclusiva 
como C. e t a m b é m  para dirigir os cursos profissionalizante da comunidade 
e olha que eu  t i v e  c o n v i t e s  p r a  f a z e r  outras e s c o l a s  do G-especial, a 
Mangueira, Ilha,Imperio,mas resolvi ir pra Rocinha. 

P. Como foi essa reunião da L i g a  com os C?E costume t e r  essa reunião? 

R. Infelizmente e s t e  ano foi um fiasco,sÓ compareceram 5 C.não surtiu 
grandes efeitos,mas um costume ter essa reunião sim,ela é feita para 
analisar o que os jurados disseram em suas Justificativas, o porque e 
onde as ES erraram, e nós fazemos uma analise coletiva da coisa,eles da 
Liga tiram xerox de todos os mapas e cada ES recebe este material para 
ser discutido,pela diretoria,onde os jurados tiraram pontos,onde a ES fa 
lhou,e isso é bom,ma são tantas incoerências, tantos absurdos,este ano 
por exemp10,um jurado, o Mazoni (o  maestro) tido até então como um exce- 
lente jurado, julgando bateria este ano ele f e z  o segu in t e  comentário: 
"não dou 10 a S.Clernente ,a  bater ia  da S.Clemente porque a ES não tem 
samba enredo,dou 8 , s  em cons ide ração  a Liga" isso é comen tá r io  que um jg 
rado faça? Ele estava julgando bateria,não samba enredo. 

. No c a s o  dos jurados o C. tem alguma interferencia? 

R ,  ~ ã o  tem necessidade,a propria Liga com certeza já não o convidará 
ano que vem. . . 

I 

P. E vocGs dão sugeslão,avaliam,trocam informações com a Liga? 

R .  Podemos d a r  sim,n&s temos um c e r t o  transito com a direção da Liga  
e o ~uirnarães até nos cobra muitopele diz que a gente tem que se unir, 
discutir, e que e l e  p r e c i s a  de  sugestões para a coisa melhorar,senão 
fica m u i t a  coisa que só a L I g a  resolve,e está f i c a n d o  melhor. Ele pediu 
essa reunião e pena que foram poucos,e o s  mapas não estavam prontos,e 
ele pediu para que os C. se reunissem,discut~ss~~ri e ar:~iisassem o reg: 
lamento,que vissemos o que esta b o m  e o que não esta,pois ficamos acusan - 
do e reclamando que m u i t a  gente deixa e que o regulamento foi c r i ado  pe- 
la LIGA,e cabia aos C. dizerem, sugerirem o que achassem que deveria ser 
mudado,e nós temos que nos reunir e levar conclusões para a Liga. 



P .  F o i  levantada a questão da pasteurização,que estão todas as ES 
iguais e deve ser um problema julga-las,não? 

R. Para mim particularmente sim, as duas escolas que a r r i s c a r a m  fo-  
ram bombardeadas, a I . s e r r a n o  tirou 6 , 5  em alegorias,corno explicar?O/ 
quesito a legor i a  se d i v i d e  em criação e concepção e adequação ao en redo  
Nada foi mais adequado ao enredo do que as alegoia do I.serrano,e no 
e n t a n t o  G jurado deu 6 ,5 ,0  Jucy ... um rapaz que apareceu no carnaval e - 
que nós  não sabemos a bagagem,a procedgnc ia  &e. Ele não gostou,podia 
não t e r  gostado da c r i a ç ã o  mas a adequação daquela alegoria  ao enredo 
estava perfeita,podia estar mal acabado,não ter brilho,luxo,rnas adequa- 
do estava e realista até demais. 

P. O que pensa da LIGA? 

R .  A Liga f o i  legal porque e l a  v a l o r i z o u  quando nada a ES,e eu  me lem- 
b r o  que as E S  recebiam uma subvenção rniserave1,voce tinha um orçamento 
de 10 m i l  e r eceb i a  mi1,e a minha vida toda e scu te i  a Riotur d i z e r  que 
a arquibancada da p r e j u i z o ,  e acho até que  daria a partir do momento em 
que não vendesse. A Liga conseguiu a t r a v e s . d e  seus dirigentes e com mui- 
to tato,que a coisa mudasse. E l a  foi muito boa,porque peitou a Riotur 
e disse que queria 50%,porque tudo ia meeso para o bolso da Riotur,e 
quando dava pras ES ~á era uma micharia nc fim do ano. 
Antes, com a A E S C R J  não havia f e s t a  para C. , que  convidasse  a imprensa ,  
e todos os C. para que eles apresentassem o carnaval que vão fazer, e 
hoje  é feita uma c o i s a  bonita,no Guanabara,corn coquete1,e não 6 pelo 
salgadinho e uisque,mas 6 pela presença d o s  C .  N ~ O  posso negar que há 
uma certa preocupação com o C .  ,fazer uma b o n i t a  festa para a campeã e 
convidar todos  o s  C .  e como outro exemplo citarei duas escolas este ano 
que mesmo antes do ' d e s f i l e  presentearam seus C .  com viagens ao e x t e r i o r ,  
o r e n a t o  e a Lilian na Mocidade e o Silvinho na portela. 
Hoje, embora ainda m a l   remunerado,^ C ,  6 p e l o  menos r e c o n h e c i d o , a s  c o i -  
sas estão mudando,as vezes  fazemos nossas reuniões e o Cap,guimaraes 
vem numa boa,e t ras  toda a d i r e t o r i a  da Liga,coisa que não havia antes, 
e l e s  não sentavam com a g e n t e  e d e  nosso lado havia o medo,de não falar, 
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agora estão mais proximos. 
A Imprensa foi quem criou essa imagem sindicalista da ACES,porque os fun - 
d a d o r e s  que compareceram a 1' r e u n i ã o ,  e u ,  Roberto Costa, Luis Fernando 
reis,  g e r a l d o  cavalcanti ,Gil ricon, foram cinco que nos unimos um dia por 
que tinha que acabar aquela c o i s a  do C. d a  For te la  ser  u m  monstro e não 
falar com o C. da rnangueira,e todos não se falavam em função das ES COE 

correrem e isso não tem nada a ver,os p r o p r i o s  presidentes comem na mes- 
ma mesa,são amigos,porque não os C? E o objetivo era trocar ideias,dewois 
veio a politica,~ piso salarial,resultado,a Imprensa t ransformou essa 
associação de c l a s s e  num  sindicato,^ que  não é bem a realidade. 

- P r a  voce ver, nos temos um "Oscar'' do carnaval, como eu considero o pre- 
m i o  dado na ACES,que 6 uma coisa muito bonita,saido o resultado,a ACES 
da o premio IiEstrela do carnaval"  e aquilo 6 uma votação bonita,porque 6 
feita cara a cara,todos em volta da rnesa,tem o premio de  originalidade, 
que é dado a nós por nós rnesmos,pela nossa votação,para o premio de ousa 
d i a  e renovação que vai pra fulano,pelo trabalho mais bem acabado,que 

- 



vai pra sicrano, são dois tipos de premio e mais um,para uma personali- 
dade que a gente elege por ano, e n t i d a d e ,  pessoa, agremiação, e dá um premio 
de agradecimento em função de alguma c o i s a  que e l a  t e n h a  feito pe la  

/r 
classe,ano passado foi para a manche te , e s te  ano ganhou a Liga,pois aten-  
deu a n o s s a  sugestão de passar a concen t ração  da p i s t a  de  dentro para 
a pista de f o r a  da P.Vargas,levando o problema i Riotur e br igando  p o r  
isso. essa conquista facilitou muito o nosso trabalho,e nbs temos m u i t a  
dificuldade de chegar a R i o t u r  porque e l a  nem d a  b o l a  para o C .  

P .  O que p e n s a  do Sambodromo? 

R .  O Sambodromo é uma coisa,que me perdoe o g e n i o  do Niemayer,muito 
fria,muito distante,não tem aquele calor que tinha a Pres.vargas,hoje 
não tem como ver os amigos,  eles es tão  l á  em c i rna .~océ  pode perguntar 
a todos os  C .  e eles vão te dar a mesma respostata emoção da Avenida es- 
ta na ent rada  e infelizmente eles só vem parte do espetaculo,não a esco- 
la em rnovirnento,mas ali ,se v o ~ ;  embicar na aven ida  e a turma s e  arre- 
p i a r , ~ ~ ~ ;  sabe que agradando aquela galera agrada o r e s t o , m a s  s e  aquela 
galera não se emocionar vocg v a i  com o rabo entre as pernas.Na parte 
f i n a l ,  a q u e l a s  arquibancadas d i s t a n t e  voc; não s e n t e  o c a l o r ,  e quando 
chega. no f i n a l  esta acabando o d e s f i l e .  A p ç a  da Apoteose & horrivel, 
no final 6 o povo arrancando tudo,destruindo alegoria,e isso não e c u l -  
p a  da ES,; culpa da indisciplina e da selvageria do povo,pois voc; t e m  
u m a  a l e g o r i a  com 20 homeiis para empurrar e mais os seguranças armados, 
e sai da avenida dali a 100 m e t r o s  não tem mais nada,eles depenam a q u i -  
lo em 10 minutos e só f i c a  o que & ferro. E um desespero,não há policia 
a iluminação é &ssirna e sempre 6 bagunça,rnas a 15 anos atras já era 
assim,e eu me lembro que na R i o  Branco uma vez escalaram o carro que 
eu f i z  e acabaram com e l e  antes do d e s f i l e . .  . 



JOSE CARLOS NETO JORNALISTA 

P ,  Como começou no carnaval? 

R .  O carnaval começou na minha vida quando eu era bem jovem ainda,morg 
dor de Ramos e a gente desfilava em blocos e fazia harrnonia,depois já 
a d u l t o  fomos para a Tupy de Bras de Pina  e ali sim começou o grande apren 
dizado da Escola de samba, e f o i  u m a  longa t r u j e t o r i a  para chegarmos onde 
c h e g m o s , e  hoje podemos ser denominados "sarnblstas carnavalescos" porque 
aentro de uma ES eu Fiz tudo que possa uma pessoa ter feito,inclusive 
a t é  opinando e dec id indo  com relação a parte  artistica apresentada pelos 
- na peoca a gente chamava de artistas - hoje  Carnavalescos .  
Depois passamos para a C a p e l a , @  fomos para a Mangueira,levados por Sebaz 
tião Pereira da Silva, j& falecido, e do aliverio  pereira,^ ~ a n g Ô . ~ l i  f o i  
o p r i m e i r o  grande teste,porque Jovem ainda,sem muita experiencia,e a Ma2 
gue i r a  t i n h a  uma tradição de s6 dar valor aos v e l h o s  e as pessoas que mo- 
ravam no morro,e pra gente se impor foi terrivel. Fizemos o carnaval do 
4 0  centenário e a Mangueria fez "Rio através do Seculo"  e nessa época,64 
não tinha a f i g u r a  propriamente dita do C.,tinha o Ju l inho  Matos,que fa- 
z i a  alegorias,mas não e r a  uma figura de criar coisas,a p a r t i r  d e l e  jun- 
tamente c o m  Jorge 3acarias,com Xango e o falecido Barcio de Almeida nós 
comecanos a dar opiniões sobre tudo.Embora não t e n h a  formação artistica 
de acadernia,de f a c u l d a d e  ou de universidade,acredi to que naquela época 
criavamos a concepção de car ros  e fantasias,ideias a r e s p e i t o  de cor,de 
como v e s t i r  d e t e r m i n a d a s  alas, n a  Mangueira o tempo todo t r aba lhando  na 
comisão de Carnaval e no barracão,nos ate l ie rs  de c o s t u r a  e na d i r e ~ ã o  
dos ensaios,na formação de novos v a l o r e s  e acompanhamento d a  d i s p u t a  de 
samba enredo. Todo o t r a b a l h o  que hoje é feito por uma equipe p r o f i s s i o -  
n a l  nós faziamos na época altamente amador,porque era  uma t r a b a l h o  f e i -  
t o  de amor a ES,todos nós  eramos Diretores,e t inhamos aqueles p r i v i l e g i -  
os que  os Diretores tem,mesinha,rnordomias com ce rve  ja,mas dinheiro não 
ganhavamos nenhum. 
Em 1973 fomos convidados pelo presidente Juc i  Curvelo para apresentarmos 
u m  c a r n a v a l  na un ião  da I l h a , q u e  estava em 1 2 U u g a . r  com o carnaval d e  
M.Augusta "1 Juca Pirarna1I  e o Juci nos convidou,e eu disse a ele "vambs 
fazer  u m  e n r e d o  d e  macumba" que  é a coisa  mais facil de s e  fazer,e fomos 
felizes até no nome "Lendas e F e s t a s  das IabasU,um carnaval escrito pe- 
lo ~ a r i o ' b r c e l o s ,  q'ue é macurnbeiro,dono de terreiro,da Rosa do ~angÕ de 
Ouro,e a união da $.lha passou p a r a  o 1: grupo e h o j e  está  no grupo espe- 
cia1,faz desfiles maravilhosos graças aquele carnava1,disputado na "pari 
passul' com a Unidos de Lucas,e ganhamos por  um ponto no q u e s i t o  M.Sala e 
P o r t a  Bande i r a .  
Hoje a gente tem a t e  c e r t o  medo de p a r t c i p a r  de t r a b a l h o s  de barracão,a 
porque as coisas estão muito sofisticadas,ate na base da tecnologia,com 
os C. trabalhando com computador,e o carnaval tomou um novo rumo,que ti- 
rou de nós, os artesões do samba aquele entusiasmo, aquela empolgação de 
trabalhar. Hoje o C .  pede um tropo,manda buscar na China,no jagão,antiga- 
mente só tinha a Loja do Rui n a  Rua da Alfandega,~ Diogo do ~hapéu,a Ca- 
sa Gebara e a Casa Camelo pra comprar as fazendas que eram mais ou me- 
nos padronizadaç,era brocal. Hoje tem f i b r a  de vidro,isopor e outras c o i -  
sas. - 



P. Naquela época em que voces trabalhavam numa espécie de criação 
coletiva,como era  o t rabalho de barracão com a comunidade? 

R .  E r a  puramente artesana1,não e x i s t i a  essa tecnologia moderna que há 
hoje,mas era u m  negocio f e i t o  com mais amor,e acredito até com mais pro- 
fundidade. As escolas escondiam suas alegorias,havia um proposito de 
não mostrar alegoriarde não mostrar barracão para quem quer que fosse e 
muito menos para a imprensa,e quando s e  chegava no carnaval era aquela 
surpresa,quem trabalhava direto no barracão era recompensado porque o 
componente chegava n a  concent ração da ES observava a alegoria e ficava 
altamente entusiasmado e dava um animo novo. 
Hoje não,as alegorias são abertas principalmente às T V s  dois meses an- 
tes do c a r n a v a l  e quando chega na avenida não tem m a i s  i.mpacto nenhum, 
antes era  mais c o m u n i t a r i o , e  antes de tudo mais amadoristica,a unica coi- 
sa que não era a m a d o r i s t i c a  era  o almoço e a janta,que não pagavamos,e 
ninguém recebia nada .  Se o camarada fosse  p i n t o r  d e  profissão,ele i a  prg 
barracão e ajudava a pintar a l e g o r i a s ,  o c a r p i n t e i r o  idem, não t i n h a  tan- 
ta ferragem assim, não se precisava tanto de ferramenteiro, se precisava 
mais de carpinteiro,pintor,marceneiro,e a parte de barracão de costura 
a parte de fantasias d e  baiana,de bateria,era o pessoal da comunidade 
que recebia alguma coisa,era uma merreca,que mal dava para fazer a feira 
m a s  e r a  tudo  f e i t o  com muito amor. 
Lembro que no carnaval de 74  da I l h a  o Dr. Luiz $rio k r n e i r o ,  d i r e t o r  
do distrito de obras da ilha nos cedeu um galpão i& na Ilha para que ~ Ó s  
fizessemos as alegorias da e s c o l a  neste galpão que era  uma o f i c i n a  de ad- 
ministração regional da I.do Governador,e lá t i n h a m o s  t o d a  i n f r a e s t r u t u -  
ra que se tem hoje nos barracões, soldador, torno, e com autorização por 
escrito nós usavamos, e tambem as pessoas que trabalhavam nesta b a r r a -  
cão eram da cornunidade,tinham prazer em cortar a madeira,vergar o ferro . 
soldar,@ a comunidade da Ilha nos apoiava. 

P. O que voce pode dizer do profissional C ?  

R. Conheci quase todos eles,todos os grandes  C. eu conheci,seria ca- 
paz de i d en t i f i c a r  em cada u m  d e l e s  um d e t a l h e  de alegoria,ou fan tas ia ,  
Para a analisa-los em bloco eu d i r i a  que são artistas geniais,se formos 
citar nomes,terernos que citar o p i o n e i r i s m o  de Pamplona,depois Arlindo, 
porque quem levou o Arlindo foi o Pamplona,que ~a era metido em Espera 
boemio. A p a r t i r  de 1960 quando os dois fizeram Quilombo dos Palmares, 
isso deu uma dimensão muito grande no Salgueiro que estimuliu outras E S  
e outros artistas a enveredarem pelo caminho do carnaval como foi o ca- 
so do ~oãozinho 30 e de yaria Augusxa. Os piorneiros sem duvida foram 
Pamplona e &lindo,na época do profissional mais amador tivemos o Miguel 
Moura,um v e l h o t e  que já morreu,e tem dois filhos jornaliçtas,Miguel Mou- 
ra também trabalhou em carnaval, primeiro nas Grandes Sociedade e depois 
em ES, fez Vila Isabel,Portela,depois teve uma dupla nessa  fase amador iç  
t i c a  - Dario e G a b r i e l  e isso se= f a a l r  no Julio k t t o s  que tem 30 anos 
de carnaval e podia pedir aposentaaoria como C. e ele vem da Mangueira 
da década de S0,era mais artesão. 



A r t i s t a  mesmo,para f a l a r  a ve rdade ,de  todos eles, o que mais me impres  
s ionou f o i  o F .P in to ,  sem sombra de duvida a garnde lacuna no carnaval 
criatividade,originalidade acima de tudo,um grande C. que n ó s  perdemos, 
não tenho duv ida  nenhum em d i z e r , F . P i n t o  6 e f o i  o mais original e au- 
t e n t i c o  C . ,  e h o j e  voce tem uma falta tremenda porque o d e s f i l e  d e  ES 
é todo i g u a l ,  todas as ES vem com as mesmas c o i s a s , a  unica  d i f e r ença  e r a  
o  carnaval do F.Pinto,quem não se lembra de Tupinicopolis,Como era ve r -  
de o Meu Xingu,e o  u l t i m o  c a r a n a v l  que e le  fez,Tupincopolis foi uma cri 
ação de l o u c o ,  teve também a Carrnem Miranda, Glor ia  ao Nordeste no Impe- 
r i o .  
Todo esse p e s s o a l  que v e i o  para o samba teve a sua contribuição mas ho- 
j e  na decada de 9 0 , e  ja vamos para o 2 0  carnaval da de cada,^ quadro pro- 
f i s s i o n a l  ti mui to  aquem da decada passada, sem Arlindo, sem F.Pinto, sem 
Miltinho Siqueira, sem o  Edmundo Braga e Paulino, t a  muito nivelado não 
p o r  baixo,mas para b a i x o , o s  carnavais e s t ã o  muito i g u a i s .  Destaca-se 
u m  pouco o Max Lowes p e l o  sentido de criação que ele tenta dar,mas está 
muito longe de se comparar a u m  F.Pinto,e se h o j e  e u  fosse  p r e s i d e n t e  e 
me perguntassem q u a l  o C .  que eu c o n t r a t a r i a  eu  d i r i a  que r e s s u c i t a v a  
o F.Pinto,contratava ele,se eu tivesse d i n h e i r o  pra p a g a r , p o r q u e  ele 
era um C. caro,mas por que ele c r i a v a ,  dizem que ele não escrevia car- 
nava1,eu nunca vi,fiz algumas entrevistas com e l e ,  mas dizem que  e l e  não  
e s c r e v i a  ou criava,ele olhava uma mesa dentro d o  b a r r a c ã o  e resolvia 
transformar aquela mesa em alegoria, o lhava  uma cadeira, uma lampada de 
luz e transformava em alegoria. 
~ n t ã o  acho que e s t e s  C .  tiveram u m a  i rnportancia fundamental n a  historia 
do carnavalpeles mudaram a p r o p r i a  e s t r u t u r a  das ES,o desfile de ES no 
RJ h o j e  é todo d i r i g i d o  e direcionado pelo C .  e para o C .  Porque isso? 
Porque são eles quem ditam as normas, até mesmo na escolha de samba en- 
redo,coisa que na nossa época e r a  de  profunda  responsabilidade e p a r t i -  
cularidade 1-0 composi tor  e d e p o i s  da  D i r e t o r i a  da  E Ç ,  hoje até a es- 
c o l h a  do samba enredo tem que ser d i r i g i d a  p r a q u i l o  q u e  o C .  quer  
f aze r .  
N ~ O  s e i  se 6 c e r t o  ou errado,mas na minha época o samba era escolhido p o r  
quem fazia,quem sabia fazer,hoje o C .  vai na reun ião  d o s  compositores e 
d i z  que o sambista tem que por a palavra a g u a , s o l , c a r n a v a l , g i r a  baiana, 
O s  C ,  mudaram com a concepção do c a r n a v a l  e diga-se d e  passagem mudaram 
para melhor,  houve algumas a b e r r a ç õ e s ,  algumas exceções mas mudaram para 
melhor. Hoje s e  pode c o n t a r  a h i s t o r i a  do Brasil corno?o Max contou no 
c a r n a v a l  da Imperatriz com Liberdade  Liberdade ,de maneira dinamita, i nven  
t i v a  que q u a l q u e r  criancinha de 1-0 prirnario iria e n t e n d e r .  
As vezes eles se excedem em determinadas coisas, a t é  pelas ca r ac t e r i s t i -  
cas s e x u a i s ,  de comportamento de relação d e l e s , q u e  viram vedetes,estre- 
ças,mas isso não altera,não t i r a  o m é r i t o  dos  C.são f i g u r a s  de grande 
p o t e n c i a l  e quando o sambis t a  começou a p e r d e r  o espaço no samba e l e s  
ocuparam e s t e  e s p a ç o , d e n t r o  e f o r a  da quadra da ES e por  i s s o  mudaram 
a e s t r u k ~ r z  2- carnry.rul. k o j e  c i rcu lam l iv remente  desde a p o r t a r i a  a té  
o palanque d a  B a t e r i a , p e l a  s u a  presença e concepção a r t i s t i c a .  

P. H o j e  temos a ACES, em função d a  maior p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o ,  dos novos 
C.e ela tem tomado i r n p u l s o , ~  que' pensa  dela? 



4 
R A ideia foi muito boa,@ e s t i  sendo desenvo lv ida  com muita d i l igenc ia  
Como vocg disse muito bem, essa nova geração de C que hoje está ai,a prg 
f i s s ã o  de C .  eles deram um cunho profissional,já que ela não êxiste no 
~ i n i s t é r i o  do trabalho,ela não é regulamentada mas eles querem isso,e e u  
acho muito bom por  que quantas ES t emos  no B r a s i l ?  SÓ no R j  quase 6 0 ,  
f o r a  os cento e tantos blocos que nos temos,e isso já dá pra fazer uma 
associação, fora SP.minas, e voce v i a j a  por  ai e sabe que o carnaval e ES 
não se resume exclusivamente ao R $ ,  temos desfiles tão bons,em Porto 
Alegre, no n o r t e  ,em Maceio, em Fortaleza,quando estive lá pude comprovar. 
Acho que a ACES 6 uma i d i e a  muito boa,esta sendo  d i r i g i d a  por uma mulher 
C. campeã,a Lilian Rabel10,mas eles já estão batendo de frente em certos 
p o n t o s  com a Liga .  A hiiian não é bem aceita pelo pessoal da Liga porque 
ela cobra posições dos C. e nem todos os C. são bem remunerados,os C. 
principalmente em ES que e x i s t e  um poder  maior,um Patrono maior, e l e s  sã0 
tolhidos até na sua criatividaderporque chega o patrão ou o p a t r o n o  e 
diz - quero  um carro assim p r a  bo t a r  a minha mulher - e o cara t e n t a  ex- 
plicar que não cabe  aquele carro ali,para colocar a mulher dele porque o 
carnaval vai se  desenvolver em tantos carros,e ai o patrão diz - quem 6 
que está te pagando? -eo C. vai e f a z .  
Isso tem rpovocado certos problemas, eu já pude observar que a liga tem 
btido de frente,agora mesmo houve um debate na TV e  a l i l i a n  foi convi- 
dada como presidente da ACES e e l a  foi tirada do debate sob  a alegação 
de que e l a  ssndo C .  d a  mocidade e indo presidir o debate,que era dos C. 
e ela tinha que p r e s i d i r  porque era presidente da ACES,  a alegação era 
de que iria inibir os outros C.. 
Eu já estive em v a r i a s  solenidades, cerlrnonias e festividades da ACES 
e pude observar que a i d e i a  é seria,muito mais se r i a  que a entidade dos 
Comunicadores de Sambarmas começa a bater de f r e n t e  com os poderosos  
que estão dirigindo o samba no RJ e os C. se a profissão f o r  regulamen- 
tada,eles cobram coisas que tem direito trabalhisticamente,carteira assi- 
nada,contrato registrado em c a r t o r i o ,  e condições - que a Lilian disse 
m u i t o  bem no ~ r o f e u  ACES - condições de trabalho,não só de dinheiro,mas 
local de trabalho, banheiro, chuvei ro, vent i lação,  a l m e n ç o  , t u  isso que 
o profissional que trabalha em qualquer area está cobrando,e isso começa 
a perturbar,a c r i a r  problema d e n t r o  da p r o p r i a  ~ i ~ a , n ã o  digo da AESCRJ,  
porque eles querem chegar e dizer: está aqui 30 milhões para voc; 
fazer o carnava1,e a pessoa t e m  que fazer com 30 mi lhões  e se fa l tar  ele 
botam mais 100,mais 200,rnas não querem a s s u m i r  resposabilidades de cai- 
sas legais,direitos a luz da lei,e fazer as coisas na clandestinidade pa- 
ra poder  m a n t e r  o poder d o  dominio sobre a pessoa. 

P .  E t e m  esse f a t o  d e  t e r  um C. manda-lo embo a e por outro no lugar  ... Ir 
R. E .eles naÕ dão satisfação,de um carnaval para outro contratam um C 
agora mesmo c c o r r e u  u m  caso muito chato com a Rosa ~agalhges no sa lgue i -  
ro,que foi afastada s e m  que lhe dessem a minima satisfacão,nem tiveram 
a eaucação e m  se t r a t a n d o  de uma rnulher,poderiam telefonar ou mandar um 
telegrarna,sirnplesmente tiraram ela,colocando um C .  sem nenhuma expres -  
são,com todo respeito que eu tenho p e l a  pessoa contratada,pode ser  até 
que ele ganhe o carnava1,coisa que a Rosa estava a 3 anos e não conse-  
guiu gannar,mas nem p o r  isso e l a  dever ia  ser menosprezada e destratada, 
porque além Se ser uma profissional de alto gabarito é uma mulher e como 

t a l  deve s e r  respeitada. 



A Lilian tem que ir m a i s  devagar,se e l a  quizer s ~ l i d i f i c a r  . ACZS 
porque e l a  es tá  indo com muita fÔrça,batendo no muro do outro lado e 
respingando ne la ,@ o s  C.  são vaidosos,ganharn no carnaval o que eles não 
vão ganhar em nenhuma empresa publica,e a procura 6 maior que a o f e r t a ,  
a necessidade da cada um é muito maior do que a necessidade de morali- 
zar as coisas,e se a l i l i a n  for com muita força o s  C .  vão deixa-la a pe 
na estrada e vão seguir os interesses particulares e financeiros d e l e s ,  
que são as ES dirigidas por patronos,onde dinheiro não é problema,onde 
os C. serão apertados e m  suas E5 - n& vá praquela associação - e eles 
vão largar a ACES e f i car  nas ES. Todo mundo quer se projetar e hoje o 
carnaval 6 uma projeção nacional muito grande,os C .  estão ai empregados 
em TV, Mario Monteiro, Oswaldo Jardim, ~ o s a  ~ a ~ a l h ã e s ,  todos eles t e m  em- 
pregos calcados no que fizeram em ES,embora muitos tenham vindo da TV 
para a ES ,mas a maioria se faz depois do trabalho de ES. Quem era ~ o ã o -  
zinho 30 antes de se projetar com a B.Flor? O ~oãozinho hoje 6 recebido 
em qualquer parte do mundo porque é ~ o ã o z i n h o  30 C? ~ãa,porque ele se pro 
jetou junto com a ES chamada B.Flor de Nilopolis,e 5.30 não se l i g a  mui- 
t o  nessa coisa de ACES porque ele nãc dependemele hoje 6 o todo podero- 
so,a grande vedete dos C.,mas um dia quem sabe se vai precisar? 
Nossa opin ião  sobre a ACES 6 que é um negocio valido,que terá que ter mui 
to cuidado porque quando começar a contrariar os interesses do outro lado 
eles vão pressionar para que a ACES -não tenha projeção,e o que vai acon- 
t ece r?  Eles não vão ter rnais liberdade para trabalhar. Quando tivlr O 

contrato que ele sabe que terá d e  cumprir,e se não cumprir vai pagar rnul 
ta recisÓria,vai ficar ridicularizado profissionalmente,então ele vai 
ter mais condição de trabalhar e talvez até mesmo humanize mais a parte 
do sambista dentro dos barracões e nas fantasias.  
Essa também 6 outra historia,porque os C. por causa dessa pseudo liberda- 
de que eles t em nas ES,fazem loucuras. tem um C.,o Wany Araujo da Grande 
Rio que fez fantasias que eram verdadeiras agressões a quem vestisse,mas 
por que fez?Acredito até por picuinha com as  condições de trabalho,e f ez  
de qualquer rnaneira,se ele tivesse contrato assinado e registro profissi- 
onal em ca r t e i r a  e le  não faria essas coisas,pois alguém ia cobrar isso 
dele,e ele fez aquelas fantasias para u m  calor enorme de cinco horas da 
tarde ,crianças vestidas com roupas de veludo, coisas que pessoas de bom 
senso não fariam. Mas por que fazem? eles só querem receber - fulano 
paga - e faz  de qualquer maneira, o cara que ta pagando quer ver efeito, 
não quer saber se vai f i c a r  caro ou barato .  Para a A c e s  n o t a  10 e sempre 
que precisar terá nosso apoio. 

P .  O que pensa da  Liga? 

R.  Quando a Liga foi criada eu fui o 1Q a ficar contra a criação da 
Liga, porque eu imagine1 outra coisa e hoje  ao longo destes 6 anos a gen- 
t e  ve que a Liga  6 uma realidade, não agradavel a uns,  m a s  agradavel a 
outros, t e m  suas falhas mas também tem suas virtudes,~ importante da Liga 
foi a moralização do horário do desfile ,essa f o i  a maior vitoria,se bem 
que t e m  um c e r t o  ranço do poderio,do patrão,e isso prejudica u m  pouco, 
vocg não pode i r  contra nada da liga,tudo t e m  que dizer amém,eles nunca 
estão errados e não são abertos a criticas,prevalece o que eles querem, 
certo ou errado,e eles tem acertado na maioria das vezes,mas t e m  errado 
também,menosprezado certos valores  do samba, como, no caso do Irnperio e 
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da Mangueira, ES mais tradicionais,em função de outras  até mesmo em 
coisas de carnava1,porque quando u m a  ES dessas depende de u m  C .  de mais 
expressão,existe uma ~ r e s s ã o  para que e l e  não va para essas escolas como 
foi o caso do Max agora que ia voltar para a Mangueira,porque para e l e s  
não interessam que determinadas ES tenham sucesso, caso especifico:Man- 
gueira e I .Serrano,essas ES só ganham mesmo s e  estiverem muito melhores 
que todas as outras,se estiverem em igualdade de condições não ganham. 
Se isto 6 ou não ditado pela Liga , ac red i to  que não,mas as circunstancias 
mostram que e x i s t e  alguma coisa por tras disso tudo e o 1.Serrano fol 
penalizado por  causa de um enredo ousado e desceu, dois anos antes a Im- 
peratriz desceu e não desceu e em 88 desceu e 89 ganhou- o carnaval e na 
~roclamação da repdblica um ano depois f o i  a campeã,quando e l a  tinha que 
ter desfilado um grupo abaixo. 
Acho que a Liga se abrisse um pouco mais para gente do samba,se e l a  ti- 
vesse interesse em devolver o samba a sua verdadeira cultura p r i n c i p a l -  
mente no que diz respeito a carnaval e samba enredo e l a  seria m a  enti- 
dade perfeita. 

P. O que pensa do sambodromb? 

R, J; era uma i d e i a  antiga,da antiga associação das ES,sendo que a 
sua construção foi f e i t a  de maneira n o l i t i c a  e demagoga,~ Prof.Niemayer 
6 um genio de arquitetura,mas esqueceram de dizer para ele que a q u i l o  
era  o l o c a l  onde o povo ia assistir o desfile de ES. 
Ele havia  criado a l i  onde tem as cadeiras,~ que ele chamava de Ivgeral1' 
a l i  o povão pagaria um ingresso a preço menor e assistiria o desfile 
em p6,e logo no 1-0 a R i o t u r  achou que t i n h a  que colocar cadeira a l i ,  
no 2Q ano,no l g  ano ainda foi o pessoa l  comprimido ali,mas colocou ca- 
deira,mais cara que um camarote e acabou com a geral. 
Hoje o d e s f i l e  é frio, xoxo,sem vibração, aquelas malditas arquibancadas 
de concreto que no inverno f i c a m  frias e no verão ficam quentes,aquilo 
irreversivel .Todo ano se d i z  que vão colocar arquibancadas populares 

mas isso nunca se confirma. Desde que foi c i r a d o  o S.em 84,nenhuma ES 
saiu da Av. com aquele tradicional já ganhou. 
As Tvs chegaram a conclusão que depois de determinada hora ninguém assi5 
te o desfile sentado em frente a TV e um fato,o que estão pensando em 
fazer,gravariam todo o desfile e no di a seguinte, 2ou 3 horas n a  parte d a  
manhã e 2 ou 3 horas de tarde,com a materia devidamente editada,eles fa- 
riam uma r e p r i s e  do d e s f i l e  e que t e r i a  publico para assistír. A TV tem 
influencia porque dita horario,dita interva10,tudo em interesse não em 
função do espetacu10,e  o que a TV deveria fazer e r a  abri espaços pré-car 
naval para as ES,um incentivo maior para o pessoal do samba,a disputa 
de samba enredo,  de MS e PB,  do show de passistas,de bateria,as materias - 
da TV se observa que são co,rtadas. sao ridiculas,de todas as emissoras . - 
sem exceçao,com un tempo minimo de duração,30/18 segundos,a TV não re- 
flete a realidade do desfile e a realidade do povo carnavalesco,porque 
eles vão fazer materia com uma personalldade,botam o cara 5 minutos fa- 
1ando.num show com u m  passista com Moises  Francisco 2 piruadazinhas e 
eles c o r t a m , e l e s  não tem interesse,embora tenham grandes patrocinadores 
por tras mas não querem mostrar. 
são capazes de mostrar o Rock in Rio horas e horas no a r , en rn t r ev i s t a s  
l o n g a s ,  e i s s o  não é mostrado no samba,não se i  porque há u m  preconceito 
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fora do comum das pessoas que dirigem as máquinas de comunicação social 
contra um p r o d u t o  t i p i co  do pais,num ou t ro  p a i s  qualquer o produto  tipi- 
co t e m  destaque,na Argen t ina  de 3 e m  3 minutos toca tango nas radios,  
é h a b i t u a l ,  aqui no Brasil não t e m  show de sarnba,no R j  que a c a p i t a l  
do samba não temos duran te  o ano todo, ai falam que o sambista não é pro-  
fissiona1,nunca ensfnaram ele a ser,sei que ensinarama ele o desamor as 
coisas do p a i s .  Acho que a TV tem uma participação negativa no que diz 
r e spe i to  ao samba. 

P .  E tem a erotização da imagem... 

R. E e eles mostram essas mulheres peladas,seios de fora e t c ,  acho que 
não refletem a realidade da c u l t u r a  principalmente do negro sambista,que 
foi jogado pra 2 2 , 3 g  p l a n o  na area de cornun icaç~o ,p r inc ipa lmen te  em ter- 
mos de TV e agora p r a  ma io r  preocupação em termos de radio e jornas. 

P. Como i s s o  está acontecendo? 

R .  As pessoas que estão edi tando e dirig indo jornais não gostam de sam- 
ba,acabou a época em que as pessoas gostavam,fazem o trlvial.Hoje tá 

muito em moda economia,politica,futebol em gera1,nem crime entra mais ,  
e não t e m  mais espaço p r o  samba. O Jo rna l  como O DFa,eminentemente popu- 
l a r ,  a anos não  te^ uma coluna para samba,o Jorna l  dos Sparts,de fu t e -  
bol não tem u m a  linha sobre samba, a Ultima Hora também,e de quem é a 
culpa? Das pessoas que estão dirigindo.mas que todo  ano pedem credencial  
para ir a Passarela mas não abre espaço p a r a  o samba. 
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t rabalho comunitario - eles ar~anjaram maquinarias,uma coisa imensa, 
maravilhosa,para fazer cursos profissionalizanteç num aalpão onde t e m  
tudo que é maquina de serralheria,carpintaria, e eles querem que e u  d i r i  
ja aquilo,que l eve  professores  para ensinar serigrafia,costura,carpintei 
r o s  p r o f i s s i o n a i s , s e r r a l h e i  ros... 
Quem f az i a  o carnaval da Rocinha e r a  o ~oãozinho 30,mas a Beija F l o r  che - 
gou a c o n c l u s ã o  de que e s t e  t r a b a l h o  do joão estava prejudicando a beija 
f l o r ,  a Beija Flor já não 6 mais a eterna vice-campeã,ela agora esta ti- 
rando 3 0 , 4 0  lugar,então eles querem n .leão d e n t r o  da B.Flor.Em consequez 
cia d i s s o  o p r e s i d e n t e  da Rocinha já não estava mais querendo trabalhar 
com o ~ o ã o  porque se a Rocinha foi campeã êste ano,vai c o n c o r r e r  com a 
B .  F l o r  ano que vem e ai , q u a l  a opção? 
Dai eu almocei com o presidente da Rocinha e os homens i m p o r t a n t e s  que 
apoiam e s t a  ES e dei a e l e s  a minha r e s p o s t a  - e s t o u  na Rocinha. Para 
dar continuidade ao meu t r aba lho ,  e e l e s  me exigiram dedicação exclusiva 
como C .  e tambern para d i r i g i r  os c u r s o s  profissionalizante da comunidade 
e o l h a  que eu tive convites p r a  fazer  o u t r a s  escolas  do G.especia1, a 
Mangueira, Ilha,Imperio,rnas r e s o l v i  i r  pra Rocinha ,  

P .  Como f o i  essa r e u n i ã o  d a  Liga com os c?É costume ter essa reunião? 

R .  Infelizmente este ano foi u m  fiasco,sÓ compareceram 5 C.não s u r t i u  
grandes efeitos,rnas 6 um costume t e r  essa reunião sim,ela 6 f e i t a  para 
analisar o que os  jurados  disseram em suas justificativas, o porque e 
onde as ES e r r a r a m ,  e nós fazemos uma analise c o l e t i v a  da coisa,eles da 
L i g a  tiram xerox de todos os mapas e cada ES recebe e s t e  mater ia l  para 
ser discutido,pela diretoria,onde os juradas tiraram pontos,onde a ES fg 
lhou,e isso é bom,ma são tantas incoerênc ias ,  tantos absurdos ,  e s t e  ano 
por exemplo,um j u r a d o ,  o Mazoni ( o  m a e s t r o )  tido até en tão  como um exce- 
lente jurado, julgando bateria este ano e l e  f e z  o segu in t e  comentário:  
"não dou 10 a S.Clernente,a b a t e r i a  da S.Clemente porque a ES não t e m  
s m b a  enredo,dou 8 , s  em consideração a Liga" i s s o  é comentário que um jg 
rado faça? E l e  es tava  ju lgando  bateria,não samba enredo. 

P. No caso dos jurados o C. tem alguma i n t e r f e r e n c i a ?  

R .  N ~ O  tem necessidade,a propria Liga com c e r t e z a  já não o convidar6 
ano  que vem... 

P. E voces dão sugestão,avaliam, trocam informações com a L i g a ?  

R .  Podemos dar sim,nÓs temos um c e r t o  t ransi to  com a direçãa da Liga 
e o ~uirnarães até nos  cobra  muito,ele diz que a gen te  tem que se u n i r ,  
d i s c u t i r ,  e que e l e  p r e c i s a  de sugestões para a coisa melhorar,senão 
f i c a  m u l t a  coisa que só a LIga resolve,e está  f i c a n d o  melhor .  Ele p e d i u  
essa reunião e pena que foram poucos,e o s  mapas não  estavam prontos,e 
e l e  p e d i u  para que os C. se reunissem,discutisse~~i e ar.slisassern o reg: 
lamento,que vissemos o que esta bom e o que não esta,pois ficamos acusac 
do e reclamando que muita g e n t e  d e i x a  e que o regulamento foi c r i ado  pe- 
la LIGA, e cabia  aos C. dizerem, suge r i r em o que achassem que dever ia  se r  
mudado,e nós temos que nos reunir e levar conclusões para a Liga. 



P. F o i  levantada a questão da  p a s t e u r i z a ç ã o , q u e  e s t ã o  todas as ES 
iguais e deve ser um problema julga-las ,não? 

R .  Para mim particularmente sim, as duas e s c o l a s  que arriscaram fo- 
ram bombardeadas, a I.serrano t i r o u  6 , s  em alegorias,como explicar?Q 
q u e s i t o  a l e g o r i a  se  d iv ide  em criação e concepção e adequação ao enredo 
Nada f o i  mais adequado ao enredo do que as alegoia do I.serrano,e no 
entanto o jurado deu 6 , 5 , 0  J u c y . , .  um rapaz que apareceu no carnaval e 
que n ó s  não sabemos a bagagern,a procedgncia  dêle. Êle não gostou,podia 
não t e r  gostado da c r i ação  m a s  a adequação daquela alegoria ao en redo  
estava p e r f e i t a ,  podia estar mal acabado, não t e r  brilho, luxo ,mas adequa- 
do es tava  e r e a l i s t a  até demais. 

P. O que pensa da LIGA? 

R .  A Liga f o i  legal porque e l a  valorizou quando nada a ES,e e u  me lem- 
bro que as ES recebiam uma subvenção miseravel,voc6 tinha um orçamento 
de 10 m i l  e recebia m i l , @  a minha vida t o d a  escutei a Riotur d i z e r  que 
a arquibancada da p r e j u i z o ,  e acho até que daria a partir  do momento em 
que não vendesse. 14 Liga conseguiu a t r a v e s ' d e  s e u s  d i r i g e n t e s  e com mui- 
to tato,que a c o i s a  mudasse. E l a  f o i  muito boa,porque peitou a R i o t u r  
e d i s s e  que queria SO%,porque t udo  i a  messo para o b o l s o  da  Riotur,e 
quando dava pras ES já e ra  uma micharia nc fim do ano. 
Antes, com a AESCRJ não havia  festa  para C .  ,que convidasse a imprensa, 
e todos os C .  para que e l e s  apresentassem o carnaval que vão fazer ,  e 
hoje é feita uma coisa bonita,no Guanabara,com coquete1,e não 6 pelo 
salgadinho e uisque,mas 6 pe la  presença  dos C .  N ~ O  posso negar que há 
uma certa preocupação com o C .  , f aze r  uma b o n i t a  f e s t a  para a campeã e 
convidar todos os C. e como outro exemplo c i t a r e i  duas esco las  este ano 
que  mesmo a n t e s  do ' d e s f i l e  presentearam seus C .  com viagens ao e x t e r i o r ,  
o r e n a t o  e a L i l i a n  na Mocidade e o Silvinho na p o r t e l a .  
Hoje, embora a i n d a  mal  remunerado,^ C .  é p e l o  menos reconhecido,as coi- 
sas estão mudando,as vezes fazemos nossas reuniões e o ~ap.guimaraes 
vem numa boa,e tras toda a d i r e t o r i a  da  L i g a , c o i s a  que não havia antes,  
e l e s  não sentavam com a gente e de nosso l ado  havia o medo,de não fa lar ,  
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agora estão mais proximos.  
A Imprensa  foi quem c r i o u  essa imagem sindicalista da ACES,porque os f u n  - 
dadores  que compareceram a 1 4  reunião, eu,Roberto Costa, Luis Fernando 
reis,geraldo cavalcanti,Gil ricon,foram cinco que nos unimos um dia por 
que tinha que acabar a q u e l a  coisa do C .  d a  P o r t e l a  ser u m  monstro e não 
f a l a r  com o C. da mangueira,e todos não se falavam em função das ES con - 
correrem e isso não tem nada a ver,os p r o p r i o s  presidentes comem na mes- 
ma rnesa,são amigos,porque não os C ?  E o objetlvo era  trocar ideias,depois 
v e i o  a golitica,~ p i s o  salarial,resultado,a Imprensa transformou essa 
associação de classe  num  sindicato,^ que não 6 bem a realidade. 
Pra vote ver, nos  ternos um flOscar" do carnaval ,  como eu considero o pre-  
mio dado na ACES,que 6 uma coisa muito bonita,saido o resultado,a ACES 
da o p r e m i o  " E s t r e l a  do carnava lu  e aquilo 6 uma votação b o n i t a , p o r q u e  é 
f e i t a  cara a c a r a , t o d o s  e m  v o l t a  da mesa,tem o premio de originalidade, 
que 6 dado a nós por  nós mesmos,pela nossa ~otação,~ará o premio de ousa 
d i a  e renovação que vai p r a  f u l a n o ,  p e l o  trabalho mais bem acabado,que 



vai p r a  sicrano,são d o i s  tipos de premio e mais um,para uma personali- 
dade que a gente elege por ano, entidade, pessoa, agremiação, e dá um premio 
de agradecimento em função de alguma coisa que e l a  tenha feito pela 
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classe,ano passado foi para a manchete,este ano ganhou a Liga,pois aten-  
deu a nossa  sugestão de passar a concentração da p i s t a  de dentro para 
a pista de fora da P.Vargas,levando o problema & R i o t u r  e br igando por 
i s s o .  essa c o n q u i s t a  f a c i l i t o u  muito  o nosso trabalho,e nós temos muita 
dificuldade de chegar a R i o t u r  porque e l a  nem d a  bola para o C .  

P .  O que pensa do Sambodrorno? 

R. O Sambodromo 6 uma coisa,que me perdoe o gen io  do Niernayer,muito 
fria,mui to dis tan te  ,não tem aquele  ca lor  que t i n h a  a Pres.vargas, ho j e  
não tem como ver os amigos,eles estão 1; em cima.vocé pode p e r g u n t a r  
a t odos  os C. e eles vão t e  dar a mesma r e s p o s t a , a  emoção da Avenida es-  
ta na en t r ada  e infelizmente eles só vem par t e  do espetaculo,não a esco- 
la em movirnen~o,mas ali,se v o ~ &  embicar na avenida  e a turma se arre- 
p i a r , ~ ~ ~ <  sabe que agradando a q u e l a  galera agrada o resto,mas se aquela 
galera não se emocionar voce vai com o rabo e n t r e  as pernas.Na p a r t e  
final, aquelas arquibancadas d i s t a n t e  voce não s e n t e  o c a l o r ,  e quando 
chega, no f i n a l  esta acabando o d e s f i l e ,  A pça da Apoteose 6 horrivel, 
no f i n a l  6 o povo arrancando tudo,destruindo alegoria, e isso não é c u l -  
p a  da  ES,; c u l p a  d a  indisciplina e da selvageria do povo,pois vote tem 
u m a  a legor i a  com 20 homens para empurrar e m a i s  os seguranças armados, 
e sai da avenida dali a 100 metros não tem mais nada,eles depenam aqui- 
lo em 10 minutos e s 6  fica o que & fer ro .  É um desespero,não há policia 
a iluminação 6 &=sima e sempre  6 bagunça,rnas a 15 anos at ras  já era 
assim,e eu me lembro que na R i o  Branco u m a  vez escalaram o carro que 
eu f i z  e acabaram com ele a n t e s  do desfile . . .  
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P. Como começou no c a r n a v a l ?  

R. O carnaval começou na minha vida quando eu  era bem jovem ainda,mora 
dor d e  Ramos e a gente desfilava em blocos e fazia harmonia, depois já 
adulto fomos para a Tupy de B r a s  d e  P i n a  e a l i  s i m  começou o grande apren, 
dizado da Escola de samba,e foi u m a  longa tiajetor~a para chegarmos onde 
chegamos,e hoje podemos ser denominados llsambistas c a r n a v a l e s c o s "  porque 
dentro de u m a  ES eu fiz tudo que possa uma pessoa t e r  feito,inclusive 
até opinando e decidindo com relação a parte a r t i s t i c a  apresent.ada pelos 
- n a  peoca a gente chamava de artistas - hoje Carnavalescos. 
Depois passamos para a Capela,@ fomos para a Mangueira,levados por Sebaç 
tião Pereira da Silva,j& falecido,e do aliverio  pereira,^ xangÔ.Ali foi 
o p r i m e i r o  grande teste,porque jovem ainda,sern muita experiencia,e a Man- 
gueira tinha uma t r ad i ção  de só d a r  v a l o r  aos v e l h o s  e as pessoas  que mo- 
ravam no morro,e pra gente se impor foi terrivel. Fizemos o carnaval do 
4 0  centenário e a Mangueria f e z  "Rio através do Seculo" e nessa época,64 
não t i n h a  a f i g u r a  propriamente d i t a  do C., tinha o Julinho Matos,que fa- 
zia alegorias,mas não era uma figura de criar coisas,a partir dele jun- 
tamente com Jorge Tacarias, com Xmgo e o falecido Barcio de Almeida nós 
começanos a dar opiniões sobre tudo.Embora não tenha formação artis+ica 
de academia, de faculdade ou de u n i v e r s i d a d e ,  acredito que naquela  época 
criavamos a concepção de c a r r o s  e fantasias,ideias a respeito de cor,de 
como vestir determinadas alas,na Mangueira o tempo todo trabalhando na 
~omisão  de Carnaval e no barracão,nos ateliers de costura e na d i r e ç ã o  
dos ensaios,na formação de novos v a l o r e s  e acompanhamento da disputa de 
samba enredo. Todo o t r a b a l h o  que hoje 6 feito por uma e q u i p e  profissio- 
n a l  n ó s  faziamos na época al tamente  amador, porque era u m a  t r a b a l h o  fe i -  
t o  de amor a ES,todos nós eramos D i r e t o r e s , e  tinhamos a q u e l e s  privilegi- 
os que os Dire to re s  t e m ,  mesinha,mordomias com cerveja, mas dinheiro não 
ganhavamos nenhum. 
Em 1973 fomos convidados pelo p r e s i d e n t e  J u c i  Curve10 para apresentarmos 
u m  carnaval  na união da Ilha,que estava em 1 2 U u g a r  com o carnaval de 
M.Augusta "I Juca Pirarnal1 e o Juci nos convidou,e eu  disse a ele 11vam8s 
fazer um enredo de macumbaM que é a c o i s a  m a i s  facil de se fazer,e fomos 
f e l i z e s  até no nome "Lendas e Festas das IabaslI,um carnaval escrito pe- 
l o  ~ario'&rcelos, que é rnacurnbeiro,dono de terreiro,da Roqa do ~angÓ de 
Ouro,e a união da $-lha passou para o 1 2  grupo e hoje está no grupo espe- 
cia1,faz desfiles maravilhosos graças aquele carnava1,disputado na "pari 
passul' com a Unidos de Lucas,e ganhamos por um pon to  no quesito M.Sala e 
Porta  Bandeira. 
Hoje a gente t e m  ate c e r t o  medo de partcipar de trabalhos de barracão,a 
porque as coisas  estão m u i t o  sofisticadas, até  na base da tecnologia,corn 
os C. trabalhando com computador,e o carnaval tomou um novo rurno,que ti- 
rou de nós, os artesões do samba aquele entusiasmo,aquela empolgação d e  
trabalhar.  Hoje o C .  pede u m  tropo,rnanda buscar na China,no Japão,antiga- 
mente s 6  t i n h a  a Loja do Rui na Rua da Alfandega,~ Diogo do ~hap&u,a Ca- 
sa Gebara e a Casa Camelo pra comprar as fazendas que eram mais ou m e -  
nos padronizadas,era b r o c a l .  Hoje tem f ibra  d e  v i d r o ,  i sopor  e o u t r a s  c o i -  
sas. 



P.  Naquela época  em que vocès trabalhavam numa espécie de cr iação 
coletiva, como era o trabalho de barracão com a comunidade? 

R .  Era puramente arteçana1,não existia essa tecnologia moderna que h a  
hoje ,mas era u m  negocio f e i t o  com mais amor,e a c r e d i t o  até com mais pro- 
fundidade. As e s c o l a s  escondiam suas alegorias,havia um proposito de 
não mostrar alegoria,& não mostrar barracão para quem quer que fosse e 
m u i t o  menos para a imprensa,e quando se chegava no carnaval era aquela 
surpresa,quem trabalhava direto no barracão era recompensado porque o 
componente chegava na concentração da ES observava a alegoria e ficava 
altamente entusiasmado e dava um animo novo. 
Hoje não,as alegorias são abertas p r i n c i p a l m e n t e  is T V s  dois meses an- 
tes do carnaval e quando chega na avenida não tem mais impacto nenhum, 
antes era mais comunitario,e antes de tudo mais amadoristica,a un l ca  coi- 
sa que não era amadoristica era o almoço e a janta,que não pagavamos, e 
ninguém recebia nada. Se o camarada fosse p i n t o r  d e  profissão,ele i a  pro - 
barracão e ajudava a pintar alego rias,^ carpinteiro idem,não tinha tan- 
ta ferragem assim,não se p r e c i s a v a  tanto de ferramenteir0,se precisava 
mais de carpinteiro,pintor,marceneiro, e a p a r t e  de barracão de costura 
a parte de fantasias de baiana,de bateria,era o pessoal  da comunzdade 
que recebia  alguma coisa,era uma rnerreca,que mal dava para fazer a f e i r a  
mas e r a  tudo f e i t o  com muito amor. 
Lembro que no carnaval de 74 da Ilha o Dr. Luiz beão  &rneiro,diretor 
do distrito de obras da ilha nos cedeu um galpão iá na Ilha p a r a  que nós 
f izessemos as alegorias d a  escola neste galpão que era uma oficina de ad- 
minlstra~ão regional da I.do Governador,e lá t inhamos  toda infraestrutu- 
ra que se tem hoje nos barracões, soldador, torno, e com au to r i z ação  p o r  
e s c r i t o  nós usavamos, e também as pessoas  que  trabalhavam n e s t a  barra- 
cão eram da comunidade,tinham prazer em cortar a madeira,vergar a f e r ro  . 
soldar,e a comunidade da I l h a  nos apoiava. 

P. O que voe; pode d i z e r  do profissional C ?  

R .  Conheci quase todos eles,todos os grandes C. eu conheci,seria ca- 
paz de i d e n t i f i c a r  em cada um deles um detalhe de alegoria,ou fantasia, 
Para a analisa-los e m  bloco eu diria que são artistas geniais,se formos 
citar nomes,teremos que citar o pioneirismo de Pamplona,depois Arlindo, 
porque quem levou o Arlindo foi o Pamplona,que já era metido em ES,era 
boemio. A partir de 1960.quando os dois fizeram Quilombo dos Palmares, 
isso deu uma dimensão muito grande no Salgueiro que es t i rnu l iu  outras ES 
e outros arristas a enveredarem pelo caminho do carnaval como foi o ca- 
s o  do ~oãozinho 30 e de yaria Augusta. Os p i o r n e i r o s  sem duv ida  foram 
Pamplona e 4rlindo.na época  do profissional mais amador tivemos o Miguel 
Moura,um velhote que já morreu,e t e m  dois filhos jornalistas,Miguel Mou- 
ra também trabalhou em carnava1,prirneiro nas Grandes Sociedade e depois 
em ES, fez Vila Isabel,Portela,depois t e v e  uma dupla nessa fase amadoris 
l i c a  - Dario e G a b r i e l  e issc s e 2  t sa l r  r,3 Julio k t t o s  que tem 30 anos 
de carnaval e podia pedir aposentadoria como C. e ele vem da Mangueira 
da década de 5 0 ,  e r a  m a i s  artesão. 



A r t i s t a  mesmo,para falar  a verdade,  d e  todos e l e s ,  o que  mais me impres  - 
sionou foi o F.Pinto, sem sombra d e  duvida a garnde  lacuna no carnaval  
criatividade, originalidade acima de tudo,um grande C. que nós perdemos, 
não tenho duvida nenhum em dizer,F.Plnto 6 e foi o mais original e au- 
t e n t i c o  C . ,  e hoje voce t e m  uma f a l t a  tremenda porque o desfile de ES 
é todo igual, todas as ES vem com as mesmas coisas, a unica d i f e r e n ç a  era 
o carnaval do F .P in to ,quem não s e  lembra de Tupinicopolis,Como era v e r -  
de o Meu Xingu,e o u l t i m o  caranavl  que ele fez,Tupincopolis f o i  uma cr -  
ação de louco, teve também a Carmem Miranda, Gloria ao Nordeste no Impe- 
r i o .  
Todo esse pessoal que veio para o samba teve a sua contribuição m a s  ho- 
je na decada de 90,e ja vamos para o 20 carnaval da de cada,^ quadro pro-  
f i s s i o n a l  ti muito aquem da decada passada, sem Arlindo,sem F. Pinto, sem 
Miltinho Siqueira, sem o Edmundo Braga e Paulino, tá muito nivelado não 
por baixo,mas para b a i x o ,  os carnavais estão muito iguais. Destaca-se 
um pouco o Max Lopes pelo sentido de criação que e l e  t e n t a  dar,mas es t á  
multo longe  d e  s e  comparar a u m  F.Pinto,e se h o j e  e u  f o s s e  p r e s i d e n t e  e 
m e  perguntassem qual o C. que eu contrataria eu d i r i a  que ressucitava 
o F.Pinto,contratava ele,se eu tivesse d i n h e i r o  p r a  p a g a r , p o r q u e  ele 
era um C. caro,rnas por que ele c r i a v a ,  dizem que ele não escrevia car- 
nava1,eu nunca vi,fiz algumas entrevistas com e l e ,  mas dizem que ele não 
e s c r e v i a  ou criava,ele olhava uma mesa d e n t r o  do barracão e r e s o l v i a  
transformar aquela mesa e m  a legor ia ,  o lhava  u m a  cadeira,  u m a  lampada de 
l u z  e t ransformava em alegoria. 
~ n t ã o  acho que estes C. tiveram u m a  importancia fundamental na h i s t o r i a  
do carnava1,eles mudaram a p r o p r i a  e s t r u t u r a  das ESyo desfile de ES no 
RJ hoje 6 todo dirigido e direcionado pelo C. e para o C. Porque isso? 
Porque são e l e s  quem ditam as n o r m a s ,  até mesmo na escolha de samba en- 
redo,coisa que na nossa época era de pro funda  responsabilidade e parti- 
cularidade 1-0 compositor e depois da D i r e t o r i a  d a  E S ,  hoje até a es- 
c o l h a  do samba enredo tem que s e r  d i r i g i d a  praquilo que o C .  quer 
f a z e r .  
N ~ O  s e i  se 6 c e r t o  ou errado,mas na minha época o samba era e s c o l h i d o  por 
quem f a z i a , q u e m  sabia fazer,hoje o C .  vai n a  r e u n i ã o  dos  compositores e 
d i z  que o sambista t e m  que p o r  a p a l a v r a  a g u a , s o l , c a r n a v a l , g i r a  baiana, 
O s  C .  mudaram com a concepção do carnaval e diga-se de passagem mudaram 
para melhor,  houve algumas aberrações, algumas exceç6es  mas mudaram para 
melhor. Hoje se pode contar a h i s t o r i a  do Brasil cornolo Max contou no 
ca rnava l  da Imperatriz com Liberdade Liberdade,  d e  manei ra  dinamita, inven - 
tiva que qualquer  criancinha de  1-0 pr imar io  i r i a  e n t e n d e r .  
A s  vezes e l e s  se excedem em determinadas coisas, a té  pelas c a r a c t e r i s t i -  
cas sexuais, d e  comportamento de relação deles, que vi ram vedetes ,  es t re-  
ças,mas i s s o  não a l t e r a , n ã o  t i r a  o m é r i t o  dos C. são figuras de grande 
potencial e quando o sambista começou a perder o es9aço no samba eles 
ocuparam e s t e  espaço,dentro e fora da quadra d a  ES e por isso mudaram 

-a a e s t r u L ~ r z  :,c ca rnz . r ru~ , l io j e  c i r cu lam livremente desde a p o r t a r i a  até 
o palanque da B a t e r i a ,  pe la  sua presença e concepção artistica. 

P. Hoje temos a ACES,em função da maior profissionalização,dos novos 
C,e ela tem tornado irnpulso,~ que pensa dela? 



A 
R A i d e i a  foi m u i t o  boa,e es tá  sendo desenvolvida com muita d i l i g e n c i a  
Como voce disse muito  bem, essa nova geração de C que h o j e  e s t á  ai,a p r g  
f i ssão de C .  e l e s  deram um cunho profissiona1,já que ela não ê x i s t e  no 
~ i n i s t é r i o  do t r a b a l h o , e l a  não é regulamentada mas eles querem isso,e eu 
acho muito bom por que quantas ES temos no Brasil? SÓ no R j  quase 6 0 ,  
fora o s  cen to  e t a n t o s  blocos que nos temos,e isso já dá pra  fazer  uma 
associação, f o r a  SP.minas,e voce v ia j a  po r  ai e s a b e  que o carnaval e ES 
não se resume e x c l u s i v a m e n t e  ao RJ,temos desfiles tão bons,em P o r t o  
Alegre,no norte,em Maceio,em F o r t a l e z a , q u a n d o  e s t i v e  l á  pude comprovar. 
Acho que a ACES 6 uma i d i e a  muito boa,está sendo d i r i g i d a  por uma mulher 
C. campeã,a Lilian Rabel10,mas eles já e s t ã o  batendo de f r e n t e  em certos 
p o n t o s  com a Liga. A ailian não é bem a c e i t a  pelo pessoal  da Liga porque 
ela cobra  dos C. e nem todos os C. são bem remunerados,os C. 
p r i n c i p a l m e n t e  em E S  que e x i s t e  um poder maior,um Patrono rnaior,eles são 
tolhidos até na sua criatividade,porque chega o patrão ou o pa t rono  e 
d i z  - q u e r o  u m  carro assim pra b o t a r  a minha mulher - e o cara t e n t a  ex-  
plicar que não cabe aquele carro ali,para c o l o c a r  a mulher de l e  porque o 
carnaval v a i  se desenvo lve r  e m  tantos c a r r o s - e  a i  o patrão d i z  - quem 6 
que e s t á  t e  pagando? -eo C .  v a i  e f a z .  
Isso tem rpovocado certos problemas, eu já pude observar que a l i g a  t e m  
btido de frente,agora mesmo houve um debate na  TV e a l i l i a n  f o i  c o n v i -  
dada como n r e s i d e n t e  d a  A C E S  e e l a  foi tirada do debate sob a alegação 
d e  que ela s m d o  C. da mocidade e indo  presidir o debate,que era dos C. 
e ela tinha que presidir porque e r a  p r e s i d e n t e  da ACES,a alegação e r a  
de que i r i a  inibir o s  outros C.. 
Eu ja estive em varias s o l e n i d a d e s ,  cerimonias e f e s t i v i d a d e s  d a  A C E S  
e pude observar que a i d e i a  6 seria,muito m a i s  seria que a entidade dos 
Comunicadores de Samba-mas começa a ba ter  de f r e n t e  com os  poderosos 
que estão d i r i g i n d o  o samba no RJ e os C. se a profissão for regulamen- 
t a d a , e l e s  cobram coisas que tem direito trabalhisticamente,carteira assi- 
n a d a - c o n t r a t o  registrado em cartorio,e condições - que a L i l i a n  disse 
muito  bem no ~ r o f é u  ACES - condições de trabalho,não só de dinheiro,mas 
local  de trabalho, banheiro ,  chuveiro, v e n t i ~ a ç ~ o , a l e a o ,  o isso que  
o profissional que trabalha e m  qualquer area está cobrando,e isso começa 
a perturbar,a criar problema dentro da p r o p r i a  Liga,não digo da AESCRJ, 
porque eles querem chegar e dizer: está aqui 30 milhões para voce 
fazer  o carnava1,e a pessoa tem que f a z e r  com 30 mi lhões  e se faltar ele 
botam mais 100,mais 200,mas não querem assumir resposqbilidades de coi- 
sas legais,direitos a luz da lei,e fazer as c o i s a s  na clandestinidade pa- 
ra poder  manter  o poder do dominio sobre a pessoa. 

P. E t e m  e s s e  fato de ter um C. manda-lo embora e por outro no lugar . . .  
R .  E seles na6 dão satisfação,de um carnaval para outro contratam um C 
agora mesmo c c o r r e u  um caso muito chato com a Rosa ~ a ~ a l h ã e s  no salguei- 
ro,que foi afastada sem que l h e  dessem a minima satisfacã0,nem tiveram 
a eãucação em s e  t r a t a n d o  d e  uma mulher ,poderiam t e l e fona r  ou mandar um 
telegrama,simplesmente t i r a r a m  e l a , c o l o c a n d o  um C .  sem nenhuma expres- 
são,com todo respeito que eu t enho pela pessoa contratada,pode ser ate  
que e l e  ganhe o carnava1,coisa que a Rosa estava a 3 anos e não conse- 
guiu ganfiar,rnas nem por isso e l a  deveria ser menosprezada e d e s ~ r a t a d a ,  
porque a l é m  õe ser uma profissional de a l t o  g a b a r i t o  é uma mulher e como 
tal deve ser respeitada. 



A Lilian t e m  que ir mais devagar,se ela quizer solidificar .- AZZS 
porque ela está indo com muita fÔrça,batendo no muro do outro lado e 
respingando nela,e os C. são vaidosos,ganham no carnaval o que e l e s  não 
vão ganhar em nenhuma empresa publica,e a procura é maior que a oferta, 
a necessidade da cada um 6 muito maior do que a necessidade de morali- 
zar as cofsas,e se a l i l f a n  for com muita força os C. vão deixa- la  a pe 
n a  e s t r a d a  e vão seguir os in te resses  particulares e f inanceiros deles, 
que são as ES d i r i g i d a s  p o r  patronos,onde d i n h e i r o  não é problema,onde 
os C. serão apertados em suas ES - não vá p r a q u e l a  a ssoc iação  - e e l e s  
vão largar a ACES e ficar nas ES. Todo mundo quer se projetar e hoje o 
carnaval é uma pro jeção  nacional muito grande,os C ,  e s t ã o  a i  empregados 
em TV, Mario Monteiro ,Oswaldo Jardim,  ~ o s a  ~ a ~ a l h ã e s ,  todos eles tem em- 
pregos calcados no que fizeram em ES,embora m u i t o s  tenham vindo da TV 
para a ES,rnas a m a i o r i a  se faz depois do t r a b a l h o  de  ES. Quem e r a  J O ~ O -  

zinho 30 a n t e s  de  se projetar com a B.Flor? O ~oãozinho hoje é recebido 
em qua lquer  parte do mundo porque é ~ o ã o z i n h o  30 C ?  ~ão,~orque ele se pro 
jetou jun to  com a ES chamada B.Flor de Nilopolis,e 5.30 não se liga mui- 
to nessa coisa de ACES porque ele nãc dependemele hoje é o todo  podero- 
s o ,  a grande vedete dos C. ,mas um dia quem sabe se v a i  prec isar?  
Nossa o p i n i ã o  sobre a ACES 6 que & um negocio valido,que terá que ter mui 
t o  cuidado porque quando começar a contrariar os interesses do outro lado 
eles vão pressionar p a r a  que a ACES 'não tenha projeção,e  o que vai acon- 
tecer? E l e s  nao vão ter mais  liberdade para trabalhar. Quando tiv2r o 
c o n t r a t o  que e l e  sabe que t e r á  de cumprir,e se não cumprir vai pagar rnul 
ta recisÓria,vai ficar r i d i c u l a r i z a d o  profissionalmente,então ele vai 
ter mais condição de t r a b a l h a r  e talvez at& mesmo humanize mais a parte 
do sambista d e n t r o  dos barracões e nas fantasias. 
E s s a  também 6 o u t r a  historia,porque os C .  por causa dessa  pseudo liberda- 
de que eles tem nas ES,fazem loucuras. tem um C.,o Wany Araujo da Grande 
R i o  que fez fantasias que eram verdadeiras agressões a quem vestisse,mas 
por que fez7Acredito até por picuinha com as condições de trabalho,e fez 
de qualquer maneira,se ele tivesse c o n t r a t o  assinado e r eg i s t ro  p r o f i s s i -  
onal em carteira ele não faria essas coisas,pois alguém i a  c o b r a r  isso 
dele,e e l e  fez aquelas fantasias para um calor enorme de cinco horas da 
tarde,crianças vestidas com roupas de veludo,coisas que pessoas de bom 
senso não f a r i a m .  Mas p o r  que fazem? eles sÓ querem receber - fulano 
paga - e f a z  de  qualquer maneira, o cara que ti pagando quer ver efeito, 
não quer saber se vai ficar caro ou b a r a t o .  Para a A c e s  nota 10 e sempre 
que p r e c i s a r  terá nosso apoio. 

P. O que pensa da Liga? 

R. Quando a Liga foi c r i a d a  eu fui o 1" ficar contra  a criação da 
Liga, porque e u  imaginei outra coisa e hoje ao longo destes 6 anos a gen- 
te v e  que a Liga 6 uma r e a l i d a d e ,  não agradavel a uns, mas agradavel a 
outros,tem suas falhas mas também t e m  suas virtudes,~ importante da Liga 
foi a rnoraliza~ão do h o r i r i o  do desfile,essa f o i  a maior  vitoria,se bem 
que t e m  u m  c e r t o  ranço do poderio,do patrão,e i s s o  prejudica u m  pouco, 
vocg não pode ir contra nada da liga, tudo t e m  que dizer am&m,eles nunca 
estão errados e não são abertos a criticas,prevalece o que eles querem, 
c e r t o  ou errado,e eles tem acertado n a  maioria das vezes,mas tem errado 
tmbém,menosprezado certos valores do samba, como. no caso do Imperio e 
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da Mangueira, ES mais tradicionais,em função de o u t r a s   até mesmo em 
coisas de carnava1,porque quando uma ES dessas depende de um C.  de mais 
expressão,existe uma pressão para que ele não va para essas escolas como 
foi o caso do Max agora que ia voltar para a Mangueira,porque para e l e s  
não interessam que determinadas ES tenham sucesso,caso especlfico:Man- 
gueira e I.Serrano,essas ES só ganham mesmo se estiverem muito melhores 
que todas as outras,se estiverem em igualdade de condições não ganham. 
Se isto 6 ou não ditado pela Liga,acredito que não,rnas as circunstancias 
mostram que e x i s z ~  a lguma coisa por tras disso tudo e o 1.Serrano foi 
penalizado por causa de um enredo ousado e desceu, dois anos antes a Im- 
peratriz desceu e não desceu e em 88 desceu e 89 ganhou. o carnaval e na 
~roclamação da repdblica um ano depois foi a ~ a m ~ e ã , ~ u a n d o  ela tinha que 
ter desf i lado  um grupo abaixo. 
Acho que a Liga se abrisse um pouco mais para gente do samba,se ela ti- 
vesse interesse em devolver o samba a sua verdadeira c u l t u r a  p r i n c i p a l -  
mente n o  que d i z  respeito a carnaval e samba enredo ela seria uma enti- 
dade perfeita. 

P. O que pensa do sambodroa~? 

R. J& era uma ideia antiga,da antiga associação das ES,sendo que a 
sua construção foi feita de maneira poli tica e dernagaga, 6 Prof .Niemayer 
é um genio de arquitetura,mas esqueceram de d ize r  para ele que aquilo 
era o loca l  onde o povo ia assistir o d e s f i l e  de ES. 
E l e  havia criado ali onde tem as cadelras,~ que ele chamava de "geral"  
a l i  o povão pagaria um ingresso a preço menor e ass i s t i r i a  o desfile 
em pé ,e  logo no 19 ano a Riotur achou que tinha que colocar cadeira ali, 
no 2Q ano,no 1 9  ano a i n d a  f o i  o pessoal comprimido ali,mas colocou ca- 
deira,mais cara que um camarote e acabou com a geral.  
Hoje o desfile 6 f r i o ,  xoxo,  sem vibração, aquelas malditas arquibancadas 
de concreto que no inverno ficam frias e no verão ficam quentes,aquilo 

i r r e v e r s i v e l  .Todo ano se df  z que vão colocar arquibancadas populares 
mas isso nunca se confirma.  Desde que foi cirado o S.em 84,nenhuma ES 
saiu da Av. com aquele tradicional já ganhou. 
A s  Tvs chegaram a conclusão que depois de determinada hora ninguém assiç 
te o desfile sentado em frente a TV e & um f a t o , o  que estão pensando em 
fazer,gravariam todo o desfile e no  dia seguinte,2ou 3 horas na parte da 
manhã e 2 ou 3 horas de tarde,com a materia devidamente editadageles fa- 
riam u m a  reprise do desfile e que teria publico para assistir. A TV tem 
influencia porque dita horario,dita interva10,tudo em i n t e re s se  não em 
função do espetacu1o.e o que a TV deveria f aze r  era abri espaços pré-car - 
naval para as ES,um i n c e n t i v o  maior para o pessoal do samba,a disputa 
de samba enredo, de MS e PB, do show de passistas,de bateria,as materias 
da TV se observa que são co,rtadas, são ridiculas,de todas as emissoras 
sem exceção,com um tempo rninimo de duração,30/18 segundos,a TV não re- 
flete a realidade do desfile e a realidade do povo carnavalesco,porque 
eles vão fazer materia com uma personalidade,botam o cara 5 minutos fa- 
lando,num show com um passista com Moises Francisco 2 piruadazinhas e 
eles cortam,eles não tem interesse,embora tenham grandes patrocinadores 
por tras mas não querem mostrar. 
são capazes de mostrar o Rock in Rio horas e h o r a s  no ar,enmtrevistas 
longas, e isso não 6 mostrado no samba, não se i  porque há u m  preconceito 
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fora do comum das pessoas que di r igem as máquinas de comunicação socia l  
c o n t r a  um produto  t i p i c o  do pais,num outro p a i s  qualquer o produto tipi- 
co tem destaque,na Argentina de 3 em 3 minutos toca  tango nas radios, 
6 h a b i t u a l ,  aqu i  no B r a s i l  não t e m  show de samba,no R j  que é a c a p i t a l  
do samba não ternos durante o ano todo,ai falam que o sambista não 6 pro- 
fissional,nunca ensinaram e l e  a s e r , s e i  que ensinarama e l e  o desamor as 
coisas do p a i s .  Acho que a TV tem uma participação nega t iva  no que diz 
respeito ao samba. 

P. E tem a erotização da i m a g e m  ... 
R ,  ' E  e e l e s  mostram essas mulheres peladas,seios de f o r a  etc,acho que 
não refletem a realidade da c u l t u r a  p r i n c i p a l m e n t e  do negro smbis ta ,que  
f o i  jogado p r a  2Q,3O plano na area de cornunicação,principaImente em ter-  
mos de TV e agora pra maior preocupação em termos de radio e jornal.  

P. Como isso está acontecendo? 

R. As pessoas que estão edi tando e d i r i g i n d o  jornais não gostam d e  sam- 
ba, acabou a época em que as pessoas gostavam,fazern o t r i v i a l  .Hoje ta 
muito e m  moda economia,politica,futebol em gera1,nern crime entra mais, 
e não tem mais espaço pro samba. O Jornal c o m o  O Dia,eminentemente popu- 
lar ,  a anos não tem uma coluna para samba,o Jorna l  dos Sparts,de f u t e -  
bol  não t em u m a  linha sobre samba, a Ultima Hora taatbém,e d e  quem é a 
culpa? Das pessoas que estão dirigindo.rnas que todo ano pedem credencial 
para i r  a Passarela m a s  não abre espaço p a r a  o samba. 



CARNAVALESCO 

P. O que é ser C? 

R C. 6 um apelido que sempre teve o individuo que fazia carnavais, 
não pelas EÇ ,mas que fazia os  rést ti tos das Grandes Sociedades,e as 
grandes sociedades tinham um tema. O individuo que fazia o  rancho,^ enre- 
do e a representação do enredo também era c h a a d o  C. Alguns eram amado- 
res,outros eram profissionais. O lhstandarte de um Rancho chamado Ame- 
no ~ e s e d á  foi feito por um artista chamado Amaedo,como nÓs,era artista, 
final do ~éc.~assado,diretor da ENBA, e que caracterizou já a debutação 
de alguns professores da ENBA que colaboravam plasticamente e as ve- 
zes muito mais do que plasticamente com o evento carnavalesco. 
A s  grandes sociedade quando saiam com um enredo como por e x .  "Inferno de 
DanteI1,a decoração da sede tinha que ter o mesmo tema p o r  uma questão 
promocional, decoração p r a  m i m  não deve ter tema algum,decoração vocé 
decora um ambiente abstratamente,rnas ela passou a ter um significado nas 
sociedade porque as sociedades saiam com o mesmo enredo e usavam a deco- 
ração para promove-lo, como Inferno de Dante,Belzebu,etc. 
As ES nasceram com mui tas  coisas herdadas das G.Soc. e dos Ranchos.Das 
Sociedades herdaram o que era a Porta estandarte ,e não era M.sala,era 
Baliza,que viraram mestre sala e porta bandeira,mas 6 uma herança e do 
Rancho herdou o enredo,das soe. os carros alegoricos,e as ES foram f e i -  
tas por herança de cordões, blocos carnavalescos e sociedades e trouxe 
com elas  uma de Jiguras contumazes no carnava1,inclusive o d i t o  
C. porque C. no dicionaria é qualquer um,que goste de Carnava1,rnas C. 
hoje que 6 dito profissional ,era o individuo que projetava o carnaval 
para uma dessas sociedades. 
Outro fenomeno interessante é que quem fazia carnaval no RJ ,operário, 
construtor,era o pessoal tecnico de teatro,os maquinistas teatrais,fa- 
ziam as máquinas, que movimentavam os carros alegoricos, e que sabiam fazer 
uma construção mais leve,mais rapida de  ser usada e que depois do carna- 
val não restasse mais nada. 
A s s i m ,  a decoração do carnaval antlgo era feita por cenografos, Lazari ,Mon- 
t e i r o  Filho que 6 p a i  do a t u a l  Mario Monteiro, e do Mauro Monteiro que é 
cenografo e decorador da cidade também. 
I s s o  % rernoto,não s e i  t e  d i z e r  a não s e r  por reminiscencias,alguns nomes 
de grandes C. - Jaime Silva, Lazari, Colombo,que eram 'também cenografos 
de revista,e de alguns individuos entre os quais citei o Arnoedo,que como 
eram artistas ~lasticos colaboravam n a  Escultura,na solução plástica,era 
o obvio, porque a sociedade buscava alguém que dominasse melhor a prodg 
ção plás t i ca  d o  que um indlviduo que não tivesse c.onhecimento. Quando en - 
t r e i  no processo a inda  era assim,muito antes de mim a verdadeira revol; 
çáo no 'salgueiro foi feita pois d o i s  individuos que vocè já citou,Dirceu 
Nery e Marie Louise Nery, e l a  suiça ,  ele cenografo da Brasiliana, brasilei- 
ro de cabeça feita,filho da t i a  Nelia,mas por ex .  tem o Sorensen,que ain 
da deve estar vido e era C. profissional e ele em 1950 e poucos da Por- 
tela 2 contos de reis por figurino, era um profissional, E apareceu no 
Brasil uma cenografa francesa,uma mulher excepcional chamada Debre Dubo- 
ne t  que casou 5 vezes no morro, t e m  uma f i lharada  crioula,e sumiu quando 
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f o i  p ro  Nordeste estudar artesanato nordestino,e que foi C. da Portela 
s8 que ninguém dizia isto. 
Dos vivos atuantes, o C que eu conheço mais antigo e que começou antes 
de mim e do Dirceu é o Julinho,que hoje chamam de Julinho da Mangueira,e 
que na verdade era C. de 5,6 escolas,@ teve ocasião até dele fazer 10, 
ele t i n h a  uma f a b r i c a  de reprodução de formas,e vendia para o i n t e r i o r ,  - 
perguntava - o que voce quer? - Busto de Caxias, e ele tinha. Se fosse 
cavalo grego ele tinha. Bastava t i rar  a pasta,naquele tempo não tinha 
Fiber Glass,nem estes materiais modernos de hoje e a coisa era feita em 
pasta,o que o frances chama de paier  maché,secado com luz ou com sol,e 
todas as escolas  eram feitas pelo Julinho. 
NÓS realmente entramos no Salgueiro depois do Dirceu  Nery,e houve u m a  re-  
volução que e u  sempre digo, nos tivessemos vivido ou não ela viria,porqu 
eu acho que no progresso do mundo o homem 6 mui to  Importante quando e l e  
a t i r a  a primeira p e d r a  e ela causa a revolução,mas ela acontecerá  inde- 
pendente do homem. 
Se não tivesse havido Arlindo Rodrigues, ~oãozinho Trinta,Pamplona,Maria 
Augusta,haveriam outros, porque 6 mais ou menos por  ai,como a ga l i nha  e 
o ovo,o material ajuda a progredir a solução estética e ela exige que 
haja novos materiais para que vocg possa fazer a revolução estética. 
O fato'; que a partir do Dirceu ~ e r ~ , n ã o  de mim exatamente,,houva a re- 
volução na maneira de ver. Ao inves de se b~rdar 10 cm quadrados ch mil 
canudilhos,vidrilhos,lantejoulas e s t rass ,você  fazia um pompom vermelho 
sobre a çuperficie branca que a 3m de d i s t k i a  dava um e f e i t o  melhor. 
Dirceu Nery,que como todos os antecessocera trabalhou em teatra,trouxe 
uma solução de teatro para o figurfno, que hoje e s t i  empetecado e abar- 
rocado demais, mas e l e  trouxe uma simplificação que n8s acompanhamos .No 
meu tempo de Salgueiro que vai  de 5 9  até 73 e d e p o i s  mais dois anos e 
eu l a r g u e i ,  nós formamos uma equipe em que a 1 V u i  eu,Arlindo e Newton 
d e  que depois da 1"ãã quiz participar,sÓ fez Palmares e a parte a- 
fricana,depois continuamos eu,Arlindo e ~oãozinho 30 agregou-se pela ha 
bilidade e criatividade extraordinárias. Depois vieram a Maria Augusta, 
Max e Rosa, o St roes sne r  e o (enato Lage e outros menos votados. 
mas o que é importante dizer 6 qu: p e l o  menos até 75 quando 3.30 tirou 
o Bicampeonato do salgueiro eramos simplesmente amadores$nhum de nós 
jamais ganhou 10 centavos do Salgueiro,e o Salgueiro teve a inabilidade 
de jogar essa equipe toda fora,o Arlindo morreu,eu estou fo ra  do proces- 
so  por vontade propria,mas hoje restam alguns personagens que disputam 
os p r i m e i r o s  lugares. s a i d o s  do Salgueiro. V i r i a t o  não,hos grandes C. pos- 
sivelmente V i r i a t o  e F.Pinto que já morreu não passaram por esta equipe 
formadora do que hoje vocé quer dizer que são os C.,mas que eu digo que 
a formação é do do século. 
Hoje são grandes profissionais que trabalham o ano todo dentro de um es- 
quema, enquanto,n6s antigamente trabalhavamos 3 ,4  meses.  

P. Como era o t rabalho de barracão naquela época? 

R. N ~ O  era diferente,apenas o material e a maneira eram diferentes,não 
havia Fiber glass.acetato,e o barracão se tornou 10 vezes maior,mas foi 
praticamente a inovação do material sua maior evolução, o trabalho era 
o mesmo,como o trabalho teatral não mudou desde os gregos ,  tendo o maqui- 
nista, o s  aderec is tas, o pintor, o escultor, o c o n z r a  regra. . . O que mudou 
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foi o uso do materia1,a tecnologia que cada vez mais integra as possi- 
b i l i d a d e s  de realização estética para o a r t i s t a  plást ico.  

P. O Sr. participou de um Juri antes de ir para o Salgueiro,como era 
o desfile? 

R. Eu julgava "Alegor iau .  O que mudou foi o juri,inclusive eram todos 
juntos, e u  participei ao l a d o  do Lucio Rangel, da  Eneida e do edson Car- 
neiro,@ue já conheciam muito mais do que eu,a evoluç~o,costumes e culta- 
ra p o p u l a r  no Rio e eu aprendi  com e l e s .  Eu  não to rc ia  por nenhuma esco- 
la,apenas o Salgueiro me motivou muito porque era a 51 a desfilar e des- 
filou na frente de outras,não tinha a rigidez dos regulamentos de hoje e 
ela resolveu abrir o desfile quando as 4 outras criaram problemas e uma 

t 
das coisas b o n i t a s  dm D.nery e M.Louise 6 que eles não tinham carros ale- 
goricos,eles reproduziam cenas ao vivo do debret e eu de1 a melhor n o t a .  
E como era  Debret e a atua~ão  dos C. foi importante porque até então os 
enredos eram muito patriotas, Caxias,Tamandare,Riachuelo,Batalha do Tuig 
ti,Brasil ~ a n t e ã o  de Gloria,e com muito favor davam uma colher de  chá aos 
navios negreiros e a Princesa Isabe1,a partir do Nery ele ao invés de 

+r I- cantar  u m  gen?r&l  c&yil;ii*:.A . . I ; ,  ?.r':' i .: :" : ' -,-.:. ?--- ;: . 
E nós cantó~rios a liberdade, o I 9  grito de liberdade do Negro que foi com 
Palmares,e a grande contribuição dos C . r n a i s  do que a visua1,foi a temá- 
tica,passou-se a cantar o negro como ele deveria ser cantado, passou-se 
a cantar a historia da liberdade na Brasi1,a  mulher,^ Folclore e o en re -  
que que parecia ter se esgotado, a partir de Dirceu Nery houve uma pos- 
sibilidade de se chegar a um outro tipo de enredo,nada abstrato,como se 
convencionou chamar enredos como Domingo,hanhã ,  É hoje,de M.Augusta. 
N ~ O  preciso dizer que os enredas tiveram urna possibilidade de libertação 
até da obrigação temática exclusivamente brasileira,como no tas.- oe Re- 
nato Lage, que este ano ganhou com llAguall e agua não é só do Brasil,; do 
mundo e ele mostrou isto a partir do Globo com o f e t o  dentro. 
O que já acontecia,essa universalidade, antes destes regulamentos boboca 
que limitam a possibilidade de criar, eu a s s i s t i  Nero passar como o Im- 
perador Maluco, com Cleopatra,~ Inferno de Dante,a literatura internacio 
na1 clássica servia muito de b a s e  para o s  enredos,mais do que essa obri-  
gatoriedade de um nacionalismo p a t r i o t i s t a  bobo,em favor da liberdade 
universal da criatividade do homem que não t e m  l i m i t e  a não ser  a sua 
propria capacidade de criação. 

'. 
P. Como foi sua integração ao Salgueiro,vindo da ENBA,considerado u m  
i n t e l e c t u a l ?  

R. Intelectual segundo meu amigo Ferreira Gular  & todo o homem que tra - 
balha c o m  a cabeça e não com as mãas,ele não 6 um trabalhador braçal.O 
B i c h e i r b  6 um intelectua1,ele trabalha com a cabesa,corn o i n t e l e c t 0 , é  rn- 

to d i f i c i l  estabelecer os limites da inte~ectualidade,principalmente em 
função tie cu.ltüra porque a cultura não se mistura com a erudição,@ o ne- 
gro analfabeto pode ser muito mais i n t e l e c t u a l  do que mui to  r a t o  de b i -  
blioteca que só sabe ca ta logar  e dizer que foi escrito. 
A integração foi muito simples,depois da coragem que nós tivemos,depois 
de termos f e i t o  o tema, o presidente convocou e nos entramos "na d e l e s f r  



19 1 
chegando ao Morro e vendo o complexo do morra, que é muito diferente de 
hoje ,corno ele atuava, as diferentes associações de ES, cada ala t inha  uma 
associação com seu regtmento interno, seu presidente, sua raianha, secretk 
rio,tesoureiro, tinha que se compreender aquele complexo para atuar bem 
com ele. Hoje em dia o cara chega como um técnico de futebo1,encontra 
o time pronto, eisso vai se impondo por causa da profissionalização mas 
t a l v e z  um dos grandes sucessos que esta equipe,não eu pessoalmente, te- 
nha tido foi o de compreender a comunidade do morro,e nada f o i  feito sem 
a consulta do morro. 
Quando a gente fala de morro não quer dizer os componentes de uma ES,por 
que no RJ tem 44 ES e só 6 ou 7 tem morro,o r e s t o  é de p l a n i c i e  mesmo, 
inclusive a Portela,Jacarezinho, Imperatriz,nenhuma delas tem rnorro,e is- 
so virou uma denominação do componente natural. NÓS tinhamos rnorro,como 
o S.Carlos, a Unidos da Tijuca,a Mangueira,Imperio da Ti,juca,mas são pog 
cas,o resto vem de comunidade carente,favelada mas não necessáriamente 
de morro,isso virou uma adjetivação. 
Faziamos todas as reuniões IA em cima e não houve um so momento,sÓ em 
Palmares,mas todos os outros enredos foram apresentados e 2  assembleia 
no morro,para que eles decidissem se estavam ou não de acordo para fa- 
z e r , t a n t o  assim 6 Gue a Visita do rei Negro foi regeitada 4 anos pelo 
morro e depois pediram p r a  gente fazer .  Eu fiz com Arlindo mas quem f e z  
no duro e que inclusive modificou o tema básico foram Maria Augusta e o 
3oãozinho 30,o nome nosso apareceu m a s  a grande realização foi deles. 

P. Nas décadas de 60/70/80 quais são as fases c r i t i c a s  que o Sr. con- 
sidera importante para a transformação eevolu~ão do desfile? 

R .  I s s o  você tem dois l i v r o s  p o r  obrigação p r a  entender.um 6 o Paulo 
da Portela - Traço e u n i ã o  de duas Cul tu ra s  e outro 6 o Fala Mangueira, 
de Marialfa Barbosa e Carlos Cachaça. Neste faz-se a divisão que vai das 
origens as partes i n t e rmed ia r i a s  da ESwS.A.llessa mesma divisão eu t i n h a  
f e i t o  no enredo que apresentei ao Irnperio,esse enredo chamava-se I'OnzeM 
refer indo-se  a Pça Onze. O processo de explosão e integração cultural 
das varias camadas culturais do Estado, que eu chamava gfCandelaria",que 
era a Pres.Vargas e o ultimo processo, que a Marilia E. chamu de ES. 

- o processo de c o r n e r c l ~ l i z a p ~ o  e profisslonalismo integradose eu 
dei i sso  ao Imperio,e quem fez foi a Rosa magalhães,rnudando o nome para 
"Bum Bum Paticumbum...I4 e e l e  contou essas tres fases,as 3 grandes mar- 
cas da evolução das ES. A 4 6  o futuro e eu não sou p 2 t o n i s a . .  . 
P. Quanto aos organizadores do  desfile,^ Sr. considera que melhorou? 

R Melhorou muito e o processo foi dificil e penoso,muito erro,muita 
babaqufce,muita besteira, da ~ssociação,da Riotur,do governo,e como em 
todo processo há muita luta e depois uma cristalização,hoje a organiza- 
ção mudou graças eu c r e i o , a  interferencia da Liga,como eles dominam seu 
proprio terreno tiraram a interferencia da RioLur,; fuzcx ZT, desfile 
realmente ordenado e equilibrado,sem aquela historia de não ter hora pra 
começar e acabar. 
Hoje você tem uma razoavel segurança,uma organização que eu atribuo in- 
discutivelmente a Liga, que também deu independenc ia financeira as ES , a- 
proveitando a comercialização , avocou a si a gravação do disco ,  a TopTape - 



levava e as E S  n ã o s e  hoje  as E S  ganham com o disco.Avocou o direito de 
a r e n a  e cobrou da TV que hoje paga 2 milhões de d o l a r e s  para transmitir 
e antes transmitia de graça e ganhavam sozinhos,e h o j e  graças a Liga 
e l a s  pagam as ES. 
D e  ta l  maneira isso aconteceu que a 3 anos atras o 5.30 disse  que o Ani- 
sio não pos um t o s t ã o  na  B.Flor,e fez só com o dinheiro resultante do 
trabalho mercadologico que a Liga r e a l i z o u  e sob e s t e  aspecto e l e s  tem 
todos  os  l o u v o r e s ,  só acho que não deveriam se meter  onde não sabem-que 
& a origem das  ES,na realização d e l a , s e  e l e s  continuarema a dminis t ra r  
com a honestidade que t e m  acho que cumprem um papel ex t raord ina r io , rnas  
se amanhã quiserem s e r  os cornpositores,os C . ,  os donos da bola,aí é quz 
está o grande perigo,mesmo t raba lhando  bem como eu acho que eles traba- 
lham. 

I 

P. O que o S r .  pensa de c e r t a s  criticas,do e s p e t a c u l o  h o j e  s e r  feito 
para t u r i s t a s , d a  rotatividade dos C? 

/ 

R. Todos o s  e s p e t d c u l o s  f o l c l o r i c o s  do mundo são procurados pelo tu- 
r i s t a s e  h o j e  as grandes atraçÕes turisticas d o  mundo são em l Q  l u g a r  o s  
Museus,a c u l t u r a  regional , e m  2Q l u g a r  a c u l i n a r i a - a  c u l t u r a  culinária 
de cada lugar,em 39 lugar a cultura popular-de maneira que nada é f e i t o  
para o t u r i s t a , p o r  mais s imples  que seja o turista quer ver,ele procura 
para ver , e  o que acontece é que voce tem que favorecer o turismo,voc~ 
vende o turisrn0,desde o so1,e o s o l  não f i c a  diferente por  causa d i s s o ,  
vocè vende o aspec to  fisico e regional que é fundamenta1,e vende-se o 
seu folclore,a s u a  c a r a c t e r i s t i c a  fundamental. O carnaval não é f e i t o  
só p r o  turista e 6 bom que se reserve duas arquibancadas para eles que 
pagam 100,200 dolares e este d i n h 2 i r o  vai para as E S , V O C ~  não vai f u g i r  
jamais d a  presénça do t u r i s t a  para ver o e s p e t a c u l o  enquanto e l e  t i v e r  
i n t e r ê s s e .  Eu tiro o turista d i s s o , e l e  nada tem a ver com a evolução do 
 desfile,^ que e s t á  a f e t a n d o  rea lmente  a c r i a t i v i d a d e  do  C .  6 o s e n t i d o  
mercadologico ,e  queira ou não as ES jogam 90% em cfrna das alegorias e 
figurinos, e quem é responsavel por eles? O C. e  como eles h o j e  são pro- 
f i s s i o n a i s , n ã o  6 como n8s e r m o s  no tempo do S a l g u e i r o - q u e  perdendo ou 
ganhando era na base d e  um s a c r i f i c i o  desgraçado,porque trabalhavamos de 
graça, eles viraram p r o f i s s i o n a i s , e  isso é r e s u l t a n t e  do mercado, não. t e m  
v o l t a  atrás-a u n i c a  exceção 6 5.30 pela ligação que ele  t e m  f o r a  do car- 
naval com a B . Flor, e l e s  viraram técnicos de futebol, perdeu, vai embora, 
e a r o t a t i v i d a d e  6 um processo  profissional absolutamente natural que 
p o r  se profissionalizarem os C. entraram neste processo. 

P. Quem foi Arlindo Rodrigues,como e r a  o e s t i l o  e como trabalhava? 

R. Eaa um trabalhador obsess ivo ,mais  d o  que ele,sÓ 5.30.É d i f i c i l  com 
parar porque o  Arlindo t i n h a  um estilo proprio,uma l i n h a  propria ,um de- 
senho que se v o ~ ;  olhasse d i z i a  - & do A r l l ~ d o  - tão bacana quanto ele 
e r a  o F - P i n t o ,  que não tem nada a ver com ele,como bacana 6 o J.30,que 
nada tem a ver também com Ar l indo  apesar de ter s u r g i d o  com e l e  no tea- 
tro e na ES. 
A grande di ferença  6 que Arlindo t i n h a  uma l i nha  e um desenho mui to  p r g  
ximos ao barroco,a linha brasileira fosse em ES,em t e a t r o  ou em shows 
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musicados,e ele tinha um cargter de elsg&cia,finura, fineza e e s t e t i c a  
absoluta. 

P. Nesta de estilo podemos encont ra r  outros nos C ,que se re- 
fletem h o j e  no carnaval? 

R. Claro,se estão se refletindo ou não eu não sei ,mas que o Arlindo 
marcou um estilo,marcou,assim como o 5.30 ,-!arcou, a Rosa es tá  marcando 
e o r e ~ a + c , q w  e s t e  ano saiu um pouco do dele,ficou mais uma B.Flor de 
10 anos atrás,mas o Renato também tem uma c a r a c t e r i s t i c a  de leveza,mui- 
t o  clara,assim como o F. Pinto tinha aquela linha brasileirissima,meio 
t r o p i c a l i s t a  que era a marca de um criador excepciona1,isso 6 natural, 
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não só com os C. mas com qua lquer  artista,cenografo de teatro,; n a t u r a l  
de quem desenha,2 desenhistas desenham a mesma co i sa  e cada u m  vai  ter 
u m  traço,; a natureza propria  do artista. 
Talvez a minha  marca 6 que sempre t raba lhe i  e m  equipe,trabalho de teatro 
é fundamentalmente de equipe e 6 provavel que eu tenha impresso um ca- 
rater mas praticamente todos os enredos que fiz no Salgueiro foram f e i t o s  
junto com o Arlindo,e me separar do Arlindo como em varias decorações 
de rua é meio d i f i c i l , ~  que competia  a e l e  ou a mim 6 d i f i c i l  porque u m  
i n t e r f e r i a  no trabalho do o u t r o  desde a i d e i a  atéa realização. E d i f i -  
cil dizer se t i v e  uma linha,o maximo que posso dizer é qce tive a capa- 
cidade de ter catalisado um grupo de gente muito boa para realizar,até 
o pensamento,pois em momentos eu não d e i  um só t raço ,  

P. Como foi que o Sr. levou o pessoal da ENBA para o carnaval? 

R. Isso era um costume antigo,anterior a mim.Eu comecei a utilizar a 
mão de obra da EBA não no barracão,mas no projeto,então posso dizer que 
eu os l e v e i  da escola para fazer o projeto,no 1 Q  momento era amador,mas 
depois nos concursos de decoração passou a ser profissional e nós passa- 
mos a pagar,e tinha um professor da Eba o Quirino Campofiorito que quan- 
do o aluno estava trabalhando n u m  proj. de carnaval ele .considerava es- 
t e  pro je to  trabalho de aula para d a r  p o s s i b i l i d a d e  do aluno t rabalhar  
mais profissionalmente. 
Eu me lembro que a Liana Silveira e u  levei  para t r aba lha r  e até d e i  meu 
a t e l i e r  para ela trabalhar com equipe. A L i l i a n  Barreto eu leve i  para 
trabalhar com outra  equipe,^ egis Monteiro,que hoje é cenografo,até S 
que num momento resolvi levar uma equipe inteira pa ra ! r ea l i za r  também e 
eles entraram para o barracão. Os primeiros carnavais que fizemos em 
decoração só o erson e o Moacir Fernandes Ffgueiredo que mais t a r d e  v i -  
rou  compositor ,  ? olaboraram conosco em barracão e nas decorações do Hotel 
Gloria.Coapacabana f a l ace  , ~ u i  tandlnha e em decoraião de rua.Eu me lem- 
bro quando provoquei o Davi Ribeiro .  o A d i r  Botelho e o$ernando para 
concorkerem no carnaval e serem meus a d v e r s á r i o s , e  eu  dei uma aula na 
EBA de como devia ser uma decoração de rua,do t ea t ro  rnunicipa1,e nes- 
sa au l a , de  arquitetura do i n t e r i o r ,  lembro deles como alunos,e eu dizia 
a eles tudo para que eles concorressem contra mim. 
Patrocinei a equipe de Liana até commaterial para concorrerem contra 
mim, eu achava que era uma obrigação do professor não esconaer segredos 
e sim criar gente com possibilidades de competir. 



P. O que pensa  do sambodromo? 

R. É uma ideia maravi lhosa  que o governador Br i zo l a  reso lveu  f a z e r  e 
f e z  e m  exce len te  ocasião,eu sempre di s se  que o S.  e r a  uma so lução  excep- 
cional ,economica ,porque  em 5 anos,mesmo sem ganhar u m  tostão,~; o dinhel 
r o  da  montagem e desmontagern economizados já pagavam o dinheiro investi- 
do. 
Acho mais b o n i t a  a i n d a  a i d e i a  do k r c y  de aproveitar o s  e s p a p s  para f= 

/ zer esco las , e  a I a  ideia do Niemayer excepciona1,elc fez h coisa para o 
povo e ho je  é injustamente a tacado ,  ele elevou as arquibancadas  para 
quem pudesse pagar e o povo e n t r a v a  ernbaix0,acontece que esqueceram a 
ideia do oscar,a da "geral" do rnaracanã sob as arquibancadas,e botaram 
cadeira de pista ali embaixo,e o Oscar  jamais far ia  um p o r j e t o  daqueles 
sem pensar no povo. 
Um e r r o  6 a Pça d a  Apoteose que foi uma i d e i a  boboca do meu amigo Darcy 
Ribei ro ,2O anos sem contato com o carnaval carioca,achava o desfile en- 
tubado,e resolveu bancar o Luis X I V  e  f a z e r  o C a r r o s s e l  do Luiz  X I V ,  
e quem conhece as gravuras de epoca sabe que e l e  se insp i rou  nisso,fazer 
um teatro de arena,e não o d e s f i l e  normal d e  um cortejo como é verdadei- 
ramente a E S .  
Outro e r r o ,  o tempo,4 meses e meio p r a  c o n s t r u i r  aquele coloçso,com m a i s  
tempo o Niemayer t e r i a  es tudado rnelhor,e ficou o problema da  a c u s t i c a ,  
muito d i f i c i . 1  de r e so lve r  e que não foi p r e v i s t o .  
Outro erro 6 aquele Museuzinho a guisa de monumento que foi feito porque 
pediram ao  Niemayer mas que a l i  não cabe nada. 

P. O Sr. afirma que o h o j e  o c a r n a v a l  e s t á  mais barroco , e m  que sentido? 

R. Barroco 6 o esplrito brasileiro, tudo o que qualquer brasileiro faz 
mesmo sem q u e r e r  ele e n t r a  no ba r roco ,no  rebuscado da linha,no rocambole 
seja na lileratura,na pintura, na musica, o brasileiro 6 um bar roco  na tu -  
ra1,porque foi criado no momento em que o barroco dominava a expressão 
mundial da estética. E l e  & barroco p o r  excelencia, pr inc ipa lmente  se tem 
ascendencia  portuguesa como era o c a s o  de Arl indo Rodrigues. 
O que eu digo 6 que n a  ânsia de d i s p u t a r  o carnava1,os C .  estão compli- 
cando muito e eu  condeno todos,não é nenhum e m  p a r t i c u l a r , p o r q u e  os  3 ou 
4 primeiros co locados  deste ano poderiam ter vindo com metade do peso ,  
vieram muito p e s a d o s ,  o cara q u e r  botar mais fita,rnais ouro ,mais  pena, 
quando eu acho que em favor do p r o p r i o  d e s f i l e  i s s o  poderia ser cortado 
e a judava  muito n a  evolução. 
U m a  das que tivemos no S a l g u e i r o  a v i d a  i n t e i r a  f o i  d a  rou- 
pa mais leve do- mundo p a r a  a b a t e r i a , q u e  6 quem f a z  o maior exercicio, e 
a gente t i n h a  que s e g u r a r  aquela porcar ia  na base do ritmo,em que o b r a -  
ço levantasse e descesse facilmente. Com o conhecimento de teatro nos 
reso lvehos  bo ta?  o b a t e r i a  toda vest ida  da  c i n t u r a  pra cima com "cava de 
b a i l a r i n a H ,  aquela que embaixo do braço não tem c o s t u r a ,  e aberta, e f ize- 
;;ias i s s ~  e m  toda a indumenta r i a  d a  bateria e a roupa  que eu mais gostava 
para a nossa b a t e r i a  e r a  aquela feita de a r r a ~ t ã o , ~ a r a  poder v e n t i l a r ,  
porque a mão do cara sangra .0  e s f o r ç o  tremendo e quanto mais leve f o r  
a roupa rnelho 6 o r e s u l t a d o .  De repente a Rosa ~ a ~ a l h ã e s  na cabeça 
da b a t e r i a  uma coroa  de 3 metros eo cara não sabia se bat ia  ou se segu- 
rava a coroa ,equ i l ib rando .O Renato botou o s  caras com tubos atrás de mer-  



gulhador. O g rlindo foi o primeiro  a fantasiar a bateria como p a r t e  do 
enredo porque o Salgueiro era  muito pobre e pequeno e  a bateria t inha  
200 pessoas,e era t o d a  uma ala  que aumentava a fantasia,porque a n t i g a -  
mente v i n h a  a paisana,uniformemente m a s  a paisana,e o Arlindo inventou 
o Arlequim no 4 0  centenário e f o i  u m  sucesso que t o d o  mundo copiou. 
Hoje em dia a fantasia de bateria 6 quase cons ide rada  uza fantasia de des 
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taque,acho isso um erro,quanto mais ele v i e r  leve de indumentaria,mais 
ele vai render  par: a ES. 
E i s s o  faz  parte d e s t e  barroquismo que vocé m e  perguntou,um monte de fi- 
tas, um monte de troços que eu nem sei como o cara conseguia tocar.Acho 
loucura as perucas,; melhor uma c o i s a  leve na  cabeça do cara,mas ai não 
é uma solução e s t é t i c a  e sim técnica,rnas quando vote t r aba lha  estetica- 
mente t e m  que respeitar porque muitas vezes sem a solução técnica a solu- 
ção estktica vai para as cucuias. 

/ 
P . Essa linguagem estetica e s t á  "pesandoBa o carnaval? 

R .  É u m  p o n t o  de vista pessoal. Todos os f i g u r i n o s  do Renato Lage es- 
te ano,quando eu disse que ele veio como a B;Flor de 10 anos atrás,tinham 
uma armação no ombro, com duas girafas,duas zebras,um chapeu rnui to gran- 
de,algumas f i tas  e malha da cintura para baixo, o s  figurinos da Rosa se- 
guiam 1000% mais o enreod do que os do Renato,que eram alrgorias de arma - 
ção para o cara c a r r e g a r  e fazer vista. 
A 2 anos atrás a Imperatriz ganhou paradoxalmente,empatada com a B - F l o r  
que perdeu um pont inho lá qualquer e foi pra 2Q,mas a B.Flor f o i  tremen- 
damente revolucionaria- Talvez o 5.30 com o C r i s t o  e o s  Urubus emtrRatos  
e Urubus larguem minha fantasial1 ,uma revolta maravilhosa do João, a q u i l o  
revolucionou esteticamente o carnaval de manei ra  que se poderia dizer re-  
volucionaria ,rnoderna.  A l a  parte eram os mendigos, trapos,e eram atores 
excepcionais,e t i r o u  jun to  com a Imperatriz,com o Max que t e v e  a coragem 
d e  vestir a e s c o l a  toda,não se v i u  nem barriga d e  fora, vestiu de forma 
tradicional que parecia que estavamos vendo E S  de 20 anos atrás,mas foi 
tão bonito,com o samba tão bonita,que a B.Flor veio diametralmente opos- 
ta, e o Juri deu pra um e pra outro, o que significa que o cara não deve 
seguir ?iodismos,ou e l e  vai para o tradiciona1,como o Max foi e se portou 
mui to  bem, ou cai p r o  ultrarevolucionario,corno 3.30 que também f o i  muito 
b e m ,  isso naõ  importa, modismo 6 babaquice . 
Faça o que vac; quizer,tradicional ou revolucionario,mas faça bem feito, 
como os dois f i ze ram absolutamente perfeitos agesar de ser um paradoxo.Um 
era o contrario do outro e os dois chegaram 1% em c ima,porque  estava m u i -  
t o  bem f e i t o  e é ai que e n t r a  a marca de cada um. 

P. HA uma preocupação maior dos C .  com uma função s o c i a l  deles d e n t r o  
das ES,. em formar  grupos de trabalho e mão de obra.. . 
R, Se o s  C .  resolveram fazer i sso  agora eu acho dtimo,mas essa preocu- 
pação s6 e x i s t e  no duro na cabeça do J.30,e a 3 anos atrás como D i r e t o r  
da EBA eu mandei 100 ca r t a s  de apresentação d e  a lunos  da EBA para traba- 
lharem com ele,que não aceitou,pois disse que não emwegava nenhum aluno 
da EBA o o u t r o   profissional,^ que ele tinha era o ferreiro que levou do 
Salgueiro, que resolvia os problemas dêle ,porque a cada emprego que desse 
a u m  aluno da EBA ou  outro profissional e s t a r i a e l i m i n a n d o  um garoto que 
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ele t i r a r i a  d a  r u a .  E ele fez uma escola l á , e  disse Impode ficar tranquilo 
Pamplona,porque se vocg procurar em outros barracões vai encontrar 4 ou 
5 que se formaram aqui, como pintores, formadores, aderecistas, escultores." 
~ n t ã o  o 5.30 que s a i u  da ES para fazer  uma 1 3  creche,uma 1 4  escola,e ago- 
ra está com um trabalho g e n i a l  de rua ,  tá com uma preocupação social 
maior do que o proprio carnava1,e o Anisio já se queixa d i s s o ,  tanto 6 
que ele, 5.30 não esta mais cuidando muito da  B.Flor,cuida agora da Ro- 
cinna.de u m a  ES em SP. e de uma em Niteroi, e dos garotos de rua que ele 
resolveu proteger. C ~ o ã o  t i  em outro mundo,não está  mais no mundo do 
carnaval. Se as ES quizerem repetir o trabalho excepcional de 3.30 com 
o benepláci to  do ~nisio,estarão seguindo uma ide ia  e uma atividade rnara- 
vilhosa, que não é uma preocupação atual dele,sempre foi. 

P. Um dos mitos mais difundidos 6 que os C. ganha uma fortunave a gran- 
d e  maioria diz que não,como 6 isso? 

R. ~entira,estão ganhando uma merda , j&ganharmmui to ,  o que aconteceu 
foi o seguinte ,houve uma hpoca em que as Tvs disputavam o p r o f i s s i o n a l ,  
a peso de ouro,eom o surgimento da Globo começou a hegemonia e eles tem 
uma especie de acordo de cavalheiros para se manter os  salario num pa- 
drão, a não ser g e n t e  excepcional como Chacrinha, as Xuxas da vida.Nisso 
ai 6 a porra de v a l e  quanto pesa,mas o resto dos profissionais eles m a n -  
t e m  o equilibrio e até os clubes de f i i tebol  já fizeram i s s o , d i s c u t i n d o  
até onde podiam i r . ~ t é  usn c i n d o  anos atras o C. teve exigencias,quando 
o C. começou a ser o dono da bola, o Arl indo comprou um enorme apartamen- 
to em Copacabana as custas das ES,não foi com o t e a t r o  dele,hoje e m  dia 
pelo que sei eles ganham uma mnl'da,ganhar 800 m i l  pra fazer  uma escola 
mesmo considerando tudo é uma brincadeira,; menos de 100 mil por mes. 

P. O que pensa da ACES? 

R. J& dei meu palpite para eles e estão bobeando.Acho que eles tem di- 
reito autoral por que aquilo 6 considerado um desfile drmático num recin 
to fechado, e tem a  SBAT que  não quer acei tar  a inscr ição  do C. se a SBAT 
aceitasse ele tinha o direito de cobrar 10% como criador dramático,cria - 
dor da historia. Como a SBAT não está aceitando,se eu fosse a ACES paga- 
va um advogado e obrigava a aceitar,tentava provar  que aqu i l o  6 uma elo- 
cubração d e  u m  enredo dramAtico, tanto 6 que se chama "enredoW,e tinha 
que cobrar 15%,porque no teatro rnusicado 10% 6 do criador e 5% . d á  bi- 
lheteria é do musico ,como estão pagando aos compositores. Isso t e r i a  que 
se r  feito através d a  SBAT que tem poder de cobrar legalmente o direito 
dramatico. 
Porque aquilo ali se é direito de a r e n a , r e c i n t o  fechado,se sai na  TV e 
cobra entrada,então é un ketaro,sÓ que é aberto,não tem cobertura,mas é 
fechado'. A SBAT d e v e r i a  i r  lá cobrar e não quer porque provavelmente tem 
medo de se m e t e r  com o poder do carnaval. 

P. Essa associação pode dar certo? 

R. Acho que dificilmente porque o artista 6 externamente indtvidualis- 
t a ,  os  Artistas p l á s t i c o s  mul t o  raramente t e m  reivindicação c o l e t i v a ,  ca- 
da um quer o seu e ninguém tem o sentido de col~tivo,porque & indiv idua-  
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lista po r  natureza. d e  maneira que o mesmo fenomeno se ve com o s  C .  nos 
dois s e n t i d o s , n o  sentido o p ~ r t u n i s t a ~ d i r e t o  e pragmatico e no sentido 
a r t i s t i c o .  O engenhe i r0 .o   advogado,^ médico, tem tragos e m  cornurn,rnas O 

artista não,ele é individualista por natureza.  

P. E a questão d a f l t r a d i ç ã o l !  do morro nas ES? 

R Houve casos i s o l a d o s  como o composi tor  Eden S i l v a , q u e  f o i  morar 
em Botafogo e t i n h a  a ala dos  T r i n t a  amigos de Botafogo,@ era ti l l n iCa  

a l a  de fora do morro,e  a P a u l a  que e r a  g r a n d e , l a  pastora de sucesso que 
era de N i t e r o i ,  f o r a  i s s o  só tinha ala do rnorro,hoje em d i a  voc& em 
a l a  de tudo que 6 can to .  
Hoje s e  organiza uma ala e s a i , v i r o u  comercio,fora vender p r a  t u r i s t a  e 
o cara já vem com a roupa,então tornou-se um grande mercado,onde a a la  
dita primitiva,como expressão da  comunidade, já não existe r n a i s . A  comuni- 
dade hoje 6 basf ca em um s u p e r e v e n t o  que s a i u  d o  s e u  domínio. 

P .  Isso l n t e r e f e r e  na q u e s t ã o  do I q t r a d i c i o n a l M ?  

R. Interfere,mas ao mesmo tempo e s t á  acontecendo uma coisa  que ninguém 
está perecebendo. Haviam 4 grandes escolas, Portela,Mangueira,Imperio e 
Salgueiro,salgueiro a mais fraquinha delas, outras chamadas i n t e r m e d i a r i a s  
a C a p e l a , a  Unidos ùe l u c a s , a  Mocidade e ra  pequena,tipo 10 io que sobe e 
d e s c e , I m p e r a t r i z , I l h a  eram pequenas e d e  repente as 4 passaram a ser 8 
e se você v i r  quem e s t á  dominando h o j e  o c a r n a v a l  são - e isso é uma te- 
se rninha,não s e i  se & veraddeira - onde a comunidade ainda 6 expressiva, 
Mocidade, o bu rguesão ,o  t u r i s t a , e u  pensam p u t a  que p a r i u ,  lhora e emea 
de c a r r o  pra chagar lá,~ortela é aqui no Mourisco,Mangueira no meio do 
caminho,então  aqueles a inda  es tão  u m  pouco isolados,mas a i n d a  são resul- 
tantes da cornunidade.0 Castor não 6 um estranho,ele nasceu na comunidade 
e tem tradição nela,de futebo1,sabe batucar,sabe sambar e a Mocidade tai  
em cima. A I l h a  tá s u b i n d o  pacas porque a Ilha tem uma ponte,; ainda a 
expressão de uma comunidade, a zona central cresceu muito ,  a Leopoldina 
menos, e a Imperatriz é a expressão da comunidade e a B. F l o r  a inda  é uma 
comunidade i s o l a d a ,  cheia de burgues,escola da moda,mas não está aletran- 
do aquele complexo porque aquilo é dominado por uma familia,que 6 Pre- 
s i d e n t e  ca C a m a r a , P r e f e i t o ,  Vice p r e s i d e n t e  d a  ES, tudo irmão do Anisio. 
~ n t ã o  as 4 grandes voc; ve que disputam com outras que são ainda expres- 
sao de comunidades,  as que estão persegyuido de perto,Yacarezinho,Vira- 
douro,Gde Rio de C a x i a s , a  d e  Nova Iguacu que va i  pintar a i , a i n d a  são ex- 
pressão comuni tarias, as que viraram nacionais, e voc& chega lá em Campi- 
nas e o cara t e  d i z  que é P o r t e l a , e  nunca v i u  um c a r n a v a l  ou veio ao R i o ,  
e l e  tem a P o r t e l a  n a  cabeça  como no  Acre tem t o r c i d a  do Flamengo.Essas 
4 grandes e s t ã o  perdendo os carnavals t o d o s ,  as intermediarias já estão 
fazendoa bons c a r n a v a i s .  
Quan to  mais r e p r e s e n t a r e m  a cornunidade,mais eles t e m  p e i t o  e garra p r a  
gx!?='.r - o:? acho a palavra garra uma rnerda,pior  que na medida que ,enquwi- 
t o , a  nivel d e ,  garra 6 o c,.. não dá ' mas na  verdade  se 
f i z e r  u m a  analise estatística voce v a i  v e r  que os grandes sucessos estão 
v indo  das E S  que ainda são e x p r e s s ã o  co rnun i t a r i a , e  as que perderam este 
ano botaram a v i o l a  no saco. 
A Ilha 6 uma escola p o p u l a r , a  Capr i chosos  tamb&rn,a V i l a  Isabel já não 6 
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m a i s , o  que não tem nada a ver com o g i g a n t i s m o , a  ES vira g i g a n t e  no 
ano s e g u i n t e  em que ela ganha. 
Quando eu estava fazendo kahia de qoodos os &uses,em 69.e  o barracão 
era aqui atras do Lavradio,  e t i n h a  u m  botequim p e r t o  do necroter io,quan_ 
do cheguei  do desfile encontrei um amigo meu e fomos tomar uma canas, 
e e l e  disse - Gastei m a s  cuidado que a V i l a  ta  com 1al&,e e l e  e mais 
quatro rnagueirenses -eu sa lgue i r r ense ,  perguntarmos e a Mangueira,como 

nós não viamos,estavamos armando o salgueiro, e me respondeu.  
uma foi merda, porq? crnartdo - Merda como? Mangueira não pode s e r  merda. . . 
Merda não foi,eu vou l h e  dizer ,a  gente se procurava e não se encontrava,  
ele andava a escola toda e p rocurava  alguém da Mangueira e achava 2 ou 
e d e  fora,não pod ia  t e r  s i d o  boa - e disse,voce não ganham,ganha a Iaia 
do C a i s  gourado,da V i l a  I s a b e l  e n& aeu out ra ,ganhamos  em 1 2  ,a Vila em 
2s ou 30 e essa era a op in i ão  d e  q a n g u e i r e n s e s  que  estavam comigo na 
mesa. 
mas a Mangueira não pode mudar, tem que ser mais inteligente,se mudar 
f i c a  p i o r , e  o ano passado t a v a  uma b e l e z a .  A mangueira 6 sempre bem re- 
c e b i d a , e  não está fazendo juz.  Ela foi favorecida nos 3 anos de B r i z o l a ,  
ganhou fama e de i tou  n a  cama e não 6 assim.A Grande R i o  ano passado me 
assustou,dava p r a  c o m p e t i r  no G.Especia1 e a Viradouro ti com b i c h e i r o s  
só p r a  disputar entre eles,quem 6 mais r i c o  que o o u t r o .  Acabou esse tr0- 
ço d a  Mangueira vir esrnulambada e i povo d e l i r a r .  
A un ião  da Ilha sempre levanta o puSlico e nos u l t i m o s  tempos eu c r i t i c o  
e até querem me matar por  causa disso, eu d i s s e  qu a marchinha 6 l i n d a  
m a s  não é samba,e era bom mudar o nome para G.R.E .de  Marcha união  da 
I l h a ,  a marcha . ;  l i n d a  mas não vem dizer que essa por ra  é samba que não 
6 ,e a unica c o i s a  que se esperava sempre d a  I l h a  a não s e r  no periodo de 
M.Augusta que resolveram esquecer,esperava-se m u s i c a , i g u a l  ao Domingo, 
 manhã, do Didi e Laurinho,e a Ilha tem uma t r a d i ç ã o  d e  musica excepcio- 
nal.Me lembro o 1 Q  c a r n a v a l  da Antonio Carlos a Ilha passou e os  caras 
da Globo não sabiam d a r  nota e deram 9,5 para Ilha por  causa do samba,  
e depois vieram outras melhores e e les  deram a Ilha lá em cima e no dia 
do Juri não deu,mas a grande t r a d i ç ã o  da I l h a  6 osamba,você se comovia 
com o samba e com M.Augusta nos 3 anos que e l a  v e i o  fá,depois a I L h a  quiz 
mudar,quis s e r  B .F lo r ,depo i s  metade Xlha,rnetade B.Flor,na i n d e f i n i ç ã o  
e agora vem com marchas,e eles sabem fazer samba,porque apelar? 

P. Podemos considerar que hoje há  urna nova geração qe C. bastante jo- 
vens como Lilian Rabelo e Alexandre Lou~ada,~ue não fizeram parte de 
grupos ou e q u i p e s ,  como se r i  a esse processo?  

R .  Um p r o c e s s o  de  depuração,o proprio 5.30 c r e s c e u  tanto que abriu uma 
cauda de ~ a v ã o ,  des lumbrou ,a i  botou a 8.Flor em que cada u m  t i n h a  um es- 
p lendor  maior que o outro,e a escola caiu,mas comoo 5.30 é um c a r a  inte- 
ligentè,batpu a a u t o c r i t i c a  nele e e l e  repensou o processo.0 cara que não 
tem autocritica se fode. 



PRES.DA LIESA 

P. C o m o  o Sr. se relacionou ao carnaval? 

R .  Comecei em 83 na Vila Isabel  como p r e s i d e n t e  e sempre gos te i  d e  
carnaval, porque nasci e m  f r e n t e  a uma ES,no b a i r r o  de ~ a c a r e ~ a ~ u á , m a s  
acho que g o s t a r  é uma coisa, p r a  ser presidente,ser d i r i g e n t e  de ES tem 
que t e r  condições e eu esperei ter essa condição para d e p o i s  almejar es- 
sa opor tunidade .  No carnaval de  82 ou 83 ,não  lembro, a Vila Isabel veio 
de uma maneira muito triste e amargou uma p&ssima a p r e s e n t a ç ã o , e  eu sem- 
pre frequentei casa de bamba em V i l a  Isabe1,e até que po r  força de ami- 
gos  meus me chamaram e a e s c o l a  estava realmente numa situação ruim, na- 
quela época não  tinha a Liga e como semprt g o s t e i  de desafios f u i  para a 
Vila, onde acho que fiz grandes carnavais. Naquela ocas ião  eu  achava,em 
84, que as r e u n i õ e s  da ~ s s o c i a ~ ã o  das Escolas de samba eram m u i t o  detur- 
padas,porque você t i n h a  uma escola de 4 0  grupo opinando com o mesmo peso 
de uma escola de 1 Q  grupo,e quantidades he te rogeneas  voc; não pode com- 
p a r a r  jarnais,e conversando com o C a s t o r  de Andrade que é um homem que 
também tinha visão, resolvemos c r i a r  uma entidade que viesse p r e s e r v a r  o 
direito daqueles que iam fazer o carnaval,  e criamos a Liga Independente 
sem briga, isso no carnaval d e  84 para 85. 
Logo em seguida f u i  procurado p o i s  achavam que o disco t i n h a  u m  cara, 
nós gravavamos para a Top rape onde um cidadão completamente a l i e n i g e n a  
ao samba era o grande malandro,um dos cafetães de ES,tinha um grupo que 
só vivia disso,explorando as ES e as pessoas segurando a perna da  vaca 
para os outros mamarem,e o c o i c e  e o rabo na cara ficavam por conta das 
ES, o  dinheiro,^ bem bom com aqueles que exploravam as E S . E ~ ~ ~ O  eu levei  
a i d e i a  da gravadora i Liga e nós  criamos,ninguém a c r e d i t a v a  e 3 ES das 
10 ES d a  l iga  naquela o c a s i ã o  não tiveram visão e h o j e  amargam t e r r i v e l -  
mente ,  a U.da I lha ,  a C a p r i c h o s o s  e o Salgueiro,que não fazem parte não 
são socios da g r a v a d o r a , e n t ã o  e l e s  recebmurn percentual e na  época não 
ac red i t a ram, ;  como eu t e  digo, presidente de ES tem que t e r  uma conscien- 
c i a .  
A ES hoje  tem que ter uma estrutura,uma organização forte,com moral, tem 
que t e r  o fa tu ramento  de quadra,atrair  o p u b l i c o ,  para fazer face as des 
pesas de carnava1,e esse dinheiro todo ser usado  honestamente sem in te res  
ses escusos. D e  r epen t e  o ca ra  tem que mexer com verbas d e  40,50,100 m i -  
lhões de  c r u z e i r o s , s e r á  que  todas as pessoas estão h a b t l i t a d a s  a adminis- 
trar uma verba de 100 milhões?É u m  problema se r io  e quem está acostumado 
a viver com 30,40 mil cruzeiors de repente se atrapalha quando ve um di- 
nheiro desses,@ isso 6 outro problema serissimo.As d i r e t o r i a s  de ES são 
fundamentais,e quando voce ve n o s  u l t i m o s  ayos a incidencia de ce r t a s  ES 
6 p o r  c o n t a  desta estrutura,da moral que t e m  o presidente,a sua d i re to -  
ria,da segurança que e l e  transmite ao componente  e ao publico que assiste 
e como coromento  disso é claro que vem o sucesso  d o  desfile. 



P. Como surgiu a LIESA, quais os seus p r o j e t o s ?  

R.  Surgiu  jus tamente  disso,uma impropr iedade  que havia na ~ s s o c i a ç ã o  
onde todas  as ES tinham o  mesmo peso ,  o que não era coarente,e além de 
tudo toda a receita que s e  conseguia e r a  d i v i d i d a  naquele sistema de 
s u b s f d i o  que o  munic ip io  nos dava,nos ger&amos a receita e parecia que 
a migalha que recebiamos era u m  grande favor para nós .  Porque o Órgão 
gerador da r e c e i t a ,  quando você compra o ingresso,não 6 p a r a  v e r  o Sam- 
bodromo,é p r a  v e r  as ~ s , n Ó s  geravamns a r x e i t a .  O sambodromo e s t á  va- 
zio o  ano todo e eu até g o s t a r i a  que vendesse d u r a n t e  o ano ,ser ia  bom Pa 
r a  o munic ip io .  A p r i n c i p i o  quando se f e z  o Sambodromo nós concordamos 
f i c a r  de u m a  determinada maneira até p r a  diminuir o p r e j u f z o  do estado 
com a construção,  tanto 6 que houve u m a  r ev i s t a  chamada Passarela que 
era editada p e l a  R i o t u r , e  essa r e v i s t a  no ano de 85/86 f e z  u m  levantamen 
t o  e chegou-se a conclusão de que o d e s f i l e  de ES tinha pago a 
construção do Sambodromo,mas e l e s  pagaram com o d i n h e i r o  d a  g e n t e . .  . 
~ n t ã o  a p a r t i r  dai ,depois  d e  n9s  cumprirmos o  nosso s a c r i f i c i o  pelo Sam- 
bodromo, p a r t i m o s  p ra  b r i g a r  p e l o s  nossos direi tos, que ninguém consegu ia ,  
senão só i a  ganhar as E S  com ~ a t r o n o , e n t ã o  a iiga,apesar d e  também terem 
a l g u n s  P a t r o n o s , o s  caras achavam que aquilo não era  justo. ~ o c é  gera uma 
r ece i t a  e recebe urna r n i g a l h a , ~  &ico  d i r e i t o  das E S  era o de d e s f i l a r  
e m  t a l  l u g a r  a ta l  hora e recebiam u m  d i n h e i r o  que não pagava nem a Co- 
missão de f r e n t e  das ES,e vocé pode v e r i f i c a r  que d b  carnaval de 73 até 
86 com exceção do  ano em que ganhou o 1mp<rio,o resto foram ES que tinham 
Patrono por trás, porque estavam se  perpetuando.  ~ n t ã o  a Liga v e i o  acabar 
com essa d i s t o r ~ ã o  - 1 U i r e i t o s  i g u a i s  para os iguais, q u e r  dizer - as 
ES grandes deveriam t e r  o mesmo peso,vocG não pode  de ixar  uma e s c o l a  do 
po r t e  d a  Academicos d a  Zona Su l  que tirava ul t imo  l u g a r  no grupo  de l a ,  
ter  o mesmo p e s o  que u m a  ~ocidade,~.~lor,$ortela,não t i n h a  sentido,de- 
p o i s  nós começamos a ver que a Liga  p o d e r i a  ganhar o dire i  t o  que era  o 
direito de imagem, que era explorado quando ele e r a  mais daquele que des- 
f i l a v a , e n t ã o  começamos a avocar p a r a  nós os  nossos d i r e i t o s  e fomos con- 
quis tando. 
Depois  chegamos a conclusão,porque  receber subvenção s e  geramos a recei-  
ta? H o j e  temos um municipio que tem um teatro,e tem uma e n t i á a d e , a  Liga, 
que tem o e s p e t a c u l o , e n t ã o  h o j e  somos uma soc iedade  com o  dono do teatro 
geramos a receita e e l e s  pre s t am o  serv iço  do teatro,vendem o s  ingressos 
e n ó s  apresentamos o e s p e t a c u l o .  
~ n t ã o  t e m o s  u m a  sociedade com um Órgão publico,onde nÓk temos 50% m a i s  
1% para a cons t rução  dos b a r r a c õ e s  das ES e mais 10% que são o s  d i r e i t o s  

' de arena dos composi tores.  A Liga f o i  paula t inamente  conquis tando os  seus 
espaços  e chegamos a conclusão d e  quem mais conhecia as E S  eram e l a s  m e s -  
rnas,então e las  mesmas tem de administrar e j u lga r  aquilo que fazern.Porque 
o juri escolhido p e l a  R io tu r?  E n ó s  começamos a e s c o l h e r  o s  jurados,h& 
uma norma l e g i s l a t i v a  do P r e s i d e n t e  da  R i o t u r  ser responsavel  pelo  regu-  
lamento de comum acordo com a gente,e h o j e  n ó s  elaboramos o regulamento 
e o Pres.da Riotur referenda. 
O que ocor reu  f o i  que nós l i b e r a m o s  a R i o t u r  de  u m a  s é r i e  de encargos,at ; !  
antigamente t i n h a  aquelas brigas,voce s e  lembra de como t i n h a  b r i g a  no 
r e s u l t a d o  do carnava? ,hoje  não t e m  mais,hoje t e m  sa ido  u m  r e s u l t a d o  que 
o povo esperava. Falando dos ul l i rnos 4 anos,ninguém pode t i ra r  o carnaval 
de 88 da V.Isabel ,que  f o i  a melhor ES com aquele belissimo c a r n a v a l  que - 



p o d i a  não ser a melhor em espetaculo plástico visua1,mas f o i  a melhor 
ES p e l a  emoção que ela passou com Kizomba,que suplantava qualquer bele- 
za que ali estivesse, VOC; não pode negar a beleza da Imperatriz c o m  
"Liberdade Liberdade" ,um b e l i s s i m o  samba, j u n t o  com a 0 .  Flor e aque le  
carnaval dos Mendigos, em 89,  e nos d o i s  u l t i m a s  a n o s  fo ram insof isrn&veis 
as v i t o r i a s  da Mocidade tanto com o Vira Virou como neste ano. 
~ n t ã o  depois que o J u r i  do d e s f i l e  ve io  para nossa  mão não houve queixas 
há uma lamentasão de uns e outms,mas também se não houver não 6 samba, 
e a unica esco la  que nunca reclama 6 a que ganha,as outras sempre tem 
que t e r  um senão. 
De uma rnangira geral voc& v e , c o l o c a - s e  8000 pessoas na  avenida,e nós 
mesmos d i s c u t i m o s  o r e g u l a m e n t o . ~ n t ã o  vamos ver as fal3hs,elaboramos, 
dislcutimos e sempre não 6 o Pres idente  da i i g a  quem determina,se há u m a  
coisa democrá t i ca  dentro d e s t e  p a i s  s e  chama Liga Independente das ES, 
porque 1á só ganha p o r  maioria a b s o l u t a  no voto, todas as p r o p o s i ç õ e s  
sendo disputadas  e d i s c u t i d a s  em plenário,& c l a r o  que a minha função 
6 elaborar algumas proposições e outras são e l a b o r a d a s  pelo  p r o p r i o  p l e -  
nário,n&s nomeamos comissões p a r a  cada item e e s s a  comissão faz u m  e s t s  
do e l e v a  aquela proposta p a r a  o p l ená r io , ; !  assim que trabalhamos e hoje 
chegamos não digo à p e r f e i ç ã o , q u e  não existe,mas a um n i v e l  d e  acei ta-  
ção e qualidade do desfile que causou até e s p é c i e  este ano ao P r e f e i t o ,  
porque se e x i s t e  uma coisa que deu e dá s ~ r t o  no Brasil 6 o desfile de 
ES. Inclusive o Prefeito,quando fez a c r i t . i c a , a c c e d i t o  que num momento 
de reflexão dele,quando ele fala que a Liga gera a a n t i c u l t u r a  e que 
o nosso desfile estamos e l i t i z a n d o ,  mas o p r o p r i o  p r e f e i t o  por sua  vez  
só a s s i t e  ao n o s s o  desf i le ,corn os convidados dele l á , e  j& que nós  somos 
a a n t i c u l t u r a , ~  p r e f e i t o  d e v e r i a  v e r  o u t r o s  espetaculos que são c u l t u -  
ra e c o n v i d a r  s e u s  amigos para a s s i s t i r  o que 6 bom. N ~ O !  Se nós  somos 
o ruim,ele só assiste o ruim e leva o s  amigos p a r a  assistir,e 6 uma i n -  
coerenc ia ,e  t o d a s  as o u t r a s  E S  do R j  ,ai fa la  que na Liga  tem algumas E S  
que t e m  pa t rono ,que  pertencem a uma8Uterminada c l a s s e ,  todas as outras 
que não pertencem a esta determinada  classe a sua t e s t a  querem é estar 
j u n t o  com a outra i n c o e r e n c i a .  .. Todas as E S  querem ganhar o c a r  
naval e as que ganham s ã o  as ES que i m i t a m  as ES da Liga,voce ve a Roci- 
nha este ano, a ~ r a d i ~ ã o ,  a ~ e ã o  de Xguaçu,a Sta Cruz, todas essas ES 
vieram com porte de desfile de E S  d a  L i g a , e n t ã o  essas criticas,esse sau- 
dosismo do pe no chão, porque t e m  a i  o 40 grupo que d e s f i l a  1,'- em C a m p i -  
nho e ninguém quer i r  assistir Isso  de g r a ç a , a i  vem cqm falsa demagogia. 
Os o b j e t i v o s  da  Liga é p r o c u r a r  cada v e z  m a i s  nos aperfeiçoarrna~~porque 
a cobrança 6 m u i t o  grande , d a i  as criticas,mesmo fazendo sucesso vocé re- 
cebe uma ser ie  d e  c r i t i c a s  porque o sucesso incomoda o s  o u t r o s , a i n d a  mais 
quando voc; f a z  alguma coisa por amaonde voce não tem Ônus nenhurn,nin- 
guém na folha de  pagamento do estado,da u n i ã o  ou do Munic ip io , e  a l i  vo- 
c e  faz as coisas somente por amor. 
E eu posso f a l a r  que  faço mais ou menos bemaquilo que eu faço porque eu 
f u i   eleito,^ c r i t é r i o  de e le ição  da Liga é uma eleição biena1,e e u  f u i  
e l e i t o  a 1' vez,fiz uma p l a t a f o r m a  de trabalho,em s u b s t i t u i ç ã o  ao Ani- 
si0 no ano  d e  87 ,fui e l e i t o  para o carnaval de 88/89 ,quando chegou no 
ano de 89 e meu mandato acabava em abri1,em novembro ou dezembro já ha- 
v i a  um manifesto assinado p e l o s  1 6  ou 18  escolas  naquela ocasião e por 
aclamação me elegeram para o Bien io  90/91,e  e s t e  ano meu I;,andato acaba 
agora em a b r i 1 , e  acho que me sinto um pouco vaidoso, mas e m  setembro 



do ano passado,com 6 meses de antecipação o u t r a  vez houve u m  manifesto 
de aclamação me reelegendo para o b i e n i o  9 2 / 9 3 , ;  claro que algum merito 
eu tenho que ter,porque não tem só imbecil, mui tos presidentes renovam,e 
a Liga não 6 composta d e  irnbecls,e isso deve incomodar as pessoas,e se 
voc; chegar perto das emissoras,da imprensa,eles gostam de mim porque 
dou aceno a todos eles. 
Organizamos tudo e hoje se recebe u m  manua1,pergunte aos julgadores, 
são pessoas das mais d i fe ren tes  classes sociais e do maior segmento den- 
tro do universo politico, tem gente  de esquerda, de meio,de direita, gente 
com formação teatral, de formação de belas artes, advogados, de todas as 
camadas sociais d e n t r o  daquele corpo de jurados,voc~ pergunta a algum 
d e l e s  se eu tive algum dia uma conduta contraria e eles são os primeiros 
a dizer que não. temos dialog0,abertura para discutir a temática das ES, 
então isso começa a incomodar,antigamente as c o i s a s  eram impostas,e como 
eu f u i  oficial do exercito,e tem um segmento que quer atacar o e x e r c i t o  
e não t e m  coragem, me usam,começam a dizer que fui torturador,que sou 
banqueiro de bicho,vai por tabela,não tem coragem d e  chegar 1; no coronel 
ou pegar  um general  e dizer que e l e  f o i  canalha,ai falar  que o C p . h i r n a -  
r ães  fez  isso e aquilo,; faci1,tudo coisa que eles criaram,como se ser 
oficial do exercito fosse algum crime,quando eu nasci já existia e não 
fui eu quem inventou. ~ n t ã o  são coisas que eu parto p r o  desafio,mando 
provar. 
Como 6 claro,eu sou a u t e n t i c o  e falo o que quero,não tenho medo de falar 
as verdades,e nem tenhc rabo preso com ninguém porque não sou c o r r u p t o ,  
e esse é o problema,se eu quizesse ficar rico a frente da Liga teria fi- 
cado,porque a ge.:te mexe com milhões e milhões de dinheiro,ao contrario, 
gasto do meu bolso. Na Liga aconteceu que aquilo que seria ímpossivel 
de administrar, tornou-se um d e s f i l e  pacifico e ordeiro, tanto é que hoje 
se confunde o desfile,que 6 um segmento do carnaval,e s6 se pensa nele, 
ninguém pensa no desfile de 2 9 , 3 Q  , 4 0  grupo, d o s  coretos,dos blocos, nin- 
guém fala disso,sÓ se pensa no nosso desfile ,nos somos o carnava1,mas 
fomos nós quem mudamos? ~ão,foi a propria consciencia popular de valori- 
zar aquilo de bom que e x i s t e .  
Um desfile de ES é a sintese de tudo aquilo que do carnaval restou,desde 
o entrudo,da G.Sociedade e do rancho,hoje 6 a ES e as pessoas que c r i t i -  
cam esquecem que nos temos as melhores baterias do rnundo,os melhores paz 
sistas,as mulheres mais bonitas,de uma maneira geral os melhores sambas, 
os melhores puxadores,cornissÕes de frente,M. sala e P. ~andeira,então n6s 
lemos o melhor e a soma de tudo só pode resultar num espetaculo grandio- 
so.  

P. Qual a relação da Liga com a AESCRJ? 

R, É otirna,tanto que eu abro  mão deum dinheiro porque temos ES filia 
das a Liga e o u t r a s  i AESCRJ,e estas quando ascendem à Liga e fazem p a r -  
te d o l a ,  a Liga cobra 5% de c o r r e t a g e m  para administrar tudo isso,toda 

. ??sa i .n f raes t r i . i tu ra ,mapas ,  1 ivros, festas, coqueteis. E das ES da AESCRJ,  oa 
que este dinheiro seria $6 da l iga ,abr i rnos  mão de 2,5% e repasso para a 
AESCRJ,que 6 mais pobre,para ajudar.No momento em que fortalecemos a  LIGA 
6 c l a r o  que não i n t e r e s s a  t e r  a liga muito f o r t e  e um 2g grupo muito fra 
co. você pode ver que n ó s  teremos um l Q  grupo com uma divisão especial 
altamente seletiva com 14 escolas e um l-grupo com grandes escolas da 



força  do  I . S e r r a n o , d a  S.Clernente,da L i n s  I m p e r i a 1 , d a  Cde pio, justamen- 
te a forma que nós encontramos,porque não interessa ter u m  muito 1; em 
baixo muito fraco e o u t r o  lá em cima muito forte,porque essas ES quan- 
do sobem nem poderiam s u b i r , e n t ã o  nos fazemos o 1 Q  grupo tamb&m,e isso 
dá um maior dinamismo. 
A meta da gente a g o r a  6 fazer o polo euristico p a r a  a cidade d o  RJ,e 
c o n s t r u i r  nossos barracões numa área que 6 um charco ,uma área abandona- 
da que daqui a pouco vai ser invadida,onde já tem por tras uma favela. 
~ n t ã o  nós  queremos até p a r a  a p r o v e i t a r  a mão de obra que t e m  a l i  naque- 
la favela, fazer um trabalho,pois n ó s  fazemos aquelas a l e g o r i a s  ,a maior 
f a b r i c a  d e  i l u s õ e s  e fantasias do mundo,que são os  barracões de ES.e que 
estão numa forma precária,ocupando um espaço altamente perigoso,que é o 
pavi lhão de  S.cris tovão,  sem a minima condição d e  segurança e no dia em 
que houver uma calamidade ai as autoridades vão olhar. 

P. A figura do Patrono,do Banqueiro de Jogo de Bicho apesar das pole- 
micas,é i m p o r t a n t e  no cenár io  das ES? 

R .  N ~ O  h& interferencia porque a Liga  não  é composta p o r  banqueiros, 
a l i g a  são 16  esc?las,esse ano 14,das quais t a l v e z  5 ou 6 sejam l i g a d a s  
a essa atividade que 6 apenas uma atividade.~oce só sabe que o C a s t o r  
banca b i c h o  ou porque e l e  assume ou porque a imprensa diz,e vote nunca 
o !riu fazendo este t i p o  de atividade,mas é que h á  uma disc r iminaçã~  pelo 
sucesso, e tenflm nos impingir a essa classe todos o s  males.Se prendes-  
sem os banqueiros acabava a sociedade e s e r i a  uma maravilha? Nada d i s s o !  
O que acontece é que o banqueiro do Jogo do Bicho 6 um b r a s i l e i r o  como 
outro q u a l q u e r , e  não 6 p e l o  poder economico que ele tem, muitos mais 
d e n t r o  do universo economico do brasi1,talvez ele seja o que t em  menos, 
mas é d a q u e l e s  que tem p o u c o , t i r a  do que eles tem e inves tem em alguma 
coisa,na a j u d a  a comunidades, e o povo aceita.vocg não consegue enganar 
o povo. 
Um banqueiro d e  b i c h o  que t i r a  5 milhoes 6 capaz de t i rar  1 ou 2,ou se 
ganha 10 e l e  t i r a  5 e põe na ES ou na comunidade carente e isto causa o 
mal estar. O S r .  dascirnento B r i t o , q u e  mu i to  nos ataca  p e l o  J B , V O C ~  co- 
nkece  alguma obra dele em p r o l  d o  povo? Fez o W q u a n d o  pegou f o g o , r e -  
construiu com o dinheiro dos outros inclusive pediu ao Jogo d o  bicho 50 
milhões d e  cruzeiros e d e p o i s  quando quis atacar recebeu uma carta e 
q u i s  d e v o l v e r  a gen te  5 cruzeiros,nem a c o r r e ç &  e l e  qy i s  dar  do d i n h e i  
ro,e por isso n o s  ataca. 
O que é o Jogo d o  Bicho?Uma contravenção pena1,e fumar no elevador,botar 
j a r r o  d e  p lan ta  na  janela,levar o cachor ro  p r a  fazer coco na rua,diri- 
gir sem carteira também são con t r avenções . .  . 
A função do P a t r o n o  de ES 6 muito mais p e l a  moral que ele tem na comuni- 
dade,por s e r  uma pessoa que tem e s s a  mistica e m  torno dele do que p e l o  
d i n h e i r Ó  que e l e  c o l o c a .  O cara pode ser um industrial m u l t i m i l i o n a r i o ,  
com 100 vezes mais e não s e r i a  o p r e s i d e n t e  F.S.não 6 o dinheiro,de 
repente  e l e  não t e r i a  a credibilidade que n e l e  o povo deposita.~in~uém 
consegue enganar  a muitos p o r  muito ternpo,se o Anisio fosse u m  enganador 
n a  B - F l o r  ele não estaria la a t a n t o s  anos,nem o Castor n a  Mocidade,e 
eu ji vou para o 30 mandato na Liga e não poderia enganar a tanta gente 
tanto tempo. 



P. O que o Sr. p e n s a  do C .  e como e l e  6 visto p e l a  L i g a ?  

R. Acho que o C. junto com o p r e s i d e , n t e  das E S  são 2 figuras irnpor- 
tantes do carnava1,e essa relação é fundamental. ~ 8 s  tivemos grandes 
p e r d a s  . . nos u l t i rnos  anos e isso abalou um pouco o pcoprio 
carnava1,porque a verdade 6 essa,nÓs não temos tido aquela renovação 
que se esperava e t a l v e z  i s so  tenha até,@ eu falo isso,se o carnaval 
de hoJe não est% melhor  6 porque n8s t inhamos  u m  p e r i o d o  em que haviam 
melhores artistas e p i o r e s  ES,s as E S  não davam e s t r u t u r a  que o s  artistas 
necessltavam,hoje e u  acho que nós temos melhore s  ES que artistas.1~~0 
não quer dizer que não sejam bons,eu digo pelo desnivel que ha hoje, - 
vote v+ b t r a b a l h o  de 4 ou 5 artistas e olha o resto,ve a q u e l e  desnivel. 
~ n t ã o  a ES d á  u m a  estrutura,mas é como jogador de futebol hoJe,voce tem 
2 ou 3 times mais ou menos,e o resto 6 uma porcaria,não porque o clube 
não de mais ,mas por que não tem jogador. 
~ n t ã o  a ES tem que suprir essas d e f i c i e n c i a s  com outros quesitos,por isso 
o carnaval é um quesito e não conjunto,voc~ tem que ter uma bateria boa, 
b o n s  componentes,boa evolução,harrnonia,M.S.e P;B,que independem do C . . A  
ES que não tiver um grande artista para fazer grandes alegorias e fanta- 
s i a s , ~ ~ ~ ;  t e m  que  compensar com outros quesitos.Na verdade tudo está re- 
l a c i o n a d o  e c a r n a v a l  6 uma festa .  
A f i g u r a  do C .  é fundamental e hofe mais do que nunca o s  C .  tem uma atua- 
ção muito grande. N a  Liga e l e s  tem uma participação m u i t o  grande,depois 
com os p r e s i d e n t e s .  A 1-reunião que n 8 s  t ivemos  e s t e  ano f o i  com os C. 
para eles emitirem as op in iões  deles,como vamos ter o u t r a s  durante o ano, 
saber o que p r e c i s a  mudar dentro d a q i e l e  manual do julgador.se os quesi- 
tos estão muito f e c h a d o s , s e  está en t ravando  a crlatividade,que eles tra- 
gam soluções para a g e n t e , n ã o  adianta c r i t i c a r  sem t razer  a so lução .  

P. O que pensa na ACES? E l a  toca num ponto c r i t i c o  que 6 a remuneração ,  
o que a ACES representa para a LIGA? 

R. Acho que a ACES foi um passo importante para a consolidação da c l a s -  
se,rnaç acontece  que a ACES,como d i s c u t e  muito a parte financeira,e não 
vão ter a mesma união que t e m  as ES porque presidente não t e m  remunera- 
ç ã o , e n t e n d e ?  O C .  tem e vocé não pode ter uma ~ a d r o n i z a ~ ã o  para o  artis- 
ta,porque o show do Roberto Carlos não 6 i g u a l  ao de um outro cantor 
qualquer,não citarei nomes para não ser d e s c o r t e s  com ninguém,rnas em ter- 
mos comerciais o show do Roberto Carlos v a l e  mais,e no3 C ,  é claro que 
aqueles que t e m  r e s u l t a d o s ,  titulos,ele tem que ter uma cotação maior, 
então a livre  iniciativa,^ merito que vocè adquire 6 a forma que voce 
vai discutir o seu s a l a r i o - A c h o  que a A C E S  peca no momento em que e l a  
d i s c u t e  pouco o lado artistico,acho que  a c o n t r i b u i ç ã o  para isso no mo- 

mento ser ia  maior,que eles vissem o que precisa mudar,onde eles pudessem 
v a l o r i z a r  a p r o p r i a  classe. 
Acho que não adianta o cara dizer - amanhã sou C .  , e  como o compositor, 
a ES tem sempre 130 compositores,se têlii 3 5  bons ,po rque  130 com carteira, 
so pra criar problemas? então vamos valorizar a c a r t e i r i n h a  do composi- 
tor,vamos valorizar a profissão de C.Eles precisam d e  uma i n t e g r a ç ã o  
maior,porque há muito racha na organização deles,se voce perguntar o 
nome de uma flor v a i  d i z e r  " r o s a 1 I , s e  p e r g u n t a r  o nome de u m  C. vai c i -  

no B as'l? ~sãozinho O e o r o  r i o  5.3 nunca foi filiadg gah Rvgltiva 60 joao e a negat8v& da EroBrla prQPissao e o Joao e o' C .  



VOC; não pode exigir,vocè so exige  quando tem resultados ,porque se v 2  
c; ea ige  hoje um c o n t r a t o  cornigo,e você diz "vou fazer umbelo carnaval" 
eu vou partir da premissa que vocè vai me colocar 1á no 1 ~ , 2 O , 3 W u g a r e s  
mas se eu te pago u m  belo sa l a r io  e vocz me põe,eu estando em 5Q,para o 
22 Grupo? Que vou fazer contigo? 

P .  Qua l  a i m p o r t a n c i a  da  formação de mão d e  obra  pelo C . e  p e l a  ES? 

R. Um dos p r o j e t o s  da Liga é a c o n s t r u ç ã o  do pavilhão onde teremos o 
ensino profissionalizante,um dos ga lpões  que construiremos,onde cada 
ES manteria u m  determinado grupo de garo tos  e eles poderiam aprender 
uma profissão, dessas ''afins" ao carnaval ,escultor,ferreiro,carpintei- 
ro,e voe6 teria uma mão de o b r a  mais barata,especializada e que v a i  tra 
balhar  com amor,porque o garo to  do Morro do Macaco, que é V.Isabe1 vai 
trabalhar no barracão da Vila.0 que ocorre hoje 6 que você tem no barra- 
cão um cara da Mangueira,outro da Porte1,o da Portela no barracão da 
k n g u e i r a  e v i c e - v e r s a , c l a r o  que apesar de %rem profissionais, não fa- 
zem com o mesmo amor como se estivessem fazendo pela sua ES. 
A Liga se preocupa muito  com o lado socia1,antigamente o no d e  a l e g o r i a s  
era liberado, já houve ES que s a i u  com 60 alegorias,rnas esse ano o máxi- 
mo foram 15. Limitamos o no de alegorias para vestir mais a comunidade 
para dar mais fan tas ias  para o pobre,que só d e s f i l a  hoje se ganhar a fan- 
tasia.  Como 6 que o cara que ganha salario rninimo vai comprar fantasia? 
V O C ~  pode  observar que o n Q  aedio  de fan tas ias  doadas pelas ES são de 
1.500 a 1800.6 facil falar,mas vai 15 comprar as 1800 fantasias,veja 
quanto custa uma baiana...Se a comunidade baixa o nivel do desfile,a c 2  
munidade que 6 a raiz,e o cara vai ser  V i l a  Isabel na Vila,ou bem o m a l  
ele vai,o o u t r o  que 6 turista só vai explorar o momento,se a ES se der 
bem ele estará ali,se d e r m l  ele mud a l a  e vai p r a  o u t r a q u a l q u e r .  41 
P. Z quanto a rotatividade do C ?  

R. Acho que o C. tem que ter essa rotatividade senão haveria até uma 
rotina,e 6 como time de futebo1,terminou o campeonato de repente você 
tem que repensar e contratar um reforço,e se desfazer daquele,se você 
esta com o t i m e  c e r t i n h o  só quem e s t á  e quem ganha,e os outros tem que 
p r o c u r a r  ver  as suas falhas. 
N& acho que esteja havendo crise de criatividade,issp é uma coisa que 
se  fa la , rnas  s e  vote o l h a r  bem, o g o l  de  corner que vocz ve hoje 6 o mes- 
mo que se via a 30 anos atras,a falta que o cara f a z  hoje é a rnesma.Se 
vocé p a r t i r  d e s t e  p r i n c i p i o  cada emoção 6 uma emoção,cada época 6 uma 
época,e esse negocio de dizer que falta criatividade é bobagem,as alego- 
rias que vocé  viu no d e s f i l e  e s t e  ano você nunca v i u  nada tão  bonito. 

P .  Quanto as condições dadas pelo governo para o C.Especial? 

R .  Ao carnava l  da Liga o governo não dá apoio nenhum,a não ser o di- 
n h e i r o  que nós  mesmos geramos c o m  nossos recursos,não ganhmos nenhum 
tostão do Municipio para fazer o carnava1,ao contrario,do nosso dinhei- 
ro tem a par te  que ca;,e a R i o t u r .  Se a gen te  não gerasse  r ece i t a  a Rio 
Tur  teria que t e r  a mesma i n f r a e s t r u t u r a  para o u t r o s  grupos que não são 
geradores de receita,então ou nós financiamos toao o carnaval para min i  



206 

rnizar as perdas  do rnunicipio,ou deixa o governo fazer ate porque pagamos 
impostos altissimos a e l e , e  uma das obrigações do governo é dar lazer 
ao povo. ~ n t ã o  nós conseguimos minimizar,e o carnaval não dá só receita 
dire ta ,dá  as indiretas também, com o turista,ICM,ISS,material que gasta 
a mão de obra que empregamos,tudo i s s o  6 gerador  de receita para o Muni- 
cipi8,estado e ~ n i ã o .  

P. O Sr. acha importante a integração da Universidade com as ES? 

R. Acho que a universidade precisa abrir espaços, acabar com os precon- 
ceitos e chamar as pessoas. O dia em que a Universidade  quiser,^ jogo do 
Bicho existe a 100 anos,faz parte de nossa cultura popular,e ignorar o 
jogo do b i c h o  6 ignorar a cultura,e quando quiserem saber sobre ele tem 
que mandar chamar o L ç t c r ,  quem milita neste meio,para falar alguma coi 
sa p r o  jovem entender  o que 6 o J.bicho,entender com honestidade.Se qui- 
serem o u v i r  o samba,as ES,tem que ouvir as pessoas que militam nas ES,es 
quecer os preconceitos contra as pessoas,e voce teria uma apelação maior* 
Uma coisa é voce d i z e r  que me e n t r e v i s t o u  ontem,rnostrar  a fita,despertar 
a curiosidade,outra coisa 6 eu ir lá falar,e o que 1 0  j ovem vai querer 
saber? Se sou banqueiro de bicho,se eu matei, se fui torturador,entende? 
E tem que &r uma certa abertura pra ouvir pois e le s  em toda uma imagem 
f a b r i c a d a  p e l a  imprensa. 
De maneira que a Universidade é muito politica,toda universidade 
rem fazer nidi ta politicagem e pagar ma1,todo mundo 6 salvador do mundo 
dentro da  universidade,^ intelectua1,que nunca resolveu p o r r a  nenhuma 
no Brasil ,ele quer salvar tudo,s8 que tem que ele não sai daquele muro, 
sai. dali e vai pra casa v e r  n o v e l a .  
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P. Como a Sra. começou a trabalhar no ca rnava l?  

R .  A trinta anos a t r á s , e s t a v a  naquela época casada com um pernambucano 
o Dirceu Nery,que g o s t a v a  muito de f o l c l o r e ,  ele dançava f r e v o , e r a  cenó-  
grafo num grupo d e  brasilianos que f e z  uma turne durante muitoas anos 
na  Europa ,  e n a  Suiça onde p r e p a r o u  uma exposição f o l c l o r i c a , n a q u e l a  6pg - 
ca n ó s  namoramos e eu vim nao 36 p ~ r  causa d e l e  para o  Brasf1,mas por  
sugestão de amigos, e vim p a r a  o,Brasil onde iria e n c o n t r a r  muitas  posso 
b i l i d a d e s  de  t r a b a l h a r ,  fazer t r a b a l h o s  criativos em cenografia. ~ n t ã o  
com ele eu entreino setor : de f o l c l o r e , d s  show, E f u i  convidada pa- 
ra s e r  j u r i  em 58 de E5 e me convidaram porque eu entendia de f i g u r i n o s ,  
e e l e  fez a parte de cenografia e eu de f i g u r i n o s , a i n d a  no d e s f i l e  da 
R i o  Branco. Naquela época passava antes os Fcevos e depois  as ES .  
Naquela *peca e  a muitos anos e r a  a Portela que estava em cirna,era sem- 
pre a melhor  escola,era mesmo espetacular, e eu  t i v e  uma p r ime i r a  i d e i a  
do que e r a  uma ES, e logo assim de cara,quando estava no palanque as 4 
h o r a s  d a  tarde, e f i c a v a  até o o u t r o  d i a  ao meio dia,no mesmo palanque, 
não t i n h a  i n s t a l a ç ã o  de banheiro nem nada, nem comida e r a  oferecida, en- 
tão comer e beber era problemat ico ,  e ir ao banheiro também 
Eu me empolguei ,e a trinta anos desde que fui convidada,não era uma épg 
ca em que a mulher e n t r a v a  como c r i a d o r a ,  com um t r a b a l h o  c r i a t i v o  em 
E S ,  ela não  entrava como c a r n a v a l e s c a ,  então meu marido entrou como C.,  
como c o n s e l h e i r o  e modificou bastante as ideias visuais d a  ES,ele inven- 
tou, observando as sombrinhas que no Trevo eles usam pra equilibrar e 
que era um t i p o ' d e  adereço mui to  v i s t o s o ,  e e l e  lembrou de fazer  adere- 
ços de mão para as E'S, e com e l e  acho que introduziu adereços de mão, 
que hoje em dia acho que são mais os  a d e r e ç o s  de cabeça,que se ve d e  lon 
g e ,  e voce não ve as cabeças,são es t ru tura5  que se ve nas  cabeças e n a t g  
ralmente essas estruturas tem um defeito porque  as pessoas não podem 
mais sambar muito, bem ao contrario dos adereços de mão que até ajudavari 
a e q u i l i b r a r  melhor .  
Em 61 fomos convidados pra E S  d o  S a l g u e i r o ,  que era tempo finalmente de 
quebrar essa hegemonia, e ganhar os p r i m e i r o s  prernios ,  então o s  d i r e t o -  
r e s  fizeram um c o n t a t o  com o teatro Municipa1,com Pamplona, e Pamplona 
e r a  nosso amigo, começamos um outro t ipo,um outro genero que era mais 
espetacu10,que era uma coisa que rea lmente  tirava u m  pouquinho da e s p o l  
taneldade,mas nós  tinhamos que projetar, f a z e r  uma ES de  e s p e t a c u l o  mais 
v i s u a l ,  mais de show. 
Antigamente eles usavam só temas brasileiros,historicos,ent~o pensamos 
porque  não explorar um outro tipo de tema,ligado a um artista e pensamos 
em Debret,começamos com ele,em 61,62 foi A l e i j a d i n h o , a  mesma hlstoria, 
depois fomos convidados p a r a  a P o r t e l a  e e l e s  se assutaram quando d o i s  
anos skguidos o Salgueiro ganhou o l u l u g a r  então fomos para a Por te la  
em 6 4  e 65 também,e mais uma vez  e m  68 e depois fui novamente convidada 
para o Salgueiroldepois pra f lo r t e l a , e  eu nuaei do vermelho ebranco p r o  
a z u l  e branco e me preocupei rnui t o  com as t o n a l i d a d e s ,  e até n a q u e l a  é- 
poca as c o r e s  eram rigidamente u s a d a s , s e  e r a  vermelho e branco era  mes- 
mo,  e isso era n i t i d a m e n t e  observadonum pouquinho de ouro,um pouquinho 
de prata, ouro p a r a  o vermelho e prata para o branco. 
A ques tão  da cor e r a  a b s o l u t a m e n t e  mais r i g i d a , -  t i n h a  que ser  r e spe i t ado  



e era u m  desafio muito mais dificil, e o pessoal não gostava muito de 
sa i r  de vermelho,era mais o branco, o vermelho era um dado,usava-se 
muito pouco,e n8s insistimos nas tonalidades, até de v e n e l h o  escuro, 
mas não entrava rosa, o rosa consegui f a z e r  com muito branco e u m  pou- 
co de vermelho e de longe dava a irnprensão,e f i z  justamente esse  grupos  
ce tonalidades, branco,um pouco de rosa,depois vermelho,vermelho escuro, 
e conseguimos ritmc, na quela época,além do samba,e visitavam a gente 
no T.Municipal,e eu falava muito a respeito,de ritmo,de fazer grupos de 
ri tmo,de tonalidades. 

P .  Como era para trabalhar com a  comunidade,^ pessoal ajudava? 
Como  era aceitação inclusive pelo fato da Sra. ser mulher? 

R. Eu q u e r i a  e n t r a r  n o s  ateliers,nas oficinas de confecção e r a  muito 
difici1,cada area era feita lá no rnorro,eram separadas,e cada área t i n h a  
sua costureira, e cada pessoa dava palpites também, e eu fiz questão,por 
que eram pessoas d i f e r e n t e s ,  g e n t e  gorda,  a l t a , b a i x a ,  e as bainhas eu f i2 
questão de que fossem na mesma altura, porque era muito feio cada pessoa 
com uma a l t u r a  d e  roupa ,  aparecendo as canelas,  e tudo Isso naquela épo- 
ca era mais individua1,era mais b i f i c i l  de se impor,e também era bastm- 
te perigoso de entrar lá, e hoje não,tem condução,os C. tem para poder  
chegar,hoje 6 mai.s centralizado,nac,uela época nãolera muito dificil. 
Todo mundo queria sair de princesa,dc principe,muito vestidos,e hoje e m  
dia é o contrario,querern sair pouco vestfdos,sÓ com u m  trocinho no bico 
do peito, a barriga de fora,e naquela epoca não e r a  nada disso,e naque- 
la época era o contrario,queriam sair bem enfeitados,muita seda,muita 
pedraria, e tinha gente mais pobre mas que queria sair assim,fazlam ques- 
tão. 
E t i n h a  uma d i f i c u l d a d e ,  nas roupas a cintura era a l ta ,no  Debret,e eles 
não gostaram, e resultado, como eu não podia visitar todo mundo regular- 
mente,de repente  mudava u m  pouco,  a r o u p a  saia erradato resultado saia 
diferente daquele programado. 
O trabalho d e  barracão com a l e g o r i a  era a mesma coisa,era 15 em cima, 
eram feitas separadas, e ficavamos correndo de u m  lado para o outro,mas 
essa p a r t e  e ra  Pamplona quem cuidava.com os amigos d e l e  e o pessoal que 
ajudava. 
Eu comecei a trabalhar mesmo f o i  no aspecto da cor,nãoera na pratica,no 
desenho de figurino S. 

P. C o m o  foi sua adaptação de es t r ange i r a  trabalhando com povo de ES? 

R. Eu comecei logo a g o s t a r  muito de tudo,do povo que era caloroso, 
e naquela época fui muito beni recebida,eles gostavam de t rabalhar  comigo, 
mesmo sendo  estrangeira,e eu adorava, meu marido estava lá,nós sabiarnos 
como t raba lhar  e e n t e n d i a n o s  d e  folclore,e eu também entrei direto,e até 
frequentava terreiros de maciimba, era muita coisa que muitos brasileiros 
nem imaginam,não sabem,e eu entrei com um bom g u i a  que  era o meu marido. 
E ele era até muito rigido,muito severo,não gostava muito que eu falasse 
com muita gente,e misturava essa coisa d e  ES e t e a t r o  Municipa1,essa c o i -  
sa do shovz,de levar o e s p i r i t o  de espetaculo para a ES. 



P. ~ o c e s  sabiam como a ES se comportava? 

R. Quem sabia e r a  o Pamplona e meu marido,eu não,eu fazia mais o que 
e l e s  pediam e eu respeitava, as cormas, as ideias. Eu esqueci completa- 
m e n t e  o que eu fazia 15 na minha terra, mergulhei completamente.  

P. Mas na parte de realização entrava sua criatividade também? 

R .  Sx.atamente, entrava minha criatividade ,minha percepqão , rnirka formação 
e vocé se empolgava. 

P. Como a Sra. ve o cresc imento  daquela época para hoje das ES? 

$Ri* 
R. Eu .já não entraria rnais,porque 6 uma coisa muito,outro mecanismo, . . 

mui to  d i f e r e n t e ,  jogo de muito d i n h e i r o ,  rolam milhÕes,e eu  não acompanhei 
isso, já não me a c e i t a m  mais,os materiais mudaram m u i t o ,  n a q u e l a  época não 
t i n h a  televisão,as FS eram outras, nos trabalhavamos muito com p a p i e r  m a  
ché, era outra coisa, hoje 6 fibra d e  &ro,acrilico. % 

P, E a g e n t e  pode considerar que foram c r i a d o s  e s t i l o s , m a r c a s  p e s s o a i s  
de C .  desse tempo para cá?  

R. Pamplona entrou com o  know how de teatro,F.Pinto com o show,o gran- 
de shorr ,Arl indo também com as caracteristicas dele, 118s também,eu e o 
Dirceu Nery i n t  reduzimos i novações ,  logico, e r a  outra vida, hoje ern dia 
todo o C. pesquisa mais, trabalha mais, é um trabalho amual,agora 6 um ce- 

Pí rebro que faz tudo, é um prof issi al. 
Antigamente as pessoas simplesmente salam,as alas umas atras das o u t r a s ,  
e eu nã época pensei no c o n j u n t o , n o  efeito do conjunto,eu busquei o rit- 
m o  visual de tudo a q u i l o ,  urn grupo de adereços d e  mão,vocg entrava com 
turbantes, e r a  um mar de penas,um mar de fitas,e voc; ve aquilo,e começá- 
va a mexer,a brilhar,a t e r  movimento, e eram tantos,que quando voce v i a  
de  longe,de cima,ve esses campos que chegam,as cores  e as forrnas,os ma- 
teriais,pode s e r  que eu tenha começado com essa conscientização,e o que 
6 importante,a c ~ o r d e n a ~ ã o  d e  cor e r i tmo .  a forma que mexe,os materiais 
e as diversas tonalidades, e isso c r i a  u m  r i t rno,excl tante  ou mais t r a n -  
q u i l o ,  ou mais movimentado,depende. E se você t i v e r  alguém que qu isesse  
saltar muito,dançar muito,teria que afastar  as pessoas uma das outras, 
para dar lugar,quer dizer uma baiana com a roupa com rbda de 2 metros . 
precisaria de 4 met ros  para se rnovirnentar,e e l a  samba bastante,e tem que 
dar espaço para pode r  evoluir,e tudo isso cria um o u t r o  e s p a ç o , e  tudo is-  
so eu pensei e meu marido tamb&rn,corno coreografo,mas não entramos d i r e -  
to nas alas,entramos com as ideias, da concepção de passos e movimentos, 
eu não sei até onde consegui me impor,rnas falamos muito sobre isso,nós 

\ .  sugeribmos porque vocé não p o d i a  e n t r a r  como ditador,voc& tinha que res- 
pe i ta r .  Eu t i n h a  33 anos  naque la  época,s6 f i z  Salgueiro  e Portela,3 ve- 
Z z s  .r: s ~ l z i - i e i r o  e 2 a por tela,^ a ultima escola foi eni 6 8 , 0  s a i g u e i r o .  



2ULIO MATTOS CARNAVALESCO 

P. Como foi que o S r .  começou no  carnaval? 

R .  Comecei em 1952,  fazia a ES Paraiso d o  Tuiut1,gostava d e  e s c u l t u r a ,  
e morando p e r t o  do morro do Tuiuti comecei a f a z e r  uns carros  alegoricos 
no carnaval de 52,sempre ajudando esta escola,quando me chamaram pra dar 
uma mãozinha na Mangueira,e T u i u t i  e Mangueira e r a m  u m  morro em f r e n t e  
ao outro,ai eu  fui pra Mangueira pra â judá r -  em alguma coisa,isso em 5 8  
quando comecei  a fazer f i g u r i n o s  na Mangueira,e em 59,60 fiquei sendo 
figurinista até 65,e v i n h a  sempre fazendo o T u i u t i  d e  graça. 
Em 65 nasceu o carnaval da Mangueira exaltando V i l a  Lobos,que f i z  enre- 
do, figurinos e alegorias,no ano seguinte O Mundo e n c a n t a d o  de  Monteiro 
Lobato,foi quando ganhei o carnava1,e em 6 8  outra vez g a n h e i , c o m  Samba 
p r a  quem for,o bicampeonato. 

Ai eu dei um tempo,era t u d o  de graça  e não h a v i a  dinheiro,eu s e m p r e  fa- 
b r i c a n d o  esculturas para ganhar dinheiro e vendendo para as ES,teve u m  
ano que eram 28 escolas e eu t r a b a l h e i  par% 18 escolas como C-,enchia 
o viaduto de carros alegoricos,e ai sai da Mangueira e f i q u e i  fazendo 
e s c u l t u r a  e ganhando uns trocados. Em 73 novamente m e  chamaran,fui cam- - 
peao, f i z  figurinos e alegorias,depois 74,mas grana que era bom nada,e 
eu t i n h a  meu mercado de  escultura que f u n c i o a n v a  e as o u t r a s  ES reclama- 
vam porque e u  sendo C .  d a  Mangueira  não  queriam comprar as esculturas,e 
eles que r i am saber os segredos u n s  dos o u t r o s .  A i  me chamaram de novo, 
na Mangueira as coisas estavam r ~ i n s ~ q u e r i a m  minha opinião,eu me empol- 
guei e d e i  a sugestão - Caymi - e acabei f i c a n d o  de  novo como C.fazendo 
f i g u r i n o ,  a l e g o r i a  e e n r e d o ,  Fu i  campeão novamente e d e p o i s  a p r e s e n t a m o s  
Carlos Drumond d e  Andrade e C e m  anos de Liberdade em que perdemos o bi- 
campeonato duas vezes p o r  u m  ponto,que s e r i a  o t r icampeonato  d e  minha 
a u t o r i a .  

~ n t ã o  na Vangueira  tenho 5 campeonatos,2 bicampeonatos  e 6 por  u m  pon to ,  
que perdemos.venho com esta tragetoria,já t r a b a l h e i  p a r a  todos os  art ls-  
t a s  e todas as E s , f ~ i  para S . P a u l o ,  e no  Brasil s8 faltam u n s  8 estados 
p a r a  eu carimbar. E nessa  de C. fui campeão de 1~,2\3"r~po~,fui cam- 
peão de ES,Ranchos,Frevos,Grandes Sociedades ,ern S.Paulo f i z  a C a m i s a  Ver 
de. 

O pessoal vem a q u i  e eu vendo o pacote pronto,enredo-flgurino-alegoria, 
meu nome não aparece ,vou mais a t ras  do d i n h e i r o .  . . 
P. Quanto tempo tem essa sua fabrica d e  c a r n a v a l ?  

R .  É' o s e g u i n t e  e u  tinha mania de guardar as f c rmas  d o s  g r a n d e s  artis- 
tas que já m o r r e r a m , t i p o  Augusto d e  Almeida e outros,e as pessoas já sa- 
biam que t i n h t i  as formas e peças.  Tudo que as pessoas  iaealizam no car- 
naval eu faço,mas em p a p e l  marche que  é mais b.zirato,que 6 uma tecnica 
boa,~nas o governo não m e  deu uma área p a r a  ensinar as crianças. 

P.  C o m o  foi p e g a r  18 ES ao mesmo tempo? 

R .  Era duro , ' . , i nha  que andar e t e r  m u i t a  pratica,e a e q u i p e  era de  6 



pessoas. Eu tenho a historia do carnaval nas rnãos,desde quando comecei 
com forno e l é t r i c o  , ca r re tas ,  j ogos  de madeira. 

P .  O Sr. tem acervo disso tudo? 

R .  Tenho e v a i  sair num livro que estão escrevendo sobre mim,e todos 
os artistas vão dar depoimentos ,  Eu sempre p r o c u r e i  ap render  e não te- 
tive vaidade nenhuma de  aparecer,^ interesse de a p a r e c e r  como C.,nunca 
g o s t e i  d e  dar depoiiiiencos,rnas t e v e  uma mocinha que quis escrever  sobre  
mim e agora voce também. 

P .  Como vocs ve a profissão do C. desde a sua época até hoje? 

R. Bom, antigamente o C, trabalhava com equipe menor,eu procurava che- 
gar pe r to  dos grandes ar t i .s tas  que  faziam as g r a n d e s  sociedades,ES nem 
se  imaginava, e nas G.Sociedades tinham os grandes e s c u l t o r e s  e artis- 
tas como o Ramires. Antigamente eu acho que era  com mais amor,mais von- 
t a d e  de  f a z e r  e nais prazer,agora 6 a p a r t e  mais do dinheiro,e eu nun- 
ca fui fie1,era sempre  chamado p r a  o u t r a s  eçcolas,mas nunca sai da Man- 
gueira,na Mangueira fui fie1,eu gostavz da a r t e  e d e  ganhar o carnaval, 
dei muita sorte no carnava1,nunca tomei n o t a  das que ganhei. , 

P. Como o Sr. apresentava o carnaval? 

R. Na Mangueira eles deixavam tudo por minha conta,escolhia o carna- 
val, figurino, alegoria, tudo comigo.Ultirnanente tinha uma comissâo mas não 
se m e t i a m  comigo,nem no meu trabalho,tanto é que em barracão eu não d e i -  
xava d a r  palpites,eu achava que tinha mais p r a t i c a  e não admitia d a r e m  
p a l p i t e s , s e r n p r e  ganhava os campeonatos ou perdia por um ponto, e eu t i n h a  
a impres são  d e  que o d i r e t o r  não gostava d e  min ,  ele nem f icava  no barra- - 
cao,sempre fui um cara m a l  humorado. Mas e s t e  ano e s t á  lançada a minha 
c a n d i d a t u r a  no ar, lá na h(anguei ra,não s e i  se vou encarabou se irei p r o  
interior,descansar,ir ?rd roça. 
Morei no luzar mais alto da Mangueira,fiz uma casa,mudei t e m  4 anos e 
morei no morro 25 anos,e o pessoal 1; gostâ de m i m , &  uma e l e i ção  p r a  
se &anhar,fui s o c i o  d o s  coroas e fizemos 200 s o c i o s  que tem d i r e i t o  de 
voto,mas eu &o pago mais,e os coroas gostam de mim devido ao amor que 
tenho pela escola,sempre trabalhei com amor,sem dinhei$o,sempre procu-  
rei a j u d a r  a i4anguei1-a. 

P .  Y como o S r .  tra5alhava os  m a t e r i a i s ?  

R .  Vinha sempr; trabalhando com isopor, faço Lsopor, fibra de vidro, e 
papel marcho que dava tanta  firmeza quanto a fibra de vidro.Agora com 
mudança d e  material  e m  73 ganhei com material bom, o broca1 que comprei 
de u m  p a u l i s t a  e ele t i n h a  em grande quantidade,ai comprei tudo m a s  p r o i  - 
bi de vender d u r a n t e  a q u e l ?  a n o ,  e f i z  o carnaval Lendas do Abaete,  jogava 
o Bracal - um brilhos0 - e o carnaval ficou inpressionante,quase malu 
co,era um carnaval de macumbeiro e das mudanças d e  material .  

?. Z issa f o i  uma inovação? 
E. S i n i , m a s  e l e s  c o r r i a m  muito atras  cio p r e ç o , q  p a p e l  r n a r c h  não k ai?- 



t i q u a d o ,  é u m a  e s c u l t u r a  mais leve que a f i b r a  de v i d r o  e mais barata 
que i s o p o r ,  por isso sou muito p rocu rado ,  p e l o  p a p e l  marche, faço peças 
gigantes,e os C .  gostam m u i t o  de meus serviços,mas o carnaval  evolui^. 

P.  Como 6 que  o S r .  ve essa evolução? 

R .  Eu vejo o seguinte,ganha quem tem mais d i n h e i r o  e ganha  faci1,sempre 
ganhei corn tema,enredo e historia,gostava d e  f a z e r  um carnaval que o .po-  
vo e n t e n d e s s e .  Meus t e m a s  de samba e n r e d o  sempre foram m u i t o  bons e  o 
tema ajuda r n u i t o , e l e s  podem vir com muito l u x o  e alegorias,e o ca rna -  
val agora 6 alegoria. O problema 6 que eu sei escalar meu time z fazer 
g a n h a r ,  a n a i o r i a  n a  manguei ra ,  fui eu quem formou as alas, pegava aqueles 
grupos,não t i n h a  nada de alas reunidas, pegava os grupos de 10,20,e eu 
mesmo dava os nomes das alas,botava no l i v r o  e dava o s  f i g u r i n o s , e  co- 
n h e c i a  todas as alas que cantavam bem e as que não cantavam, a que evolu- 
ia mais e a que não evoluia,e eu escalava como um time d e  f u t e b o l  .3uan- 
do  a E S  entrava eu  b o t a v a  a l 3 , 2 a  a l a  arrebentando,no meio e no f i n a l ,  
as slas mais f o r t e s  v i n h a n  na frente,ai e s t o u r a v a  o carnaval e o samba 
yambén ajudava,ganhava aquele que era bom. 

P. E a comunidade ajudava no barracão da idianguelrz? 

R .  No barracão não f w s i o n a , n u n c a  deixei en t ra r .  

P. Hoje costuma-se mostrar o carnaval  comple to  antes d o  d e s f i l e  , o  que 
o Sr. pensa d i s s o ?  

2 .  Antigamente em janeiro a gente e n t r e g a v a  figurlno,era um seg redo  
violento, era proibido e n t r a r  no barracão, agora não, tem data, a pessoa 
va i  1; d i z e r  a que v a i  a p r e s e n t a r , m a s  e u  sou contra,a surpresa 6 m u i t o  
importante ,o carnaval mudou muito, agora é mais grana. 

P. E a Liga? 

3. A Liga & i m p o r t a n t e  porque a j u d a  m u i t o  as ~3,senão e l a s  tinham aca- 
bado,hoje tem muita verba e nenhuaa E S  p o d e  cho ra r  porque e n t r a  rnuJto 
dinheiro,aquele esplendor de passarela,es ES ficam bonitas,sÓ não se 
a p r e s e n t a  bem quem não quer. 

P. o que p e n s a  do sambodromo? 

3. P.cho que foi uma c o i s a  boa, i m p o r t a n t e .  Fa lam que aqueles espaços en- 
t e  as arquibancadas mata rnui20,rnas ali acho que não se pensa num confli- 
to gigante,uma catastrofe,e a pessoa ia correr pra onde com aquilo f e c h z  - 
do? Se quebra um carro gigante,se não tiver aqueles espaços vai por o  ca - 
r-? Ionde:vai para r  tudo p r a  v i r  o s o c o r r o , b o t a r  o gu incho  e levar.Fn; 
uma coisa monumental aquilo,mas eu  gostava mais da Pres.Vargas para o 
desfile,era bom pra caramba,era o u t r o  desfile,era 1indo .E  o Sarnbodromo 
d a  muita grana p r a  55. 

?.  O C .  pode formar o u t r o s  a ro f  issionais?C S r .  acha que i n f l u e n c i o u ?  



R. D i t o  p o r  eles, e a gente não fala pra não dar cartaz,mas eles me 
olhararn,sabe? Tem uns que falam,eu não vou c i t a r  nomes,mas tem no livro, 
t e m  depo imen tos  do Pamplona,da Maria Augusta,do Max,do Viriato,e a mi- 
nha ba ta lha  f o i  muito grande, até carregar t roço  na cabeça,fazia t u d o ,  
eu era  C .  mas pegava na solda,na carpintaria,faço t udo ,  a minha equipe 
era  de c i n c o  pessoas,enquanto e l e s  tinham 200 pessoas,e ficavam admira- 
dos porque eu ganhei com o C a y m i  sem d i n h e i r o  e com 3 pessoas. E eu ti- 
nha todas as máquinas, que eu mesmo fabricava.Eles tem o dinheiro mas eu 
acho que tenho mais do que eles,pois e l e s  cuiripram tudo,e eu não,tenho ma 
quina de ace tato, d e  co r t a r  espelho,  c a rp in t a r i a  comple ta ,  s e r r a l h e r i a  come 
p l e t a .  Fazia o s  pacotes completos,enredo,figurino,alegoria e dizia o pre 
ço e tanto,e não a c e i t o  palpite,me dá o barracão e a i n d a  tomava conta  
60s carregadores,a ES não t i n h a  t r aba lho  nenhurn ,~  mater ia l  todo e r a  meu, 
o que e n t r a v a  e sa ia ,  t i n h a  a condução,e não atrasava em nada proque não 
precisava d e  n i n g u & n i . ~ s  v e z e s  a luz fa l tava e mandava conser ta r  a l u z  
no barracão. 
Eu d e v e r i a  s e r  o camarada mais aivulgado d o  carnava1,mais até que 3020- 
zinho,mas 6 u m  dom que eu  tenho,de não apareci ,mas faço 
p a r t e  d a  h i s t o r i a  do c a r n a v a l ,  t e m  até amplona num livro 
em que e l e  d i z  que t e m  inveja d.. . mim e que q u e r i a  s e r  eu,como tem de  to- 
dos os grandes C .  e i s s o  p r a  m i m  foi uma honra. F i q u e i  emocionado com as 
dec la rações  deles no livro que estão escrevendo,a moça foi emcima dos 
melhores,e isso 6 bom, para quem sempre se escondeu . . .  

d o n t i n u a  na proxima p a g i n a .  



JULINHO DA MANGUEIRA - CONTINUAÇÃO (transcrito d i r e t o  da f i t a )  

... p r a  quem sempre  se escondeu, tinha f e s t a  na quadra  e eu estava em 
casa,os campeonatos  que ganhei,bicampeonatoç,eu estava em c a s a , e l e s  lá 
c7rriemorand0, e eu nunca l i g u e i  para aparecer. 

P. Na hora de montar a ES n a  avenida  o Sr. estava lá? 

R. Ai eu era r e s p o n s a v e l  por +udo ,nunca  fui na frente-as v e z e s  apare- 
c i a  d e s c a l ç o  todo sujo,atras das a legor i a s  p r a  que não  quebrassem,^ ne- 
gocio era a e s c o l a  passar legal, e o pessoal c r i t i c a v a  mas e u  dizia que 
quer ia  era ganhar o carnava1,nunca l i g u e i  para roupa de diretoria,não 
sou igua l  aos outros que  querem a p a r e c e r  na frente d a  escola.Usava um 
bonezinho pra ninguém me reconhecerlera f o c a l i z a d o  pela TV,mas depois 
tirava o bone e ninguém r e c o n h e c i a , c a d a  um tem um temperamento. 
Eu tenho as c h a v e s  do carnaval na  mão desses anos porque guardei as for 
rnas,e o governo não me dá &rea,e não há preço, p o r  d i n h e i r o  eu não faço 
e s t e  museu,  f a r i a  por amor, como aqui não tenho manei ra  d e  c o n s e g u i r  um 
terreno gigante, e u  vou pra Minas. 
Tenho Montelro Lobato,de 76/77,Vila l o b o s , e  pra quem e u  t r a b a l h e i , a q u e -  
l e s  que foram campeÕes,eu tenho as esculturas. Q u e r i a  f a z e r  uma exposi- 
$ão dos  chassis de a l e g o r i a  como erani ant igamente , se rn  f a r r o , e  t i n h a  va- 
rias p e r s o n a l i d a d e s , e u  queria fazer-um museu de cera. Mas o problema to 
do é que se g e n t e  p e d i r  um terreno acham logo que 6 picaretagem,e assim 
talvez eu va pro Interior,para uma c i d a d e , e u  tenho uma f a b r i c a  de l o u ç a  
parada.de ceramica,e abro a fabrica de ceramica,a de estatueta de gesso, 
que e u  tenho muita fo rma ,a  fabrica d e  c o r t a r  espelho,a d e  papel  l a m i n a -  
do, eu tenho sete profissiÕes,são sete profissões que eu tenho que não 
se ensinam em B e l a s  Artes,cortar e s p e l h o  não se  ensina o segredo,forma 
d e  c o l a  de  madeira nem a belas artes sabe,essas placas de acetato,vocG 
não pode olhar muito p r a  maquina não que eles não gostam,eles não  que- 
rem que copie a m a q u i n a , d i v i d i r  a forma em varios pedaços, também não, 
papel marche então nem se fala.Quando a fibra de v i d r o  apa receu  no Rra- 
s i 1  eu f u i  um dos 1" lançar e l a  porque paguei uma fortuna para apren-  
der,e eu fui e v o l u i n d o  p r a  f a z e r  uma tecnica que gasta pouco,eu gasto 
50 vezes  menos,e eu ia transmitir isso aos jovens-mas aqui não tenho a- 
rea.Eu não penso e m  d i n h e i r o , e u  t enho  i d e a l  ,sabe? 
Eu tenho dois terrenos l o t a d o s  d e  e s c u l t u r a s  g i g a n t e s , n e m  s e i  o que t e -  
nho,devo  s e r  o cara que mais santo guardado  tem no 8 r d s i 1 , f a b r i q u e i  mui- 
to,agora não vendo nenhum, eu q u e r i a  fazer um museu sacro no Brasil. 
De m u i t o s  a r t i s t a s  que rnorrerarn eu comprei as formas, de  c a r n a v a l  também, 
de Arlindo Rodrigueslque era u m  grande artista,F.Pinto tamb6m,que gosta- 
va muito de r n i m , m a s  ho je  não l i g o  muito  p r a  cartaz. 

P, E ' p ra  fo ra  do RJ,o S r .  fazia o esquema 6e pacotes de carnaval? 

4. ~ ã o , e u  fazia escultura,fui canprSci em Iriburgo,Camisa Verde,a maio- 
ria dos C. vinha aqui ,olhavam,viam as formas,as peças prontas,e o Carli- 
nhos ~ a r a c a n ã  até me emprestou a I1Farolitou,um salão de baile gigante 
que es tá  lotado d a  peças,me emprestou outro trrreno,ele gosta muito ae 
mim,e essas e s c u l t u r a s  de  E5 e l e s  compram na minha mão. 
;Ias eu não t e n h o  seguidor, eu  q u e r o  as cr ianças  junto comigo pra e n s i n a r  - 



porque eu nunca ensinei,e n e s t e  meu ga lpão  não e n t r a  ningu6rn,tem um co- 
r o a  que t raba lha  ai comigo a mais de t r i n t a  anos,mas não ensinamos téc- 
nicas,e agora eu acho que f u i  m u i t o  egoista,e me faz falta,acho que de- 
veria ir para o i n t e r i o r  e passar i s s o .  
Tenho fregueses no Brasil todo, t r aba lho  p r a  Rondonia,Acre, p r o  carnaval,  
aahia,S.Paulo,cidadezinhas p o r  ai,isso tudo. 

P. Começoii a trabalhar com que idade? 

R. Eu tinha 20 anos, eu tenho 52,faça a conta.. .Eu tinha uma mágoa den- 
t r o  de mim,eu t i n h a  vontade  de ser professor da Belas Artes,sabia as 
t e c n i c a s  todas,que eu aprendi  com o Volmer,ele era  um genio e eu colei 
com ele ali,ia p r o  a t e l i e r  do Ramiro Duarte,pra mais de 20 anos e f i ca -  
va no a t e l i e r  dos caras e aprendi mesmo,e na B.Artes nem sabem a metade. 
E eu queria t i r a r  um curso na 0.Artes e sediram o diploma ginasial,e eu 
t i n h a  o só o cu r so  Comercia1,e pra tudo precisava dip lorna ,e  r e s o l v i  nun- 
ca mais ensinar nin&u&m,nem d e i x a r  ninguém e n t r a r  aqui.  Quando en t ra  u m  
fregues eu escondo tudo,paro tudo,  agora me arrependo porque não p a s s e i  
nada p r a  n i n g u & r n . ~ o j e  nem vendo mais nada por causa do Museu,e a histori, 
do carnaval  eu tenho t o d a  guardada.  

k uma pena porque nunca houve u m  cu r so  de Carnavalesco ,eles não pensa- 
ram n i s s o  a inda,  e t e m  muita gente na praça,e se e x i s t i s s e  na praça uma 
fabrica como a minha, e o C. não mete a mão na pasta nem na e s c u l t u r a ,  
nem numa forma,e eu meto a mão em tudo,na pratica o cara t e m  que t e r  a 
a p t i d ã o  do desenho, e até acervo de figurinos eu tenho,daria para orien- 
t a r  f i g u r i n o  também, como e le  deve i n i c a r  uma pesquisa,corno faz  o figuri 
no bonito, e l e  vai e n t r a r  no barracão sabendo tudo. 



JORNAL1 STA 

P. O que o Sr. pode f a l a r  sobre ES e C . ?  

R. A 1"s tida como l U S , a  Deixa Falar do &stacio,não 6 porque e l a  
tenha sido u m a  ES, ter o titu10,porque esse titulo f o i  atribuido,essa 
expressão ES foi atribuida a ela que era u m  Bloco carnavalesco,que era 
uma ' ' e sco laH de samba no sentido d i d a t i c o  da palavra,que ensinava,e ti- 
nha  os  p r o f e s s o r e s  d e  samba,corno Ismael S i l v a  e 0utros.e f i cava  p e r t o  
d a  Escola Normalse esse Bloco d e i x a  Falar acabou exa t amen te  por  u m a  b r i  
ga entre a p r e s i d e n c i a  da ES a sua ~orn i s são  de carnava1,na q u a l  estava 
e n v o l v i d o  o p rop r io  C.  ,de maneira que a presença do C. no carnaval vem 
desde a q u e l a  1"s. 
Na década de 3 0  o C .  teve cma aluação muito - 6 bom que  se lembre que o 
l - es f i l e  6 d e  32 - ele teve um papel muito apagado se comparado ao 
que é agora, o enredo em si não era um fa tor  i m p o r t a n t e  para que  a ES 
vencesse o carnaval, evidentemente houve algumas t e n t a t i v a s , n o  carnaval 
de 39 a Portela venceu e o enredo era una ideia que era original p r a  
& p c a , d o  Paulo d a  P o r t e l a ,  era u m  p r o f e s s o r  que dava a u l a  aos seus alu- 
n o s  e a P o r t e l a  aquele ano saiu toda vestida de estudantv.de c o l e g i a i s  
e ele sai  iia P o r t e l a  com roupa  d e  professor,e a l i  era uma ideia de en- 
redo m u i  tc timida, o proprio samba da Portela tamb&rn, falava,não descre-  
v i a ,  .a relação Qbofessor aluno,atéporque o samba enredo naquele época 
não era d e s c r i  t ivo,narrativo ,não informava mui to. 
A gente va i  v e r  e m  algumas escolas,~á na decada de 40 a presença  de pes- 
soas de fora da ES fazendo carnava1,ainda de  maneira ingenua,era uns 
jornalistas aos quais não se podia chamar d e  intelectuais,eram pessoas 
q u a s e  sempre ligadas a comunidade,e eles bol avm o enredo,quase sempre 
o que eles escreviam não correspondia ao desfile ,porque o enredo podia 
s e r  sobre  indio mas a inevitavel pe ruca  Sranca francesa estava lk,alérn 
de outras coisas que com o tempo,no carnaval d e  40 foram surgindo,como 
as lampadas acesas na lapela ,as  m u l h e r e s  que também usavam,eu achava 
b o n i  to,pena ter acabado, a Paula do  salguei ro sofri a, porque era obrigadz 
a u s a r  as pilhas das l a n t e r n i n h a s  embaixo das  p e r n a s  , e  era  um horror 
andar com aquilo no d e s f i l e .  
Durante t o d a  a d e c a d a  de 40 t i n h a  pessoas que trabalhavam,mas o que se 
apresentava no d e s f i l e  não t i n h a  n a d a  a ver,nem com a nome do enredo ,  
nem com o sarnba,e o C .  não t i n h a  i m p o r t a n c i a , v o c e  não ouvia falar ne- 
le.Eu sei de alguns porque sou pesquisador,mas não que os  jornais des- 
sem importancia,as E S .  Lembro d o  Irnperio revolucionando e m  48 mas não 
lembro quem foi o C.,na metade d â  decada  d e  5O.a P o r t ~ l a  que era sern du - 
vida a maior ES,de todas, ela passou a t e r  c e r t a s  preocupações extra- 
escola e isso se deve ao segu in t e  f a t o ,  a part i r  da metade da década de 
50,e  nós  jornalistas as v e z e s  t e m o s  muita r e s p o n s a b i l i d a d e  nas  coisas, - 
S classe m e d i a  começou a descobrir o desfile de E S ; : ~ ~ ~  terri o pub1i.c-o, 
e ss pessoas ligadas a 5S,e os jornais começaram a dar u m a  c o b e r t u r a ,  
e ai um Jornalista passou  a d e s c o b r i r  a ES e a manifestar n a  ma te r i a  
que e l e  escrevia o seu g o s t o .  Ern m e u  l i v r o  sobre ES eu descrevo um co- 
mentar io  do Globo,em que se lamenta que o pessoa l  d o  morro s e j a  mui to  
rna l  apresentado - o quem fazia a q u i l o  e ram as pessoas do rnorr0.e e l e s  

- 



gostavam da quilo,^ barracão era m o t i v o  de  orgulho,^ sambista que ia 
desfilar. 
~ n t ã o  a P o r t e l a  começa a manifestar u m a  certa preocupação e conv idou o 
Chianca de Garcia ( ? ) , q u e  era um homem de show,mas que não ficou n a  h i s -  
t o r i a ,  que a gente fala com carinho mas que não deixou nenhuma marca es- 
pecial d e  trabalho, até mesmo trabalhou com Carlos Machado. 
E ele foi chamado para d i r i g i r  o enredo d a  ~ o r t e l a , n ã o  d i r i g i u  bern,eu - 1 
nao m e  lenbro, era um espectador,nem lembro de nenhuma a l t e r a ç ã o  ser ia  
que a P o r t e l s  t e n h a  passado p e l a  p resença  do  Chiane Garcia,mas p r a  m i m  
quem mudou mesmo foi a geração de Parnplona,essa  sim,e a par t i r  dai o C .  
passa a t e r  um papel funaamental na ES. 
Por varias razGes,porque o F;Pamplona e a equipe mudaram mesmo,evidente 
mente,não vamos discutir se i s s o  foi bom ou se não foi,na epoca eu achei 
ruim,até escrevi ,mas depois fiquei em duvida,mas era o que mais me chama 
va a atenção era um tipo de discussão que tinha na época que era o seguin- 
te - o Pamplona sempre  foi u m  grande artista,de extremo bom gosto,progrese 
sista,identificado com o povo,ele queria se identificar com o povo, mas 
havia um certo autoritarismo,e se disser isso hoje  e l e  fica magoado,mas 
havia,e eu lamento que ele  f i q u e  magoado. VOC; ve no c a r n a v a l  de 60 a 
historia dos escravos,que o s  sambistas teriam que usar u m  tipo de roupa, 
e descalços,e na cabeça deles não passava i s s o ,  além de outras adapta- 
ções que ele achava que eram culturais,mas que eram autoi - i ta r izs ,como po 
por exemplo substituir as l a n t e r n i n h a s  pe los  espelhos,porque o folclore 
brasileiro usa espelho então se o f o l c l o r e  bras.usa o e s p e l h o  p povo 
usa tamb&rn,logo a ES estaria acompanhando p povo,& o racioci~'um tanto 
discutivel e do qual eu discordo,mas teve a l g u n s  equivocos que acompanha 
r m  na mudança decorrente do Salgueiro,que foram cometido pela Portela, 
e que ai, aquilo,aquela revolução do Pamplona era recebido como uma c o i -  
sa rnoderna,era o moderno,então as outras escolas queriam também ser mo- 
dernas. 1" Portela não foi pelo moderno,ela entendeu aquilo como uma 
manifestação de luxo,e ela quis ser mais luxuosa,e a mangueira chamou na - 
da menos d o  que o Arnilcar d e  Castro,nosso grande escultor ::ra f a z e r  u m  
trabalho,um Obelisco que nin&uérn sabia o que era aquilo,e ele ser? duvida  
e r a  ucl e s c u l t o r  inoberno . iiJa iqanguei rá, aquele obelisco estranho. . .;das corn 
o tempo as E3 fora-11 aprenciendo e a equipe foi dando filhotes,os pupilos 
de Famplona a Arlindo. 
Eu ein p r i n c i p i o  não que ro  l e v a r  a debate pois 6 uma coisa ainha,pessoal, 
mas para meu gosto a C. 6 uma coisa negativa,e o que açho b o n i t o  na EÇ 
é o  t raba lho  dâ coletividade,e o negocio do C .  v a l o r i z ò u  muito o i n d i v f -  
duo,o a r t i s t a  que faz tudo,e ES 6 una c o i s a  mais ampla ,  quer  dizer  a fal 
ta de espirito coletivo na ES não é uma consequencia  exclusiva da ascen- 
C i a  do C.,há outras coisas, a politica,a mudança da c/dade,o modelo econo- 
mico,a transformação das comunidades que levarana coisa a não ser mais 
como e r a  antigamente. Xas que o C .  t e m  mui ta  responsabilidade com isso 
tem. 



Y,b.91.4 LAURA VIVEIROS DE CASTRO PESQUISADORA 

P. Como entrou em conta to  com o carnaval? 

R. Meu contato era esporAdico como o de qualquer pessoa da classe m&- 
dia,assistia,achava bonito e frequentemente passava o carnaval fora da 
cidade. Fiz mestrado em Antropologia,e eu tinha trabalhado na área de 
~eli~ião,sernpre tive interesse na área de simbolismo ritua1,que 6 muito 
forte na Antropologia,fiz meu trabalho de Mestrado sobre Espiritismo e 
vim trabalhar zqui r.0 l n s t .  do Folclore,e comecei a mexer com cultura 
popular,na área que já era a minha definida anteriormente, que era Ritu- 
al e Simbolismo e por essas coincidências,ern 1984 a então diretora daqui 
Lel ia  Frota tinha um c o n t a t o  com o pessoa da ES U.da Ilha,e ela tinha um 
convite para ir a Nice,na França,outro templo mundial do carnava1,onde .é 
muito forte,tem uma tradição que pode te interessar do ponto de vista 
cornparativo.0 papel do C .  1% 6 uma coisa extremamente forte e interessan- 
tissirno,porque 1; o C. 6 herança de familia, e 6 de pai pra filho,exclui 
mulheres e só homens que podem assumir o papel de C. para fazer  carnaval. 
E a  L e l i a  tinha c o n t a t o  com uma f i l h a  de C. de lá,ela t e m  até um livro, 
"0 Carnaval de Nice e seus Loucosta da Prefeitura de Nice,pois 6 uma coisa 
turistica superimportante em Nice. A l e l i a  queria apresentar um trabalho 
sobre ES do RJ mas não podia  fazer a pesquisa e eu estava entrando aqui 
e ela me pediu pra fazer a pesquisa, pra mim foi otirno porque eu tinha in- 
teresse por  essa area de ritual,& simbolismo.Por conta disso fui pa- 
rar de uma hora pra outra no ~ a r r a c ã o  da união da Ilha e fiquei completa- 
mente mara~ilhada~nunca tinha entrado num barracão e me dei conta da gr- 
deza dos temas, da dimensão do que estava em jogo naquf 10 e nesse primeiro 
momento me chamou m u i t a  atenção a dimensão do aspecto arte no carnaval. 
Eu fiz este trabalho de campo,que f o i  u m  trabalho bem pequeno,mas multo 
proveitoso e de f in iu  meu interesse que está desde 84 o o mundo do carna- 
val te envolve,nesse trabalho eu me dei conta dessa dimensão de arte que 
estava envolvida no carnava1,que é uma de suas dirnensÕes,e quando foi e m  
85 nós fizemos um con ta to  institucional,um con t a to  com a Mocidade e o 
Senai estava interessado, e dai fizemos um video sobre o barracão, onde 
t rabalhavam Braga e Paulino. Teve esse video e a coisa foi crescendo,em 
88 me chamaram pra julgar enredo, fiquei asistindo os carnava1s.e fui me 
dando conta,voc~ também deve ter percebido,de um certo l1bayasI1 na lite- 
ratura mais ampla,até na literatura sociologica e antropologica,um certo 
bayas na condição de valor com relação ao desenvolvimento crescente do 
carnaval, e nesse fortalecimento e crescimento do persoRagem do C., da dé- 
cada de 50 pra c%, e eu comecei a me interessar pela coisa,comecei a ler 
nesta época já tinha entrado pro doutorado com outro projeto,comecei a 
ler a bibliografia me dando conta de como e x i s t e  uma literatura mais am- 
pla,na literatura especializada de sociologia e antropologia,notando um 
certo juizo de valor com relação a evolução de carnaval e neste juizo de 
valor o'personagem do C. ocupava um lugar meio de simbolizar negativamen- 
te este processo recente de transformação. 

- O C. era muito visto como exemplo máximo da da invasão das cama- 
das das ES e entrava numa c o i s a  que é impressionante e todo trabalho de 
carnaval bate nessa tecla,como se e l e  significasse uma deturpação de uma 
manifestação originalmente e autenticamente popular,enlão h& com muita 



. frequencia essa valoraGão negativa,alguém que trabalha não e m  função 
de valores esteticos,de valores morais,da da chamada comunidade da ES 
mas alguém que vai trabalhar - isso simplificando a argumentação - e m  
função do j u r i  que vai julgar,dos valores que seriam externos à comuni- 
dade da ES e s i m b o l i z a r i a  mais do que ninguém a questao da  interferencia 
e e m  alguns casos até um esquema muito simplificador,na minha maneira de 
ver, e que acho até equivocado, a questão da dominação cultural ,corno um 
instrumento desta dominação sobre as classes subalternas na medida em que - 
v a i  orientar uma manifestação o r i g i n a l m e n t e  delas, por  v a l o r e s  que s a o  va- 
lores de camadas superiores d a  soc iedade .  
Comecei a ler e vi que em 1 Q  lugar a ES quando e l a  nasce e l a  já é o re- 
s u l t a d o  - o gdson Carneiro fez e s t u d o s  i n t e r e s s a n t e s  sobre ES e e l e  em 
40,50 já e s t a v a  f a l a n d o  isso - na verdade a ES já é uma formação c u l t u -  
ral que se  faz com a incorporação  de camadas e segmentos da sociedade 
que não eram originalmente só os 'Ido morrotq,que & o locus cultural do 
samba,a E S  quando surge de forma estruturada e l a  já surge in tegrando ca- 
madas e segmentos d i f e r e n t e s  da  sociedade e não há e s t e  momento autenti- 
co e  original dattformatq ES. Ela é um caminho superdinamico e eu acho en-  
t r e  o u t r a s  coisas, que o dinamismo dela pode ser a t r i b u i d o  a essa capaci- 
dade de expansão e absorção  de o u t r a s  camadas e segmentos da sociedade, 
que eraminicialmente outros que foram fazendo parte desta manifestação. 
É u m a  coisa de fntegração s o c i a l  e cultural mesmo.. . 
Comecei a me dar conta  disso,que voc& podia tentar trabalhar o carnaval 
hoje a p a r t i r  de um outro enfoque do popular que opõe popular e e r u d i t o ,  
e que valora o popular como o lugar do a u t e n t i c o  mas como uma visão do 
popular que percebesse esse campo que chamamos de popular como um campo 
de intersqção entre grupos, camadas, e ai nessa perspectiva t e m  uma porção 
de trabalhos recentes d e s t a  t r a d i ç ã o  de e s t u d o s  de c ~ l  tura popular, desta 
tradição de estudos de folclore,dos t r a b a l h o s  da decada de 70/80 para 
ca que permite um outro tipo de visão,uma visão essencialista da cultu- 
ra popular e que e n f a t i z a  essa discussão de i n t e r a ç ã o  de n i v e i s  de cultu- 
r a  diferentes,e que a festa que é muito i n t e r e s s a n t e  como coisa h i s t o r i -  
ca,desde a Idade ~ é d f  a a formação da idade moderna,& um l u g a r  onde d i f e -  
rentes grupos de diferentes camadas s o c i a i s  i n t e r a g e m , ~  p rocesso  de cons- 
trução do que a gente hoje chama de carnaval 6 um processo de aglutina- 
ção,que está sempre r e l ac ionando  pessoas posicionadas em lugares diferen- 
tes. 

P. A p r o p r i a  função d a  ufantasiau, u m  momento de suspensão in teres-  
sante em que o C .  se t o r n a  a mola mestra,não o elemento que veio  alterar 
e l e  é irnportante,rnas não o culpado desta evolução , . .  

R. Pois ; , e  a minha t e n t a t i v a  é a de fazer uma abordagem e m  que você 
não v a l o r e  moralmente as coisas que e s t ã o  acontecendo porque nenhum indi- 
viduo é ' r e s p o n s a v e l  pelo rumo que um processo cultural toma,quer d i z e r ,  
o processo c u l t u r a l  f o i  tomando esse rumo por razões  que t ranscendem o 
i ~ d i v i d u o .  



O Pamplona mesmo é muito acusado disso também,e ele disse "isso indepeq 
de de m i m ,  era uma coisa que vinha acontecendo,que a Portela já estava 
trabalhando antes, já tinha o Dirceu Nery na P o r t e l a  em 1959 ea propria 
ES como manifestação em expansão,ela estava caminhando para e s t e  proces 
so de incorporação. 
No caso de Pamplona e acho que nos demais C. eu considero ~intelectuais" 
porque são pessoas que tem u m a  proposta e uma visão de cultura popular 
& um t r a b a l h o  super refletido,no trabalho do C. a proposta de atuação - 
cultura1,embutida dentro d e l a ,  e sao aessozs que refletem sobre isso e 
t e m  u m  discurso a r t i c u l a d o  sobre a sua proposta de atuação e isso 6 in- 
teressantisssimo. 

P. E l e  surge como um mantenedor da tradição cultural da comunidade p g  
10 que dizem... 

R. É justamente o contririo,; uma visão simplificada que passam. 

P. E há depoimentos neste sentido, que se cruzam, de não alterar a 
comunidade. 

R. H a j a  visto o caso do Vamplona,que foi trabalhar no Salgueiro e ele 
tinha uma visão de cultura popular,ele queria trabalhar com cultura po- 
p u l a r  e tinha at; uma proposta de conscienti~a~ão. 

P. I s so  6 verdade e a EBA não só forneceu o Pamplona,mas uma gama enoz 
me de artistas que faziam o teatro Municipa1,~ecora~ão de rua,e isso foi 
se estendendo e depois de um certa tempo vocé v a i  ter o u t r o s  p r o f i s s i 0 -  
nais trabalhando, como professores de matemática, fonoaudiologos , designers 
e a c o i s a  se a m p l i a  não só no sentido do art ista plástico formado ou 7"" não fazer carnava1,mas por um motivo ou outro,porque era passista ou di- 
r e t o r  conhecia,ou alguém chamou, e eles tomavam gosto e acabavam fazen- 
do e se tornavam C. e hoje - 1991 - você tem a p r o f i s s ã o  de C .  como op- 
ç ã o ,  eles vão e participam de concursos de enredo,coisa que já existia 
antes,não 6 de agora, e isso por um lado 6 bom,por outro é ruim porque 
"qualquerM um pode ser C.e e l c s  mesmos teriam que se selecionar (ou o 
rnercado,no caso) porque hoje  a formação é muito rapida,antes e ra  um pro- 
cesso de ficar numa esco la ,no  barracão colado com um outro C . , e  não & 
mais assimpeles chegam,apresentam o enredo e a ES absorve de qualquer 
maneira, Como se d á  essa si tuação e como essas pessoas que de repente 
optam pe lo  carnava1,corno & esse  processo? D a i  você ter uma nova geração 
mais conscientizada politicamente, e a propria criação da ACES ,que f o i  
muito combatida,mas que está ai, sofreu um processo de rejeição,qual- 
que r  coisa que se aglutina,até no s e n t i d o  d e  sindicalizar,@ é logico que 
tem que haver uma exigencia  profissional,urn retorno financeir0,e isso 
c r i a  nd circuito da ES um processo de rejeição,porque os C. sempre fo- 
ram considerados como "empregados" das ES e dai ele hoje começa a se 
cosncientizar do seu llpoder" e da i m p o r t a n c i a  que e i e  tem. 



M,L. Ele hoje ocupa u m  lugar estratGgico no carnava1,eu fui amadurecendo 
i s so ,es sa  centralidade do papel  do C. não na perspectiva da imposição, 
da invasão, não nessa perspectiva, mas acho que e l e  6 u m  personagem ab- 
solutamente estratégico como elemento mediador entre todo e s t e  universo 
muito heterogeneo que a gente chama de ES., da comunidade da ES,e o que 
6 essa comunidade? são milhares de grupos heterogeneos, diferenciados, 
entre si que estão ligados aquela ES,e o C ocupa um lugar c e n t r a l  de me- 
diação entre estes grupos diferentes dentro da ES,e este grupo mais am- 
plo que engloba  desde EBA até pesquisadoresse até o mundo do carnaval 
da cidade como um todo, que é um mundo que e s t %  relacionado ao d e s f i l e  
e a midia,e o C 6 um personagem chave de mediação, ent re  este mundo mais 
especifico que 6 o da ES e o mundo do carnaval, que envolve a cidade in- 
t e i r a  na verdade.€ eu estou achando um barato a tua tese  focalizar o per 
sonagem do C. porque é um t r a b a l h o  super necessário de pesquisa. 

H. A tese é importante por eles rnesmos,eles são llco-autores" através 
de seus depoimentos pois são a fonte primária,e isso dá uma especie de 
affrrnação,concede a este profissional um espaço maior do que aquele que 
ele tem na ES,transcende e passa a te-10 como objeto de es tudo .  

M.L. Eu acabei de reescrever  meu projeto de doutoramento e me dei c o n t a  
de que sou uma "idiotaI1,  tem essa coisa me ccenando e eu dizendo nã0,en- 
tão resolvi dizer sim,voc~ se dá conta que o negocio 6 muito rico,mal 
explorado e injustiçado. 

H. E muito manipulado pela m i d i a ,  imprensa, televisão, literatura e pelos 
saudosistas... 

ML. Essa visão n o s t á l g i c a  6 irrea1,é mitica.  

H. ~ t é  mesmo é um processo de conhecimento da rnanifestação,não traba- 
lhar com mitos já estabelecidos que, quando vocé vai confrontar com o 
processo h i s t o r i c o  em que a coisa aconteceu,ve que 6 bem d i f e r e n t e .  
A g e n t e  tem mais "comentaristas" do que especialistas nesta área. 

ML. VOC; tem o problema da escola " a ~ t e n t i c a ~ ~ , E S  nunca f o i  autentica 
neste sent ido  de autenticidade que & uma d a s  rnitdogias,ela nunca foi *- 
*tradicional .ela já nasce rompendo com isso, e é por  isso que ela é di1.á- 
mica,que ela conseguiu ocupar o lugar central que tem no carnaval cario- 
ca porque ela tem essa capacidade extraordinária de relacionar  coisas 
diferentes. Fu i  me dando conta deste processo,atraves de contatos com 
a Maria Auguata e o Braga,com a p r o p r i a  L i l i a n  rabel10,que eu conheci 
num concurso de decoração do carnaval da cidade,em que a Lilian era Ju- 
rada e eu trabalhava, já ti* essa ideia na cabeça,e conversei com e l a  
para saber se e l a  toparia fazer e s t e  p r o j e t o ,  e ela veio aqui e conver- 
sou camigo.Neste meio tempo tranquei e reabri o doutorado,fiz creditos 
e fiquei amadurecendo o projeto,e e s c e s  contatos todos com essas pessoas 

em que me dei conta de uma coisa que era chave,que as vezes os C .  e a 
Maria Augusta referiu a isso, da importancia 1 da questão da aceitação 
do enredo por uma comunidade de ES,as pessoas muitas v e i e s   falavam,^ 
p r o p r i o  Pamplona,na entrev is ta  que me deu  sobre a a t u a ~ ã o  no salgueiro, 
sobre essa coisa da temitica social, que foi uma revolução ternática a 
nivel de enredos .  
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H. Foi,e e l e  disse pro negro "vista-se como vocg &,corno negrot1 e te- 
ve reje içao  quanto a isto,que s e  repetir;  ainda,mas vamos ter também o 
~oãozinho 30 fazendo um carnaval de mendigos que foi revolucionár io .  

ML. A Vila Isabel veio com aquele carnaval  de 88,com a proposta radi- 
calmente distinta das que vinham ganhando carnava1,e de repente surge 
como erupção uma c o i s a  completamente nova,extraordinária. 
Ouvindo essas pessoas falarem eu comecei a m e  dar conta d i s s o ,  n a  verdade 
na atuação do C. tinha uma questão muito delicada,que era essa questão 
5a ace:tação de um enredo por  pa r t e  de uma ES, e tem u m  trabalho do F.Pi2 
t o , n ã o  f o i  na Mocidade, e m  que d i s s e r a m  que a ES não entendeu a proposta  
do ~ . ~ i n t o , a i  eu até pergunte i  - quem não entendeu? a Escola não enten- 
deu a p r o p o s t a  de F,Pinto ou F.Pinto não entendeu a natureza da ES? - 
compreendi que estava em jogo uma interaçáo muito delicada e n t r e  a pro- 
pos t a  que o C .  t r a z  - o enredo - e a leitura que a comunidade f a z  deste 
enredo e como é importante este t r a b a l h o  de aceitação,como a ES que não 
compreende um enredo sai com a bateria que não está satisfeita com a ro: 
pa que e l a  v a i  sair v e s t i d a , e  a roupa 6 significativa do que o enredo 
e s t á  querendo expressar,e ela - a b a t e r i a  - pode derrubar u m  desfile,e 
i s s o  já aconetceu, o que que uma bateria descontente pode fazer no sen- 
tido de arrasar com u m  desfile. 
Comecei a formular o rneu'projeto muito no sen t ido  de centrar o t raba lho  
de campo no acompanhamento da atuação do' C.,na elaboração do d e s f i l e ,  
desde o carnaval passado até botar na rua o carnava l  do ano seguinte, 
e a té  o processo de c l a s s i f i c a ç ã o  que está d e n t r o  também do carnaval e 
t e n t a r  entender como como são todos esses passos de mediação,com o C. 
como elemento central, que l e v a  a concretização do enredo no d e s f i l e  de 
carnaval, todo o processo de interação que 6 muito dificil, que 6 a 
concepção anual do desfile,a concre t ização  do enredo sob a forma de d e s -  
file,e pegar todos esses passos. 
E tem essa concepção h i s t o r i c a  de como vote tem a ontegração de camadas 
sociais d i f e r e n t e s  e que o c a r n a v a l  é u m  cana l  d e  dialogo en t re  os seg- 
mentos e essas camadas.0 C. vai com uma proposta  de enredo e es se  pro- 
cesso,este enredo,tgm que ser lido e i n t e r p r e t a d o  em milhares de planos 
e n í v e i s  pelo conjunto  de uma escola,pelos compositores,  na confecção dos 
sambas de enredo. 

H .  A propria apresentação da  s inopse ,  quando ele a p r e s e n t a  aos composl - 
tores ela já tem um significado,porque eles coordenam aquela ideia,deco- 

- di f icando ,  e os compositores são u m  grande filtto,um es tág io . .  . 
ML. Um grande filtro de uma leitura, e o Samba enredo já 6 uma l e i tura  
de uma proposta  de enredo e assim como o trabalho de todas as alas, 

H. É tão dramático que vocg v e ,  o samba 6 feito em cortes,@ conforme 
o s  cor toes  o p r o p r i o  enredo vai se afirmando, o processo de a c e i t a ç ã o  
do enredo,até chegar aquele climax que é a escolha final do samba,que 
envolve disputas internas e politicaS,e você tem a Escola ou muito in- 
tegrada,apaixonada pelo enredo,ou completamente descontente. 

ML. Descontente e desconfiada do enredo que e l a  vai levar para a aveni- 
da.. . 



H. Eparalelo a isso,temoprototipo,que 6 um trabalho do C. comas  
alas na concepção das fantasias,na feitura, e e l e  aparece em meados da 
década de 70,vocG já t e m  a fantasia pronta para apresentar para a ES.0 
C. confecciona junto com os presidentes de ala (ou não) e é outro ponto 
importante porque antes eles não tinnham como ordenar,administrar,e da- 
vam o figurino e de repente não saia a fantasia igua1,e o prototipo jus- 
tamente vem apresentar a fantasia pronta  à ES.Essa apresentação sempre 
foi feita através do chamado H r i s c o t l ,  ou "figurinotq,mas como havia uma 
série de alterações entre o fazer o figurino e a forma f i n a l  da fanta- 
s i a ,  o prototipo surge com grande importância porque já v a i  o modelo 
pronto e no que ele vai,o cara já ve se serve ou não. 
isso & um trabalho paralelo e de integração,e o C.faz um trabalho de 
'Lvendall da i d e i a  - não só p e l o  figurino - sutil e muito forte,porque ele 
t e m  que trabalhar desde a baiana ate a bateria,convencendo-os. 

ML. Esse enorme processo de comunicação socia1,em que você v a i  lidar 
com concepções eruditas até concepções populares,do que e s t á  em jogo no 
enredo. Eu quero t r a b a l h a r  o p ro j e to  d e  doutorado centrada neste preces 
s o  de interação e de cultura,desde o processo de negociação,que 6 tenso 
não é harmonioso,e implica a lidar com diferenças e divergencias. 

H. Numa escola pequena por ex. voce apresenta o figurino,e pede um ma- 
terial mais barato pra que a ala não g a s t e  muito,mas e les  querem cetim, 
e faze? com cetim e voce t e m  de r a c i o n a l i z a r  aqui10,porque primeiro t e  
pedem uma proposta barata,e esse contato ala por ala & muito complicado, 

I porque 6 delicado dizer "use morim e bote purpurina por cimau e eles não 
aceitam,querem brocado e é uma imposição is avessas,a gente t em que acei- 
tar,como no m e u  caso com a Vila de Santa teresa, e isso derruba o mito 
de que o C. tem que impor tudo... 

ML. P o i s  e u  quero t r a b a l h a r  com esse processo de negociação e n M e , q U e  
6 o de negociaçáo de enredo. Acho que o que aconteceu comigo,e foi um 
barato encontrar voce, 6 que o que motivou a t u a  tese 6 u m a  coisa muito 
seme lhan te  a minha e i s t o  6 significativo,de r e p e n t e  a gente tem a pos- 
çfbilidade de ter visões di fe&tes .  

H. E tem o problema histórico também,o problema da " A r t e "  ,como rotular 
a a r t e  do carnaval? Popular?Erudita?De E1 ite? Como c1 assif icar  isso, e não 
compara r  trabalho de ninguém,dizer que Fulano 6 melhorique ~icran0,não 6 
por ai, é t e n t a r  a té  fazer uma leitura estética sem ser comparativa. 

ML. Essa preocupação me motiva o interesse, tentar efetivamente compreen- 
der o fenomeno que está em curso e não julgar ou comparar.6 um esforço 
de compreensão mesmo,,do que está acontecendo e que t e m  certamente razões 
solidas .para isso. 

H. Uma das razões 4 até mesmo o momento em que a g,ntE - ~ - i ~ e ,  a &cada, 
a rapidez que tudo acontece,não só a nivel de carnaval mas do soc ia l  mes- 
mo,a vida 6 mais perigosa,você tem o carnaval num lugar mais seguro,em 
que as pessoas assistem mais protegidas,não 6 como a 2 ou 3 decadas atras 
e você t e m  ES sofrendo um processo muito forte em relação a esse proble- 
ma de tóxico, dos traficantes. A Mangueira vem pobre e as pessoas acham - 



que o problema & d i n h e i r o  , m a s  não é, o problema d a  mangueira 6 a tóxico 
o dorninio do t o x i c o  no morro da  Mangueira,ai vocs t e m  a quadra sem p o l i -  
ciamento por exigencia do dono do p o n t o  de toxico,como isso s e  refle - 
te numa comunidade como a Mangueira,que por si só j k  tem esse lonomelf, 
e para ,um C. 6 dificil trabalhar com i s so , a l&n  de  ter que colocar a M q  
g u e i r a  no contexto das ES grandes ,  do superespetáculo, e a p r o p r i a  Manguei - 
ra resiste,pela tradição fechada  mas também porque o t o x i c o  atrapalha, 
afugenta as pessoas.0 B i c h e i r o  6 um fato i n t e r e s s a n t e  e importante no 
contexto, p e l a  mentalidade de "empresário1'  , p e l o  dominio ,pe la  moral do Pa- 
trono,não é só o dinheiro ,mas o valor moral destas pessoas  para a comu- 
nidade, dentro de c r i t e r i o s  estabelecidos p o r  elas. 

ML. Se f o r  só pe lo  poder do d i n h e i r o  está t o t a lmen te  e r r a d o .  

H. você tem a organização, o dominio d o  poder  da h i e r a r q u i a ,  e a ES 
se submete.  O J B  ataca os 0arÕes do jogo do Bicho,mas eles tem uma fun- 
ção importante e tá havendo uma integração cada vez mais fo r t e  e n t r e  
eles e os C. E nenhum C.  v a i  dizer que a ES 6 campeã porque t e m  m u i t o  
d i n h e i r o ,  o  dinheiro facilita,mas voc& tem uma c a b e ç a , d e n t r o  d a  h i e r a r -  
quia  d a  E S  em que o posto mais alto 6 a presldencia e acima desta e s t á  
o patrono, então onde se situa o C? 

ML. Eu to i n t e r e s s a d a  n i s s o ,  nessa i n s e r ç ã o  do C .  neste universo su- 
percomplexo que vai desde a Liga,a Presidencia até o nuc leo  de comunida- 
de da ES. 

H. Tem a comissão de carnava1,que  d e n t r o  d a  E S  se forma todo ano,éno- 
meada e que trabalha com o C ,  e 6 através d e l a  que vem a integração 
com a presidencia,e o C. passa r a p i d o  de u m  ponto a outro.No l i v r o  Es- 
cola de Samba R i t u a l  e sociedade nem aparece o termo carnavalesco,sÓ a 
comissão de ca rnava l .  

ML. É impressionante e n e s t e  l i v r o , e  nos t r a b a l h o s  a n t r o p o l o g i c o s  que 
seriam mais s o f i s t i c a d o s  do que a literatura dos comentaristas,voc& ve 
passar esse juizo de v a l o r , e  eu c i t o  isso n a  formulação d o  meu p r o j e t o ,  
tratam o C.  como o que? Como signo da q u e s t ã o  da invasão e x t e r n a , o r i e n -  
t ado  p o r  padrões e s t e t i c o s  d e  fora da comunidade e p i s a  naquele  l u g a r  
comum d a  visão de c a r n a v a l .  

'. 

H.  N o  "Fala  Mangueirau são 6 l i n h a s  s o b r e  o C .  como "aquele que criat '  
e fica muito assim como a pessoa que tem a grande i d e i a  e fica "viajan- 
do" ,delirando, fica muito vago, e ele afinal tem uma comunicação muito 
grande na  e s c o l a .  

ML. O f o r t e  da minha p e s q u i s a  6 como se dá essa organização social rnes- 
mo, que leva a c o n c r e t i ~ a ~ ã o  do enredo no desfile. É v e r t i c a l i z a r  este 
processo que eu acho fascinante, de in tegra&,  conflitos de  limitações 
e tendo o enredo como suporte simbolico,trabalhando com a dimensão s i m -  
bolica que está em jogo,a narrativa e como ela,enquanto eixo,nesse pra- 
cesso de concretização voce tem essa r ede  enorme de mediações onde o C. 
tem um l u g a r  chave. 



H. voe; leu Samba Negro ~ s ~ o l i a ~ ã o  Branca? 

ML. Aquilo 6 uma caricatura de tudo que a gente e s t á  comentando. 

H, Ela fala de preconceita,mas ela é muito preconceituosa,deprecia 
OS C. 

ML. Eles são os "malvados". . . 
H. Mas 6 uma coisa muito perigosa que as pessoas levam a serio,como 
verdade,e t e m  pessoas como Naroldo Costa que escreveu sobre Salgueiro 
e é totalmente diferente. 

ML. Haroldo Costa é o u t r a  coisa, o u t r a  visão. 

H. O livro de Eneida também. 

ML. E no Naroldo vocg sente a sensibilidade dele,por uma coisa que 6 
complexa, que não dá p r a  s i r n p l i f i c a r , ~  lado d e  lá e o de c%,não t e m  isso 
e se t i v e r  lados,tern muitos. 

H. O ~emÓr ias  do Carnaval tem 3 paginas sobre  o C;. . . 
ML. O Hiram conhece muito sobre carnaval. Uma coisa que mobiliza mflha- 
res de pessoas como o carnaval 6 evidente que tem alguma c o i s a  muito 
f o r t e  que esti moti.vando,não tem sinal de decad&ncia,até o momento pelo 
menos não se ve,muito pelo contrário.. . 
H. Mas vocé colocar que a ES está morrendo p o r  causa da Midia,do C. e 
da TV 6 um tanto exagerado. 

ML. É até uma loucura,porque na verdade 6 justamente o contririo,no meu 
entender 6 um sinal de vitalidade extraordinário,e porque você não concor 
da,vai dizer que vai acabar? Lembro de u m  debate sobre  carnaval que f o i  
muito importante pra m i m ,  lá no I F C S  ,chamado "carnaval ,criação e ~ná l i s e l ~  
e e l e s  chamaram até a Ana d o  Samba Negro expolia~ão  branca,^ Hiran, 
o Pamplona, a Maria Augusta, o pessoal ligado a ES de SP. e foi superin- - 
teressante,e falava que "voce pode até não querer que o jogo do bicho 
tivesse se imiscuido nas ES,tudo bem,mas voce como estbdioso e pesquisa-  
dor,urna vez que isso aconteceu, o teu papel de pesquisador é dizer que 
i s t o  é e r r a d o ? "  O t e u  papel de pesquisador é entender p . q .  isso aconte- 
ceu e qual o sentido que tem e poder c o n t a r  para os outros de maneira* 

\Qh'ubem fundamentada que vocé consegu i r  porque isso aconteceu,não faz senti- 
do pesquisar um fenomeno e brigar com ele,porque ele está tornando um ru- 
mo que ~ o c g  não gostari?. que tomasse,isso 6 onipotencia.~oc~ está ali 
justamente para entender,concorde ou não o porque do jogo. 

H. T e m  de ser  honesto na hora de dizer - foi positivo por tais e tais 
motivos ou foi negativo,entender a p a r t e  nega t i va  caso ela exista e por 
que ,e também na historia do carnaval voce vai t e r  sempre i s t o  ,coisas po- 
s i t i v a s  e coisas negativas,se não houvesse  negativo" nós t e r i a m o s  ran- 
chos, grandes sociedades, mas houve uma absorção e este l'negativa'' deter- - 



outras coisas que foram p o s i t i v a s  e o bicheiro n a  escola de samba,como 
ele 6 hoje, faz parte desta  absorção. 

ML. E do meio s o c i a l  em que e l a  existe,; um processo  e tem um trabalho 
superinteressante d a  Maria Isaura P e r e i r a  de  Queiroz sobre ES e Jogo do 
Bicho no RJ que saiu n a  revista Ciencia e C u l t u r a , e l a  rnostra,com uma 
visão m e i o  dura,mas aponta coisas interessantes,como o bicheiro ocupa 
u m  lugar d e c i s i v o  neste processo de  i n t e g r a ç ã o  de toda a periferia da 
cidade a toda  a cidade do RJ e as ES são elementos de mediação e de  in -  
t eg ração  d a  p e r i f e r i a  urbana,a v i d a  mesma da  cidade. 

H. E fora o poder economico,quem pode bancar u m a  escola7E o dinheiro 
Investido nas comunidades e nas ES também, forma um recurso de base, 
porque conforme a e s c o l a  se  amplia n e c e s s % r i a m e n t e  p r e c i s a  de mais d i -  
n h e i r o , e  a unfca  coisa triste & que o C .  não ganha m a i s   dinheiro,^ dinhei 
ro f i c a  mui to  centralizado na ES e na comunidade,e este profissional se 
recente disso,tem um valor e importancia grandes mas não é remunerado 
a a l t u r a .  ISSO 6 uma coisa a ser analisada,vocg escuta os dois l a d o s  e 
cada um tem as s u a s  razães.  Se f o r  a Holywood vocé v a i  ter os grandes 
produ to res  d e  cinema sendo t r a t a d o s  como grandes  p r o d u t o r e s  de cinema, 
com todo aparato, já o C. que 6 o nosso grande produ to r ,gas tando  o car- 
ro dele,trabalhando 25  horas por dia,se desgastando f i s i c a  e emocio- 
na lmente , t r aba lhando  com 5000 pessoas e sem ter respaldo.~á um jogo de 
i n t e r e s s e s  muito grande,ao mesmo tempo que a ES quer o rnelhor,não quer 
pagar por ele e quer ser campeã-será que há u m  preconceito ou um pro- 
cesso de marglnalização deles em relação aos C? 

ML. Eu me dei c o n t a  d i s s o  numa conversa com a L i l i a n , q u e  uma coisa 6 
essa imagem " p r a  foraB1 do C, e a outra coisa é essa realidade que 6 com 
pletamente diferente da que é passada. 

H. E vote vai ver  o Anisio dizendo que o 3oãozinho 30 não ganha u m  n i -  
que1,e que s e  virar e l e  de cabeça p r a  ba ixo  não cai nem u m a  moeda,e isso 
6 uma imagem c o n s t r u i d a , e  na hora do ~oãozinho dar o depoimento d e l e  ele 
d i z  que não é rico,mas 6 muito s incero  quando d i z  que t e m  u m  esquema com 
a ES em que o dinheiro não é a c o i s a  mais i m p o r t a n t e , e  a gente  não pode 
saber ate q u e  ponto e l e  6 instigado a dizer isso,ou porque tenha  uma pou- 
pança enorme, ou porque foi dominado pelo esquema do Anisio d i z e r  essas 
coisas,rnas isso se ref le te  no ganho dos outros C. ,se eie ganha pouco e 
6 genio,porque os outros vão c o b r a r  muito? 
Essas questões são delicadas,como a questão do "cortem-lhe a cabeçaIB,a 
falta de respeito F cons ide ração  com e s t e  profissiona1,que se dá um 7Q 
lugar 6 imediatamente cortado,descartado. A Rosa tnagalhães deu um 2Q l u -  
gar ao salgueiro e foi d e s c a r t a d a  sem sequer ter sido avisada,sem expli- 
cação ou preparo,e essa r o t a t i v i d a d e  que . tanto falam por a i , d e  que o  C .  
hoJe não tem m a i s  amor a camisa,não & por a1,porque o  universo 6 muito 
duro,do tratamento da ES com o C. , e  h% a imagem fabricada de  que as ES 
pagam muito e dizem isso,e as vezes a realidade 6 ou t ra .  
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ML. Eu fiquei com isso na cabeça e f o i  um b a r a t o  investigar estes angu- 
10s todos,e me permitira entrar no campo de pesquisa com algumas " i n t u i -  - 
çoestl,que eu acho que 6 preciso a p o s t a r , v e r  as verdades das coisas. 
Tem o processo interessante de construção do estilo no carnaval e esse 
rpocesso se dá na construção da tradição de cada escola individualmente 
e ao longo dos anos em que a escola traçou um perfil que v a i  se trans- 
formando e se formando e que tem relação com a p r o p r i a  h i s t o r i a  da Es- 
c o l a  e com o con jun to  das outras escolas do carnava1,Quer dizer,cada 
escola d i a l o g a  não só com seu p r o p r i o  passado,rnas com o conjunto de 
carnavais das outras,& um processo  bastante complexo da construção da 
identidade das escolas. 

H. Faz par t e  da caracterização das escolas,de cada uma, a Ilha f i c a  
com a !'carau da ilha, a Mocidade com a "cara" d a  Mocidade.. . 

ML. E a Ilha tá dialogando com a portela,a Mangueira,a k i j a  Flor, a Mo- 
cidade quando faz uma opção está dialogando com todas estas outras  pro-  
postas que as outras escolas estão t r azendo  também. 

H. E nada acontece por acaso,elas conversam entre e las  e 6 uma coisa 
que e s t i  acima de tudo,a Mocidade é aberta porque t i n h a  u m  F , P i n t o  que 
era a cara da Mocidade e depois e l a  aceitou o rena to  e a L l l i a n  e digo 
num sentido de "aceitaçãon mesma, e m  que e l e s  se entendei*ain,ela nãofi -  
cou - a escola - estigmatizada pelo F.Pinto que até ja  mo^-reu.. . 
ML. F o i  um momento superdramát ico  a morte do F.pinto em que a Mocidade 
deu a volta por cima. 

H .  Jus tamente  por que t e m  abertura pra isso. 

ML. Tem uma a tuação  da  Escola que 6 fundamental esse processo que eu 
acho in te ressan t i s s i rno ,esse  fenomeno de integração da ES com o C .  ,é 
c l a r o  que t em uma p r o p o s t a  individualizada d o  Camas tem um processo que 
vem de encon t ro  a isso e que desemboca no desfile,que e esse processo  
que vem de den t ro  da ES. 

H. E m  que ela mantem suas c a r a c t e r i s t i c a s .  

ML. E o que e l a  vai ter d e  re lac ionamento  com o trabalho proposto  pelo - 
c. 

H. Acho que há todo um trabalho de resistencia dentro da propr ia  escola 
em que ela tem de manter suas caracteristicas e ao mesmo tempo tem de 
t e r  abertura. 

ML. Absorve o novo e mantem a q u i  10 que 6 dela.  . . 
H. f a z  u m a  res is tencia  e a Mangueira 6 a mais resistente no momento em 
que e l a  não abre muito ao  não se submete, já a Mocidade não. 



ML. É rnuito engraçado esse lugar que a Mangueira tem,= no meu artigo 
ficou muito claro nessa época - 1984 - em que tinhamos dois paradigmas 
no carnaval,  a BeiJa Flor e a Mangueira, 2 direçÕes de desenvolvimento 
possiveis no carnaval e o pessoal da Ilha dizia que queria se equilibrar 
e n t r e  estes dois paradigmas,ai eu acho engraçado esse lugar da Manguei- 
ra,ela 6 sempre um trabalho a parte  nesta represen tação  de Mangueira n o .  
carnaval carioca porque toda a intelectualidade artistica é mangueiren- 
se ,e  6 mangueirense porque?Porque resolveram eleger que a Mangueira 6 
o lugar da tradição, a Mangueira en t ra  n e s t e  imaginário como se a Man- 
gueira fosse um lugar efetivamente do autentico,e o autentico deveria 
ser preservado,e nesse imaginario meio falseado e cr i s t a l i zado .  

H. Ela não "abremf porque acha a rnodernidade uma coisa ruim. . . 
ML. Quando fui conversar com Pamplona achei engraçado quando ele disse 
"quando eu apareci, já t i n h a  p6ssoas  antes, o Birceu,  a Portela na decada 
de 50,fechada neste processo de transformação e o Julinho da mangueira 
era apresentado como aquele carnavalesco autentico,que sai de dentro da 
comunidade,ele nessa época já tinha oficina em que ele vendia as co i sas  
que ele faziam para as outras escolas1'. 

H. Ai voce vai ter o mesmo cavalo em varias escolas . . .  

ML. e x a t o  e i s s o  v i n d o  da escola que & , e n t r e  aspas,uma autentica,vocG 
ve como a coisa & bem mais complicada. 

H. E ele ia nas escolas, comprava formas,levava pka fabrica,e voce 
teria aquele elemento plástcio que era de uma aparecendo em outra escola 
e d a i  descendo para outros grupos ,e  a coisa não fica estática,voc& tem, Lwp elementos pl~sticos só do grupo especial, porque atraves do Julinho 
este elemento lopasseiall e vai até para S.paulo,e ele foi esse grande 
articu1ador.e até começaram a t e r  um certo pavor dele,porque ele era 
tipo I1ratoi1 de barracão, raspava o que podia e aquilo ia servir de su- 
primento para outros desfiles. Na escola pequena você v a i  encontrar 
a escola grande. cedendo seu carro.ou alas inteiras,e a que eu fiz des- 
filou com 12 alas da p o r t e l a ,  o que eles chamam de "enxertow -e há essa 
coisa d a  cessão. 

ML. H& um projeto,que não tenho aqui mas depois a gedte pode v e r ,  ,em 
que voce estabelece na cidade atrav&s do carnaval um circuito de t rocas  
imensos,e u m  dos b a r a t o s  do carnaval 6 que você pode ter uma rede que 
está pegando a cidade inteira,um circuito de troca simbolLca,esse apa- 
drinhamento e este processo de espraiamento do modelo das E S , ~ ~ O  s8 a 
nivel interno - e eu li num trabalho de Alda  Zaluar,ela trabalhou com 
violenbia urbana na Cidade de Deus, e sintomaticamentc,corno ela conse- 
guiu f aze r  a pesquisa de campo neste lugar em plena epoca de guerra de 
quadrilha? Ela entrou através de um bloco de carnaval , e  isso é sinto- 
matico porque o carnaval te abre e 6 o canal que 6 o c o n t r a r i o  da quadri 
lha que te fecha,que tem um territorio e atrav6s do carnaval funciona 
como abertura e com a possibilidade do estabelecimento de contatos fora 
daquele pedaço-Ela m o s t r a  num trabalho interessante,que não 6 sobre car- 

. - , - 



n a v a 1 , e  s i m  sobre violencia,mas que atraves deste bloco ela conseguiu 
fazer  a pesquisa de campo,onde o pessoal era mais receptivo,e mesmo a 
nivel de um bloco pequeno,este modelo de ES era fundamental para a orga- 
nização  deles e do seu carnaval, esse processo de apadrinhamento, de tro- 
ca imensa que a cidade aciona através desta participação no c a r n a v a l .  

H .  ~ o c é  vai ver escolas  que no ano seguinte pegam o seu "lixotq e pas- 
sam para as escolas menores,que repassam para outra e para blocos,e voce 
tem todo um escalonamento que 6 muito dinamico no sentidc da perforrnan- 
ce não só da escola que ajuda,rnas de  sua ampliação e o processo de trans- 
formação dos Blocos em escola,como no caso da rocinha e da união da 
Ilha,  havendo escolas como modelos e refernciais, e fontes d e  material 
tambérn,e de C. que trabalham em varias e fazem blocos,isso tudo faz com 
que a coisa se torne dinamita, a escola se sente irnportante,mesmo aquela 
pequenina e pobre, de estar ajudand0.E tem a questão da personalidade, 
os blocos se aproximam de uma determinada escola que de repente bate 
com a personalidade deles,por questões de afinidade,são como ufilhoGes'' 
como a união da Ilha 6 afilhada da portela,perdendo a t r avés  do tempo 
o que tinha de Portela e infelizmente perdendo um pouco as suas carac- 
t e r i s t i cas  de Ilha como o "grande bloco". 

ME. E ela sai com a aguia . .  . 
H. É certo, e ela f o i  perdendo aquela caracteristica de llpopularqq 
que f o i  muito forte em 76/77,do Domingo e do Bom Bonito e Saratope de 
repente isso s e  t r a n s f e r e  p r a  Caprichosos,mas com outro tipo de repre- 
sentação,que personaliza a escola,mas que escolhe enredos do tipo que a 
Ilha fazia,critico,cotidiano,polemico,o que fez também a S.Clemente, 
e assim outras escolas vão explorando uma determinada linha,e talvez a '. 
Ilha f i q u e  num meio termo,quer ser Beija Flor mas não pode porque a 
propria comunidade, e isso até Pamplona falou, há uma personalidade a b e r t a  
na Ilha porque ela aglutina pessoas jovens,; u m a  escola jovem,pequena 
que se tornou grande,mas uma e s c o l a  simples que não supervaloriza o lu- 
xo,e que tem essa coisa da comunidade "fiel" da Ilha. 

ML. É uma pena,porque a Ilha deu uma caida enorme,teve um ano que o 
carnaval da Ilha foi um fracasso e eu nem i a  ao barracão,~ clima tava 
supertenso,e eu saquei que estava até perigoso,e depois nem consegui fa- 
lar com as pessoas,estavam todos aos prantos,porque @r pouco ela não 
desceu de g r u p o , o  carro quebrou,  a escola atrasou,.. 



C U R A D O R  D A  X X I  BLENAL INTERNACIONAL DE A R T E S  DE S.PAULO 

LOCAL D A  E N T R E V I S T A :  PAVILHAD DA B I E N A L  - S . P A U L O  

S E T E M B R O  DE 1991 

P. Oual a i r n p o r t ã n c i a  d e  u m  c o n j u n t o  d e  A l e g o r i a s  d e  E s c o l a  d e  
Samba  p a r t i c i p a r  d e  uma B i e n a l  d e  A r t e s  Internacicnal? 

R .  prime ir^ g o r q u e  eu a c h o  q u e  n ã o  t e m  s e n t i d o  h o j e  em d i a  s e p a  - 
r a r a  a s  a r t e s  p o r q u e  t o d o s  o s  a r t i s t a s  d o s  m a i s  v a r i a d o s  c a m p o s  
t r a b a l h a m  com i d é i a s  e c o n c e i t o s  e m a t e r i a i s  d e  o u t r a s  áreas, e i n  
c o r o o r a m  e s t e s  m a t e r i a i s  e e s t e s  ccnceitos ao s e u  trabalho. ~ o j e  
a c o l a b o r a q ã o , e n t r e  a r t i s t a s  plásticos e criadores d e  e s p e t á c u l o s ,  
par e x e m p l o ,  é u m a  c o i s a  j á  e s t a b e l e c i d a ,  e n ã o  e n o v i d a d e  n e n h u  
m a .  C a t a r i n a  o e  M e d i c i s  já j u n t a v a  a r q u i t e t u r a ,  rnus iza  e d a n ç i ,  
q u a n d o  f a z i a  o s  b a l é s  d e l a .  D e p o i s  a B a u h a u s  f o i  u m  e x e m p l o  hsm 
~ ~ ~ r c a n t e  a o "Daguiler" também chamava p i n t o r e s  e musicos p a r a  tr; 
3 a l h a r  em c o n j u n t o  p a r a  criar. 

~ n t ã o  a d i v i s ã o  eu a c h o  p r e j u d i c i a l  p a r a  o e n t e n d i m e n t o  d a  
a r t e  como e l a  é n o  mundo c o n t e m p o r ã n s o ,  p o r  i s s o  6 q u e  e u  em m i  
nha c u r a d o r i a  a b r i  a B i e n a l  n ã o  sÓ p a r a  mostras d e  Cenografia.camõ 
t a m b a m  para e s p e t á c u l o s .  A g o r a  q u a n t o  a m o s t r a  d e  Cenografia não 
fiz n o v i d a d e  n e n h u m a ,  n a  Bienal e x i s t e  u m a  seção d e  Cenografia d e z  
d e  a I V  B i e n a l .  U m a  ç e ç ã o  d e  C e n o g r a f i a  que  F o i  em d e t e r m i n a d a  e 
p o c a  t ã o  i m p o r t a n t e  q u e  deu o r i g e m  ã Q u a d r i e n a l  d e  P r a g a .  A G u a d r i  - 
e n a l  d e T e a t r o  d e  P raga foi criada a p a r t i r  d a  e x p o s i ç ã o  e s u c e s s ~  
d e  u m  C e n ó g r a f o  T c h e c ~  n a  Bienal do S.Paulo. Isto d e s a p a r e c e u  nas 
B i e n a i s  p o s t e r i o r e s ,  d u r o u  i I g u r n  t e m p o  mas d e s a p a r e c e u  n a  d a c a d a  
d e  7 0 ,  e n o  f i m  da d é c a d a  d a  6 0 ,  6 8 . 6 9  já n ã o  t e v e ,  p r i m e i r o  p e l a  
s i t u a ç ã o  p o l i t i c a  d a  é p o c a ,  o s  a r t i s t a s  d a s  A r t e s  ~ ê n i c a s , s o b r e t u -  
da o s  m a i s  e m p o l g a d o s  em l u t a r  contra a d i t a d u r a ,  a D a n ç a  e o t e a  - 
t r o  s ã o  a r t e s  d e  c o n j u n t o ,  e o s  A r t i s t a s  ~ l ~ s t i c o s  s ã o  t r a b a l h ü d a -  
r e s  d e  c o n c e n t r a ç ã o  i n d i v i d u a l  m u i t o  g r a n d e .  E n t ã o  o s  artistas d e  
t e a t r o  e d a n ç a  t e m  uma r e a ç ã o  m a i s  r ã p i d a  c o n t r a  a s  d e s m a n d o s  d a  
d i t a d u r a ,  e n t ã o  i s s o  e n f r a q u e c e u  a B i e n a l  e d e s a p a r e c e y ,  d o  c o m e ç o  
d e  8 0  p a r a  c á ,  e u  a c h o  q u e  f o i  p a r  urna v o c a ç ã o  mais  p l á s t i c a  d o s  
c u r a d o r e s .  Quando na  B i e n a l  p a s s a d a  eu f u i  c o n v i d a d o  p a r a  d i r i g i r  
o setor ds e v e n t o s  e s p e c i a i s  su d i s s e :  q u e r o  r e s s u c i t a r  a B i e n a l  
d e  T e a t r o .  E a d i r e ç i o  c o n c o r d o u  e eu fiz na B i e n a l  p a s s a d a ,  e a -  
p r e s e n t e i  n e s t a  também,  com T e a t r o  e Dança ,  q u e  s ã o  i m p o r t a n t e s ,  

P .  O q u e  o Sr. p e n s a  d e  uma C e r n a v a l e s c a  como a R c s a  f l a g a i h ã ~ s  
p a r t i c i p a n d o  d e s t a  f l i e n a l ?  

P r i m e i r o  q u e  n ã o  6 p r o i b i d o  a o  p o v o  participar ub 3 z c r . a l P  a o  
c o n t r ã r i o .  eu a c h o  q u e  a e x p o s i ç s o  s ó  é b o a  se e l a  m o s t r a  o p r o d u -  
t o  d a  c u l t u r a  d o  p a i s ,  i n c l u i n d o  todo o t i p o  d e  c u l t u r a .  e se e l e  
s e d u z  o o o v o  d a q u e l e  p a i s .  Eu a c h o  q u e  o Carnaval a m u i t o  d e i x o u  



d e  s e r  uma f e s t a  p o p u l a r  n o  s e n t 3 d o  d e  q u e  é uma f e s t a  f e i t a  p e l a  
p o v o  com uma certa c o n o t a ç ã o  pejorativa q u e  e n v o l v e  i s t o .  E u  
a c h o  q u e  o  c a r n a v a l  é u m a  g r a n d e  opera p o p u l a r ,  é u m  g r a n d e  e s p e t a  
culo t e a t r a l  e q u e  = o r t a c t a  e s t á  bem a m p a r a d o  c o n c e i t u a l r n e n t e  par: 
e s t a r  na 3 i e n a l .  

A c h o  q u e  não e x i s t e  a r t e  d e  e l i t e  e arte p o p u l a r ,  e x i s t e  a r t e  
b o a  e a r t e  r u i m ,  p o r q u e  s e  v o c ê  o b s e r v a r  a q u i  n a  B i e n a l ,  o A n t o n i o  
N o n t e i r o  5 u m  d o s  g r a n d e s  escultores d o  pais, e l e  t r a b a l h a  c o m  a s  
t é c n i c a s  mais elementares d e  c e r â m i c a  p o p u l a r ,  mas a p e ç a  d e l e  u l  
t r a ~ a s s a  q u a l q u e r  c o n c e i t o  d e  a r t e  p o p u l a r . e n t r e  a s p a s ,  e l e  É pop; 
l a r  s i m ,  n o  s e n t i d o  d e  q u e  e l a  6 m u i t o  d i v u l g a d a  p o r q u e  e l a  6 boa: 

P.  A Eiienal  e s t á  a p r e s e n t a n d o  e s p e t ã c u l o s  e o u t r a s  p r o g r a m a ç i e s ,  
isto abriria e s p a ç o  p a r a  uma a p r e s e n t a q ã o  d e  E s c o l a s  d e  S a m b a ?  

R .  Eu g o s t a r i a  m u i t o ,  a l i á s  eu t e n t e i  já na  B i e n a l  de 8 Ç ,  houve 
u m a  e s c o l a  q u e  f e z  s o b r e  a H i s t o r i a  d a s  B i e n a i s ,  e o C a r n a v a l e s c o  
e r a  o M a r i o  Nonteiro, e u  e s t i v e  n o  c a r n a v a l  d e  8 9  no R i o ,  e eu C O E  

v i d e i  a E s c o l a  p a r a  p a r t i c i p a r ,  e o p r e s i d e n t e  d ê  E s c a l a  nunca m e  
d e u  a menor  s a t i s f a ç ã o ,  quando  eu c o n v i d e i  a R o s a  e s t e  a n o ,  a Rosa 
s e  i n s c r e v e u ,  f o i  a c e i t a ,  eu e s p e r a v a  q u e  a Lalgueiro s e  r n a n i f e s t a s -  
s e  a f a v o r  e i s t o  não a c o n t e c e u .  E U  sempre  q u e r o ,  a s  ~ s c o l a s  d e  Sam- 
b a  .6 q u e  n ã o  parecem i n t e r e s s a d a s ,  na0  s e i  s e  p o r q u e  t e m  medo  d e  
se  m i s t u r a r  a o  q u e  e l e s  acham q u e  é e l i t e ,  m a s  o problema n ã o  é 
a B i e n a l ,  6 com a s  E s c o l a s .  

E m  1 9 8 9  eu m a n d e i  uma c a r t a ,  d e p o i s  q u e  v i  o d a s f i l s .  e v i  do 
c a m a r o t e  d o  P r e s i d e n t e ,  e c o n v i d e i  e l e  na h o r a ,  m a n d e i  uma c a r t a  o- 
f i c i a l i z a n d o  o c o n v i t e ,  n u n c a  r e c e b i  uma resposta, nem p a r a  d i z e r  
n ã o , o b r i g a d o .  E e s t e  a n o  s e r i a  o u t r a  oportunidade com a R o s a  sele- 
c i o n a d a .  O S a l g u e i r o ,  a l é m  d e  n ã o  colaborar, a t r a p a l h o u  p o r q u e  i m p e -  
d i u  q u e  a R u ç a  f i z e s s e  t u d o  como h a v i a  p l a n e j a d o .  

E l a  s e  i n s c r e v e u ,  f o i  s e l e c i o n a d a  a t r a v é s  d e  ç l i d e s  e v x d e o .  
A c h o  q u e  e l a  r e p r o d u z i u  o t r a b a l h o  q u e  ela m o s t r o u  n a  a v e n i d a , e  t a n -  
t o  eu r e s p e i t o  a s  E s c o l a s  d e  Samba q u e  f u i  e u  q u e  b r i g u e i  p a r a  a 
R o s a  s e  a p r e s e n t a r  em P r a g a ,  c o m  o s  f i g u r i n o s .  O c e n G g r a f o  " e r u d i t o "  
e uma f i g u r i n i s t a  " p o p u l a r " .  E u  f u i  c o n v i d a d o  p e l a  Bienal d e  P r a g a  
para s e r  o c u r a d o r  desta parte brasileira e eu i n d i q u e i  a R0sa.J; 
p a r a  Praga a R o s a  t e v e  p r o b l e m a s  para reunir as roupa:, já n o s t a  é -  
p o c a  a e s c o l a  néo lhe d e u  nenhum a p o i o .  Eu  t e n h o  uma r . e l a ç a o  m u i t o  
g r a n d e  com a s  Escolas d e  Samba, a c h o  que  não t e m  n a d a  a v e r  e s s a  
c o i s a  d o  " p o p u l a r "  e a c h o  que t a l v e z  a maior manifestação t e a t r a l  
q u e  t e rnos  n o  Brasil é 3 E s c o l a  de Samba. 
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